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IMPORTANTE 

AVISO PARA OS PROFESSORES

Para usarem eficazmente as lições deste livro, 

LEIAM E ESTUDEM PARTE 1 E PARTE 2 

antes de começarem a  
estudar e ensinar 
as próprias lições.

■
PROFESSORES SUBSTITUTOS 

Favor observarem a nota na p. 75. 

Se vocês tiverem tempo, leiam e estudem também  
Parte 1 e Parte 2 deste livro.

■
PASTORES E  

SUPERINTENDENTES DE ESCOLAS DOMINICAIS 
Favor observarem a nota na p. 75. 

Mesmo que vocês não sejam os professores dessa matéria, 
por favor leiam Parte 1 e Parte 2 deste livro, onde é 

explicado o tipo de ensino usado nas lições.
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Alicerces Firmes — Da Criação até Cristo 
é uma adaptação da série 
Construindo sobre Alicerces Firmes 
por Trevor McIlwain.

A série original Construindo sobre Alicerces Firmes, 
de Trevor McIlwain, foi escrita principalmente para o 
ministério de implantação de igrejas entre pessoas tri-
bais. Devido ao grande interesse e demanda por ensino 
fundamental e cronológico entre uma grande variedade 
de pessoas nas sociedades modernas, a fase evangelís-
tica daquelas lições originais foi adaptada para este 
curso, Alicerces Firmes - Da Criação até Cristo. 

A Parte 1 deste livro contém essencialmente o 
mesmo material do Volume 1 de Construindo sobre 
Alicerces Firmes. 

A Parte 2, “Como Usar Este Estudo Bíblico”, foi 
mu dada substancialmente da seção similar no Volume 2 
da série original. As mudanças foram baseadas em mui-
tas considerações, tais como: ensinar alunos que já têm 
sua própria Bíblia, ensinar em vários ambientes (casa, 
igreja, etc.) e ensinar diferentes tipos de grupos (gran-
des e pequenos; crentes, descrentes e grupos mistos). 

A Parte 3, as Lições, foi adaptada dos Volumes 2 e 3, 
as lições originais para pessoas tribais, chamada Fase 1, 
do Esboço do Ensino Cronológico. (Neste livro, a Fase 
1 é chamada de fase evangelística.) Muitas considera-
ções foram incorporadas nestas adaptações com a espe-
rança de que o professor esteja adequadamente 
preparado para ensinar e responder as perguntas de alu-
nos, que poderão ter graus variados de entendimento 
das Escrituras. 

O Apêndice, “Preparação para o Evangelismo”, foi 
adaptado do primeiro capítulo do Volume 2 da série ori-
ginal. Esta parte oferece sugestões para aqueles que 
desejam compartilhar as Lições deste livro com uma 
pessoa, família ou grupo que não frequenta uma igreja 
evangélica e que possivelmente não conhece o Senhor 
Jesus como Salvador. 

A série original, Construindo sobre Alicerces Firmes, 
está à disposição na sede da Missão Novas Tribos do 
Brasil, Rua Itália, Quadra. 57, Lote 5-7, Vila Santa 
Isabel, Anápolis, GO, CEP 75083-310. Favor observar a 
página 72 para explicações mais detalhadas sobre a série.
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Prefácio

Você tem em mãos um conjunto de lições bíblicas 
meticulosamente projetado. A abordagem é singular. 
Cada uma das cinquenta lições, apesar de ser elabo rada 
individualmente, faz parte do todo. Esboçadas do Velho 
e do Novo Testamentos, elas se unem — como belas 
peças de um complexo mosaico — para revelar o plano 
da salvação, maravilhosamente concebido por Deus e 
apresentado desde Gênesis até a ascensão de nosso Se-
nhor nos Evangelhos. 

Começando com os milagres de Deus na criação, 
em Gênesis, e continuando através de porções sele-
cionadas da narrativa bíblica, as lições apontam para 
temas fundamentais das Escrituras. Esses temas, usados 
pelo Espírito Santo, manifestam o lógico e incompará-
vel plano de Deus da salvação. O Evangelho é pode-
rosamente apresentado dentro do contexto fundamental 
do Seu plano durante todos os séculos. 

As lições são bem projetadas e o tipo de ensino é 
comprovadamente bom. Adaptadas para outras lín guas 
e culturas, as lições originais de Trevor Mcllwain já 
foram usadas em muitos países por missionários, pas-
tores, professores e leigos. 

O alicerce bíblico, tão claramente definido e apre-
sentado, é fundamental tanto para a vida quanto para o 
ministério cristão.

Richard D. Sollis
New Tribes Mission

(Missão Novas Tribos)
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Em meio a um estrondoso ruído, as paredes abriram-se 
e desabaram. Caibros despedaçaram-se. O telhado 
dobrou-se e caiu em pedaços. Um andar caía sobre o 
outro, imprensando, esmagando e matando os morado-
res. Em poucos instantes o prédio de apartamentos ficou 
reduzido a ruínas.

Como acontecera esse desastre? O prédio parecia ser 
firme. Por que desabara repentinamente?

Subsequentes investigações compro-
varam o fato de que o construtor não  
seguira todas as especificações e plantas 
da construção. Lançando sorte sobre as 
vidas e segurança de seres humanos por 
causa de dinheiro, ele improvisara e eco-
nomizara em todos os setores do prédio.

A profundidade do concreto fora 
reduzida, e nem todos os vergalhões de 
aço requeridos foram usados no ali-
cerce.  Por causa disso os alicerces não  
eram adequados para a altura e o peso 
da estrutura. As paredes e assoalhos 
careciam dos vergalhões de aço, essen-
ciais para sustentar e fortalecer a construção.

O construtor fizera pouco-caso das instruções que 
lhe foram dadas.  Ele seguira seu próprio método por-
que era mais fácil e mais rápido, e geraria maior 
lucro.

Os resultados? Angústia! Destruição! Morte!

Assim como esse construtor descuidadosamente 
ignorou os padrões e especificações de construção, mui-
tos crentes pelo mundo todo ignoram os planos do 
Construtor-Mestre para a edificação de Sua Igreja.

Na maioria dos casos, evangelização em massa e 
evangelismo pessoal, bem como a pregação e ensino da 
Palavra de Deus, não  estão sendo realizados de acordo 
com planos bíblicos dados à Igreja pelo Arquiteto 
divino. Muitos dos que estão envolvidos na obra de edi-
ficação da Igreja permanecem tão entretidos com suas 
próprias ideias e planos que não  param para considerar 
se estão trabalhando de acordo com as instruções de 
Deus ou se seu trabalho será  aprovado na sua verifica-
ção final.

Deus é o Construtor da Sua Igreja (Mateus 16:18). 
Mas Ele escolheu Seus filhos para serem colaboradores 
com Ele (1 Coríntios 3:9). A tarefa do crente na constru-
ção da Igreja é semelhante à de um empreiteiro. Assim 
como o empreiteiro tem o dever de seguir à risca os 
planos dados a ele pelo dono da obra, igualmente nós 
somos responsáveis por seguir os planos de Deus para a 
edificação da Sua Igreja.

Deus é o verdadeiro construtor de 
todas as coisas. “Pois toda casa é estabe-
lecida por alguém, mas aquele que esta-
beleceu todas as cousas é Deus” 
(Hebreus 3:4). Deus edifica tudo con-
forme Seus planos eternos. Ele não  
mudará. Ele jamais Se acomodará às 
ideias humanas ou irá com a onda da 
moda. Jamais permitirá qualquer 
mudança nas especificações que estabe-
leceu em relação a tudo que tem plane-
jado fazer dentro do que nós 
denominamos “tempo”. Seu trabalho 
sempre tem bases adequadas, e Ele edi-
fica cuidadosa, paciente e precisamente. 

Ele recusa cortar caminho em qualquer obra que faça, e 
nunca usa materiais inferiores ou métodos que contra-
riam Sua natureza santa e perfeita.

O primeiro relato dado nas Escrituras com referência 
ao trabalho de edificação de Deus é quando criou o céu 
e a terra. “Os céus por Sua palavra se fizeram, e pelo 
sopro de Sua boca o exército deles... Pois Ele falou, e 
tudo se fez; Ele ordenou, e tudo passou a existir” 
(Salmo 33:6,9). Deus foi o Criador Construtor de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. A mentira de Satanás — a 
teoria da evolução — imposta sobre o homem tolo e 
incrédulo, é  contrária à natureza e ao caráter de Deus. 
Deus nada deixa ao léu da sorte. Ele está sempre em 
total controle de todas as Suas obras. Tudo foi criado de 
acordo com Seu plano perfeito, e Ele mesmo declarou 
que tudo aquilo era bom (Gênesis 1:31).

Mais adiante nas Escrituras temos o relato da ordem 
de Deus a Noé para construir a arca.  Porém, Deus não 
ordenou que Noé construísse a arca e daí deixou a crité-
rio dele a formulação de seus próprios planos. Deus 
disse a Noé exatamente o que deveria ser feito; e Noé, o 
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O Plano do Construtor-Mestre

obreiro fiel de Deus, fez tudo exatamente como Deus 
ordenara (Gênesis 6:22).

Quando Deus escolheu habitar com Israel, mandou 
Moisés  construir o tabernáculo.  Como Moisés  deveria 
construí-lo? “Vê que faça todas as cousas de acordo 
com o modelo que te foi mostrado no monte” (Hebreus 
8:5). Cada detalhe, desde as bases de prata, que serviam 
de encaixe para as tábuas, até as coberturas de peles de 
animais marinhos, deveria ser feito exatamente de 
acordo com o padrão divino dado a Moisés no monte 
Sinai. As Escrituras nos afirmam que Moisés foi fiel 
Àquele, que o comissionou (Hebreus 3:2). Apenas em 
uma ocasião é registrado o descuido de Moisés em não  
obedecer à clara instrução do Senhor. Quando ele feriu a 
rocha, em vez de falar a ela, foi-lhe negado a entrada na 
terra prometida (Números 20:7-12). É de suma impor-
tância fazer todas as coisas de acordo com o plano de 
Deus!

A obra de Deus, na criação dos céus e da terra, foi 
realizada pelo poder da Sua Palavra. Noé e Moisés  
seguiram a Palavra de Deus em tudo que construíram. A 
atual obra de Deus em edificar a Sua Igreja também  
está sendo realizada através  da Sua poderosa Palavra. 
“Porque Deus que disse: De trevas resplandecerá luz 
—, Ele mesmo resplandeceu em nossos corações, para 
iluminação do conhecimento da glória de Deus na face 
de Cristo” (2 Coríntios 4:6).

A criação do universo foi uma obra unicamente de 
Deus. Ele não usou nenhum agente angelical ou 
humano. Mas a grande obra de edificação da Igreja, a 
exemplo das obras de construção da arca e do taberná-
culo, foi entregue a Seus filhos. “Temos, porém, este 
tesouro em vasos de barro...” (2. Coríntios 4:7);  “... 
Somos embaixadores em nome de Cristo...” (2 Coríntios 
5:20); “...Sereis minhas testemunhas... até aos confins 
da terra” (Atos 1:8). Deus escolheu completar a obra da 
Sua Igreja através do ensino da Sua Palavra pelos mem-
bros da Sua Igreja.  

Se a arca e o tabernáculo tiveram que ser construídos 
exatamente de acordo com o plano de Deus, será que a 
Igreja não deve ser edificada conforme o Seu plano? 
Certamente a Noiva de Cristo é bem mais importante do 
que a arca ou o tabernáculo. A  utilidade da arca chegou 
ao fim e o tabernáculo foi sucedido pelo templo, mas a 
Igreja perdurará eternamente.  Portanto, “Se alguém  
destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque 
o santuário de Deus, que sois vós, é sagrado” (1 
Coríntios 3:17).

As obras de todos os homens em relação à edificação 
da Igreja sofrerão a prova de fogo. Tudo será  minucio-
samente examinado pelo Construtor-Mestre, cujos ser-
vos e colaboradores somos nós. “Porque de Deus somos 

cooperadores...”, portanto, devemos ser sábios, obser-
vando cuidadosamente se estamos realizando o nosso 
trabalho conforme o que Ele nos instruiu. (1 Coríntios 
3:9-23).

Paulo refere-se a si mesmo como prudente constru-
tor (1 Coríntios 3:10). Ele lançou o fundamento do 
Evangelho, sobre o qual foram construídas a fé  e espe-
rança os coríntios. Ele também  admoestou os professo-
res da Bíblia em Corinto a tomarem cuidado com o que 
iriam edificar sobre os alicerces bíblicos que ele estabe-
lecera (1 Coríntios 15:1-4).

Qual foi o padrão pelo qual Paulo mediu seus pró-
prios métodos de construção e trabalho e concluiu que 
era um prudente construtor? Como todos os obreiros 
subsequentes podem assegurar que estão procedendo 
corretamente, e que seu trabalho terá aprovação divina? 
Será que Deus nos mostrou apenas o que ensinar em 
Sua Palavra, ou será que também nos mostrou como 
ensinar? Como podemos assegurar que os alicerces que 
lançamos para outras pessoas depositarem sua fé irão 
conduzi-las ao Céu e prevalecer no grande dia do julga-
mento? Como podemos assegurar que temos transmi-
tido aos filhos de Deus tudo aquilo que Deus quer que 
conheçam? Que critério devemos usar para determinar 
se estamos progredindo, e se o edifício está sendo con-
cluído de acordo com o plano divino? Como aqueles 
que estabelecem igrejas podem saber se realizaram tudo 
o que era necessário? Quando eu ainda era um jovem 
missionário, essas indagações ocuparam meus pensa-
mentos e me impeliram a buscar respostas quando eu 
fora incumbido com a tarefa de lançar os fundamentos 
do Evangelho e edificar os membros individuais do 
Corpo de Cristo numa remota ilha das Filipinas. Anos 
passaram-se até eu encontrar as respostas. Por que tanto 
tempo?  Porque minha mente estava limitada a métodos 
tradicionais de ensino bíblico. As respostas corretas 
foram finalmente encontradas somente na Palavra de 
Deus.

Após Deus ter respondido minha oração e ter-me 
mostrado os princípios de ensino que Ele tem usado e 
ilustrado em Sua Palavra, e também abriu oportunida-
des para eu repartir esses princípios com outros que 
também os estavam buscando. Em 1980, dirigi um 
seminário para missionários nas Filipinas.  Aqueles 
princípios bíblicos de ensino animaram os corações de 
muitos missionários que lutavam com problemas idênti-
cos aos que eu outrora enfrentara no evangelismo e 
estabelecimento de igrejas. Aqueles missionários 
regressaram aos seus trabalhos com novo entusiasmo, 
pois agora tinham diretrizes mais claras e objetivos pre-
cisos para o seu ministério de ensino.

Seminários foram apresentados também na Bolívia, 
Indonésia, Nova Guiné, Senegal, Tailândia e nos 



Estados Unidos. Eles davam ênfase à área de  evange-
lismo e, à medida que os missionários passaram a 
seguir princípios bíblicos de evangelismo em seus 
trabalhos, houve resultados imediatos e duradouros. 
Alicerces firmes para a fé salvadora foram lançados 
através do ensino de uma visão geral e cronológica da 
história da Bíblia, começando em Gênesis e termi-
nando na ascensão de Cristo. Muitos nativos de 
diversos grupos tribais têm obtido uma compreensão 
clara da natureza e caráter de Deus, de sua própria 
pecaminosidade e incapacidade de sal-
var-se e da falta total de esperança. 
Também têm alcançado uma com-
preensão da obra de salvação total-
mente eficiente de Cristo por meio de 
Sua morte, sepultamento e ressurrei-
ção. A compreensão deles do plano de 
Deus para a salvação e a certeza de sua 
fé excederam marcantemente a muitos 
outros que haviam professado conver-
são anteriormente. Além do mais, atra-
vés desse ensino cronológico, as 
pessoas tribais que a princípio profes-
saram sinceramente o cristianismo vie-
ram a reconhecer que haviam entendido 
erroneamente a mensagem transmitida 
pelos primeiros missionários, e agora 
estão confiando numa mensagem que 
claramente compreendem.

Um dos primeiros relatórios de grande bênção 
veio de Bob Kennel e George Walker. Eles haviam 
seguido esses métodos bíblicos enquanto ensinavam 
a história da Bíblia para a isolada e primitiva tribo 
Bisório, na região do rio Sepik, em Nova Guiné. O 
povo aceitou uma mensagem que eles compreendera 
claramente. A sua fé não foi cega, baseada mera-
mente naquilo que o homem branco disse. Pelo con-
trário, foi baseada numa compreensão clara do Deus 
da Bíblia e da narrativa histórica da redenção.

Qual é o método mais claro, mais simples, e ao 
mesmo tempo mais abrangente de ensinar a Palavra 
de Deus a fim de preparar pessoas para o Evangelho e 
de ensinar-lhes o caminho da salvação? Como deve-
mos ensinar de modo a edificar os filhos de Deus e 
levá-los a um conhecimento de todo o desígnio de 
Deus? Essas indagações são importantes, seja qual 
for nossa posição; professores em seminários, pasto-
res, missionários, líderes de estudos bíblicos, profes-
sores de escola dominical, líderes entre jovens ou 
pais desejando ensinar a Palavra de Deus aos seus 
filhos.

Cristo e Seu Evangelho são os únicos fundamen-
tos que Deus ordenou como base para a fé por parte 

de réus pecadores (1 Coríntios 3:11; 15:1,2). Mas há 
muita confusão, mesmo entre crentes, em relação a 
esses fundamentos e o modo correto de estabelecê-
-los através da pregação da Palavra de Deus.

Na edificação de qualquer prédio, os alicerces são 
as primeiras partes da estrutura a serem preparadas. Na 
maioria das vezes, no entanto, o Evangelho é pregado 
com pouquíssimo preparo de alicerce. Essa carência 
de preparo tem contribuído para as muitas falsas pro-

fissões de fé e a incerteza de muitos 
crentes novos com relação aos funda-
mentos de sua fé.

Outra falha óbvia na instrução cristã 
é a falta de consistência em ensinar a 
Bíblia como um só livro, assim como 
Deus o preparou para nós numa revela-
ção progressiva da verdade. Esboços 
didáticos são cuidadosamente prepara-
dos, mas raramente consideramos que 
Deus preparou a Bíblia com um esboço 
de ensino já embutido e que, quando  
seguido, expõe toda a Sua Palavra de 
uma maneira clara, descomplicada e 
abrangente.

Geralmente abordamos a Bíblia 
como se fosse um cofre cheio de pedras 
preciosas. Supomos que essas joias 

foram reunidas sem seguir qualquer estilo ou padrão e 
que é responsabilidade nossa organizá-las a fim de 
aumentar sua beleza e para serem melhor apreciadas. 
Embora reconheçamos o valor das Escrituras, supo-
mos que não há nenhum esboço de ensino definido por 
Deus que abranja a totalidade da Sua Palavra. Tendo 
feito essa dedução, passamos a organizar as Escrituras 
naquilo que nós pensamos ser esboços abrangentes e 
lúcidos. Esse é um erro básico cometido por muitos 
professores da Bíblia. Muito tempo é gasto no preparo 
de métodos e teorias para o ensino da Bíblia, e pouco 
tempo é empregado no ensino das Escrituras como 
foram escritas. 

A maior parte do ensinamento cristão dá ênfase às 
doutrinas individuais da Bíblia, em vez de apre sentá-la 
como uma revelação sobre Deus em forma de uma uni-
dade, completa e interdependente. Heresias, interpre-
tações erradas e ênfase dema siada a certas Escrituras e 
denominacionalismo podem, na maioria dos casos, ser 
atribuídos a essa falta de ensinamento cronológico e 
panorâmico da Bíblia. 

Após anos de repetidos sermões não-sequentes, 
tópicos e doutrinários, a maioria dos quais baseada em 
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perdício de tempo ensinar ao povo tribal muitas por-
ções históricas do Velho Testamento. Não obstante, 
esses trechos históricos do Velho Testamento formam 
a base para uma compreensão clara da vinda de Cristo 
ao mundo e a necessidade de Sua morte, sepultamento 
e ressurreição. As Escrituras do Velho Testamento, 
corretamente ensinadas, prepararão o coração do 
pecador que crê para receber o Evangelho em arrepen-
dimento a fé genuína.

Os capítulos a seguir relatam as minhas frustrações, 
minha busca e também minha alegria ao descobrir os 
princípios e diretrizes divinos de ensino na Palavra de 
Deus, bem como um método claro, simples e ainda 
abrangente de transmitir as Escrituras aos não-salvos e 
aos filhos de Deus.

Através de minhas próprias experiências, mas prin-
cipalmente com base na verdade da Palavra de Deus, 
tentarei mostrar que as Escrituras foram progressiva-
mente reveladas por Deus dentro do contexto e da 
estrutura da história antiga; e que, portanto, a melhor 
maneira de ensinar a verdade divina em qualquer cul-
tura é a que Deus usou, dentro da estrutura cronoló-
gica e histórica das Escrituras.

textos isolados, muitos membros da igreja ainda não 
conhecem a Bíblia como um só livro. Versículos e algu-
mas doutrinas poderão ser frequentemente repetidos e 
conhecidos, mas as Escrituras, em sua estrutura histórica 
estabelecida por Deus, raramente são compreendidas.

Isso também acontece na maioria das escolas domi-
nicais. Crianças geralmente aprendem histórias da 
Bíblia fora da ordem cronológica, e grandes trechos da 
Palavra de Deus são ignorados. Seria improvável o 
aluno da escola dominical, mesmo sendo fiel, adquirir 
um conhecimento global da Bíblia.

Missionários transculturais, em geral, também não 
têm tido muita sabedoria no ensino das Escrituras a 
pessoas sem conhecimento prévio da Bíblia. Poucas 
mudanças são feitas nos métodos usados em seus paí-
ses de origem. Falta ensino sobre o pano de fundo e as 
bases do Evangelho encontrados no Velho Testamento. 
Infelizmente, isso muitas vezes acarreta sincretismo 
de crenças pagãs e cristãs. Muitas pessoas de culturas 
remotas que professam cristianismo não compreen-
dem o Evangelho e não veem as Escrituras como um 
só livro. Muitos missionários empolgam-se tanto em 
pregar o Evangelho que acham desnecessário e des-
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A tribo Palawano, que vive na ilha Palawan, na região 
sudoeste das Filipinas, foi pisoteada durante séculos. 

Os orgulhosos e violentos muçulmanos que viviam 
em ilhas menores perto da costa de Palawan oprimi-
ram esse povo tímido e amedrontado da flo resta por 
muitos anos. Numerosas histórias, que agora fazem 
parte do folclore palawano, relatam os maus tratos e 
massacres do povo tribal palawano por guerreiros 
muçulmanos chamados mouros.

Ainda outra fonte de opressão para 
os palawano eram os posseiros filipi-
nos que migraram de outras ilhas das 
Filipinas. Vieram à procura de terra 
para suas plantações de arroz e coco, e 
de madeira das matas virgens para 
exportação. Muitos desses posseiros 
tiravam vantagens do povo nativo de 
Palawan. Desco briram que esse povo 
inocente e sim ples que vivia na mata 
era facilmente intimidado. Por temor a 
esses novos posseiros agressivos, mui-
tos pala wano deixaram as terras dos 
seus ancestrais e plantações de coco à 
beira-mar, e mudaram-se para as 
regiões menos atraentes nas monta-
nhas e sopés da ilha.

Depois veio um tempo de provação e tristeza ainda 
maiores. Sua ilha foi invadida pelos japoneses. Essa 
foi uma fase de grande temor na história do povo pala-
wano. Mulheres foram molestadas e crian ças brutal-
mente mortas. O gado foi roubado e morto. O arroz, 
que compunha a base de sua dieta, frequentemente 
era, deliberada e maldosamente, espalhado pelos inva-
sores, que derrubavam os depósitos de grãos dos pala-
wano. O sofrimento nesses anos ultra passou todas as 
demais fases de sua triste história. 

Então surgiu um alívio inesperado aos seus temo-
res e degradação. As forças de libertação dos EUA 
desembarcaram em Palawan. Em todos os meus anos 
entre o povo palawano, só ouvi elogios sobre esses 
soldados. Nunca ouvi uma reclamação. Durante as 
visitas aos lares do povo tribal, muitos dos anciãos 
perguntavam-me se eu conhecia algum oficial em 
particular com o qual outrora fizeram amizade. 
Falavam deles com grande carinho. 

Verifique os Fundamentos
Obviamente, eles gostavam de lembrar incidentes 

em que os “amiricãs” avisaram os filipinos para não 
maltratarem “os irmãozinhos palawano” dos ameri-
canos. Os palawano sentiram grande tristeza no dia 
em que as forças dos EUA retiraram-se, tornando 
incerto mais uma vez o futuro deles. 

Anos passaram-se até que, inesperadamente para 
os palawano, outro americano veio morar naquela 
parte da ilha que era deles. Este homem era ainda mais 

generoso do que todos os outros ameri-
canos que os palawano conheceram 
antes. Maldade e rancor são desapro-
vados na sociedade palawano. Esse 
mis sionário mostrou amor e carinho. 
Por intermédio do seu ministério e 
tam bém do ministério dos missionários 
que o sucederam, milhares de nativos 
palawano professaram conversão, 
foram batizados e organizados em 
igrejas indígenas. 

Quando nós chegamos lá, anos 
mais tarde, questionamos os palawa no 
sobre o porquê de se submeterem tão 
facilmente ao batismo. Um homem 
respondeu: 

— Teríamos feito qualquer coisa para aquele pri-
meiro missionário. Se ele pedisse para decepar mos os 
dedos das nossas mãos, teríamos feito isso com prazer 
para ele. 

Sempre existe o perigo de que povos previa mente 
rejeitados e explorados aceitem a mensagem do mis-
sionário cristão, não porque sentem sua necessidade 
como pecadores e compreendem o Evangelho, mas 
porque têm apreciação genuína pelo missionário e um 
antigo e constante desejo de escapar de suas condições 
sociológicas difíceis e degradantes. Esse foi o princi-
pal motivo do grande movimento pró-cristianismo que 
ocorreu entre os palawano quase imediatamente 
quando o primeiro missionário da New Tribes (Missão 
Novas Tribos) pregou aos palawano. 

Confusão em torno do Evangelho 

Após esse grande movimento pró-cristianismo, mais 
missionários chegaram para ajudar no trabalho. Eles 

Obviamente, 
faltava louvor a 

Deus pela 
salvação em 

Cristo 
unicamente por 

meio de Seu 
favor imerecido
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fielmente ensinaram os deveres dos crentes aos que 
professavam conversão. Sem que os mis sionários sou-
bessem, a maioria dos membros da igreja palawano 
estava interpretando as respon sabilidades do crente da 
única maneira possível que pessoas não-salvas a inter-
pretam. Sendo não-salvos, pensavam que os deveres do 
crente eram o que ti nham que fazer para continuarem 
“em Deus”. “Em Deus” era o termo que geralmente 
usavam para descrever a sua conversão ao cristianismo. 
Tinham chegado a estar “em Deus” por aceitar Cristo 
pela fé, ser batizado, frequentar a igreja, cantar, orar, 
não roubar e não cometer adultério. Para os verdadeira-
mente dedicados, abster-se do álcool, noz-de-areca e 
tabaco era também tido como necessário para garan tir a 
continuação da sua posição “em Deus”. 

Durante as reuniões da igreja, às vezes falavam de 
Cristo e Sua morte; porém testemunhavam muito mais 
de sua própria fidelidade ao Senhor por absterem-se de 
obras pecaminosas e frequentarem a igreja. Obviamente, 
faltava louvor a Deus pela sal vação em Cristo unica-
mente por meio de Seu favor imerecido. Embora já 
tivessem ouvido sobre a sal vação pela graça, por inter-
médio da fé somente, a maioria não a tinha compreen-
dido claramente. Confiavam em uma mistura de graça e 
obras. 

Apesar da ênfase na vida cristã, muitos fa lharam em 
viver de acordo com os padrões bíblicos. Divórcio, 
segundos casamentos e bebedices eram práticas nor-
mais no antigo estilo de vida dos palawano, e continua-
vam sendo um grande pro blema em todas as igrejas. Os 
missionários e os líderes das igrejas estavam muito 
preocupados com a condição das igrejas e constante-
mente exortavam o povo a deixar de lado os velhos 
costumes e a seguir o novo caminho em Cristo. Os ins-
táveis membros das igrejas arrependiam-se e aparente-
mente por tavam-se como crentes por algum tempo, mas 
frequentemente caíam de novo em seus velhos hábitos, 
até serem desafiados ao reavivamento, reiniciando o 
ciclo vicioso.

Embora houvesse alguns fiéis, a igreja palawano era 
como um prédio carente de alicerces adequados. 
Grandes fissuras apareciam constantemente nas pare-
des superiores. Os missionários e líderes das igrejas 
gastavam seu tempo indo de igreja em igreja, tentando 
remendar os buracos que constantemente apareciam. O 
problema, porém, estava na falta da compreensão e 
aceitação do Evangelho pelo povo. 

Por nunca terem visto sua própria pecaminosi-
dade e sua incapacidade de agradar a Deus, não ti-
nham se apercebido de que sua única esperança era 
confiar na provisão de Deus para todos os pecadores 
através da morte, sepultamento e ressurreição de 

Cristo. Se tivessem confiado somente nEle para a 
aceitação por Deus, consequentemente, sua fé teria 
produzido piedade e obediência aos mandamentos 
das Escrituras, não para obter a salvação, mas como 
fruto da fé genuína. 

Eu e minha esposa, ambos australianos, inicia mos 
nosso trabalho como missionários transcultu rais com a 
New Tribes Mission em 1965, nas Filipinas. 
Trabalhamos com a tribo Palawano durante dez anos. 
Minha responsabilidade consistia em levar os líderes e 
suas respectivas igrejas à maturidade através do ensino 
das Escrituras. 

Longas caminhadas, acompanhado pelos líderes 
mais zelosos, era o único meio que eu tinha para visi tar 
e ensinar mais de quarenta pequenas igrejas espalhadas 
pelas montanhas e matas. Através das visitas às diver-
sas igrejas palawano, logo ficou evi dente que a maioria 
dos que professavam ser crentes estava confusa e 
incerta sobre os fundamentos bási cos da fé cristã. 
Concordava com a necessidade da morte de Cristo para 
a salvação do homem, mas a morte de Cristo, na com-
preensão da maioria, assegu rava apenas uma parte da 
salvação. Pensava que conseguiria o resto através da 
obediência a Deus. 

A verdadeira condição espiritual do povo foi ficando 
aparente, à medida que eu os interrogava a respeito de 
sua base para salvação. Geralmente, começava pergun-
tando-lhes:

— O que é necessário alguém fazer para ser salvo?

Muitas vezes hesitavam em responder, mas, após 
algum encorajamento e questionamento indi vidual, res-
pondiam. Alguns diziam:

— Confiar em Deus.

E outros:

— Crer em Cristo.

À vista dessas respostas, eu indagava:

— E se alguém realmente coloca sua fé em Cristo 
como seu Salvador, mas não frequenta a igreja? Poderia 
ser verdadeiramente salvo?

Muitos respondiam enfaticamente:

— Não!

Outros diziam:

— Sim, se alguém realmente crê, é salvo, mesmo 
sem frequentar a igreja.
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— Mas — eu acrescentava — e se aquela pessoa 
não é batizada? 

Somente algumas pessoas afirmavam que alguém 
poderia ser salvo sem batismo. 

Daí eu acrescentava algo que para muitos pare cia 
ser o ponto decisivo: 

— Mas e se essa pessoa que confia verdadeiramente 
em Cristo ficasse bêbada ou cometesse adultério? Essa 
pessoa realmente poderia ser salva? 

Somente algumas pessoas em cada congregação 
pensavam que tal pessoa poderia ser salva, e mesmo 
assim tinham sérias dúvidas. 

Além de questionar, encontrei outro método efi caz 
para determinar o que os líderes das igrejas e profes-
sores da Bíblia entre os palawano criam. Primeiro, eu 
lhes ensinava a verdade, e depois a contradizia ensi-
nando algo errado. Na cultura palawano não é aceitá-
vel discordar do professor porque poderia 
envergonhá-lo e fazê-lo perder o moral. Isso, por sua 
vez, levaria a pessoa que discor dou a passar vergonha 
também. Mesmo assim, esses líderes precisavam 
aprender a tomar uma posição firme em relação à 
Palavra de Deus, inde pendente do incômodo cultural 
que resultasse de um confronto direto com o professor 
em torno da verdade. Seitas cresciam em número 
nessa ilha e os líderes das igrejas palawano estavam 
enfrentando as tentativas desses falsos professores de 
levá-los ao erro. Eu precisava assegurar-me de que 
esses professores da Bíblia realmente compreendiam o 
Evangelho, que pessoalmente confiavam só em Cristo 
e que poderiam tomar uma posição firme  ' contra fal-
sos professores. Logicamente, só usei esse método 
após meses de instrução a esses homens. Esse método 
não teria sido efetivo se eu o tivesse usado no início 
do meu ministério com esses líderes. Teriam concor-
dado verbalmente comigo, mesmo não crendo de ver-
dade. 

Aproximadamente cem presbíteros e professores 
palawano haviam se reunido para a nossa conferên cia 
mensal. Eu gastara muitas horas ensinando as Escrituras 
sobre salvação pela graça através da fé somente. Então, 
sem aviso ou explicação, comecei a ensinar fé com 
obras, como meio de salvação. De repente, apontei para 
um dos homens e perguntei: 

— O que acabei de dizer é correto? É verdade que 
pecadores são salvos não só pela fé, mas tam bém por 
boas obras? 

O professor tribal hesitou, mas daí finalmente res-
pondeu:

— Não; é errado. Somos salvos simplesmente 
pela fé. 

Fingindo surpresa, prossegui a interrogá-lo: 

— Você está dizendo que eu, o missionário, estou 
errado?

Hesitantemente ele disse: 

— Sim, você está errado.

Ainda escondendo o que eu realmente pensava, 
virei para outro homem e falei: 

— Ele disse que estou errado; você concorda ou 
não concorda?

Esse, por sua vez, respondeu:

— O que você disse está errado. 

Daí eu lhe perguntei: 

— Há quanto tempo você é crente?

A resposta dele indicou que era bem mais novo na 
fé do que eu.

— Ah! — eu disse. — Eu sou crente há muitos 
anos. Também estudei no seminário bíblico. Você 
ainda acha que posso estar errado? 

De novo ele afirmou que eu estava errado. 

Sem revelar meu pensamento, virei para um ter-
ceiro e perguntei o que ele pensava. Para surpresa 
minha, ele respondeu:

— Você está certo!

Pensando que ele não entendera, eu repeti o que 
havia falado anteriormente, declarando que somos sal-
vos não só por fé mas também por boas obras. 

De novo, ele disse que minhas declarações estavam 
corretas. 

Daí eu pedi, conforme o meu procedimento usual, 
que ele comprovasse nas Escrituras o que havia dito. 
Para minha surpresa ainda maior, ele abriu sua Bíblia 
em Efésios 2:8-9. Esperando que ele percebesse seu 
erro ao ler esses versículos, pedi que os lesse em voz 
alta para todos ouvirem. Após tê-lo feito, declarou: 

— Eis aí a afirmação. Somos salvos, não por fé 
somente, mas também por nossas boas obras.
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Muitos dos homens presentes já estavam sor rindo, 
porém eu estava buscando sabedoria do Senhor para 
não o envergonhar. 

Eu então pedi a Perfecto, esse era seu nome, que 
lesse novamente aqueles versículos. Ele o fez, mas 
continuou afirmando que os versículos ensinam sal-
vação por fé e boas obras. Eu sabia que se eu sim-
plesmente dissesse que ele estava errado, 
não iria estabelecer a verdade na sua 
mente. Era importante que ele visse por 
si mesmo o que esses versícu los real-
mente ensinam. 

Eu disse a Perfecto: 

— Aqueles versículos não parecem 
estar dizendo o que você alega. Leia-os 
outra vez bem devagar, para si mesmo, 
para ver o que realmente estão dizendo. 

Enquanto esperávamos, Perfecto leu 
os versículos lentamente. Finalmente, 
ele me olhou com uma expressão de grande surpresa e 
disse: 

— Não; eu estou errado! Não somos salvos pela fé 
e obras, mas somente pela fé e graça de Deus. 

A situação entre os palawano que acabo de descre-
ver não é um caso isolado. Multidões pelo mundo 
afora são membros de igrejas evangélicas mas não 
têm firmes fundamentos bíblicos sobre o qual possam 
fortalecer sua esperança de vida eterna. Exemplos 
podem ser citados de muitas partes do mundo, inclu-
sive entre nossas próprias igrejas, onde confusão e 
sincretismo têm ocorrido através do ministério sin-
cero, mas também sem sabedoria e sem cuidado, de 
obreiros cristãos. 

Na América do Sul, Dave Brown escreveu sobre a 
igreja entre a tribo Guahibo, na Colômbia: 

“Os guahibo têm uma história extensa de ativi-
dade missionária. Desde 1650 os jesuítas fizeram 
expedições missionárias a esse território, que cobre 
quase todas as planícies orientais da Colômbia. 
Estavam particularmente interessados na tribo 
Guahibo por ser a maior dessa região (hoje sua 
po pulação tem cerca de 15 000 habitantes). Quando 
os jesuítas entraram na região, os guahibo ainda 
eram nômades; mas, com o passar do tempo, forma-
ram aldeias permanentes. Em torno de 1958, notícias 
de uma nova religião chamada o “Caminho 
Evangélico” começou a penetrar nessa região. 
Imediatamente atraiu muita atenção; e, logo que 

obtiveram mais informações, muitos começaram a 
aceitar esse novo meio de vida. Hoje, quase trinta 
anos mais tarde, essa nova influência do mundo exte-
rior tem deixado sua impressão na tribo Guahibo. 
Muitas igrejas, com telhado de palha no estilo indí-
gena, podem ser vis tas por toda a região, com regula-
res reuniões reli giosas.

“Em cada local há uma conferência 
evangélica duas vezes por ano. A pri-
meira que presenciei tinha participação 
de 700 índios, alguns dos quais viajaram 
até três dias a pé para estarem ali. 
Éramos os primeiros missionários bran-
cos a visitar a região, no entanto, havia 
700 pessoas reunindo-se para cantar e 
pregar. Será que havia real necessidade 
de nós estarmos ali como missionários? 
Isso já não era uma igreja neotestamen-
tária em funciona mento? Só mesmo a 
certeza de que Deus nos enviara fez-nos 
permanecer.

“Com o passar do tempo, sérios problemas aparece-
ram na igreja entre os guahibo. Estamos descobrindo 
que nunca real mente entenderam a mensagem. Mesmo 
os que demonstram maior compreensão têm dificulda-
des com relação aos fundamentos da salvação. Eles dão 
respostas decoradas mas não entendem a obra subs-
titutiva de Cristo. “ ... Tendo forma de piedade, negan-
do-lhe, entretanto, o poder” (2 Timóteo 3:5). Portanto, 
tivemos que olhar para os erros e as falhas do passado 
para procurar determinar onde nos encontramos agora e 
buscar de Deus a Sua direção para o futuro ”. 

Podemos entender e aceitar prontamente o fato de 
que pessoas vão crer em fé e obras para salvação em 
lugares onde o Evangelho não é ensinado. Mas como é 
possível que membros e frequentadores de igrejas a 
quem foram ensinados o Evangelho ainda não enten-
dem que salvação é pela graça de Deus somente? Qual 
é a resposta? Falta algo em nossas pregações?

Pastores devem conhecer seus rebanhos 

É verdade que o Evangelho pode ser compreendido e 
rejeitado, mas existem outras razões por que pes soas 
continuam participando em igrejas evangélicas sem 
serem realmente salvas. Uma das razões é que muitos 
pastores, líderes de jovens, missionários e obreiros 
cristãos não verificam os fundamentos espirituais das 
pessoas que eles estão ensinando. Ou, mesmo quando 
obreiros cristãos tentam saber o que as pessoas estão 
realmente entendendo e em que estão confiando para 
sua salvação, evitam con frontá-las com sua verdadeira 
condição perante Deus.

Não é sábio 
instruir pessoas 
na vida cristã 

apenas supondo 
serem 

nascidas de novo
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Foi só através de persistente questionamento que eu 
descobri que alguns líderes da igreja palawano e mui-
tos membros eram ignorantes com relação às ver dades 
básicas da Bíblia, e tinham compreendido erronea-
mente o caminho da salvação. A maioria das pessoas 
vinha confiando numa mensagem falsa há mais de dez 
anos, mas os missionários que os ensi naram não esta-
vam cientes desse entendimento errô neo nas mentes 
das pessoas. É verdade que precisamos saber questio-
nar com sabedoria, mas muitos professores cristãos 
tomam tanto cuidado em não ofender as pessoas, que 
raramente descobrem a verdadeira condição das suas 
congregações. 

Alguns professores cristãos pensam que não é sua 
responsabilidade conhecer a condição espiritual de 
uma pessoa, pois creem que isso deve ser algo estrita-
mente entre a pessoa e Deus. Mas Deus tem dado a Seu 
povo não só a responsabilidade de pregar o Evangelho 
aos descrentes, mas também a respon sabilidade de 
serem pastores do rebanho de Deus. Como podemos 
proteger, fortalecer e alimentar o rebanho de Deus, se 
nem sabemos quem são as ove lhas e quem são os 
bodes?

Eu admito abertamente, como missionário, pro-
fessor da Bíblia e pastor, que é muito mais con fortável 
ensinar do púlpito do que encarar pessoas individual-
mente a fim de suprir suas necessidades reais. Não 
obstante, se queremos ter um ministério efetivo e 
seguir os passos do Supremo Pastor, deve mos ter con-
tato individual com o rebanho. 

Os Evangelhos contêm muitos relatos do mi nistério 
do nosso Senhor Jesus com indivíduos. Três encontros 
bem conhecidos são com Nicodemos (João 3:1-12), 
com a mulher samaritana (João 4:1-26) e com o jovem 
rico (Mateus 19:16-22). Em cada um desses encontros 
Jesus esclareceu bem a condição espiritual deles e 
então aplicou a solução correta da Palavra de Deus. O 
ministério do apóstolo Paulo também envolveu contato 
pessoal e exortação (Atos 20:20,31; Colossenses 1:28). 

Ao longo dos campos missionários que tenho vi si-
tado, encontro grande relutância por parte de muitos 
missionários para seriamente empenhar-se nesta 
importante tarefa de conhecer a verdadeira condição 
espiritual de cada pessoa sob seu cuidado. Entretanto, 
não é sábio instruir pessoas na vida cristã apenas 
supondo serem nascidas de novo. Se permitirmos 
meros professos a comportarem-se como filhos de 
Deus, sem terem nenhuma fé genuína em Cristo, o 
resultado será sua maldição eterna. Foi esse o caso nas 
igrejas entre os palawano. A grande maioria dos que 
professavam cristianismo não entendia o Evangelho. 
Tinham sido instruídos a viverem como crentes, mas 

muitos não eram filhos de Deus. Se não tivessem sido 
alertados quanto ao grave perigo em que se encontra-
vam, teriam partido para uma eternidade de perdição. 

Num domingo de manhã, após eu ter ensinado a 
Palavra de Deus numa igreja evangélica em Sidney, 
Austrália, um homem idoso aproximou-se de mim e 
disse: 

— Estou em apuros. Preciso falar com você.

Como eu acabara de conhecê-lo, não sabia a que 
tipo de apuros ele estava se referindo. No dia 
seguinte visitei-o em sua casa. Ao conversarmos, ele 
me disse: 

— Sua pregação deixou-me perturbado. Tenho sido 
membro da igreja por quarenta anos, porém, não 
conheço o Salvador. 

Mais tarde descobri que alguns membros da igreja 
outrora duvidaram de sua salvação, mas nunca o ques-
tionaram acerca do assunto. A maioria supunha que ele 
era filho de Deus. Que triste teria sido se ele não 
tivesse finalmente encarado sua condição verdadeira 
perante Deus!

Um palawano idoso, que havia assistido às reuniões 
durante meses, um dia veio da sua casinha ao lado do 
morro para visitar a mim e a minha esposa. Ao conver-
sarmos, perguntei-lhe: 

— Vovô, em que você está confiando para sua acei-
tação perante Deus? Qual é sua esperança?

Ele respondeu:

— Neto, você não vê que venho frequentando as 
reuniões? Quando você ora, eu fecho os olhos. Tento 
orar. Não sei ler, mas tento cantar. 

Ele realmente se esforçava. Assentava-se aos meus 
pés e fitava-me nos olhos enquanto eu ensi nava a 
Palavra de Deus. Tentava fazer tudo como eu fazia, 
mas o velhinho não compreendera o Evangelho. Ele 
pensava que o que era feito nos cul tos era uma cerimô-
nia ou ritual para agradar a Deus a fim de ser aceito por 
Ele. 

Eu disse a ele:

— Vovô, se essa é a sua esperança, se você está con-
fiando naquilo que faz, então Deus não vai aceitá-lo. 
Quando você morrer, irá para o inferno. Deus não vai 
recebê-lo por causa dessas coisas. 

Continuamos a falar por algum tempo sobre essas 
coisas, antes de ele voltar para casa. Depois, algumas 
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pessoas disseram-me que vovô estava zan gado e que 
não viria mais para as reuniões.

Isso é bom, pensei eu. É um começo. Pelo menos 
ele sabe que frequentar as reuniões não vai salvá-lo. 

Comecei a visitar o vovô com a finalidade de pes-
soalmente ensinar-lhe as verdades fundamentais do 
Evangelho. Ele ouvia atentamente e, por fim, passou a 
frequentar as reuniões outra vez. Quando nos muda-
mos para outra região onde não havia quem testifi-
casse do Evangelho, vovô ainda não tinha feito uma 
profissão clara de fé em Cristo. 

Algum tempo depois, voltamos para visitar a igreja 
na região onde vivia esse homem idoso. Ao desembar-
car do avião da Missão, perguntei às pes soas que 
tinham vindo até a pista para nos receber:

— Vovô ainda vive?

— Sim, mas está cego e manco — responderam-me

Imediatamente subi o morro, indo até sua pequena 
e velha casa, e sentei-me ao lado dele. Ele estava feliz 
por eu ter chegado. Após ter conversado com ele por 
algum tempo, eu lhe disse: 

— Vovô, você vai deixar este mundo logo, logo. 
Qual é a sua esperança? Em que você está confiando 
para sua aceitação por Deus?

Ele respondeu: 

— Neto, é assim: quando eu chegar perante Deus, 
não vou dizer a Ele que não sou um pecador. Deus 
sabe que sou. 

Eu pensei: Bem, graças a Deus! Pelo menos isso 
ele aprendeu de Deus. O homem prosseguiu: 

— Vou dizer o seguinte a Deus: “Estás vendo o Teu 
Filho, ali à Tua direita? Ele morreu por mim!” 

E daí, virando-se para mim, ele disse: 

— Neto, Deus vai me aceitar por causa dEle, não 
vai?

Respondi: 

— Vovô, com certeza Ele vai aceitá-lo!

Culturas e pessoas diferem. Nem todas as cul turas 
aceitam questionamentos, independente mente de nossa 
persistência. Não obstante, é importante descobrir o 
que as pessoas entendem e o que creem. Se existe uma 

forma mais apropriada dentro da cultura para obter essa 
informação, deve ser adotada. Porém, independente-
mente de nossos métodos, precisamos conhecer a ver-
dadeira condição espiritual das pessoas, pois só assim 
saberemos dizer qual é o remédio espiritual certo de 
que pre cisam, extraído da Palavra de Deus. 

O que é o Evangelho? 

Uma outra razão por que algumas pessoas nas igre jas 
evangélicas permanecem não-salvas é a maneira como o 
Evangelho é apresentado. Muitos crentes dedicados 
apresentam o Evangelho de tal maneira que pessoas des-
crentes e não-preparadas não com preendem que mere-
cem só julgamento de Deus, que salvação é uma obra 
completamente de Deus e que pecadores não são capazes 
de contribuir em nada para a sua própria salvação. 

Em Romanos 1:3 diz que o Evangelho é a boa nova 
de Deus sobre Seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Deus nos assegura “ ... que Cristo morreu pelos nossos 
pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras” (1 
Coríntios 15:3-4). 

O Evangelho é, antes de tudo, sobre Cristo. É a 
mensagem da obra histórica e concluída de Deus por 
meio de Cristo. O Evangelho é uma obra divina. Cristo 
era o “ ... ferido de Deus ... ”. “... Ao SENHOR agra-
dou moê-lo, fazendo-o enfermar...”. O Senhor Jesus 
ofereceu  “... sua alma como oferta pelo pecado ...” 
(Isaías 53:4,10). 

Muitos confundem o Evangelho, a obra de Deus 
POR nós em Cristo, com a obra de Deus EM nós pelo 
Espírito Santo. O Evangelho é inteiramente obje tivo. 
Não é sobre a mudança que precisa ser feita em nós, e 
não ocorre dentro de nós. Foi concluído em Cristo, 
bem à parte de nós, há quase dois mil anos atrás. O 
Evangelho não depende de forma alguma do homem. 
Ele fica distorcido quando nós fazemos as pessoas 
olharem para o que precisa ser realizado dentro delas. 
Nós não fomos nem podemos estar envolvidos em 
nenhum aspecto da obra histórica, consumada e redi-
mível de Cristo. O pecador precisa ser ensinado a olhar 
para fora de si mesmo e confiar somente em Cristo e 
em Sua obra de salvação. 

O exemplo que segue é parte de um artigo escrito 
por missionários que verdadeiramente são salvos e 
muito sinceros, porém, o modo que apresen taram o 
Evangelho foi incorreto. Nesse artigo eles estão rela-
tando uma conversa que tiveram com uma pessoa tri-
bal. Escreveram o seguinte: “Toda quarta-feira à noite 
nós visitamos os pais de Biaz. Lemos uma parte de 
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Gênesis, depois falamos um pouco sobre o que lemos e 
fazemos perguntas. Uma noite, Biaz nos disse: ‘Estou 
com muito medo porque o mal está dentro de mim e eu 
não quero que Deus me lance dentro do fogo.’ ”

Fica claro pelo que escreveram até este ponto que 
Biaz era uma alma preparada para o 
Evangelho. Houve um reconheci mento 
de pecaminosidade pessoal e um temor 
do julgamento de Deus. Porém, qual foi 
a resposta dos mis sionários? Disseram a 
Biaz: “Se você pedir para Jesus lançar 
fora o mal do teu coração e te dar o Seu 
Espírito, então pertencerá a Ele e não 
haverá mais necessidade de temer, e 
você irá para Ele.” Em vez de contar a 
Biaz a mensagem histórica e objetiva do 
Evangelho como a completa provisão de 
Deus para o pecado dele e para o julga-
mento vindouro de Deus, eles fi zeram 
Biaz olhar para o que pre cisava aconte-
cer por dentro. O que ensinaram a Biaz 
não foi o Evan gelho. 

Terminologia não-bíblica

Nós distorcemos e confundimos o Evangelho na 
mente das pessoas quando tentamos apresentá-lo 
usando terminologia que focaliza sua atenção no que 
PRECISAM FAZER, em vez de no que Deus TEM 
FEITO por elas em Cristo. Devemos usar terminolo gia 
que venha conduzir pecadores arrependidos a confiar 
naquilo que foi feito POR ELES através de Cristo, em 
vez de focalizar sua atenção no que deve ser feito 
DENTRO DELES. “Aceite Jesus em seu coração.” 
“Dê seu coração a Jesus.” “Entregue sua vida a 
Cristo.” “Abra a porta do seu coração ao Senhor.” 
“Peça a Jesus para lavar seus pecados.” “Faça sua 
decisão por Cristo.” “Peça a Jesus para dar-lhe vida 
eterna.” “Peça a Deus para salvá-lo.” Estas frases 
modernas e comuns confundem o entendimento das 
pessoas quanto ao Evangelho. 

Enquanto preparamos pessoas para o Evan gelho, 
precisamos conduzi-las ao ponto onde reco nheçam 
que não são capazes de fazer nada. Mas, mesmo as 
pessoas entendendo sua própria incapaci dade de fazer 
algo, repetidamente, recebem de muitos pastores, mis-
sionários e evangelistas instruções como: “Agora 
você precisa dar seu coração a Jesus.” Tendo-lhes afir-
mado que não há nada que possam fazer, em seguida 
dizem às mesmas pessoas que necessitam fazer. O 
resultado? Confusão em torno do Evangelho! O inte-
resse e preocupação das pessoas ficam voltados para 
dentro de si mesmos e sua própria experiência, em vez 

de para fora, confiando só na morte, sepultamento e 
ressurreição de Cristo a seu favor. 

Os métodos e terminologia usados no Evangelho 
pelo mundo afora têm distorcido o Evangelho de tal 
forma que crentes precisam ser instruídos novamente 

nos fundamentos básicos da obra salva-
dora de Deus em Cristo, para que sua 
apresentação do Evangelho seja  de 
acordo com a Palavra de Deus. 
Conquanto muitas pessoas tenham sido 
salvas pela instrumentalidade dos 
métodos atuais de evangelismo,  muitas 
outras não têm claramente compreen-
dido o Evangelho. A men sagem que 
ouviram deu tanta ênfase à participação 
humana na conversão que a obra con-
cluída e perfeita de Deus e Sua com-
p le t a  p rov i são  em  
Cristo para pecadores incapazes de  
salvar-se não foi compreendida e crida.

Se a atenção das pessoas for voltada 
para dentro, no que elas mes mas devem 

fazer, até as que são ver dadeiramente salvas muitas 
vezes terão dúvidas de sua salvação. Uma interroga-
ção sur girá constantemente em seus corações: “Será 
que fui sincero o suficiente? Será que fiz tudo correta-
mente? Será que realmente aceitei a Cristo? Será que 
ver dadeiramente entreguei meu coração a Jesus?” 

Tenho ensinado estudantes da Bíblia que estavam 
preocupados e confusos sobre esses assuntos. Certa 
vez, uma aluna bastante pertur bada procurou-me. 
Falou-me de sua conversão. Estava preocupada e se 
perguntava: “Será que fiz tudo da maneira correta? 
Fui realmente sincera? Será que realmente aceitei a 
Jesus em meu coração?” Estas perguntas a inquieta-
vam. Ela finalmente decidiu que, na hipótese de não 
ter “feito tudo da maneira correta”, iria confirmar 
comigo o que deveria fazer. 

Na época de sua conversão, ela havia reco nhecido 
que nada poderia fazer para salvar-se, porém, o evan-
gelista dissera-lhe que era ne cessário pedir que Jesus 
entrasse em seu coração e que ela entregasse sua vida 
a Cristo. A partir de então, ela se preocupava cons-
tantemente quanto a ter feito ou não tudo o que era 
necessário para ser salva. Ao falar com ela, expliquei 
que não era uma questão de ELA ter “feito tudo cor-
retamente” ou não, mas se o SENHOR JESUS 
CRISTO tivera feito tudo corretamente por ela, Será 
que Ele satis fez a Deus? Será que ela estava con-
fiando no seu próprio fazer, ao invés de na obra con-
cluída de Cristo por ela?

Multidões de 
meros ‘professos’ 

baseiam sua 
aceitação por 

Deus 
no ato de 
ir à frente, 

atendendo ao 
apelo
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O Evangelho não consiste em o homem aceitar Jesus 
como seu Salvador, mas em Deus ter aceito o Senhor 
Jesus como perfeito e único Salvador há dois mil anos 
atrás. O Evangelho não consiste no homem entregar seu 
coração ou sua vida a Jesus, mas em Cristo ter dado Sua 
vida, todo o Seu Ser, no lugar de pecadores. O Evangelho 
não consiste no homem receber Cristo no coração, mas 
em Deus ter recebido  o Senhor Jesus no Céu como o 
mediador de pecadores. O Evangelho não é Cristo ter 
sido entro nizado no coração humano, mas Deus ter 
entro nizado o Senhor Jesus à Sua destra no Céu.

Será que podemos ver a grande distinção entre essas 
duas mensagens? Uma é subjetiva e dá ênfase ao que o 
homem precisa fazer. A outra é objetiva e dá ênfase ao 
que Cristo já fez. Ao pecador basta confiar no que já foi 
feito por ele. O Senhor Jesus bradou em alta voz, “Está 
consumado!” Ele fez tudo. Levou sobre Si o fardo do 
pecado, a responsabilidade total pelo pecado da huma-
nidade. Por Cristo ter pago a dívida do pecado por 
inteiro, Deus O ressuscitou dentre os mortos e O acei-
tou no Céu. A ressurreição foi o sinal de Deus para 
todos de que aceitou o Senhor Jesus Cristo eternamente 
como o perfeito Salvador. Deus está satisfeito. O peca-
dor está? Será que ele descansará o peso inteiro da sal-
vação da sua alma na aceitação de Cristo por Deus 
como o per feito Salvador? Será que o pecador cessará, 
uma vez por todas, de fazer qualquer coisa para salvar-
-se a si mesmo? Confiará tão-somente no Filho de Deus 
para sua salvação? 

Existem pessoas que denominariam esse tipo de 
apresentação do Evangelho de “Crença Fácil”. Quando 
eles apresentam o Evangelho, acham neces sário frisar 
que o pecador precisa tomar sua cruz e seguir a Jesus, 
bem como coroar a Jesus como Senhor de sua vida. 
Alguns pregadores acreditam que, pela insistência disso, 
previnem falsas profissões de fé. A solução contra falsas 
profissões, no entanto, não se encontra em acrescentar 
exigências ao Evangelho, tais como o pecador prometer 
seguir, obedecer e sofrer por Cristo. O Evangelho não 
cobra nada de ninguém. Não se chega a uma conversão 
genuína por meio de tais acréscimos, mas através da 
preparação correta da mente e do coração do pecador 
para receber o Evangelho. Isso é obra que o Espírito 
Santo realiza à medida que o pecador ouve e entende 
pelas Escrituras que está perdido, é incapaz de salvar-se, 
está sem esperança e no estado de condenação per ante 
Deus, que é seu justo, santo Criador e Juiz.

Dependência em ações externas e 
observáveis 

Existe outro resultado grave decorrente dessa con-
fusão em torno da apresentação do Evangelho. 

Multidões de pessoas, cuja salvação é duvidosa, asse-
guram-se de sua aceitação por Deus porque, em algum 
ponto nas suas vidas, fizeram o que o pre gador lhes 
disse ser necessário. Tomaram sua decisão, atenderam 
ao apelo, foram à frente e seguiram todas as instruções 
posteriores. Mesmo não tendo evidência de transfor-
mação pelo poder de Cristo e vivendo uma vida que 
revela um espírito não-convertido, ainda refugiam-se 
no que fizeram. Estão confiando no que fizeram e não 
no que Cristo fez. Multidões de meros “professos” 
baseiam sua aceitação por Deus no ato de ir à frente, 
atendendo ao apelo. O fato de grande parte da prega-
ção evan gelística ser subjetiva e orientada à experiên-
cia, faz com que a atenção do ouvinte focalize a si 
próprio e à sua recepção pessoal da pregação. Crentes, 
com euforia, relatam conversões de crianças, adoles-
centes e adultos, supondo que os tais entenderam o 
Evangelho e são genuinamente convertidos simples-
mente porque demonstraram uma superficial “decisão 
por Cristo”. 

Na maioria dos círculos evangélicos é comum 
pedir que pessoas demonstrem publicamente sua deci-
são ao lado de Cristo por meio de levantar a mão, ficar 
em pé, ou ir à frente e fazer uma oração de aceitação a 
Cristo. A maioria dos pregadores do Evangelho e dos 
crentes dão ênfase ao “apelo” e à recepção externa por 
parte das pessoas, de tal forma que muitos crentes 
atualmente estão convencidos de que essa é uma parte 
integrante e vital do minis tério da Igreja. Em certa 
ocasião, um parente meu pregou claramente o 
Evangelho sem dar apelo ne nhum ao concluir sua pre-
gação. Após a reunião, uma senhora crente expressou 
seu desgosto, comentando: 

— Ele nem deu oportunidade para as pessoas 
serem salvas! 

O grande perigo não é dar ou deixar de dar opor-
tunidade para que pessoas expressem publicamente 
sua fé em Cristo. Aliás, o perigo está presente na 
ênfase que se dá antes e depois do “apelo”, levando 
pessoas a basearem sua salvação em ações pessoais, 
ao invés de o fazer na obra de Cristo declarada no 
Evangelho.

Tratando deste assunto durante um seminário para 
missionários nas Filipinas, eu disse que não tinha 
“conduzido” nenhum dos crentes entre os palawano a 
Cristo, e cautelosamente expliquei o que estava que-
rendo dizer. Nunca pedi que os palawano orassem e 
verbalmente “aceitassem a Cristo” na minha presença, 
e nem mesmo falei que era necessário fazer qualquer 
oração de aceitação para serem salvos. Simplesmente 
preguei o Evangelho e daí exortei os palawano a depo-
sitarem sua fé com pletamente em Cristo e no 
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Evangelho. Onde, como e o que fizessem no momento 
de sua conversão não era importante.

Uma missionária que estava presente no semi nário 
discordou fortemente de eu ter dito: “A pessoa não 
necessita fazer uma oração para ser salva.” Quando 
ela apresentou sua objeção, eu respondi: 

— Nesse caso, eu tenho desviado muitos da ver-
dade. Eu disse aos palawano que, se simplesmente 
cressem no Evangelho e confiassem em Cristo, seriam 
salvos. Mas eu não lhes disse que precisavam orar. 
Conforme o que você está me dizendo, eu agora pre-
ciso perguntar aos crentes palawano se eles oraram no 
momento em que creram. Se não oraram, preciso 
dizer-lhes que estão perdidos. 

Há pessoas que usam Romanos 10:9-10 para pro-
var sua alegação de que é necessário uma pessoa fazer 
uma aceitação verbal para ser salva. Porém, isso signi-
ficaria que pessoas mudas ou doentes a ponto de não 
poderem falar não poderiam ser salvas. Além do mais, 
significaria que se alguém não estivesse acom panhado 
de outra pessoa a quem pudesse “...com a boca con-
fessar a Jesus como Senhor...”, também não poderia 
nascer de novo. A primeira parte de Marcos 16:16 diz: 
“Quem crer e for batizado será salvo...”. Isso signi-
fica que batismo é necessário para que alguém seja 
salvo? Claro que não! A primeira parte desse ver sículo 
deve ser interpretada à luz do restante do ver sículo: 
“...quem, porém, não crer será condenado.” Todas as 
Escrituras desse tipo precisam ser interpretadas à luz 
da ênfase inconfundível da Bíblia inteira — salvação 
em Cristo é recebida por fé somente e independente de 
qualquer ação do homem.

Em certa ocasião, ao conversar com outro missioná-
rio, ele me contou como, há vários anos atrás, obteve 
certeza de sua salvação. Sua segurança veio inesperada-
mente no final de uma reunião, quando o pregador 
pediu que todos os que eram crentes levan tassem as 
mãos. Como, na ocasião, esse homem não sabia se era 
verdadeiramente salvo, desesperada mente tentou man-
ter a mão abaixada, mas ela foi suspendida por uma 
força fora de si. Ele relatou que, por causa dessa expe-
riência, nunca mais duvidou de sua salvação. Outra 
irmã em Cristo contou-me como ela recebeu a certeza 
de sua salvação por meio de uma experiência fora do 
comum. Quando ameaçada por uma ave selvagem que 
se preparava para atacá-la, ela fitou a ave nos olhos e 
disse: “Você não pode atingir-me porque sou filha de 
Deus.” Pelo fato da ave não tê-la atacado, a partir 
daquele momento a mulher teve certeza de que real-
mente pertencia à família de Deus.

Experiências, embora sejam impressionantes por 
natureza, não devem jamais ser usadas para assegu rar 
a salvação de alguém. Somente a Palavra de Deus 
deve formar o fundamento para a segurança da sal-
vação. João diz sobre seu Evangelho: “Estes, porém, 
foram registados para que creiais que Jesus é o Cristo 
o Filho de Deus, e para que, crendo tenhais vida em 
Seu nome” (João 20:31). Cada crente é responsável 
por assegurar que sua pregação e métodos evangelísti-
cos focalizem Cristo, Sua morte, sepultamento e 
ressur reição como o único fundamento sólido em que 
os ouvintes podem firmar sua certeza de salvação. 
Assim como o olho humano não é capaz de autocon-
templar-se, mas vê somente o objeto que está focali-
zando, tam bém a fé verdadeira permanece fixa só em 
Cristo. Jamais podemos aceitar qualquer ação externa 
de um professo convertido como base para ser aceito 
como pessoa nascida de novo. A única base bíblica 
para aceitar o testemunho de salvação de uma pessoa é 
sua compreensão e fé nas verdades fundamentais do 
Evangelho.

Certa vez, uma velha palawana, mirrada e des-
dentada, veio visitar-nos. Após ter permanecido sen tada 
na varanda de nossa casa por mais de uma hora, ela 
finalmente revelou o verdadeiro motivo da visita. 
Sorrindo, ela disse:

— Neto, estou confiando em Jesus.

Mesmo antes de falar, ficara evidente que tinha algo 
importante para dizer, pois estava esperando com 
paciência que todos os outros visitantes saíssem. 
Apesar de eu ter desconfiado de que a notícia que ela 
iria dar tinha algo a ver com sua fé em Cristo, não dimi-
nuía minha alegria ao ouvi-la declarar sua dependência 
do Salvador. Minha reação natural foi querer abraçá-la, 
mas a ética e a cultura palawano, bem como o receio de 
reforçar uma fé sincera, mas talvez sem fundamento, 
restringiram-me. Aceitar seu testemunho imediata-
mente, sem primeiro questioná-la cuidadosamente, não 
seria prudente. Ela poderia estar seguindo o exemplo de 
seus familiares que vieram nos dias anteriores para 
expressar a dependência deles em Cristo e em Sua obra 
de redenção. Para seu próprio bem, assim como para 
benefício da inexperiente igreja naquela região de 
Palawan, eu tinha que fazer o possível para assegurar 
que sua fé estava firmada nos fundamentos das 
Escrituras que eu tentara lançar. 

— Vovó, — disse eu — estou muito alegre em saber 
que você está confiando no Senhor Jesus como seu 
Salvador. Mas por que confiou nEle? Por que precisa 
do Senhor Jesus?
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— Sou pecadora — foi sua resposta imediata.

— Mas vovó, por que você diz isso? Você ama sua 
família, é bondosa e muito trabalhadeira. 

— Sim, mas perante Deus sou pecadora — insis tiu 
ela. 

— Mas vovó, mesmo sendo pecadora, por que você 
precisa do Senhor Jesus? Por que confiou nEle? O que 
Ele fez por você? 

— Ah, neto, Ele foi Aquele que morreu por mim. Ele 
morreu por meus pecados.

Lágrimas encheram meus olhos. 

— Vovó, estou tão feliz em ouvir o que você disse, 
pois a Palavra de Deus diz que todo aquele que crê 
somente no Senhor Jesus como seu Salvador, crendo 
que Ele morreu no seu lugar e ressuscitou, tem todos os 
seus pecados perdoados por Deus e jamais irá ao 
inferno. Ele tem a vida eterna e será recebido por Deus 
no Céu. 

Quão diferente foi o testemunho dessa mulher, pri-
mitiva e analfabeta, em comparação com o teste munho 
da tia de minha esposa! Ela foi à frente, atendendo a um 
apelo num culto evangelístico na Austrália. Ficamos 

alegres ao pensarmos que talvez seria o primeiro 
parente de Fran, além de sua família imediata, a con-
verter-se. Então, ao visitá-la, Fran indagou-a a respeito 
da sua profissão de fé. Logo ficou evidente que sua tia 
empolgara-se com seus próprios sentimentos e expe-
riência, em vez das realizações históricas de Cristo por 
ela. Na tentativa de determinar a verdadeira base da 
segurança de sua tia, Fran perguntou-lhe: 

— Titia, por que você foi à frente durante o apelo do 
pregador? Foi porque reconheceu que é pecadora? 

— Pecadora? Não sou pecadora! — ela exclamou.

Apesar de sua falta de compreensão das ver dades 
básicas das Escrituras, crentes a aceitaram como salva, 
simplesmente porque atendera ao “apelo”. 

Independentemente do cuidado que tomamos em 
questionar as pessoas que professam conver são, sempre 
haverá aquelas, como as que são descritas na parábola 
do semeador, que darão aparência de serem crentes mas 
que abandonarão tudo depois de um tempo. Estando 
ciente desse perigo, é mais outra razão porque devemos 
fazer tudo para reter a pureza, simplicidade e objetivi-
dade da mensagem do Evangelho, a fim de que pes soas 
possam descansar nas retas ações de Cristo e não nas 
suas próprias.
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Anteriormente, usamos a analogia bíblica edificar 
para ilustrar a obra de pregar o Evangelho, mas o 
Senhor também usou cultivar em Sua Palavra para 
nos ensinar a maneira correta de realizar Sua obra. 
Portanto, eu gostaria de contar uma parábola de um 
fazendeiro e seus filhos.

Certo homem, ausentando-se de casa 
por algum tempo, instruiu seus fi lhos a 
plantarem boa semente em todas as ter-
ras de sua fazenda. Ele lhes deu a boa 
semente e prometeu regressar na época 
da colheita.

Através dos anos o pai escrevera um 
livro no qual relatou as suas expe-
riências como agricultor. Ele explicou 
como tinha trabalhado com os diferen tes 
tipos de solo. Relatou como lidou com 
diversas pragas e condições de solo que 
impediam o crescimento da planta. 
Algumas das suas observações reve-
laram os tipos de solo que produziam 
apenas matos e espinhos. Outros solos, 
quando adequadamente preparados, pro-
duziam abundantemente. Porém, todo 
solo, mesmo aquele mais fértil, preci-
sava ser bastante preparado e constante-
mente cuidado para que pudesse produzir uma boa 
safra.

Os filhos obedeceram alegremente aos desejos de 
seu pai e, conforme foram instruídos, partiram para os 
campos. Levaram consigo o livro e a boa semente. 

Ao chegarem aos campos, encontraram grandes 
árvores, bem como arbustos e espinheiros. Até mes mo 
os campos onde seu pai trabalhara anterior mente esta-
vam cheios de mato, e o solo era duro e rochoso. 

Sentindo-se desalentados, os filhos leram nova-
mente a última instrução do livro de seu pai. Sim, 
ficara claro: “Semeie a boa semente em todas as terras 
da fazenda.” Portanto, empenharam-se em fazer, como 
melhor podiam, o que seu pai mandara. Um filho cor-
tou fora alguns arbustos e espinheiros e começou a 
semear a boa semente. Outro filho derrubou algumas 
árvores, ao passo que o terceiro arrancou matos com as 
mãos e semeou a boa semente. Todos trabalharam vigo-
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rosamente e com entusiasmo, mas com poucos resulta-
dos. Com grande devoção, implementaram uma série 
de métodos e ideias diferentes. Embora suas ideias 
trouxessem soluções provisórias, posteriormente os 
matos sufocavam a maioria das novas plantas, ou então 

elas morriam por causa do solo duro e 
rochoso. Só uma pequena parte da semente 
realmente cresceu. 

Entretanto, o livro contendo as ex pe-
riências e métodos que seu pai deixara 
com eles, apesar de ser estimado, não 
estava sendo aplicado no trabalho. 

Finalmente, desesperados, os filhos 
pegaram o livro de seu pai e come çaram 
a ler seus relatos de situações que eram 
exatamente como aquelas que eles 
enfrentavam. Cautelosamente estuda-
ram seus métodos de preparo do solo 
antes de semear a boa semente. Seguindo 
seu exemplo, derrubaram as árvores, 
arrancaram os matos, lavra ram, fertili-
zaram e irrigaram o solo. Uma vez revi-
rado e bem preparado, começaram a 
semear a boa semente. Como resultado 
de terem seguido os métodos e princí-
pios de seu pai, cada vez mais as semen-

tes germinaram e frutificaram. 

Solo despreparado 

Em Jeremias 4:3 o Senhor diz: “Lavrai para vós ou tros 
campo novo, e não semeeis entre espinhos.” Esse versí-
culo transmite um princípio espiritual que é enfatizado 
continuamente através das Escrituras, e que realça uma 
das maiores falhas no evangelismo. A maioria dos 
evangelistas, pastores e professores pelo mundo todo 
deixa de dedicar tempo suficiente para preparar as men-
tes e os corações das pessoas, antes de lhes oferecer o 
Evangelho. A semente do Evangelho geralmente é 
semeada em solo duro, não lavrado, mal preparado e 
espinhoso. Em muitos casos, isso resulta em profissões 
de fé que duram pouco tempo. Há pouco crescimento 
permanente e frutífero. 

Na parábola do semeador em Mateus 13:3-8, algu-
mas sementes caíram à margem do caminho, outras 
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em solo rochoso e algumas entre espinhos. Essas 
sementes foram logo consumidas por aves, secas pelo 
sol ou sufocadas pelos espinhos. Algumas pessoas 
creem que essa parábola está nos ensinando que temos 
a responsabilidade de semear a semente do Evangelho, 
independentemente da condição dos corações dos nos-
sos ouvintes. É verdade que sempre haverá pessoas 
como essas ilustradas na parábola do semeador; 
mesmo alguns que professaram crer e seguir o Senhor 
Jesus eram falsos professos. Porém, que é que Jesus 
está realmente ensinando nessa parábola?

Será que Jesus estava nos ensinando a semear a 
semente em solo duro e mal preparado? Será que o 
semeador planejou semear à margem do caminho? 
Será que era sua intenção semear no meio dos espi-
nhos? Será que ele pensou que receberia uma safra 
que fora semeada em solo rochoso? Certamente, não! 
Esse agricultor preparara o solo para nele semear boa 
semente. Seu propósito era semear somente no solo 
que ele preparara. Ele não lançou, intencional mente, a 
semente sobre solo mal preparado. Mas, ao semear a 
semente no solo preparado, algumas caíram em solo 
despreparado. Nenhuma das sementes que caiu em 
solo despreparado produziu fruto. O ponto principal 
que Jesus está transmitindo através da parábola do 
semeador é que boa semente só floresce bem e produz 
quando é semeada em solo preparado. 

O coração humano não é, por natureza, solo pró-
prio para a semente do Evangelho. A história do 
homem relatada na Bíblia deixa bem claro o fato de 
que nenhum descendente de Adão é naturalmente 
inclinado a Deus ou ao seu meio de salvação. “.. .Não 
há quem entenda, não há quem busque a Deus... ...
desconheceram o caminho da paz. Não há temor de 
Deus diante de seus olhos” (Romanos 3:11,17-18). 
“Por isso o pendor da carne é inimizade contra Deus, 
pois não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo pode 
estar” (Romanos 8:7).

O homem natural pode seguir religiões falsas e ser-
vir a deuses feitos por homens ou até mesmo o que ele 
crê ser o Deus vivo e verdadeiro. Alguns até aceitam 
com alegria um evangelho qualquer que se pareça com 
o Evangelho de Cristo. De acordo com as Escrituras, 
porém, nenhuma pessoa busca o Deus verdadeiro ou 
mesmo pode chegar a Cristo pela fé, sem que Deus o 
busque primeiro, pelo Seu Espírito, através de Sua 
Palavra (João 6:44-45).

Necessidades perceptíveis 

Em anos recentes, em vários círculos missionários, uma 
ênfase não bíblica tem sido dada às necessi dades per-
ceptíveis como base para a apresentação do Evangelho. 

Alguns dizem, enfaticamente, que para o Evangelho 
ser aceitável, significativo e perti nente aos ouvintes, 
precisamos achar e entender suas necessidades per-
ceptíveis e daí oferecer o Evangelho de Deus como a 
solução para essas neces sidades. 

Os que dão ênfase às necessidades perceptíveis 
na cultura como a chave para compreensão e aceita-
ção do Evangelho estão confundindo os resul tados e 
bênçãos do Evangelho com o Evangelho em si. O 
verdadeiro Evangelho jamais é culturalmente perti-
nente. O Evangelho não foi dado por Deus para 
satisfazer aos desejos naturais de ser humano algum, 
independentemente de sua cultura. A princi pal mis-
são de Jesus Cristo no mundo não era fazer com que 
pessoas se sentissem alegres, serenas, seguras ou 
mesmo que pertencessem e fossem amadas por 
alguém. Estas bênçãos são frutos do Evangelho e 
devem ser experimentados pelas pes soas que creem 
no Evangelho. O Evangelho que nós pregamos, 
porém, não é dado por Deus como boas novas para 
aqueles cuja finalidade básica é encon trarem ale-
gria, paz, segurança, saúde ou apenas porque que-
rem ir para o Céu. Estes são desejos na turais e 
podem igualmente ser fruto da natureza má e ego-
cêntrica do homem e, geralmente, são os dese jos 
dos ateus mais veementes e dos criminosos mais 
depravados.

A apresentação do Evangelho como solução para 
os desejos naturais ou necessidades perceptíveis na 
cultura coloca o homem e seus desejos no centro da 
nossa mensagem. Dessa forma, o homem e sua felici-
dade são entronizados; consequentemente, o objetivo 
de Deus através do Evangelho, quando apresentado 
dessa forma, fica sendo simplesmente satisfazer às 
necessidades do homem. Isso não é bíblico. Deus não 
existe para o homem. O homem existe para Deus. “Tu 
és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a 
honra e o poder, porque todas as cousas Tu criaste, 
sim, por causa da Tua vontade vieram a exis tir e 
foram criadas” (Apocalipse 4:11). 

Será que Jesus veio ao mundo para satisfazer necessi-
dades perceptíveis? Não! Ele veio resolver a questão do 
pecado. João relata o seguinte: “E nós temos visto e tes-
temunhamos que o Pai enviou o Seu Filho como 
Salvador do mundo” (1 João 4:14). O anjo disse a José: 
“... e lhe porás o nome de Jesus, porque Ele salvará o 
seu povo dos pecados deles” (Mateus 1:21). “Porque o 
Filho do homem veio buscar e salvar o per dido” (Lucas 
19:10). A missão de nosso Senhor foi a de lidar priorita-
riamente com o estado de perdição do homem, pois o 
pecado é uma afronta a Deus e à Sua posição como sobe-
rano Criador e Rei. Foi por isso que o Filho disse a Seu 
Pai: “Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua vontade” 
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(Hebreus 10:9). Jesus cumpriu Sua missão por meio de 
sofrer o julgamento reto de um Deus santo. 

Jesus não tentou alcançar o povo de seus dias 
baseado na compreensão que tinham de seus pró prios 
problemas. Nos dias de Jesus, o desejo natural da 
maioria dos judeus era ter um rei ou figura política 
que pudesse libertar Israel da servidão a seus inimi-
gos. Após ter dado de comer aos cinco mil, Jesus 
percebeu que o povo iria tentar tomá-lo à força e 
fazê-lo seu Rei, por isso, “... retirou-se novamente, 
sozinho, para o monte” (João 6:15). No dia seguinte, 
as multidões procuraram Jesus porque queriam 
comer. Jesus, porém, não os atendeu na base de suas 
necessidades perceptíveis. Ele lhes mostrou a sua 
verdadeira necessidade, a necessidade que Deus via. 
Ofendeu a tantos com essa mensagem, que João 
relata: “À vista disso, muitos dos seus discípulos o 
abandonaram e já não andavam com Ele” (João 
6:66). A maioria dos judeus rejeitou a solução de 
Jesus para seus problemas, pois eles não viam sua 
grande necessidade de um Salvador para livrá-los das 
garras do pecado (João 6). 

Paulo relata que o mundo gentio mostrou-se 
mais interessado em sabedoria e filosofia humana 
do que na salvação de sua depravação e condenação 
pelos seus pecados. Tanto para o judeu como para o 
gentio não preparado por Deus, a mensagem da cruz 
era irrelevante e tola, mas Paulo não ficou influen-
ciado pela busca de sabedoria por parte dos gentios, 
nem pelo desejo dos judeus de teste munharem 
sinais e milagres. Paulo pregou o Evangelho, o 
poder de Deus que salva pecadores que creem. Ele 
disse: “... mas nós pregamos a Cristo crucificado, 
escândalo para os judeus, loucura para os gentios” 
(l Coríntios 1:23). 

Paulo relembrou aos crentes de Corinto: “...quando 
fui ter convosco, anunciando-vos o teste munho de 
Deus, não o fiz com ostentação de lin guagem ou de 
sabedoria. ... A minha palavra e a minha pregação 
não consistiram em linguagem per suasiva de sabedo-
ria...” (1 Coríntios 2:1,4). Paulo sabia que as necessi-
dades perceptíveis do povo cor rupto de Corinto não 
eram bases adequadas para o Evangelho. Paulo sabia 
que “...o homem natural não aceita as cousas do 
Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode 
entendê-las porque elas se dis cernem espiritual-
mente” (1 Coríntios 2:14). 

O Espírito Santo veio ao mundo com a tarefa de 
convencer o mundo do pecado, da justiça e do juízo 
(João 16:8). Jesus veio para chamar pecadores ao arre-
pendimento (Mateus 9:13). Deus “...notifica aos 
homens que todos em toda parte se arrependam...” 

(Atos 17:30). A base bíblica para o Evangelho é uma 
sensibilidade ao nosso pecado perante Deus e o reco-
nhecimento que somente a misericórdia e a graça de 
Deus podem providenciar perdão para nos sos peca-
dos. Nenhuma cultura reconhece natural mente essa 
necessidade espiritual. 

Quando a maioria dos palawano professou con-
versão pela primeira vez, fê-lo por causa das suas 
necessidades culturais perceptíveis e não por causa de 
necessidades espirituais ensinadas pelo Espírito Santo. 
Acatou o cristianismo pelas razões erradas. Sendo ani-
mistas, criam que seu bem-estar físico e material 
dependia de sua habilidade de contentar os espíritos e 
mantê-los satisfeitos. Muitos que professaram conver-
são assumiram uma atitude semelhante com relação a 
Deus. Tentaram agradar e ganhar a aceitação de Deus 
através de batismo, leitura das Escrituras e reuniões 
para cantar e orar. Tentaram seguir o que para eles era 
um código legal do cristianismo para serem receptores 
das bênçãos de Deus em suas vidas. 

Antigamente, quando criam ter sido curados pelos 
espíritos, os palawano faziam uma oferta de gratidão. 
Achavam que isso era necessário para que os espíritos 
permanecessem satisfeitos e não lhes trouxessem 
nenhum dano. Posteriormente, ao atribuírem sua cura a 
Deus, muitos sentiam-se obrigados a frequentar a igreja e 
a darem teste munho de gratidão por tudo o que lhes 
aconteceu quando adoeceram, e como foram curados. 
Esses testemunhos geralmente se concluíam com as 
seguintes palavras: “Portanto, Deus é real.” A cura de 
Deus parecia ser a maior prova de que Ele era real para 
os palawano, assim como nos anos ante riores eram reais 
os espíritos em quem confiavam para serem curados. O 
poder de Deus e Sua bon dade em curá-los e satisfazer 
suas necessidades físi cas eram extremamente importan-
tes para eles e constituíam a razão básica de sua fé nEle. 
Mas quando não recebiam respostas às suas orações, 
muitos se voltavam aos espíritos e xamãs a fim de que 
estes satisfizessem suas necessidades perceptíveis. Seu 
"cristianismo" não perdurava porque baseava-se em 
necessidades perceptíveis e não em necessidades espiri-
tuais reveladas por Deus. 

Ao dizer isso, não estou insinuando que Deus não se 
importa com os sentimentos ou necessidades das pes-
soas. Ele se importa sim, mas também sabe que nenhuma 
necessidade poderá ser satisfeita sem que primeiro o 
indivíduo permita que Deus trate com a maior necessi-
dade de todas, a de ser reconci liado com Ele. Sendo que 
Deus se importa com seus sentimentos e aflições, nós 
também devemos nos importar. Mesmo assim, se real-
mente desejamos ser bons ministros para com eles, preci-
samos preparar pecadores para que percebam suas reais 
necessi dades do ponto de vista de Deus.

Pessoas Não Preparadas para o Evangelho
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Embora a apresentação do Evangelho não deva ser 
baseada em necessidades perceptíveis, os mis sionários 
devem ter um bom conhecimento da cul tura do povo 
que estão instruindo. Jesus e o apóstolo Paulo apre-
sentavam o Evangelho dentro do contexto cultural de 
seus ouvintes. Da mesma forma, os mis sionários 
devem usar ilustrações culturais 
apropria das e expressões idiomáticas para 
se comunicarem efetivamente no contexto 
cultural de seus ouvintes. 

Além disso, precisamos estar cientes 
das necessidades perceptíveis na cultura 
do povo para que possamos, através do 
ensino corretivo, precavermos contra 
enganos e sincretismos ao ensinar-lhes as 
Escrituras. 

Ignorância e entendimento 
errôneo

O coração precisa estar preparado por 
Deus para receber o Evangelho. O cora-
ção mau do homem, com seus desejos por 
natureza egocêntricos, não é um solo fér-
til para as boas novas do Evangelho. 
Além do mais, a pregação da mensagem da salvação 
através de Cristo não produzirá fruto nas mentes que 
permanecem obscurecidas, sem a ilumina ção de reali-
dades espirituais. A fé salvadora é aquela que depende 
da compreensão da verdade de Deus. 

No livro Através do espelho e o que Alice encon-
trou lá, de Lewis Carroll, a rainha diz a Alice: 

“— E lhe confiarei algo em que você deve acredi-
tar. Tenho exatamente cento e um anos, cinco meses e 
um dia. 

“— Não posso acreditar nisso! — disse Alice. 

“— Não pode? — disse a rainha com tom de voz 
penalizada. — Tente outra vez: respire profunda mente 
e feche os olhos.

“Alice riu.

“— Não adianta fazer isso — disse ela — ninguém 
pode acreditar em coisas impossíveis. 

“— Eu diria que você nunca praticou bastante — 
disse a rainha. — Quando eu tinha a sua idade, pra-
ticava sempre meia hora por dia. Às vezes, me 
acon tecia acreditar em seis coisas impossíveis antes 
do café da manhã.”

Um eminente professor da Bíblia recitou esse  
diálogo e alegou que muitas pessoas não-regeneradas 

pensam que o significado de fé é “tomar um bom 
fôlego, fechar os olhos aos fatos, à realidade, e crer.” 

Deus sempre trabalha no contexto da mente. A 
verdade é apresentada ao intelecto para ser rece bida, 
compreendida e acreditada. Surpreendente mente, 

apesar da ênfase das Escrituras sobre a 
necessidade de ser compreendida, mui-
tos crentes não a veem como necessi-
dade básica para a verdadeira fé 
salvadora. 

A razão básica da confusão entre o 
povo palawano era a sua ignorância do 
Evangelho, bem como sua ignorância 
das verdades que são dadas por Deus 
como meio único de preparação para o 
Evangelho. 

Certa vez, eu estava conversando 
com outro missionário, e ele me disse 
que eu exigia que os indígenas com-
preendessem uma quantidade dema-
siada de verdades bíblicas antes que eu 
os aceitasse como verdadeiros fi lhos 
de Deus. Estávamos discutindo sobre a 

confusão nas mentes dos palawano com relação ao 
caminho da salvação. Ele disse:

— Quando eu fui salvo, eu não sabia nada.

Eu respondi:

— Se você não sabia nada, então você não foi 
salvo. Diga-me, o que fez quando se converteu?

— Eu confiei em Cristo — disse ele.

— Mas por que você confiou em Cristo em vez de 
em Maomé ou Buda? 

— Confiei em Cristo porque eu sabia que Ele 
morrera por mim.

Perguntei mais:

— Mas por que era necessário alguém morrer por 
você?

— Porque eu sabia que era pecador perdido ca mi-
nhando para o inferno — respondeu ele. 

— Bem, afinal de contas, parece que você sabia 
alguma coisa — respondi. 

Na parábola do semeador, o Senhor Jesus disse:  
“A todos os que ouvem a palavra do reino, e não a 
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compreendem, vem o maligno e arrebata o que lhes 
foi semeado no coração. Este é o que foi semeado à 
beira do caminho” (Mateus 13:19). 

Quando Filipe encontrou o eunuco etíope e o 
ouviu lendo o livro do profeta Isaías, perguntou ao 
eunuco: “Compreendes o que vens lendo?” (Atos 
8:30). Filipe reconheceu que esse homem jamais 
poderia experimentar fé verdadeira sem primeiro 
compreender o que a Palavra de Deus ensina sobre a 
salvação.

Quando um indivíduo é salvo, há verdades bíbli cas 
que ele talvez não conheça, mas há certos fatores 
indispensáveis que ele terá que compreender. Ele terá 
que saber que Deus é o reto e santo Juiz de todos, e 
também que é pecador perante Deus e que não há nada 
que possa fazer para salvar-se. Além do mais, ele terá 
que saber que Cristo morreu para pagar o preço total 
pelo perdão de seus pecados, e que Cristo ressuscitou 
da morte. Este é o Evangelho que o apóstolo Paulo 
pregou. “Irmãos, venho lem brar-vos o evangelho que 
vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perse-
verais; por ele tam bém sois salvos, se retiverdes a 
palavra tal como vo-la preguei, a menos que tenhais 
crido em vão” (1 Coríntios 15:1-2). Esse é o Evangelho 
que precisa ser ouvido, compreendido e crido para que 
um pecador possa ser receptor da salvação de Deus. 

Certo dia, dois palawano que exerciam a função de 
liderança em sua igreja enviaram-me um comu nicado 
pedindo que eu viesse e os batizasse. Eu não sabia que 
esses homens não tinham sido batizados porque a 
maioria tinha sido há muitos anos, na época de sua 
profissão de fé. 

Um jovem missionário filipino acompanhou-me 
até a vila onde moravam os dois homens. Também 
enviamos um recado aos líderes principais de uma 
outra igreja mais experiente, pedindo que eles nos 
encontrassem nessa vila. Meu companheiro e eu con-
cordamos em não tocar no assunto de batismo, mas 
ensinar somente salvação pela graça por inter médio da 
fé. 

Durante dois dias nós ensinamos pública e indi-
vidualmente; concentramos o nosso ensino na condi-
ção pecaminosa e sem esperança do homem, e demos 
ênfase ao Evangelho e justificação por fé somente. 
Os dois líderes que pediram batismo assis tiram todas 
as reuniões. A propósito, não men cionamos nenhuma 
vez seus pedidos para batismo porque não estávamos 
totalmente convictos de que eles entendiam a questão 
da salvação somente pela graça. Se, por intermédio 
do ensino, eles reco nhecessem que não eram salvos, 
nós queríamos que a decisão de não serem batizados 

viesse deles próprios, para não envergonhá-los. Se 
eles mencionassem algo sobre batismo, então iría-
mos interrogá-los para determinar exatamente em 
que estavam confiando para sua salvação. 

No final da última reunião, os dois líderes pergun-
taram publicamente se poderiam ser batizados. 
Conhecendo o entendimento errôneo que a maioria 
dos palawano tinham em torno do assunto de batismo, 
perguntei a eles por que queriam ser batizados. 

Apesar de tudo o que dissemos sobre salvação 
independente de obras, um deles respondeu: 

— Para que eu possa verdadeiramente conhecer a 
Deus. 

Pedi que ele abrisse seu Novo Testamento em 
João 14:6. 

— Ontoy — perguntei-lhe — a sua Bíblia diz: “O 
rio é o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai senão por batismo”?

Ele respondeu:

— Não.

Eu disse: 

— Ontoy, se você morrer e estiver confiando no 
batismo para levá-lo até Deus, você irá ao inferno. 
Deus jamais o aceitará. 

Após mais algumas sessões de ensino, regres samos 
para casa. Alguns meses depois Ontoy veio até minha 
casa em busca de um remédio. Quando o cumprimen-
tei, peguei sua mão e fitei-o bem nos olhos e disse-lhe: 

— Ontoy, como está você agora? Você conhece a 
verdade?

Ontoy respondeu:

— Sim, eu conheço o Senhor!

Ele prosseguiu dizendo: 

— Irmão, quando você me disse que eu iria ao 
inferno se eu confiasse no batismo, eu senti como se 
levasse uma facada no fígado. Eu amo você e o que 
você me disse doeu muito naquele momento. Porém, 
eu lhe agradeço por ter-me dito a verdade. Eu teria 
morrido e ido ao inferno. Agora eu confio só em 
Cristo. 

Ambos os homens vieram a entender o Evangelho 
e confiaram no Senhor Jesus como Salvador de suas 

Pessoas Não Preparadas para o Evangelho
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precisa ser iluminado pelo Espírito Santo através da 
Palavra de Deus. 

A salvação que Deus oferece aos pecadores 
depende de uma simples compreensão e fé na Palavra 
de Deus com relação à morte, sepultamento e ressur-
reição do Senhor Jesus. Deus, na pessoa de Cristo, 
interveio na história e agiu em nosso favor. Ele 
viveu, morreu em substituição a nós e ressusci tou da 
morte. Uma pessoa exerce fé quando deixa de lado 
todo autoesforço e, olha só para a história sal vadora 
de Cristo e depende somente dEle e de Sua obra de 
salvação em prol do pecador.

vidas. Seus testemunhos foram claros quando numa 
data posterior foram batizados pelos líderes pala-
wano. 

A fé não é uma emoção mística. Não é uma mera 
esperança ou sorte. Fé não é suicídio intelectual. Não 
é contrária à razão. A fé salvadora é baseada em fatos 
bíblicos que são objetivos e históricos. A fé sal-
vadora é bem alicerçada. A fé verdadeira repousa 
sobre a imutável Palavra de Deus. Portanto, é neces-
sário que o Evangelho seja compreendido antes de 
ser crido para a salvação da alma. Para que o pecador 
possa exercer a fé  que realmente o leva à salvação, 

Pessoas Não Preparadas para o Evangelho
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O Evangelho constitui as boas novas de Deus sobre o 
Seu Filho. Mas a quem Ele oferece estas boas novas? A 
quem Deus chama para comer do Pão da vida? A quem 
Ele oferece a Água da vida? 

Fica bem claro na Palavra de Deus que Ele ofe rece 
as boas novas para as pessoas que sabem que são 
pobres espiritualmente. Ele oferece pão aos fa mintos, 
água aos sedentos, alívio aos cansados e vida aos mor-
tos. As boas novas de Deus são para todos, mas a pes-
soa não preparada por Deus jamais 
aceitará o Evangelho da Sua graça. 
Deus sabe disso e Ele mesmo admoes-
ta-nos a não lançarmos a pérola do 
Evangelho perante porcos, isto é, àque-
las pes soas que não sentem necessi-
dade ou apreciação alguma pela 
misericórdia de Deus.

Mateus diz em seu Evangelho: “E 
sucedeu que, estando ele em casa, à 
mesa, muitos publicanos e pecadores 
vieram e tomaram lugares com Jesus e 
seus discípulos. Ora, vendo isto os 
fariseus, perguntavam aos discípulos: 
Por que come o vosso Mestre com os 
publicanos e pecadores? Mas Jesus, 
ouvindo, disse: Os sãos não precisam de médico, e, 
sim, os doentes. Ide, porém, e aprendei o que significa: 
Misericórdia quero, e não holocaustos; pois não vim 
chamar justos, e, sim, pecadores [ao arrependimento]” 
(Mateus 9:10-13). 

Por causa da autojustiça dos fariseus, Jesus não os 
convidou para virem a Ele. Ele lhes disse que pri meiro 
fossem e aprendessem. O que deveriam apren der? 
Precisavam aprender que não eram capazes de oferecer 
a Deus qualquer coisa que pudesse satisfazer Suas exi-
gências santas e retas e, portanto, careciam da miseri-
córdia de Deus. É só para os que estão sob o fardo do 
reconhecimento de sua própria pecaminosi dade perante 
Deus que Jesus estende o Seu generoso convite: “Vinde 
a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, 
e eu vos aliviarei” (Mateus 11:28). Deus enviou João 
Batista para fazer o trabalho neces sário de preparar 
Israel para receber o seu Messias juntamente com Seu 
Evangelho (Mateus 3:1-12). Porém, os líderes religio-
sos recusaram aceitar a men sagem de condenação que 
João lhes anunciava. Permaneceram duros e inflexíveis. 

Bases para o Evangelho
Lucas diz em seu Evangelho: “Todo o povo que o 
ouviu, e até os publi canos, reconheceram a justiça de 
Deus, tendo sido batizados com o batismo de João; 
mas os fariseus e os intérpretes da lei rejeitaram, 
quanto a si mesmos, o desígnio de Deus, não tendo sido 
batizados por ele” (Lucas 7:29-30).

Jesus também falou a seus contemporâneos: “Eu 
vim a este mundo para juízo, a fim de que os que não 
veem vejam, e os que veem se tornem cegos” (João 

9:39). Os que reco nheciam que eram 
espiritualmente cegos, recebiam com-
preensão espiri tual através da verdade 
que Jesus falava; por outro lado, os que 
eram como os fariseus e recusavam 
reco nhecer a sua ignorância, 
permanece ram para sempre em escuri-
dão espiritual. Quando Jesus falou isso, 
“Alguns dentre os fariseus que esta-
vam perto dEle, perguntaram-lhe: 
Acaso também nós somos cegos? Res-
pondeu-lhes Jesus: Se fôsseis cegos, 
não teríeis pecado algum; mas, por que 
agora dizeis: Nós vemos, subsiste o 
vosso pecado” (João 9:40-41). Os 
orgulhosos fariseus acreditavam que já 

eram ilumi nados e compreendiam perfeitamente a 
vontade de Deus. Não sentiam necessidade alguma de 
receber visão espiritual, pois aos seus próprios olhos já 
podiam ver bem. Diziam-se guias dos cegos (Roma nos 
2: 17-20), por que, então, permitiriam que esse homem 
os ensinasse? Por causa de sua falha em não verem sua 
grande necessidade e por acharem que já possuíam 
visão espiritual, foi permitido que pere cessem em sua 
cegueira, sem uma compreensão da graça de Deus 
através do Evangelho.

Quando encarou os mesmos líderes judaicos após a 
ressurreição de Cristo, Estêvão falou: “Homens de 
dura cerviz e incircuncisos de coração e de ouvidos, 
vós sempre resistis ao Espírito Santo, assim como fize-
ram vossos pais, também vós o fazeis” (Atos 7:51). 

Nicodemos procurou Jesus, mas Este não lhe deu 
as boas novas do Evangelho, imediatamente (João 
3:1-21). Aliás, Jesus lhe disse o seguinte: “Nicodemos, 
você precisa nascer de novo.” O ensino da necessi-
dade do novo nascimento não é o Evangelho. De fato, 
isso era desapontador para Nicodemos, que, como 

Enquanto as 
pessoas estiverem 

satisfeitas com 
sua autojustiça, 

é impossível 
fazê-las 

aceitarem 
o Evangelho
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Bases para o Evangelho

todo fariseu, dependia de seu nascimento como filho 
de Abraão para sua aceitação perante Deus. Jesus 
sabia que Nicodemos não estava preparado para o 
Evan gelho. Antes de qualquer outra coisa, Nicodemos 
pre cisava reconhecer a impossibilidade de entrar no 
reino de Deus por virtude de seu nascimento como 
judeu ou de sua autojustiça.

Numa das visitas que fiz de retorno a Palawan, fui 
convidado a conduzir um estudo para alguns dos nos-
sos missionários da localidade. O estudo seria uma 
explanação do método cronológico de evange lismo e 
estabelecimento de igrejas. Durante uma das sessões, 
e ao dar ênfase ao fato de que, se a mente de uma 
pessoa estiver repleta de autojustiça, não verá nem 
sentirá desejo nenhum pelo Evangelho, um dos pala-
wano que assistia ao estudo conosco não foi capaz de 
entender imediatamente esse conceito. 

Esse jovem acabara de tomar o café da manhã 
conosco; o cardápio incluíra ovos batidos. Eu lhe 
per guntei se estava com fome e se queria algo para 
comer. Ele afirmou que não queria comer nada. Não 
obstante, eu insisti dizendo que minha esposa, Fran, 
teria muito prazer em preparar comida para ele. 

Entendendo a minha intenção, Fran igualmente 
afirmou que seria um prazer preparar ovos batidos 
para ele. Mais uma vez, ele agradeceu a oferta, mas 
gentilmente a dispensou. Fingindo sinceridade e 
preocupação, eu repeti o convite e tentei convencê-
-lo a permitir que Fran preparasse ovos batidos para 
ele. 

A essas alturas, ele devia estar pensando que eu 
estava louco, e enfaticamente disse:

— Mas eu não estou com fome!

— Isso mesmo — disse eu — você comeu bem no 
desjejum, sente-se satisfeito agora e não tem apetite.

— Ah! Agora entendi! — exclamou ele.

Esse princípio funciona também no campo espi-
ritual. Enquanto as pessoas estiverem satisfeitas com 
sua autojustiça, é impossível fazê-las aceitarem o 
Evangelho. O Evangelho é para os famintos, os 
sedentos e os cansados. E é para os que estão que-
brantados perante Deus em vista de sua própria peca-
minosidade.

Mas como é que uma pessoa vem a reconhecer 
isso? Como é que se prepara o coração do homem 
para o Evangelho? O Espírito Santo usa a Palavra de 
Deus para preparar o coração e a mente de uma pes-
soa para o Evangelho. Mas qual o trecho ou mensa-

gem específica da Palavra de Deus que realiza essa 
obra preparatória?

O conhecimento de Deus

Após muitos anos de trabalho missionário em uma tribo 
da região serrana da Nova Guiné, alguns indivíduos 
dessa tribo anunciaram que não iriam mais contribuir 
com seu dízimo. Por que não? Porque sentiam que já 
tinham dado dinheiro suficiente a Deus como retribuição 
por ter dado Jesus para morrer por seus pecados. O sis-
tema judicial dessa tribo baseava-se em uma retribuição 
financeira, portanto, é fácil entender porque eles acha-
vam que tinham que recompensar a Deus por ter dado 
Jesus para morrer por seus pecados. Mas por que pensa-
vam que era possível pagar a Deus pela dádiva de Seu 
filho? O que eles não estavam entendendo? Esse povo 
tribal obviamente falhara em compreender a natureza e o 
caráter de Deus conforme revelados no Velho Testamento 
e, finalmente, no Evangelho. Eles pensavam que Deus 
era como os espíritos e os seres humanos. Porque essas 
criaturas exigiam “pagamento”, eles pensavam que Deus 
também exigia. Dizer-lhes que a salvação era um pre-
sente não bastava. Precisavam ver, através das Escrituras, 
a natureza e o caráter verdadeiro de Deus. Se vissem 
Deus como realmente Ele é, também veriam a si próprios 
como pecadores sem capacidade e sem esperança. À luz 
da majestade de Deus, bem como de sua depravação pró-
pria, é que teriam compreendido a futilidade de qualquer 
tentativa para “retribuir a Deus”. 

Além do mais, através dos ensinamentos do 
Velho Testamento, começando com a advertência 
que Deus deu a Adão sobre a árvore do conheci-
mento do bem e do mal, “...porque no dia em que 
dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:17), 
deve riam ter entendido que a morte, separação 
eterna de Deus, é o justo julgamento de Deus sobre 
os pecadores. Esta ênfase sobre a morte como o 
único pagamento pelo pecado continua através do 
Velho Testamento em relatos históricos do julga-
mento de Deus sobre pecadores, e conclui-se no 
Novo Testamento com o relato da morte de Cristo 
como o único pagamento satisfatório pelo pecado. 
Se o povo dessa tribo tivesse entendido a ênfase do 
Velho Testamento sobre a morte, teriam igualmente 
reco nhecido que só a morte de Cristo poderia pagar 
pelo pecado e, consequentemente, satisfazer a Deus, 
que é santo e reto.

O povo da tribo Aziana, na Nova Guiné, adorava o 
sol. Missionários que alegavam pregar o cristianismo 
precederam os missionários da New Tribes nessa 
região. Porém, apesar de terem sido “missionariza-
dos”, o povo aziana não tinha uma compreensão clara 
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do Deus da Bíblia. Pensavam que Ele era semelhante à 
sua deidade, o sol.

Em seu culto ao sol, matavam um porco, cozi-
nhavam o seu fígado e o sangue num pedaço de bambu 
e, daí, ao pôr do sol, reuniam-se para adorar e apazi-
guar o deus sol. Primeiro, o sacerdote comia uma por-
ção do sangue e figado, e depois, todos par tilhavam 
desses elementos. A seguir, o sacerdote cuspia uma 
parte da mistura em direção ao sol com a finalidade de 
cegá-lo; acreditava-se que assim seus pecados não 
seriam vistos e castigados, pois criam que isso apazi-
guaria o malicioso e malévolo deus sol e tornaria suas 
almas invisíveis perante ele.

Quando os primeiros missionários entre os 
aziana lhes ensinaram a comemorar a Ceia do Senhor, 
o povo deu a esta ordenança o mesmo nome que 
tinham dado à cerimônia em adoração ao sol. Criam 
que, através da observação da Ceia do Senhor, esta-
vam apaziguando a Deus e cegando os Seus olhos para 
não ver seus pecados. Porém, esse povo jamais teria 
feito tal confusão se tivessem sido ensinados a com-
preender quem Deus é realmente. Teriam visto que 
Deus não é malicioso em seus intentos, que não pode 
ser apaziguado como os deuses pagãos, e que o Deus 
onisciente e imutável jamais pode ser cegado à peca-
minosidade do homem. Esse povo não estava prepa-
rado para receber o Evangelho, pois ainda não 
possuíam uma compreensão da santidade e da retidão 
de Deus. Por não terem sido expostos ao conheci-
mento de Deus, não podiam ver sua própria incapaci-
dade de fazer algo que O agradasse.

Jó, Davi e Salomão declararam o grande fato de 
que a verdadeira sabedoria baseia-se numa solene 
apreciação de quem e o que Deus é. “O temor do 
SENHOR é o princípio da sabedoria...” (Salmos 
111:10). Somente aquelas pessoas que vieram a conhe-
cer e a aceitar algo da natureza de Deus, do Seu cará-
ter e da Sua soberania estão preparadas para o 
Evangelho.

Se Deus não é verdadeiramente Deus, conforme 
revelado no alicerce do Velho Testamento e, finalmente, 
em o Novo Testamento por meio de Jesus Cristo, então 
não há necessidade alguma do Evangelho. Somente os 
que são iluminados pela re velação de Deus a vê-lO 
como um Deus reto e santo que abomina e castiga o 
pecado verão sua necessi dade do Evangelho.

Pelo fato de Deus ser o Criador soberano do 
homem, também é seu Proprietário, Legislador e Juiz. 
Se isso não for verdade, o homem é um agente livre e 
não pode ser chamado para prestar contas de si mesmo 
perante Deus. O forte desejo do homem de ser livre e 

viver só para si e para a satisfação de sua cobiça egoís-
tica, depravada e insaciável levou-o a odiar, fugir e 
tentar destruir o conhecimento de Deus, seu legítimo 
Mestre. 

Mesmo que as pessoas compreendam que Deus é 
seu Dono, Legislador e Juiz, se Ele não for tam bém 
tido como santo e reto, então não se sentirá a necessi-
dade do Evangelho. Deus não é alguém que tolera, 
omite ou perdoa pecado sem o devido paga mento. 
Deus é perfeitamente reto. Seu caráter santo é o 
padrão da bondade; portanto, qualquer coisa que não 
seja de acordo, ou que seja contrária àquilo que Ele 
é, é pecado. Qualquer coisa que seja menos que 
Deus, é completamente inaceitável perante Ele. A 
santidade e a retidão de Deus são claramente revela-
das na história pelo seu consistente ódio e condena-
ção ao mínimo desvio de Seu padrão santo. Deus 
jamais deixa passar pecado algum. Todo pecado 
exige pagamento. “... A alma que pecar, essa mor-
rerá” (Ezequiel 18:4). Por Deus ser reto, jamais 
diminuirá Seu padrão de santidade e nem aceitará 
algo menos que o pagamento completo e justo pelo 
pecado. 

Enquanto as pessoas não conhecerem a santi dade 
e retidão de Deus, jamais compreenderão sua neces-
sidade urgente da graça de Deus em Cristo. Podem 
testemunhar verbalmente sobre o Evan gelho, falar de 
Cristo, frequentar a igreja, cantar hinos, ler a Bíblia, 
orar e até mesmo procurar servir a Cristo, mas per-
manecerão perdidas. Por natureza o homem é fari-
saico e jamais abrirá mão de seu orgulho e 
autoconfiança até que reconheça a santi dade e reti-
dão infinitas de Deus. O religioso não salvo não é 
capaz de entender isso, pois se esforça constantemente 
através de suas próprias boas obras e atividades reli-
giosas a fim de colocar Deus em uma posição em que 
Se sinta obrigado a abençoá-lo.

Esse conhecimento de Deus, que o homem na tural 
odeia e procura evitar, é a maior necessidade do 
homem, pois sem esse conhecimento jamais poderá 
arrepender-se, crer e ser salvo. A revelação do caráter e 
natureza de Deus é um pré-requisito para o reconheci-
mento da iniquidade pessoal e insuficiência total de 
escapar do Seu julgamento. Somente após ter recebido 
uma percepção mais clara do caráter de Deus é que Jó 
pôde dizer: “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os 
meus olhos te veem. Por isso me abomino, e me arre-
pendo no pó e na cinza” (Jó 42:5-6). 

Isaías, quando foi chamado para ser o profeta de 
Deus, necessitava de uma avaliação da posição real de 
si mesmo e de seu povo, pois só assim poderia enfren-
tar e falar com humildade contra a pecamino sidade da 

Bases para o Evangelho
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nação. Como Deus mostrou Seu verdadeiro caráter, bem 
como a iniquidade da nação a Isaías? Isaías recebeu uma 
visão do Senhor em toda a Sua glória, soberania e santi-
dade. A reação imediata de Isaías foi exclamar: “Ai de 
mim! Estou perdido! Porque sou homem de lábios impu-
ros, habito no meio dum povo de impuros lábios, e os 
meus olhos viram o Rei, o SENHOR dos Exércitos!” 
(Isaías 6:5).

Todas as pessoas, independente- mente 
de sua religião ou cultura, pre cisam ser 
conduzidas pelo caminho da revelação de 
Deus. Somente a com preensão de quem 
Deus é produzirá verdadeiro autoconheci-
mento, arre pendimento genuíno e fé sal-
vadora. 

Jesus disse: “Ninguém pode vir a Mim 
se o Pai que me enviou não o trouxer; e 
Eu o ressuscitarei no último dia. Está 
escrito nos profetas: E serão todos en si-
nados por Deus. Portanto, todo aquele 
que da parte do Pai tem ouvido e apren-
dido, esse vem a Mim” (João 6:44-45). 
Toda pessoa que vem a Cristo para salva-
ção vem porque foi ensinada através da 
revelação do caráter de Deus, conforme 
revelado nas passagens históricas das 
Escrituras, que Deus é santo e reto e jamais deixará pas-
sar ou omitirá o pecado. 

A lei

A lei é mais um meio que Deus usa para preparar o peca-
dor para o Evangelho e para o reconhecimento de que, 
sem Cristo, ele perecerá. 

Através da história da queda do homem e da história 
subsequente, o homem tem sido conscientizado de sua 
pecaminosidade, e do caráter e vontade santa de Deus. 
Por que foi dada a lei? “Sobreveio a lei para que avul-
tasse a ofensa...” (Romanos 5:20). A lei foi introduzida 
com a finalidade de classificar e definir claramente o 
pecado. Deus deu a lei para expor totalmente a pecami-
nosidade do homem e, assim, preparar o coração humano 
para o Evangelho. “De maneira que a lei nos serviu de 
aio para nos conduzir a Cristo, a fim de que fôssemos 
justificados por fé” (Gálatas 3:24). Deus deu a lei a 
Israel, não para salvá-lo, mas para mostrar-lhe a impossi-
bilidade de salvação por meio de bondade humana. “...
Visto que ninguém será justificado diante dele por obras 
da lei, em razão de que pela lei vem o pleno conheci-
mento do pecado” (Romanos 3:20). “...Porque a lei 
suscita a ira...” (Romanos 4:15). A lei revela a ira de 
Deus contra o pecado e mostra que o homem só pode 

aproximar-se de Deus se todas as exigências justas de 
Sua lei forem pagas por completo.

Jesus disse aos fariseus que fossem estudar e apren-
der que pecadores são salvos pela misericórdia de Deus e 
não pelos seus próprios sacrifícios a Deus (Mateus 9:13). 
Como os fariseus poderiam aprender isso? Quem ou o 
que era o mestre determinado por Deus? Como poderiam 
ver sua verdadeira condição perante Deus como pecado-

res incapazes de salvar-se, carecendo de 
um Salvador? Somente com uma com-
preensão correta da lei!

Os judeus tinham a lei de Deus escrita, 
mas os escribas e fariseus ti nham dado 
uma interpretação tão carnal que ela já 
não causava convicção das atitudes más 
de seus corações. Eles não entendiam a lei 
como Deus intencionou que a entendes-
sem. Se tivessem entendido, teriam visto a 
impossibilidade de alguém obedecer-lhe 
perfeitamente e, consequentemente, 
teriam visto sua própria injustiça e esta-
riam, assim, preparados para Cristo e Seu 
Evangelho.

Jesus lhes ensinou a interpretação cor-
reta da lei (Mateus 5:17-28). Mas, mesmo 

tendo Jesus ensinado a eles o verdadeiro significado da 
lei de Deus, os líderes judaicos não permitiam que a lei 
os julgasse e condenasse. Se o permitissem, seriam que-
brantados e iriam arrepender-se.

João Batista também interpretou corretamente a lei 
como preparação para o Evangelho. Porém, os líderes 
religiosos rejeitaram o ministério de João Batista e de 
Jesus porque sua interpretação correta da lei expunha a 
condição real dos corações dos escribas e fariseus. 
Rejeitaram o ministério preparatório da lei, portanto, 
rejeitaram Cristo e o Evangelho da graça de Deus 
(Mateus 5:17-28).

A conversa de Jesus com a mulher de Samaria é mais 
um exemplo da necessidade de preparar uma pessoa para 
o Evangelho pelo uso correto da lei. Após Jesus ter con-
seguido ganhar a atenção da mulher, falando da sua 
necessidade perceptível de água, Ele a pôs face a face 
com sua verdadeira necessidade. Jesus lhe disse: “Vai, 
chama teu marido...” (João 4:16). Jesus sabia que essa 
mulher jamais estaria preparada para confiar somente na 
graça de Deus sem primeiro encarar a realidade de que 
ela era uma transgressora da lei que proíbe adultério. 

O método pelo qual Jesus lidou com o jovem rico 
também mostra isso, pois, a não ser que uma pessoa 
encare a verdade sobre seu próprio pecado e sua conse-

Será que Jesus 
disse ao jovem: 

‘Sorria, 
Deus te ama’? 

Não! Jesus 
usou a lei para 
expor a avareza 
que aprisionava 

esse jovem
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quente condenação perante o Deus santo, jamais reco-
nhecerá sua necessidade do Evangelho. 

O jovem rico sentia-se seguro em sua aparente 
bondade e habilidade de guardar a lei quando chegou a 
Jesus e perguntou o que era necessário fazer para her-
dar a vida eterna. Pela própria saudação que o jovem 
deu, Jesus pôde perceber ime diatamente que ele não 
tinha um coração preparado para o Evangelho. Esse 
jovem saudou a Jesus como criatura humana, dizendo: 
“Bom Mestre”. Ele nunca fora iluminado pela lei a 
reconhecer que “Ninguém é bom senão um só, que é 
Deus” (Marcos 10:17-22). Ele estava despercebido de 
que toda bondade e justiça do homem, quando julga-
das à luz da perfeita bon dade e justiça de Deus, con-
sistem em nada mais do que trapo de imundícia (Isaías 
64:6).

Ao reconhecer o estado de perdição, bem como a 
falta de preparo desse jovem para o Evangelho, Jesus 
não lhe ofereceu a graça e o perdão do Evan gelho. 
Jesus não veio para chamar um jovem rico e autossufi-
ciente ao arrependimento; Ele veio para chamar peca-
dores. Esse jovem precisava reco nhecer primeiro sua 
própria pecaminosidade e insuficiência aos olhos de 
Deus para poder entender que o Evangelho da graça 
de Deus era o único meio pelo qual ele poderia entrar 
na vida eterna. O que foi que Jesus usou para revelar a 
verdadeira condição do coração desse homem? Será 
que Jesus usou uma necessidade culturalmente per-
ceptível para levá-lo ao arrependimento genuíno? Será 
que Jesus disse ao jovem: “Sorria, Deus te ama”? Será 
que Jesus ignorou sua falta de convicção e o intro-
duziu imediatamente a um método fácil e simples pelo 
qual ele poderia achar a vida eterna? Não! Jesus usou 
a lei para expor a avareza que aprisio nava esse jovem.

Sendo que o jovem perguntou o que ele deveria 
fazer para herdar a vida eterna, Jesus mostrou-lhe o 
que Deus exigia que ele fizesse. Considerando-se 
justo, o jovem pensava que poderia ser salvo fazendo, 
sem carecer da misericórdia de Deus como pecador. 
Jesus, então, citou-lhe alguns trechos da lei. As res-
postas do jovem rico evidenciaram a sua falta de com-
preensão sobre a perfeição de Deus. Ele ime diatamente 
afirmou que guardara rigorosamente as leis desde sua 
infância. Conhecendo a verdadeira condição espiritual 
e vendo seu secreto amor pelo dinheiro, Jesus lhe 
disse: “Vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres...”. 
Com essa ordem Jesus estava confrontando o jovem 
com a realidade prática do segundo grande manda-
mento: “Amarás a teu pró ximo como a ti mesmo” 
(Marcos 12:31). Daí Jesus disse ao jovem: “...então 
vem, e segue-me” (Marcos 10:21). Essa ordem era 
baseada no primeiro grande mandamento: “Amarás, 
pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda 

a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua 
força” (Marcos 12:30). 

Qual foi a reação do jovem? Ele se arrependeu? Ele 
seguiu o exemplo do publicano no templo que admitia 
ser pecador e carecia da misericórdia de Deus? Não. 
Ele rejeitou o ministério revelador e con denatório da 
lei. Deu as costas a Deus, apegando-se a seus bens 
como seu maior tesouro. Foi-se embora contrariado, 
mas, aparentemente, sem arrepender-se de sua ava-
reza. Os que rejeitam a mensagem da lei não podem 
aceitar o Evangelho. 

A maioria dos judeus rejeitou a obra preparatória 
da lei, dada através de Moisés, e também ensinada por 
João Batista, Jesus e os apóstolos. Mesmo tendo rece-
bido a lei de Deus escrita, mantinham-se farisaicos e 
confiavam em uma mera conformidade externa à lei. 
Por causa disso, não estavam prepara dos a chegarem 
por fé somente e confiarem na graça de Deus. Em con-
traste, muitos dos gentios, que não possuíam a mensa-
gem escrita de Deus, aceitaram a condenação da lei e 
viram a realidade de sua perdição espiritual. Por isso, 
estavam prontos a colocarem sua fé em Cristo e no 
Evangelho como sua única espe rança (Romanos 3:19).

O hino intitulado “JEOVÁ-TSIDKENU” foi 
escrito por R. Murray M’Cheyne e é o seu testemunho 
da maneira pela qual o Senhor o ensinou e o preparou 
através da lei para ver a sua necessidade do Salvador. 
(Jeová-tsidkenu significa “Jeová nossa justiça”.)

À graça de Deus um estranho eu era, sim. 
Meu perigo não conhecia e nenhum peso 
sentia sobre mim.
Mesmo que amigos falassem de Cristo na 
cruz, entusiasmados, 
JEOVA-TSIDKENU para mim não tinha 
nenhum significado.

Quando a graça com a luz do céu acordou-
-me, 
Tive medo de morrer, então o medo da lei 
abalou-me. 
Refúgio e segurança em mim não podia 
haver.
JEOVÁ-TSIDKENU, o meu Salvador teria 
que ser.

Meu terror se foi perante Sua doce compa-
nhia.
Minha culpa foi tirada e cheguei com ousa-
dia
Para beber de graça da fonte de vida eter-
nal. JEOVÁ-TSIDKENU agora tem um 
signifi cado real.
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O problema com muitos crentes professos entre os 
palawano, com os quais tive contato no início do meu 
ministério nas Filipinas, foi que eles nunca se haviam 
julgado de acordo com a perfeição e santi dade de Deus 
reveladas na lei. Por não terem sido expostos a um minis-
tério correto da lei, estavam confiando em uma mistura 
composta de obras e graça. Estavam oferecendo a Deus 
seus próprios sa crifícios de boas obras, em vez de aceita-
rem a mise ricórdia de Deus no Evangelho de Cristo. 

Ao referir-se ao tempo em que ele era um dos princi-
pais fariseus, Paulo disse: “Outrora, sem a lei, eu vivia; 
mas, sobrevindo o preceito, reviveu o pecado, e eu 
morri” (Romanos 7:9). Paulo era um homem farisaico e 
independente. Ele não se considerava espiritualmente 
enfermo ou carente de um Salvador. Porém, quando o 
Espírito Santo mostrou-lhe os pre ceitos santos e retos da 
lei, ele reconheceu que era falho e escravo do pecado 
(Filipenses 3:4-9; Romanos 7:14). Paulo escreveu: 
“Acaso o bom se me tornou em morte? De modo 
nenhum; pelo contrário, o pecado, para revelar-se como 
pecado, por meio de uma cousa boa, causou-me a morte; 
a fim de que pelo manda mento se mostrasse sobrema-
neira maligno” (Romanos 7:13). Por ter sido preparado 
pela lei, Paulo estava pronto para confiar somente em 
Cristo. 

Enquanto as pessoas não conhecem a perfeita justiça 
de Deus, tentam salvar-se através de sua própria justiça 
imperfeita. Paulo disse de seus conterrâneos: “Porquanto, 
desconhecendo a justiça de Deus, e procurando estabe-
lecer a sua própria, não se sujeitaram à que vem de 
Deus” (Romanos 10:3). Se uma pessoa não conhece a 
justiça de Deus, tentará estabelecer sua própria justiça. 
Porém, uma vez que ela vê a santidade e justiça de Deus 
conforme reveladas pela lei, abandonará completamente 
qualquer confiança em sua própria bondade como base 
para a aceitação por Deus. Quando alguém é iluminado 
pelo Espírito Santo através da Palavra de Deus, diz: “Se 
Deus é assim e Ele exige perfeição de mim, então eu me 
entrego. Não tentarei mais buscar Sua aprovação por 
meio do que eu faço. Sou incapaz de obedecer a Suas 
ordens e, consequentemente, satis fazê-lO.” Somente aí é 
que o coração do pecador estará pronto para receber a 
boa nova que diz: “Porque Cristo, quando nós ainda 
éramos fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios” 
(Romanos 5:6). 

Nossa responsabilidade 

Hoje, na maioria dos círculos evangélicos, a prática 
normal é apresentar alguns versículos e evidências da 
necessidade do homem e, daí, concentrar-se re pentina-
mente no Evangelho. Seguindo essa rápida apresenta-
ção da necessidade do homem, uma grande quantidade 

de tempo é empregada tentando persuadir os ouvintes 
a chegarem a Cristo. Nossa grande falha é apresentar 
logo a solução, sem dar o devido tempo para preparar 
as pessoas para o Evangelho. 

Pelo fato da sociedade ocidental possuir uma fachada 
cristã, a maioria dos obreiros evangélicos supõe que as 
pessoas já possuem bases para o Evangelho. Nós supo-
mos que elas já têm uma com preensão básica de Deus, 
de Sua natureza e caráter. Porém, a grande maioria das 
pessoas nos tais países cristãos tem pouco conhecimento 
bíblico sobre Deus. Dos poucos que nesses países fre-
quentam igrejas, a maioria tem um conceito humanístico 
e não-bíblico de Deus. Apesar dessa grande falta, os pre-
gadores gastam pouco tempo nesse assunto básico e 
importante. Não é de se admirar que exista tão pouco 
respeito por Deus e pelos assuntos espirituais em nossos 
dias. Todos os reavivamentos espirituais genuínos do 
Espírito Santo têm sido o resultado do reconhecimento 
de quem Deus é realmente. Somente isso pode produzir 
verdadeira contrição no coração, arrependimento 
genuíno, fé, louvor e um viver santo. Se evangelistas e 
pregadores gas tassem mais tempo ensinando sobre a ver-
dadeira natureza e caráter de Deus, e menos tempo ten-
tando convencer pecadores das vantagens de buscarem a 
Deus, iríamos ouvir frequentemente a seguinte inda-
gação da parte de pecadores arrependidos: “Senhores, 
que devo fazer para que seja salvo?” (Atos 16:30). 

Ao passo que afirmamos a necessidade de haver uma 
obra preparatória feita no coração do pecador, antes que 
ele confie somente em Cristo, algumas pes soas argumen-
tam que isso é uma obra soberana de Deus na qual não 
devemos interferir. Fica bem claro nas Escrituras que 
Deus prepara o coração do homem através de Sua Palavra. 
“Não é a minha palavra fogo, diz o SENHOR, e martelo 
que esmiúça a penha?” (Jeremias 23:29). O Espírito 
Santo usa a Palavra de Deus para convencer o mundo do 
pecado, da justiça e do juízo (João 16:8). Deus nos confiou 
a proclamação da Sua mensagem (2 Coríntios 5:18-20). 

Somos responsáveis por preparar nossos ouvintes 
através das Escrituras, antes de oferecer mos o Evangelho 
a eles. Isso me faz lembrar de um estudo bíblico domés-
tico que comecei conduzir a um casal na Austrália. Antes 
de eu começar a ensinar a primeira lição, o marido me 
interrompeu e disse: 

— Um momento! Antes que você fale eu tenho algo a 
dizer.

— Tudo bem — respondi.

Ele disse: 

— Eu creio que se uma pessoa guarda a lei e faz exa-
tamente o que ela diz, então, será aceita por Deus.
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Quando concordei com ele, deu para perceber visi-
velmente seu orgulho.

Ele disse à sua esposa:

— Estás vendo? Eu te falei! Aquela missionária 
que falou conosco não sabia o que estava dizendo, ela 
disse que eu não poderia ser salvo por obras.

Eu lhe disse:

— Eu concordo com o que você 
disse, por isso quero colocar por escrito 

Então escrevi: “Wim disse que se 
nós obedecermos à lei e fizermos exata-
mente o que ela diz, Deus nos aceita e 
seremos bem sucedidos.” É claro que a 
essas alturas Wim não sabia que não era 
capaz de obedecer à lei por ter nascido 
pecador. Após ter escrito estas palavras, 
eu pus o papel dentro da minha Bíblia. Meu plano era 
utilizá-lo numa data futura. 

Após alguns meses de estudos bíblicos sema nais, 
começando no livro de Gênesis, finalmente começa-
mos a estudar sobre a entrega da lei a Moisés. Ficou 
óbvio, pelas perguntas que Wim fazia, que Deus já 
estava trabalhando em sua vida. Ao estudarmos a lei, 
dando o sentido espiritual por trás de cada manda-
mento, Wim ouvia atenciosamente. Finalmente, no 
meio de uma das lições, ele me inter rompeu e disse: 

— Eu não tenho esperança. Eu transgrido todas as 
leis de Deus todos os dias. 

Glória a Deus! Os olhos espirituais de Wim foram 
abertos para ver sua própria pecaminosidade e inapti-
dão para agradar a Deus pela obediência pessoal à 
lei! Esse reconhecimento fora resultado do estudo do 
Velho Testamento e da lei que revela o caráter santo e 
justo de Deus. Nos estudos que se seguiram, Wim via 
que somente Cristo fora capaz de cumprir a lei, e, por 
meio de Sua morte, providen ciara um meio de salva-
ção para pecadores perdidos. 

Qual teria sido o resultado se eu tivesse dado o 
Evangelho no início do estudo, sem primeiro ter 
conscientizado Wim a respeito das exigências da 
santa lei de Deus? Wim não teria claramente enten-
dido a absoluta necessidade do Evangelho. Ele não 
estava preparado para o Evangelho. Não sentia nen-
huma necessidade da graça e misericórdia de Deus. 
Ele era farisaico e, portanto, independente. 
Possivelmente, ele teria professado fé em Cristo, mas 
no seu coração ainda estaria dependendo do seu pró-
prio esforço e justiça.

Não só a pregação do Evangelho em si, mas tam-
bém a preparação de corações têm sido dadas a nós 
como tarefa. É necessário levarmos isso a sério. Paulo 
escreveu a Timóteo: “Sabemos, porém, que a lei é 
boa, se alguém dela se utiliza de modo legitimo, tendo 
em vista que não se promulga lei para quem é justo, 
mas para transgressores e rebeldes, irreve rentes e 
pecadores ... segundo o Evangelho da glória do Deus 
bendito, do qual fui encarregado” (1 Timóteo 1:8-

9,11). Paulo sabia que o Evangelho não 
teria significado sem a aplicação correta 
da lei. O correto uso da lei é o meio de se 
preparar pecadores para o Evangelho. A 
lei é o aio (guia ou instrutor) de Deus para 
levar o pecador farisaico a Cristo.

Devemos, através da lei, mostrar às 
pessoas que elas necessitam de uma jus-
tiça igual à justiça de Deus, pois só isso 
satisfaz um Deus santo. Daí, as perguntas 

surgem: Onde poderei encontrar essa justiça que 
satisfaz a Deus? Como é que Deus pode estar satis-
feito comigo? Transgredi Sua lei. Estou condenado ao 
castigo eterno. Como posso ser absolvido deste cas-
tigo e declarado justo perante meu perfeito Juiz?

Algumas pessoas pensam que esse trabalho prepa-
ratório é responsabilidade soberana de Deus, ao 
passo que outras pensam que o Evangelho deve ser 
apresentado imediatamente aos ouvintes sem nenhum 
preparo prévio, pois o Evangelho é o “...poder de 
Deus para a salvação...”. Acreditam que o 
Evangelho preparará o coração do pecador, bem 
como salvará a sua alma. O Evangelho de fato é o 
poder de Deus para a salvação, mas de quem? 
Romanos 1:16 diz que é o poder de Deus para a sal-
vação “...de todo aquele que crê...”. Quem confiará 
no Evangelho e será salvo? Somente as pessoas pre-
paradas como boa terra — que têm sido convenci das 
e preparadas por Deus — e têm sido ensinadas pelo 
Espírito Santo a concordarem com Deus sobre o seu 
pecado, a justiça de Cristo e o juízo vindouro de 
Deus (João 16:8-11).

Certo domingo pela manhã, uma senhora pala-
wana veio até nossa casa pela primeira vez. Muitos 
anos antes, ela ouvira um pouco da Palavra de 
Deus, mas por um longo período não houvera 
nenhum missionário na sua região. Tínhamos recen-
temente construído uma casa a cerca de três horas 
do local onde ela morava, e começamos a ensinar a 
Palavra de Deus nessa região. Ela veio nos ver e 
exclamou com muita alegria: 

— Tenho estado fora de Deus por dez anos, mas 
agora quero voltar para dentro de Deus!

Pensei: 
Talvez ela 

realmente seja 
salva
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Com essa expressão “fora de Deus” ela queria 
dizer que não vinha frequentando as reuniões e 
fazendo as demais atividades que ela associava como 
necessárias para ser crente. Com a expressão “voltar 
para dentro de Deus” ela estava dizendo que queria 
começar a assistir às reuniões e aos estudos bíblicos 
novamente, cantar, orar e ouvir o ensino da Palavra de 
Deus. 

Falei com essa mulher várias vezes sobre Cristo e 
Sua morte pelos pecadores, e perguntei-lhe sobre sua 
fé pessoal em Cristo e em Sua morte. Ela disse: 

— Sim, estou confiando em Cristo.

Não obstante, sua ênfase era que outrora ela esti-
vera “dentro de Deus”, que fora batizada e que conhe-
cia muitos hinos e orava. Ela não tinha mais o Novo 
Testamento, mas queria outro porque agora ela estava 
voltando para “dentro de Deus”. A não ser que alguém 
perguntasse especificamente, ela nunca falava nada 
sobre a morte de Cristo pelos pecadores.

Eu disse a ela:

— Todas as coisas que você fala são muito boas em 
seu lugar, mas não poderão salvá-la. Só Cristo pode 
salvá-la. 

Vez após vez, falando com ela, dei ênfase à morte 
de Cristo pelos pecadores.

Ela respondeu:

— Oh! Sim. O missionário que esteve aqui antes 
contou-me sobre a morte de Cristo. Sim, eu creio 
nisso.

Daí, pensei: Talvez ela realmente seja salva. 

Na próxima vez que a vi, ela me disse: 

— Estou tão feliz em poder cantar, orar e frequen-
tar as reuniões. É tão bom estar “dentro de Deus” 
novamente.

Mais uma vez lembrei-lhe de que a morte de Cristo 
era a única maneira de se chegar a Deus.

Ela respondeu:

— Sim, eu me lembro disso.

Porém, depois disso, ela perguntou aos novos con-
vertidos da região se eles tinham sido batizados. 
Quando eles disseram que não tinham sido batiza dos, 
ela lhes disse que eles não tinham nem iniciado o pro-
cesso de conversão.

Cada vez que ela me visitava e falava de suas 
boas obras eu a relembrava sobre a morte de Cristo 
como o único caminho até Deus, Pela sua atitude, era 
fácil ver que a morte de Cristo não era significa tiva 
para ela. Parece até que ela pensava: Tudo vai estar 
bem se eu puder, de uma maneira ou de outra, lem-
brar aquela parte sobre Cristo morrendo pelos meus 
pecados e ressuscitando. 

Em várias ocasiões minha esposa ouviu-me relem-
brar a essa mulher sobre a morte de Cristo pelos 
pecadores. Finalmente, Fran me disse: 

— Não posso entender-lhe. Você está fazendo 
exatamente aquilo que exorta outras pessoas a não 
fazerem.

Perguntei-lhe:

— O que seria?

Ela respondeu: 

— Você continuamente verbaliza o Evangelho 
para aquela mulher, mas o coração dela não está pre-
parado para entendê-lo. Ela não vê sua necessi dade 
do Evangelho; não tem sede e nem fome. 

Minha esposa tinha razão. Decidi que quando essa 
mulher palawana retornasse, eu não mencionaria o 
Evangelho. Ela precisava ser ensinada sobre a lei 
para compreender sua necessidade de Cristo, somente 
Cristo, para sua justiça. 

Pouco tempo depois disso, ela voltou. Comecei a 
conversar com ela por volta das treze horas. Comecei 
em Gênesis e relembrei-lhe as principais histórias do 
Velho Testamento que dão fundamen tos da doutrina 
de Deus, do homem e do pecado. Pelo fato de ter fre-
quentado as reuniões, bastava relembrar-lhe a maio-
ria das histórias. Mais uma vez, dei ênfase à santidade 
de Deus e Seu ódio pelo pecado, a pecaminosidade 
do homem, especialmente o fato de que a lei de Deus 
exige a morte como compensação pelo pecado, e que 
Deus não faz diferença entre uma pessoa e outra. 
Apliquei esta verdade a ela pessoalmente dizendo 
que batismo, cânticos de louvor, frequência à igreja, 
leitura bíblica, ou qualquer outra coisa que ela 
pudesse tentar fazer, não poderia, em hipótese 
alguma, pagar por seu pecado. 

Por volta das dezessete horas, ela começou a 
demonstrar sua frustração e desespero e começou a 
chorar. Embora os palawano não gostem de chorar 
em público, ela chorou devido à sua posição de 
grande desespero perante Deus.
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Enquanto ela chorava, eu orava silenciosamente: 
Senhor, dá-me sabedoria. O que devo dizer a ela? Eu 
não quero que ela mentalmente concorde com aquilo que 
tenho repartido da Tua Palavra, sem que confie somente 
em Teu Filho e Seu Evangelho. Senhor, salva essa 
mulher! Traze-a ao ponto em que possa ver que sal vação 
é só em Cristo, a fim de colocar sua fé nEle e nun ca mais 
em si própria ou naquilo que ela possa fazer!

Finalmente, eu disse a ela: 

— Deus requer morte, mas será que não há uma 
maneira de você achar pagamento pelo pecado sem ter 
que morrer? Será que não há alguém que possa pagar 
esse preço? Eu não posso pagar o preço pelo pecado 
em seu lugar, pois eu também mereço sepa ração de 
Deus por causa dos meus pecados. 

Por algum tempo permanecemos em silêncio. 
Finalmente, ela me fitou entre lágrimas e disse-me:

— Jesus.

Jubilante respondi:

— Sim, Jesus. Somente Ele pode fazê-lo.

A partir daquele momento, a atitude dessa mu lher 
mudou totalmente. Desapareceu qualquer traço de 
vanglória com relação a toda obra, a não ser a de 
Cristo. Quão doce é o nome de Jesus aos ouvidos de 
quem crê! Ele é a resposta. Crentes, rejubilar-se-á a 
sua alma se, pelo correto ensinamento da natureza e 
caráter divinos e da lei de Deus, vocês derem oportu-
nidade ao Espírito Santo para preparar pessoas para o 
Evangelho, pois a partir desse ponto passarão a con-
fiar somente em Cristo Jesus como o único que deu 
Sua vida por pecadores, e que satisfez totalmente a 
Deus a favor deles.

Bases para o Evangelho
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Durante nossos primeiros anos com os palawano, mui-
tos chegaram a entender a justificação pela fé através 
da graça de Deus. Muitos que, anterior mente, eram 
meros professos, foram salvos, ao passo que outros 
entenderam com maior clareza e tiveram certeza de sua 
salvação pessoal. Não só eu estava ensinando justifica-
ção pela fé, mas outros missionários 
tinham visto a verdadeira condição das 
igrejas pa lawano e estavam procurando 
fortale cer as bases fundamentais da sua 
fé. Que alegria poder ver o povo con-
fiando somente em Cristo! 

Qual seria a melhor maneira de nutrir 
esses bebês em Cristo? Com tantas pes-
soas para ensinar, eu me sentia como um 
médico oferecendo vitaminas a um povo 
faminto e sub nutrido. Nosso programa 
itinerante de ensino era totalmente inade-
quado para suprir as necessidades desses 
novos crentes e edificá-los na fé. Decidi 
mudar de um sistema principalmente tópico de ensino 
para um sistema expositivo, versículo por versículo. Eu e 
minha família nos mudamos para perto de seis pequenas 
igrejas, e comecei dar-lhes um ensino expositivo concen-
trado. 

Essas seis igrejas constituíam uma mistura de 
crentes, meros professos e pessoas que nem ale gavam 
ser filhos de Deus. Por essa razão, comecei a lecionar 
expositivamente o livro de João. Comecei entusias-
mado, mas logo ficou evidente que meus ouvintes não 
estavam preparados para um estudo expositivo desse 
livro. Eles não podiam compreender nenhum dos ver-
sículos que fazia referência direta ou alusão ao povo 
ou às histórias do Velho Testamento, pois a sequência 
dos eventos históricos e básicos do Velho Testamento 
nunca lhes fora ensi nada como uma história com-
pleta. 

Os exemplos que seguem, ilustram algumas das 
dificuldades que enfrentei:

João 1:1, “No princípio era o Verbo...”. Mesmo 
que o povo tivesse ouvido sobre “o princípio”, o 
assunto era vago e incerto nas suas mentes. Então, 
tive que voltar a Gênesis 1 e ensinar sobre o 
começo do tempo.

João 1:1, “...e o Verbo estava com Deus...”. Após 
explicar que “o Verbo” é mais um dos vários 
nomes dados a Jesus, ficou claro que os palawano 
não entendiam que Jesus estava com Pai antes do 
princípio.

João 1:3, “Todas as coisas foram feitas 
por intermédio dele...”. O povo não 
entendia que Deus, em Gênesis 1, 
incluía o Filho de Deus.

João 1:11, “Veio para o que era seu...”. 
Isso significava pouco para os palawano, 
sem o ensino prévio sobre a chamada de 
Abraão, sobre as promessas messiânicas 
e a história de Israel. 

João 1:14, “E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós... e vimos a Sua gló-
ria...”. Isso alude à glória Shekinah do 
Senhor no tabernáculo do Velho 
Testamento onde Ele habitava no meio 

do povo de Israel. Os palawano não conheciam 
essas histórias.

João 1:17, “Porque a lei foi dada por intermédio 
de Moisés...”. O povo dessa tribo não tinha conhe-
cimento suficiente da cronologia da história bíblica 
e não sabia onde os personagens do Velho e Novo 
Testamentos se encaixavam na sequência dos even-
tos. Perguntavam se Moisés e João Batista eram 
contemporâneos um do outro e se Jesus vivia na 
terra na mesma época que o povo do Velho 
Testamento.

Como podemos ver nesses poucos exemplos, o 
livro de João está repleto de referências ao Velho 
Testamento. Por causa do fraco conhecimento que os 
palawano tinham sobre o Velho Testamento, eu tive 
que interromper a exposição do Evangelho de João 
para ensinar a história do Velho Testamento ou uma 
verdade, à qual João fizera referência. Essa forma 
retalhada de ensino era frustrante para mim como pro-
fessor, bem como confusa para meus ouvintes. Eu 
cheguei à conclusão de que deveria haver uma forma 
mais clara e simples de ensinar a Palavra de Deus. Um 
grande passo foi dado no ensino quando deixei de 
ensinar topicamente e passei a ensinar expositi-
vamente, versículo por versículo, os livros do Novo 
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Testamento; não obstante, ficou óbvio que tomar um 
livro qualquer e ensiná-lo expositivamente não era o 
modo perfeito de ensinar as Escrituras com clareza. 
Qual seria o modo adequado?

Um livro 

As Escrituras foram escritas com um princípio e um fim 
bem definidos. Entre o princípio e o fim há inci dentes os 
quais, quando ensinados e entendidos em sua sequência 
histórica, formam uma história completa, coesa e inteli-
gível. Se alguém fosse ensinar o conteúdo de qualquer 
outro livro, naturalmente começaria no início e seguiria o 
sentido progressivo do assunto, à medida que o autor o 
desenvolva e chegue a uma conclusão lógica. Não é de se 
admirar que tivemos tanta dificuldade em ensinar o 
Novo Testamento aos palawano.

Anteriormente, eu via a Bíblia como um livro que 
continha a mensagem do Evangelho. Agora, porém, 
comecei a ver a Bíblia como um todo; como a mensa-
gem completa e única de Deus para toda a humanidade. 
Reconheci que o Velho Testamento não é uma coleção 
de histórias interessantes a serem usadas somente como 
tipos e ilustrações de ver dades do Novo Testamento. O 
Velho Testamento é a introdução lógica, a base e a auto-
ridade para a história de Cristo relatada em o Novo 
Testamento. O Velho Testamento é a fonte mais impor-
tante de material interpretativo dos dados históricos do 
Novo Testamento. Da mesma forma como Deus nos 
deu dois lábios, e ambos são necessários para uma 
comunicação verbal clara, também o Velho e o Novo 
Testamentos são indispensáveis para a comunicação da 
mensagem completa de Deus ao mundo. 

Uma só história 

A Bíblia toda é a mensagem de Deus sobre Seu Filho, o 
Salvador. O propósito principal de Deus em escrever 
Seu livro foi revelar Cristo. O Velho Tes tamento é a 
preparação para Cristo. O Novo Tes tamento é a mani-
festação de Cristo. As Escrituras revelam Cristo de 
Gênesis a Apocalipse. Jesus disse aos judeus que 
viviam no tempo dEle: “Examinais as Escrituras, por-
que julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas 
que testificam de mim” (João 5:39). O conteúdo todo 
das Escrituras encontra seu signifi cado na pessoa de 
Jesus Cristo. Jesus Cristo é a origem, a substância e 
também o objeto de toda a revelação divina. 

Sua história começa no primeiro versículo de 
Gênesis, pois Ele estava ali no princípio. Mas foi só 
após a queda do homem que o Filho da virgem foi pro-
metido; Aquele que derrotará Satanás e libertará Seus 
cativos. A história de Cristo continua em todo o Velho 

Testamento na forma de numerosos tipos e profecias. 
O Novo Testamento registra o cumpri mento dessas 
profecias através de Seu nascimento, vida, morte, 
ascensão e presente glória. A história de Cristo, con-
forme relatada nos Evangelhos, é a sequência do 
Velho Testamento.

O Evangelho de Mateus começa com o relato do 
nascimento de Cristo não como o início da história, 
mas como o cumprimento de tudo o que fora previa-
mente escrito. Mateus liga a história de Cristo com 
Abraão, a quem Deus dera a seguinte promessa: “...
em ti serão benditas todas as famílias da terra” 
(Gênesis 12:3). Esta e as demais promessas dadas a 
Abraão seriam cumpridas por seu descendente, “...que 
é Cristo” (Gálatas 3:16). 

O Evangelho de Marcos começa relatando dire-
tamente sobre a vida de Cristo. Porém, Marcos toma 
o cuidado de relembrar a seus leitores que essa his-
tória não é o princípio, e sim o cumprimento daquilo 
que fora “...escrito na profecia...” (Marcos 1:2).

Lucas traça a genealogia de Cristo até Adão. Por 
meio dessa genealogia, Lucas nos mostra que a histó-
ria que escreveu não pode ser entendida só por meio 
da leitura sobre as vidas de Maria e José, ou de Jesus 
nascido em Belém. Para entender claramente o 
Evangelho de Lucas, precisamos estar cientes do 
papel de Adão como o primeiro homem no drama his-
tórico da Bíblia.

O Evangelho de João conta a história progres-
siva do Verbo. A história do Verbo começa na eter-
nidade. Daí ela continua com a criação de todas as 
coisas pelo Verbo, seguida por Sua encarnação 
(João 1:1-3). A história sobre o futuro do Verbo é 
contada em Apocalipse, onde Ele é descrito como 
“...vestido com um manto tinto de sangue...” 
(Apocalipse 19:13). 

Quando Jesus achou necessário esclarecer a dois 
homens muito tristes e desiludidos sobre a necessi-
dade de Sua morte, voltou-se para o Velho Testamento, 
“E, começando por Moisés [Gênesis a Deuteronômio], 
discorrendo por todos os profetas [o restante das 
Escrituras], expunha-lhes o que a seu respeito cons-
tava em todas as Escrituras” (Lucas 24:27).

Pelo fato da história de Cristo não poder ser clara-
mente ensinada ou entendida à parte de suas origens 
divinas, encontradas somente no Velho Tes tamento, é 
nossa responsabilidade ensinar primeiro essas origens 
no Velho Testamento e depois o seu cumprimento em 
o Novo Testamento. No Velho Testamento Deus deu 
tipos e analogias de redenção para preparar pessoas a 



35

fim de entenderem a história de Cristo em o Novo 
Testamento. Esses tipos e analogias no Velho 
Testamento apontam e dão interpretação ao nasci-
mento, vida, morte, sepultamento e ressurreição do 
Senhor Jesus Cristo.

Em vez de dar ênfase às analogias redentoras do 
Velho Testamento como base para o entendimento da 
história de Cristo, alguns missionários parecem depen-
der mais das analogias redentoras encon tradas na cul-
tura de diversos grupos étnicos. Certa vez, um jovem 
missionário, indo em férias para sua terra de origem, 
passou pela Austrália. Ao conversar com ele, notei que 
estava desanimado com a falta de progresso em seu 
trabalho missionário. Quando lhe perguntei se apresen-
tara o Evangelho ao povo, ele me respondeu que não. 
Minha próxima pergunta foi por que ele permaneceu 
tanto tempo nessa tribo sem começar a evangelizá-la. 
Ele respondeu que apesar de um esforço muito grande 
ainda não fora capaz de achar a analogia cultural da 
redenção ou o que ele pensava ser a chave dada por 
Deus para que esse povo pudesse compreender e aceitar 
o Evangelho. Pelo fato de não ter encontrado essa 
chave, ele não teve coragem de pregar para esses índios 
perdidos. Como ele estava a caminho dos Estados 
Unidos, per guntei-lhe qual era a analogia da redenção 
ou a chave para abrir a compreensão do Evangelho na 
cultura norte-americana. Como ele não sabia, eu lhe 
disse: “De acordo com o que você crê, não adianta nada 
você pregar aos seus conterrâneos até que des cubra a 
chave ou analogia da redenção”.

Se de fato Deus colocou um meio tão efetivo de 
comunicar o Evangelho dentro de algumas culturas, 
então podemos certamente acreditar que colocou em 
todas. Se, realmente, Deus tem dado analogias da 
redenção que se encontram ocultas em culturas primiti-
vas e que servirão como chaves para abrir suas mentes 
para compreenderem e aceitarem a Bíblia, Deus, Cristo 
e a salvação, então jamais de veremos cessar nossa 
busca dessas chaves. Mas como saberemos se encontra-
mos a chave correta? Quem será o árbitro? Qual será o 
critério ou padrão de escolha que deveremos utilizar? 
Se chegarmos à conclusão de que encontramos a chave 
certa porque vemos pessoas tribais compreendendo e 
aceitando o Evangelho, como poderemos garantir que 
não há outra chave ainda mais ideal, preparada por 
Deus, esperando ser usada para desencadear as portas 
culturais para um movimento maior em direção a Deus 
e ao Evangelho? 

Histórias da cultura e rituais que se asseme lham 
às histórias bíblicas e rituais do Velho Testamento 
não são chaves dadas por Deus para abrir o entendi-
mento das pessoas com referência ao Evangelho. 
Essas histórias e rituais não são nada mais do que 

remanescentes da verdade conhecida por toda a raça 
humana antes da dispersão na torre de Babel. Essas 
histórias têm sido passadas oralmente de geração a 
geração em inúmeras sociedades primitivas e têm 
sido grandemente alteradas e muito distorcidas. A 
verdade sobre Deus, outrora conhecida, tem sido 
deliberadamente trocada pelas mentiras de Satanás 
(Romanos 1:18-32). Uma das ilustrações mais claras 
disso seria o uso de sangue como modo de apaziguar 
e sacrificar. Isso teve sua origem nos sacrifícios de 
sangue que Deus ordenou após a queda do homem. 
Sacrifícios de sangue, ou trora instituídos por Deus 
como a única maneira de se chegar perante Ele, hoje 
são usados em inúmeras tribos e culturas como sacrifí-
cios a Satanás e espíritos maus.

Missionários devem ter o máximo conhecimento pos-
sível da cultura, folclore e crenças do povo que estão 
tentando alcançar para Cristo, bem como devem utilizar 
ilustrações e analogias de redenção daquela cultura 
quando ensinam a Palavra de Deus. Porém, tais ilustra-
ções e analogias não podem subs tituir a preparação dos 
corações de pecadores por meio da proclamação das 
Escrituras. Analogias culturais e ilustrações, apesar de 
sua clareza, poder de convicção ou incrível paralelismo 
bíblico, jamais devem ter prioridade sobre os tipos e ana-
logias das Escrituras. Analogias culturais não podem 
substi tuir as claras analogias da redenção dadas por Deus 
no Velho Testamento, as quais tipificam Cristo e Sua 
obra de redenção. Pode haver algum significado enco-
berto ou conotação maligna em analogias da cultura que 
estão ocultos aos olhos do missionário. Se o missionário 
depende de analogias culturais em vez de analogias 
bíblicas, pode levar o povo a um grave mal-entendido, 
um erro ou a um sincretismo.

Jesus disse aos fariseus que a verdade da Palavra de 
Deus liberta os prisioneiros de Satanás das algemas do 
pecado, e declarou em Sua oração a Seu Pai: “...a tua 
palavra é a verdade” (João 8:32; 17:17). Paulo exortou 
Timóteo: “...prega a palavra...” (2 Timóteo 4:2). A 
Palavra de Deus viva e duradoura, a semente imperecí-
vel, quando crida, resulta em almas nascendo de novo 
(1 Pedro 1:23). Não há evidência nas Escrituras que 
prove que a Palavra de Deus é efetiva em libertar pes-
soas indígenas do domínio de Satanás só quando é 
interpretada por meio de analogias redentoras da cul-
tura, Deus pro videnciou-nos armas espirituais com as 
quais devemos combater Satanás, demolir suas fortale-
zas, seus argumentos e suas pretensões que se opõem ao 
co nhecimento de Deus (2 Coríntios 10:3-5).

As analogias bíblicas da redenção dadas por Deus 
a Israel também foram dadas ao mundo todo. “Pois 
tudo quanto outrora foi escrito, para o nosso ensino 
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foi escrito, a fim de que, pela paciência, e pela conso-
lação das Escrituras, tenhamos esperança” (Romanos 
15:4). Deus não falou diretamente aos gentios, mas 
escolheu falar aos gentios através de Sua Palavra 
dada a Israel e à Igreja. Todos os povos devem chegar 
à luz de Deus que brilha nas Escrituras. Pela escolha 
infinitamente sábia e soberana de Deus, todo o relato 
da redenção e do princípio da Igreja de Cristo Jesus é 
dado dentro do contexto cultural, geográfico e histó-
rico da nação de Israel. Portanto, ninguém seria capaz 
de compreender a história do Novo Testamento sem 
ter um conheci mento básico da origem de Israel, bem 
como de seu desenvolvimento e sua história, dados no 
Velho Testamento.

Deus criou a nação de Israel para Si próprio, a fim de 
poder usá-la como testemunha e canal de bênção para 
toda a humanidade (Isaías 43:1,10-12,21). As promessas 
de Deus a Abraão, o proge nitor de Israel, 
indicam que através dele e sua semente as 
bênçãos de Deus atingiriam “...todas as 
famílias da terra” (Gênesis 12:1-3). Essa 
promessa foi cumprida em Cristo, a 
Semente prometida, mas também através 
das Escrituras, confiadas a Israel, como a 
única revelação de Deus ao mundo. As 
demais nações do mundo foram dei xadas 
em ignorância, sem Deus e sem esperança, 
a não ser que se dis pusessem a aceitar a 
verdade e sabedo ria dadas através do 
canal escolhido por Deus, Israel. Deus 
disse a Israel: “De todas as famílias da 
terra somente a vós outros vos escolhi, 
portanto Eu vos punirei por todas as vossas iniquida-
des” (Amós 3:2). Em con traste, antes do Pentecoste 
refere-se às nações gentias como “povo, que não 
conheci...” (Salmo 18:43).

Só a Bíblia é a revelação de Deus ao mundo. Essa é a 
verdade fundamental do cristianismo. Atualmente o 
budismo, hinduísmo, islamismo e inúmeras religiões 
falsas estão ganhando novos adeptos por causa de escri-
tores liberais e modernos que dizem ser cristãos e que 
ensinam que a verdade não se limita às Escrituras hebrai-
co-cristãs, mas também é encontrada em escrituras de 
outras religiões do mundo. As alegações dos povos tri-
bais animistas são baseadas em folclore e revelações de 
espíritos. A tarefa do missionário evangélico é estabele-
cer com clareza, através do ensino das Escrituras, que a 
revelação de Deus sobre a verdade a todos os povos foi 
dada através de uma nação só, Israel, e essa revelação é 
encontrada somente na Bíblia. Portanto, se as nações e 
tribos da terra irão conhecer a verdade e as bênçãos de 
Deus, elas tam bém terão que aceitar a Bíblia como a 
única revelação genuína, completa e divina. Essa revela-

ção de Deus começou com o Velho Testamento e con-
cluiu-se com a revelação do Messias de Israel, Jesus de 
Nazaré, em o Novo Testamento. “Havendo Deus, 
outrora, fa lado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos 
pais, pelos profetas, nestes últimos dias nos falou pelo 
Filho a quem constituiu herdeiro de todas as cousas, 
pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1:1-2). 

A Bíblia, então, é um só livro. O Velho Testamento 
é a introdução, bem como a única base sólida para a 
interpretação e compreensão adequadas da história de 
Cristo e Sua obra redentora dada em o Novo Tes-
tamento. Mas será que Deus nos deu apenas o que 
devemos ensinar e deixou a nosso critério como 
deve mos ensinar? À medida que pesquisei sobre esse 
ponto, tomou-se claro que Deus escreveu as Escrituras 
com a intenção não só de transmitir o que devemos 
ensinar, mas também para demonstrar princípios e 

padrões de como devemos ensinar Sua 
mensagem ao mundo. Seus métodos de 
ensino são os melhores, e Ele quer que 
os estudemos e sejamos conduzidos por 
eles quando ensinamos a Sua Palavra a 
outras pessoas. 

A forma literária da Bíblia 

Deus é o supremo professor e todos os 
seres inteligentes são Seus alunos. 
Ninguém é capaz de fugir de Sua sala de 
aula, o universo. Os anjos e até mesmo 
Satanás e seus demônios estão sujeitos ao 
processo de ensino de Deus (Efésios 

3:10). A voz de Deus é ouvida de inúmeras formas atra-
vés de toda a criação. 

A intenção de Deus, ao criar o homem para Si 
mesmo, era de tê-lo como aluno voluntário. A voz 
sábia de Deus diz: “A vós outros, ó homens, clamo; e 
a minha voz se dirige aos filhos dos homens. Entendei, 
ó simples, a prudência.; e vós, néscios, entendei a 
sabedoria” (Provérbios 8:4-5). 

O Professor onisciente escreveu um Livro para 
ensinar e levar a humanidade a uma compreensão total 
sobre Ele e Sua perfeita vontade para todos os seres 
criados. Por ter Ele criado o homem, entende perfeita-
mente as funções da mente do homem. Deus sabe 
como melhor cativar a imaginação humana e levar as 
pessoas a uma clara compreensão da ver dade. 

O autor de um livro tem que decidir qual o estilo 
literário seja mais adequado para seu assunto e seus 
leitores. O autor de livros para crianças deve abor dar 
de forma apropriada o assunto, levando em con-
sideração as limitações da mente de uma criança. Da 
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mesma forma, escrevendo para adultos, o autor deve uti-
lizar um método de apresentação que se encaixe bem 
com o assunto que trata e com a inte ligência dos seus 
leitores. 

O Professor divino, conhecendo bem Seu assunto e 
Seus alunos humanos, escolheu o estilo literário mais 
adequado para Seu Livro. Esse Livro foi confi ado à 
Igreja, o Corpo de Cristo. À Igreja, represen tante de 
Deus na terra, foi dada a Bíblia a fim de poder levar a 
mensagem de reconciliação ao mundo (2 Coríntios 5:18-
20). Não obstante, a Igreja tem-se portado como o instru-
tor que, tendo sido equipado com um manual de ensino 
bem preparado, ignora o método e estilo de apresentação 
escolhidos pelo autor e reestrutura completamente o 
assunto para conformá-lo ao seu esquema pessoal. Na 
maioria dos casos, professores da Bíblia, em todos os 
departa mentos da igreja, desde a escola dominical até ao 
campo missionário, têm deixado de observar a forma de 
ensino dada por Deus e tão claramente demons trada em 
Seu manual de ensino, a Bíblia.

História

Aquilo que Deus registrou nas Escrituras aconteceu lite-
ralmente, no tempo e no espaço. Deus falou, agiu e con-
viveu com seres humanos reais e históricos. O conteúdo 
da Bíblia é aplicável a todas as pessoas, de todas as gera-
ções, independente de sua cultura, porque a Bíblia é um 
livro de antecedentes. Podemos identificar-nos com as 
pessoas cujas vidas estão re gistradas na Bíblia. Deus 
conviveu com pessoas reais, pessoas como nós. 

Deus Se revelou através de Seus atos na história. 
Quando Deus quis relembrar Israel de Sua verdadeira 
identidade, relembrou-lhes o Seu relacionamento com os 
antepassados deles. “Disse Deus ainda mais a Moisés: 
Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de 
vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de !saque, e o 
Deus de Jacó, me enviou a vós outros; este é o meu nome 
eterna mente...” (Êxodo 3:15).

Constantemente o Senhor relembrava Seu povo esco-
lhido:

— Se vocês desejam saber quem Sou e o que Sou, 
então observem como agi em relação aos seus pais 
Abraão, !saque e Jacó. Lembrem-se de como agi em 
relação a vocês como nação. Recordem como os li ber-
tei do cativeiro no Egito. Olhem o que fiz com os egíp-
cios por meio das pragas que derramei sobre aquela 
nação pecaminosa. Lembrem-se de como os salvei na 
Páscoa e no mar Vermelho. Não se esqueçam de como 
cuidei de vocês no deserto. Alguma de minhas promes-
sas falhou? Tragam à memória a forma como os trouxe 
à terra prometida. Lembrem-se de que os julguei pela 

sua idolatria e os levei cativos à Assíria e à Babilônia, 
mas os restaurei à própria terra de vocês em cumpri-
mento a minha promessa. 

Deus Se revelou, através da história, em Sua jor-
nada com o homem. As Escrituras relatam numerosos 
incidentes relacionados a eventos na história de Israel, 
pelos quais Deus revelou Sua natureza e caráter 
(Êxodo 3:13-15; Deuteronômio 7:18-19; 8; 11:1-7; 
Salmos 105; 106; 111).

Pelo fato de Deus ter-Se revelado no contexto dos 
acontecimentos históricos registrados nas Escrituras, 
os líderes de Israel e os profetas constantemente 
relembravam ao povo de Israel a sua própria história. 

A confiança de Israel em Deus baseava-se em 
Seus atos históricos. Isso é mostrado pelo fato de 
sempre se lembrarem de como Deus os livrou do 
Egito na ocasião da Páscoa. A confiança de cada 
geração fundamentava-se no sólido alicerce do 
Deus da história que Se revelara como Redentor de 
Israel naquela noite memorável no Egito (Êxodo 
12:24-27). A cada geração sucessiva de israelitas 
foram ensinados os fatos históricos relacionados à 
redenção vinda de Deus para eles como um povo. 
Cada indivíduo teria que exercer fé pessoal para 
entrar na salvação do Senhor, mas essa fé não era 
em alguma experiência subjetiva e pessoal. Era fé 
no Senhor da história, o Redentor de sua nação. Ao 
participar, pela fé, na celebração da Páscoa, cada 
israelita estava demons trando sua fé no Deus de 
Israel, o Deus da redenção, o Deus da história, 
Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Olhavam para um 
evento histórico que lhes trouxe salvação como 
nação. Conheciam e confiavam em Deus da 
maneira pela qual Se revelara na história.

Além de mostrar-Se em ação no Velho Testamento, 
Deus faz o mesmo em o Novo Testamento. Quando 
Deus decidiu mostrar-nos definitivamente como Ele é, 
entrou na história humana na pessoa de Jesus Cristo, 
Seu Filho. O que Jesus respondeu quando Filipe disse: 
“Senhor; mostra-nos o Pai, e isso nos basta. Disse-lhe 
Jesus: ... Há tanto tempo estou convosco, e não me 
tens conhecido? Quem me vê a Mim, vê o Pai...” (João 
14:8- 9). Os discípulos precisavam entender que Jesus 
era Deus em ação. Ele era Deus vivendo, falando, 
andando e presente com eles. Se desejassem ver como 
era Deus, deveriam olhar, ouvir e crer no Senhor Jesus. 
“Ninguém jamais viu a Deus: o Deus unigênito, que 
está no seio do Pai, é quem o revelou” (João 1:18). 

Deus estava ativo no Velho Testamento como 
Jeová. Deus estava ativo em o Novo Testamento na 
forma de Jesus Cristo. Deus também estava ativo 
nos Atos dos Apóstolos na pessoa do Espírito Santo.

Princípios Divinos para Edificação



38

A ênfase por parte dos apóstolos

Os apóstolos reconheciam o Velho Testamento como 
sendo o relato de Deus sobre Seu envolvimento com o 
mundo, e especialmente com o Seu povo escolhido em 
preparação para a vinda do Salvador. O Velho Testamento 
era a Bíblia da igreja primitiva. A men sagem apostólica 
registrada em Atos deu ênfase, primeiramente, aos atos 
históricos de Deus em relação a Abraão, Isaque, Jacó, 
José, Moisés, Davi e à nação de Israel como um todo. A 
partir daí, os apóstolos ligaram esses atos de Deus no 
Velho Testamento à revelação de Si mesmo na história de 
Seu Filho Jesus de Nazaré. Os apóstolos interpretaram a 
totalidade do advento de Cristo, Sua vida, morte, ressur-
reição, presente glória e todas as revelações futuras sobre 
Sua majestade, baseados nos relatos históricos e profe-
cias do Velho Testamento. Eles usaram o Velho 
Testamento para autenticar a reivindicação da parte de 
Jesus de Nazaré de ser o Cristo. Para eles a história de 
Cristo teve início muito tempo antes de O conhecerem às 
margens do mar da Galileia ou do rio Jordão onde João 
estava batizando. A fé dos apóstolos e daqueles que cre-
ram na sua mensagem baseava-se no testemunho refe-
rente a Cristo, dado no Velho Testamento. Eles ensinaram 
o Velho Testamento e sua história, bem como os aconte-
cimentos que recentemente tinham experimentado na 
companhia de Jesus, como uma só história.

Esse método de ensino é claramente evidenciado 
no sermão de Pedro no dia do Pentecoste. Outro exem-
plo clássico é o sermão de Estêvão, no qual dá um 
relato da história do Velho Testamento, começando 
com Abraão. Estêvão culmina seu sermão com uma 
breve descrição da atitude da nação de Israel para com 
o derradeiro mensageiro de Deus, o Senhor Jesus. Em 
Atos 8, encontramos a história de Filipe e seu encon-
tro com o eunuco, na ocasião em que este lia Isaías 53. 
Filipe ligou esta porção do Velho Testamento aos 
acontecimentos recentes no Gólgota e levou esse 
homem a uma compreensão do Evangelho. (Note tam-
bém: Atos 2:22-36; 3:13-26; 7; 10:34-43; 13:16-41; 
17:2-3.)

A responsabilidade da Igreja

As Escrituras do Velho Testamento, que preparam a 
mente para ver a necessidade e o propósito da encar-
nação, têm sido extremamente negligenciadas pela 
Igreja. Multidões de pessoas interpretam erronea-
mente o propósito do ministério e morte de Cristo 
porque têm pouquíssima, se é que têm alguma, com-
preensão das razões bíblicas de Sua vinda. Se as pes-
soas que proclamam o Evangelho nas casas, igrejas, 
estudos bíblicos e escolas dominicais ensinassem 
princípio da história da redenção exposto no Velho 

Testamento antes de ensinarem o cumprimento da 
redenção em o Novo Testamento, muito mais pes soas 
claramente entenderiam o advento de Cristo como o 
plano de Deus para a salvação. Enquanto os crentes 
continuarem a negligenciar essa ordem de ensino divi-
namente revelada, as mentes de muitas pessoas conti-
nuarão confusas com relação a Cristo e Sua missão. 

Missionários que têm tomado tempo para trans-
mitir a seus ouvintes o princípio da história de Cristo 
no Velho Testamento, e que seguiram, cuida dosamente, 
o desdobrar desse drama histórico até sua consumação 
em o Novo Testamento, têm testifi cado grande clareza 
na compreensão do Evangelho entre seus ouvintes. 
Em contraste, muitos têm entrado, quase que imedia-
tamente, no estudo da história de Cristo, com pouco 
preparo preliminar da história do Velho Testamento. 
Algumas pessoas, após vários anos, têm constatado 
que sua mensagem foi aparentemente aceita, mas não 
foi verdadeiramente compreendida.

Bob Goddard fez o seguinte depoimento sobre a 
tribo Ava, do Paraguai:

“Os padres jesuítas estabeleceram colônias entre 
muitos dessa tribo há mais de 400 anos. Os jesuítas 
foram banidos pelos políticos e as colônias indígenas 
foram abandonadas. Nessa época, os mamelucos do 
Brasil invadiram o Paraguai e levaram muitos índios 
como escravos.

“Os resultados dessas circunstâncias refletem-se 
na cultura e nas crenças religiosas dos índios ava. 
Religiosamente se dispõem a aceitar Deus e Jesus 
Cristo como fizeram com os católicos no passado. 
Simplesmente os acrescentam à sua lista incontável de 
deuses, a qual cresce continuamente. Esse fato era 
desconhecido pelos nossos missionários quando apre-
sentaram o Evangelho aos ava pela primeira vez. 
Sendo que havia muitos prontos para aceitarem os 
ensinos, e muitos que professavam ser crentes, parecia 
haver progresso. Porém, com o passar do tempo, 
havendo pouca evidência de vidas realmente transfor-
madas, descobriu-se que, na realidade, não entende-
ram o Evangelho.

“Um estudo da cultura e religião deles nos levou à 
conclusão de que seria necessário começar o ensino a 
partir do livro de Gênesis para lançar um alicerce 
sobre o qual podemos construir e eles possam com-
preender quem é Deus, o que é o pecado, como o 
homem caiu em pecado e que o homem só pode ser 
salvo pela fé no Filho de Deus, Jesus Cristo.” 

O Deus do cristianismo é o Deus da história. A fé 
dos crentes é baseada nos grandes atos de Deus, come-
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çando com a criação e culminando nos atos históricos 
da redenção do Senhor Jesus Cristo por meio de Seu 
nascimento, vida, morte, ressurreição e ascensão à 
glória. Portanto, assim como os mestres de Israel 
tinham a responsabilidade de preservar a sua história, 
na qual Deus agiu, sempre viva e sig nificante, como a 
base da confiança de todas as gera-
ções vindouras de israelitas, também 
nós temos a responsabilidade de ensi-
nar, não só o Novo Testamento e a 
história da redenção de Deus através 
do Senhor Jesus Cristo, mas também a 
história do Velho Testamento, na qual 
Deus revelou-Se a Si mesmo como o 
Deus criador, juiz e salvador. Assim 
como cada israelita deveria olhar 
retros pectivamente os atos de Deus na 
história como a base de sua fé, tam-
bém nós devemos fazê-lo. Por exem-
plo, para nos relembrar o ato central 
de Deus na história, ato sobre o qual 
alicerçamos nossa fé, foi-nos dada a 
Ceia do Senhor. “...Cristo, nosso 
Cordeiro pascal, foi imolado” (1 
Coríntios 5:7).

A Igreja precisa ensinar o conteúdo histórico das 
Escrituras para que as pessoas não olhem para 
alguma experiência subjetiva como a sua esperança 
de salvação, mas para a realidade objetiva do Deus 
vivo conforme tem-Se revelado através da história da 
Bíblia, e para os atos redentores de Cristo rea lizados 
a favor delas (2 Coríntios 5:18-20). Quando o con-
teúdo histórico das Escrituras é ignorado, as pes soas 
ficam mais envolvidas nas suas próprias experiência 
objetiva e histórica de Cristo como seu represen-
tante. Aquilo que os missionários ensinarem e derem 
ênfase aos indígenas, acabará sendo o alicerce e a 
base da sua fé. Se o missionário der ênfase à expe-
riência pessoal, então o povo bus cará experiência 
interna como base de sua aceitação perante Deus. Por 
outro lado, se a ênfase for a história bíblica, culmi-
nando com a obra salvadora e histórica de Deus em 
Cristo, então a sua fé será alicerçada inteiramente na 
realidade do que Cristo fez por eles, independente-
mente deles ou de qual quer experiência pessoal. 
Olharão apenas para a obra consumada de Deus por 
intermédio de Cristo a favor deles.

A mensagem que nos foi dada na Bíblia para levar 
ao mundo não é uma lista de doutrinas ou pon tos 
tópicos sobre Deus. O que anunciamos é apenas 
aquilo que literalmente aconteceu no tempo e no 
espaço. E real, é fato, é história. Quando deixamos 
passar ou ignoramos o conteúdo histórico das 

Escrituras, nas quais Deus Se tem revelado, e divor-
ciamos as palavras de Deus do seu contexto histó-
rico, estamos também deixando passar a forma 
básica da revelação divina. Além do mais, estamos 
roubando da Bíblia o melhor argumento e razão de ser 
reconhecida e aceita pelo mundo como a única revelação 

autêntica de Deus. Ele tem adentrado à 
história do mundo, não uma vez nem 
duas, mas repetidamente. Deus tem 
agido e falado. Ele não deixou o homem 
sem testemunho. Tem-Se revelado ao 
homem à medida que tem andado atra-
vés da história, não só como o Jeová do 
Velho Testamento, mas tam bém como 
Jesus Cristo em o Novo Tes tamento. É 
isto o que marca a diferença básica entre 
a fé hebraico-cristã e as demais religiões 
do mundo, tanto do passado como do 
presente. 

Quando a teologia cristã é des pida 
dos atos históricos de Deus e apresen-
tada aos muçulmanos, budistas, animis-
tas ou fiéis a outras religiões do mundo 

como uma lista de doutrinas, o cristianismo, então, apa-
renta ser uma mera alternativa; a filosofia do homem 
branco com relação a Deus. Além disso, doutrinas cris-
tãs, quando separadas de seu conteúdo histórico revela-
dor, podem ser facilmente adotadas ou acrescentadas aos 
conceitos existentes de religião e de Deus. Isso resulta 
em adaptação e sincretismo; um casamento de doutrinas 
pagãs e cristãs.

A Bíblia proclama que o Deus da história é o único 
Criador, Juiz todo-poderoso e Salvador do mundo (Isaías 
43:9-17). Há apenas uma religião histórica e real, e essa 
é a religião da Bíblia, a qual foi revelada e conduzida 
através da história por Deus. Todas as demais religiões 
são falsas e obra enganadora de Satanás. A maior segu-
rança contra sincretismo, mau entendimento, conversões 
falsas e uma religião orientada por experiências é o 
ensino da Palavra de Deus da forma como o próprio 
Deus a tem dado, com todo o seu conteúdo histórico. 
Portanto, não devemos ensinar uma lista de doutrinas 
divorciadas do seu contexto histórico, mas ensinar a his-
tória dos atos de Deus da forma como Ele escolheu reve-
lar-Se através da história. Pessoas poderão rejeitar nossas 
doutrinas como sendo filosofia teológica ocidental, mas 
a história dos atos de Deus não pode ser refutada.

Deus usa essa apresentação histórico-bíblica de Si 
para convencer pessoas sobre a genuinidade das 
Escrituras. Através disto, pessoas passam a entender e 
são convencidas de que o Deus dos cristãos não foi 
criado por especulações ou imaginação criativa de 
filó sofos hebreus e cristãos, mas que de fato Ele é o 

Deus tem-Se 
revelado ao 

homem — está é a 
diferença básica 

entre a 
fé hebraico-cristã e 

as demais 
religiões do 

mundo
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Deus vivo e pessoal que estava e ainda está envolvido na 
história do mundo todo. Ele é o Deus presente. Ele é o 
Deus que os conhece pessoalmente, assim como co nhe-
ceu seus antepassados, apesar de não terem ouvi do falar 
dEle (Atos 17:24-29). É muito importante o povo indí-
gena entender que o Deus dos cristãos não teve origem 
na mente de algum líder religioso ocidental e que não é 
um produto inventado pela religião cristã.

Portanto, esse deve ser o conteúdo de nossa men-
sagem às nações, pois essa tarefa nos foi confiada 
por Deus. Por meio do ensino, devemos conscienti-
zar todos os homens sobre os atos de Deus na histó-
ria, nos quais Deus Se tem revelado. Estas revelações 
históricas são para todos os povos, e têm sido regis-
tradas e preservadas por Deus como base para a fé 
salvadora.
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Construindo 
Cronologicamente no Evangelismo
À medida que cresceu minha compreensão de princí-
pios bíblicos de ensino, senti também crescer dentro de 
mim o desejo de colocá-los em prática, evange lizando 
uma nova área de Palawan, área ainda sem contato 
com o Evangelho. Em 1962, o Senhor usou a ambição 
de Paulo, “...esforçando-me deste modo por pregar o 
Evangelho, não onde Cristo já fora anunci ado, para 
não edificar sobre fundamento alheio...” (Romanos 
15:20), para desafiar-me a deixar o trabalho de evange-
lização de tempo integral na Austrália 
e ir alcançar as tribos isoladas nas 
Filipinas. Nova mente o Senhor usou 
esse mesmo versículo para desafiar-
-me, e desta vez para ir a uma região de 
Palawan onde não havia nenhuma pre-
sença do Evangelho. Meu maior temor 
era chegar a esse novo local de traba-
lho e, após alguns anos, descobrir que 
meus métodos e ensino produziram as 
mesmas irregularidades com as quais 
tinha lutado por tantos anos entre as 
igrejas palawano: má compreensão do 
Evangelho, sincretismo, legalismo e 
insuficientes alicerces do Velho 
Testamento para a compreen são clara 
do Novo Testamento. O que eu deveria 
implementar no meu ensino evangelís-
tico para evitar tal falta de entendimento?

Estava claro para mim o fato de que, ao evange-
lizar, deveríamos seguir os padrões de ensino dados 
nas Escrituras. Esses padrões têm sido discutidos em 
capítulos anteriores. Para facilitar a apresentação 
lógica e bíblica do método que estou para introduzir, 
ofereço o seguinte resumo:

1. As passagens ensinadas no evange lismo 
devem expor nossos ouvintes à revela-
ção da natureza e caráter de Deus, a fim 
de prepará-los para a men sagem do 
Evangelho. Ao evangelizar, devemos 
ensinar a santidade, retidão e a ira de 
Deus sobre pecadores para que pessoas 
julguem-se a si mesmas à luz do con-
ceito bíblico de Deus.

2. Tendo Deus optado por revelar-Se em 
Suas ações através da história, e não por 

meras declarações e propostas, nosso 
ensino evangelístico deve incluir as pas-
sagens históricas das Escrituras, por 
meio das quais Deus tem revelado Sua 
natureza e Seu caráter.

3. A lei deve fazer parte do ensino para que 
possamos preparar os corações para con-
fiarem somente em Cristo, pois “...pela 

lei vem o pleno conhecimento 
do pecado” (Romanos 3:20). 
Se desejamos evitar sincre-
tismo, legalismo, bem como 
uma mistura de obras e graça, 
temos que usar a lei de 
maneira correta para que as 
consciências dos ouvintes 
sejam expostas à força con-
vencedora da lei.

4. O alvo de toda verdadeira 
obra evangelística é ver pes-
soas confiando unicamente no 
Senhor Jesus Cristo e na Sua 
obra salvadora a favor delas. 
Para que os ouvintes possam 
compreender e interpretar cor-
retamente a história do 

Evangelho de Cristo, devemos providen-
ciar suficiente informação cristoló gica 
do Velho Testamento.

5. Durante o processo de evangelização, os 
ouvintes devem ser ensinados sobre a 
história e cultura de Israel, pois só a par-
tir desse conhecimento é que poderão 
compreender a história do Messias judeu, 
os tipos de redenção do Velho Testamento 
que Cristo cumpriu, a Sua posição como 
Filho de Davi, como Rei, como reto Juiz 
sobre Israel, Seu ministério específico às 
ovelhas perdidas de Israel, bem como de 
Sua rejeição final por parte de Seu pró-
prio povo.

Esses princípios bíblicos de ensino são essen ciais ao 
evangelismo. Como, porém, eu poderia garantir que 
todos os aspectos essenciais seriam incluídos no meu 
ensino evangelístico? Onde eu poderia encontrar um 

A melhor 
maneira de 

evangelizar é 
começar do 
princípio e 
ensinar as 

Escrituras na 
ordem 

cronológica
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Construindo Cronologicamente no Evangelismo

esquema de ensino que abrangeria cada um desses prin-
cípios bíblicos? 

Ao considerar cada princípio desses, isolada mente, 
cheguei à conclusão de que o melhor seria começar do 
princípio e ensinar em ordem cronoló gica as Escrituras 
para que os ouvintes pudessem compreender a história 
de Cristo e fossem, ade quadamente, preparados para a 
mensagem do Evangelho. 

A primeira fase do Esboço do Ensino Cronológico, 
que é para evangelismo e enfatiza a salvação, começa 
em Gênesis e termina com a ascensão de Cristo, docu-
mentada no livro de Atos. As cinquenta lições do curso, 
Alicerces Firmes — Da Criação até Cristo, abrangem a 
parte evangelística do Esboço do Ensino Cronológico. 

O Velho Testamento fornece a revelação funda-
mental de Deus como soberano, onipotente, onis ciente, 
onipresente, santo, amoroso, reto, mise ricordioso e 
imutável Criador, Legislador, Juiz e Salvador do 
homem. Essa revelação da pessoa de Deus começa em 
Gênesis 1 e continua através do desenvolvimento histó-
rico da raça humana e das vidas dos patriarcas, come-
çando com Abraão. A revelação da natureza e caráter de 
Deus é evidente em Seu juízo sobre Faraó e o Egito, na 
libertação de Israel do cativeiro e na proteção de Deus 
sobre Israel em sua jornada até o monte Sinai. A posi-
ção soberana do Senhor como Criador, Legislador e 
Juiz é solenemente enfatizada na entrega da lei escrita. 
A revelação da natureza e caráter de Deus continua 
através de Seus juízos contra a rebeldia de Israel, con-
trabalançado por Sua misericórdia e cuidado eternos. 
Através dos ministérios de Moisés, Josué, dos juízes, 
dos reis, bem como dos profetas, Deus revelou Sua 
prerrogativa de condenar os ímpios e per doar os que se 
arrependiam. 

O Velho Testamento trata da dispensação da lei. Isso 
não quer dizer que a graça de Deus não foi exposta 
durante o período do Velho Testamento. A salvação de 
pecadores, a começar com Adão e Eva, tem sido 
somente por intermédio da infinita graça de Deus. 
Porém, mesmo sendo a graça de Deus bem evidente no 
Velho Testamento, a soberania, a retidão, a santidade e 
o juízo de Deus são mais evidentes ainda. Através da lei 
dada a Israel, Deus Se revelou como o Deus Santo que 
não aprova o pecado e nem mesmo permite que o 
pecado seja praticado sem punição. A lei de Deus foi 
dada durante o período do Velho Testamento a fim de 
expor a depravação natural do coração humano e a ira 
santa de Deus contra todos os que transgridem Seus 
mandamentos. Portanto, não existe um meio mais obje-
tivo de trazer uma pessoa face a face com os requeri-
mentos da santa lei de Deus do que expor a essa pessoa 
as passagens do Velho Testamento onde Deus usou a lei 

para mostrar aos israelitas a sua incapacidade de se sal-
varem, bem como sua necessidade de um Salvador. 

Mas será que é necessário ensinar o Velho Testa-
mento todo aos perdidos, antes de ensinar-lhes sobre a 
vida e obra salvadora de Cristo? Não! Não é necessário, 
pois a maior parte do Velho e Novo Testamentos é dire-
cionada a crentes. O objetivo principal dos Evangelhos, 
por sua vez, é trazer incrédulos a um conhecimento sobre 
a vida e obra redentora de Cristo. João disse o seguinte 
sobre seu Evangelho: “Estes, porém, foram registados 
para que creiais que Jesus é o Cristo o Filho de Deus, e 
para que, crendo tenhais vida em seu nome” (João 
20:31). Segue-se logicamente que, no processo de evan-
gelização, basta ensinar os trechos do Velho Testamento 
que são os fundamentos da história de Cristo, desde o 
Seu nascimento à ascensão. Suficientes porções do Velho 
Testamento devem ser ensinadas para que, quando deta-
lhes históricos e geográficos, ilustrações, profe cias e 
personalidades do Velho Testamento forem referidos ou 
usados como ilustração pelos escritores dos Evangelhos, 
os ouvintes já conheçam as histórias e, portanto, possam 
ser capazes de entender o signifi cado e a razão da refe-
rência. 

Seguindo a ordem dos eventos históricos 
bíblicos 

Por ter Deus escolhido revelar-Se dentro do contexto da 
história, as Escrituras serão transmitidas com maior 
clareza se as apresentarmos dentro da sequência histó-
rica de Gênesis a Apocalipse. 

O Esboço do Ensino Cronológico é baseado nas por-
ções históricas dos livros da Bíblia que documen tam a 
progressão da história. Veja o quadro.

Demora muito para ensinar 

Uma das reclamações mais comuns a respeito do 
método de ensino sugerido neste livro é que é muito 
demorado. 

Vivemos nos dias da facilidade e rapidez em tudo o 
que se faz. Comidas pré-cozidas, sobremesas instan-
tâneas, bem como fornos de micro-ondas que garantem 
o preparo rápido de uma refeição. Toda sorte de equipa-
mentos que facilitam a vida do dia a dia já existem.

Essa mesma mentalidade tem-se desenvolvido na 
igreja e é, frequentemente, aplicada ao evange lismo, 
edificação e demais áreas da vida da igreja.

Crentes devem acatar meios mais eficientes de reali-
zar o trabalho de Deus, porém, não devem esquecer que 
o poder de Deus é manifestado e Sua obra é realizada 
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pela declaração da Sua verdade no poder do Espírito 
Santo. Não há outro meio. Deus não muda Seus méto-
dos para acomodá-los ao pensamento moderno e ao 
chamado “avanço”. “...Eu, o SENHOR, não mudo...” 
(Malaquias 3:6). Assim é a natureza de Deus, bem 
como Seu modo de trabalhar. A maior necessidade do 
homem é ouvir, entender e aceitar a Palavra pura de 
Deus. O poder de Deus é inerente em Sua Palavra. Foi 
através de Sua Palavra que o Deus todo-poderoso 
trouxe ordem em meio ao caos, luz dentre trevas e 
vida dentre um mundo inerte. Também é por Sua 
Palavra que o Senhor expõe a iniquidade do coração 

A Sequência da História Bíblica

humano, traz vida ao espírito morto do homem, liberta 
escravos de Satanás e dá visão aos que são espiritual-
mente cegos (Isaías 55:10-11; Lucas 4:18; João 8:32; l 
Pedro 1:23-25).

A responsabilidade do crente é ensinar a Palavra de 
Deus na dependência total do Espírito Santo. Nenhuma 
quantidade de sabedoria humana, engenhosidade ou 
métodos intensivos de evangelismo podem apressar a 
obra do Espírito Santo e a conversão de uma alma. Não 
é nossa responsabilidade determinar ou tentar forçar a 
ocasião do novo nascimento. Nossa obrigação é ensinar 
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Livros Históricos Outros Livros Escritos no Mesmo Período

Gênesis Jó, Salmos

Êxodo Levítico, Salmos

Números Deuteronômio, Salmos

Josué Salmos

Juízes Rute, Salmos

1 e 2 Samuel Salmos

1 e 2 Reis
Provérbios, Eclesiastes, Cantares de Salomão, 1 Crô-
nicas, 2 Crônicas, Isaías, Oséias, Joel, Amós, Obadias, 
Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Salmos

Daniel Jeremias, Lamentações, Ezequiel

Esdras Ageu, Zacarias

Neemias Ester

Malaquias

Mateus, Marcos, Lucas e João

Atos
Tiago, 1 e 2 Tessalonicenses, Gálatas, 1 e 2 Coríntios, 
Romanos, Filemon, Efésios, Colossenses, Filipenses, 1 
Pedro, 1 Timóteo, Tito, 2 Timóteo, Hebreus, 2 Pedro, Ju-
das, 1, 2 e 3 João

Apocalipse
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tudo o que nos foi confiado e deixar a obra de transfor-
mação para o Senhor. 

Uma das maiores falhas no ministério da igreja 
pelo mundo afora é a falta de prontidão em tomar 
tempo para ensinar as pessoas perdidas por um 
período de tempo prolongado, e permitir que Deus 
Espírito Santo faça a Sua obra de iluminar, con vencer 
e levar essas pessoas a uma fé tal no Senhor Jesus 
Cristo a ponto de dizerem como Paulo; “...porque sei 
em quem tenho crido, e estou certo de que ele é pode-
roso para guardar o meu depósito até aquele dia” (2 
Timóteo 1:12). Jack Douglas, mis sionário entre o 
povo pawaia, Papua Nova Guiné, comentou: “Ensinar 
tudo, começando com Gênesis, gastou muito tempo e 
muito esforço, porém, tudo valeu. Os pawaia hoje 
sabem o que creem e por quê.”

Na maioria dos programas de evangelização, os 
crentes têm contatos muito breves com os não-salvos. 
O esforço empregado em preparar o incrédulo para 
entender as verdadeiras razões do Evangelho ou seu 
significado é insuficiente. Em geral, citam-se alguns 
versículos como Romanos 3:23, seguidos de tentativas 
de convencer o incrédulo a fazer sua decisão por 
Cristo.

As Escrituras deixam bem claro que Deus poderá 
dar a uma pessoa a responsabilidade de semear a boa 
semente, a outra, de regá-la, ao passo que ainda outra 
poderá ceifar a seara (João 4:36-38; 1 Coríntios 3:6-7). 
Na maioria dos métodos de evan gelismo, hoje, é espe-
rado que a pessoa que semeia colha imediatamente. 
Certamente o Senhor não é limitado. Sua Palavra é 
poderosa para salvar e, muitas vezes, Ele usa a mesma 
pessoa tanto para semear quanto para colher. Porém, a 
nossa incum bência é certificarmo-nos de que estamos 
pregando fielmente tudo o que Ele nos ordenou em Sua 
Palavra, a fim de que pessoas sejam biblicamente pre-
paradas para o Evangelho. Daí, então, podemos confiar 
que Ele dará o crescimento. 

Os programas de evangelização mais efetivos são os 
que permitem aos crentes ensinarem a Pala vra de Deus 
sistematicamente e na dependência do Espírito Santo 
para realizar a obra em Seu tempo. Os filhos de Deus 
devem procurar conhecer incrédulos, estabelecer estu-
dos bíblicos em seus lares e ensinar consistentemente, 
por semanas e meses, aquelas verdades que Deus regis-
trou em Sua Palavra como os fundamentos do 
Evangelho.

Dê o Evangelho aos que estão preparados 

Eu já apresentei as razões por que a estrutura básica 
do Velho Testamento deve ser ensinada às pessoas 

incrédulas antes de ensinar-lhes a história de Cristo e 
do Evangelho em o Novo Testamento. Mas não se deve 
supor que estou dizendo que uma pessoa não pode ser 
salva até que compreenda todo o esboço do Velho 
Testamento apresentado neste pro grama de ensino. 
Nem mesmo estou dizendo que o professor não deva 
dar o Evangelho a um indivíduo preparado para recebê-
-lo sem primeiro ensinar-lhe o proposto esboço. Não 
devemos ser limitados por um esboço, porém, guiados 
pelos princípios bíblicos claramente traçados em toda a 
Palavra de Deus. 

Se em qualquer altura do ensino do Velho Testa-
mento um indivíduo num grupo de pessoas atinge uma 
clara compreensão do seu estado de perdição perante 
Deus, o professor precisará de discernimento espiritual 
para saber quando deverá dar a esse pecador preparado 
o ensino sobre o nascimento, morte e ressurreição do 
Senhor Jesus Cristo. Da mesma forma que é errado for-
çar o Evangelho a pessoas que não estão prontas para 
recebê-lo, também é igualmente errado negá-lo àquelas 
que têm sido ensinadas por Deus, pessoas estas que 
estão quebrantadas no espírito e que estão famintas pela 
misericórdia e perdão do Salvador. Sem dúvida, algu-
mas pessoas virão a compreender e estarão bem prepa-
radas pelo Espírito Santo para receber o Evangelho 
antes do início da apresentação da história contida nos 
Evangelhos. Quando eu enfrentei essa situação, chamei 
o indivíduo particularmente e o interroguei com cautela 
para ver se compreendia claramente as verdades básicas 
sobre Deus, Sua santidade, ódio e juízo sobre o pecado, 
e a sua condição de pecador perdido perante Deus. 
Cheguei à conclusão de que esse indivíduo verdadeira-
mente estava convicto e que entendera e aceitara a 
Palavra do Senhor. Breve e cuidadosamente, contei-lhe 
sobre a provisão de Deus para pecadores através do 
santo nascimento, vida, morte sacrificial, sepultamento 
e ressurreição vitoriosa de Cristo. Se uma pessoa está 
verdadeiramente preparada por Deus, a fé nEle certa-
mente surgirá ao ouvir e compreender o Evangelho 
(João 6:44-45). 

Um jovem palawano chamado Kamlon estava 
assistindo às reuniões em que eu estivera ensinando as 
Escrituras cronologicamente, por uns três meses. Um 
dia, Kamlon veio a mim e disse:

— Eu vou começar a orar a teu Deus.

Eu não tinha orado com os palawano durante o 
nosso período de ensino, mas eles sabiam que os cató-
licos romanos oravam, e nos tinham visto agradecendo 
ao Senhor o alimento em nossos lares. Perguntei: 

— Kamlon, você pensa que orando pode chegar até 
Deus? Você lembra como Deus tirou Adão e Eva do 
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jardim e pôs um querubim à guarda do jardim com 
uma espada ardente? Será que se falassem com Deus 
poderiam voltar ao jardim?

Ele respondeu:

— Não, não seria possível.

Perguntei:

— Então por que você pensa que pela oração pode 
chegar até Deus? Qual é a punição pelo pecado?

Ele respondeu:

— Morte.

Nós já tínhamos alcançado a história da institui ção 
da lei em nossos estudos com o grupo, então con-
versamos sobre o Velho Testamento e as histórias ali 
contidas que ilustram a morte como juízo reto de Deus 
sobre o pecado. Eu disse:

— Deus requer a morte. É preço fixo.

Essa expressão “preço fixo” tinha sido usada em 
nosso ensino e era a mesma expressão utilizada pelos 
comerciantes filipinos para dizer que não dariam 
nenhum desconto nos produtos. Em algumas lojas 
maiores, quando o freguês começa a pechin char, o 
atendente diz: “Sinto muito, preço fixo.” Não dão 
desconto, pois todos os artigos têm preço fixo. Então 
eu disse a Kamlon: 

— O preço de Deus é fixo. Deus requer a morte. A 
oração não é o preço que Deus requer. Ele não aceita 
nada menos do que a morte, que nada mais é do que 
separação de Deus. 

Kamlon continuou a frequentar as sessões diárias 
de ensino; porém, depois de uma semana, veio falar 
comigo novamente: 

— Kalang Kayu — ele me disse (esse nome quer 
dizer “grande árvore” e foi o nome que me deram 
devido à minha estatura em comparação com a 
deles) — reconheço agora que oração não pode me 
levar até Deus. Mas que devo fazer? Eu sei pela 
Palavra de Deus que sou pecador. Tenho certeza 
disso. Eu sei que vou para o inferno. O que posso 
fazer? 

Louvando ao Senhor em meu coração pelo que o 
Espírito Santo fizera no coração desse homem, res-
pondi: 

— Kamlon, você me perguntou o que é que você 
pode fazer. Diga-me qual é o preço a ser pago.

Ele disse:

— Morte.

Eu disse: 

— Kamlon, se você quer pagar pelo seu próprio 
pecado, então você precisa ir ao inferno. Você estará 
separado de Deus eternamente. O castigo pelo seu 
pecado jamais terá fim. 

Ele ficou parado com uma expressão desoladora 
no rosto e disse:

— Então terei que ir ao inferno.

Imediatamente, pensei comigo mesmo: Não, 
você não irá ao inferno. Eu sabia que Kamlon fora 
ensi nado por Deus. Através das Escrituras do Velho 
Testamento ele vira verdades básicas sobre Deus, 
sobre si mesmo e sobre seu pecado. Ele estava pre-
parado para compreender o Evangelho e para con-
fiar só em Cristo para salvação. 

— Kamlon — disse eu — vamos nos assentar na 
varanda para conversar. 

Nos assentamos na varanda e perguntei-lhe: 

— Você se lembra que no jardim do Éden, após o 
homem ter pecado, Deus prometeu enviar um que 
seria filho de uma virgem? Deus prometeu que 
Aquele destruiria Satanás porque este tinha o 
homem sob seu poder.

Ele respondeu: 

— Sim, eu me lembro.

Daí eu lhe chamei a atenção à história de Abraão. 
Perguntei: 

— Você se lembra que Deus prometeu o Salvador 
através de Abraão?

Ele disse: 

— Sim, eu me lembro disso.

Recapitulei as histórias-chaves do Velho 
Testamento que apontam para a vinda do Salvador 
ao mundo. Baseado nessas histórias e na promessa 
de Deus em referência a Cristo, eu disse:

— Kamlon, o Salvador já veio.

Durante uma hora eu relatei brevemente a  
história de Cristo. Quando, finalmente, cheguei ao 
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ponto onde Cristo morreu em nosso lugar, falei a 
Kamlon: 

— Deus sabia que você iria nascer. Deus sabia 
que você seria pecador. Deus sabia que você merece-
ria o castigo eterno por causa de sua pecaminosidade. 
Deus também sabia que você não podia ser salvo se 
aquela dívida de pecado não fosse quitada. O Senhor 
Jesus, por causa de Seu grande amor, aceitou vir e 
tomar a responsabilidade de pagar por todo seu 
pecado. 

Quando falei da morte de Cristo na cruz, Kamlon 
disse, com um grande sorriso no rosto: 

— Então se Ele morreu por mim, eu não preciso 
morrer. Ele é o saldador da minha dívida. 

Naquele momento, sua alma achou repouso na ver-
dade das Escrituras. Ele confiou em Cristo como o 
“Saldador de sua dívida”. Ele aceitou o fato de que o 
que não poderia fazer, Deus fez por ele.

Dennis e Jeanie O’Keefe, que são missionários 
entre a tribo Molbog, no sul das Filipinas, escre veram 
o seguinte sobre um jovem a quem Dennis ensinou as 
Escrituras cronologicamente. 

“Quase todos os dias, indo ou vindo dos arrozais, 
Saya parava em meu escritório para tomar uma xícara 
de café e para conversarmos. Preciosas foram aquelas 
horas. Ele estava começando a entender verdades 
bíblicas. Em sua conversa havia uma cons ciência de 
que era incapaz de satisfazer os requeri mentos de 
Deus e que seria punido eternamente pelos seus peca-
dos e por sua natureza pecaminosa. 

“Após ter lecionado em outras aldeias, pude con-
tinuar minhas sessões com Saya. Assim, em um só dia, 
fomos do tabernáculo à cruz. Que alegria! Todas as peças 
do quebra-cabeça encaixaram-se perfeita mente no 
homem Cristo Jesus. Saya refletiu abis mado ao pensar 
em tudo o que vira de Gênesis 3:15 a João 19:30: ‘...Está 
consumado...’ e permanecemos em silêncio por alguns 
instantes. Então ele disse: ‘Você quer dizer que Ele carre-
gou sobre Si os meus pecados?’ 

“Deus fez isso, e é lindo aos nossos olhos! Todos 
nós podemos regozijar-nos com os novos horizontes 
que Deus bondosamente nos tem proporcionado e 
demonstrado através desse jovem.” 

Encontros breves 

Espero que através deste livro fique claro que eu tenho 
em mente situações onde pessoas podem ser ensinadas 
por um tempo prolongado. Isso é possível em uma 

obra missionária bem programada, uma escola domi-
nical, um estudo bíblico, bem como no ministério da 
igreja local. Mas o que se deve fazer quando o tempo 
disponível é pouco? 

Não devemos estar presos a um esboço específico 
quando estamos ensinando a Bíblia, porém, devemos 
ser dirigidos, mesmo em encontros breves, por princí-
pios bíblicos. Um princípio bem claro que já discuti-
mos é que só as pessoas que são preparadas e trazidas 
por Deus Espírito Santo podem vir e virão a Cristo. 
Deus não faz o que nos orienta a não fazer. Ele não 
“lança joias perante porcos”. 

Nós não devemos forçar o Evangelho sobre pes-
soas não preparadas. Mas há uma grande diferença 
entre a declaração pública e geral da obra histórica de 
Deus em Cristo a favor do mundo e a aplicação pes-
soal daquela obra a um indivíduo. Um pregador, ao 
falar perante um grupo de pessoas cujos corações ele 
não conhece, nem pode conhecer, talvez terá a com-
pleta liberdade de apresentar o Evangelho e todos os 
convites generosos de Deus feitos a peca dores arre-
pendidos. Mesmo assim, ele tem que reconhecer que 
só as pessoas que foram ensinadas e quebrantadas por 
Deus através da Palavra e da obra do Espírito Santo é 
que irão crer e apropriar-se da mensagem salvadora do 
Evangelho. As pessoas que rejeitam os fundamentos 
do Evangelho, ou seja, o caráter santo e reto, mas 
misericordioso de Deus, bem como a condição per-
dida, incapaz e pecaminosa de cada homem fora de 
Cristo, não podem confiar na obra histórica e salva-
dora de Deus Filho e serem nascidas do Espírito. 
Portanto, mesmo em reuniões evangelísticas públicas 
onde o pregador talvez não tenha oportunidade de 
falar novamente com as mes mas pessoas, deve-se dar 
ênfase à natureza e caráter divinos e os requerimentos 
da lei santa e reta de Deus, antes de oferecer as boas 
novas do Evangelho. 

No livro de Atos, quando Paulo entrou numa sina-
goga judaica, primeiro relembrou a seus ouvintes a his-
tória básica do Velho Testamento e a maneira como 
Deus através dela Se revelou, e depois relembrou-lhes 
as Suas promessas de enviar um Redentor. Tendo feito 
isso, Paulo apresentou as alegações de Jesus de Nazaré 
como o Messias prometido no passado e mostrou como 
a morte e ressurreição de Cristo O autenticavam como o 
Salvador escolhido por Deus para todos os que nEle 
cressem. Imediatamente, surgiu uma divisão entre os 
ouvintes de Paulo. Os que estavam preparados queriam 
ouvir mais; os de coração duro rejeitaram sua mensa-
gem. Os que aceitaram a mensagem de Paulo foram 
levados à parte e ensinados por ele a fim de que sua fé 
fosse totalmente arraigada na clara exposição do Velho 
Testamento, à luz da nova revelação em Cristo. 
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Em outras situações, onde crentes têm uma breve 
oportunidade de testemunhar a indivíduos, como 
num trem, ônibus, avião, numa loja, na rua ou em seu 
lar, os mesmos princípios bíblicos devem ser obser-
vados ao máximo na brevidade da ocasião. Em vez 
de exercer um ministério esporádico em encontros 
breves, o crente deve procurar manter um contato 
posterior com a pessoa para ter um ministério contí-
nuo com ela, preferivelmente, num estudo bíblico. Se 
isso não é possível, literatura pode ser usada para 
levá-la, passo a passo, através das Escrituras, até ter 
um conhecimento claro da pessoa de Cristo. 

Numa das áreas de Palawan, Filipinas, onde nós 
trabalhamos, o pajé era uma senhora bem idosa. Seu 
marido adoeceu e não podia mais andar. Dia e noite 
permanecia deitado na sua esteira. 

Eu passava por sua casa diariamente a caminho da 
casa de um leproso, ao qual eu estava ensinando. O 
leproso era irmão do pajé. No início, eu costumava 
parar para saudá-los e perguntar como ia o enfermo e 
oferecer qualquer assistência. De início, rejeitaram 
abertamente qualquer ajuda medicinal, mas pouco 
tempo depois cederam. Depois dessa mudança em 
suas atitudes, aproveitei a oportunidade para apre-
sentar a Bíblia como a Palavra de Deus e para falar 
de Deus como o único Ser supremo e eterno. Pouco 
tempo depois, mandaram um recado por um neto dele 
dizendo que não desejavam mais ouvir sobre Deus. 
Após isto, eles evitaram qualquer diálogo comigo. 
Seu antagonismo para comigo e minha men sagem era 
evidente em tudo o que faziam.

O costume palawano exige que o homem casado 
deixe seu local e vá viver no local de domicílio de 
sua mulher. Porém, se ele ficar enfermo e sentir que 
tem pouco tempo de vida, geralmente pede para ser 
levado de volta a seu próprio povo. Quando o marido 
da mulher pajé reconheceu que sua morte era imi-
nente, pediu que o levassem à casa de um de seus 
parentes. 

Algum tempo depois, fomos surpreendidos com 
uma visita da parte de alguns de seus parentes que 
andaram três horas para pedir que eu fosse e falasse a 
ele sobre Deus antes que morresse. Este convite era 
uma evidência clara da operação de Deus na sua 
vida. 

Regozijando com a possibilidade de que a pouca 
semente, previamente semeada em sua mente, tivesse 
sido utilizada pelo Espírito Santo, fui ime diatamente 
com seus parentes à casa onde ele se encontrava. Ele 
estava à beira da morte, mas ainda era capaz de suspi-
rar respostas às poucas perguntas que eu lhe fazia.

Sentando-me a seu lado, comecei a explicar: 

— O que vou dizer-lhe não são minhas palavras 
ou pensamentos de pessoas, mas sim, palavras do 
único e verdadeiro Deus. 

Nunca me senti tão incapaz interiormente como 
naquele dia! Eu estava clamando a Deus para me 
dar sabedoria e clareza, e para dar ao moribundo 
entendimento, convicção, arrependimento e fé. 
Con tinuei dizendo:

— Deus nos diz em Sua Palavra que criou tudo. 

Aprofundei o assunto e acrescentei:

— Deus também criou o primeiro homem, Adão, 
que foi pai de toda raça humana. 

Eu queria que ele entendesse que isso incluía os 
palawano e, portanto, ele também. 

O velho parecia estar escutando enquanto con-
tinuei: 

— Deus pôs Adão em um lindo jardim. Nesse 
jardim Deus plantara duas árvores muito impor-
tantes: a árvore da vida e a árvore do conhecimento 
do bem e do mal. 

Depois de explicar o sentido dessas árvores em 
termos bem simples, eu disse: 

— Deus alertou Adão sobre a pena da desobe-
diência, que era a morte. Morte não significa 
somente morte física, mas também separação eterna 
de Deus num lugar de castigo. 

Nessas alturas, eu sugeri que ele descansasse e 
pensasse no que eu dissera. Isso também me deu a 
oportunidade de falar com seus parentes que ali se 
ajuntaram. 

Após alguns minutos, voltei a falar com ele e 
perguntei se entendera o que eu dissera até então. 
Ele assegurou-me de que entendera. Então, usando 
Gênesis 3, falei da tentação e da queda do homem e 
depois expliquei Gênesis 3:15: 

— Deus prometeu que um dia enviaria um 
Salvador que destruiria Satanás e libertaria o 
homem do seu poder. Deus retirou Adão e Eva do 
jardim e assim ficaram impedidos de voltar, a não 
ser que Deus fornecesse um meio para eles volta-
rem.

Daí, contei a história de Caim e Abel e enfatizei:
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— Tanto Caim como Abel nasceram fora do jar-
dim e eram pecadores por causa de seu pai, Adão. 
Estavam separados de Deus e não podiam escapar do 
julgamento de Deus sobre o pecado, a não ser que o  
próprio Deus fizesse algo para salvá-los.

O velho posicionou-se melhor para ouvir cada 
palavra. Eu continuei: 

— Estas verdades se aplicam a todas as pessoas, e 
o mais importante de tudo é que se aplicam a você 
também. Porque você também é descendente de 
Adão, também nasceu longe de Deus, impedido de 
chegar até a árvore da vida. 

Eu dei uma pausa, e então expliquei como Deus 
instruíra o homem que, se quisesse aproximar-se 
dEle, precisaria tomar um cordeiro e matá-lo. 
Enfatizei: 

— Tinham que chegar a Deus pela maneira que 
lhes havia instruído. Eles precisavam matar o cor-
deiro. Seu sangue precisava ser derramado. 
Entretanto, o sangue do animal não podia pagar pelo 
pecado. Mas o sangue precisava ser derramado para 
relembrar aos que o ofereciam que mereciam morrer 
e que só Deus poderia salvá-los. Sua fé pre cisava 
estar em Deus, não neles mesmos ou em qual quer 
coisa que pudessem fazer. 

Daí, expliquei brevemente como Caim recusou 
chegar da maneira de Deus e por isso foi rejeitado, ao 
passo que Abel chegou da maneira de Deus, con-
fiando na Sua misericórdia e promessas, e foi aceito 
por Ele. Tendo lançado estes fundamentos, apli quei 
todas estas verdades pessoalmente ao meu ouvinte: 

— Não há maneira pela qual você pode se salvar. 
O seu pecado precisa ser pago pela separação eterna 
de Deus. Ele não aceita nada menos. Só Deus pode 
salvá-lo. Como Abel, você precisa aceitar o modo de 
Deus se quiser ser salvo. 

— Cuidado! Não seja como Caim, pensando que 
pode chegar a Deus pelo seu próprio modo.

O velho pareceu estar pensativo, e eu lhe disse: 

— Vou deixar você meditar sobre o que ouviu, e 
então vou contar-lhe o que Deus fez para que você 
possa ser perdoado de todos os seus pecados e salvo 
do castigo que merece. 

Voltando a seu lado minutos depois, fiz-lhe algu-
mas perguntas, e ele afirmou:

— Sim, sou pecador perdido.

Ele então pediu:

— Diga-me o que Deus tem feito por mim.

Meu coração rejubilou-se enquanto eu expliquei, 
da forma mais simples que podia, a história do 
Evangelho: 

— Deus enviou o Seu único filho ao mundo para ser 
seu Salvador. Cristo nasceu da virgem, justamente 
como Deus prometeu. Ele viveu uma vida perfeita. A 
maioria das pessoas O rejeitou e O crucificou. Ele po-
deria ter destruído todos e voltado ao Céu, mas permitiu 
que O pregassem na cruz para que pudesse pagar pelo 
castigo de todos os pecados da humanidade. 

Eu relembrei a esse velho que estava tão perto da 
eterna perdição: 

— O castigo de Deus pelo pecado é separação 
eterna dEle em sofrimento terrível.

Então eu disse: 

— Quando Jesus estava morrendo na cruz, cla-
mou: “Deus meu, Deus meu, por que me desam-
paraste?” Por que você acha que Jesus foi 
desam parado por Deus? O Senhor Jesus foi desampa-
rado e morreu para ser o Salvador de pecadores. O 
Senhor Jesus morreu por você para tomar sua separa-
ção para que Deus pudesse perdoar todos os seus 
peca dos e pudesse dar-lhe a vida eterna. 

Citei João 3:16 e compartilhei com ele a história da 
ressurreição. 

Sentando próximo ao seu lado e olhando no seu 
rosto que já transparecia a morte, eu lhe disse: 

— O Senhor Jesus pode ver você agora, mesmo aí 
deitado na sua esteira. Se você confiar nEle e aceitar o 
Seu pagamento na cruz pelo seu pecado, Deus o per-
doará de todos os seus pecados. 

Havia algo de urgência na minha voz enquanto 
continuei: 

— Se você O aceitar, não irá ao lugar de castigo 
eterno, mas irá ao Céu para estar com Deus para sem-
pre. Não seja como Caim! — implorei — Não pense 
que você pode chegar a Deus por seus próprios meios. 
O seu pecado tem que ser pago, e só existe um paga-
mento que Deus aceita, isto é, o pagamento que o 
Senhor Jesus Cristo fez por você quando foi desam-
parado por Deus por causa dos seus pecados.

— Você entende? Deseja fazer qualquer per gunta? 
— indaguei.

Construindo Cronologicamente no Evangelismo
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Ele mal suspirou: 

— Sim, entendo.

Parecia que ele estava pensando intensamente, e 
fechou os olhos. 

Ao caminhar de volta para minha casa, meu cora-
ção clamava a Deus para que tivesse misericór dia e o 
salvasse. 

Pouco tempo depois recebi uma visita dos pa rentes 
do velho que me disseram que ele morrera naquela 
madrugada, depois da minha visita. Porém, antes de 
morrer, ele disse a seus parentes que falassem para 
Árvore Grande (meu nome tribal) que não era neces-
sário eu me preocupar mais com ele, pois estava con-
fiando no Senhor Jesus, que tomara sobre Si o castigo 
de seu pecado. Louvado seja Deus por Sua misericór-
dia e pela simplicidade do Evangelho! 

As situações variam muito. Às vezes, temos menos 
tempo do que tive com aquele homem. Devemos fazer 
o possível para esclarecer a Palavra de Deus e confiar 
em Deus para usar o que falamos nesses contatos bre-
ves com pessoas perdidas. Mas, sempre que possível, 
é nosso dever mostrar às pes soas por que precisam de 
Cristo e que devem confiar somente nEle e em Sua 
morte por elas. 

Evangelismo para grupos mistos — 
descrentes e crentes 

Muitos grupos e igrejas, como os que, inicialmente, ensi-
namos em Palawan, estão confusos com relação ao cami-
nho da salvação. A fase evangelística do Esboço do 
Ensino Cronológico tem sido usada com efetividade para 
ensinar tais igrejas e grupos. Muitos indivíduos que, 
anteriormente, pensavam ser filhos de Deus têm sido 
iluminados para verem sua verdadeira condição perante 
a revelação da santidade de Deus no Velho Testamento, 
bem como Seu requerimento de perfeição revelado atra-
vés da lei e Seus terríveis juízos sobre pecadores rebel-
des. Através da história dos Evangelhos, essas pessoas 
têm visto pela primeira vez que não precisam tra balhar 
por sua salvação, pois Cristo providenciou tudo o que 
Deus requer.

Pudera eu ter compreendido isso quando iniciei meu 
trabalho entre os palawano! Eu tentei endirei tar seu 
entendimento de justificação através de um ensino pri-
meiramente tópico, seguido de uma expo sição do mesmo 
assunto na epístola aos Romanos, mesmo sem terem um 
alicerce sólido do Velho Testamento. Apesar das dificul-
dades que enfrentei em ensinar, e que os ouvintes enfren-
taram em aprender, muitos dentre eles foram iluminados 

quanto à sua condição de pecadores perdidos e puseram 
sua fé em Cristo. Porém, quão mais simples e claro teria 
sido o processo de ensino e aprendiza gem se eu tivesse 
usado a sequência divinamente revelada, e ensinado cro-
nologicamente o Velho Testamento em preparo para o 
Evangelho da graça revelado em o Novo Testamento! 

Anos depois, após eu ter visto meus erros e já ter 
empregado o método cronológico de ensino em outra 
área de Palawan, regressei à região onde realizara meu 
primeiro trabalho entre os palawano e comecei a lecionar 
cronologicamente desde Gênesis até a ascensão de 
Cristo. Dentro de pouco tempo, após o início deste 
estudo, alguns líderes da igreja local se aproximaram de 
mim e disseram:

— Por que você não nos ensinou assim desde o co-
meço? Este método de ensino esclarece tudo tão bem! 

Agora eles podiam ver que tudo o que lhes fora ensi-
nado anteriormente do Novo Testamento se encaixava 
com o Velho Testamento e formava um todo perfeito. Eu 
concordei prontamente com eles, pois era óbvio para 
mim que aqueles a quem apliquei o método cronológico 
desde o início tinham uma clareza de compreensão das 
Escrituras e do Evangelho muito além do que os que 
foram ensinados topicamente ou expositivamente apenas 
em o Novo Testamento. 

O material que segue foi escrito por Tim Cain e Larry 
Richardson sobre os índios puinave, na Colômbia. 

“Quando entramos no trabalho entre os puinave, 
críamos que existia ali uma legítima igreja neotesta-
mentária carente de bom ensino. No entanto, à medida 
que aprendemos a língua e conhecemos o povo, passa-
mos a observar sérios problemas. Che gamos à conclu-
são de que a maioria dos puinave que professava ser 
crente estava de fato morta espiritualmente. Eis alguns 
detalhes que pudemos observar:

A. Os ‘líderes’ procuravam forçar a gera-
ção mais jovem a se amoldar ao ‘cris-
tianis mo’. Cristianismo para eles 
significava: (1) não fumar nem beber, 
(2) ir aos cultos diariamente, (3) ir às 
conferências, (4) dar testemunho 
público através da con fissão de alguns 
pecados ou através de promessas de 
uma vida sem pecado dali para frente, e 
(5) ser batizado.

B. O povo não tinha uma compreensão 
profunda da Palavra de Deus. Conhe-
ciam algumas histórias do Velho Tes-
tamento e um pouco mais do Novo 
Testamento, mas não tinham ideia 
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nenhuma da cronologia das histórias 
ou seu significado.

C. Não havia crescimento espiritual.

D. O povo continuava a praticar feitiça-
ria. O feiticeiro era reprovado, porém 
seus métodos eram aprovados.

E. Não parecia haver genuína convicção 
de pecado.

F. A morte de Cristo parecia um acessó-
rio que Deus determinou ser necessá-
rio.

“Começamos a estudar o assunto, procurando o 
ponto ideal para iniciar o nosso ensino, e nos encon-
tramos no começo do programa. O método cronoló-
gico foi muito útil e inspirativo para nós. 

“Ao iniciar o ensino, eu (Tim) tive que pedir per-
dão a eles pela confusão causada por não termos 
começado pelo início da vez anterior, e prometi que 
tentaria fazer corretamente daquela vez. 

“Ensinamos desde Gênesis até a ascensão de Cristo 
e todos mostraram um profundo interesse, mas nada 
acontecia. 

“O que fazer além de começar de novo? 

“Já na terceira vez consecutiva que estudamos de 
Gênesis à ascensão, a maioria dos ouvintes começou a 
expressar espontaneamente a sua com preensão e acei-
tação das verdades. 

“Alberto, um dos líderes da aldeia, disse-me que 
por pouco ele deixou de ir ao inferno. Ele disse que 
por trinta anos ‘brincou de igreja’, e que o seu batismo 
fora apenas ‘um banho’. Agora, porém, ele compreen-
dia perfeitamente que não era o que fez, e sim, o que 
Cristo fez por ele que lhe fazia justo perante Deus. 

“Um senhor muito idoso pôs-se em pé no final de 
uma de nossas sessões para dar seu testemunho. Em 
meio a muita zoada e conversa, ele falou: 

“— Eu finalmente entendo. Eu sou um pecador 
muito mau, mas Jesus pagou o preço por meus peca-
dos com Sua morte.

“As pessoas ao seu redor o incentivaram a calar-se 
e assentar-se, mas ele insistiu:

“— Não, eu quero dizer isso!

“E prosseguiu com um testemunho claro.

“Outro homem, que era diácono de uma das igre-
jas, também falou: 

“— Até agora eu pensava que Deus me aceitaria 
por causa do que tenho feito para Ele. Eu fui bati zado, 
chamava as pessoas para as reuniões, sempre ajuntava 
comida para alimentar o povo durante as conferências 
e sempre participei das reuniões de oração de madru-
gada. Tinha certeza de que Deus via estas coisas no 
meu coração, pois eram as coisas que eu lhe oferecia 
como meio de me aproximar dEle. Agora, porém, vejo 
que são iguais aos frutos que Caim ofertou a Deus, 
portanto, removi estas minhas ofertas e as substituí 
com o sangue de Cristo. É isto o que Deus vê em meu 
coração agora e isto é o que lhe estou oferecendo 
agora, igual a Abel, que matou o animal há muito 
tempo atrás. 

“Em outra conferência indígena, estávamos tam-
bém ensinando a cronologia da Bíblia. Alberto, que 
era crente há um ano, estava ajudando no ensino e 
também interpretando em kuripaco para as pessoas 
que não entendiam puinave. Ambos sentimos que esse 
grupo ainda não estava pronto para entender a salva-
ção. Portanto, concluímos a última reunião com uma 
simples exortação para que os ouvintes pensassem 
bem naquilo que tinham ouvido e que perguntassem 
para si mesmos o que é que estavam oferecendo a 
Deus. Sem que eu percebesse, uma senhora idosa no 
fundo da sala pôs-se em pé e começou a falar em kuri-
paco. Percebi que algo estava acontecendo e esperei a 
explicação de Alberto. Ele me disse: 

“— Aquela senhora idosa disse que encontrou a 
sua oferta: o sangue de Cristo derramado na cruz. É 
aquilo que ela vai oferecer a Deus. 

“Estas pessoas, anteriormente, tinham recebido 
ensinamento tópico de outros missionários e tinham 
lido o Novo Testamento durante muitos anos, por-
tanto, esse não era o seu primeiro contato com o cris-
tianismo.”

Construindo Cronologicamente no Evangelismo
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Bases Corretas para Ensinar Crentes
Nossa ênfase até agora têm sido os princípios bíbli cos 
para o evangelismo. Nesta altura, eu gostaria de foca-
lizar nossa atenção nos princípios bíblicos para o 
ensino de crentes.

Por ter sido treinado para usar méto-
dos tradicionais de ensino da Bíblia, a 
maior parte do meu ministério inicial 
entre os crentes tribais em Palawan foi 
feito topicamente. As dificuldades que 
encontrei em usar o método tópico de 
ensino impeliram-me a buscar na Bíblia 
um método mais lógico e prático para 
ensinar a Palavra de Deus. Neste capí-
tulo vou comparti lhar algumas das 
minhas experiências com o povo que eu 
ensinava, experiên cias que me levaram a 
examinar os métodos de Deus no ensino 
de Seus filhos, tal qual estão registrados 
na Bíblia. Apesar de muitos dos problemas que vou 
descrever serem mais acentuados devido à cultura 
primitiva do povo com o qual trabalhei, as observa-
ções são válidas para o ensino a pessoas cultas. 

Principalmente ao ensinar nas conferências bíbli-
cas mensais entre os líderes e professores pala wano, 
tornou-se evidente para mim que o método tópico não 
é a melhor maneira de ensino bíblico para aqueles que 
têm pouca instrução escolar, são lentos de entendi-
mento ou se distraem facilmente. Nem tampouco é a 
maneira mais adequada para aqueles que não têm 
familiaridade com a localização dos livros na Bíblia, 
ou para aqueles aos quais falta um entendimento sim-
ples, mas básico, da revelação pro gressiva e histórica 
da Bíblia. 

Essas conferências mensais, que reuniam líde res 
de todas as igrejas em Palawan, eram da maior impor-
tância em meu programa de ensino. As confe rências 
foram organizadas para preparar líderes, e, através 
destes, estabelecer as igrejas em um conhe cimento 
básico da revelação completa das Escrituras. Não obs-
tante, desperdiçamos muito tempo precioso nessas 
sessões, esperando mais de cem líderes, cuja maioria 
tinha pouca instrução escolar e inexperiência nas 
Escrituras, procurarem em seus Novos Testamentos 
inúmeras referências cruciais às doutrinas que esta-
vam sendo ensinadas.

Difícil de acompanhar 

Quando eu dava uma referência para os palawano pro-
curarem nas Escrituras, imediatamente começavam a 
cochichar entre si e ficavam muito inquietos. Não 

conseguiam lem brar a referência que 
tinha sido dada e por isto constantemente 
perguntavam à pessoa sentada ao lado 
qual era a referência. A primeira pessoa a 
achá-la começava a ler o trecho laborio-
samente, pronunciando as palavras e as 
letras em voz alta. Em vez de prestarem 
atenção ao meu ensino, eles se entreti-
nham em perguntar um ao outro sobre a 
referência, e, quando a encontravam, 
liam-na com satisfação. Em vez de terem 
seus pensamentos concentrados no 
assunto que eu ensinava, eles, constante-
mente, distraíam-se com a atividade de 

buscar referências em várias partes da Bíblia. 

Difícil de documentar, recapitular e 
retransmitir 

Era importante que esses professores pudessem rever 
tudo o que lhes tinha sido ensinado durante as confe-
rências, para poderem claramente compreen der e 
relembrar as mesmas verdades e retransmiti-las às 
suas congregações. A fim de rever o assunto ensinado, 
todas as referências deveriam ser ano tadas, além de 
outras anotações, com a finalidade de indicar que 
parte do versículo deveria receber ênfase. 

O povo tribal tentava anotar, mas isso geralmente 
resultava em confusão. As anotações que faziam eram 
pouco proveitosas para uma recapitulação, pois não 
providenciavam informações essen ciais necessárias 
ao ensino. Os cadernos que eu providenciava, logo 
ficavam sujos e retalhados, espe cialmente após fica-
rem guardados sob o telhado de sapé de suas casas. 
Mesmo assim, esforçavam-se em tomar nota. 
Anotavam cada referência, cuidadosamente, escre-
vendo letra por letra com o seu lápis ou caneta. Após 
muita prática, melhoraram muito, e especialmente os 
jovens tornaram-se muito eficientes na arte de anotar. 
Posteriormente, datilografei e dupliquei esboços sim-
ples para eles. Isso ajudou muito, mas trouxe novos 

As Escrituras 
não foram 
preparadas 

de uma forma 
analítica e 

tópica
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problemas. Quisera eu ter ensinado as Escrituras a 
eles da mesma forma como Deus as deu! O ensino, a 
aprendizagem, a recapitulação e a retransmissão 
seriam bem menos complicadas. 

Muitas vezes, no ensino tópico, uma simples frase 
ou mesmo poucas palavras de um versículo bastam para 
estabelecer uma doutrina. Esse é um conceito difícil 
demais para algumas pessoas entenderem. Foi difícil 
para os palawano, que são acostumados a enten der 
assuntos como um todo, em vez de em partes sepa radas. 
Isto chamou a minha atenção quando elaborei um livro 
de doutrinas, preparado para ser ensinado nas igrejas. 
Eu ensinava um tópico desse livro aos líderes e eles 
voltavam às suas respectivas igrejas e transmitiam o 
mesmo assunto aos de sua vila. 

Durante uma conferência com esses homens, eu 
ensinei sobre a natureza e o caráter de Deus do livro de 
doutrinas. Na semana seguinte, de acordo com o meu 
costume, caminhei até uma das igrejas dis tantes para 
dar orientação à igreja local e averiguar como os líderes 
estavam retransmitindo o ensino que haviam recebido. 
No domingo de manhã, ouvi um dos líderes da igreja 
ensinar. Ele começou com o primeiro ponto de seu 
esboço: “Deus é amor”. Nesse ponto havia várias refe-
rências, entre as quais João 3:16. O pregador leu esse 
versículo e começou a ensinar. Primeiro, ele deu ênfase 
que Deus é amor pelas palavras: “Porque Deus amou 
ao mundo de tal maneira ...”. Conforme o esboço 
tópico que ele recebeu, não deveria analisar João 3:16 
além desse ponto. No entanto, ele prosseguiu. Ele ensi-
nou sobre a encarnação, baseando seus comentários nas 
seguintes palavras: “...que deu o seu Filho unigê-
nito...”. E ele não parou aí. Continuou a ler: “...para 
que todo o que nEle crê não pereça ...”, e deu ênfase à 
necessidade de fé em Cristo e à condição perdida dos 
que não creem. Ele concluiu a sua exposição de João 
3:16 com alguns comentários sobre a certeza da “...vida 
eterna” e o gozo do Céu para todos os crentes. 

Enquanto ele e seus ouvintes apreciavam a Palavra de 
Deus, justamente como Deus a colocou por escrito, eu 
estava frustrado e desapontado. Eu queria que ele ensi-
nasse como eu o havia instruído na conferência, pelo 
meu livro de teologia sistemática em tópicos. Interroguei 
a mim mesmo se ele jamais aprenderia a ensinar a 
Palavra de Deus corretamente. Ensinar corretamente, 
pensava eu, era ensinar analítica e topicamente. 

Sentado ali, sentindo que eu falhara e imagi nando 
qual seria a melhor maneira de treiná-los a tornarem-
-se aptos professores da Palavra de Deus, de repente 
passou-me pela cabeça que o Espírito Santo escrevera, 
João 3: 16 justamente como esse líder tribal o expu-
sera. Por que, então, dividi-lo sob cabeçalho de 

assunto? Quanto mais direto e menos complicado 
seria o ensino e aprendizagem se todas as Escrituras 
fossem ensinadas expositivamente, da forma como 
foram reveladas e registradas! 

Sem necessidade, fazemos do ensino e apren-
dizagem das Escrituras algo tedioso quando insisti mos 
no método tópico como a principal forma de ensino. A 
cultura ocidental aborda a maioria dos assuntos de 
forma analítica. Sentimos a necessidade de classificar 
tudo, examinando e categorizando cada porção. 
Porém, muitas culturas não encaram o ensino e apren-
dizagem dessa maneira. 

Quando o Senhor preparou as Escrituras, tinha todas 
as pessoas em mente. Se Ele tivesse intenções de falar 
só com os ocidentais, e nos perguntasse qual a forma 
literária que Ele deveria adotar, provavelmente tería-
mos respondido: “Uma teologia sis temática”. 
Sabiamente, o Senhor não fez isso. As Escrituras não 
foram preparadas de uma forma analítica e tópica, pois, 
aparentemente, essa não é a maneira preferível de ensi-
nar a Palavra de Deus, mesmo na cultura ocidental. 

À medida que esses pensamentos passavam por 
minha cabeça, o pregador começou a expor o ver-
sículo seguinte, dado pelo esquema, e eu comecei a 
observar as diferentes pessoas na congregação. No 
banco ao lado, uma preciosa senhora idosa que tanto 
amava a Palavra de Deus estava segurando seu Novo 
Testamento perto do rosto, tentando lê-lo na ilumina-
ção precária. Outras mulheres procuravam acompa-
nhar as referências e manter sua atenção focalizada no 
pregador, apesar das inúmeras dis trações. Havia nenês 
chorando, crianças inquietas, cochichos e cachorros 
rosnando. Os homens e garotos estavam todos assen-
tados ao meu lado. A capela era de folhas de palmeira 
e bambu. Pessoas de todas as idades estavam presen-
tes. Ao observá-los, desejei saber quanto eles real-
mente entenderam. Será que entendiam o suficiente 
para serem edificados? Havia um entendimento de 
coração para que suas vidas pudessem refletir o cará-
ter do Senhor? Quanto do que ouviram lembrariam 
durante a semana? Será que poderiam recapitular o 
ensino na solidão das suas casas espalhadas pela 
mata? 

Os crentes palawano eram encorajados a repartir a 
mensagem de Deus com outros durante a sema na 
enquanto trabalhassem nas lavouras, lavassem roupas, 
socassem arroz, visitassem, ou enquanto estivessem 
sentados ao redor do fogo à noite. Desejei saber se 
entendiam com clareza suficiente para fa zerem isso. 

Ao observar esse grupo, vi que os nossos méto dos 
complexos de ensino atrapalham a comunicação da 
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Palavra de Deus entre pessoas comuns. Sentimos que 
temos que organizar as Escrituras em tópicos indivi-
duais sob cabeçalhos apropriados. Seria muito mais 
simples se fossem transmitidos versículo por versículo 
e livro por livro. Não seria necessário procurarem inú-
meras referências em várias partes da Bíblia e anotá-
-las. Seria muito mais simples, quando fossem revisar, 
em casa, a passagem estu dada na reunião. Seria mais 
fácil discutir e repartir a passagem com outros. O pre-
paro para a reunião seguinte seria bem mais prático, 
bastando apenas lerem a porção seguinte da passagem 
e não muitos versículos espalhados pela Bíblia. 

Pode causar divisão 

Muitos missionários encontram-se dependendo de 
pessoas jovens para ensinar e liderar as igrejas indíge-
nas porque a diferença entre os jovens e os velhos — 
bem instruídos e pouco instruídos — é indevidamente 
acentuada pelo método tópico e analítico que lhes foi 
ensinado como o modo primário de ensino da Palavra 
de Deus. Jovens, porém, são carentes da experiência 
de vida, necessária para serem sábios instrutores. Em 
muitas culturas, os jovens não são respeitados sufi-
cientemente para exercerem o cargo de líderes na 
igreja. Muitos missionários podem testemunhar de 
tristes experiências em que jovens capazes perderam 
seu ministério como líderes por causa de soberba, 
adultério, vícios e inconstâncias.

A maioria dos jovens palawano tinha algum grau 
de instrução, mas pouquíssimos dos homens idosos 
tinham o mínimo de instrução escolar. O con tato dos 
jovens com o sistema acadêmico ocidental permitia-
-lhes seguir com maior facilidade o método tópico de 
ensino e retransmitir o ensino a outros. Isso signifi-
cava que o trabalho dos líderes-mestres nas igrejas, 
muitas vezes, ficava nas mãos dos jovens. Em sua 
cultura, porém, tais posições de liderança pertenciam 
aos homens de mais idade.

Grandes trechos das Escrituras omitidos 

Todos nós temos a tendência de “puxarmos a brasa 
para o nosso próprio assado” e convergir para os 
assuntos e doutrinas que achamos mais importantes. 
Isso resulta em omissão de grandes trechos das 
Escrituras enquanto que outros recebem atenção 
demasiada. 

Em Palawan, os professores tribais ensinavam os 
mesmos tópicos e passagens repetidamente. Em vez de 
ensinarem passagens mais remotas e desco nhecidas, 
voltavam-se sempre a tópicos e passagens familiares.

Interpretação errônea de  
versículos fora de contexto 

Por causa dos sermões tópicos e doutrinários basea dos 
em porções isoladas das Escrituras, muitos, mesmo 
sendo crentes há muito tempo, ainda não são capazes de 
interpretar versículos, mesmo conhecidos, no contexto 
do livro ou epístola dos quais fazem parte. A razão disso 
é óbvia. Em sua maioria, essas pessoas raramente ou 
talvez nunca foram ensinadas a respeito do contexto 
mais amplo desses versículos. Como nunca foram intro-
duzidos ao esquema de revelação progressiva da Bíblia, 
esses indivíduos podem entender versículos, capítulos e 
passagens maiores que abrangem um tópico específico, 
mas não compreendem a Bíblia como um só livro. Não 
são capazes de compreender a grande necessidade de 
interpretar todas as Escrituras à luz da revelação pro-
gressiva, completa e única.

Isso foi enfatizado para mim no sermão de um irmão 
tribal muito sincero, sermão esse baseado em Mateus 
24:2: “Ele, porém, lhes disse: Não vedes tudo isto? Em 
verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre pedra, 
que não seja derrubada.” Após ter lido esse versículo, 
ele apontou para as colinas rochosas que compunham a 
paisagem em torno da capela de sapé onde nós estáva-
mos. Ele sobriamente advertiu-nos de que, quando Cristo 
voltar para julgar o mundo, derrubará todas as pedras e 
rochas das colinas. Ele enfatizou: “Nenhuma ficará sobre 
a outra”.

Ao sentir a inquietação dentro de mim mesmo, reco-
nheci que não era ele o responsável ou culpado por essa 
interpretação errônea, e sim eu. Eu o levara a versículos 
isolados quando ensinava uma doutrina ou desenvolvia 
um tópico, mas não ensinara as Escrituras de uma forma 
consistente, pela qual ele pudesse interpretar versículos 
em seu contexto, e nem lhe ensinara como fazer isso. 

Foi por causa de incidentes como esses que eu fui 
estimulado a usar um método mais direto de ensino, ver-
sículo por versículo, expondo as Escrituras no seu con-
texto, em vez de usar o método tópico. Mas até isso 
mostrou-se inadequado, pois meus ouvintes nunca 
tinham sido ensinados acerca do Velho Testamento, que 
contém o pano de fundo e alicerce para o Novo 
Testamento. Não podiam ver a Palavra de Deus como um 
só livro.

O ensino de Deus 

A forma fundamental do ensino de Deus através da 
história é, claramente, progressiva. Deus, gradati-
vamente, desdobrou a Bíblia através do tempo. Esse 
desdobrar divinamente controlado tem sido compa-
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rado com o crescimento do grão: “...primeiro a 
erva, depois a espiga, e, por fim, o grão cheio na 
espiga” (Marcos 4:28). Deus escolheu revelar Sua 
natureza e caráter, Seus planos para o mundo, Seus 
princípios de redenção por meio de Cristo e os 
demais princípios espirituais através de revelação 
progressiva.

O método básico de ensino que 
Deus usa pode ser comparado com a 
maneira que um artista faz uma pin-
tura. Um artista jamais começa uma 
pintura em um canto do quadro e con-
clui repentinamente todos os detalhes. 
Geralmente, ele faz um rascunho bem 
fraco do quadro todo. Para quem 
observa, o rascunho parece ser muito 
vago. Mesmo quando analisado a 
fundo, talvez não seja claro distinguir 
qual será o resultado final da pintura. 
À medida que o artista acrescenta os 
detalhes, porém, o quadro começa a 
definir-se. Este processo continua até 
que seja concluído o quadro todo. 

Foi assim que Deus pintou Seu 
quadro do drama da redenção. Ele 
começou o rascunho nos primeiros capítulos de 
Gênesis. Gênesis 3:15 é um rascunho simples do qua-
dro todo da redenção. Detalhes mais nítidos foram 
acrescentados no chamado de Deus a Abraão. Mais 
colorido, foi acrescentado na história de Isaque e do 
cordeiro substituto perfeito e sem mácula que Deus 
providenciou. O sonho de Jacó, a Páscoa, o maná do 
céu, a água da rocha ferida, a entrega da lei, a constru-
ção do tabernáculo, a ser pente de bronze, o ministério 
vitorioso de Josué e outros eventos na história são 
pinceladas da mão do Artista-Mestre ao pintar o pano 
de fundo do quadro. O Pintor-Mestre continuou acres-
centando detalhes ao conduzir os eventos da história 
do Velho Testamento rumo à revelação de Cristo, o 
tema principal do quadro. Imagens obscuras e vagas 
tornaram-se vivas e aparentes quando Jesus Se encar-
nou, morreu e ressuscitou. Ainda assim, o quadro não 
comportava a pintura toda. Por meio dos apóstolos, o 
Espírito Santo deu prosseguimento à pintura. As pin-
celadas finais de Deus foram dadas quando a revela-
ção de Jesus Cristo, dada a João na ilha de Patmos, foi 
acrescentada. 

Deus nunca ensinou de uma só vez tudo a respeito 
de uma doutrina ou assunto. Frequentemente, Ele 
revelava uma nova verdade, mas nunca deu a ver-
dade completa sobre determinado assunto de uma só 
vez. O método divino de ensino pode ser comparado 
com a maneira que a maioria das pessoas preferem 

fazer suas refeições. Um homem ficaria muito sur-
preso se chegasse a casa um dia e encontrasse uma 
refeição constituída apenas de batatas, e sua esposa 
dissesse a ele: “Hoje vamos comer apenas batatas. 
Amanhã, comeremos feijão. Depois de amanhã o car-
dápio consistirá de carne somente.” Quem se satisfa-
ria com tal cardápio? Geralmente preferimos um 

cardápio consistido de diferentes 
legumes e carne. Foi assim que Deus 
escreveu a Sua Palavra. É assim que 
Deus nos alimenta de Sua Palavra 
quando a estudamos da maneira como 
nos foi dada. 

Localize qualquer versículo da 
Palavra de Deus e você verá que ele 
poderá ter informações direta ou indi-
retamente sobre diversos assuntos, 
simultaneamente. Um livro inteiro 
poderia ser escrito por meio de cuida-
doso estudo de um só versículo. Assim 
como existem muitas faces em um 
diamante, um versículo poderá, 
quando estudado sob a direção do 
Espírito Santo, revelar muitas verda-
des relativas a diversas doutrinas.

Durante algumas sessões de ensino com mis-
sionários, tenho pedido a um indivíduo que localize 
nas Escrituras a doutrina do Espírito Santo. Pedi que 
outro localizasse a doutrina do homem e a outro a dou-
trina de Satanás, e ainda a outro a doutrina da Igreja. 
Em alguns casos, as pessoas começavam a abrir suas 
Bíblias e daí hesitavam. Não podiam localizar uma 
doutrina específica porque elas não se encontram 
agrupadas na Bíblia. Todas as doutrinas nascem como 
semente em Gênesis e são, progressi vamente, revela-
das pouco a pouco através do Velho e do Novo 
Testamentos. É impossível localizar uma doutrina 
completa procurando-se apenas uma refe rência na 
Bíblia. 

O método de revelação e instrução de Deus é cla-
ramente progressivo na vida de todo indivíduo que 
Ele preparou para o Seu serviço durante o período do 
Velho Testamento. Quando Deus criou Adão, era o 
desejo e propósito dEle que Adão aprendesse a 
conhecê-lO em toda Sua soberania, majestade e gló-
ria. Como, então, Deus começou a ensiná-lo? Que 
método Ele usou? Será que Deus, o Criador de Adão, 
ensinou-o sobre Si mesmo sistematicamente e em 
tópicos? 

Não! A primeira revelação de Deus a Adão parece 
ser extremamente limitada e humana! Deus disse: 
“Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e 

Todas 
as doutrinas 

nascem como 
sementes em 

Gênesis e são, 
progressivamente, 
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(versículos 2-3). Seguiu-se uma dis cussão com Tomé e 
Filipe sobre ver e conhecer o Pai (versículos 4-11). 
Então, Ele falou sobre a necessidade da obediência e 
sobre a vinda do Espírito Santo (versículos 12-17). 

O Senhor Jesus Cristo geralmente incluía diver sos 
assuntos relacionados entre si em Seu ensino aos dis-
cípulos, mas nunca tratou de um assunto até esgotá-lo. 
Tendo introduzido um assunto ou um aspecto de um 
assunto, dava oportunidade para os discípulos pensa-
rem naquilo que Ele tinha dito. Frequentemente, uma 
pergunta de um dos discípu los punha o assunto nova-
mente em discussão numa ocasião posterior. Se fosse 
conveniente, o Senhor Jesus acrescentava mais infor-
mações, mas mesmo assim não contava tudo o que 
havia para aprender sobre aquilo que estava ensi-
nando. O Senhor Jesus nunca dava mera informação, 
pelo contrário, apre sentava verdades transformadoras 
que precisavam ser compreendidas e apropriadas. No 
final de Sua vida terrena, Ele disse: “Tenho ainda 
muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar 
agora; quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele 
vos guiará a toda a verdade...” (João 16:12-13). 

O ensino do Espírito Santo 

Quando o Espírito Santo veio, como foi que Ele ensi-
nou? Será que revelou aos discípulos tudo sobre a 
Igreja neotestamentária e a vida cristã? Será que Ele 
lhes ensinou tópica e exaustivamente tudo o que Deus 
planejou revelar para a Igreja? Não! Outra vez, era 
ensinamento progressivo, pois Deus continuava a usar 
Sua forma costumeira de revelação. Era um processo 
de edificação. Verdades fundamentais parcialmente 
reveladas no Velho Testamento, bem como verdades 
introduzidas por Jesus Cristo, mas não totalmente 
reveladas antes de Sua ascensão, foram cautelosa-
mente ensinadas, produzindo um acúmulo de conheci-
mento para que a Igreja atingisse a “...estatura da 
plenitude de Cristo” (Efésios 4:11-16). 

Os ensinamentos dos apóstolos 

Por ter Deus revelado toda verdade progressiva mente, 
os apóstolos basearam seus ensinamentos e escritos 
nas revelações prévias do Velho Testamento e de Seu 
Filho, o Senhor Jesus Cristo. Suas obras literárias não 
podem ser isoladas, pois são a continuação e culmina-
ção da revelação progressiva que Ele, inicialmente, 
começara a fazer através de Moisés. Tudo o que os 
apóstolos escreveram e ensi naram baseava-se no 
Velho Testamento. 

Os trechos a seguir das cartas de Paulo vão servir 
para mostrar que o princípio da revelação progressiva 

sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as 
aves do céus, e sobre todo animal que rasteja pela 
terra” (Gênesis 1:28). O Senhor, a seguir, orientou Adão 
sobre o que é que eles, Adão e Eva, deveriam comer. 
Nessa revelação inicial, Deus nem falou diretamente 
sobre Si mesmo. Porém, por meio do que Deus disse e 
ordenou, revelou verdades básicas e importantes sobre Si 
mesmo. Ao mandar Adão ser fértil e encher a terra, Deus 
claramente declarou-Se como Legislador e Mestre de 
Adão em todas as áreas da vida. Ao, soberanamente, 
colocar Adão como o Seu vice-regente sobre toda a terra, 
e ao mandá-lo ter domínio sobre todas as coisas vivas, 
Deus afirmou ser o Dono legítimo da terra e de tudo o 
que nela há. Depois que Deus pôs Adão no jardim do 
Éden, novamente falou com ele e lhe deu ordens com 
referência à árvore da vida e à árvore do conhecimento 
do bem e do mal. Essa era mais uma revelação do papel 
de Deus em seu relacionamento com o homem, pois atra-
vés da declaração solene de que a morte seria a pena da 
desobediência, estava mostrando a Adão que tão-so-
mente Ele era Deus, o Juiz e Executor da justiça na terra. 
Esses são os únicos relatos que temos das palavras de 
Deus para Adão, antes da desobediência dele. Mas, à 
medida que Deus Se encontrava com o homem, parecia 
que planejava ensinar Adão, progressivamente, acrescen-
tando algo pouco a pouco às revelações iniciais de Seu 
propósito e plano, de acordo com a capacidade de Adão 
para assimilar as informações recebidas. 

Como Deus ensinou Abraão quando o chamou? 
Será que Deus o chamou e disse: “Abraão, antes que 
você saia de Ur dos Caldeus, quero contar-lhe todos os 
meus planos para você e seus descendentes.” Será que 
foi isso que Deus fez? Não! Abraão saiu sem saber 
para onde Deus o estava levando. Deus revelava ape-
nas o que era necessário para cada estágio da expe-
riência de Abraão. Através de revelação progressiva, 
Deus ensinava Abraão, adicionando conhecimento a 
conhecimento, para que ele pudesse andar pela fé. 

Mais ilustrações do método progressivo de ensino 
de Deus são evidentes nas histórias de Jacó, José, 
Moisés e da nação de Israel. Certamente, até por esses 
exemplos, é óbvio que o método básico de ensino que 
Deus usou no Velho Testamento foi um progressivo, 
lento e cauteloso processo de edificação. 

O ensino do Senhor Jesus Cristo 

O Senhor Jesus não ensinou a Seus discípulos tudo 
sobre um assunto específico de uma só vez. Ele os ensi-
nou progressivamente. Olhe, por exemplo, João 14. O 
Senhor Jesus começou consolando e encora jando Seus 
discípulos (versículo 1). Daí, Ele falou sobre Seu 
ministério futuro, preparando morada para Seus filhos 
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cionada por causa das trans gressões...” (Gálatas 
3:17-19). 

O que Paulo está fazendo? Está mostrando que a lei 
não pode superar a aliança da graça e fé como meio de 
justificação, porque graça e fé foram reve ladas antes 
da lei ser dada. Paulo relembra às igrejas na Galácia a 
sequência que Deus usou na revelação progressiva 
dessas duas doutrinas. 

O Evangelho foi pregado primeiro a Abraão e, 
430 anos depois, a lei foi dada por meio de Moisés, 
para revelar o pecado como “...sobremaneira 
maligno.” A revelação completa do Evangelho foi 
dada, finalmente, através de Cristo. Esse mesmo 
Evangelho foi pregado a Abraão. Todos os crentes 
são filhos de Abraão pela fé e não dependem de ter 
de guardar a lei para salvação. Portanto, Paulo 
esclarece que a sequência de eventos históricos é 
vital em nossa interpretação e compreensão da 
Palavra de Deus. 

Considere a doutrina do Espírito Santo. Na dis-
pensação atual não podemos apreciar o que Deus tem 
feito por nós, através da permanência do Espírito 
Santo em nós, a não ser que primeiro possamos enten-
der a obra e ministério do Espírito Santo no Velho 
Testamento. A alegria e liberdade, que são direitos 
nossos como membros do Corpo de Cristo, só podem 
ser experimentadas se antes formos capazes de enten-
der que durante a antiga dispensação o Espírito Santo 
estava apenas com os que criam; agora, porém, ele 
está em nós. A doutrina do Espírito Santo só pode ser 
compreendida à luz da revelação progressiva. 

Isso se aplica também à doutrina da adoção. Em 
Gálatas 4, Paulo ensinou que no Velho Testamento os 
que criam eram como crianças na casa do Pai. 
Inúmeras leis e rituais controlavam cada uma de suas 
ações. Nós, porém, fomos colocados na família de 
Deus como filhos adultos. Temos o Espírito do Filho 
em nós, em contraste com o relacionamento limitado 
que o Espírito Santo tinha com os santos do Velho 
Testamento. Nossa posição através de adoção só pode 
ser apreciada se entendermos o desenvolvimento his-
tórico e cronológico do relacionamento de Deus com 
os crentes, conforme revelado nas Escrituras.

Considere a Epístola de Paulo aos Romanos. Ao 
introduzir o assunto principal, o Evangelho de Deus, 
ele imediatamente lembra seus leitores que o 
Evangelho era “...o qual foi por Deus outrora prome-
tido por intermédio dos seus profetas nas Sagradas 
Escrituras, com respeito a Seu Filho, o qual, segundo 
a carne, veio da descendência de Davi...” (Romanos 
1:2-3).

continua nos livros de Atos a Apocalipse. Por causa 
disso, é impossível levar novos crentes a entenderem 
bem o Novo Testamento sem primeiro firmá-los no 
conhecimento do Velho Testamento.

Imagine um crente que nunca recebeu instrução 
sobre o Velho Testamento tentando entender uma passa-
gem como 1 Coríntios 5:6-8, “Não é boa a vossa jac-
tância. Não sabeis que um pouco de fermento leveda a 
massa toda? Lançai fora o velho fermento, para que 
sejais nova massa, como sois de fato sem fermento. 
Pois também Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imo-
lado. Por isso celebremos a festa, não com o velho fer-
mento, nem com o fermento da maldade e da malícia; e, 
sim, com os asmos da sinceridade e da verdade”! 
Como é que alguém poderia entender esses versículos 
sem o conhecimento do Velho Testamento?

Em 2 Coríntios 3, Paulo contrasta a ministração da 
morte através de Moisés e a ministração da vida através 
de Cristo. Ele diz: “E não somos como Moisés que 
punha véu sobre a face, para que os filhos de Israel não 
atentassem na terminação do que se desvanecia. Mas 
os sentidos deles se embotaram. Pois até ao dia de 
hoje, quando fazem a leitura da antiga aliança, o 
mesmo véu permanece, não lhes sendo revelado que em 
Cristo é removido” (2 Coríntios 3:13-14). Esse capítulo 
todo, especialmente esses versículos, não podem ser 
entendidos a não ser à luz do Velho Testamento. 

Que tal a Epístola aos Gálatas? Como é que 
alguém poderia compreender os argumentos de 
Paulo sobre lei e graça sem ter o correto funda mento 
do Velho Testamento? As Igrejas na Galácia, por 
causa da influência dos judaizantes, tinham sido 
desviadas de interpretarem as Escrituras de acordo 
com a ordem histórica da revelação progres siva. Ao 
combater esse erro, Paulo relembrou-lhes a sequên-
cia histórica dos eventos relatados no Velho 
Testamento, através dos quais Deus revelou a dou-
trina da justificação progressivamente. Em Gálatas 3 
diz que os judaizantes deram ênfase à obediência a 
Moisés e à lei como necessários à salvação. Diziam: 
“Sim, a morte de Cristo é essencial à salvação, mas 
os crentes devem também guardar a lei.” Como é 
que Paulo encara esse argumento? Paulo leva seus 
leitores à história do Velho Testamento e mostra que 
a doutrina da justificação só pode ser entendida de 
acordo com a revelação progressiva. Paulo escreveu: 
“E digo isto: Uma aliança já ante riormente confir-
mada por Deus, a lei, que veio qua trocentos e trinta 
anos depois, não a pode ab-rogar, de forma que 
venha a desfazer a promessa. Porque, se a herança 
provém de lei, já não decorre de promessa; mas foi 
pela promessa que Deus a con cedeu gratuitamente a 
Abraão. Qual, pois, a razão de ser da lei? Foi adi-

Bases Corretas para Ensinar Crentes



57

tas primeiro em suas origens, em Gênesis, e a partir 
daí, traçadas através dos relatos históricos do Velho 
Testamento. É neles que elas são desenvolvidas pro-
gressivamente e, afinal, atingem sua plenitude em o 
Novo Testamento. 

A revelação progressiva de Deus sobre toda a ver-
dade foi apresentada em conjunto com Seus atos histó-
ricos no Velho e Novo Testamentos. Todas a doutrinas 

têm um pano de fundo histórico. As 
doutrinas do Novo Testamento são inter-
-relacionadas com a história das 
Escrituras. A tendência universal de 
ensinar aos crentes as doutrinas da 
Bíblia inde pendentemente do seu con-
texto histórico e progressivo, tem resul-
tado em confusão doutrinária em muitas 
denominações. Algumas pessoas inter-
pretam doutrinas baseadas nas suas 
experiências, em vez de o fazerem 
baseadas num pano de fundo histórico. 
A maioria das más interpretações doutri-
nárias resultam de uma falta de com-
preensão da revelação histórica e 
progressiva da verdade bíblica. Pelo fato 
de muitos professores ensinarem doutri-
nas somente do Novo Testamento, sem 

considerar as origens no Velho Testamento, muitos 
crentes têm uma compreensão distorcida das doutrinas 
bíblicas. Estas só podem ser claramente compreendidas 
à luz da revelação progressiva e histórica.

Bases para o método tópico 

A cultura ocidental e escolas no mundo todo usam a 
análise tópica para qualquer assunto. Em consequên-
cia disto, a maioria dos crentes pensa que, para apren-
der a Palavra de Deus, deve-se analisá-la e organizar 
seus ensinos desta forma. 

Existe necessidade de análise em nossos estudos, 
mas a maior necessidade é abranger a Palavra de Deus 
sob um enfoque global. Este método global, que se 
propõe ao ensino e estudo integral das Escrituras, é 
chamado sintético para distingui-lo do método analí-
tico. Ele começa com o geral e observa o todo, em vez 
de buscar partes individuais. A análise começa com o 
específico e parte para o geral. 

Imagine tentar ensinar a um homem primitivo tri-
bal como construir um relógio, sem que ele tenha 
visto um e entendido a sua função! Ele jamais pode-
ria entender a posição e função de cada peça. A 
melhor maneira seria primeiro mostrar-lhe um reló-
gio completo e, posteriormente, as peças miúdas, 
explicando a contribuição de cada uma em relação ao 

Em Romanos 1:18, Paulo começa a ensinar a dou-
trina do pecado do homem. Ele faz isso baseado no 
princípio da história humana, quando o conheci mento 
de Deus era comum a todo homem (Gênesis 1-11). A 
partir dessa revelação original, Paulo afirma que o 
homem propositadamente buscou a idolatria e a imo-
ralidade.

Em Romanos 2, Paulo prova a depravação total da 
humanidade referindo-se à lei dada a 
Israel no monte Sinai e escrita  
nos corações dos gentios.

Em Romanos 3, Paulo refere-se 
extensivamente ao Velho Testamento e 
daí dá ênfase ao que a lei diz como 
prova final de que o mundo todo está 
condenado perante Deus (Romanos 
3:19). Então, ele diz que a doutrina da 
justificação ensinada por ele é a mesma 
testemunhada na lei e nos profe tas 
(Romanos 3:21). 

Em Romanos 4, Paulo cita Abraão e 
Davi como dois exemplos de peca dores 
que foram justificados pela fé.

Em Romanos 5, Paulo lançou os fun-
damentos para a doutrina da identificação com Cristo. 
Novamente ele aponta para o Velho Testamento e mos-
tra que em Adão todos pecaram e morreram. A morte 
passou a reinar sobre todos por causa da desobediência 
do pai da raça humana. Com essas bases, ele ensina que 
Jesus Cristo, nosso Senhor, foi prefigurado em Adão e 
que é o segundo homem. Assim como Adão foi o 
cabeça da raça humana, Cristo foi indicado por Deus 
como o novo princípio, o Cabeça dos pecadores, os 
quais Ele representou em total obediência ao Pai, tanto 
na vida quanto na morte. Paulo não tentou ensinar a 
verdade libertadora dessa identificação com Cristo 
separadamente das bases do Velho Testamento. 

Se Paulo lançou mão das bases do Velho Tes-
tamento ao ensinar os crentes, por que nós pensamos 
que seríamos capazes de ensinar crentes com sucesso 
sem lançar o alicerce sobre o qual toda dou trina neo-
testamentária é construída? É impossível ensinar clara 
e corretamente o Novo Testamento a crentes que não 
tenham um alicerce adequado do Velho Testamento. 

A melhor maneira de ensinar a Palavra de Deus é 
seguir sua forma progressiva de revelação. Devemos 
primeiro lançar bons fundamentos para a fé do crente 
e, a partir daí, construir verdade sobre verdade e 
conhecimento sobre conhecimento. As doutrinas 
bíblicas são mais claramente entendidas quando vis-

Novos crentes 
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ou quando existe a necessidade de dar ênfase ou escla-
recer uma doutrina específica. Se um problema surge na 
igreja, o professor da Bíblia deverá, temporariamente, 
usar o ensino tópico para corrigir o problema. 

A primeira epístola de Paulo aos Coríntios é outro 
bom exemplo de instrução tópica e corretiva. Nessa 
carta, Paulo apenas reforça o que já lhes entregara — as 
revelações a serem cridas e obedecidas. O seu ensino 
inicial aos coríntios era o mesmo que dava em todos os 
lugares. Seu ensino baseou-se no Velho Testamento 
(Atos 18:4-5; 1 Coríntios 10:1,11). A isso ele acrescen-
tou o que o Senhor Jesus Cristo ensinara quando esteve 
aqui na terra (1 Coríntios 11:23). Finalizou suas instru-
ções a eles com a adição das revelações do Espírito 
Santo, começando no dia de Pentecoste (1 Coríntios 
2:1-13). Paulo extraiu seu ensino tópico desse quadro 
amplo de revelação numa tentativa de corrigir a situa-
ção na igreja em Corinto.

Todo ensino tópico é bem mais efetivo quando 
segue o padrão de revelação progressiva desde 
Gênesis. Deus revelou todas as doutrinas progressiva-
mente, e por isso o método mais simples e claro para 
se usar, enfatizando um tópico específico, é traçar o 
seu desenvolvimento desde Gênesis até Apocalipse. 
Por exemplo, se há necessidade de se ensinar sobre 
casamento, o melhor método é começar em Gênesis, 
assim como Jesus fez quando respondeu indagações 
com relação a esse assunto (Mateus 19:3-6). Após 
expormos a intenção original de Deus com relação ao 
casamento, em Gênesis 2, podemos seguir o tema con-
forme sua ordem cronológica na Bíblia. Podemos 
ensinar Deute ronômio 24:1, onde Moisés permitiu que 
israelitas rebeldes se desviassem do padrão ideal de 
Deus para o casamento, seguido de Mateus 19, onde 
Jesus comenta a passagem de Deuteronômio. No final 
de tudo, devemos ensinar o que os apóstolos instruí-
ram à Igreja nas epístolas, onde o plano original de 
Deus sobre o casamento são reafirmados. 

Imagine uma igreja onde é empregado consis-
tentemente o método progressivo de ensino da Bíblia 
como um todo! Os professores, metodicamente, ensi-
nam toda a Bíblia para que a congregação continua-
mente avance no seu entendimento de toda a revelação 
de Deus, tanto no Velho quanto no Novo Testamento. 
Entretanto, surgirão problemas na igreja em alguma 
ocasião, e então será necessária uma digressão do 
ensino normal para se dar ensino tópico e corretivo. Se 
a Palavra de Deus tem sido ensinada consistentemente 
como um todo será bem mais fácil extrair ensino corre-
tivo e tópico de diversos lugares nas Escrituras. O pro-
fessor da Bíblia poderá dizer àqueles que têm recebido 
ensino panorâmico das Escrituras: “Vocês se lembram 
do que aprendemos anteriormente em tal e tal Escri tura 

todo. Assim é que se deve ensinar as Escrituras, pois 
o panorama geral fornece o alicerce para uma análise 
mais específica.

A necessidade do ensino integral das Escrituras, 
antes do ensino tópico, é claramente demonstrada pela 
experiência de um amigo missionário plane jando ir às 
Filipinas. Quando estava preparando suas malas, o 
pastor de sua igreja pediu-lhe que desse um estudo 
bíblico aos adultos. Ele decidiu começar em Gênesis e 
dar uma síntese do Velho Testamento como introdução 
ao Novo Testamento. Mais tarde ele me disse:

— Quanto mais eu lecionava, maior era o entu-
siasmo dos participantes do estudo. Esses indivíduos 
frequentavam a igreja há anos, mas nunca tiveram 
uma síntese cronológica e panorâmica das Escrituras. 
Uma senhora perguntou-me: “Por que nosso pastor 
não nos ensinou assim ainda? Tenho ouvido sermões 
a vida toda, mas só agora estou podendo ver a Bíblia 
como um livro completo!” 

Novos crentes, geralmente, padecem muitos anos 
por causa de uma compreensão bem vaga das 
Escrituras como um só livro. Sermões tópicos limi-
tam a compreensão de certos assuntos e trechos, mas 
com um estudo panorâmico do Velho e Novo 
Testamentos é possível contemplar a Bíblia como um 
só volume. 

O ensino por tópicos deve ocupar um lugar de 
importância na igreja, mas deve ser usado com 
aqueles que já estudaram as Escrituras como um 
todo. Se o ensino cronológico for o nosso método 
usual, sempre que lançarmos mão do ensino tópico, 
este será mais efetivo. A parte que damos ênfase 
através do ensino tópico será claramente entendida 
e apreciada no contexto do todo da revelação de 
Deus. 

O ensino tópico na Palavra de Deus é geral mente 
corretivo. Isso é evidenciado no ministério dos profe-
tas, a quem Deus levantou para relembrar Israel das 
justas e santas leis que lhes foram dadas de uma 
maneira progressiva e metódica pelo minis tério de 
Moisés. A maior parte dos escritos proféticos tratam 
da rebelião de Israel e Judá e das advertên cias divinas. 
Expunham a respeito do julgamento de Deus sobre 
eles se não se voltassem em verdadeiro arrependi-
mento e obediência à revelação que já pos suíam. 
Esses textos tópicos corretivos dos profetas são real-
mente interrupções na linha reta da reve lação progres-
siva de Deus que aponta para Cristo, o Rei vindouro, e 
o Seu Reino. 

O ensino tópico deve ser usado, portanto, quando há 
uma má interpretação ou desobediência às Escrituras, 
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vertido tem que ser preparado para andar humil demente 
com o Senhor através de uma compreensão mais pro-
funda da natureza e caráter de Deus. 

O versículo que diz: “O temor do SENHOR é o 
princípio da sabedoria...” (Provérbios 9:10) não 
deve ser aplicado somente ao descrente, mas também 
ao crente e ao seu crescimento na santidade. “Temei 
o SENHOR, vós os seus santos, pois nada falta aos 
que o temem” (Salmo 34:9). O temor do Senhor na 
vida do crente não é pavor de condenação ou ira, pois 
“...já nenhuma condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus” (Romanos 8:1). Porém, o professor da 
Bíblia deverá, pelas Escrituras, lançar alicerces do 
conhecimento de Deus, Sua santidade e glória, para 
que o coração do crente seja sensível às exor tações à 
santidade. O crente deverá, continuamente, avançar 
em genuína admiração e apreciação a Deus. Somente 
isso produzirá humildade bíblica, um espírito que-
brantado, um coração manso e contrito. O temor do 
Senhor é a preparação para uma vida de santidade e 
obediência, para a qual o crente é chamado. 

As verdades bíblicas necessárias a um andar vito-
rioso e santo só podem ser compreendidas, apre-
ciadas e apropriadas corretamente se forem vistas e 
interpretadas à luz do glorioso caráter divino, sua 
natureza e propósitos eternos, conforme revelados 
em toda a Bíblia. O filho de Deus tem que encarar 
Deus como a suprema razão de tudo o que faz. O 
crente deve aceitar a exortação à santidade por amor 
e adoração a Deus. A base bíblica para o crente bus-
car a santidade é revelada no seguinte versículo: 
“Sede santos, porque Eu sou santo” (1 Pedro 1:16). 
O apóstolo Paulo diz aos crentes: “...quer comais, 
quer bebais, ou façais outra cousa qualquer, fazei 
tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10:31). A 
base para o serviço honrável a Deus é uma aprecia-
ção, centralizada na Bíblia, da Sua soberania, majes-
tade e santidade. 

O crente precisa saber quem Deus é antes que 
possa aprender o que fazer ou deixar de fazer na vida 
cristã. Qualquer coisa menos que isso é um alicerce 
não-bíblico e inseguro para uma vida cristã, e só pode 
produzir experiências falsas, que levarão a pessoa a 
vangloriar-se de sua própria humildade e dedicação. 
Exortar crentes à santidade antes que eles tenham um 
alicerce necessário, leva-os a uma mera conformidade 
externa e obediência superficial. Farão isso baseando-
-se num falso alicerce de resolução humana e dedica-
ção carnal. Tudo o que se faz para Deus por qualquer 
outra razão a não ser por amor genuíno e apreciação a 
Deus pelo que Ele é e faz, é idolatria. Portanto, não é 
aceito, mesmo quando as ações do crente forem basea-
das em mandamentos da Palavra de Deus.

sobre este assunto?” Sendo que lhes foram ensinadas as 
Escrituras integralmente, o professor poderá lançar mão 
de trechos da Bíblia toda como sua autoridade para o 
ensino tópico e corretivo.

Bases para  
compreender o dilema da lei e graça 

Crentes precisam conhecer bem o Velho Testamento para 
poderem distinguir entre as dispensações da lei e da 
graça, e saberem onde a lei se encaixa na dispensação da 
Igreja.

Só é possível compreender a diferença entre a lei e a 
graça quando se tem um conhecimento básico da posição 
de Israel sob a lei, antes da cruz. O legalismo, que é tão 
proeminente em muitas igrejas e tão preju dicial à fé e ao 
andar do crente, só pode ser evitado ensinando-se pro-
gressivamente desde o Velho até ao Novo Testamento. Se 
há uma clara compreensão do propósito da lei no Velho 
Testamento, haverá pouco perigo de se fazer mau uso ou 
má interpretação da lei em o Novo Testamento. Ficará 
óbvio que ninguém jamais foi justificado ou santificado 
pela Lei e que os crentes dependem totalmente e tão-so-
mente da graça de Deus para a salvação e o andar cristão. 

Além disso, se a história de Israel no Velho Testamento 
não for ensinada, será difícil o povo enten der o seguinte: 
(1) a atitude do judeu em relação ao gentio na época de 
Cristo e no tempo da igreja primitiva; (2) a ira dos líderes 
judaicos à sugestão de Jesus Cristo de que os gentios 
poderiam também ser receptores da graça e bênção de 
Deus; (3) o dilema da igreja em Atos concernente à acei-
tação de crentes gentios não circuncidados à comunhão 
completa; (4) a necessidade de Pedro receber uma visão 
especial de Deus três vezes, antes que fosse à casa de um 
gentio compartilhar o Evangelho; (5) a perseguição de 
Paulo de cidade em cidade pelos descendentes de 
Abraão; e (6) a necessidade de Paulo constantemente 
tocar nos assuntos: judeu e gentio, lei e graça, circunci-
são e incircuncisão. 

Bases para a conduta cristã 

Quando alguém professa sua fé em Cristo, a maioria 
dos líderes cristãos zelam muito pela conduta e minis-
tério do novo convertido, mas lhe dão pouco tempo 
para ganharem conhecimento e experiência. Exige-se 
um desempenho imediato de cargos e funções dentro 
da igreja, do mesmo modo que se exige daqueles que 
são crentes há vários anos. 

Assim como o ímpio tem que ser preparado para o 
Evangelho da graça quanto à salvação através de uma 
revelação da natureza e caráter de Deus, também o con-
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de Paulo na Arábia. Estes são apenas alguns exemplos 
do fiel, paciente e lento trabalho de Deus no ensino e 
preparo dos seus mais úteis instrumentos. Desde que o 
divino Professor considera necessário gastar tempo 
para instruir e permitir que cada um dos Seus alunos 
cresça, nós também temos que fazer isso para vermos 
pessoas bem ensinadas, não somente no Novo 
Testamento, mas também no Velho. “Pois tudo quanto 
outrora foi escrito, para o nosso ensino foi escrito, a 
fim de que, pela paciência, e pela consolação das 
Escrituras, tenhamos espe rança” (Romanos 15:4).

O nosso entendimento de Deus poderá 
ficar facilmente diminuído ou distorcido 
se formos limitados à reve lação da Sua 
pessoa somente no Novo Testamento. Os 
teólogos liberais, pro curando formular 
uma doutrina de Deus à luz somente dos 
Evangelhos, rejeitam a revelação de 
Jeová do Velho Testamento, imaginando 
que Deus nunca julgará e condenará 
pecadores ao castigo eterno.

Quando Paulo ensinou as verdades do 
andar cristão, baseou-se nas Escrituras do 

Velho Testamento. Aos coríntios, diz: “Ora, irmãos, não 
quero que ignoreis que nossos pais estiveram to dos sob 
a nuvem, e todos passaram pelo mar...” (1 Co ríntios 
10:1). Paulo não queria que fossem ignorantes desses 
relatos do Velho Testamento. Por que será? Ele, então, 
responde: “Ora, estas cousas tornaram exemplos para 
nós a fim de que não cobice mos as cousas más, como 
eles cobiçaram... Estas cousas lhes sobrevieram como 
exemplos, e foram escritas para advertência nossa, de 
nós outros sobre quem os fins dos séculos têm chegado” 
(1 Coríntios 10:6,11). A apresentação de Deus feita por 
Paulo incluía as revelações históricas de Deus à nação 
de Israel. Paulo relembrou a Timóteo as santas Escri-
turas, que desde criança conhecia, e afirmou que as 
mesmas poderiam torná-lo sábio para a salvação, pela fé 
em Cristo Jesus. E Paulo continua: “Toda Escritura é 
inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreen-
são, para a correção, para a educação na justiça, a fim 
de que o homem de Deus seja per feito e perfeitamente 
habilitado para toda boa obra” (2 Timóteo 3:16-17). 
Deve ser claro para todos os professores da Bíblia que 
Paulo está se referindo às Escrituras do Velho 
Testamento, como também da revelação do Novo 
Testamento.

Qual é o melhor método de ensino para dar ao crente 
um conhecimento de Deus como base para a vida cristã? 
Devemos ensinar as Escrituras como um todo, conforme 
o padrão divinamente delineado na Palavra de Deus. Se 
não percebermos ou entendermos os princípios de 
ensino nas Escrituras, não ficaremos convencidos da sua 

Muitos missionários e professores sinceros da 
Bíblia levam os crentes a legalismo porque não apli-
cam esses princípios bíblicos em seus métodos de 
ensino. Dedicam-se de imediato a ensinar os novos 
crentes o que devem e não devem fazer na vida cristã. 
Julgam que apenas o conhecimento do fato de sermos 
morada do Espírito Santo e mais algumas verdades 
posicionais lhes proporcionam a liberdade e o poder 
para obedecerem aos mandamentos de Deus quanto à 
santidade. De fato, estas verdades são vitais e devem 
ser ensinadas aos crentes, porém, o crescimento espi-
ritual é um processo que não pode ser 
forçado. Crescimento é o resultado do 
entendimento da Palavra e da sua acei-
tação no coração. É o resultado da habi-
tação da Palavra de Deus em nossas 
vidas (Colossenses 3:16). A Palavra de 
Deus precisa ser plantada na mente e no 
coração para nascer e crescer (Tiago 
1:21). O crescimento do crente não vem 
apenas através do conhecimento da 
Palavra escrita, mas também através de 
um relacionamento profundo e pessoal 
com a Palavra viva, o Senhor Jesus 
Cristo. O crente tem que ser alicerçado 
e edificado nEle (Colossenses 2:7; 2 Pedro 3:18).

O crente deve crescer espiritualmente pelo en sino e 
apropriação da Palavra de Deus assim como o corpo 
humano desenvolve e cresce ao comer e fazer digestão 
de boa comida (1 Pedro 2:2; Efésios 4:11- 16). O corpo 
humano desenvolve vagarosamente, de um começo 
infinitamente pequeno. Ao nascer, a criança tem todo o 
potencial do adulto, mas tem que haver desenvolvi-
mento e crescimento antes que esse potencial latente 
possa ser manifesto. Se uma criança é forçada a comer 
demais ou lhe é dado imediatamente a comida de 
adulto, não promoverá crescimento, mas prejudicará o 
seu progresso. O que é verdade no plano natural, tam-
bém aplica-se no terreno espiritual. 

O fiel servo do Senhor tem que ser cuidadoso e 
paciente, assim como Deus Se tem manifestado paciente 
ao ensinar e preparar homens para o Seu serviço. Não 
devemos esquecer quanto tempo Deus levou para ensi-
nar e preparar Abraão antes de dar-lhe o filho prome-
tido, Isaque. E mesmo assim, Deus ainda teve que dar 
mais treinamento para o patriarca. Temos que contem-
plar a obra paciente de Deus no preparo dos seus ser-
vos: José, no cárcere egípcio, Moisés, no deserto de 
Midiã, Josué, como servo de Moisés, Davi, no deserto, 
constantemente perse guido por Saul, João Batista, no 
deserto, e Jesus como filho de um carpinteiro nazareno 
durante 30 anos. Foram necessários três anos para o 
treina mento dos discípulos e três anos no treinamento 
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como membros das igrejas indígenas, eles estão come-
çando a ensinar a fase evangelística do Esboço 
Cronológico para essas igrejas lawa. Don diz o 
seguinte: 

“Louvamos a Deus pelo efeito que essa apresen-
tação cronológica da verdade bíblica tem produzido 
nas igrejas mais velhas. Estamos estudando as pas-
sagens do Velho Testamento que formam um alicerce 
para o ensino sobre a vinda de Cristo. Um presbítero 
disse: ‘Antes, você ensinava sobre a copa da árvore, 
mas agora estamos ouvindo sobre a raiz dela.’ Isso 
tem colocado em foco muitas coisas que outrora eram 
vagas e confusas. Agradecemos muito a Deus por ter 
trazido esta necessidade à nossa atenção. Crentes do 
povo lawa em 16 vilas estão agora ouvindo a Palavra, 
e estamos procurando apresentá-la de uma maneira 
lógica em cada lugar.” 

Mike Henderson, missionário entre a tribo Azia na, 
em Papua Nova Guiné, notou uma mudança na 
ênfase nos ministérios dos presbíteros e professores 
quanto ao tipo de ilustrações que usavam, após lhes 
ter sido ensinada a fase evangelística do Esboço 
Cronológico. 

Antes de lhes ter sido ensinado o Velho Testa-
mento, os professores tribais aziana usavam expe-
riências ocorridas na tribo para ilustrar a ira de Deus 
sobre o pecado. Faziam isso porque não conheciam a 
revelação do caráter de Deus no Velho Testamento. 
Portanto, quando queriam dar provas históricas do 
Deus verdadeiro, procuravam as evidências nos acon-
tecimentos locais. Porém, os acontecimentos locais, 
que inicialmente eram vistos pelo povo tribal como 
julgamento de Deus sobre os indivíduos, ficavam dis-
torcidos quando surgiam diferentes relatos da mesma 
experiência. A exortação ficava enfraquecida como 
um alerta aos que desconsideravam as Escrituras. 
Quando, porém, foi-lhes ensinado o Velho Testamento, 
os professores aziana mudaram completamente. Agora 
podiam usar ilustrações his toricamente documentadas 
com a devida interpre tação nas Escrituras. Agora o seu 
ensino do Novo Testamento estava enfatizado com 
ilustrações his tóricas do Velho, sobre o julgamento de 
Deus e a Sua bondosa provisão. Elas não podiam ser 
desprezadas e mudadas. Assim, puderam usar as 
Escrituras do Velho Testamento para o propósito pelas 
quais foram escritas pelo Senhor.

Bases para futuros professores 

É responsabilidade de todo professor da Bíblia ensi-
nar a Palavra de Deus de tal modo que todos, na 
comunidade dos crentes, possam interpretar todas as 
doutrinas à luz da completa revelação de Deus. Será 

importância para o desenvolvimento espiritual e cresci-
mento dos crentes. Esse método progressivo e constru-
tivo de ensino pode parecer desnecessariamente longo e 
árduo. O método mais rápido e eficiente, alguns diriam, 
é: “Esqueça a maioria do Velho Testamento e outras 
Escrituras introdutórias. Vá logo ao ensino de como 
viver a vida cristã.” Essa atitude é semelhante àquela 
que diz que o ensino das partes históricas do Velho 
Testamento aos não-crentes é muito demorado. Na 
maioria dos casos, não é o fator tempo que está influen-
ciando a nossa mente, mas sim, uma falta de compreen-
são dos métodos de ensino. Também falhamos em 
apreciar o propósito de Deus em ter-nos dado as 
Escrituras da forma como fez.

Bases para crentes 

Existem muitos crentes nas igrejas aos quais as Escrituras 
nunca foram ensinadas integralmente. Ao começar com a 
época de sua conversão, esses crentes, quase sempre, 
foram ensinados topicamente. Por causa disso, sua 
compreensão das Escrituras fica fragmentada, pois 
consiste em versículos e porções isoladas. Não 
compreendem a Bíblia como um só livro. Nessa situação, 
é muito melhor começar com a fase evangelística, 
lançando bases corretas, e sobre esse alicerce continuar a 
construir biblicamente. Na fase evangelística, o Velho 
Testamento deverá ser ensinado sem a menção de 
passagens do Novo Testamento, para que os crentes 
possam perceber o desenvolvimento progressivo da 
revelação divina. 

Crentes que têm recebido o ensino da fase evan-
gelística do Esboço do Ensino Cronológico, ou como 
parte de um grupo misto de crentes e não-crentes, ou 
como um grupo só de crentes, puderam lucrar muito, 
pois tiveram a oportunidade de ver panoramica mente, 
passo a passo, a história da redenção. Através desse 
estudo, puderam aprender a base da fé e salvação dos 
santos do Velho Testamento. Também receberam o pano 
de fundo adequado do Velho Testamento para interpreta-
rem corretamente o Novo Testamento. Através do ensino 
da fase evangelística, também foi demonstrado aos cren-
tes como usar, primeiramente, o Velho Testamento no 
evangelismo a fim de convencer o povo de que são peca-
dores sem esperança e sem capacidade de salvar a si 
mesmos, em vez de tentar persuadi-los de que precisam 
de um Salvador. Pois, enquanto eles vivem satisfeitos em 
seu pecado e confiando em sua própria justiça, não sen-
tem necessidade de salvação.

Don e Janet Schlatter trabalham entre a tribo Lawa, 
ao norte da Tailândia, há muitos anos. Em bora já 
tenham presenciado muitas conversões através dos 
anos, e tenham ensinado os crentes a funcionarem 
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que é necessário, então, que o professor da Bíblia ou 
o missionário que instrui crentes, a fim de vê-los esta-
belecidos como uma igreja neotestamentária, ensine 
cada versículo da Palavra de Deus, começando em 
Gênesis e concluindo com Apocalipse? Não. Esta não 
é a responsabilidade deles. 

A responsabilidade primária do professor da 
Bíblia é lançar as bases. Ele deve treinar e equipar a 
congregação local e delegar-lhes a responsabilidade 
de continuarem a construção sobre os alicerces que 
ele lançou da Palavra de Deus (1 Coríntios 3:10-15; 
Efésios 4:11-13; 2 Timóteo 2:2). Aquele que lança o 
alicerce é responsável por certificar-se se o alicerce é 
amplo e suficiente para suportar tudo o que será ensi-
nado posteriormente por outros professores. Se os 
alicerces forem inadequados e faltosos em algum 
aspecto, o professor seguinte não terá a base neces-
sária para o ensino de todo o conselho de Deus. 

O construtor precisa lançar alicerces teológicos, 
históricos, dispensacionais e doutrinários capazes 
de sustentar toda parte da revelação de Deus. 
Assim, os futuros professores locais poderão expor 
e interpre tar corretamente a total revelação de Deus 
e todas as doutrinas do Velho e Novo Testamentos.

Qual é o meio mais simples de realizar isso? 
Devemos ter listas das doutrinas que vamos ensi-
nando ao povo? Se assim fizermos, os professores 
que nos sucederem ficarão tão presos aos nossos 
esboços de doutrinas como às suas Bíblias. Todo 
embaixador de Cristo Jesus deverá ter como deter-
minação ser guiado por princípios divinos exempli-
ficados na Palavra de Deus. Seguindo 
cuidadosamente esses princípios divinos, o profes-
sor terá feito todo o possível para atar os corações e 
consciências dos ouvintes à Palavra completa e ao 
seu glorioso Autor. 
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Um benefício adicional é que, ao ensinar, você 
estará passando para seus alunos um método de ensino 
que eles podem, por sua vez, usar para ensinar outros. 

Mantenha o seguinte objetivo na mente, e assim 
evitará desvios: 

Perguntas,
Respostas e Considerações

Qual o propósito deste curso?

Em João 17:3, Jesus disse: “E a vida eterna é esta: 
que te conheçam a ti, o único Deus ver dadeiro, e a 
Jesus Cristo, a quem enviaste.” É disso que trata este 
curso. 

Basicamente, estas lições bíblicas foram elabora-
das para levar descrentes ao conhe cimento salvador de 
Jesus Cristo. 

Mas este curso é também muito útil para ajudar os 
crentes a obterem um conhecimento mais profundo de 
Deus e a entenderem a Bíblia como um todo, a fim de 
que possam crescer em sua fé e compartilhar a Palavra 
de Deus com outros. 

O esboço da lição segue um padrão claro e crono-
lógico, capacitando seus alunos a lembrarem o que já 
aprenderam. Eventos e temas são colocados sobre ali-
cerces cuidadosamente construídos.

O propósito deste curso é apre-
sentar claramente a natureza e 
o caráter de Deus e Sua mensa-
gem de salvação da maneira que 
Ele progressivamente nos reve-
lou essas verdades através de 
Sua Palavra, a Bíblia.

O que está ausente aqui?

Obras. 

Este estudo está limitado ao tema salvação pela 
graça. Ele não trata do tema santificação, isto é, as 
obras que Deus deseja fazer no crente e através do 
crente. 

Muitas das passagens bíblicas men cionadas são 
ricas em exemplos de como os crentes foram usados 
por Deus para fazer as Suas boas obras. Mas este 
curso enfatiza apenas aqueles temas que são funda-
mentais para a salvação.

Como já foi mencionado em capítulos anteriores, 
ensinar descrentes como eles devem “agir” tem sido 
uma das principais fontes de confusão ao longo de 
toda a história do cristianismo. 

Mesmo que você tenha crentes em sua classe, 
não se desvie para assuntos que tratem das obras 
dos crentes. 

Seu ensino servirá de padrão para os alunos segui-
rem ao ensinar descrentes. Não o complique com men-
sagens para crentes.
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nar a verdade, você tam bém estará derrubando qual-
quer ensina mento ou conceito falso já estabelecido na 
mente dos alunos. 

Programado para um ano
Estas lições foram planejadas para serem usadas 
durante o período de um ano, quer como currículo de 
escola dominical, quer como estudo bíblico doméstico 
ou em pequenos grupos com reuniões semanais. O 
esquema de aulas poderá ser acelerado com sessões 
mais frequentes ou mais longas.

Vale a pena gastar todo esse tempo? 
Pessoas que usam este material, tanto pro-
fessores quanto alunos, obtêm um conheci-
mento básico que os auxilia a enxergarem a 
Bíblia como um todo. O conhecimento que 
obtêm de Deus e de Sua Palavra se torna a 
base para suas vidas. Há algo mais valioso 
que isso?

O ‘quebra-c abeça’ é montado
Uma vez feito o alicerce, todo o entendi mento futuro é 
construído sobre a base firme da verdade. Isso estimula 
estudo bíblico pessoal contínuo porque todas as peças 
do “quebra-cabeça” se encaixam claramente em seus 
devidos lugares. O impacto sobre as vidas é 
imensurável! 

Sim, nós vivemos na “era do instantâ neo”, mas 
nem tudo o que é instantâneo é válido. Ao estudarmos 
os alicerces apresentados na Palavra de Deus, todo 
tempo e esforço que ele exige são válidos, tanto para o 
professor quanto para o aluno. 

Evite atalhos
“Mas eu preciso encurtar este curso se eu quiser 
ganhar este aluno.” Isso pode ser ver dade. Porém, 
analisando bem o assunto, talvez você descubra que 
não seja realmente necessário encurtá-lo. Não use 
“atalhos” neste material só por conveniência. 
Construir os temas fundamentais que preparam o 
aluno para a salvação é muito importante. Use as 
seguintes diretrizes só se forem absolutamente 
necessárias.

Por que tanto material?
Este não é um estudo ‘instantâneo’
Embora vivamos na época do “instantâneo”, este 
estudo bíblico não segue essa regra.

Deus planejou para o homem uma vida inteira de 
aprendizado. Seu plano era que os pais ensinassem Sua 
Palavra aos filhos desde a infância. Deuteronômio 
6:6-9 diz: “Estas palavras... estarão no teu coração; tu 
as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado 
em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te e 
ao levantar-te. ...E as escreverás nos umbrais de tua 
casa, e nas tuas portas.” Em 2 Timóteo 3:14- 15 Paulo 
escreveu a Timóteo: “Tu, porém, perma-
nece naquilo que aprendeste, e de que foste 
inteirado, sabendo de quem o aprendeste. 
E que desde a infância sabes as sagradas 
letras que podem tomar-te sábio para a 
salvação pela fé em Cristo Jesus.”

Conhecimento
superficial não é suficiente
Infelizmente, a maioria das pessoas de nossa 
sociedade não teve o privilégio de crescer 
recebendo esse tipo de ensino bíblico. Elas podem ter um 
conhecimento superficial de muitas histórias bíblicas, 
mas poucas pessoas têm uma compreensão global da 
Bíblia. 

Fatos podem ser aprendidos rapidamente; temas fun-
damentais não. Você pode tornar uma pessoa conhece-
dora da ordem cronológica da Bíblia num curto período 
de tempo, e isso é certamente proveitoso. Mas este curso 
foi formulado para dar os alicerces temáticos básicos que 
preparam o aluno para a salvação, baseado num conheci-
mento verdadeiro de Deus conforme revelou-Se na 
Bíblia. 

Não dá para construir esse alicerce da noite para o 
dia. Leva tempo até que os conceitos espirituais abs-
tratos sejam claramente compreendidos. Somente o 
ensino bíblico claro, no poder do Espírito Santo, pode 
implantar firmemente essas verdades nas mentes dos 
alunos.

Derrubar falsos conceitos leva tempo
Falsos conceitos também são estabelecidos durante 
uma existência toda. Lembre-se de que, além de ensi-

O impacto 
sobre 

as vidas 
é 

imensurável
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Deus pela idolatria, e Deus permitiu que 
Israel fosse derrotado por seus inimigos. 
Então o povo voltou-se para Deus e Ele 
levantou homens chamados juízes para 
livrar e liderar Israel. Aponte os juízes 
no quadro cronológico.

Depois disso, Israel exigiu um rei, ape-
sar de Deus ser verdadeira mente seu 
Rei. Deus atendeu ao seu pedido e Israel 
ficou sob o governo de reis por mais de 
quatrocentos anos. Mostre os reis no 
quadro cronológico. 

Utilize os pontos F, G, H, e I, e as per-
guntas pertencentes a esses pon tos. Eles 
têm que ser dados, pois são menciona-
dos nas lições do Novo Testamento. 

Lição 29: Deus Enviou Seus  
Mensageiros, os Profetas, a Israel; 
Israel Recusou Ouvir Suas 
Advertências   
Use os pontos C, D, H e I, e as perguntas a 
eles pertencentes. 

Lição 34: Jesus, Quando Foi  
Tentado, Resistiu e Repreendeu 
Satanás    
Esta lição pode ser omitida. 

Lição 38: Jesus Acalmou a  
Tempestade e Libertou o  
Endemoninhado de Gadara 
Esta lição pode ser omitida. 

Lição 41: Jesus é o Cristo, o   
Filho de Deus; Jesus Foi  
Transfigurado   
Esta lição pode ser omitida. 

Lição 44: Jesus Amou as Crianças e 
Ensinou o Jovem Rico   
Esta lição pode ser omitida.

Se você tem que dar este curso em menos sessões, siga as se-
guintes diretrizes 
Aumentar o tempo de aula em cada sessão. O início 
de cada aula sempre toma tempo extra, então, se você 
tiver uma sessão de uma hora e meia em vez de ape-
nas uma hora, realmente ganhará mais do que meia 
hora de tempo de ensino. Você, provavelmente, será 
capaz de ensinar duas ou três lições durante uma ses-
são de uma hora e meia, diminuindo efetivamente a 
duração do curso pela metade ou mais. 

Faça uma recapitulação cuidadosa no início de 
cada sessão para se certificar de que seus alunos 
estão realmente assimilando o material. Baseado 
nisso, ajuste a sua marcha de ensino. Você poderá 
perceber que a sua classe precisa gastar mais tempo 
com certas lições, enquanto outras podem ser dadas 
mais rapidamente. 

O material incluído nas cinquenta lições foi cui-
dadosamente selecionado. Se possível, não deixe 
nada para trás. 

Mas se você necessariamente tiver que abreviar a 
quantidade de material, siga as seguintes sugestões:

Lição 8: Deus Criou Eva   
Use apenas os pontos B, E e G. 

Lição 19: Deus Escolheu Jacó e Rejeitou 
Esaú; José, Filho de Jacó
Esta lição pode ser omitida, mas use o 
quadro cronológico para mostrar os filhos 
de Jacó.

Lição 20: Deus Promoveu José e Levou 
Israel ao Egito
Mencione que o nome de Jacó foi mudado 
para Israel, e use apenas o ponto H. Omita 
as perguntas. 

Lição 28: Israel na Terra  
Prometida Sob o Governo de  Juízes e 
Reis
Use o ponto B, Josué liderando o povo 
até Canaã. Mencione o fato de que 
quando Josué morreu, o povo trocou 
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Para quem este estudo foi planejado?
Foi planejado para grupos grandes, peque nos, classes 
de escola dominical, grupos de estudo bíblico nos 
lares, estudos bíblicos individuais, culto doméstico, 
etc. Estas lições podem ser usadas em muitas situa-
ções.

Apesar de terem sido escritas para adul tos, as lições 
podem ser adaptadas para o uso com crianças. O profes-

sor terá que avaliar seus alunos e adaptar o material para 
atender às suas necessidades particulares. 

(Favor observar os comentários sob a consideração 
“Dinâmica de grupo, grande e pequeno”, página 79.) 

Nota: este material tem seus direitos autorais reserva-
dos e não pode ser reproduzido, com ou sem adaptações, 
sem permis são por escrito.

Como posso usar este curso em minha igreja?
Familiarize-se com o curso 
Antes de tudo, familiarize-se com este mate rial. Leia a 
seção “Diretrizes para o profes sor” (p. 76-87) e assi-
mile-a. Certifique-se de que você realmente está dis-
posto a gastar o tempo necessário para estudar e 
ensinar este curso a outros. 

Disponha-se a   
mostrar o vídeo ‘EE-TAOW!’
Você pode dar ao seu pastor, ao responsável pela área 
de educação religiosa ou ao supe rintendente da 
escola dominical o Volume 1 da série original 
Construindo sobre Alicerces Firmes, de Trevor 
Mcllwain, e sugerir que eles o leiam. Você também 
pode se oferecer para mostrar o vídeo “EE-TAOW!” 
e “EE-TAOW — A História Continua...” (descritos 
na página seguinte). 

Anuncie-o   
Se o seu pastor e o departamento da escola dominical 
desejam que você use este mate rial, anuncie o curso. 
Ofereça-se para mostrar o vídeo “EE-TAOW!” para 
aqueles que você quer ensinar. 

Seja cuidadoso ao anunciar 
Seja cuidadoso ao anunciar este material! A maioria 
das igrejas possui uma mistura de crentes e descren-

tes. Lembre-se de que este curso é evangelístico. Você 
não está anun ciando um estudo panorâmico da Bíblia 
ou do Velho Testamento. Este é um estudo fundamen-
tal, de Gênesis até Cristo, abrangendo apenas os 
temas concernentes à salvação. Aqui está uma des-
crição do que consiste o curso:

Alicerces Firmes 
Da Criação até Cristo
Este estudo bíblico singular estabelece 
sistematicamente um sólido fundamen-
to tanto para o Evangelho quanto para o 
crescimento cristão. Estas lições seguem 
o padrão de Deus de autorrevelação pro-
gressiva e do Seu plano de redenção 
dentro do contexto da história. Come-
çando o estudo em Gênesis e abrangen-
do progressivamente o Velho Testamen-
to e a vida de Cristo, você aprenderá os 
temas-chaves da Bíblia e conhecerá o 
caráter de Deus. Este estudo responde a 
mais significativa de todas as perguntas: 
“Como posso ser aceito por Deus?”

Como posso começar um estudo bíblico em casa?
Mesmo que as pessoas não costumem falar normal-
mente da Bíblia, muitos estão in teressados num 
estudo bíblico. Uma nota no quadro de avisos do seu 
trabalho ou da escola poderá ser eficaz. 

Fale com as pessoas a respeito do estudo. Você 
poderá dizer: “Eu acho que você vai gostar. Tem uma 
abordagem diferente. Nós começaremos do início e 
veremos as coisas básicas que comprovam a unidade 
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do livro. Estudaremos a Bíblia na ordem em que os 
eventos realmente se desenvolveram na história. É 
como montar um quebra-cabeça: uma peça de cada 

vez. Quando você termina, o quadro inteiro está com-
pleto. Faz muito sentido.” 

Veja também o Apêndice.

De que o professor precisa para dar este curso?
De itens básicos: sua Bíblia, estas lições, o quadro 
cronológico e os três mapas cronoló gicos. As figuras 

cronológicas mencionadas nas lições são opcionais, 
assim como outros materiais mencionados abaixo.

Que outro material 
há disponível para usar com estas lições?
O material apresentado a seguir é opcional, mas poderá 
ajudá-lo ao apresentar estas lições: 

Figuras cronológicas 
Um conjunto de 105 figuras coloridas, medindo 31 x 
41 cm. 

(Nota: todas as figuras mencionadas nas lições 
estão incluídas neste jogo, bem como figuras adicio-
nais que ilustram histórias não apresentadas neste 
curso.) Essas figu ras coloridas são uma grande ajuda 
para manter a atenção de grupos pequenos e médios e 
também para ilustrar detalhes culturais, uma vez que 
as figuras foram bem pesquisadas e são precisas 
quanto a detalhes históricos. (Note adiante informa-
ção sobre encomendas.) 

Desenhos em preto e branco
São desenhos das figuras coloridas acima e mais 
sete assuntos adicionais do Velho Testamento não 
incluídos neste curso. Esses desenhos em preto e 
branco estão dispo níveis em dois tamanhos: 

112 de 19 x 24 cm 

112 de 7,5 x 10 cm (seis desenhos em cada 
folha)

Os desenhos maiores podem ser usados eficiente-
mente num grupo pequeno ou num estudo individual. 
Também são úteis para crianças colorirem a fim de 
fixarem melhor a história. Os desenhos menores 
podem ser úteis se você os reproduzir e entregar aos 
alunos como recapitulação. 

Nota: todo o material, inclusive as figuras, têm 
direitos autorais reservados, mas os desenhos em preto 

e branco podem ser copiados para o uso em seu estudo 
bíblico ou classe de escola dominical. (Reimprimir ou 
revender é proibido, a não ser de posse da devida auto-
rização por escrito da Missão Novas Tribos do Brasil, 
Rua Itália, Q 57, Lt. 5-7 Vila Santa Isabel - Anápolis 
- Goiás - CEP 75083-310. Note abaixo informação 
sobre encomendas.)

O vídeo ‘EE-TAOW!’
Este vídeo é um excelente instrumento para apresentar o 
método de ensino usado neste livro. Filmado na Papua 
Nova Guiné, “EE-TAOW!” apresenta a história verda-
deira de como Deus operou entre o povo da tribo Mouk a 
fim de trazê-lo a um claro conhecimento da salvação 
através de Jesus Cristo. Não é apenas um forte apelo mis-
sionário; é uma história emocionante a respeito de Deus 
operando de forma poderosa para alcançar um povo atra-
vés de Sua Palavra. Grandemente aclamado, tanto por 
pastores como por leigos, este vídeo mostra o valor de 
preparar corações estabelecendo bases através do Velho 
Testamento, sobre as quais o Evangelho pode ser clara-
mente apresentado. (Note adiante informação sobre 
encomendas.)

O vídeo 
‘EE-TAOW’ — A História Continua...
Foi no ano de 1986 que o povo mouk passou a ter 
uma nova compreensão da vida. Seus passos de fé 
foram surpreendentes quando creram! Agora, este 
vídeo apresenta a sequência da sua caminhada de fé. 
Sua passagem de uma vida de feitiçaria e engano para 
a descoberta do verdadeiro amor e compreensão é 
apresentada com tremendo impacto. E não para por 
aí... A história continua, provando que o povo mouk 
leva a sério a sua vida cristã. A fé desta gente irá 
impressioná-lo!

Perguntas, Respostas e Considerações
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junto com 12 lições para novos crentes, abrangendo de 
Gênesis à ascensão, seguido de um breve panorama da 
Fase 3, junto com 14 lições abrangendo o livro de Atos.

Volume 5 Ensinando aos Novos 
Crentes: Romanos e Efésios
O Volume 5 apresenta a ordem em que as Epístolas 
deveriam ser ensinadas e dá um breve panorama da 
Fase 4. Há 14 lições de Romanos e 9 lições de Efésios, 
enfatizando a posição vitoriosa do crente em Cristo.

Volume 6 Ensinando aos Novos 
Crentes: 1 Coríntios, 1 Timóteo e Tito
O Volume 6 considera a função da igreja local, com 14 
lições de 1 Coríntios. O minis tério dos presbíteros e diá-
conos na igreja local é apresentado em 6 lições de 1 
Timóteo e 3 lições de Tito.

Volume 7 Ensinando aos Novos 
Crentes: 1 e 2 Tessalonicenses e 
Apocalipse 
O Volume 7 enfatiza escatologia em 7 lições de 1 e 2 
Tessalonicenses e 10 lições de Apocalipse. 

Volume 8 Ensinando aos Novos 
Crentes: Gálatas e Colossenses 
O Volume 8 mostra a defesa de Paulo em favor de duas 
doutrinas chaves. São 10 lições de Gálatas, enfati-
zando a doutrina da justificação, e 5 lições de 
Colossenses, enfati zando a doutrina de Cristo. 

Volume 9 Ensinando aos Novos 
Crentes: 2 Coríntios, Filipenses, 
Filemon e 2 Timóteo 
O Volume 9 enfatiza novamente as doutrinas previa-
mente apresentadas durante a Fase 4. É discutida a 
necessidade de unidade dentro da igreja em 8 lições de 
2 Coríntios e 7 lições de Filipenses. Em seguida, é 
tratado o assunto de liderança na igreja em 1 lição de 
Filemon e 5 lições de 2 Timóteo. Essas lições preten-
dem firmar novos crentes na fé, relembrando-lhes o 
que já fi ensinado.

Futuro(s) Volume(s) 
O volume final da série será um panorama da Fase 5 
(de Gênesis até a ascensão para crentes mais madu-
ros), Fase 6 (Atos para crentes mais maduros), e Fase 
7 (as Epís tolas para crentes mais maduros).

A série original, Construindo sobre Alicerces 
Firmes, pode ser adquirida em livros individuais ou 
em coleção.

A série Construindo   
sobre Alicerces Firmes
Estes livros, da autoria de Trevor McIlwain, formam a 
série original escrita para implantadores de igrejas que 
trabalham entre povos indígenas.

Nota: o Volume 1 desta série está impresso (com 
pequenas adaptações) na parte inicial do livro que você 
está lendo, chamada Parte 1, “Alicerces Firmes — 
Construindo Conforme o Plano”. Os Volumes 2 e 3 con-
têm comentários para o professor e lições que foram 
adaptadas para Alicerces Firmes — Da Criação até 
Cristo. (Isso equivale à Fase 1 do Esboço do Ensino 
Cronológico.) 

A seguir, uma breve explanação de cada um dos volu-
mes da série original Construindo sobre Alicerces 
Firmes.

A série Construindo sobre  
Alicerces Firmes, de Trevor McIlwain 
Nota: Fases são divisões do Esboço do Ensino 
Cronológico. 

Volume 1 Diretrizes para 
Evangelismo e Ensino de Crentes
No Volume 1 Trevor McIlwain apresenta detalhada-
mente os argumentos e a estrutura para o método do 
ensino cronológico. 

Volume 2 Evangelismo: 
O Velho Testamento
Dados juntos, os Volumes 2 e 3 formam a Fase 1. O 
Volume 2 apresenta uma intro dução ao evangelismo 
transcultural (abrangendo pré-evangelismo, formas de 
reuniões, recursos para o ensino, temas, etc.), além de 42 
lições do Velho Testamento para evangelismo.

Volume 3 Evangelismo: 
A Vida de Cristo
O Volume 3 concluí o ensino da Fase 1 com 26 lições 
sobre a vida de Cristo. Além disso, sugestões são dadas 
sobre como apresentar o Evangelho usando as lições do 
Velho Testamento.

Volume 4 Ensinando aos Novos Crentes: De 
Gênesis até Atos
O Volume 4 começa com instruções sobre novos crentes 
se reunindo à parte para for marem uma igreja local. 
Trevor considera como o missionário deve implantar 
uma igreja local e treinar os novos crentes para o evange-
lismo. Depois apresenta um breve panorama da Fase 2, 
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Informação sobre encomendas
Todos esses recursos, inclusive os da página 71 
(duas páginas atrás), poderão ser encomendados 
diretamente de:

Missão Novas Tribos do Brasil 
Rua Itália, Q 57, Lt. 5-7 
Vila Santa Isabel
Anápolis - Goiás
CEP 75083-310
Fone: (62) 3318-1234

E quanto a material de outras fontes? 
Inclusa em algumas das lições está uma lista de mate-
rial auxiliar sugerido. Antes de começar o ensinos 
seria prudente dar uma olhada nessas listas, espe-
cialmente das Lições 1, 4, e 14. Uma vez que estas 
lições abrangem tópicos que têm sido 
objeto de muitos ensinos falsos, seria 
prudente ter à mão algumas fontes 
extras de pesquisa para ajudar a res-
ponder as perguntas que seus alunos 
tenham.

Você também deve ficar alerta 
quanto a livros apropriados, panfletos, 
vídeos, fitas ou outros recursos que 
ajudariam a enriquecer e a confirmar o 
ensino dado nestas lições.

TENHA CUIDADO COM O QUE VOCÊ 
RECOMENDA PARA SEUS ALUNOS! O material 
recomendado nestas lições foi cuidadosamente sele-
cionado, observando-se sua firmeza doutrinária e con-
teúdo bíblico preciso. Se você está usando outro 
material, certifique-se de seu conteúdo bíblico lendo-o 
cuidadosamente (se possível de capa a capa), antes de 
recomendá-lo a seus alunos, para ter certeza de que ele 
não transmitirá um falso ensino. 

Só porque um livro diz ser sobre a Bíblia não 
garante que seja bíblico. Infelizmente, muito do mate-
rial disponível hoje em dia está poluído com pensa-
mentos humanísticos. É melhor usar só a Bíblia, que 

você sabe ser a verdade, do que usar 
um bonito livro como referência, para 
depois descobrir que ele tem comentá-
rios que lançam dúvidas sobre a Palavra 
de Deus. Há bons livros auxiliares dis-
poníveis, mas certifique-se de que são 
bons de fato, antes de compartilhá-los 
com seus alunos.

Qualquer que seja o material que 
você estiver usando durante as aulas, 
independente de ser bíblico ou não, 
certifique-se de que trata da verdade 

fundamental que você está ensinando. Não se desvie 
desnecessariamente do ponto central.

Guarde o tempo da sua aula exclusiva mente para o 
estudo bíblico. Se possível, estabeleça outro horário 
para vídeos, etc.

Só porque um 
livro diz ser 

sobre a Bíblia 
não garante que 

seja bíblico
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Do que o aluno precisa?
O único material que o aluno precisa é a Bíblia. A 
Palavra de Deus é a autoridade e o foco deste curso. 

O esboço das lições é apenas para o pro fessor, e 
não foi preparado para ser usado pelos alunos. 

Talvez você queira providenciar Bíblias para os 
alunos que não as têm ou para os que esqueceram de 
trazê-las. Se você vai providenciar as Bíblias, arranje 
as que não têm rodapés! É muito fácil para os alunos 
começarem a ler os rodapés enquanto você está ten-
tando ensinar; o aluno pode perder o que você está 

falando e também ser desviado por qualquer assunto 
contido nos rodapés. Algumas Bíblias de estudo con-
têm rodapés que podem ter interpretações errôneas. 

Você não precisa gastar uma grande soma de 
dinheiro para comprar as Bíblias para os alunos. Por 
outro lado, é válido investir na aquisição de tantas 
Bíblias quanto for necessário, para que cada aluno 
veja o texto por si mesmo. 

Você também poderia manter papel e lápis à mão 
para qualquer aluno que deseja tomar notas.

Perguntas, Respostas e Considerações
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Este material  
é diferente do tradicional
Ele é diferente pelo fato de que cada lição é edificada 
sobre o alicerce estabelecido na lição anterior. Por 
essa razão, é de extrema importância que estas lições 
sejam ensinadas de forma coerente e por completo. 

Provavelmente, o método ideal seria ter dois pro-
fessores comprometidos com a tarefa de completar o 
curso. 

Prepare os professores com antecedência. Dê-lhes 
tempo suficiente para lerem o material introdutório e 
prepararem-se antes de oferecerem este curso. É essen-
cial que os professores compreendam a nature za e a 
direção deste curso antes de ensiná-lo.

Planeje uma sessão de treinamento
Se você está planejando usar este material na sua 

igreja ou na escola dominical, e se pretende envolver 
mais de um professor, seria bom pensar em uma ses-
são para treinamento de professores, abrangendo o 
material das Partes 1 e 2 deste curso.

Planeje com antecedência
A sessão de treinamento para professores deve ser entre 
quatro a seis semanas antes das aulas da escola domini-
cal começarem, para que o professor possa estar familia-
rizado com o curso. Dê o material aos profes sores uma 
semana antes da sessão de treinamento e instrua-os a ler 
Parte 1, “Alicerces Firmes — Construindo Conforme o 
Plano”.

Nota Especial

Pastores e superintendentes de escolas dominicais

Professores substitutos
Se você foi convidado para substituir algum professor, 
use as seguintes sugestões como diretrizes:

— Leia o Conteúdo Geral da lição que você vai ensi-
nar, bem como o da lição an terior e posterior. Isso o 
ajudará a “pegar o fio da meada”. A seção Conteúdo 
Geral encontra-se na coluna Notas do Pro fessor na 
primeira página de cada lição.

— Fique dentro do esboço da lição e dos temas.

— Observe as instruções ao professor nas colunas late-
rais e a parte da coluna cen tral que precede a lição. 

— Leia a lição anterior e as perguntas que a seguem, a 
fim de que você possa fazer a recapitulação no início 
da lição. 

— Não fuja do assunto; lembre-se de que este é um 
curso sobre verdades funda mentais, planejado para 
ser ensinado a descrentes. Não entre em questões 
sobre a conduta e as obras do crente. A ênfase é na 
salvação pela fé através da graça de Deus. 

— Lembre-se de que todo material escrito nas colunas 
laterais é para o professor, não para os alunos.
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Primeiramente, ore. Ore ao estudar. Ore continua-
mente. Deus se compraz em atender orações fervoro-
sas. 

Leia e assimile a Parte 1, “Alicerces Firmes — 
Construindo Conforme o Plano.” Depois leia toda a 
Parte 2, “Como Usar Este Estudo Bíblico”. 

Olhe rapidamente o Conteúdo Geral de todas as 
lições. Leva apenas alguns minutos, e você verá que 
isso lhe dará uma perspectiva geral do curso. (A 
seção Conteúdo Geral encontra-se na coluna Notas 
do Professor na primeira página de cada lição.) 

Familiarize-se bem com as primeiras lições a fim de 
que você saiba para onde está caminhando quando 
começar a ensinar. 

À medida que você for avançando no curso, dê 
uma olhada nas lições posteriores para que o seu 
ensino continue no rumo certo. 

De vez em quando, dê uma revisada nas Partes 1 e 
2. Além de ajudá-lo a ir no rumo certo, essas seções 
fazem referências a muitas questões práticas que 
podem surgir enquanto você ensina.

Diretrizes para o Professor

Esteja preparado

Trabalho de equipe

Ensino em equipe
Se você trabalha com um colega, certifique-se de que 
vocês dois estão familiarizados com todo o material 
da lição. Um colega pode ajudar a manter a atenção 
dos alunos, e vocês podem revezar, caso um não possa 
comparecer à aula. 

Ajudantes
Pode ser que seus alunos não peçam ajuda, mas a 
maioria a apreciaria, especialmente se eles não estive-
rem familiarizados com suas Bíblias. 

Um ajudante pode ser um grande benefício para o 
estudo. Explique no início que aquela pessoa está lá 
com o propósito de ajudar os alunos a encontrarem as 

passagens bíblicas. Deixe-os saber que você não 
espera que eles encontrem as passagens sozinhos. 
Assim, os alunos não ficarão envergonhados. Se você 
tiver uma turma grande, poderá até nomear vários aju-
dantes e colocá-los sentados em lugares estratégicos 
na classe. 

Companheiros de oração 
Você tem amigos crentes que desejariam orar por você 
e por seus alunos? Peça-lhes que orem e comunique-
-lhes o progresso e andamento de sua classe. 

Faça seus companheiros de oração saberem o que 
você vai ensinar para que possam orar especifica-
mente.
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Este estudo é planejado para ser guiado 
de acordo com os temas dados nas lições, 
baseados nas Escrituras lidas. Em cada 
caso, a Bíblia é a autoridade final. 

É claro que você não vai querer impor 
silêncio a seus alunos. Você precisa desco-
brir em que eles realmente creem, e os 
comentários que fizerem reve larão isso. 
Mas, em nossa socie dade, “liberdade de 
expressão” pode rapidamente tornar-se uma 
liberdade desregrada. Tenha certeza de que 

você está guiando seus alunos continuamente à Bíblia 
como a autoridade.

Diretrizes para o Professor

Adapte o ensino
O tamanho de sua classe, as pessoas que a compõem e 
a sua própria personalidade determinarão como você 
vai lidar com as sessões de ensino. As lições foram 
plane jadas para serem adaptadas a muitas situa ções 
diferentes. Você, o professor, terá que decidir que 

adaptações serão necessárias. Alguns dos tópicos a 
seguir poderão ajudá-lo a adaptar as lições de modo a 
suprir as necessidades de sua classe e do seu estilo de 
ensino.

Evangelismo com autoridade
Este é um estudo bíblico dirigido, onde o 
professor, que tem o papel principal, 
entrega o material esboçado e mantém 
qualquer dis cussão no rumo correto. 
Apesar de haver plena abertura para 
comentários do aluno, não é uma aula de 
debates. 

(Uma forma comum de estu do bíblico é 
cada pessoa dar sua opinião sobre a porção 
das Escrituras em foco. Quando todas as 
opiniões são ouvidas, o líder resume os 
pensamentos e interpretações diferentes. Este estudo 
não tem a intenção de ser um desses.)

Em 
cada caso 
a Bíblia

 é a 
autoridade 

final

Ensine diretamente da Bíblia, a única autoridade
Ensine sempre com a sua Bíblia aberta. Pode ser tentador 
escrever todos os versícu los da lição numa folha para 
que você não tenha que ficar procurando-os em sua 
Bíblia. Mas não faça isso. Seus alunos pre cisam ver que 
você está, de fato, ensinando a Palavra de Deus. 

Um modo de facilitar seu trabalho em lições que têm 
muitos versículos da Bíblia é marcar as passagens com 

papel lembrete. Você até pode usar uma caneta de destacar 
texto para marcar antes da hora da aula os versículos que 
serão lidos. 

Ensinar diretamente da Bíblia pode tomar um pouco 
mais de tempo da aula, mas vale a pena. Este é um estudo 
bíblico; certi fique-se de que seus alunos sabem que o 
que você está ensinando vem da Palavra de Deus.

É importante o modo de se dirigir às pessoas 
Muitas pessoas não gostam de ouvir alguém que pre-
gue para elas, mas a maioria gosta de alguém que con-
verse com elas. 

Uma atitude humilde associada a uma lição bem pre-
parada pode até fazer do mau orador alguém que as pes-
soas desejem ouvir. 

Evite terminologia religiosa
Você conhece as palavras salvo, nascido de novo, 
comunhão, testemunho, salvação, santificação,justifi-

cação- nós as ouvimos o tempo todo na igreja. Todas 
são palavras maravilhosas aos ouvidos dos crentes, 
mas para os descrentes não têm sentido. 

Pense no que você está dizendo. Se existe outra 
forma de dizê-lo sem usar ter minologia religiosa, use-
a, pois isso o levará a ser claro e preciso no seu ensino. 
Além disso, seus alunos apreciarão.
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Diretrizes para o Professor

Jesus conhecia e se importava com as pes soas. Quando 
ensinava, era capaz de Se comunicar num nível pes-
soal. Suas ilustrações, bem escolhidas, aplicavam-se 
claramente a Seus ouvintes. Jesus, o supremo profes-
sor, é o nosso padrão. Assim como Ele conhecia aque-
les a quem ensinava, também devemos conhecer 
nossos alunos. 

Fique alerta quanto a falsos ensinos que se torna-
ram parte do pensamento de seus alunos. Não “ata-
que” os alunos e nem o falso ensino imediatamente. 
Apenas guarde na mente o que você aprendeu sobre os 
mal-entendidos dos alunos e esteja pronto para ensinar 
a verdade claramente e para desfazer a mentira quando 
o momento na lição for apropriado. Qualquer que seja 
o comentário, evite atacar as crenças dos alunos ou 
qualquer religião específica. 

Algumas das crenças populares, tais como huma-
nismo e Nova Era, são bem sutis. Fique alerta quanto 
a ideias antibíblicas. Se você não está familiarizado 
com essas falsas religiões, procure saber alguma coisa 
sobre elas. Se você tiver um aluno que foi doutrinado 

por uma seita, pode precisar fazer um breve estudo 
sobre o que aquela seita acredita a fim de que você 
entenda o que o aluno aceita como verdade. 

Não se desvie do ponto central; não ataque direta-
mente a seita. Apenas continue ensinando a Palavra de 
Deus, ficando alerta quanto àquelas áreas em que o 
aluno possa estar entendendo mal por causa do que ele 
crê. 

Acima de tudo, permita que o Senhor ame seus 
alunos através de você. Tenha interesse pelos alunos 
individualmente. Ore por eles. Quando puder e for 
apropriado, relacione-se com eles fora do tempo de 
estudo. Ajude-os da maneira que o Senhor o dirigir. 

Sua sala de aula deve ter um ambiente de aceita-
ção. Você está ensinando a seus alunos salvação pela 
graça através da fé em Deus. Não tente reformá-los; 
conduza-os a entender o caminho divino da salvação e 
regeneração através do novo nascimento em Jesus 
Cristo.

Conheça seus alunos

Aceite os alunos não-salvos como eles são 
O Espírito Santo só usa a verdade. A obra e o poder de 
Deus não depen dem de um ambiente 
reli gioso e espiritual criado pelo 
homem. Jesus e os apóstolos falaram 
das verdades de Deus em situações 
normais do dia a dia. Esteja pronto 
para suportar as eventuais inconve-
niências do comportamento do não-
-salvo. Seus alunos vêm para aula 
cheirando a cigarro? Não faça comen-
tários. Eles falam palavrões ocasional-
mente? Não faça caso disso. Aceite-os 
como são.

O Senhor os entregou a você para 
que lhes ensine a Sua Palavra. A 
Palavra de Deus vai agir no interior 
deles. Quando o interior for transfor-
mado, o exterior começará a mudar 
também.

Um casal de crentes, donos de uma linda casa, 
mencionaram que frequentemente 
recebiam em casa um amigo que 
fumava. Eles até colocavam cinzei-
ros para que se sentisse à vontade. 
Nunca o censuraram porque fumava. 
Apenas o ensinaram, pouco a pouco, 
sobre o Senhor. Um dia conduziram 
o seu amigo a Cristo.

“Mas eu jamais toleraria isso!” — 
você poderia dizer. Talvez o Senhor 
não lhe peça para tolerar. Esse casal 
cria que o Senhor lhes havia pedido 
isso, e estavam dispostos a tolerar a 
fumaça a fim de dar a seu amigo a 
oportu nidade de estar com eles no 
Céu por toda eternidade.

Eles estavam 
dispostos a 

tolerar a fumaça 
a fim de dar a seu 

amigo 
a oportunidade de 
estar com eles no 

Céu por toda 
eternidade
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Estas lições foram planejadas com o intuito de cons-
truir alicerces firmes para a apresen tação do Evangelho 
aos descrentes. Não confunda nem complique a 
mensagem. 

É mais do que provável que você tenha em sua 
classe tanto crentes quanto des crentes. A princípio, tal-
vez você nem saiba quem é quem. Deixe que a Palavra 
de Deus faça seu trabalho. Permaneça nos temas 
apresentados nas lições. Não se desvie para assuntos 
relacionados ao crente, tais como obras, obediência, 
adoração, etc. 

Se há crentes na sua classe, faça-os saber desde o iní-
cio que você está abordando apenas o tema da salvação. 
Talvez você até precise conversar com eles fora da aula.

Peça-lhes sua ajuda no sentido de limitar os assun-
tos a fim de que os descrentes possam ter um claro 
entendimento da salvação pela graça.

Numa igreja, o modo como você anuncia o curso 
pode ajudar a evitar mal-entendidos. Veja o tópico 
intitulado “Como posso usar este curso em minha 
igreja?” (página 70).

Encoraje os crentes a assimilarem o material do 
curso para que eles mesmos pos sam, por sua vez, ensi-
nar outros clara mente. Se você perceber que há um 
aluno crente em sua classe, o qual você possa dis-
cipular para ensinar outros, poderá até su gerir que ele 
adquira seu próprio material e que o estude por conta 
própria enquanto ainda estiver assistindo às aulas.

Ensinando grupos mistos — crentes e descrentes 

Dinâmica de grupo, grande e pequeno 

A proposta geral destas lições é dirigida a grupos 
grandes. A quantidade de ajusta mentos que você pre-
cisará fazer dependerá do tamanho do seu grupo e do 
seu estilo de ensino. 

Se o seu grupo for muito pequeno, preci sará ter 
muito cuidado para não embaraçar seus alunos com as 
aplicações pessoais dos pontos da lição. Você também 
precisará ter cuidado para fazer somente as perguntas 
das quais espera respostas. (Se o grupo é muito 
pequeno, as pessoas se sentirão pressionadas a respon-
der tudo que você perguntar.) Evite perguntas que pos-
sam levantar discussões. É muito fácil perder o rumo e 
pender para preferências e argumentos pessoais. 

Porém, quanto maior for o grupo, mais pessoais 
poderão ser suas aplicações, sem o risco de embaraçar 

seus alunos. Você tam bém poderá fazer perguntas que 
não exijam respostas, e poderá limitar as discussões. 

Como professor, você deve ser bastante sensível às 
necessidades de seus alunos. Se estiver ensinando uma 
pessoa, definitivamente não poderá enfatizar certos 
assuntos. Por outro lado, você poderá aprender muito 
mais sobre aquele aluno e saber exatamente onde pre-
cisa ensinar com mais ênfase. 

Peça sabedoria ao Senhor. Seus alunos precisam 
ser respeitados, amados e poupa dos de embaraços 
tanto quanto possível. Como já foi mencionado antes, 
o estudo deve ter um ambiente onde o aluno sincero 
sinta que é bem-vindo e aceito por você, o profes sor, 
e, o quanto for possível, pelo grupo.
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Os temas doutrinários abordados por este curso são 
aqueles que (1) mostram às pes soas que elas são peca-
doras, condenadas e sem qualquer capacidade diante 
de Deus, seu Juiz e Criador santo e justo, e (2) geram 
fé e trazem completa dependência do Senhor Jesus 
Cristo como o suficiente Salvador. 

Aqui estão os temas doutrinários específicos que 
serão enfatizados: 

A pessoa  
e o caráter de Deus
1. Deus é supremo e

soberano. 
Esta verdade é fundamental para todas 
as outras doutrinas referentes a Deus e 
a to dos os assuntos espirituais.

A posição soberana de Deus é clara-
mente evidenciada através da Bíblia. 
Ele é a autoridade sobre toda a criação, 
o homem, os anjos e Satanás. Ninguém 
pode questionar o que Ele faz. Ele é o 
grande Iniciador, operando todas as 
coisas conforme o conselho de Sua 
vontade.

Para uma sociedade que tem posto 
o homem no trono, o conceito de um Deus soberano 
é uma nova concepção, certamente não recente, mas 
que foi obscurecida pelo humanismo. O homem, na 
ânsia de ser o centro de todas as coisas, tem desig-
nado para si uma autoridade que não consegue 
administrar e tem-se sobrecarregado com pesos que 
não aguenta levar. A mensagem de um Deus sobe-
rano são boas novas para aqueles que estão bus-
cando a verdade, apesar disso ser contrário a tudo o 
que eles têm aprendido com a sociedade. A princí-
pio, a mensagem parecerá estranha, até mesmo irri-
tante, mas, pelo poder do Espírito Santo, a 
mensagem da soberania de Deus providenciará a 
perspectiva correta para vidas destruídas e focali-
zará novamente a atenção do homem no seu grande 
Criador. 

Precisamos ensinar claramente a sobe rania de 
Deus. Quando essa verdade ímpar ficar clara, as 
outras começarão a tomar seus devidos lugares.

Estas lições apresentam Deus agindo na história e 
através da história — sempre vitorioso, derrotando 
todos os que se opõem a Ele. Ele é o Criador e a eterna 
autoridade sobre tudo. Permanece supremo e gloriosa-
mente soberano como Deus todo-poderoso. 

2. Deus Se comunica com o homem. 
A Bíblia não é apenas um registro do que Deus falou 
às pessoas no passado. É também a voz de Deus 
falando conosco no presente. 

Infelizmente, essa mensagem tem sido ignorada por 
milhões de pessoas que têm a Bíblia ao seu alcance. 
Além de ignorar Sua Palavra, o homem tem recusado 
reconhecer Deus como seu Criador, e assim está cego 

para a mensagem diária da criação que 
Ele tão amavelmente expõe a todos. 
Deus, em Sua graça, ainda está chamando 
um povo para Si. Ele ainda está nos 
dando a oportunidade de alcançarmos 
uma geração de pessoas cujos pais, em 
sua maioria, rejeitaram constantemente a 
verdade que estava à disposição deles. 

Estas lições enfatizam que a Palavra de 
Deus é a verdade — a história e a mensa-
gem viva do Deus vivo, ativo e soberano. 
Sistemas educacionais humanísticos têm 
tentado macular com mentiras a Palavra 
de Deus. Mas a Sua Palavra ainda perma-
nece clara, justa e verdadeira, como sem-
pre será, por toda eternidade. 

Nestas lições temos a oportunidade 
de apresentar a verdade sem a necessidade de defen-
dê-la. Nossos alunos precisam saber que a Bíblia é a 
mensagem de Deus para eles pessoalmente. Todos 
são indesculpáveis (Romanos 1:20).

3. Deus está 
em toda a parte 
o tempo todo; Ele sabe tudo.

Nós usamos estas expressões no lugar das palavras 
onipresente e onisciente a fim de que o significado 
fique bem claro.

Precisamos ser muito cuidadosos ao ensinarmos 
esses atributos de Deus. Como será mencionado nas 
lições, a Nova Era e outras religiões panteístas ensi-
nam que Deus é todas as coisas e todas as coisas são 
Deus. Certifique-se de fazer uma clara distinção entre 
o Deus Criador e a Sua criação. Ele está em todos os 
lugares, mas não está em tudo; todas as coisas não são 
Deus. 

4. Deus é todo-poderoso.

Usamos esta terminologia simples em vez de onipo-
tente.

Temas doutrinários 

Quando 
a soberania 

de Deus 
for claramente 

ensinada, 
outras verdades 

começarão a 
tomar seus 

devidos lugares
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Esse atributo de Deus é especialmente difícil de ser 
aceito por pessoas que têm o hábito de “provar cienti-
ficamente” todas as coisas. Os milagres de Deus pare-
cem tolice para muitos que, simplesmente, os 
desprezam com explicações fabricadas, que para eles 
são mais plausíveis. 

Porém, como são mostrados nestas lições, os mila-
gres de Deus são realmente a única explicação que se 
adéqua completamente às evidências que vemos na 
criação e em muitos eventos históricos claramente 
registrados na Sua Palavra. Deus é mostrado de 
maneira dinâmica como o controlador soberano e 
todo-poderoso de todas as coisas.

5. Deus é santo e justo.
Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Deus é o único padrão de bondade. Qualquer coisa 
inferior à justiça perfeita de Deus é inaceitável a Ele. 
Qualquer coisa que esteja em desacordo ou que seja 
contrária a Deus é pecado. 

De todas as verdades sobre Deus, essa é notada-
mente a mais ausente no mundo “religioso” de hoje 
em dia. Ausente da maioria das pregações estão as 
mensagens sobre a santidade de Deus, a pecaminosi-
dade do homem, a pena de morte pelo pecado e o 
sangue de Jesus Cristo, derramado pelos pecadores. 

Uma mensagem fundamental da Bíblia não é: 
“Sorria, Jesus te ama”; e sim: “...a alma que pecar, 
essa morrerá” (Ezequiel 18:4). Quando essa mensa-
gem é clara, então João 3:16 adquire seu verdadeiro 
significado.

Muitas pessoas de países industrializa dos não têm 
a menor ideia do que seja sacri fício de sangue, ape-
sar de que uma versão distorcida de sacrifício de 
animais é ainda amplamente praticada em muitas 
partes do mundo. A Bíblia está repleta do princípio 
do sacrifício substitutivo, culminando com o único 
sacrifício que poderia efetuar a remis são dos peca-
dos. 

Para muitas pessoas, a ideia de pena de morte 
pelo pecado e a verdade sobre um inferno literal não 
é mais relevante. Mas Deus não mudou Seu padrão 
de justiça. Ele jamais permitirá que qualquer homem 
se aproxime dEle, a não ser que a exigência completa 
e justa de Sua lei seja totalmente paga. 

Apesar da justa exigência da lei de Deus só ter 
sido satisfeita através do sangue de Jesus Cristo, 
Deus sempre aceitou os pecadores que se achegaram 

a Ele pela fé durante o tempo anterior à cruz, porque 
a morte de Cristo, mesmo naquela época, já era uma 
realidade presente para Deus (Apocalipse 13:8). No 
entanto, durante a dispensação do Velho Testamento, 
os ado radores tinham que ser relembrados que a sua 
aceitação por Deus não se dava à custa de justiça. 
Deus exigia a morte do pecador. O sangue do animal 
só poderia servir como uma cobertura temporária 
para o pecado. Não podia haver uma satisfação com-
pleta para o ofertante antes da cruz. Havia sem pre 
uma consciência do pecado. A morte, o salário do 
pecado, era constantemente retratada através da 
morte de animais inocentes, que deveriam ser sem 
manchas, como uma figura da exigência de Deus em 
não aceitar algo que fosse inferior ao per feito paga-
mento pelo pecado. 

O primeiro exemplo registrado que temos de um 
sacrifício de animal é o que foi feito por Abel. O 
sacrifício de Abel deve ter sido baseado numa reve-
lação divina. A primeira vez que Deus deu permis-
são para matar e comer animais foi depois do 
dilúvio. Abel não teria tido a coragem de tirar a vida 
de uma das criaturas de Deus e oferecê-la como 
sacrifício a Deus, a não ser que isso tivesse sido 
claramente ordenado por Ele. Abel sacrificou pela 
fé. A fé exige como base uma revelação de Deus. É 
mera presunção humana, e não fé, agir a parte da 
revelação, na esperança de Deus ficar satisfeito. 
Essa foi a forma que Caim usou para aproximar-se 
de Deus. 

Por isso, constantes referências são feitas nestas 
lições à exigência de Deus quanto a sacrifícios de ani-
mais, porque isto enfatiza a Sua santidade e a justa 
exigência da morte do pecador como pena pelo 
pecado. O sangue de animais não poderia ser um subs-
tituto para a morte do pecador, mas era uma constante 
lembrança de que nada menos que a morte poderia 
satisfazer às exigências santas e justas de Deus 
(Hebreus 10:1-12).

6. Deus é amoroso,
misericordioso e bondoso.

O amor de Deus é imutável, puro e indepen dente de 
qualquer mérito do objeto desse amor. Deus é amor (1 
João 4:8).

Estas lições apresentam o amor de Deus nesse con-
texto; não no contexto egoísta, frequentemente apre-
sentado hoje em dia. 

A misericórdia de Deus é apresentada nestas lições 
como a Sua providência de um caminho para que os 
pecadores escapem da punição que merecem. Sua graça 
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é descrita como Sua bondade para com os pecadores 
não merecedores. 

7. Deus é fiel; Ele nunca muda.
O termo teológico imutável é explicado com as pala-
vras “nunca muda”.

Esse é outro conceito-chave para nossa sociedade. 
Alguns “teólogos” estão empenhados em reescrever a 
Bíblia para adaptá-la ao que eles julgam ser apro-
priado para a atualidade. Temos que ensinar clara-
mente que Deus não muda; nem a Sua Palavra. 

Estas lições também enfatizam a fideli dade de 
Deus — uma mensagem de impacto num mundo de 
contínuo desapontamento. Deus cumpre Suas promes-
sas. Esse fato deve ser continuamente repetido porque 
é muito diferente do que os homens conhecem de si 
mesmos e uns dos outros. 

O homem
1. O homem é pecador, necessita

de Deus e é incapaz de salvar-se.
O homem não pode agradar a Deus através de seus pró-
prios esforços. Somente a graça de Deus pode salvá-lo. 

Tudo o que o homem tem — sua vida e tudo o que 
a sustém — é providenciado por Deus. A incapacidade 
do homem no reino natural é usada nas Escrituras para 
ilustrar a sua incapacidade espiritual e a sua necessi-
dade da bondosa provisão de Deus para salvá-lo.

2. O homem só pode aproximar-se
de Deus de acordo com o plano 
preestabelecido por Ele.

Por ser santo e supremo, somente Ele pode determinar 
a maneira do homem aproximar-se dEle e ser salvo. 
Tem que ser da maneira de Deus.

3. O homem precisa ter fé para
agradar a Deus e ser salvo. 

Satanás
1. Satanás luta contra Deus

e Sua vontade. Ele é mentiroso e 
enganador. Ele odeia o homem.

Satanás (originalmente Lúcifer) e seus anjos foram 
criados por Deus e por isso são dependentes e sujei-
tos à Sua autoridade. Eles são os implacáveis inimi-
gos de Deus e do homem. Satanás usa seus anjos e os 
homens pecadores na tentativa de estabelecer seu 
próprio reino e destruir o reino de Deus. 

Apesar de Satanás e seus demônios não serem 
frequentemente mencionados no Velho Testamento, é 
bom lembrar a nossos alunos de sua presença contí-
nua e influência na história do mundo. Nós sabemos 
através do Novo Testamento que Satanás é o “...deus 
deste século ...” (2 Coríntios 4:4), por isso sabemos 
que ele está sempre presente para tentar e guiar os 
homens que se opõem a Deus e à Sua vontade. 

Mesmo assim, Deus é sempre vencedor sobre 
todas as tentativas de Satanás de destruir os Seus pla-
nos de abençoar Seu povo e trazer salvação à huma-
nidade. 

Jesus Cristo 
(somente no Novo Testamento)
1. Jesus Cristo é Deus.
2. Jesus Cristo é homem.
3. Jesus Cristo é santo e justo.
4. Jesus Cristo é o único Salvador.
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Precisamos manter um equilíbrio entre os temas 
doutrinários e os relatos bíblicos e históricos. Tanto 
os eventos históricos quan to a doutrina ensinada por 
eles são impor tantes. Se os eventos forem apresenta-
dos como o relato divino da história, eles se tornarão 
uma revelação viva e vibrante das doutrinas que 
contêm, apesar da doutrina não estar especifica-
mente declarada. 

Isso não sugere que deveríamos contar as histórias 
sem interpretá-las, na esperança de que nossos alunos 

entendam pelo texto bíblico o que é tão claro para nós. 
Como colaboradores de Deus, recebemos a responsa-
bilidade de expor e interpretar o texto divino e o fato 
histórico registrado. Como o eunuco etíope, as pes-
soas necessitam de “Filipes” controlados pelo Espírito 
para fazer uma clara interpretação bíblica. 

Mantenha um equilíbrio entre contar histórias e dar 
interpretação para que um não obscureça o outro.

Mantendo um equilíbrio

Quando a Bíblia é ensinada como uma história verda-
deira, ela se torna viva para os alunos. Infelizmente, 
muitas histórias bíblicas se tornaram muito conheci-
das fora do seu contexto histórico e do seu significado 

espiritual. Para muitos, elas são apenas “histórias” e 
nada mais. Estas lições apre sentam a Bíblia como his-
tória, tendo Deus como o seu autor. Ele é o Criador de 
todas as coisas e a figura central de toda a história.

A Bíblia é a História de Deus

Una cada novo segmento da história com o que já 
tiver sido ensinado, a fim de que seus alunos vejam a 
Bíblia como uma história harmoniosa. 

Você perceberá que no início de cada lição estão as 
palavras: RECAPITULE as perguntas da Lição... 
Essa recapitulação relembrará a seus alunos a história 
anterior e as verdades doutrinárias ensinadas através 
dela, provi denciando uma base para a história 
seguinte. Também será a oportunidade, antes de ir 
adiante, de esclarecer qualquer mal-entendido a res-
peito do que já tiver sido ensinado. 

Perguntas feitas durante a lição, em complemento às 
perguntas de recapitulação, ajudam a manter seus alu-
nos alertas e fica claro para o professor o que está 
sendo real mente comunicado. Fazer perguntas também 
dá aos alunos a oportunidade de expressar seus pontos 
de vista, e dá ao professor a oportunidade de ver em 
que seus alunos realmente acreditam. 

Algumas vezes, nas lições, são feitas per guntas 
que não exigem respostas, e elas são assinaladas como 
tais nas notas ao professor. (Elas não são apropriadas 
para um grupo muito pequeno, onde as pessoas se sen-
tiriam pressionadas a responder.) 

Uma vez que você tenha estabelecido a natureza e o 
caráter de cada um dos personagens através da clara 
interpretação dos primeiros capítulos da Bíblia, você 
poderá depender mais e mais de perguntas como um 
método de enfatizar as doutrinas e as características indi-
viduais de cada pessoa e o significado de cada evento.

Depois de ter dado um claro relato sobre um inci-
dente em particular, pare e faça uma pergunta com o 
propósito de fazer seus alunos pensarem sobre a dou-
trina que está sendo enfatizada. Você pode perguntar: 
Por que vocês acham que Deus fez isso? Como é que 
Deus sabia o que eles estavam pen sando? Por que 
Deus foi capaz de fazer isso? Você acha que Deus Se 
esqueceu? Como Jesus pôde fazer tão grande mila-
gre? 

Com as perguntas, você estará ensinando seus alu-
nos a observarem cuidadosamente a história e seus 
personagens com o propósito de aprenderem o que 
Deus quer que saibam sobre Ele, sobre si mesmos, 
sobre Satanás e sobre o Senhor Jesus.

Fazendo perguntas
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Diretrizes para se fazer perguntas
1. Permita que seus alunos respondam com suas pró-

prias palavras.

2. Dirija algumas perguntas ao grupo in teiro e outras 
diretamente a indivíduos. Tente envolver cada pes-
soa.

3. Demonstre respeito ouvindo tudo o que disserem.

4. Quando alguém responder, não concorde ou dis-
corde imediatamente da resposta. Pergunte a mais 
um ou dois ou ao grupo inteiro se eles concordam 
com a resposta do indivíduo.

5. Não os corrija imediatamente se estive rem erra-
dos.

6. Dê-lhes tempo para que possam pensar e discutir 
pontos importantes.

7. Se eles não puderem responder ou se a resposta for 
incorreta, faça outras per guntas que possam relem-
brá-los da resposta correta.

8. Não faça um interrogatório. A hora das perguntas 
não deve causar embaraço.

9. Elogie-os pelas respostas certas, pela parte que lem-
brarem, ou por qualquer outra coisa que disserem 
que sirva de ajuda.

10. Dê a resposta certa (escrita na lição).

11.Explique a resposta com maiores deta lhes quando 
for necessário.

Lidando com as perguntas dos alunos
Muitos de seus alunos podem trazer consigo entendi-
mentos errôneos sobre as Escrituras, sobre quem é Deus, 
etc. Seja paciente com eles! Ensine-lhes fielmente a 
Palavra de Deus. O conhecimento deles de Deus crescerá 
no desenrolar do drama histórico, pois este é o modo que 
Deus escolheu para fazer-Se conhecido.

Continue a ensinar a Palavra de 
Deus com cuidado e oração, confiando 
no Senhor para fazer-Se conhecer em 
toda a Sua glória através das Escrituras. 

Responda apenas aquelas perguntas 
que forem rela cionadas com o assunto 
em questão. Se um aluno fizer uma per-
gunta que vai ser respondida numa lição 
futura, diga isso a ele e guarde a res-
posta até lá. Se o que você estiver ensi-
nando suscitar-lhes perguntas, ótimo! 
Isso é sinal de que serão bons ouvintes. 

Lidando com perguntas difíceis 
As pessoas da nossa sociedade têm sido bombar-

deadas com a paixão da imprensa pelas “perguntas 
difíceis”. É um esporte cultural fazer um líder suar 
debaixo do fogo cruzado das perguntas difíceis.

Não se deixe pressionar a responder coisas que 
estão fora do assunto. Não se sinta obrigado a respon-

der todas as perguntas. Algumas, realmente, não têm 
respostas; outras não são apropriadas e algumas têm 
respostas, mas são elevadas demais para nós e perten-
cem somente a Deus.

Quando confrontado com uma pergunta difícil, que 
seja válida e realmente apropriada, mas parece sem 

resposta, ressalte sempre para o aluno 
que já foi ensinado sobre o caráter de 
Deus e a verdade da Sua Palavra. Essas 
verdades não mudam, apesar de não 
podermos entender tudo que acontece.

É permissível dizer: “Eu não sei”. 
Seus alunos o respeitarão pela sua 
honestidade para com eles. Se for apro-
priado, você poderá até acrescentar: 
“Mas eu tentarei descobrir para você”. 

O material auxiliar incluído em algumas das lições 
poderá ser útil para você e seus alunos. Como já foi 
mencionado antes, verifique antecipadamente o mate-
rial sugerido para as Lições 1, 4 e 14, pois estas lições 
abrangem assuntos que podem trazer muitas perguntas 
à mente de seus alunos.

Ressalte sempre 
para o aluno 
o que já foi 

ensinado sobre o 
caráter de Deus
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Uma das tarefas mais importantes para o professor é 
manter a aula no rumo certo. Desviar-se do assunto 
acontece muito em nossa cultura, onde as pessoas têm 
algum conhecimento (embora falho) da Bíblia e uma 
tendência cultural para discussão. A tarefa do profes-
sor é evitar discussões desnecessárias, avançar a cada 
lição e não fugir do assunto. 

Há uma grande quantidade de material impor-
tante a ser abrangido em cada sessão, e você deve 
prender a atenção do aluno nos temas e incidentes 
principais da história bíblica que você está apresen-
tando. Um pouco de discussão é saudável. Não seja 
tão autoritário a ponto de seus alunos temerem falar! 

Mas faça tudo para que a aula continue no rumo 
prescrito no esboço da lição. 

Os três visuais apresentados na Lição 1 são ins-
trumentos excelentes para ajudar a manter o rumo; o 
“varal de estender roupas”, “topo dos eventos princi-
pais” e a ilustração do alicerce firme podem ser sem-
pre usados como meio de trazer a discussão de volta 
ao rumo certo. Use esses pequenos visuais sabia-
mente e você se poupará de muitas frustrações e 
poupará também seus alunos de embaraços desne-
cessários. Simplesmente, dirija o aluno ao visual 
apropriado a fim de dar-lhe uma boa razão para tra-
zer a dis cussão de volta ao assunto principal. 

Não fuja do assunto

Nos estágios iniciais do ensino, não espere que seus 
alunos concordem com o que você está ensinando. 
Quando fizer perguntas, não as formule de tal maneira 
que eles sejam forçados a concordar com você ao res-
pondê-las. Dê lugar ao Espírito Santo para operar nas 
mentes e corações. A tarefa do professor é apresentar 
clara e fielmente a Palavra. Dê tempo para que ela se 
enraíze e cresça sob a direção do Espírito Santo. 

Nota: é melhor ensinar a lei prímeiro1 antes de 
esperar que seus alunos se reco nheçam pecadores. 

Os empenhos humanos para forçar um novo nas-
cimento resultam em mera profis são de fé sem a ver-
dadeira possessão da vida de Deus. Só Deus pode 

conduzir uma alma à compreensão e à salvação (1 
Coríntios 3:7). Isso não quer dizer que não devemos 
exortar as pessoas a aceitarem a verdade, a se arre-
penderem e crerem no Evangelho. Isso também é 
responsabilidade do servo fiel de Cristo. 

Na maioria das situações, no entanto, é impru-
dente forçar uma pessoa a prestar contas a um ser 
humano. A responsabili dade do professor é fazer as 
pessoas perce berem que elas estão perante Deus e 
que vão prestar contas a Ele. Se seus alunos con-
tradizem o que você lhes ensina da Palavra de Deus, 
pergunte a eles o que Deus fala sobre o assunto. A 
questão é entre eles e Deus, não entre você e eles. 

Não force aceitação verbal

Diretrizes para o Professor
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Você não pode ensinar as pessoas se não conseguir 
prender sua atenção. Mantenha a mente de seus alu-
nos ativa e receptiva, usando ilustrações, perguntas e 
até humor (contanto que isso não faça pouco caso das 
Escrituras). Certifique-se de que, em todo tempo, a 
maioria dos alunos está partici pando ativamente e 
pensando realmente junto com você, à medida que 
vai ensinando. Prossiga com cuidado e precisão e 
estabeleça cada ponto firmemente em suas mentes. 

A fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus (Romanos 
10:17). Ouvir, no sentido bíblico, é também enten-
der. Como professores, somos responsáveis por cer-
tificar se nossos alunos estão entendendo claramente 
o que está sendo ensinado. Perguntar é a melhor 

maneira de descobrir se eles estão realmente enten-
dendo e se você está comunicando a mensagem da 
Bíblia. Portanto, além de recapitular as perguntas da 
lição anterior e as perguntas no final da lição estu-
dada, entremeie seu ensino com perguntas apropria-
das que façam com que seus alunos parem e pensem 
sobre o que você acabou de dizer. 

Use os visuais sugeridos. Alguns deles podem ser 
feitos em pequenos cartazes, que você poderá usar 
sempre para reforçar pontos e temas principais. Se 
seus alunos ouvem o que você diz, veem os cartazes 
e depois repetem o ensino, respondendo suas per-
guntas, então a possibilidade de lembrarem o que 
você está ensinando aumenta significativamente.

Torne o estudo interessante 

Algumas pessoas, no seu zelo para serem bons pro-
fessores, enchem suas lições com detalhes desneces-
sários. É verdade que alguns detalhes interessantes 
devem ser incluídos para dar vida e realidade à histó-

ria, mas nunca deverão ocupar o centro das atenções 
e assim obscurecer os aspectos mais importantes da 
história ou sua mensagem espiritual.

Evite detalhes desnecessários 

Alguns professores da Bíblia acham difícil seguir o 
princípio bíblico do ensino progres sivo. Em sua ansie-
dade para que as pessoas conheçam toda a verdade, 
esses professores esquecem a necessidade de primeiro 
esta belecer alicerces e depois edificar, passo a passo. 
Eles acham extremamente difícil deixar as pessoas 
temporariamente ignorantes sobre ensinos importantes 
que serão dados mais tarde. 

Ensinar é como construir: ambos levam tempo. Um 
prédio é construído tijolo por tijolo, viga por viga, 
andar por andar, de acordo com os planos do arquiteto. 

É necessário tempo para que o concreto endureça, a 
argamassa vede e a tinta seque, antes que o construtor 
possa prosseguir com o próximo estágio da constru-
ção. 

Os objetivos imediatos de cada lição devem contri-
buir passo a passo para o alcance dos objetivos a 
longo prazo. Por isso, é importante não juntar em uma 
lição todos os objetivos de longo prazo. Cada história 
deve conduzir seus alunos a mais um passo na sua 
compreensão da história completa da Bíblia e do qua-
dro de verdades doutrinárias.

Edifique pacientemente 

Diretrizes para o Professor
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Certamente, seus alunos já ouviram falar de Jesus. 
Podem até já ter estudado sobre Ele. Mas muitos 
podem realmente não saber quem Ele é ou como Se 
enquadra na história da Bíblia. 

Estas lições foram elaboradas para reve lar pro-
gressivamente a natureza de Deus e o Seu plano de 

salvação. Não fuja desta sequência para chegar logo 
à história de Cristo. Siga o esboço das lições e ensine 
os antecedentes históricos gradualmente. 

Você estará construindo um alicerce sobre o qual 
o Evangelho posteriormente poderá ser apresentado 
com clareza, à luz da revelação do Velho Testamento.

Revelando o Salvador  
a pessoas que já ouviram a Seu respeito 

Quando o coração do aluno estiver preparado para 
ouvi-lo! Não há qualquer “regra” de quando apresen-
tar o Evangelho. 

Estas lições seguem a revelação progres siva da ver-
dade bíblica, e é bom, durante o seu tempo de aula, 
seguir esse plano até o término do curso. 

Mas determinados alunos podem estar preparados a 
qualquer hora para ouvir o Evangelho. Você não sabe 
quanto de ensino prévio eles já tiveram, nem o que o 
Espírito Santo já tem feito em seus corações. Só o 
Senhor conhece estas respostas, e Ele é fiel para nos 
mostrar o que precisamos saber ao orarmos a Ele com fé. 

Esteja sempre pronto para compartilhar o Evangelho 
com qualquer um, em qualquer lugar. Apenas seja cui-
dadoso para dar à pessoa a oportunidade de mostrar que 
ela realmente entende a sua necessidade de um salva-
dor, e que somente Jesus supriu essa necessidade atra-
vés do que Ele fez por ela na cruz.

Não se sinta pressionado a antecipar e falar do 
Evangelho, mas esteja sempre alerta às necessidades 
individuais de seus alunos. 

Nota: veja “O que é o Evangelho?” na página 12. 

Evite terminologias e chavões religiosos. Nós, 
comumente, ouvimos as palavras: “Peça a Jesus para 
entrar em seu coração”, “Faça sua decisão por Cristo”, 
“Seja salvo”, e até “Venha à frente”. 

A pessoa que diz estas coisas pode ou não saber 
exatamente o que quer dizer com elas. É muito melhor 
usar terminologia bíblica e certificar-se de que o aluno 
compreende o que elas significam.

É muito mais claro dizer a seus alunos: Creia que 
Jesus derramou Seu sangue e morreu na cruz para 
pagar totalmente seus pecados. Ele levou sobre Si o 
castigo que você merece, por isso, deposite sua fé 
somente nEle como seu Salvador.

Quando devo apresentar o Evangelho?

Diretrizes para o Professor
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Estas lições foram elaboradas para serem usadas 
pelo professor junto com a Bíblia. Os alunos só preci-
sam usar suas Bíblias. Cada lição é dividida em duas 
seções principais: “Preparação da Lição” e “Ensino 
aos Alunos”. 

O material “Preparação da Lição” está 
impresso neste formato (sem serifa). 

A lição a ser ensinada aos alunos está impressa 
neste formato (serifada). 

As colunas laterais em ambas as seções servem de 
referência para o professor. Não foram elaboradas 
para serem ensinadas aos alunos.

Instruções
Específicas sobre as Lições

O formato geral 

Seção ‘Preparação da Lição’
Dê uma olhada na Lição 1. Ela começa com uma barra 
cinza e a seção intitulada PREPARAÇÃO DA LIÇÃO. 
Os primeiros dois parágrafos ali descrevem a função das 
notas das colunas laterais. As anotações laterais servem 
para o estudo individual do professor e não devem ser 
ensinadas, pois poderão conter conceitos que vão além 
da lição. Para o benefício de um possível professor subs-
tituto, essa nota sob “Preparação da Lição” aparece no 
início de cada lição.

Referências bíblicas 
No lado esquerdo de cada página, há uma coluna onde 
aparecem referências bíblicas que devem ser usadas 
apenas pelo professor. 

Quando referências bíblicas aparecem nessa 
coluna, ao lado da “Preparação da Lição”, normal-
mente são passagens suplementares que ajudam o 
professor ao preparar e ensinar a lição. 

Quando referências bíblicas aparecem em outros 
lugares, paralelas à “Perspectiva para o Professor”, e 
as demais no restante da lição, normalmente são “tex-
tos-provas” para o que está sendo dito. Elas não foram 
elaboradas para serem usadas na lição, pois poderão 
estar num contexto que confunda o aluno.

Essas referências bíblicas são impor tantes. Quanto 
mais você se aprofunda na Palavra ao preparar o 

ensino, mais eficaz ele será, porque o Espírito Santo 
irá operar através da Palavra de Deus para lhe dar 
entendimento a respeito do que você está tentando 
ensinar a outros. 

Peça ao Senhor que aplique a Palavra ao seu pró-
prio coração a fim de que você possa ensiná-la clara-
mente a outros. 

Notas do professor 
Na margem direita de cada página se encon tra uma 
coluna mais larga dedicada às notas do professor. 
Algumas notas já estão impressas, e há espaço para 
você acrescen tar as suas próprias. Você perceberá na 
primeira página da Lição 1 que a nota no final da 
página tem um número correspondente a um número 
no texto. Também há um pequeno quadrado no final 
da nota. O número e o quadrado estão lá para você 
saber a que a nota se refere e onde ela termina. 

As notas foram elaboradas somente para o pro-
fessor, não para os alunos. Algumas são de ajuda 
prática, outras, dou trinárias e outras referem-se a 
material auxiliar. Muitas delas referem-se à maneira 
de lidar com perguntas do aluno. Algumas são alertas 
para que não se fuja do assunto. 

Todas as notas devem ser lidas pelo pro fessor antes 
da aula. 
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As notas foram incluídas na esperança de facili-
tar um pouco mais a tarefa do pro fessor. Elas foram 
compiladas a partir de comentários feitos por mui-
tos professores que já tiveram a experiência de usar 
este material. 

Conteúdo geral 
No canto superior direito da primeira página de cada 
lição, na coluna Notas do Professor, está o Conteúdo 
Geral que descreve brevemente o assunto principal da 
lição, contendo normalmente uma lista de alguns dos 
pontos principais. A ideia central está em negrito. 

Ler o Conteúdo Geral de cada lição é uma maneira 
prática de conhecer o curso inteiro em apenas alguns 
minutos. Dando uma olhada no Conteúdo Geral, você 
poderá ter uma ideia sobre o rumo do curso inteiro. 

Se você precisar pedir a alguém para substituí-lo, 
sugira que o substituto leia o Conteúdo Geral das 
lições vizinhas da que vai ensinar, a fim de que possa 
encaixar a lição em seu devido contexto. 

Use o Conteúdo Geral para manter o seu ensino 
na direção certa. Lembre-se de que você está edifi-
cando um princípio básico sobre outro. Não deixe 
nenhuma brecha nos alicerces. O Conteúdo Geral o 
ajudará a verificar os alicerces à medida que você os 
edifica. 

Texto bíblico 
Se você der uma olhada na Lição 2, verá que o texto 
bíblico é a primeira coisa que aparece abaixo do 
espaço reservado para “Preparação da Lição”. O texto 
bíblico alistado é o texto principal ou textos principais 
usados naquela lição em particular. Textos suple-
mentares usados no esboço da lição não estão incluí-
dos nessa lista. (As Lições 1 e 3 não têm essa lista 
porque são de natureza mais geral e não enfatizam 
uma passagem específica.) Veja também a seção 
LEIA, na página 91.

Objetivos da lição;  
Esta lição deve ajudar o aluno a
Esses dois pontos devem ser usados junto com o 
Conteúdo Geral para ajudá-lo a compreender o foco 
principal da lição e a manter seu ensino na direção 
certa. 

Perspectiva para o professor 
Onde esta lição se aplica no pensamento de hoje em 
dia? Como posso tornar esta lição significativa para 

meus alunos? O que está realmente acontecendo nessa 
passagem das Escrituras? 

Essas breves “perspectivas” foram ela boradas para 
estimular o professor a levar em consideração o texto 
bíblico em foco, a enfatizar os objetivos da lição e a 
ficar alerta às necessidades de seus alunos.

A “Perspectiva” também é somente para o profes-
sor, e não formulada para ser com partilhada com os 
alunos.

Notas especiais 
Notas especiais estão incluídas em algumas das lições 
logo depois da seção “Perspectiva para o professor”. 
Elas abrangem uma va riedade de assuntos que podem 
servir de ajuda na preparação da lição. 

Material auxiliar 
Em várias lições há uma lista de material auxiliar suge-
rido. Esse material foi cuida dosamente escolhido e 
pode ser útil para o professor e para o aluno. 

Nota: por favor, leia antecipadamente a lista de 
material auxiliar selecionado para as Lições 1, 4 e 14. 
Elas abrangem assuntos que podem suscitar muitas per-
guntas na mente de seus alunos. Você pode querer ter 
alguns desses materiais à mão quando for ensinar essas 
lições, a fim de que possa indicá-los para algum aluno 
ou usá-los para ajudá-lo na preparação da lição. 

Visuais 
Muitas das lições têm visuais sugeridos junto com 

o texto da lição. Esses visuais estão alistados na seção 
“Preparação da Lição”, para que o professor possa 
selecionar com antecedência o que for necessário. 

O uso desses visuais é opcional, mas bastante reco-
mendado, pois, como qualquer ilustração, ajudará a 
manter a atenção de seus alunos e também os ajudará a 
entender e lembrar o que você está ensinando. 

Veja a página 73 para encomendar as Figuras 
Cronológicas. 

Os pequenos cartazes e os outros quadros e gráfi-
cos não estão impressos; a intenção é que sejam pre-
parados pelo professor. Todos são muito simples e 
podem ser feitos num quadro de giz. 

Alguns visuais são usados em mais de uma lição e 
poderiam ser confeccionados em papel cartão para 
serem usados novamente. Como é mencionado nas 
lições, alguns visuais podem ficar expostos na sua sala 
de aula, sendo que você irá mencioná-los e usá-los 
diversas vezes. Isso funciona bem quando você dispõe 
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de uma sala (como uma classe de escola dominical) 
onde pode pendurar e deixar coisas na parede a 
semana toda. 

Mas, mesmo numa casa, você poderia confeccionar 
cartazes menores que possam ser segurados e reutili-
zados em lições poste riores. 

Quadro cronológico
Um quadro de três partes foi elaborado es pecificamente 
para ser usado com estas lições. Não apresenta exausti-
vamente a cronologia (e nem as lições). Antes, realça os 
personagens e eventos apresentados neste curso. Listas 
suplementares também são expostas, tais como: os juí-
zes, os reis e os profetas. Mesmo que você não men-
cione cada uma delas individualmente, elas ajudarão o 
aluno a ter uma ideia mais clara quanto ao período de 
tempo e a quantidade de eventos que você está abran-
gendo com as lições. 

A linhagem do Libertador é apresentada dentro de 
retângulos em vermelho. Nota: as genealogias são com-
plicadas; evite enrolar-se numa discussão sobre elas. A 
anotação dentro do retângulo vermelho na terceira parte 

do quadro cronológico é suficiente. Se um aluno quiser 
pesquisar, tem liberdade. Como se pode ver, a genealo-
gia em Lucas é provavelmente de Maria e em Mateus é 
provavelmente de José. Mateus traça a linhagem real 
desde Davi; Lucas provavelmente traça a linhagem san-
guínea através de outro filho de Davi. 

Você deverá usar apenas a primeira parte do quadro 
cronológico até chegar à história de Abraão. Daí una a 
segunda parte à primeira. A terceira poderá ser acrescen-
tada quando você chegar ao tempo dos reis de Israel e 
Judá. Fazendo assim, seus alunos terão a oportunidade 
de aprender cada parte do quadro como é ensinada, sem 
ficarem confusos com o que vem depois. Você também 
evitará a tentação de discutir eventos que ainda não 
tenha ensinado na ordem cronológica. 

Mapas cronológicos 
Os três mapas cronológicos incluem as localizações 
mencionadas nestas lições. 

Talvez você queira montar esses mapas em papel 
cartão para pendurar na parede da sua classe.
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O material a ser ensinado para o aluno é claramente assi-
nalado pela frase: o aluno ENSINO AOS ALUNOS 
(Apenas a Coluna Central).

Acima desse título há uma barra cinza e uma nota que 
aparece em toda lição: SOBRE O 
ENSINO DESTA LIÇÃO. A nota é repe-
tida para o benefício dos professores 
substitutos. Ela é extremamente impor-
tante. Se você pedir a alguém para subs-
tituí-lo, tenha certeza de que ele vai ler 
e entender essa nota.

Esboço da lição
A lição vem depois deste título.

O formato do esboço
Os níveis do esboço não são apresen-

tados no estilo padrão onde cada nível usa 
um tipo diferente de numeração. Em vez 
disso, estão no estilo texto, isto é, cada 
novo nível do esboço é indicado por um tamanho dife-
rente de recuo da margem esquerda e o uso alternado de 
tracinhos — o primeiro nível sem os tracinhos indicando 
cada item do esboço daquele nível.

Nota: os títulos maiores em negrito não devem ser 
falados pelo professor. Os pensamentos contidos neles 
estão incorporados no texto da lição que os segue.

O texto está no estilo texto de esboço, porque o mate-
rial é mais narrativo do que técnico. A própria Bíblia é 
escrita no estilo oriental de permear uma história com 
conceitos, e não no método de argumentação lógica e 
direta. À medida que a história se desenrola, os detalhes 
constroem uma sequência viva, em vez de usar um estilo 
organizado artificialmente.

Introdução e Conclusão
Toda lição começa com “Introdução” e termina com 
“Conclusão”. Esses pontos precisam ser cuidadosa-
mente considerados no caso de precisarem ser rees-
truturados para o seu tipo de aluno ou para a sua 
forma de aula. Evite usar aplicações pessoais com 
grupos muito pequenos, sendo que não quer emba-
raçar seus alunos.

Temas
Tema

Atente bem para esses temas! Como já foi explicado 
numa seção anterior, eles são extremamente importan-

tes. Apesar de você não ter que mencioná-los cada 
vez, eles foram escritos para mostrar o assunto tratado 
pelo texto que você está ensinando. Ao ensinar, man-
tenha os temas em mente e você manterá suas lições 
no rumo.

LEIA;
Leia

LEIA significa o texto bíblico 
principal usado como base para a 

lição.

Leia significa textos bíblicos adi-
cionais que devem ser lidos, mas 

que foram acrescentados ao texto prin-
cipal.

Toda vez que você vir uma dessas 
notas, leia esses textos em voz alta. 
Você mesmo pode fazer isto ou pedir a 
um de seus alunos que o faça. Dê tempo 

suficiente para que todos os alunos possam encontrar 
as passagens e lê-las silenciosamente junto com o 
aluno que as estiver lendo em voz alta. A Palavra de 
Deus é o coração do estudo.

Ocasionalmente, outro texto bíblico é impresso ao 
lado da instrução LEIA e parte da passagem está em 
negrito. Isso foi feito para mostrar qual a parte do ver-
sículo que você está enfatizando. Normalmente, você 
encontrará uma nota advertindo-o a não se desviar do 
assunto através do resto do versículo. Mantenha-se no 
assunto!

Sendo que seus alunos têm Bíblias, muitas pergun-
tas poderão surgir a respeito do contexto circunvizi-
nho da passagem que você está lendo. Use os três 
cartazes apresentados ma Lição 1 a fim de ajudá-lo a 
explicar porque você vai permanecer no assunto prin-
cipal sem se envolver com outras passagens. Seja 
sempre atencioso com seus alunos e demonstre apre-
ciação pelo seu interesse, mesmo que você não possa 
gastar tempo abordando outro assunto. 

Perguntas
Você pode usar essas perguntas tanto no final da lição 
que você acabou de ensinar quanto no início da pró-
xima, como recapitu lação. 

Você pode preferir não usá-las no final da lição; 
mas não deixe de usá-las como recapitulação no 
início da próxima. Você perceberá que seus alunos 

A lição

Dê tempo 
suficiente para 
que seus alunos 

possam encontrar 
as passagens 

nas Escrituras. 
A Palavra de 

Deus é o coração 
deste estudo
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precisarão ser relembrados dos detalhes da lição 
anterior, e a recapitulação também dará oportunidade 
para esclarecer qualquer mal-entendido, antes de 
continuar com material novo. 

As perguntas foram elaboradas para ajudar o profes-
sor e o aluno a averiguar se a mensagem da lição foi cla-
ramente comuni cada. Em sua maioria, essas perguntas 
não são para debates, pois são muito objetivas. A ideia é 
manter a mensagem descomplicada e certificar-se de que 
os pontos principais da lição foram ouvidos e entendidos 
pelo aluno. 

O aluno não precisa concordar com o que foi ensi-
nado, mas precisa ter ouvido a infor mação claramente, e 
as perguntas ajudarão o professor a avaliar se a mensa-
gem foi bem transmitida e recebida. 

Há algumas perguntas para debates em algumas das 
lições. Essas não devem ser usadas em grupos pequenos, 
pois o assunto poderia suscitar fortes opiniões e reações. 
Se você tem um grupo grande e tem tempo, poderá acres-
centar mais perguntas para debates a fim de suprir as 
necessidades de seus alunos. Mas, primeiro certifique-se 
de que a mensagem básica foi claramente entendida.

Em resumo
Paulo escreveu a Timóteo: “Procura apresen tar-te a 
Deus, aprovado, como obreiro que não tem de que se 
envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” 
(2 Timóteo 2:15). Essa é uma instrução muito clara! 

Talvez você não consiga cumprir a seguinte lista 
cada vez que ensinar, mas se a usar como diretriz e 
fizer dela um hábito, não precisará “se envergo-
nhar” de seu ensino.

1. Ore. Peça a Deus para ajudá-lo a entender Sua 
Palavra e essas lições.

2. Leia a seção Conteúdo Geral na coluna Notas 
do Professor, na primeira página da lição.

3. Leia todas as passagens que estiverem alistadas na 
coluna Referências Bíblicas, do lado esquerdo da 
primeira pá gina da lição (ao lado de “Objetivos da 
Lição”, etc.).

4. Leia o texto bíblico da lição e a seção “Preparação 
da Lição”. Anote e separe qualquer material 
auxiliar ou visual que você for precisar.

5. Leia a lição fazendo anotações mentais dos 
temas. Leia os textos bíblicos, os textos bíblicos 
sugeridos para o professor e as notas do profes-
sor, à medida que aparecerem. Se você tiver 
alguma pergunta, anote-a a lápis na coluna 
Notas do Professor.

6. Leia a lição novamente; uma ou quantas vezes 
lhe for possível, todos os dias, lendo sempre as 
passagens que pertençam ao texto bíblico da 

lição. Considere cuidadosamente os temas alista-
dos para cada passagem. É isso que você precisa 
enfatizar ao ensinar. Medite na Palavra e peça ao 
Senhor que torne Sua mensagem clara a você a 
fim de que possa ensiná-la.

Pense nas possíveis reações de seus alunos e 
peça ao Senhor para lhe ajudar a saber como 
melhor lidar com seus comentários e perguntas. 
Anote as respostas de suas próprias perguntas à 
medida que o Senhor mostrá-las em Sua Palavra.

Anote qualquer outro texto bíblico que ajude a 
explicar ou reforçar a lição. Você não precisa 
compartilhá-los com seus alunos, mas isso o aju-
dará a assimilar a lição e a preparar-se para ensi-
nar, baseado numa convicção plena da veracidade 
da Palavra de Deus.

7. Depois de ter lido a lição várias vezes, destaque 
palavras e frases que indicam os pontos impor-
tantes (é melhor esperar para fazer isso depois de 
ter lido a lição várias vezes, porque só assim 
você saberá quais palavras e frases chaves deve 
destacar. Se fizer isso logo de início, poderá mar-
car demais ou as coisas erradas, e assim inutilizar 
o seu trabalho).

8. Ore diariamente por seus alunos. Peça ao Senhor 
para ajudá-lo a compreender e ensinar clara-
mente a Sua Palavra.

9. Ensine “transbordando”. Quando você tiver lido, 
relido, meditado e ensinado mentalmente a lição 
a ponto de acredi tar no que está ensinando e de 
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poder ensinar com plena convicção, então estará 
pronto para ensinar “transbor dando” o que Deus 
colocou em sua mente e em seu coração. 
Nenhuma leitura superficial da Palavra pode ser 
comparada com a profunda alegria que vem do 
estudo da mesma. Seus alunos poderão não con-
cordar ainda com a Palavra de Deus, mas eles 
verão que você crê nela. Isso é de extrema impor-
tância.

Em resumo, certifique-se de que você crê e entende 
a mensagem, antes de tentar ensiná-la a outros! Use o 
esboço e o que você destacar como um plano de aula a 
fim de mantê-lo no rumo. 

Se você se preparou da maneira sugerida acima, 
não será tentado a “apenas ler a lição”. Você tem algo 
a compartilhar no qual pessoalmente acredita, e isso 
aparecerá no seu próprio estilo de ensino. Você jamais 
terá uma lição apática se ensinar “transbordando”.

Parece muito trabalho? E é. Mas vale a pena. Você 
jamais lamentará o tempo que gastou preparando suas 
lições. Valerá a pena para sua própria vida, para a 
classe e para a vida de seus alunos — por toda eterni-
dade. Você é um professor? Estude! Depois vá e 
ensine “transbordando”!

Um encorajamento à perseverança
“...Deus ... nos deu o ministério da reconci liação... De 
sorte que somos embaixadores em nome de Cristo...” 
(2 Coríntios 5:18,20). 

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, 
inabaláveis, e sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” 
(1 Coríntios 15:58). 

“Porque, assim como descem a chuva e a neve dos 
céus, e para lá não tornam, sem que primeiro reguem 
a terra e a fecundem e a façam brotar, para dar 
semente ao semeador e pão ao que come, assim será a 

palavra que sair da minha boca; não voltará para 
mim vazia, mas fará o que me apraz, e prosperará 
naquilo para que a designei” (Isaías 55: 10-11). 

“Pois não me envergonho do evangelho, porque é 
o poder de Deus para a salvação de todo aquele que 
crê...” (Romanos 1:16). 

“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 
3:16).
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Referências 
Bíblicas

PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Leia cuidadosamente a nota aos professores no início deste 
livro (página v).

Introduzindo a Bíblia

OBJETIVO DA LIÇÃO

■  Apresentar a Bíblia como a infalível e eficaz Palavra de Deus, revestida 
de toda autoridade.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

■ Compreender de onde veio a Bíblia.

■ Obter confiança em sua autoridade.

■ Obter respeito pela singularidade da Palavra de Deus escrita.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Há muitas sociedades que foram fundamentadas sobre princípios bíblicos. 
Estrutura familiar, lei e ordem, moralidade, assuntos sociais e muitos outros ele
men tos básicos de muitas culturas foram estabelecidos por Deus e claramente 
registrados em Sua Palavra.

Em nossa sociedade, apesar de muitas pessoas jamais terem posto os pés 
dentro de uma igreja, provavelmente já ouviram falar na Bíblia e pode ser até que 
possuam uma. Outras pessoas até vão à igreja toda semana, mas nunca leram 
suas Bíblias. A maioria das pessoas de nossa cultura sabe o que é uma Bíblia, 
mas infelizmente não sabe o que ela diz, porque jamais arranjaram tempo para 
lêla e estudála por conta própria.

Para muitos, a Bíblia está associada à “religião” e alguma experiência reli
giosa que tiveram quando criança (não importando se a experiência era ou não 
baseada na palavra de Deus). Muitos julgam que a sua mensagem é antiquada e 
irrelevante. Algumas pessoas pensam que é um livro do qual o homem pode tirar 
e escolher ideias que lhe agradem. No entanto, lá no fundo, a maioria percebe 
que a Bíblia merece respeito, mesmo que não a conheça realmente ou acredite 
no que ela diz.

A Palavra de Deus é poderosa. Ao apresentar Sua verdade, Deus pode con
ceder luz a mentes confusas e cegas, e penetrar em corações maculados pelo 
pecado. Ore para que Deus abra as mentes e os corações de seus alunos para 
que aprendam e creiam no livro dos livros, a Bíblia.1

NOTAS RELATIVAS À INFALIBILIDADE DAS ESCRITURAS

A infalibilidade das Escrituras é um fato de extrema importância. Pode ser 
comprovado como verdadeiro de muitas maneiras, algumas das quais são pes
quisadas mais profundamente no material mencionado na próxima seção, 
“Material Auxiliar”.

LIÇÃO

1
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição foi elaborada para 
introduzir a Bíblia a seus 
alunos. Incluídos estão 
alguns fatos inte ressantes e 
informações gerais sobre a 
Bíblia e como ela chegou 
até nós. O ponto principal 
da lição é estabelecer o fato 
de que a Bíblia é a Palavra 
de Deus.
Esta lição também apresenta 
ao aluno as diretrizes gerais 
para todo o estudo:
 centralizado em Deus
 cronológico
 lidando apenas com assun

tos fundamentais.Josué 
1:8
Salmos 
19; 119
Isaías  
40:8; 
55:611
Lucas 
24:27,32,
44
João 
1:12,17

1Você provavelmente apren
derá muito sobre o conheci
mento que seus alunos têm 
da Bíblia através desta lição. 
Alguns podem até já ser estu
dantes da Bíblia, enquanto 
outros jamais a abriram com o 
propósito de estudála.
Não presuma que só porque 
um de seus alunos é um 
homem ou uma mu lher de 
negócios bem sucedido que 
ele ou ela esteja familiarizado 
com a tarefa de encontrar os 
livros, os capítulos e versícu
los da Bíblia. E não deixe 
transparecer sua surpresa 
diante do pouco conheci
mento dos seus alunos. Eles 
vieram estudar a Bíblia com 
você; tente encontrar manei
ras de encorajálos.  
Considere importante até a 
pergunta mais simples. Se a 
pergunta estiver fora do 
assunto, você terá que lhe 
dizer que espere até outra 
lição para poder responder 
totalmente. Mas deixeos 
saber que você aprecia seu 
interesse. 
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Para nós que ensinamos, é de vital importância que creiamos na infalibili
dade da Bíblia. Se você não tem certeza quanto a esse assunto, seria prudente 
estudar alguns dos livros mencionados abaixo a fim de que sua fé esteja firmada 
na Palavra verdadeira de Deus.

Mas, para seus alunos, alguns dos quais ainda nãocrentes, não é essencial 
que você “prove” ou force o assunto de infalibilidade nesta altura.

A própria Bíblia é a sua maior prova, como é declarado em Hebreus 4:12, 
“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer 
espada de dois gumes...”. Quando você ensina a Palavra de Deus, o Espírito 
Santo estará operando nas mentes cegas e nos corações endurecidos.

A sua necessidade neste estágio primário do ensino é certificarse de que 
você está comunicando os fatos de tal maneira que os alunos ouçam exata
mente o que você está dizendo. Não se aborreça caso eles não acreditem. 
Apenas tenha certeza de que está entregando a mensagem verdadeira. Deus 
fará o resto.

Você ficará surpreso ao perceber que depois de ter ensinado certa quanti
dade de lições, a pessoa que zombava da Bíblia se tornou mais aberta — um  
ouvinte interessado e sedento por aprender mais sobre o nosso Deus maravi
lhoso através de Sua incomparável Palavra!

MATERIAL AUXILIAR
Abaixo, está uma lista de livros que podem ajudálo a se preparar para esta 

lição:
De Onde Veio a Bíblia, Ted Limpic (SP: Editora Sepal, 1993, 31p.)
Como a Bíblia Chegou Até Nós, John Mein (Editora Juerp, 1972, 98p.)
Evidência que Exige um Veredicto, Josh McDowell (SP: Editora Candeia, 
1989, 492p.)
Você poderá encontrar outros livros como esses que poderão ser de grande 

ajuda para encorajar alunos interessados. Se um aluno faz uma pergunta que 
você não tem tempo para responder durante a aula, poderá indicar para ele 
estes livros selecionados a fim de que ele mesmo possa procurar a resposta. 
Isso economizará tempo para a aula, manterá a discussão no rumo e ainda dará 
ao aluno uma resposta atenciosa a sua pergunta.

VISUAIS

■ Figura Cronológica No 1, “A Palavra de Deus é Escrita”
■ Mapamúndi ou globo
■ Mapa do Oriente Médio 
■ Mapa de Israel.

Os mapas podem ser tirados de um atlas atual para que seus alunos pos
sam ver que você está se referindo a localizações geográficas atuais. (Em lições 
futuras você poderá usar os Mapas Cronológicos que vêm junto com estas 
lições. O Mapa Cronológico 1 pode ser usado para esta lição)

Se for possível, traga para aula algumas Bíblias traduzidas em outras lín
guas.

Esta lição contém sugestões de visuais bem simples (ilustrados na lição) 
que poderiam ser feitos enquanto você estiver ensinando, por exemplo, num 
quadronegro ou outro tipo de lousa. Também poderiam ser preparados com 
antecedência, como slides para usar com projetor multimídia ou como pequenos 
cartazes para pendurar na parede da sua classe:

■ Visual, “Eventos Selecionados na Linha do Tempo da História Bíblica” 
(“O Varal do Tempo”)

■ Visual, “O Topo dos Eventos Principais”
■ Visual, “Alicerce Firme”

Lição 1 — Introduzindo a Bíblia
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■ Visual, “O evento que estamos estudando / Um texto posterior...”

■ Visual, “A PALAVRA DE DEUS, ISRAEL, O MUNDO INTEIRO”

OLHANDO PARA FRENTE

Sugestão: Leia até a Lição 4, “Deus Criou os Céus e a Terra”, e procure 
saber que material auxiliar você precisará encontrar, encomendar ou estudar 
antecipadamente. Ainda que você não esteja debatendo criação versus evolu
ção, verá que vale a pena estar preparado para lidar com possíveis discussões 
que surgirão quando você der a Lição 4. Deixando à mão livros selecionados, 
material áudio/visual, você poderá se concentrar nos objetivos básicos da lição 
durante o tempo de aula e ainda providenciar para seus alunos a oportunidade 
de procurarem respostas a suas perguntas, estudando o material auxiliar por 
conta própria. 

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de darlhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!

Ao ensinar, lembrese de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído na 
lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

 A. Introdução
Nós estamos aqui com um propósito: estudar a Bíblia. 

Muitas pessoas tê Bíblias em casa, mas a maioria delas conhece muito 
pouco sobre o conteúdo da Bília.
- A Bíblia é um livro extenso.
- Muitas pessoas começam a lê-la e se “perdem” nela.

Queremos ajudá-lo a compreender a Bíblia porque ela é a mensagem 
pessoal de Deus para cada um de nós.
- Uma pessoa pode passar a vida inteira se deliciando com o estudo 

deste livro.

Lição 1 — Introduzindo a Bíblia
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- Mas em nosso estudo iremos examinar algumas coisas básicas que a 
Bíblia ensina. Uma vez que você entenda essas verdades básicas, o 
resto da Bíblia fará mais sentido.

 B. Deus é o foco do nosso estudo.*
Nós vamos estudar quem é Deus e o que Ele faz.
- Deus realmente quer que O conheçamos, por isso nos deu a Bíblia.
- Deus é o personagem central da Bíblia.
- Ao estudarmos, você aprenderá o que Ele realmente é:

Quem é
O que faz
Como é — Sua personalidade.

Deus será o foco principal de nosso estudo porque Ele é o foco princi-
pal da Bíblia.

 C. Estudaremos a Bíblia cronologicamente.
A Bíblia não é apenas um livro de doutrinas ou de ensinos a respeito de 
Deus; ela é a narração da história antiga, vista da perspectiva de Deus.
É Deus recontando os acontecimentos históricos desde o início da história.
Por isso, em nosso estudo da Bíblia, iremos ver gradativamente, através 
dos acontecimentos históricos, o que Deus revela sobre Seu próprio cará-
ter, sobre Satanás e sobre o ser humano.
Estudaremos a Bíblia cronologicamente, isto é, na ordem em que os even-
tos aconteceram.

Visual Sugerido:

 Explique:
Estudar dessa forma é um pouco parecido com um varal esticado 
onde são penduradas as roupas.  
Nós montaremos o “varal” do tempo bíblico e “penduraremos” nele 
alguns eventos selecionados.
Vocês podem até já conhecer certos detalhes da Bíblia, mas ainda não 
ter um entendimento claro de onde colocá-los no quadro geral.
Porém, quando os eventos que estudaremos estiverem devidamente 
“pendurados em seus lugares”, os detalhes sobre os quais você tem 
dúvidas começarão a se encaixar em suas devidas posições entre os 
eventos que já foram colocados no varal.
Nós nos empenharemos em “montar o varal”, isto é,  estabelecer a 
linha básica do tempo dos acontecimentos históricos na Bíblia; e 
colocaremos alguns eventos chaves nessa linha. Mas não teremos 
tempo suficiente para abordar todos os eventos históricos. 

Começaremos nossa próxima lição em Gênesis, que é onde Deus 
começa Sua narrativa da história antiga.

Lição 1 — Introduzindo a Bíblia
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mencionados; o pensamento 
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Gênesis é o fundamento da Bíblia.
- Você poderia comparar com o modo como uma casa é construída:

Primeiro os alicerces são lançados.
Depois, as estruturas podem ser acrescentadas em cima dos ali-
cerces firmes, uma parte de cada vez.
 Se os alicerces não forem construídos corretamente, a casa terá 
uma estrutura fraca.

Por esta razão, é importante que você compareça a todas as aulas.
- Tudo o que estudarmos será importante e se tornará parte do “ali-

cerce” para os nossos futuros estudos.
- Se você perder uma lição, terá dificuldade em entender as lições 

posteriores. 2

 D. Nós tocaremos a superfície dos eventos, mas estabelecere-
mos alicerces firmes para a compreensão da Bíblia.
A Bíblia é rica e profunda em conteúdo e temas.
Nós apenas tocaremos a superfície da vasta riqueza contida nela.

Visual Sugerido: 3

 Explique.
Assim como este visual sugere, há muitos níveis de detalhes e de 
profundidade de conteúdo na Bíblia. Não nos aprofundaremos nes-
ses níveis. Antes, apenas tocaremos o topo de alguns dos eventos 
principais. 

Visual Sugerido:

 Explique.
Como já mencionamos, iremos fazer um alicerce firme. Vamos estu-
dar as coisas básicas que mais tarde os ajudarão a entender alguns 
daqueles detalhes mais profundos da Bíblia.
Para um edifício permanecer firme, ele precisa de alicerces firmes. 
Este é o propósito deste estudo. Vamos nos concentrar nos alicerces e 
não trabalharemos com a estrutura superior do edifício até que o ali-
cerce seja firmemente construído.
Então, quando vocês fizerem uma pergunta que entre profundamente 
em detalhes ou pertença à estrutura superior do nosso edifício, ire-
mos respondê-la somente no futuro, depois de terminar o alicerce.
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3Se forem sabiamente usa
das, estas duas ilustrações, 
junto com a da página ante
rior, servirão de ajuda para 
todo o estudo cronológico. Se 
possível, mantenha estas três 
ilustrações na parede ou 
tenhaas sempre à mão a fim 
de que você possa apontar 
para elas quando for preciso 
pôr limites numa discussão.
O uso de visuais simples ajuda 
a trazer de volta a atenção do 
aluno (que esteja desviando a 
discussão), focalizandoa na 
direção correta do estudo. É 
uma maneira educada e não 
ameaçadora de mantêlo no 
rumo e de evitar argumenta
ções e discussões.
Por exemplo, se um aluno 
quiser entrar em detalhes que 
não são abrangidos pelo 
esboço, você poderá agrade
cerlhe a pergunta e dizer: 
“Assim como nossa ilustração 
mostra, nós só vamos tocar no 
topo dos eventos principais. 
Não deveremos nos deter nos 
detalhes.”
Ou, se um aluno começou a 
discutir um dos temas, como 
santificação, que não é abran
gido neste estudo, você 
poderá dizer: “Esse é um 
ponto interessante, mas, 
como mostra nossa ilustração, 
você está se referindo a coi
sas pertencentes à estrutura 
superior. Queremos continuar 
cons truindo os alicerces.”
Ou, se um aluno quiser fazer 
uma pergunta sobre um 
evento posterior à lição pre
sente (mas se trata de um 
evento que você não ensinará 
mais tarde), você poderá 
dizer: “Assim como a nossa 
ilustração do varal nos mostra, 
esse é um dos detalhes que 
não vai ser abordado pelo 
estudo. Porém, mais tarde, 
em nosso estudo, estaremos 
mencionando alguns eventos 
pertencentes a esse período 
de tempo e aquilo o ajudará a 
ver como o que você está 
falando se encaixa no quadro 
geral.” 

2Você pode gravar suas lições 
e oferecer uma mídia ao aluno 
que não pôde comparecer a 
uma das aulas. 

ALICERCE
FIRME

Estrutura Superior

O Topo dos Eventos Principais

Níveis dos Detalhes         
Profundidade de Conteúdo
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Estamos lançando um alicerce sólido sobre o qual poderemos, mais 
tarde, acrescentar mais conhecimentos.

 E. Queremos evitar possíveis desvios e confusões que surgem 
ao misturarem-se os temas da Bíblia.
Tentaremos permanecer no rumo do esboço da nossa lição, sem nos 
desviarmos dele.
Queremos que vocês aprendam estas verdades fundamentais da Bíblia 
sem se distraírem.
A Bíblia é escrita basicamente numa ordem cronológica, mas nós che-
garemos a certos eventos na linha do tempo os quais são tratados com 
maiores detalhes em passagens posteriores da Bíblia.

Visual Sugerido:

- Ao estudarmos cronologicamente, poderemos tirar certos detalhes 
lhes dessas porções posteriores para aumentar nosso entendimento.

- Sempre que fizermos isso, precisamos ser muito cuidadosos para não 
nos afastarmos do assunto de nosso estudo.

Precisamos compreender que a Bíblia trata de muitos assuntos, questões 
e diferentes temas.
- Alguns destes temas, questões e respostas começam nas primeiras 

partes da Bíblia e vão até suas páginas finais. 
- Frequentemente, você encontrará dois ou mais temas ou questões 

sendo tratados numa só passagem.
- Isso pode ser confuso — e de fato o é para muitas pessoas.
Um bom exemplo disso são os três aspectos principais a respeito do 
pecado, abordados pela Bíblia:4

1. O que Deus fez para que as pessoas pudessem ser salvas do pri-
meiro grande problema causado pelo pecado.

2. O que Deus fez para libertar as pessoas do pecado que está con-
trolando suas vidas.

3. O que Deus fará para que as pessoas fiquem completamente 
livres de todos os problemas causados pelo pecado.

A mistura destes três assuntos tem sido um dos principais fatores da 
existência e crescimento de tantas seitas, religiões e denominações dife-
rentes.5

Nós também ficaremos confusos, a não ser que permaneçamos firmes no 
primeiro assunto: O que Deus fez para que as pessoas pudessem ser 
salvas do primeiro grande problema causado pelo pecado.
- Ao estudarmos cronologicamente, haverá vezes em que vocês pode-

rão fazer perguntas ou nós poderemos ler alguns versículos que 
incluam outros assuntos ou temas que não fazem parte deste alicerce.

-  Quando isso acontecer, minha tarefa como professor é não permitir 
que saiamos do assunto em questão.
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4Os três assuntos principais 
de que estamos falando são:
 1. Salvação da pena do 

pecado.
 2. Salvação do poder do 

pecado (santificação).
 3. Salvação da presença do 

pecado (glorificação).
Não discuta estes assuntos, 
apenas continue com a lição. 
(Para sua referência, veja os 
temas doutri ná rios sob 
“Diretrizes para o Professor”, 
na Parte 2, página 80.)
Em referência ao primeiro 
assunto, um aluno pode per
guntar: “Qual foi o problema 
que o pecado causou?” 
Assegurelhe de que a res
posta para essa pergunta será 
dada numa lição posterior. 

5Não entre numa discussão a 
respeito das várias religiões, 
denominações, seitas, etc.!
Esse ponto é ressaltado aqui 
porque retrata uma das maio
res questões na mente de 
muitos alunos, isto é: “De 
onde vieram todas as reli
giões? Por que há tantas 
denominações?”
Se alguém quiser adentrar 
nesse assunto, digalhe que 
esse não é o propósito deste 
estudo. Estamos apenas estu
dando o que a Bíblia diz.
Você poderá dizer a ele que 
quando uma pessoa sabe o 
que a Bíblia realmente diz, 
ela tem uma base para ava
liar as várias religiões e 
denominações. 

Gênesis Linha do tempo da história bíblica Apocalipse

O evento que estamos 
estudando

X

Um texto posterior que 
inclui detalhes úteis

X
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- Nós também ficaremos confusos, a não ser que cresçamos em enten-
dimento, dando um passo de cada vez.

Na verdade, os outros temas da Bíblia não podem ser claramente 
entendidos a não ser que primeiro entendamos os temas funda-
mentais.
- Por isso, iremos limitar nossa discussão aos alicerces; afinal, é disso 

que trata este estudo!
- Então pode-se dizer, à luz de nossas ilustrações, que estaremos cons-

truindo um alicerce firme, tocando o topo dos detalhes e estendendo 
uma linha sobre a qual poderemos colocar os eventos no seu devido 
tempo.

 F. Uma olhada na Bíblia
Agora abram suas Bíblias.
Vamos dar uma olhada nas muitas coisas que o livro contém: 6

- Índice do Conteúdo
- Velho Testamento
- Novo Testamento
- Números dos capítulos e versículos
- Notas marginais e vários recursos auxiliares.
A Bíblia é a Palavra de Deus.
- Quando nos referimos à Bíblia como sendo a Palavra de Deus, esta-

mos nos referindo ao texto dela e não às várias anotações acrescen-
tadas pelo homem.7

A Bíblia significa muito para mim.
 Exemplo:

“A Bíblia é meu livro favorito. Eu sei que quando leio a Palavra de 
Deus, encontro a ajuda de que preciso para cada dia. A Bíblia me diz 
como Deus é. Ele é maravilhoso! Quanto mais a leio, mais a quero ler 
e conhecer a Deus.” 8

 G. A Bíblia é o mais importante e singular livro do mundo por-
que é a Palavra de DEUS.

Tema: Deus é supremo e soberano

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA 2 Timóteo 3:16:“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil 
para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na 
justiça.” 9

Deus deu a homens chamados profetas as mensagens que queria que 
fossem escritas.
- Algumas vezes Deus falou-lhes audivelmente.
- Outras vezes falou-lhes em visões.
- Em outras, Deus apenas colocou a mensagem diretamente em suas 

mentes.
- Deus fez com que os profetas escrevessem exatamente o que Ele 

lhes falava. 

LEIA 2 Pedro 1:2021.
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6Alguns de seus alunos talvez 
não estejam fami liarizados 
com a Bíblia. Talvez não sai
bam encontrar os livros, capí
tulos, versículos, etc. Use o 
tempo necessário para dar 
qualquer ajuda de que pre
cisarem. 

7Algumas Bíblias têm comen
tários extensos no pé das pági
nas, os quais podem desviar o 
leitor da verdade. Se você esti
ver providenciando Bíblias para 
seus alunos, use do tipo que 
tenha apenas o texto bíblico, 
sem comentários.
Se seus alunos trouxeram 
suas próprias Bíblias, mostre
lhes, em suas Bíblias, que 
partes dela são a Palavra de 
Deus e que partes não são. 

8Esse não é um testemunho 
de salvação, apenas um tes
temunho simples de sua apre
ciação pela Bíblia. 

9Lembrese de que quando 
um versículo está impresso na 
lição dessa forma, a parte em 
negrito é a parte da qual você 
vai falar.
A outra parte contém temas 
que você não irá abordar nesta 
altura. Mantenhase firme no 
assunto!
Talvez você queira mostrar a 
seus alunos como  encontrar 
2 Timóteo. Você poderá 
dizerlhes que esse livro fica 
quase no fim da Bíblia, ou se 
eles abrirem suas Bíblias no 
meio, fica à direita..., etc. 
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Romanos  
3:12

10Esse versículo contém 
temas que você não deve 
abordar agora. É por isso que 
você está citando apenas parte 
dele. Não saia do rumo! 

A Bíblia não é um conjunto de ideias humanas, mas é a própria Palavra 
de Deus.

Visual Sugerido:

Esta figura mostra um profeta escre-
vendo num rolo a mensagem que lhe 
foi dada por Deus. 

FIGURA CRONOLÓGICA No 1, “A 
PALAVRA DE DEUS É ESCRITA”

A Bíblia é o único livro no mundo da autoria de Deus. 
Deus escreveu a Bíblia num período de 1 600 anos, usando mais de 40 
homens.

Tema: Deus nunca muda.
Mas a Bíblia é como uma unidade absoluta, do princípio ao fim, por-
que Deus é o seu único Autor.

 Ilustre:
Se várias pessoas testemunharem o mesmo incidente, cada uma con-
taria uma história diferente sobre o que realmente aconteceu.
Contudo, a Bíblia, escrita em meio a culturas completamente diferen-
tes, em épocas diferentes e por homens diferentes, é uma unidade.

- A única explicação para a unidade da Bíblia é que ela tem um único 
autor — Deus!

 H. A Bíblia é a mensagem de Deus para o mundo, a qual Ele 
nos deu através do povo judeu.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: Deus é supremo e soberano
Todos os homens que Deus usou para escrever Sua Palavra eram judeus, 
exceto um. (Lucas era aparentemente um gentio — alguém que não é 
judeu.)
Em Isaías 43:10, Deus diz sobre Israel (isto é, o povo judeu): “Vós sois 
as minhas testemunhas, diz o SENHOR...”.
MOSTRE O MAPAMÚNDI, DO ORIENTE MÉDIO E DE ISRAEL.
Deus usou um grupo de pessoas através do qual Ele anunciou Sua 
mensagem ao mundo todo.
Em Isaías 45:22, Deus diz: “Olhai para mim ... todos os termos da 
terra; porque eu sou Deus, e não há outro.” 10

Visual Sugerido:

A PALAVRA 
DE DEUS

ISRAEL
O 

MUNDO 
INTEIRO
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 Explique:
Você pode dizer que Israel foi como o megafone de Deus, divulgando 
a mensagem de Deus para o mundo inteiro.

 I. A Bíblia nos foi passada intacta e com extrema precisão.

Tema: Deus nunca muda.
Originalmente, os profetas escreviam a mensagem de Deus.
À medida que os documentos originais foram se desgastando por causa 
do uso e o passar dos anos, novas cópias tinham que ser feitas.
As cópias eram feitas com extremo cuidado.11

- Em O Novo Dicionário da Bíblia, lemos a seguinte declaração a 
respeito de homens que faziam cópias da Bília à mão:

“Empregaram toda salvaguarda imaginável, sem importar quão 
laboriosa ou embaraçosa, para assegurar a exata transmissão 
do texto. O número de letras em um livro era contado, e a letra 
do meio do texto inteiro era assinalada. Semelhantemente no 
caso das palavras, e novamente a palavra do meio do livro era 
assinalada.”12

- Apesar de cada palavra ser copiada à mão, há muito mais ma nus-
critos da Bíblia do que de qualquer outro documento antigo.

- Todos os manuscritos antigos que foram encontrados são extrema-
mente próximos em termos de conteúdo, diferindo apenas em 
minúsculos detalhes que não alteram de forma alguma o significado.

 Exemplo:
Em 1947, cerca de 24 quilômetros de Jerusalém, um garoto, 
pastor de ovelhas, atirou uma pedra dentro de uma caverna, 
na esperança de assustar algum de seus animais que tivesse 
entrado lá ocasionalmente. Ele ouviu o som de cerâmica se 
quebrando e entrou na caverna para investigar. Para sua sur-
presa, encontrou urnas de cerâmica contendo pergaminhos 
antigos. Quando estudiosos souberam e investigaram, encon-
traram centenas de pergaminhos. Estes "Manuscritos do Mar 
Morto” ti nham sido escondidos em cavernas das redondezas 
por uma seita religiosa durante o primeiro século antes de 
Cristo.
Na época dessa descoberta, os tradutores estavam usando 
ma nus critos que haviam sido copiados por volta do ano 900 
d.C. Quando os estudiosos compararam os Manuscritos do 
Mar Morto com os manuscritos que eles estavam usando, não 
havia qualquer diferença significativa no texto! Apesar de 
separados por 1 000 anos, esses manuscritos antigos diziam a 
mesma coisa. Deus preserva Sua Palavra.

- O Novo Dicionário da Bíblia nos dá maiores detalhes a respeito 
dos textos do Velho Testamento:

“...É importante relembrar a atitude dos judeus para com suas 
Escrituras. Isso pode ser melhor resumido na declaração de Josefo [um 
escritor judeu do primeiro século d.C.]: ‘Temos dado provas práticas 
de nossa reverência por nossas próprias Escrituras. Pois, embora já se 
tenham passado agora tantos séculos, nenhum de nós se aventurou a 
adicionar, remover ou alterar uma sílaba sequer; e é instintivo para 
cada judeu... considerá-las decretos de Deus...’ ”. 13
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11Veja “Notas Relativas à 
Infalibilidade das Escri turas” 
na seção “Prepara ção da 
Lição” no início desta lição. O 
assunto de infalibilidade das 
Escri turas é acaloradamente 
contestado por muitos estudio
sos, portanto evite debates. 
No entanto, deixe claro que a 
Bíblia é verdadeira.
Se a discussão parecer fora de 
controle, simplesmente indique 
para o aluno os livros auxiliares 
sugeridos, agradeçalhe suas 
perguntas e digalhe que você 
precisa continuar com a lição. 


12O Novo Dicionário da Bíblia, 
Volume III, J.D. Douglas e R.P. 
Shedd, editores (SP: Edições 
Vida Nova, 1966), p.1590. 

13J.D. Douglas e R.P. Shedd, 
editores, Volume III, p.1589. 
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Como conseguimos a Bíblia em nossa língua?
- Por muitos séculos, apenas poucas pessoas podiam ter cópias da 

Bíblia.
No tempo de Cristo, os escribas guardavam os manuscritos (rolos 
de papiro ou couro nos quais o texto era escrito com tinta) no tem-
plo.
Muitos dos livros do Novo Testamento foram escritos original-
mente em forma de cartas que circulavam de uma igreja para 
outra.

- Os textos originais da Bíblia foram escritos em uma destas três lín-
guas: hebraico, aramaico ou grego.

Através dos séculos, Deus capacitou homens para traduzirem a 
Bíblia para outras línguas.
Muitas cópias dos antigos textos em hebraico, aramaico e grego 
ainda existem. Os tradutores têm tido acesso a eles ao traduzir a 
Bíblia.
Hoje em dia, temos uma variedade de Bíblias impressas, pronta-
mente disponíveis em nossa língua.

- A Bíblia foi traduzida em mais línguas do que qualquer outro livro 
no mundo.14

 J. A Bíblia é um registro histórico preciso.
Descobertas arqueológicas em anos recentes têm trazido à tona muitos 
fragmentos da história antiga, os quais concordam em minúcias de 
detalhes com a Bíblia.
- Lugares
- Detalhes culturais
- Nomes
- Datas
Escritos contemporâneos da Bíblia concordam com ela em detalhes 
históricos, informações culturais, estilo literário, etc.
Através dos anos, milhares e milhares de evidências arqueológicas e 
históricas relativas à Bíblia têm sido descobertas, e todas apoiam a 
exatidão da Bíblia.
No livro Archeology and Bible History (Arqueologia e a História 
Bíblica), Joseph Free escreveu que “...numerosas passagens da 
Bíblia que há muito tempo intrigavam os comentaristas mostraram 
prontamente seu significado quando uma nova luz advinda das des-
cobertas arqueológicas caiu sobre elas... a arqueologia tem confir-
mado inúmeras passagens bíblicas...”.15

Quando estudarmos lições futuras, discutiremos algumas dessas desco-
bertas arqueológicas e históricas.
Muitas das culturas, lugares e nomes mencionados na Bíblia existem 
hoje em dia, tendo permanecido quase intactos através dos séculos.
A Bíblia tem resistido à prova do tempo.

Tema: Deus nunca muda.
- Novas descobertas, só servem para ecoar e reforçar a absoluta exa-

tidão, autoridade e autenticidade de cada palavra que Deus nos deu 
em Seu Livro.
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14Se você trouxe algumas 
traduções da Bíblia, mos
treas a seus alunos. 

15Citado do livro Evidência 
que Exige um Veredicto, 
Volume 2, Josh McDowell. 
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- Em contraste, livros escritos por homens, tais como escolares, de 
pesquisa e científicos, precisam sofrer mudanças drásticas de tem-
pos em tempos, à medida que mais coisas são aprendidas e velhas 
teorias são substituídas pelas novas.

- A Bíblia não mudou nem vai mudar porque Deus é o seu autor.

LEIA Salmo 119:89.

 L. A Bíblia tem as respostas para as perguntas mais 
importantes da vida.

A Bíblia não é apenas outro livro de “religião”.
- Muitos homens escreveram livros, tentando falar aos homens sobre 

Deus.
- Deus é o autor da Bíblia, e nela Ele Se revela para nós. Na Bíblia 

Deus nos diz quem Ele é e o que quer que saibamos sobre Ele — 
como Ele é.

Na Bíblia, Deus nos fala sobre nós mesmos: nosso relacionamento com 
Ele, com o mundo ao nosso redor e uns com os outros, desde agora e 
por toda a eternidade.
Só a Bíblia trata desses assuntos com absoluta autoridade.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Hebreus 4:12.
A Bíblia é a voz de Deus falando conosco.
Através de Sua Palavra Ele nos mostra como realmente somos interior-
mente.

 M. A Bíblia é a mensagem pessoal de Deus para cada um de 
nós; é a mensagem mais importante que já recebemos.
Por que é tão importante, para mim e para você, estudar a Bíblia?
Por que devemos reservar tempo para estudar a Bíblia?
-  Muitas coisas ocupam a nossa atenção:16

Nosso trabalho
Nosso lar
Recreação
Estudos.

- Há muitas fontes de informação à nossa disposição: 
Livros, revistas
Televisão, filmes, vídeos

A Bíblia é única.
- Somente a Bíblia tem a mensagem de Deus para as nossas vidas hoje 

em dia.
- Somente a Bíblia nos diz o que Deus pensa de nós e o que Ele vê 

como nossa maior necessidade.
A Bíblia é importante porque é a mensagem pessoal de Deus para 
cada um de nós!

16Seja objetivo. Você deseja 
encorajar seus alunos a volta
rem para estudar a Bíblia. A 
própria Palavra trará, no tempo 
certo, a convicção. 
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- Jovem, velho, homem, mulher ou criança — Deus escreveu a Bíblia 
para cada um de nós 

- Deus quer que você e eu saibamos o que está neste Livro; é por isso 
que Ele o escreveu.

 N Conclusão

Levará tempo até que terminemos estas lições, mas você descobrirá, no 
final que foi um dos melhores investimentos que você já fez.
- Você estará aprendendo sobre Deus.

- E você estará aprendendo o que Ele escreveu para você em Seu 
Livro, a Bíblia

No livro De Deus para nós — Como Recebemos a Bíblia, os autores 
começam dizendo que a Bíblia é “...o livro mais citado, mais publi-
cado, mais traduzido e mais influente da história da humanidade.”17

A Bíblia é também a mensagem pessoal de Deus para nós. Ele a escre-
veu a fim de Se comunicar com as pessoas, inclusive com você e 
comigo. Se alguém nos escreve uma carta, queremos lê-la. A  Bíblia é 
a carta de Deus para nós. Vamos estudar a Palavra de Deus juntos e 
descobrir o que ela diz!

PERGUNTAS

 1. Quando Deus quis que Suas palavras fossem escritas, Ele escolheu 
qualquer um para fazer isso? Não, Ele escolheu homens especiais.

 2. De que são chamados esses homens? Profetas.

 3. Todos esses homens viveram durante o mesmo período de tempo na his-
tória antiga? Não. Muitos deles viveram em épocas diferentes. Levou 
cerca de 1 600 anos até que toda a Palavra de Deus fosse escrita.

 4. Quantos homens escreveram a Bíblia? Aproximadamente qua renta.
 5. De que nacionalidade eram? Todos judeus, exceto um. (Lucas era gen-

tio.)
 6. Eles escreveram a Palavra de Deus em português? Não. (Ela foi escrita 

em hebraico, aramaico e grego.)
 7. Quem é o autor da Bíblia? Deus.
 8. Por que uma pessoa deveria estudar a Bíblia? Porque a Bíblia é a men-

sagem pessoal de Deus para cada indivíduo.

17From God to Us — How We 
Got Our Bible (De Deus Para 
Nós — Como Recebemos a 
Bíblia), Norman L. Geisler e 
William E. Nix (Chicago: 
Moody Press,  1974), p.7. 



PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Somente Deus

TEXTO BÍBLICO

 Gênesis 1:1

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Apresentar o fato da existência de Deus antes de todas as coisas.
 Estabelecer o fato da soberania de Deus.1

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ter uma crescente admiração por Deus.
 Considerar o relato de Deus sobre o início de todas as coisas.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Em nossa cultura o ego é exaltado e destinado à posição de controle e 

supremacia, a qual pertence somente a Deus.2 Aqui estão apenas algumas 
evidências deste pensamento egocêntrico: Pessoas gastam milhões a cada 
ano para melhorar sua autoimagem e para tentar exercer maior controle sobre 
suas vidas e sobre o mundo ao seu redor; nossas escolas estão sendo rápida 
e sutilmente invadidas por filosofias humanísticas que colocam o homem no 
lugar de Deus. Constantemente o homem está buscando conhecimento e 
ga ban do-se de suas descobertas como se ele tivesse dado origem à vida e às 
leis que controlam o universo. Ser menos do que o melhor ou não estar no 
controle de seu próprio destino é algo inimaginável em nossa cultura. 

Estas lições combaterão em cheio esse tipo de pensamento. Para alguém 
que tem sido acostumado a pôr o ego no trono, parecerá estar demonstrando 
fraqueza se permitir que Deus ocupe Seu lugar de direito. Mas Deus diz que 
esse é o princípio da sabedoria (note Provérbios 1:7). 

A Palavra de Deus, ensinada no poder do Espírito Santo e com oração, é 
capaz de transformar mentes e corações.

APRESENTANDO A TRINDADE

O Ponto D do esboço da lição apresenta Deus como uma Trindade. A 
palavra Trindade não aparece na Bíblia, mas o fato da Trindade é evidente 
desde Gênesis até Apocalipse. (A coluna Referências Bíblicas dá alguns 
exemplos.)

LIÇÃO
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C O N T E Ú D O 
GERAL
Esta lição começa a estabe-
lecer a verdade fundamental 
da soberania de Deus mos-
trando que só Ele existia 
antes do início de todas as 
coisas e que existe indepen-
dentemente de tudo mais, 
sem necessitar de nada pa-
ra garantir Sua exis tência. 
Dá uma introdução bem bre-
ve à Trindade.
Também estabelece o fato de 
que, uma vez que somente 
Deus existia antes do início de 
tudo, só Ele nos pode dizer o 
que acon teceu no início.

Jó 38:4
Salmos  
50:21;  
90:2
Isaías  
43:10;  
46:9-10;  
55:8-9
Colossen  
ses  
1:17
Hebreus  
1:10-12
Apoca lipse 
1:8

1Ao apresentarmos Sua so-
berania, estaremos expondo 
várias características e atribu-
tos de Deus: Sua eternidade, 
Sua oni pre sença, o fato de 
ser Espírito, e o fato de ser 
uma Trindade.
Usaremos alguns textos pro-
vas para estabelecer esses 
pontos. Mas lembre-se: este 
estudo é básico. Não trans-
forme esta lição num estudo 
tópico com muitos textos pro-
vas. Man tenha-o simples. 
Deixe que a Palavra faça sua 
obra nos corações, ensinando 
cuidadosamente porções se-
lecionadas, pouco a pouco. 

2Fique alerta quanto aos co-
mentários e perguntas de 
seus alunos. Suas reações à 
lição começarão a revelar a 
compreensão que eles têm de 
Deus.
Alguns de seus alunos po dem 
estar profundamente envolvi-
dos com pensamentos hu-
manísticos. Evite debater com 
eles. Antes, tente mostrar-lhes 
que a diferença não é entre o 
que eles pensam e o que você 
pensa, mas entre o que eles 
pensam e o que a Palavra de 
Deus diz. 

Daniel  
11:36;  
12:4

A Trindade: 
Gênesis  
1:1-2;  
1:26;  
3:22
Mateus  
28:17-19 
R o m a n o s 
8:26,34
2 Coríntios  
13:14
Efésios  
1:17;  
2:13,18 
Hebreus  
9:14
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A Trindade é apresentada nesta altura das lições porque:
 1. A Trindade é eterna e, cronologicamente, existia antes do início.
 2. A palavra Deus em Gênesis 1:1 é a palavra hebraica Elohim. Por 

causa do seu sufixo, Elohim é uma palavra plural com um significado 
singular (indicado pelo fato de ser usada com verbos no singular). 
Isso sugere o aspecto uniplural da Divindade. 

 3. Deus Filho existia no início. Ele está implícito juntamente com Deus 
Pai e Deus Espírito Santo nas palavras: “No princípio criou Deus os 
céus e a terra”.

 4. Se deixarmos de ensinar a Trindade no início e durante o Velho Testa-
mento, ficará mais difícil ensinar a divindade de Jesus quando che-
garmos à história do Seu nascimento. É muito mais fácil para nós 
en si narmos, e para nossos alunos entenderem, desde o início, que 
Jesus foi eternamente coigual com o Pai, esteve ativo na criação e 
em toda a história do Velho Testamento. Uma declaração tal como: 
“Antes que Abraão existisse, Eu Sou” (João 8:58), será menos difícil 
para as pessoas compreenderem se já tivermos ensinado a elas que 
Deus Filho existia, mesmo antes do início de todas as coisas.
NOTA: Nós não usaremos Seu nome, Jesus, nem Seu título, Cristo, 
quando ensinarmos o Velho Testamento. Ambos estão ligados ao Seu 
ministério terrestre. Durante o ensino do Velho Testamento refira-se a 
Ele apenas como Deus Filho.

 5. Uma vez que o Espírito Santo é mencionado no Velho Testamento, o 
as sun to da Trindade não pode ser evitado (Compare Gênesis 1:2, 
com 6:3).

 6. Gênesis 1:26 usa o plural “façamos” e “à nossa imagem”.
Não tente explicar a Trindade; é impossível. E todas as ilustra-
ções (água, ovo e triângulo) não condizem nem de perto com a 
verdade. É melhor admitir que não podemos entender a Trindade.

UMA PALAVRA DE ADVERTÊNCIA
Se você tiver um aluno que seja Testemunha de Jeová, ou que já ouviu 

seus ensinamentos, talvez ele tente argumentar quanto ao fato da Trindade.
Se isto acontecer, gentilmente diga a ele que o propósito desta aula é 

estudar a Bíblia. Você estará apresentando as verdades básicas, pouco a 
pouco. Se ele estiver interessado e quiser ouvir de mente aberta, é bem-vindo. 
Diga-lhe que se ele realmente quiser conhece a Deus, você está muito interes-
sado em ajudá-lo.

Diga-lhe que perguntas honestas relativas ao assunto são sempre bem-
-vindas, mesmo que você responda numa lição posterior. Mas, argumentos e 
debates não são apropriados para a aula. (Veja 2 Timóteo 2:24-26.)

Fale com ele depois da aula, se necessário. E se ele não aceder, você, 
talvez, terá que pedir-lhe para que não continue a estudar com o grupo. Se 
desejar, você pode oferecer-se para estudar sozinho com ele, porém, em 
alguns casos você terá que deixar de ensiná-lo. (Veja Tito 3:10.)

VISUAIS

 Quadro Cronológico
 Visual, “A Bíblia é A HISTÓRIA DE DEUS”. (ilustrado na lição). Poderia 

ser apenas escrito numa lousa quando você estiver ensinando, ou pode 
ser um pequeno cartaz que você penduraria na parede da classe en-
quanto durasse o curso. Cartazes pequenos como esses poderiam de-
corar sua classe e servir de excelentes lembretes das verdades que 
você está ensinando 

 Visual, “Contraste: DEUS / HOMEM” (explicado a seguir)”
Para esta lição, você poderia fazer um cartaz comparando Deus e o 

homem. Isso poderia ser feito antecipadamente numa cartolina ou, à medida 

Lição 2 — Somente Deus

Referências 
Bíblicas

João 
1:1-3 
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que você ensinasse, usando um quadro-negro ou outro tipo de lousa. Ou você 
poderia preparar slides para usar com projetor multimídia. Notas quanto ao 
que acrescentar no cartaz quando você for ensinar, estão incluídas na lição.

Escreva as características do homem, mas não as comente. O propósito 
do quadro é exaltar a Deus como soberano e ajudar os alunos a pensar sobre 
a grandeza de Deus. As características do homem são apenas "sementes" 
visuais a serem plantadas nas mentes de seus alunos.

O cartaz completo ficará assim:

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em 
negrito, são apenas para referência e não precisam ser mencionados, 
pois eles estão incorporados no material esboçado que se segue. O 
material nas colunas laterais é apenas para referência do professor e 
não deve ser incluído na lição.

DEUS 
DEUS não teve início e nem terá 
fim.
DEUS é uma Trindade — três 
pessoas.
DEUS não precisa de nada.

DEUS sabe todas as coisas.

DEUS é Espírito e não tem corpo 
físico.
DEUS está em todo lugar todo o 
tempo.
DEUS é maior e mais importante 
que todas as coisas. Ele é a auto-
ridade suprema.

DEUS existia antes do início de 
todas as coisas.

O HOMEM
O HOMEM nasce e morre.

O HOMEM é apenas uma pes-
soa.
O HOMEM precisa de alimen-
to, água, ar, sono, luz prote-
ção, etc.

O HOMEM precisa ser ensina-
do.

O HOMEM tem corpo físico.

O HOMEM está apenas em um 
lugar de cada vez.
O HOMEM deve estar debaixo 
da autoridade de Deus e ouvir 
tudo o que Deus diz.

O HOMEM não existia antes 
do início de todas as coisas.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO
RECAPITULE as perguntas da Lição 1.

 A. Introdução
Quem é Deus?
Como Ele é?
Como podemos conhecê-lO?
Em nossa primeira lição dissemos que Deus é o personagem principal e 
o foco da Bíblia.
- Foi Ele quem nos deu essa mensagem.
- A Bíblia é um livro de acontecimentos históricos verdadeiros — a 

história antiga sob a perspectiva divina.
- Ela é uma história sobre Deus, escrita por Deus.

Visual Sugerido:

Nós iremos aprender sobre Deus com o próprio Deus.
Estudaremos o que Ele disse sobre Si mesmo em Sua Palavra.
- Algumas vezes, como na lição de hoje, estudaremos declarações espe-

cíficas que Ele fez a respeito de Si mesmo.
- Outras vezes, aprenderemos sobre Ele, estudando o que Ele faz.
- Sua natureza e caráter são revelados através do que Ele fez e de eventos 

que registrou para nós em Sua Palavra.
Deus nos deu um vasto conhecimento sobre Si mesmo
- Por Ele fez isso? 
- Porque Ele quer que nós O conheçamos!
- Em Jeremias 9:23-24 Deus diz: “Assim diz o SENHOR: Não se glorie 

o sábio na sua sabedoria, nem o forte na sua força, nem o rico nas 
suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer 
e saber que eu sou o SENHOR...”.3

Qual a grandiosidade de Deus? 4

- Qual a Sua importância?
- Ele teve um começo?
- Ele terá um fim?
- De onde Ele veio?
- Do que Deus precisa para viver?
Vejamos como Deus responde estas perguntas em Sua Palavra, a Bíblia.

 B. Só Deus é eterno. Tudo mais teve um começo.

LEIA Gênesis 1:1.
As primeiras palavras que Deus escreveu para nós foram: “No princí-
pio...” (Gênesis 1:1).5

Lição 2 — Somente Deus
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3O professor deve ler so mente 
esta parte do versículo porque 
o resto dele (não impresso 
aqui) contém temas que vão 
adian te da lição. As palavras 
em negrito é que devem ser 
enfatizadas. 

4Não dê pausas suficiente-
mente longas para que apare-
çam discussões a res peito 
destas perguntas. Elas não 
são para serem respondidas, 
mas para in du zirem os alunos 
a pensar. 

5Gênesis é o alicerce de toda 
as Escrituras e Gêne sis 1 é o 
alicerce de Gêne sis. Não apre-
sente Gê ne sis 1 às pressas 
porque as re velações básicas 
sobre a natureza e o caráter 
de Deus são apresentados 
nesse capítulo. 

A Bíblia é

A HISTÓRIA DE DEUS
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- Deus nos deu essas palavras para que soubéssemos que houve um 
princípio para todas as coisas.

- Tudo o que podemos ver e tudo que sabemos que existe, mas não 
vemos, teve um princípio, exceto o próprio Deus.

- Antes do princípio:
Não havia o universo
Não havia a terra
Não havia anjo algum 
O diabo não existia 
Não havia planta
Não havia o animal
Não havia pessoa alguma

- Tudo isso teve um princípio.

 C. Somente Deus não teve princípio; Deus jamais terá fim; 
Deus é ETERNO.

Tema: Deus é supremo e soberano
Antes de qualquer coisa existir, Deus já existia como existe agora e exis-
tirá para sempre.
Nós vamos fazer um cartaz alistando algumas coisas sobre Deus e o 
homem.
Vamos começar por esta:6

COMECE O CARTAZ:

 DEUS O HOMEM
DEUS não teve início e nem terá  O HOMEM nasce e morre. 
fim.

Leia Salmo 90:2 
- Jamais houve um tempo em que Deus não tenha existido.

Ele não teve um princípio.
Não foi criado.
Sempre viveu.
Sempre foi e será o mesmo.
Jamais haverá um tempo em que Deus não existirá.
Deus jamais morrerá .

 D. Deus é uma Trindade. 7

APRESENTE O QUADRO CRONOLÓGICO E APONTE AS PALA-
VRAS: DEUS — Pai, Filho, Espírito Santo.
Deus é eternamente um único Deus.
Mas observem o que diz Gênesis 1:26: “Também disse Deus: Façamos 
o homem à nossa imagem, conforme a nossa seme lhança...”.8
Nós não vamos estudar este versículo agora; só queremos res saltar o uso 
da palavra “nossa”. 
Em Gênesis 1:1 a palavra hebraica para Deus é uma palavra plural.

Lição 2 — Somente Deus
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6Lembre-se de que as declara-
ções sobre o homem são escri-
tas sem qualquer comentário. 
Elas estão lá para fazer seus 
alunos considerarem a grande-
za de Deus e para preparar 
suas mentes para estudos pos-
teriores.
Se um aluno começar uma dis-
cussão sobre o homem, lem-
bre-o de que nesta lição esta-
mos focalizando apenas a 
pessoa de Deus. 

7Como já foi mencionado na 
introdução, não tente explicar a 
Trindade.
Este assunto, provavelmente, 
levantará muitas perguntas, e 
alguns alunos terão dificulda-
des em esperar lições posterio-
res para obter suas respostas. 
Use todo tato que puder, asse-
gurando-lhes que suas pergun-
tas são boas, mas que você 
terá que esperar para respon-
dê-las. Se ceder, você se des-
viará da lição e confundirá 
aqueles que não têm co nhe-
cimento suficiente para enten-
der a resposta. O teor de sua 
resposta dependerá do nível 
de compreensão de seus alu-
nos. Tenha sempre em mente 
que aqueles que não têm qual-
quer conhecimento prévio das 
Escrituras podem ser facilmen-
te confundidos. Se você tiver 
alunos com vários níveis de 
entendimento, talvez seja ne-
cessário gastar tempo separa-
damente com aqueles que têm 
prévio conhecimento e com-
preensão da Palavra.
Se você encontrar um aluno 
que queira debater o fato da 
Trindade, por favor, observe a 
sugestão dada abaixo de 
“Apresentando a Trindade”, na 
seção “Pre pa ração da Lição” 
desta lição. 

8Cuide para permanecer no 
assunto da Trindade. Tanto o 
versículo de Gêne sis 1:26 
quanto o de Ma teus 28:19 são 
usados apenas para mostrar 
pala vras específicas. Não se 
desvie para o assunto focaliza-
do naqueles versículos. 
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Ao estudarmos a Palavra de Deus, descobriremos que, apesar de haver 
apenas um único Deus, há três pessoas que são igualmente Deus.
Quem são estas três pessoas?
Todas as três são mencionadas em Mateus.9

- Deus Pai
- Deus Filho
- Deus Espírito Santo.
Nós usamos a palavra Trindade para descrever estas três pessoas que são 
o único Deus.

ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS é uma Trindade — três  O HOMEM é apenas uma  
pessoas. pessoa.

Ao estudarmos a Bíblia, veremos estas três pessoas atuando, e aprende-
remos muito mais sobre elas
Mas, por enquanto, nós vamos apenas estabelecer que estas três pessoas 
são um único Deus, que é eterno, e que Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo são todos igualmente Deus.
Há o Pai que é Deus, o Filho que é Deus e o Espírito Santo que é Deus.
Confuso? Sim, para nós certamente é!
Deus é muito maior do que podemos imaginar.
- A Trindade está acima da nossa compreensão.
- Só podemos descrever o que entendemos da Palavra de Deus.
O maravilhoso fato da Trindade é apenas uma das coisas que nos mostra 
a grandeza de Deus. Grandeza esta que está acima da nossa capacidade 
de compreensão.

 E. Porque Deus, e somente Deus, existia antes de todas as 
coisas, é completamente independente de tudo e de todos.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Por Deus já existir antes de todas as coisas, nós sabemos que Ele não 
tinha necessidade de nada para sobreviver.10

- Somente Deus existia antes da terra, do sol, da lua, das estrelas, das 
galáxias.

Ele não precisa da terra nem de nada que ela tem.
- Não precisa de ar para respirar.
- Não precisa de alimento para comer.
- Não precisa de água para beber.
Deus não precisa do sol.
- Ele pode ver perfeitamente sem precisar de luz.
- Não precisa dormir; Ele não precisa do dia ou da noite.
Deus não precisa de qualquer fonte de energia.
- Deus nunca fica cansado, sedento ou faminto.

Lição 2 — Somente Deus
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10Para apoiar este ponto vo cê 
pode usar o nome de Deus 
“EU SOU” (Êxodo 3:14), que 
implica que Deus é autoexis-
tente. (Note maiores detalhes 
sobre esse nome na Lição 21, 
Ponto I.) 

9Favor ler nota número 8 na 
página anterior. 
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ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS não precisa de nada. 

Leia Isaías 40:28: “Não sabes, não ouviste que o 
eterno Deus, o SENHOR, o Criador dos fins da terra, 
nem se cansa nem se fatiga? Não se pode esquadri-
nhar o Seu entendimento.”11

Deus não precisa de ninguém para ensiná-lO.
- Ele sabe todas as coisas; possui todo conhecimento.
- Ele está ciente de tudo.

Leia Salmo 147:5: “Grande é o Senhor nosso, e mui 
po de roso; o Seu entendimento não se pode medir.”

Leia Romanos 11:33-34.
ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS sabe todas as coisas. 

E quanto a nós?12

- Será que poderíamos ter vindo ao mundo sem os nossos pais?
Será que poderíamos ter sobrevivido, quando bebês, sem alguém 
para cuidar de nós?
Será que aprenderíamos a ser adultos produtivos sem que alguém 
nos ensinasse?

- E quanto aos nossos corpos?
Quanto tempo podemos sobreviver sem alimento e água? 
Quanto tempo podemos ficar sem oxigênio? 
Quantos dias poderíamos trabalhar lucidamente sem dormir?
Quanto tempo sobreviveríamos sem proteção contra os raios ultra-
violetas do sol?

- Somos completamente dependentes nestas áreas, mas Deus não precisa 
de coisa alguma e de ninguém.

ACRESCENTE AO CARTAZ:

F. Deus é Espírito. 

Deus não precisa da terra para viver, nem das muitas outras coisas 
que nós humanos precisamos porque Deus não tem um corpo como 
nós temos.
João 4:24 diz que “Deus é espírito...”.13

Lição 2 — Somente Deus

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

11Não se desvie do assunto 
(indicado pelas palavras em 
negrito). 

12Relembrando: Essas per-
guntas não são para serem 
discutidas; elas simplesmente 
pretendem fazer seus alunos 
pensarem. 

13O professor deve ler 
somente essa parte do versí-
culo porque o resto dele (não 
impresso aqui) contém temas 
não abor dados nestas lições. 
Man te nha a lição no rumo. 
Ape gue-se aos temas princi-
pais. 

O HOMEM precisa de ali-
mento, água, ar, sono, luz, 
proteção, etc.
O HOMEM precisa ser ensi-
nado.
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- Deus não tem carne e ossos como os seres humanos, animais, pássaros 
e répteis.

- Porque Ele não tem um corpo físico, não tem necessidades materiais.

ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS é Espírito e não tem corpo O HOMEM tem corpo físico.
físico.

Não conseguimos compreender alguém que tenha tal capacidade e, 
além disto, não tenha um corpo material.
Mas é importante que observemos o fato de que Deus é Espírito.
Ele não é apenas uma “força”, como alguns O descrevem.
Não. Deus é Espírito, uma Trindade — três pessoas, possuindo men te, 
personalidade e vontade.
Ele é o Deus que, pessoalmente, nos deu Sua Palavra para que O conhe-
çamos.
Somos muito limitados em nosso entendimento.
Somos muito limitados pelas nossas necessidades físicas.
Mas Deus não tem qualquer uma dessas limitações.

 G. Deus está em todo lugar ao mesmo tempo.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Onde está Deus?
Onde Ele estava antes que tudo viesse a existir?
Nós não podemos ver a Deus, logo, não podemos saber onde Ele está, a 
não ser que Ele mesmo nos diga.
- Através do nosso estudo da Bíblia, repetidamente você observará que 

Deus está em todo lugar.
- Deus fez todas as coisas e está presente em todo lugar.
- Ele não está “em todas as coisas”.14

- Ele é o Criador, distinto de Sua criação.
Deus está acima de todas as coisas.
Deus é superior a tudo que fez.

- Deus enche o universo.

Leia Jeremias 23:23-24.

- Ele está em todos os lugares da terra.
- Deus está aqui agora mesmo e pode ver cada um de nós.

- Ilustração:
Às vezes,quando estamos muito ocupados, desejamos estar em mais 
de um lugar ao mesmo tempo! Seria proveitoso, em certos momen-
tos, poder estar em dois lugares ao mesmo tempo, mas somos limita-
dos a estar em um lugar de cada vez.

Lição 2 — Somente Deus
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14Certifique-se de fazer uma 
clara distinção entre o Criador 
e Sua criação. Religiões pan-
teístas (tal como a Nova Era) 
creem que Deus está em 
todas as coisas e que todas as 
coisas são Deus.
(Não entre numa discus são 
sobre criação a essa altura. 
Ela foi mencionada simples-
mente para escla recer o ponto 
da soberania de Deus.) 



121

Lição 2 — Somente Deus

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Provérbios 
15:3 

15Alguns dos seus alunos 
podem pensar que Sata nás 
pode estar em todo lugar ao 
mesmo tempo. Ele não pode, 
apesar de ter muitos demônios 
espa lhados por toda terra. Da 
mesma forma, cada demô nio 
só pode estar em um lugar de 
cada vez.
Neste ponto, evite entrar numa 
discussão sobre Sa ta nás e 
seus demônios, pois este as-
sunto será tra tado na próxima 
lição. 

R o m a n o s 
11:33-36

16 Relembrando: não é neces-
sário fazer comentários a res-
peito desta nota sobre o ho-
mem. 

- Nota:
Um garotinho, quando ouviu esse ensino, disse: “Deus é tão gran de 
que não precisa ir a lugar nenhum!”

ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS está em todo lugar todo o  O HOMEM está apenas em  
tempo. um lugar de cada vez.

- Deus, e somente Deus, é capaz de estar em todos os lugares ao mesmo 
tempo. Uma vez que Deus está em todos os lugares ao mesmo tempo, 
será que há algum lugar onde você possa estar ou ir que Deus não 
esteja? 15

Há algum lugar onde você possa se “esconder” de Deus?

Leia Salmo 139:7-12.

 H. Somente Deus existia antes de todas as coisas; somente 
Ele é maior que tudo; Deus é SOBERANO.
Deus está acima da nossa compreensão:

AO ENSINAR, APONTE O CARTAZ QUE VOCÊ FEZ.
- Não podemos compreender alguém que não teve início e que jamais 

terá fim.
- Não podemos imaginar alguém que seja três pessoas em uma só.
- Não podemos entender alguém que jamais precisa de algo.
- Não podemos conceber alguém que saiba tudo.
- Não podemos ver alguém que é Espírito.
- Somos incapazes de saber o que é estar em todo lugar ao mesmo 

tempo.

Leia Jeremias 10:6.
Devemos simplesmente admitir que existe alguém que é infinitamente 
maior que tudo — que é, em todos os sentidos, superior a nós.
A maneira de descrevermos a infinita superioridade de Deus é dizer que 
Ele é SOBERANO.
- O dicionário Aurélio explica que soberano significa aquele “que 

detém poder ou autoridade suprema”, “eficiente”, “eficaz”, aque le 
“que exerce o poder soberano”, “aquele que influi poderosamente”, 
“supremo”, “absoluto”.

- A Bíblia frequentemente refere-se a Deus como “o Altíssimo”.
- O Salmo 83:18 chama Deus de “...o Altíssimo sobre toda terra.”
- Em Isaías 45:5, Deus diz: “Eu sou o SENHOR, e não há outro; além 

de mim não há Deus...”.

ACRESCENTE AO CARTAZ:16

DEUS é maior e mais importante  O HOMEM deve estar de - 
que todas as coisas. Ele é a auto-  bai xo da autoridade de  
ridade suprema. Deus e ouvir tudo o que  
 diz.
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 I. Somente Deus nos pode contar a respeito do princípio.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Somente Deus existia no princípio!

ACRESCENTE AO CARTAZ:

DEUS existia antes do início de  O HOMEM não existia an- 
todas as coisas. tes do início de todas as  
 coisas.

Ele, que não teve princípio, conhece tudo o que existe e como tudo che-
gou a existir.
E na Bíblia Ele nos deu o registro de como tudo começou.

 J. Conclusão

Deus é de uma grandeza acima de nossa imaginação:
- Ele é verdadeiramente maior que tudo.
- Ele é soberano.

Somente Ele não teve princípio.
Ele jamais terá fim.
Ele é uma Trindade, o grande Deus, que é três pessoas em 
uma só: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
Ele não precisa de nada.
Ele não tem necessidades físicas porque é Espírito.
Ele está em todos os lugares ao mesmo tempo.

Deus é maior e mais importante do que todas as coisas; Ele é o Altíssimo. 
Ele é soberano. 
Somente Ele nos pode contar a respeito do princípio de todas as coisas, e 
nós estudaremos nas próximas aulas o que Deus, a única pessoa que 
existia, tem-nos dito sobre o princípio.  

PERGUNTAS

 1. Já houve algum tempo em que Deus não existia? Não.
 2. Do que Deus precisa para existir? Deus não precisa de nada.
 3. Deus tem um corpo? Não.
 4. Quantos Deuses existem? Existe apenas um Deus.
 5. Quem são os três seres viventes que são o único Deus? Deus Pai, 

Deus Filho e Deus Espírito Santo.
 6. Será que há algum lugar remoto na terra onde você poderia ir, ou na 

galáxia, ou no universo, ou em qualquer outro lugar onde Deus não 
estivesse? Não.

 7. O que queremos dizer ao afirmarmos que Deus é soberano? Que só 
Ele que detém o poder e a autoridade suprema. Somente Ele exerce o 
poder soberano, influindo poderosamente. Só Ele é supremo e abso-
luto. Ele é o Altíssimo.

Lição 2 — Somente Deus
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Criou os Seres Espirituais;
Lúcifer se Rebelou

OBJETIVO DA LIÇÃO

 Mostrar a soberania e a santidade de Deus por ocasião da criação dos 
espíritos e pelo modo como lidou com Lúcifer e os outros espíritos que 
se rebelaram contra Ele.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver a soberania e onipotência de Deus.
 Ver a seriedade de rebelião contra Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Em nossa sociedade, Satanás tem recebido crescente atenção em filmes, 
livros, músicas, jogos e até mesmo se tornado um objeto de adoração. 
Pessoas com todos os tipos de antecedentes e diferentes níveis econômicos 
têm-se envolvido em práticas satânicas. Em 2 Coríntios 11:14 diz que Satanás 
se disfarça de anjo de luz. A sutileza do inimigo tem enganado alguns (como 
Eva), enquanto outros têm dado passos conscientes de rebelião (como Adão).

Qualquer coisa que leve as pessoas a buscarem respostas ou “poder” de 
qualquer outra fonte que não seja Deus é de Satanás. Satanás é mentiroso, 
ladrão, enganador, acusador e homicida. Ele quer encher o lago de fogo com a 
maior quantidade de pessoas que ele puder separar de Deus.

Ao dar esta lição, você talvez descubra que seus alunos têm muitas dúvi-
das. Poderia até descobrir que alguns deles estão envolvidos com coisas satâ-
nicas, tais como: horóscopo, tábua ouija, médiuns, sessões espíritas, jogos 
satânicos, música com linguagem obscena, etc. 

Mas lembre-se, não importa quanta oposição enfrentemos quanto à men-
sagem da Bíblia e nem quantas dificuldades, confusões e pecados possam ser 
manifestos em nossos alunos; temos certeza, pela Palavra de Deus, de que 
Ele é mais forte que tudo. Nada é difícil demais para Ele. Em Jesus Cristo, 
temos vitória.

Deus usará Sua Palavra nos corações e lhe dará sabedoria no trato com 
seus alunos. Nosso inimigo é forte, mas nosso Deus é mais forte que tudo!  

NOTA

Antes de ensinarmos como Deus criou todas as coisas materiais e visí-
veis, primeiro ensinaremos que Deus criou o mundo espiritual que, geral-

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição estabelece que 
Deus criou todos os seres 
espirituais. Ela apre senta 
Deus, que é soberano e san-
to, como sendo maior do 
que todos os seres criados, 
tendo criado todas as coisas 
perfeitas. Também mostra a 
soberania e a santidade de 
Deus ao lidar com a rebelião 
deli berada de Lúcifer contra 
Ele.

Isaías  
14:12-20 
Ezequiel  
28:11-18
Romanos  
8:37-39
Efésios  
6:10-18

Apo calipse 
20:10-15

Jeremias  
32:27
Mateus  
16:18
Apoca lipse  
1:8
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mente, não pode ser visto. É melhor ensinar sobre os espíritos e Satanás 
agora porque:

 1. Todos os espíritos, isto é, todos os anjos, testemunharam a criação da 
terra (Jó 38:4-7).

 2. É mais fácil, tanto para o professor quanto para o aluno, se cada per-
sonagem for apresentado na história no momento de sua criação ou 
nascimento, do que o professor ter que, mais tarde, voltar a um ponto 
anterior da história para preencher as lacunas.

 3. A história de Gênesis 3 já é, por si mesma, um tanto complicada, e se 
tornará mais complicada ainda se lhe for acrescentado o ensino da 
criação e da queda de Satanás e suas hostes.

A Bíblia não dá uma cronologia clara da queda de Satanás. Por essa 
razão, os teólogos têm chegado a diferentes conclusões quanto ao tempo 
dessa queda: se aconteceu antes, durante ou depois da criação do mundo 
(muitos apontam para Gênesis 1:31: “Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que 
era muito bom...” para apoiar o ponto de vista de que todos os seres espirituais 
ainda estavam no seu estado original de perfeição, nesta altura da história). 
Nestas lições nós não trataremos desse assunto, pois não se trata de um 
ponto crítico ou fundamental para a compreensão da Palavra.

ATENÇÃO: Duas das passagens chaves do Velho Testamento rela-
cionadas à doutrina de Satanás são Isaías 14:12-20 e Ezequiel 28:11-18. Elas 
são usadas cuidadosamente no esboço porque são passagens de difícil inter-
pretação, uma vez que também contêm profecias pertinentes aos homens. 
Tenha muito cuidado e limite qualquer discussão ao assunto em pauta.

Uma boa fonte de passagens bíblicas relacionadas aos anjos, a Satanás e 
aos demônios é O Novo Dicionário da Bíblia.1 

VISUAL

 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, 
são apenas para referência e não precisam ser mencionados, pois eles 
estão incorporados no material esboçado que se segue. O material nas 
colunas laterais é apenas para referência do professor e não deve ser 
incluído na lição.

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou
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1O Novo Dicionário da Bíblia, 
J.D. Douglas e R.P. Shedd, 
editores (SP: Edi ções Vida 
Nova, 1966). 
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 2.

 A. Introdução
Você já parou para pensar:
- De onde os anjos vieram?
- E Satanás? 
- E os demônios?
Nesta lição, iremos estudar, brevemente, a criação de todos os seres espi-
rituais.
Para obtermos um entendimento dos seres espirituais, temos que ter 
conhecimento de muitas porções bíblicas.
- Para o nosso estudo, simplesmente apresentaremos um sumário das 

verdades básicas (doutrinas) a respeito dos espíritos.
- Nós não discorremos sobre muitos textos bíblicos porque isso reque-

reria um estudo e um considerável conhecimento prévio de cada um.
- Muitas dúvidas poderão surgir em suas mentes ao estudarmos.
- Esta lição poderá não responder todas as suas perguntas, mas lições 

futuras ajudarão a esclarecer alguns assuntos.
A Palavra de Deus nos diz o que precisamos saber sobre os seres espi-
rituais.
Veremos algumas verdades básicas ensinadas na Bíblia.  

 B. Deus criou todos os espíritos.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: Anjos, 
Satanás, Demônios.

Tema: Deus é supremo e soberano.

No princípio, Deus criou todos os seres espirituais.
- A Bíblia refere-se a esses seres espirituais com muitos termos dife-

rentes:
Espíritos
Anjos
Querubins
Serafins
O exército do SENHOR, o exército do Céu, a milícia celestial
Poderes
Principados
Forças espirituais nas regiões celestes
Estrelas ou estrelas da manhã.

-  O contexto de cada passagem deve ser usado para esclarecer seu sig-
nificado.

João 1:3 
Colos-  
senses  
1:16
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Todos os espíritos foram criados nesse tempo.
- Antes do princípio, nenhum deles existia.
- Foi Deus quem lhes deu vida.
- Eles não teriam vida se Deus não lhes tivesse dado.

Leia João 1:3.2
- Neemias 9:6 diz: “Só tu és SENHOR, tu fizeste o céu, o céu dos céus, 

e todo o seu exército...e o exército dos céus te adora.”
Deus é maior que os espíritos.
- Antes deles, Deus já vivia eternamente.
- Foi Deus quem os fez.
- Foi Deus quem lhes deu vida.
Deus não deu aos espíritos um corpo físico quando os criou. 
- Por serem espíritos e não possuírem carne e sangue, podem  mover-se 

para qualquer lugar que desejarem.
- Os espíritos não estão em todo lugar ao mesmo tempo como Deus 

está. Os espíritos só podem estar em um lugar de cada vez.
- Apesar dos espíritos não terem corpos como os nossos, algumas vezes 

aparecem às pessoas como seres humanos, e podem também aparecer 
em outras formas.

 C. Os espíritos foram criados para servir a Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Todos os espíritos foram criados por Deus para amá-lO e servi-lO.
- No princípio, todos os espíritos eram anjos de Deus.
- A palavra anjo significa “mensageiro” ou “servo”.
- Porque Deus os criou, pertenciam a Ele.
- Eles foram criados para fazer qualquer coisa que Deus lhes mandasse.
- Ilustração:

Se você constrói uma casa, a quem pertence? Se você possui seu 
próprio material e constrói alguma coisa, você é o dono legal 
daquilo que fez.
Assim como você é o dono daquilo que faz, tudo o que Deus criou 
pertence por direito a Ele. Foi Deus quem criou todos os espíritos. 
Ele lhes deu vida. Ele os fez para servi-lO e obedecer-Lhe. Por isso, 
todos os espíritos pertencem legalmente a Deus.

 D. Os espíritos foram criados perfeitos por Deus.

Tema: Deus é santo.

Deus criou todos os espíritos perfeitos; nenhum deles era mau ou vil.
- Deus não pode criar nada mau porque é santo.
- Tudo o que Ele pensa, diz e faz é perfeito.

 E. Os espíritos foram criados com grande sabedoria e 
poder.
Deus criou os espíritos com grande sabedoria e poder.

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou
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2Não se desvie do as sun to. 
Não entre agora no con texto 
circunvizinho des te versículo. 


Salmo 
103:20
Hebreus  
1:14

Gênesis  
1:31
Ezequiel  
28:15
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Leia Salmo 103:20.
- Os anjos são muito inteligentes, mas não sabem todas as coisas como 

Deus.
- Os anjos são mais fortes que nós, e a Bíblia registra que Deus lhes deu 

a habilidade de fazer coisas maravilhosas, mas eles não são todo-po-
derosos como Deus.

Deus é mais sábio e mais forte do que todos os espíritos.
- Essa é uma verdade importante da qual devemos sempre lembrar.
- Não importa o que você já possa ter ouvido ou visto em filmes, 

livros ou em qualquer outro lugar, a Bíblia nos diz que Deus é 
maior que tudo.

 F. Os espíritos são incontáveis.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Deus criou tantos seres espirituais que nos é impossível contá-los.
Apocalipse 5:11 diz: “...cujo número era de milhões de milhões e milha-
res de milhares.”
Como Deus pôde criar tantos espíritos bons, fortes e sábios?
- Ele é todo-poderoso.
- Ele pode fazer qualquer coisa e tudo o que quiser.

 G. Os espíritos viviam no Céu.

No princípio, todos os espíritos viviam no Céu com Deus.
- Onde é o Céu?

Nós não sabemos.
Certamente não é aqui na terra!
Mas é um lugar real, mencionado muitas vezes na Bíblia.

- O Céu é o lugar da habitação de Deus.
Apesar dEle estar em todo lugar ao mesmo tempo, o Céu é a 
casa de Deus.3

Salmo 11:4 diz que “...nos céus tem o SENHOR seu trono...”.
A Bíblia nos diz que o Céu é um lugar maravilhoso, imensa-
mente melhor do que qualquer lugar que tenhamos conhecido ou 
que possamos imaginar.

 H. A posição original de Lúcifer perante Deus no Céu

Deus não criou todos os anjos exatamente iguais. Alguns eram mais 
bonitos, inteligentes e mais sábios do que outros.
O maioral dos anjos chamava-se Lúcifer.
O nome Lúcifer significa “estrela da manhã”.
Deus deu a Lúcifer uma posição muito importante no Céu.
- Ele recebeu uma posição de grande autoridade e poder sobre os 

outros anjos.
- Ezequiel 28:14 o chama de “...querubim da guarda ungido...”.
Ele, como toda criação de Deus, foi criado perfeito.

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou
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Ezequiel  
28:14

3Como já foi mencionado na 
Lição 2, cuide para apre sentar 
claramente o fato de que o 
Criador é distinto de Sua cria-
ção; Ele está em todo lugar, 
mas não é todas as coisas. 
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- Ezequiel 28:15 diz: “Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em 
que foste criado, até que se achou iniquidade (maldade, perversi-
dade) em ti.” 4

 I. A rebelião de Lúcifer

Por Lúcifer ter sido criado por Deus e ter recebido a mais alta posição 
acima de todos os outros anjos, deveria ter amado, obedecido e servido a 
Deus.
Mas, depois de um tempo, Lúcifer se tornou orgulhoso por causa de sua 
beleza, inteligência e posição.

Ezequiel 28:17 diz: “Elevou-se o teu coração por causa da tua formo-
sura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor...”.
Uma outra passagem das Escrituras nos dá uma ideia da atitude de 
Lúcifer.

Leia Isaías 14:13-14. 5

Lúcifer queria ser semelhante “...ao Altíssimo.”
- Ele decidiu que iria usurpar a posição de Deus como o regente de 

todas as coisas. 
- Lúcifer foi a primeira pessoa a praticar o mal (o mal é qualquer coisa 

diferente do que Deus quer ou consente).
Você pode perguntar: “Se Lúcifer foi criado perfeito, como é que ele se 
rebelou?”
- A Bíblia não dá uma resposta clara para isso, porém, mostra muitos 

exemplos do fato de que Deus permite que se façam escolhas quanto 
a obedecer ou desobedecer.

- Dê uma olhada na passagem que acabamos de ler em Isaías 14:13-14.
- Observe que Lúcifer disse: “Eu subirei ao céu...”, “...exaltarei o meu 

trono...”, “...me assentarei...”, “...subirei acima das mais altas 
nuvens...”, “...serei semelhante ao Altíssimo.”

- A rebelião de Lúcifer foi um ato deliberado, uma escolha consciente.
- Uma ilustração, olhando de uma perspectiva humana, pode ajudar:

Suponha que alguém fosse muito gentil e solícito com você e até 
dissesse que o amava. Essa pode ser uma situação bem agradável. 
Mas, e se você descobrisse que essa pessoa estivesse sendo contro-
lada por alguém e que tivesse sido forçada a agir dessa maneira, 
dizendo que o amava? Suas palavras e atos não mais seriam signifi-
cativos e agradáveis para você. Na verdade, seriam uma ofensa. 
Deus não “programa” suas criaturas como robôs. Ele permite que 
elas façam escolhas — obedecer ou desobedecer.

 J. Outros anjos seguiram Lúcifer em sua rebelião.
Muitos dos anjos de Deus seguiram Lúcifer como líder.6
Eles também se rebelaram contra Deus.

Nós não iremos discutir isso profundamente, mas uma boa referência 
para mostrar que outros anjos participaram da rebelião de Lúcifer é 
Mateus 25:41 que menciona “...o diabo e seus anjos.”

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

5Como já foi mencionado 
numa nota na seção “Pre-
paração da Lição”, evite dis-
cussões sobre os versículos 
circunvizinhos, pois eles 
poderão causar confusão e 
desviarão a li ção dos objeti-
vos e temas. 

6Este ponto é uma dedu ção 
feita de vários textos bíblicos, 
inclusive estes alistados na 
coluna Refe rências Bíblicas, 
no lado oposto desta anotação.
Se um aluno questioná-lo 
quanto a isso, você pode usar 
estes versículos para apoiar as 
suas declara ções. Mas tome 
muito cui dado para não se des-
viar do assunto. 

Mateus  
25:41
Lucas 8:30
Efésios 6:12
2 Pedro 2:4

4 A parte em negrito do versí-
culo é que deve ser ensinada 
aqui. Não se desvie para o 
resto dele.
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 L. Deus sabia o que Lúcifer e os outros espíritos estavam 
pensando e planejando.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Isaías 14:13-14 diz de Lúcifer: “Tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu 
... exaltarei o meu trono ... serei semelhante ao Altíssimo”.
Deus criou todos os espíritos, e Ele sabia o que estavam pensando e pla-
nejando.
- Sabia que Lúcifer tinha-se tornado orgulhoso e queria tomar o lugar 

do seu Criador.
- Deus conhecia os pensamentos de Lúcifer, bem como os pensamentos 

dos espíritos rebeldes.
Nada é segredo para Deus.
- Nada pode surpreendê-lO.
- Ele sabe tudo, mesmo antes que aconteça.
- Sabe o que pensaremos mesmo antes que o pensamento nos chegue à 

mente.
- Ele está em todo lugar.
- Ele vê tudo.
- Ele sabe tudo.
- Hebreus 4:13 diz: “E não há criatura que não seja manifesta (conhecida) 

na Sua presença; pelo contrário, todas as cousas estão descobertas e 
patentes aos olhos daquele a quem temos de prestar contas.”.

M. Deus removeu Lúcifer e seus seguidores da posição de 
servos dEle.7

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

- Considere:
Você acha que Deus deixaria Lúcifer tomar Sua posição? Como você 
acha que Deus reagiu quanto à ambição egoísta de Lúcifer?
Se alguém, de repente, tentasse usurpar o nosso governo, fortes medi-
das de segurança seriam tomadas imediatamente. Nosso governo é 
importante e poderoso, mas pensem quão supremamente importante e 
poderoso é Deus!
Quem é mais sábio que Deus? Quem é mais forte que Deus? Ele sempre 
existiu, vive pelo Seu próprio poder, não precisa de coisa alguma para 
viver, existia antes do princípio e deu vida a todos os espíritos.

Deus não permitiria que Lúcifer tomasse Sua posição.
- Ninguém pode tomar o lugar de Deus.
- Ele é o único Deus verdadeiro!
Deus, em grande ira, removeu Lúcifer de sua importante posição de lide-
rança sobre os anjos.
Deus também removeu de sua posição de serviço no Céu os outros anjos 
que seguiram Lúcifer.
Deus é perfeito e justo em tudo que pensa e faz.
- Qualquer um que não pense e aja como Deus, é totalmente inaceitável 

a Ele e não pode ser Seu amigo.
- Deus não permitiria que Lúcifer e os espíritos que o seguiram conti-

nuassem em suas posições no Céu.

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou
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7O Ponto M deste esboço foi 
deduzido de várias passagens 
bíblicas, inclusive des tas alis-
tadas à esquerda.
Observe as deduções nas 
quatro últimas declarações do 
Ponto M na página seguinte.
Não se desvie do assunto. 

Isaías  
14:12-15
Ezequiel  
28:16-17
Mateus 
25:41
2 Pedro  
2:4
Judas 6
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Como já mencionamos no início desta lição, alguns desses detalhes 
devem ser compreendidos à luz de muitas passagens das Escrituras que 
não vamos tomar tempo para estudar nestas lições.
Mas, em numerosos casos, a Bíblia registra a atividade de Satanás e seus 
demônios aqui na terra.
Eles não são mais mencionados como servos de Deus; estão sempre em 
oposição a Ele.
Jó 1:6-7 e 2:1-2 mostra que Satanás ainda tem acesso a Deus no Céu, 
mas não reside mais lá.
Mateus 25:41 refere-se à eventual punição do “...diabo e seus anjos.”

 N. Deus preparou o lago de fogo para Lúcifer e os espíritos 
que o seguiram.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Deus preparou um lugar terrível de punição eterna chamado o lago de 
fogo.8

- Ele vai mandar Lúcifer, e os outros espíritos que o seguiram, para o 
lago de fogo para serem castigados eternamente.

- Deus não tolera desobediência a Ele; sempre pune aqueles que lutam 
contra Ele.

- Mateus 25:41 fala do “...fogo eterno, preparado para o diabo e seus 
anjos.”

- Apocalipse 20:10 nos diz que, no fim do mundo, o diabo será “...
lançado para dentro do lago do fogo ... e serão atormentados de dia 
e de noite pelos séculos dos séculos.”

 O. Lúcifer e seus anjos odeiam a Deus.
Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Lúcifer e seus seguidores odeiam a Deus e tudo o que Deus ama.
Desde o tempo em que Deus o removeu de Seu serviço até hoje, Lúcifer 
e esses outros espíritos têm lutado contra Deus e contra tudo o que Ele 
faz.
Lúcifer agora é chamado de Satanás, significa “inimigo, adversário, 
oponente, acusador”.
Os espíritos que o seguiram são chamados demônios.
Satanás é o grande inimigo de Deus.
- Satanás luta contra Deus dia e noite para tentar deter as coisas que Ele 

faz.
- Os demônios de Satanás o ajudam a se opor a Deus.
NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS:
Satanás, Demônios.

 P. Satanás e seus servos não vivem mais no Céu.
Satanás e seus demônios estão agora ativos sobre toda a terra.
As passagens que mencionamos anteriormente em Jó 1 e 2 registram 
diálogos entre Deus e Satanás e Satanás diz que  vem “De rodear a 
terra, e passear por ela.”
E, como também já mencionamos anteriormente, muitas passagens 
registram atividades demoníacas na terra.
Falaremos mais sobre isso em lições posteriores.

Lição 3 — Deus Criou os Seres Espirituais; Lúcifer se Rebelou
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Jó 1:7; 2:2 
(Numerosas 
passagens 
do Novo  
Testamento 
também se 
refe re  m a 
a t i v i d a  d e s 
demoníacas 
na terra.)

8Neste ponto, ensine sobre o 
lago de fogo apenas em rela-
ção a Satanás. Não ensine que 
pessoas vão para lá. Lembre-
se de que você ainda não ensi-
nou sobre a criação do homem 
e seu pecado. 
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 Q. Conclusão
Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Deus é o Deus supremo e Criador de todas as coisas, visíveis e invisí-
veis.
Deus é maior que tudo.
Tudo o que Ele faz é perfeito e santo.
Ele é maior que todos os seres criados;
- Deus é maior que os anjos.
- É maior que Satanás e seus demônios.
- Como é importante sabermos e nos lembrarmos disso!
Somente Deus nos pode dizer o que aconteceu no princípio.
Em nossa próxima lição examinaremos o que a Bíblia diz sobre o 
princípio do mundo físico:
- Os céus
- A terra.
É extremamente importante considerarmos o que Ele diz sobre a criação.
Lembre-se: Deus era a única pessoa que existia antes do princípio.

PERGUNTAS

 1. Quem é a única pessoa que existia antes do princípio? Deus.
 2. De onde vieram todos os espíritos? Todos foram criados por Deus.
 3. Deus criou os espíritos com corpos de carne e osso? Não.
 4. Deus criou todos os espíritos bons, ou criou alguns bons e outros maus? 

Deus os criou todos bons.
 5. Por que Deus criou os espíritos? Para serem Seus servos.
 6. Quantos espíritos existem? Mais do que se pode enumerar.
 7. Onde é que eles viviam, no princípio, quando Deus os criou? Com Deus 

no Céu.
 8. Quem foi o anjo mais bonito e inteligente criado por Deus? Lúcifer.
 9. Que posição Deus deu a Lúcifer? A posição de líder sobre todos os 

outros anjos.
 10. O que Lúcifer fez? Planejou ser como Deus e tomar a posição dEle.
 11. Quem mais seguiu Lúcifer em sua rebelião contra Deus? Muitos dos 

anjos de Deus.
 12. Deus sabia o que Lúcifer e seus seguidores estavam planejando? Sim.
 13. O que Deus fez? Removeu Lúcifer e os anjos que o seguiram de suas 

posições de servos de Deus.
 14. Existe alguma coisa que Deus não veja, não ouça ou não saiba? Não! 

Deus vê, ouve e sabe tudo.
 15. Que lugar Deus preparou como punição para Lúcifer e seus anjos? O 

lago de fogo.
 16. Qual é o nome de Lúcifer agora e o que significa? Satanás, que significa 

“inimigo, adversário, oponente, acusador”.
 17. Satanás luta contra quem? Contra Deus.





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 1

TEXTO BÍBLICO

Gênesis 1:1-8

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que, do nada, Deus criou os céus e a terra.

 Mostrar o caráter e os atributos de Deus como foram revelados através 
de Seu ato criador.1

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Examinar a narrativa bíblica da criação.

 Ter uma crescente consciência da soberania de Deus, de Sua santidade 
e poder.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Vivemos numa sociedade que se esqueceu de seu Criador. As teorias da 
evolução são ensinadas como se fossem fatos, e a narrativa bíblica, dada por 
Aquele que planejou e fez todas as coisas, é normalmente desconsiderada.

A não ser que a pessoa tenha estudado a Bíblia e formado suas con-
vicções baseadas nela, com certeza deve ter sido afetada por ideias humanas 
incorretas sobre a criação. Basicamente, todos em nossa sociedade apren-
deram através do sistema educacional, programas de televisão e da imprensa 
que a evolução é um fato estabelecido e que somente os ingênuos e analfa-
betos o questionam. Em geral, a evolução é tida como um fato, não teoria. 

Esta lição apresentará os fatos bíblicos verdadeiros da criação. Não deve 
ser um “debate” sobre criação versus evolução. Porém, por causa da influên-
cia de pensamento evolucionário, você precisará estar preparado, até certo 
ponto, para lidar com o assunto. Para algumas pessoas, você terá que dar 
informações suficientes a fim de levá-las ao ponto em que reconhecerão a 
possibilidade de que a narrativa bíblica seja válida. (Veja adiante em “Dicas 
para o Ensino”.) A sessão “Material Auxiliar” a seguir alista algumas boas fon-
tes de informação.

Prepare-se para esta lição meditando na Palavra de Deus. Ao ensinar, 
compartilhe a admiração, o temor e o louvor que você tem pelo nosso Criador. 
Deixe que seus alunos saibam que você acredita no que Deus diz!

LIÇÃO

4
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta é mais do que uma 
simples lição sobre o fato 
bíblico da criação. A nature-
za e os atributos de Deus 
são claramente expostos 
através de Seu ato criador. 
O alvo principal ao ensinar 
sobre a criação é destacar 
os atributos de Deus em 
Seu ato criador.
NOTA: Esta é a primeira de 
duas lições sobre a criação 
dos céus e da terra, seguida 
de uma lição sobre a criação 
do homem.

Jó 38-41 
Salmos  
19:1-4;  
24:1-2;  
33:6-9;  
95:3-5;  
104
Isaías  
40:28;  
44:24;  
45:7-12;  
48:12-13
Jeremias  
10:12-13;  
32:17
Colos  
senses  
1:16
Hebreus  
1:10-12;  
11:3

1Lance cuidadosamente os 
alicerces referentes à natu reza 
e ao caráter de Deus. Por 
exemplo, você estará ensi-
nando que Deus sabia criar e 
enfatizará que Deus sabe 
tudo. Com essa base, mais 
tarde poderá ensinar que Deus 
sabe tudo sobre cada pessoa. 
Deus sabe sobre o nosso 
pecado. Co nhece até nossos 
pen sa mentos. Deus sabe 
tudo. (Note Hebreus 4:13.)
Se você não lançar profunda-
mente estes alicerces da ver-
dade nas mentes de seus 
alunos agora, não poderá usá-
-los mais tarde. O Espírito 
Santo não po derá usá-los para 
conven cer do pecado.
A doutrina da criação é vis ta 
por toda a Bíblia, de Gê ne sis a 
Apocalipse. Mesmo onde a 
criação não é verba lizada, 
ainda é uma verdade implícita 
— Deus é soberano; todas as 
coisas come çaram nEle 
(Colos senses 1:16-17).
Lembre-se, no entanto, de que 
a maioria das passa gens refe-
rentes à criação também 
incluem conceitos e verdades 
que ainda não foram apresen-
tados no seu programa de 
ensino crono lógico. Por isso, a 
esta altu ra, seria impróprio 
para os alunos fazerem um 
estudo tópico usando muitos 
textos provas. Os versículos 
usa dos no esboço providen-
ciam textos que não se anteci-
pam cronologicamente. 
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MATERIAL AUXILIAR
Se você deseja estudar as evidências da criação a fim de ajudá-lo a res-

ponder as perguntas dos alunos, ou se deseja indicar para aqueles que têm dúvi-
das algum material que possa ajudá-los, os seguintes livros podem ser úteis:

Criação ou Evolução, Henry M. Morris (São José dos Campos: Editora 
Fiel, 1979, 119p.)
Terra...De Onde Veio?, John C. Whitcomb (São José dos Campos: Editora 
Fiel, 1992, 173p.)
Mistério dos Dinossauros, Norma Whitcomb (São José dos Campos: 
Editora Fiel, 1993, 120p.)
Amostra de Salmos, Henry M. Morris (SP: Editora Vida, 1986, 174p.)
A Evolução é Impossível, Gerson Rocha, (SP: Editora AIMI, 1990, 159p.). 
(Esta obra pode ser adquirida por pedido à: Cx.P. 20, Vitória da Conquista, 
BA, 45100-000.)
A Bíblia e a Ciência Moderna, Henry M. Morris (SP: Editora Imprensa 
Batista Regular, 1985, 115p.)
Como já foi sugerido na Lição 1, você pode propor a seus alunos que eles 

mesmos pesquisem e ache, as respostas para suas perguntas, fora do tempo 
da aula, usando esse material selecionado. Isso permitirá que você mantenha 
o tempo da aula dirigido apenas para o estudo bíblico. É de suma importância 
que o tempo de estudo bíblico não se torne um debate. O material auxiliar, 
sabiamente usado, pode ajudar a responder algumas das perguntas dos alu-
nos, evitando o desvio do propósito da lição.

Você pode até marcar uma hora (fora do tempo de aula) para mostrar um 
vídeo sobre o registro bíblico da criação.

DICAS PARA O ENSINO
Tenha muito cuidado, especialmente nestas lições sobre a criação, para 

man ter a discussão sob controle. Você estará apresentando o que Deus diz sobre 
a criação. É bem provável que encontre um ou mais alunos que queiram entrar 
numa discussão sobre evolução. É aqui que você terá que usar de discernimento 
quanto à quantidade de informação a ser compartilhada na classe e a quantidade 
de informação a ser oferecida através de leitura e pesquisa por conta própria. 
Tanto quanto possível, mantenha-os naquilo que a Bíblia diz. Lembre-se de  
novo, de que esta lição não é um debate. Você estará ensinando o que pro-
vavelmente não foi ensinado previamente a muitos de seus alunos

Gaste tempo no ensino. Certifique-se de que seus alunos estão racioci-
nando junto com você. Apele para o raciocínio deles e para a lógica natural. 
Lembre-se, no entanto, de 1 Coríntios 2:14: “...o homem natural não aceita as 
cousas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las 
porque elas se discernem espiritualmente.” Não espere que eles concordem 
com o que você está ensinando. Apenas tenha certeza de que está apresen-
tando claramente o que a Bíblia diz. Espere a própria Palavra operar em seus 
corações. Isso pode levar tempo. Seja paciente com seus alunos, mesmo que 
eles estejam errados ou até mesmo sejam agressivos em seus comentários. 
Talvez, seja um encorajamento para nós ensinadores lembrarmo-nos de que 
alguns dos mais conhecidos e impressionantes pregadores da Palavra já 
foram críticos implacáveis da mesma.

Se seus alunos contradisserem o que você previamente tiver ensinado da 
Palavra de Deus, pergunte-lhes o que Deus diz sobre tal assunto. Ajude-os a 
perceber que Deus é a autoridade final, não você. A questão, então, deve ser 
uma diferença de opinião entre eles e Deus, não entre eles e você.

Não deixe que eles o levem para assuntos ou detalhes que você ainda não 
ensinou. Se eles lhe fizerem uma pergunta que será respondida mais tarde 
nas lições cronológicas, responda: “Esta é uma boa pergunta. Encontraremos 
a resposta para ela mais tarde, ao continuarmos estudando a Bíblia.”

Não os corrija sempre que estiverem errados.

Lição 4 — Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 1
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SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 3. 

 A. Introdução
Existem muitas teorias sobre o que aconteceu no princípio.2
- Há muitas teorias sobre a formação da terra.
- Há muitas teorias sobre o começo da vida.
Como mencionamos em nossa última lição, dúvidas poderão surgir em 
suas mentes ao estudarmos.
- Não poderemos gastar tempo discutindo as várias teorias que os 

homens estão ensinando.
- Temos algum material auxiliar a recomendar, depois da aula.
O que vamos fazer nesta lição é examinar o que Deus nos diz na Bíblia 
sobre a criação.
Lembre-se de que as coisas ensinadas em Gênesis são sustentadas por 
todo o restante das Escrituras.
- Deus nunca mudou Seu registro da criação (ou qualquer outra parte da 

Bíblia!)
- Gênesis é um livro antigo, mas mesmo os escritos do Novo Testamento 

afirmam a narrativa de Gênesis sobre a criação.
Gênesis tem sido frequentemente criticado como sendo um livro de 
mitos.
- Mas recentes descobertas arqueológicas têm confirmado muitos deta-

lhes com exatidão, inclusive nomes de pessoas e cidades tão antigas 
quantos os primeiros capítulos de Gênesis.

- Iremos nos referir a algumas dessas descobertas em lições futuras.
Precisamos ouvir o que Deus diz na Bíblia.
- Ela não é um livro de “mitos”.

2Mantenha cuidadoso controle 
sobre qualquer discussão que 
apareça em reação a esses 
pontos. Alguns alunos talvez 
se contentem simplesmente 
se você disser que, apesar de 
existirem muitas teorias, 
estará apresentando o que as 
Escrituras claramente afir-
mam. Outros talvez precisem 
de informações mais detalha-
das para poder considerar a 
narrativa bíblica como vá lida. 
Você terá que discer nir 
quanto de discussão é neces-
sário, e ao mesmo tempo 
manter o objetivo de apresen-
tar claramente a narrativa 
divina da cria ção.
Se os alunos desejarem estu-
dar mais o assunto, recomen-
de-lhes alguns livros depois 
da aula. 
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- Ela apresenta acontecimentos históricos verídicos.
Esta lição abrangerá o que Deus diz que aconteceu no princípio.
- Nós já estudamos que Deus criou os espíritos.
- Agora estudaremos como Deus criou o universo físico.

 B. “No princípio criou Deus os céus e a terra” (Gênesis 1:1).

LEIA Gênesis 1:1

Tema: Deus é supremo e soberano.
A palavra gênesis significa “princípios” ou “origens”.
- Todas as coisas tiveram um princípio.
- Nada, nem ninguém (exceto Deus) existia antes do princípio.
- O que, então, Deus usou para fazer os céus e a terra?
Criar significa “fazer do nada”.
- Fazer alguma coisa do nada é apenas uma expressão idiomática em 

nossa sociedade.

- Discuta:
Se queremos construir uma casa, do que precisamos?
Se queremos fazer um bolo, do que precisamos?
Se você quiser pintar um quadro, do que precisará?
Você pode pensar em alguma coisa que possa fazer sem ter pri-
meiro material para usar? 3

Leia Hebreus 11:3.
- Deus literalmente criou os céus e a terra do nada!
- Somente Deus pode criar algo do nada.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Como foi possível para Deus criar os céus e a terra do nada?
- A Bíblia nos diz que nada é difícil demais para Deus.

Leia Jeremias 32:17.
- O poder de Deus está além da nossa compreensão.
- Existe alguém mais forte que Deus?

Anjos?
Satanás?
Demônios?

- Não! Somente Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus sabe tudo.
Como Deus soube fazer os céus e a terra?

- Compare:
Nós tivemos que aprender como fazer todas as coisas que fazemos.
- Não nascemos com conhecimento e entendimento.
- A maioria teve que ir à escola para ser ensinado.
- Continuamos aprendendo por toda nossa vida.

Através de tentativas e erros.
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Salmo  
147:5
Jeremias  
51:15

3Dê aos alunos um tempo 
para pensar sobre isso e deixe 
esse pensamento pe netrar em 
suas mentes 



Superando dificuldades.
- Algumas coisas exigem treinamento altamente especializado, o 

qual nós não tivemos.
- Há ainda muita coisa que não sabemos.
Será que Deus precisou de alguém para ensiná-lO?
- Será que havia alguém mais no princípio que poderia ter ensi-

nado Deus?
- Deus não precisou de ninguém para ensiná-lO a fazer os céus e a 

terra.
Não há nada que Deus não saiba nem entenda completamente.4

Leia Romanos 11:33-34.

 C. A criação da terra (Gênesis 1:2)

Leia Gênesis 1:2.
A terra era sem forma e vazia.
- Veremos como Deus a formou.
- Veremos como Deus a encheu.
As trevas cobriam a terra.

- Ilustração:
Tente imaginar como seria se não houvesse luz em lugar algum! Você 
já esteve numa caverna sem qualquer iluminação? A escuridão é 
absoluta. Imagine essa escuridão por todo lado!

As águas cobriam a terra.
- Não havia terra seca.
- O mundo inteiro estava coberto pelas águas.
- Não havia vida em lugar algum da terra.

 D. Deus estava prestes a criar tudo.

Tema: Deus é todo-poderoso.

Deus é todo-poderoso, e estava prestes a usar Seu imenso poder de criar.

- A Bíblia diz que o Espírito de Deus “...pairava por sobre as águas.”
No livro de Henry Morris, The Genesis Record (O Registro de 
Gênesis), ele observa que a Palavra pairar usada aqui é também 
traduzida como “agitar”, “flutuar” ou “vibrar”
A Palavra sugere o tremendo poder criativo de Deus, Aquele que 
move todas as coisas.
-  Somente Ele coloca as coisas em movimento.
-  Somente Ele é a fonte de toda energia.
Deus Espírito Santo estava movendo, agitando e pairando sobre as 
águas com energia dinâmica para criar todas as coisas.

- Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo participaram do poderoso 
ato da criação.5

- Deus é um, mas também é três em um, o Deus Todo-poderoso, o 
Criador de todas as coisas.
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4Você poderá ter alunos que 
perguntem por que Deus criou 
os céus e a terra. Mesmo não 
queren do se desviar para uma 
dis cussão como essa, você 
poderia dizer ao aluno que 
Deus nos dá entendimento na 
Sua Pa la vra em relação a essa 
questão, e que algumas des-
sas coisas serão abordadas em 
lições futuras.
Seja moderado quanto ao que 
vai compartilhar, mas gastar 
um pouco de tempo nesse as-
sunto poderá ajudar o aluno 
que está buscando conhecer a 
Deus sinceramente a ver que 
Ele verdadeiramente tem res-
postas em Sua Palavra.
Algumas excelentes passa-
gens são:
Isaías 45:18 (Deus preparou a 
terra para ser habitada.)
Isaías 43:7 (Deus criou o ho-
mem para glorificar a Deus.)
Salmo 19:1-3 (Ele criou os 
céus para a Sua glória.)
Romanos 1:20a (Toda a cria-
ção demonstra Sua exis tência 
e caráter.)
Apocalipse 4:11 (Deus criou tu-
do como um ato de Sua vonta-
de soberana.) 

5Não tente explicar a Trin dade. 
Observe a nota ao professor: 
“Apresentando a Trindade”, na 
introdução da Lição 2. 

Pai —  
Tiago  
1:17- 
18
Filho —  
Colos sen  
ses 1:16
Espírito  
Santo —  
Gênesis  
1:2
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- Não podemos compreender a Trindade; não podemos compreender o 
poder maravilhoso de Deus.

 E. O primeiro dia: Deus criou a luz (Gênesis 1:3-5).

LEIA Gênesis 1:3.

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus sabe tudo.
Só Deus poderia criar luz simplesmente falando!

- Discuta:
Não seria impressionante se nós pudéssemos simplesmente falar e 
fazer a luz aparecer? Mas não funciona assim. Nós somos totalmente 
dependentes da luz que foi criada por Deus no princípio dos tempos.
Toda vez que virmos a luz do sol, da lua, das estrelas, apertarmos um 
interruptor ou acendermos um fósforo ou uma vela, lembremo-nos de 
que foi Deus quem criou a luz no princípio. Só Ele poderia ter feito 
isso porque é todo-poderoso e sabe todas as coisas. Ele criou a luz 
absolutamente do nada.
Os cientistas podem avaliar algumas das características da luz. Todos 
nós experimentamos ou usamos alguns dos efeitos da luz, mas 
somente Deus entende a luz, porque a criou.

Tema: Deus é santo.

LEIA Gênesis 1:4.
A luz que Deus fez era muito boa.
- Você notará que cada vez que Deus criou uma coisa, Ele disse “é 

bom”.

- Compare:
Não somos capazes de fazer coisas perfeitas.
- Apesar de serem úteis, elas ainda:

Precisam de conserto
Desgastam-se
São substituídas porque alguém inventou algo melhor.

- Tudo o que fazemos pode ser aperfeiçoado.

- Exemplo:
Até mesmo o melhor equipamento de som indica a quantidade de 
distorção sonora que ele produz. Tudo o que o homem faz tem 
defeitos. 

Mas tudo o que Deus fez era perfeito porque:
- Deus é perfeito.
- Deus não comete falhas.
Em outras palavras, Deus é santo. 
O Salmo 18:30 diz: “O caminho de Deus é perfeito...”.6
Em Isaías 6:3 diz : “Santo, santo, santo é o SENHOR...”.

LEIA Gênesis 1:5
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Deus é per 
feito, santo:
Salmos  
18:30; 93:5; 
99:3,5,9
Isaías 6:3
Tiago 1:17
Apocalipse  
4:8

6Estas duas porções bíblicas 
devem ser lidas pelo professor 
(não pela classe inteira) por-
que elas são partes de passa-
gens que contêm material que 
pode rá suscitar discussões, 
le van do a desvios da lição. 



Deus separou a luz das trevas.7

- Chamou à luz dia.
- Chamou às trevas noite.
- Esse foi o primeiro dia no princípio do mundo.

 F. O segundo dia: Deus criou o firmamento (Gênesis 1:6-8).

LEIA Gênesis 1:6-8.
No segundo dia, Deus criou o ar que envolve a terra.

- Acima deste firmamento, ou seja, “a camada de espaço aberto, pouco 
denso” que chamamos de atmosfera, Deus colocou uma parte da água 
que Ele criou.

- É importante lembrarmo-nos deste ponto da narrativa divina sobre a 
criação porque ele será um importante fator numa história posterior.8

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus sabe tudo.

Tema: Deus é santo.

- Mais uma vez, Deus simplesmente falou e o firmamento foi criado.

- Discuta:
Olhem para a imensidão do céu. Nós só podemos ver uma porção 
diminuta do ar que circula a terra. Porém, Deus apenas falou e criou 
toda a atmosfera, e ela era perfeita.

 G. Conclusão

Ao contrário das teorias humanas, o registro divino da criação não 
mudou.
- Deus existia antes do princípio.
- Ele é o Criador soberano, e só Ele sabe como todas as coisas vieram 

a existir.
- Deus nos diz por toda a Sua Palavra que Ele criou todas as coisas.
Ao estudarmos a Bíblia, vemos que Deus é absolutamente soberano, 
maior e mais poderoso que tudo.
Nada é difícil demais para Ele.
- Ele é a fonte de toda energia e o Criador de toda matéria.
- Ele fez tudo do nada.
Já vimos os dois primeiros dias da criação.
Exploraremos o resto da semana da criação em nossas próximas lições.
- Nos próximos dias, em seus afazeres diários, pensem sobre o que estu-

damos até agora sobre Deus.
- Ele é infinitamente maior do que podemos imaginar, mas nos deu a 

Bíblia, a Sua Palavra, a fim de que possamos conhecê-lO.
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8Apesar da Bíblia não nos 
dizer especificamente o que 
Deus, de fato, fez quan do 
colocou água sobre o firma-
mento, muitos cientistas 
creem que essas águas não 
são as nuvens, mas água que 
Deus transformou em neblinas 
ou vapor e colocou como um 
dossel ao redor da terra, bem 
acima da atmosfera. 
(Referência: The Genesis 
Record (O Registro de 
Gênesis), de Henry M. Morris, 
Baker Book House, Grand 
Rapids, Michigan, páginas 
58-59.)
É importante estabelecer que 
Deus colocou água sobre a 
terra de modo que, quando 
você ensinar sobre o dilúvio, 
possa explicar com simplicida-
de como Deus reverteu o pro-
cesso e devolveu à terra a 
água que colocara acima do 
firmamento. 

7Aqui Deus criou a luz, não o 
sol. 
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PERGUNTAS

 1. Quem, no princípio, criou os céus e a terra? Deus.

 2. O que Deus usou para fazer os céus e a terra? Deus não usou nada. 
Criou tudo do nada.

 3. Por que Deus foi capaz de fazer os céus e a terra? Deus é todo-poderoso. 
Não há nada que Ele não possa fazer.

 4. Como Deus soube fazer os céus e a terra? Deus sabe tudo. 

 5. Quem ensinou Deus a fazer todas as coisas? Ninguém ensinou a Deus.

 6. Existe alguma pessoa ou algum espírito que saiba tudo como Deus? Não. 
Somente Deus sabe todas as coisas.

 7. Qual era a condição da terra antes de Deus começar a prepará-la para ser 
habitada pelas pessoas? Era sem forma e estava em total escuridão; sem 
porção seca e sem vida.

 8. O que Deus fez para criar tudo? Ele falou, ordenando que as coisas apa-
recessem.

Lição 4 — Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 1

Notas do Professor Referências 
Bíblicas
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 2

TEXTO BÍBLICO

Gênesis 1:9-25

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus criou os céus e a terra do nada.
 Mostrar o caráter e os atributos de Deus da forma como foram revelados 

em Seu ato criador.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Examinar a narrativa bíblica da criação.
 Ter uma crescente consciência da soberania de Deus, de Sua santidade 

e poder.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

A Palavra de Deus é eterna e imutável. Mesmo assim, nas últimas 
décadas, nossa sociedade tem permitido que teorias evolucionistas sejam 
vastamente publicadas, ensinadas e aceitas como fato. O que não é vasta-
mente publicado é o fato de que muitos dos dados sobre os quais os evolucio-
nistas basearam suas teorias têm agora sido provados como falsos. Muitos 
dos tais chamados “elos” na evolução do homem têm-se revelado nada mais do 
que terríveis enganos. Outros dados que já foram tidos como evidências para a 
teoria da evolução têm sido anulados por novas descobertas científicas que 
confirmam o fato da criação.

Um dos mais proeminentes defensores do criacionismo bíblico, Dr. John 
Whitcomb, tem dito muitas vezes que o evolucionismo é uma religião que 
coloca a sua fé no tempo e no acaso. Todas as perguntas sobre a vida e a sua 
infinita complexidade e ordem são respondidas pelos evolucionistas em termos 
de milhões de anos e que tudo ocorreu acidentalmente.

Satanás tem cegado as mentes dos homens, mas a Palavra de Deus é 
poderosa para penetrar nessa cegueira. Que boas novas podemos compar-
tilhar: Deus, o soberano Criador, fez todas as coisas através de Seu poder! 
Sua Palavra, a Bíblia, é o maior de todos os livros-textos e a base para toda 
ciência. Podemos ensinar com confiança, não no tempo e no acaso, mas no 
Deus vivo e na Sua Palavra imutável.

LIÇÃO

5

Referências 
Bíblicas
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta é mais do que uma sim-
ples lição sobre o fato bíbli-
co da criação. A natureza e 
os atributos de Deus são 
claramente expostos atra-
vés de Seu ato criador. O al-
vo principal ao ensinar so-
bre a criação é destacar os 
atributos de Deus em Seu 
ato criador.
NOTA: Esta é a segunda lição 
sobre a criação di vina dos 
céus e da terra. Se você está 
substituindo outro professor e 
ainda não estudou a Lição 4, 
gas te tempo estudando minu-
ciosamente aquela lição, as 
notas preparató rias e os tex-
tos bíblicos antes de ensinar a 
Lição 5.

Jó 38-41
Salmos  
19:1-4;  
24:1-2;  
33:6-9;  
95:3-5; 104
Isaías  
40:28;  
44:24;  
45:7-12;  
48:12-13
Jeremias  
10:12-13;  
32:17
Colos  
senses  
1:16
Hebreus  
1:10-12;  
11:3

Salmo  
119:89
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MATERIAL AUXILIAR
Na Lição 4 há uma lista de vários tipos de material auxiliar que poderiam 

ajudar os alunos que têm dúvidas sobre a criação. Encoraje-os a utilizar livros 
como aqueles. Mesmo que você não tenha nada disponível no momento em 
que estiver ensinando esta lição, poderia torná-los disponíveis a seus alunos 
tão logo seja possível. A criação não é ensinada na maioria das escolas então, 
provavelmente, seus alunos ainda não tiveram contato com livros que ensinam 
este assunto.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 4.

 A. Introdução
Em nossa última lição, começamos a estudar o que a Bíblia diz sobre 
Deus através de Seu ato portentoso da criação.
- Discutimos o fato de que a Bíblia apresenta o verdadeiro registro 

divino da criação.
Não é uma teoria.
É a verdade.
Não mudou nem mudará.

- Discutimos o fato de que a narrativa da criação nos ajuda a ver quem 
é Deus:

O Criador soberano.
O Deus todo-poderoso.
Aquele que sabe tudo.
O Deus que existe pelo Seu próprio poder.
O Deus santo e perfeito.

Lição 5 — Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 2
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- E discutimos os eventos dos primeiros dois dias da criação.
Lemos que Deus criou a luz simplesmente falando.
Ele criou o ar que envolve a terra e colocou uma parte da água 
acima daquele ar.

Agora leremos como Deus fez a terra e os mares e os encheu de criaturas 
vivas.

 B. O terceiro dia: Deus criou a terra seca, os oceanos e toda 
a flora (Gênesis 1:9-13).

Tema: Deus é todo-poderoso.

Leia Gênesis 1:9-10.
Deus ajuntou as águas nos mares e fez aparecer a terra seca.

- Considere:
Você já presenciou a devastação causada por uma enchente ou 
por um maremoto? 1 Que homem poderia pensar em resistir a 
tais forças, quanto mais ordenar que acontecessem? Imaginem o 
poder envolvido em modelar os mares — todos em um único dia!  
Só o Deus todo-poderoso poderia ordenar que as águas que envol-
viam a terra se movessem e fizessem a terra seca aparecer

LEIA Salmo 95:5.
- Somente Deus, que criou as águas da terra, pode controlá-las.

LEIA Gênesis 1:11-13.

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus sabe tudo.
Deus fez todas as plantas e árvores.
- Somente Deus tem poder e conhecimento para criar vida vegetal.

Quanto mais os cientistas estudam a vida vegetal, mais complexi-
dades eles descobrem.
Deus, em Sua infinita sabedoria, foi capaz de criar toda vida vege-
tal e de adaptar perfeitamente cada tipo com os demais sistemas da 
terra que Ele estava criando.

- Deus fez as plantas com a capacidade de produzirem sementes que, 
por sua vez, produziriam outras plantas como as originais.

- Considere:
Uma laranjeira não produz sementes de uva! 

- Discuta:
Você já fez alguma coisa que gostasse e depois a viu se desgastar 
com o tempo? Se você quisesse ter outra coisa igual àquela, 
teria que refazê-la. Mas quando Deus criou as plantas, deu a 
cada uma a capacidade de produzir sementes que poderiam 
fazer germinar novas plantas como a primeira. Deus é o doador 
e o sustentador da vida. 
As plantas que temos hoje vieram daquelas que Deus criou no 
princípio.

Jó 38:8-11

1Um aluno poderá perguntar 
por que Deus permite que coi-
sas como enchen tes e mare-
motos aconteçam. Você 
poderia dizer-lhe que desas-
tres como esses não faziam 
parte do meio ambiente origi-
nal do homem e que, ao estu-
darmos lições futuras, 
descobriremos o que trouxe 
essas e outras terríveis mudan-
ças para uma terra perfeita. 
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Tema: Deus é amor.
- Por que Deus fez as flores, as árvores e as demais plantas?

Deus precisava delas?
- Deus não depende de nada.
- Deus não precisa de nada.
Deus fez as plantas e árvores para o homem, que criaria em seguida.
- Deus fez as plantas para suprir nossas necessidades físicas:

Para nos servir de alimento.
Para nos dar o oxigênio que respiramos.
Para nos dar a madeira que usamos para construir.
E para nos dar muitas outras coisas que são essenciais às nos-
sas vidas.

- Deus criou as plantas para que nos alegrássemos com esse ato de 
amor por nós.

Ele não precisava ter criado tão grande variedade de cores, 
tamanhos, formatos, sabores e perfumes.
Apenas alguns tipos já teriam suprido nossas necessidades.

- Considere:
Deus poderia ter feito tudo preto e branco, mas, em vez disso, 
criou cores que seriam vistas pelos olhos do homem que Ele em 
breve criaria.
Tudo poderia ser sem gosto, mas Deus criou os sabores (e o pala-
dar para senti-los).
Ele fez o mesmo com os perfumes.

- A variedade que Ele criou deveria ser um lembrete diário do Seu 
grande amor e cuidado pelo homem.

- Ele fez a terra não apenas habitável, mas verdadeiramente linda!
- Nas plantas nós podemos ver que Deus é um Deus de ordem— o 

Desenhista-Mestre de tudo.*
- Ilustre:

Olhe para uma flor. Cada espécie tem um padrão peculiar que a 
torna reconhecida como daquela espécie. A minúscula semente 
da qual ela cresceu contém certas características que sempre 
produzem aquela flor, com aquele tipo e disposição das pétalas, 
com aquele tamanho de caule, perfume, etc.
Se você olhar uma flor com o auxílio de uma lupa, perceberá 
outros padrões característicos daquela flor.
Se você pegar um pequeno pedaço da pétala ou do caule e colo-
car num microscópio, observará ainda uma complexidade de 
células características daquele tipo de flor.
Todas estas coisas mostram que há um Desenhista-Mestre*.

- Ilustre:
Se você enchesse as mãos de bolas de gude e as deixasse cair no 
chão, será que elas cairiam formando um arranjo bonito?
E se acontecesse de formarem um bonito arranjo, você seria 
capaz de repeti-lo várias vezes?
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Isaías 
45:18

*Projetista-Mestre
Artista-Mestre
Arquiteto-Mestre

1 Timóteo  
6:17b
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Agora, como seria se você pegasse as bolas de gude uma a uma 
e fizesse um arranjo de sua escolha? Você poderia repetir aquilo 
muitas vezes, porque desenhou o padrão e assegurou sua repeti-
ção. Seu padrão não seria resultado do acaso, antes, refletiria a 
obra de um artista — você.
O que Deus criou reflete infinitamente Sua obra como o 
Desenhista-Mestre* de todas as coisas.
Quando você vir um desenho, lembre-se de que houve um dese-
nhista. E quando você vir um padrão nas plantas ou flores ou em 
qualquer outra parte da criação, lembre-se de que Deus é o 
único que está sendo refletido naqueles desenhos. Não aconteceu 
daquele jeito por acaso. Deus planejou tudo.

- Tudo o que Deus criou neste dia era bom.
Todas as plantas eram benéficas e belas — criadas perfeitas.2
- Espinhos e ervas daninhas não existiam.
- Nenhuma fruta era venenosa.
- Os legumes e frutas não pegavam doenças nem se estragavam.
Tudo era perfeito no princípio porque Deus é perfeito, e tudo o que 
Ele faz é perfeito.

 C. O quarto dia: Deus criou o sol, a lua e as estrelas 
(Gênesis 1:14-19).
O mesmo Deus que criou as flores e suas minúsculas sementes criou 
também o universo todo — um lugar tão imenso que nem conseguimos  
imaginá-lo.
- Ilustração sugerida:

Nas últimas décadas, o homem aprendeu mais sobre o universo 
do que ele sabia em todas as gerações anteriores. Potentes teles-
cópios, ondas de rádio controladas, aparelhos eletrônicos, via-
gens espaciais — tudo isso é produto deste século. Os homens 
pisaram na lua e sondas espaciais circulam ao redor da terra e via-
jam em volta de nosso sistema solar, colhendo dados novos impres-
sionantes.
Mas o que estamos realmente aprendendo é que nós sabemos 
muito pouco sobre esse sistema solar que inclui o planeta Terra; 
e sabemos ainda menos sobre nossa galáxia, a Via Láctea, e 
ainda menos sobre a extensão infinita do universo.
Já temos muitos fatos e medidas sobre a distância, e mesmo 
assim, nenhum de nós pode compreender a imensidão do uni-
verso. Por exemplo, a luz, viajando à velocidade de quase 300 
000 km por segundo, leva vários anos, saindo das estrelas mais 
próximas de nosso sistema solar até chegar a nós. E eles dizem 
que há bilhões de estrelas além das que podemos enxergar!

Agora, leiamos o que Deus diz sobre isso.

LEIA Gênesis 1:14-19.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Deus falou e o sol, a lua e as estrelas vieram a existir.
- Somente Deus tem o poder para criar tamanha vastidão!
- Em Isaías 44:24, Deus diz: “Eu sou o SENHOR que faço todas as 

cousas, que sozinho estendi os céus, e sozinho espraiei a terra...”.
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- Não somente as plantas que Ele criou refletem a obra do Desenhista-
Mestre*, mas também o universo inteiro.

- Ilustre:
Há séculos atrás, o homem descobriu que nosso planeta Terra 
gira em torno do sol. Depois descobriu que fazemos parte de um 
sistema solar, isto é, um grupo de planetas que giram em torno do sol. 
Depois, à medida que telescópios mais potentes foram desenvol-
vidos, outras galáxias foram descobertas.
Mas no século XX, o homem foi capaz de investigar outro sistema, 
dessa vez, interior, deixando maravilhada a mente humana por 
ser tão parecido, estruturalmente, com o sistema solar. Potentes 
microscópios revelaram que o átomo, considerado a menor partí-
cula da matéria, consiste de minúsculas partículas, girando em 
torno de um ponto central chamado núcleo. O padrão da estru-
tura do átomo, que se pensava ser a menor partícula da matéria, 
lembra de perto o padrão da estrutura do nosso imenso sistema 
solar.
Como pode ser isso? Há apenas uma resposta: um Desenhista 
criou tudo, do menor ao maior. Deus, e somente Deus, criou o 
universo e tudo o que há nele, e o Seu estilo está profundamente 
impresso em toda parte.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo.
Nós apenas podemos ver uma pequena parte da imensidão do uni-
verso, mas foi Deus quem criou até mesmo as mais remotas galá-
xias e estrelas; Ele criou todas as coisas.
Como poderia Deus ter atingido todos aqueles lugares que estão a 
incontáveis anos-luz de distância um do outro?
- Jeremias 23:23-24 diz: “Acaso sou Deus apenas de perto, ...e 

não também de longe? ...porventura não encho Eu os céus e a 
terra...?”

- A distância não é problema para Deus.
- Deus está em toda a parte.
- Se não podemos imaginar a imensidão do universo, muito menos 

podemos compreender a grandeza de Deus!
Apesar de Deus estar presente em toda parte do universo, é distinto 
dele.3
- A ideia de que Deus é tudo e tudo é Deus é um conceito total-

mente estranho às Escrituras. 
- Há apenas um Deus verdadeiro, não muitos “deuses”.
- A Bíblia refere-se ao universo e a tudo que nele há como a cria-

ção de Deus, não como parte de Seu ser.

Tema: Deus sabe tudo.

Leia Jeremias 10:12.
- A infinita sabedoria e conhecimento de Deus são demonstrados no 

universo que Ele criou.

- Ilustração sugerida:
Por meio de estudos e experiências, os cientistas descobriram 
leis físicas que se aplicam consistentemente por todo o universo 
conhecido. Essas leis governam o comportamento físico de toda 
matéria. Conhecendo-as, o homem tem sido capaz de fazer coi-
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sas impressionantes, como, por exemplo, viajar no espaço. Mas 
essas “descobertas” são na verdade leis estabelecidas por Deus 
e colocadas em vigor no princípio, quando criou o universo.

Tema: Deus nunca muda.
- Deus nunca muda, nem as leis de Sua criação.

- Considere:
Imaginem! Um sistema de leis físicas regulamenta o comporta-
mento de cada parte que conhecemos do universo! E somente 
quando os cientistas e engenheiros seguem e dependem dessas 
leis previsíveis é que são capazes de desenhar e projetar uma nave 
espacial, um automóvel ou qualquer outra coisa.
Você não precisa ser um engenheiro ou um cientista para ver as 
leis de Deus em ação. Todos nós dependemos dessas leis diaria-
mente, até para mantermos nossos pés no chão.
Já houve algum dia em sua vida em que o sol não nasceu ou não 
se pôs? Lógico, ele já foi escondido pelas nuvens, mas fez exata-
mente o que sempre faz, dia após dia. E quanto à lua? Você sabia 
que calendários e mapas de marés podem ser feitos com anos de 
antecedência porque o movimento e a posição da lua, da terra e 
do sol são completamente previsíveis?
Isso certamente não acontece por acaso; foi planejado dessa 
forma pelo próprio Deus.

Leia Salmo 104:19.
Ele queria que nós tivéssemos um mundo ordenado com dias, 
noites, estações e marés precisos.

- Compare:
Nós ficamos muito entusiasmados ao ver uma espaçonave ser 
lançada em direção ao espaço e seguir uma rota, e isso é natu-
ral, pois foram necessárias incríveis quantidades de pesquisa e 
trabalho para se alcançar essa façanha.
Agora imaginem o conhecimento de Deus! Imaginem a Sua cria-
tividade e habilidade como o Desenhista-Mestre*! Imaginem 
Seu poder! Deus falou, e o universo inteiro foi criado.

LEIA Salmo 19:1-3.
- Precisamos observar essa proclamação e ouvir a mensagem que Deus 

está nos enviando!

Tema: Deus é santo.
Tudo o que Deus criou no quarto dia era bom.
- Deus é perfeito, e tudo o que Ele faz é perfeito.
- Deus estava muito satisfeito com Sua criação.

 D. O quinto dia: Deus criou a vida marinha e as aves.

LEIA Gênesis 1:20-23.

Tema: Deus é amor.
Imaginem a beleza que, de repente, encheu as águas e o céu!
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- Assim como fez quando criou a vida vegetal, Deus fez numero-
sos tipos de criaturas aquáticas e pássaros de inúmeras formas e cores.

- Quanto mais pesquisamos as profundezas do oceano e os lugares remotos 
da terra, mais tipos de peixes e pássaros descobrimos!

- Por que será que Deus criou tal variedade e beleza?
Ele fez isso para mostrar Seu amor por nós.
Ele fez isso para nos mostrar Seu poder criativo e Sua sabedoria.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Deus fez essas coisas maravilhosas por Seu grande poder e sabe doria.

- Compare:
Será que nós poderíamos fazer um simples pardal?
- Talvez poderemos fazer uma “imitação”.
- Mas nunca faremos um pardal verdadeiro.
Mas Deus pode; Ele fez os pardais e todas as outras criaturas.

- Até mesmo as minúsculas e mais comuns criaturas são cria turas de 
Deus e inacreditavelmente complexas.

- Ilustração sugerida:
“A biologia molecular tem mostrado que mesmo o mais simples 
sistema de vida da terra hoje, as células bacterianas, é extrema-
mente complexo.
Apesar das menores células bacterianas serem inacreditavel-
mente pequenas, pesando menos de um trilionésimo do grama 
[0,000 000 000 001g], cada uma é na realidade uma verdadeira 
fábrica microminiaturizada, contendo milhares de partículas 
lindamente elaboradas de intrincada maquinária molecular, 
sendo formada de 100 bilhões de átomos, muita mais complexos 
do que qualquer máquina construída pelo homem, e absoluta-
mente sem paralelo no mundo inanimado.”4

 E. O sexto dia: A criação do mundo animal

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus sabe tudo.

LEIA Gênesis 1:24-25.

Deus criou um incrível número e variedade de animais.
- Alguns deles são muito familiares para nós, fazendo parte da vida diá-

ria.
- Alguns podem ser vistos num zoológico.
- Com a televisão e com os livros, aprendemos sobre muitos outros.
Deus criou cada tipo de animal com características singulares, e cada um 
é capaz de reproduzir apenas outros animais como ele mesmo.
- Os cães têm seus cãezinhos.
- Os gatos têm seus gatinhos, etc.
- Até mesmo no menor dos animais podemos ver a marca do 

Desenhista-Mestre*
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Só Deus tem poder para criar animais.
O homem nunca criou e nem jamais será capaz de criar um animal.

Tema: Deus é santo.
Todas as coisas vivas que Deus criou no quinto e sexto dias eram boas.
Tudo o que Ele fez era bom.
Por ser perfeito, tudo que Deus fez era perfeito.

 F. Conclusão
Nós somos diariamente cercados de evidências:
- Da existência de Deus.
- Do infinito poder e sabedoria de Deus.
- Do amor de Deus.
- Da regularidade de Deus.
- Da santidade de Deus.
- Estamos cercados de coisas que nos fazem lembrar de um Desenhista-

Mestre* que criou tudo com habilidade e propósito.  
Nós podemos aprender muito sobre Deus apenas observando as coi-
sas que fez, mas nosso verdadeiro entendimento dEle e de como 
criou todas as coisas deve ter como base o que Ele nos diz em Sua 
Palavra.
- Hebreus 11:3 diz: “Pela fé entendemos que foi o universo formado pela 

palavra de Deus, de maneira que o visível veio a existir das cousas 
que não aparecem.”

- Deus, o Criador, aquEle que existia antes do princípio, nos deu Seu 
registro da criação na Sua Palavra.

Nesta semana:
- Procure evidências das obras do Desenhista-Mestre*, Criador de todas 

as coisas.
- Pense sobre o que temos estudado em Sua Palavra. 
Em nossa próxima lição continuaremos a estudar a narrativa divina da 
criação.

PERGUNTAS

 1. Por que Deus foi capaz de mandar que o oceano recuasse e ficasse onde 
Ele queria? Porque Ele é todo-poderoso e criou o oceano.

 2. Por que Deus criou tudo lindo, e por que criou a água e todos o tipos 
diferentes de frutas e legumes para comermos? Ele os criou porque é 
amoroso e bom. Ele preparou tudo na terra para nós.

 3. O que Deus disse sobre todas as coisas que criou? Disse que elas eram 
boas.

 4. Por que Deus foi capaz de criar todas as coisas perfeitas? Porque Ele é 
perfeito.

 5. Como Deus foi capaz de criar um universo tão vasto, com tantas estrelas 
tão distantes? Deus é todo-poderoso e está em toda a parte o tempo todo.

 6. Por que Deus criou o sol para nascer e se pôr a cada dia e a lua e as estre-
las para traçarem a mesma órbita o ano todo? Deus fez isso porque é um 
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Deus de ordem. Ele colocou o sol, a lua e as estrelas no céu para mos-
trar-nos os dias, meses, estações e anos e para dar ordem às nossas 
vidas.

 7. De quais princípios os cientistas e engenheiros dependem para tudo que 
estudam e inventam? Das leis de Deus, estabelecidas na criação do 
mundo.

Lição 5 — Deus Criou os Céus e a Terra – Parte 2

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



151

PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Criou o Homem

TEXTOS BÍBLICOS
Gênesis 1:26-31; 2:7

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar a soberania de Deus.
 Mostrar o homem como a criação singular de Deus.
 Mostrar o plano original de Deus para o homem como o administrador 

sobre toda a terra.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver a singularidade da criação do homem (diferente de todos os animais) 

e o relacionamento único do homem com Deus.
 Ver o senhorio de Deus sobre o homem.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Semelhante à primeira parte da história da criação, esta parte também não 

pode ser cientificamente provada; deve ser aceita pela fé. A Palavra de Deus é 
muito clara em mostrar a singularidade do homem na criação divina. A Bíblia 
não deixa opção para o homem ser qualquer coisa inferior ao único ser criado 
à imagem de Deus. Esta criação singular inclui também a singularidade do 
relacionamento do homem para com Deus. O homem não é apenas criação 
de Deus, feito à imagem de Deus; o homem é também a amada possessão de 
Deus — responsável perante seu Criador.

Acreditar e entender o relacionamento entre Deus, o Criador, e o homem, cri-
a do à imagem de Deus, é essencial para que o aluno compreenda todas as outras 
verdades bíblicas. Se essa parte do alicerce estiver faltando, nada mais será 
estável. A pessoa que é cega para o fato de que ela foi criada é também cega para 
o fato de que tem responsabilidade para com seu Criador. Se a pessoa pensa que 
evoluiu, por que deveria se preocupar com o que Deus tem a dizer?

A sutileza da mentira da evolução é que ela engana o homem quanto à 
existência e ao caráter de Deus e faz com que o homem pense que não precisa 
dEle. Esse tipo de pensamento produz tremendas inseguranças porque o 
ho mem jamais foi criado para ser seu próprio deus. Nós fomos criados para 
estarmos em submissão Àquele que é todo-poderoso, soberano, onisciente, 
oni po tente e eterno; Aquele que pode suprir todas as nossas necessidades. 
Não é de admirar que sem fé em nosso todo-poderoso Criador, os homens 
vivem vidas de total frustração, pois o homem não pode encontrar em si 
mesmo o suprimento para todas as suas necessidades.1 O único que pode ver-
dadeiramente suprir nossas necessidades é Deus.

LIÇÃO

6
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administrar a terra.
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VISUAIS

 Figura Cronológica No 3, “A Criação”.
 Quadro Cronológico.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 5.

 A. Introdução
Nós chegamos ao clímax da história da criação.
- Deus falou e os céus e a terra passaram a existir.

Ele criou a luz.
Ele criou as águas acima da terra, o espaço entre essas águas e a 
terra, a terra seca e os oceanos.
Criou as plantas, as árvores e as flores.
Criou o sol, a lua e as estrelas.
Encheu o mar de criaturas e o ar de pássaros.
Criou todos os animais.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 3, 
“A CRIAÇÃO”
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- Deus não fez tudo isso para Si mesmo; Deus não precisa de nada!
- Por que, então, Deus criou todas essas coisas?

 B. A terra finalmente pronta para o homem

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus fez toda essa obra maravilhosa da criação porque é soberano e 
decidiu fazê-la para Sua glória.

Tema: Deus é amoroso.
E Deus a fez porque é amoroso e bom. Deus criou e preparou todas as 
coisas bondosa, cuidadosa e perfeitamente para a Sua criação final: o 
homem.

Leia Isaías 45:18.
- Tudo o que o homem precisaria já estava pronto e esperando por ele.

Compare:
Pensem como um casal se sente quando está esperando seu pri-
meiro bebê. Eles normalmente sentem muita alegria em arrumar 
um quarto para aquele nenê. A mãe quer ter tudo pronto antes do 
tempo de trazer o bebê para casa, onde todas as suas necessida-
des podem ser supridas num lugar especial e bonito preparado só 
para ele.
Da mesma forma, Deus preparou um lugar para o homem.

 C. O plano de Deus em criar o homem à Sua imagem

LEIA Gênesis 1:26.
Com quem vocês acham que Deus estava falando quando disse: “...
Façamos o homem à nossa imagem...” ? 2
- Era Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo que estavam conver-

sando entre Si.
- Eles estavam discutindo o plano de fazerem o homem à imagem de 

Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Compare:
Quando você vai fazer alguma coisa que é muito importante, 
por exemplo, uma casa nova, primeiro pensa sobre o assunto e 
planeja como quer que ela seja.
Foi isso que Deus fez. Ele planejou como faria o primeiro 
homem.

Deus é soberano: Ele sozinho decidiu como todas as coisas seriam feitas.
- Deus decidiu como o homem seria feito, da mesma forma como Ele 

previamente decidiu como os espíritos, o sol, a lua, as estrelas, a terra, 
e todas as outras coisas nela deveriam ser feitas.

- Deus decidiu sozinho; não pediu conselhos a ninguém.
- Deus é maior e mais importante que tudo.
- O homem foi a obra mais importante que Deus criou sobre a terra, por 

isso, decidiu fazê-lo “...à imagem de Deus...”.

Apocalipse 
4:11

2Veja as notas na Lição 2 refe-
rentes à Trindade, espe cialmente 
a nota sob o Ponto D. 

Jó 38-41
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Deus fez o homem à Sua imagem para que:
- O homem fosse capaz de conhecê-lO e de se comunicar com Ele.
- Outros vissem a semelhança de Deus refletida no homem e louvassem e 

glorificassem a Deus.

 D. O que significa dizer que o homem foi feito à imagem de 
Deus?3

O que significa quando Deus nos diz aqui em Sua Palavra que o primeiro 
homem foi feito à imagem de Deus? 4

- Nós sabemos que não se trata de nossos corpos.
Deus é Espírito.
Deus não tem um corpo de carne e osso como nós.

- Em vez disso, Deus estava se referindo à parte que não pode ser vista.
A Bíblia chama essa parte de nós que não pode ser vista de alma e 
espírito.
O corpo do homem foi criado para ser a “casa” dessa parte invisível, 
a alma e o espírito.

Deus planejou que a parte invisível do homem tivesse inteligência, emo-
ções e vontade própria, feita à imagem de Deus.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
- A inteligência do homem — seu intelecto:

Por ser Deus inteligente, planejou fazer as pessoas dotadas de uma 
mente que tivesse a capacidade de conhecê-lO, pensar e raciocinar 
como Ele.
- Deus queria falar com o homem e queria que o homem falasse 

com Ele.
- Ele queria poder comunicar-Se com o homem, não apenas pela 

palavra falada, mas também pela palavra escrita, assim como faz 
através de Sua palavra, a Bíblia.

- Deus queria capacitar e equipar o homem para fazer Sua obra 
aqui na terra.

- Nota:
Nós sabemos que Deus deu uma mente para os animais tam-
bém. Mas um animal não tem o mesmo tipo de mente que um 
homem. Os animais podem ser ótimas companhias como bichos 
de estimação. Eles também podem ser de grande ajuda para 
nós em certos tipos de trabalho, tais como o trabalho feito 
pelos cavalos, mulas, bois e até cães. Mas um animal não tem a 
capacidade de conversar conosco. Eles não podem comparti-
lhar de nossos pensamentos nem tomar os tipos de decisões que 
tomamos. Um animal não pode raciocinar como raciocinamos; 
não pode comunicar-se conosco pela fala nem pela escrita.

Deus decidiu que daria inteligência ao homem a fim de que pudesse 
pensar e raciocinar como Ele, mas isso não quer dizer que algum 
homem poderia um dia pensar ou raciocinar exatamente como 
Deus pensa e raciocina.
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obedecer a Deus. Esclareça 
que quando a Bíblia diz que o 
homem foi criado à ima gem 
de Deus, não se re fere à ima-
gem física. 

João 4:24

Salmos  
86:11;  
119:73
Provérbios 
2:1-6
Jeremias  
33:3
João 17:3
Filipenses 
3:10
1 João  
3:1-2

Romanos  
11:33-34



155

- Compare:
Pense nas crianças. Elas sabem todas as coisas que vocês sabe? 
É claro que não. Mas porque elas têm uma mente como a sua, 
você é capaz de ensiná-las.
Mesmo o homem mais sábio do mundo é como uma criança 
comparado com Deus. Mas porque Deus decidiu fazer o homem 
inteligente, este seria capaz de ouvir a Palavra de Deus, com-
preendê-la e depois fazer o que Deus diz. Foi isso que Ele plane-
jou para o homem. Decidiu dar uma mente ao homem para que 
pudesse conversar com ele, desfrutar de sua companhia e ensi-
ná-lo a fazer Sua obra.

- As emoções do homem — seus sentimentos:

- Considere:
As pessoas frequentemente acham que as emoções têm uma má cono-
tação. Talvez elas pensem apenas em um ser levado pelas emo-
ções. Mas as emoções são muito necessárias e benéficas. 

A Bíblia nos mostra que Deus tem emoções: Ele é compassivo e 
terno e odeia a injustiça.
Podemos ver prontamente em Deus que as emoções são boas.
Deus ama, odeia, sente tristeza e também sente alegria e felicidade
Porque Deus tem sentimentos (emoções), decidiu que criaria o 
homem com sentimentos.

- Compare:
Todos vocês que têm filhos amam seus filhos, não é mesmo? Mas 
também querem que eles os amem, não é? É claro que sim! 
Todos os pais querem que seus filhos os amem.
Deus é assim também. Deus planejou amar o homem, mas tam-
bém queria que o homem fosse capaz de amá-lO. Está é a razão 
por que Deus planejou criar o homem com emoções.

- A vontade própria do homem — sua capacidade de fazer escolhas:
Além de ter inteligência e sentimentos, Deus também tem vontade 
própria; Ele é capaz de decidir se fará algo ou não.5
Por isso, Deus decidiu fazer o homem de maneira que ele também 
fosse capaz de tomar suas próprias decisões.

- Compare:
Quando você acorda de manhã, decide o que vai vestir. Você 
decide o que vai comer e beber no café da manhã e decide para 
onde vai levar seu carro.
Quando você se veste, suas roupas dão alguma opinião quanto ao 
que você está vestindo? Seu alimento tem alguma oportunidade de 
dizer quando será comido? Por acaso seu carro tem alguma esco-
lha quanto ao lugar para onde você o levará? Não. É você quem 
faz as escolhas sobre estas e ou tras incontáveis coisas.
Deus poderia ter feito o primeiro homem sem a habilidade de 
escolher (como as suas roupas, sua comida e carro). Deus pode-
ria ter feito o homem apenas com a capacidade de obedecer-
-Lhe; sem opção de escolha. 
Foi assim que Deus fez o sol, a lua e as estrelas. Deus os criou 
para que fizessem sempre a mesma coisa todos os dias, meses e 
anos. Mas Deus não planejou fazer o homem assim. Deus tem 
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-los de que muita coisa na 
Bíblia está além da nossa 
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aquelas coisas que Deus reve-
lou claramente para nós. Se, 
por conta própria, eles deseja-
rem fazer mais pes quisas, 
podem fazê-las.
Agradeça-lhes suas perguntas 
e interesse. 
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vontade própria. Deus decide o que fazer, e queria que o homem 
fosse capaz de fazer escolhas, assim como Ele as faz.

Deus planejou fazer o homem para que este pudesse escolher amá-
-lO e obedecer-Lhe — uma escolha que o homem poderia fazer 
inteligentemente porque através de sua mente ele saberia que Deus 
é o seu Criador amoroso, bondoso e conhecedor de todas as coisas.

- Compare:
Se as crianças sabem e estão convencidas de que seus pais são 
sábios e bondosos, será mais fácil para elas obedecer-lhes. O 
plano de Deus era fazer o homem a fim de que ele pudesse falar 
com Deus e chegasse a conhecê-lO como um Deus sábio e amo-
roso. Então, o homem deveria escolher obedecer a um Deus tão 
maravilhoso que o fizera.

- Resumo:
O homem recebeu uma mente para ouvir e entender a comunicação 
de Deus com ele, para pensar sobre o que Deus lhe dissesse, para 
aprender sobre o verdadeiro caráter de Deus e para comunicar-se 
com Deus.
O homem recebeu emoções para corresponder a Deus por amor e 
devoção.
O homem recebeu vontade própria para que pudesse escolher cum-
prir os planos de Deus, não como um “robô”, mas como alguém 
que ouve o que Deus diz, ama-O e escolhe obedecer-Lhe.

- Deus planejou que o homem fosse feito à Sua imagem a fim de que 
fosse capaz de fazer a obra de Deus na terra.

- Deus estava dando ao homem uma posição singular em Sua criação.
O homem deveria ser o representante de Deus na terra.6

O homem deveria cuidar das coisas de Deus aqui na terra e ser o 
líder sobre os animais, os pássaros e os peixes.
Deus deu inteligência, emoções e vontade própria ao homem para 
que este pudesse fazer a obra de Deus exatamente do modo que 
Deus queria que ela fosse feita, o que traria alegria tanto para Deus 
quanto para o homem.

 E. A criação de Adão

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus é supremo e soberano.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: Adão, Eva.

LEIA Gênesis 1:27; 2:7.
Deus criou o primeiro homem e a primeira mulher.7

- Deus criou primeiro o homem, e então depois fez uma esposa para ele 
no mesmo dia.

Uma vez que só no capítulo seguinte a Bíblia nos conta de Deus 
criando a mulher, esperaremos a próxima lição para lermos sobre 
isso.
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a Palavra diz e não lhe dê um 
significado literal nem espiri-
tual além do que está escrito. 
Deus não pegou pó nas mãos 
para fazer o homem. Deus 
não tem mãos materiais como 
nós. Deus é Espírito. 
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Hoje leremos apenas o que a Bíblia diz sobre a maneira como Deus 
fez o primeiro homem.

- Deus chamou o homem de Adão, que significa “homem”.
- Mas depois de Deus ter feito cada parte do corpo do homem, este 

ainda não tinha vida.
Todas as partes de seu corpo estavam lá, mas ele era como um 
defunto.
Seu corpo não respirava porque a parte que seria à imagem de Deus 
ainda não estava vivendo em seu corpo.
Foi somente depois que Deus soprou nas narinas do homem que ele 
se tornou um ser vivo capaz de conhecer, amar e obedecer a Deus.

- Somente Deus poderia colocar vida em Adão.
Nem o sol, a lua, a terra, nem os pássaros, os animais, os peixes, 
nem os anjos de Deus, nem qualquer homem, nem Satanás ou seus 
espíritos podem dar vida.
Todas as coisas receberam vida de Deus e são incapazes de dar vida 
a qualquer outra coisa ou pessoa.
Deus é distinto e maior do que tudo que criou.8

- Compare:
Nós todos dependemos da energia elétrica. Uma lâmpada que 
não está ligada à tomada não produz luz. Até que o interruptor 
seja ligado, nossas casas não recebem energia. Não apenas nos-
sas casas, mas o comércio e a indústria dependem muito da 
corrente elétrica. Quando ela é interrompida, muitas coisas que 
costumamos usar simplesmente não funcionam. Sem energia 
para fazê-las funcionar; máquinas complexas e úteis tornam-se 
absolutamente inúteis. 
Assim como a companhia de eletricidade é nossa fonte de ener-
gia, Deus é nossa fonte de vida. Todas as coisas receberam 
vida de Deus e são completamente dependentes dEle.

- Quando Deus soprou nas narinas do primeiro homem, este, imediata-
mente, tornou-se vivo.

Ele respirou e era um homem forte e saudável.
Não havia qualquer doença ou morte no mundo.

 F. Adão foi o primeiro e único homem criado do pó da terra.

LEIA Gênesis 2:7.
Adão foi o primeiro e único homem que Deus criou do pó da terra.9
Deus fez apenas um homem do pó da terra e uma mulher do homem, e 
Deus lhes disse que tivessem filhos para que o mundo todo fosse cheio 
de pessoas.
Adão é o ancestral de todas as pessoas.
- Ele é o ancestral de todas os povos, independentemente de raça, cul-

tura ou país.
Adão é o seu ancestral.
Adão é o meu ancestral.
Ele é o ancestral de todas as pessoas.
Todos nós viemos desse primeiro homem.

- Ele é a origem e o pai de toda raça humana.
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 G. O homem foi colocado como administrador da terra.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 1:28-30.
Deus encarregou o homem de cuidar da terra e de tudo que há nela.
Deus desejava ajudar o homem a aprender cuidar de todas as responsa-
bilidades que Ele lhe dera.

- Compare:
Imaginem um homem rico que possui muitas propriedades e negócios. 
Ele ama seu filho e está muito satisfeito com ele. Chega um dia em 
que ele decide dar a seu filho a direção de todos os seus negócios. O 
pai sabe que seu filho precisará de ajuda quanto a essa grande res-
ponsabilidade, e ele se deleita em ajudar seu filho a aprender tudo 
que é necessário. Ele está contente em confiar o trabalho a seu filho. 
Também fica contente em sentar-se e conversar com ele sobre cada 
decisão e em dizer-lhe tudo o que gostaria de ver feito no trabalho 
que ele deu para seu filho cuidar.
Deus também estava satisfeito com o primeiro homem que fez. Deus 
conversava com Adão, o primeiro homem, e dizia-lhe o que deveria 
fazer como representante de Deus na terra.

Deus tinha o direito de decidir a quem daria a terra.
- Ele não deu a terra a Seus anjos.
- Ele não deu a terra a Satanás e a seus demônios.
Por que Deus era a única pessoa que tinha autoridade para dar ao homem 
o controle sobre a terra e sobre tudo que nela há?
Porque Deus criou tudo.

Leia Salmo 24:1.

Por isso, Deus poderia tê-la dado a quem quisesse.

Leia 1 Crônicas 29:11: “Tua, SENHOR, é a grandeza, o 
poder, a honra, a vitória e a majestade; porque teu é 
tudo quanto há nos céus e na terra; teu, SENHOR, é o 
reino, e Tu te exaltaste por chefe sobre todos.” 10

- Compare:
O homem rico decidiu fazer do filho seu administrador. Era direito do 
pai fazer tal escolha, e ele não deu aquela responsabilidade a nin-
guém mais; somente ao filho. Ninguém mais teria o direito de admi-
nistrar os negócios daquele homem, exceto seu filho.
Deus é o Criador de todas as coisas, então o mundo e tudo que há 
nele pertencem a Deus. Ele tinha o direito de decidir para quem daria 
a terra, e a deu  ao homem. Deus é supremo e soberano.

Que posição especial Deus deu ao homem!
Dando ao homem aquela responsabilidade, Deus conferiu-lhe uma 
grande honra e privilégio.

 Leia Salmo 8:3-9
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 H. Tudo que Deus fez era bom.

Tema: Deus é santo.

LEIA Gênesis 1:31.
Porque Deus é perfeito e bom, tudo que Ele criou era absolutamente 
certo e lindo.11

- No princípio, nada no mundo animal feriria ou causaria dano ao 
homem.

- Nem o homem nem os animais precisavam matar para comer.
- Espinhos, mato e ervas daninhas não existiam.

 I. Conclusão

Deus é soberano.
Ele é o grande e único Criador de todas as coisas; por isso, Ele é o dono 
de tudo.
Ele fez o primeiro homem do pó da terra.
Ele o criou à Sua imagem, dando-lhe:
- Intelecto para que ele pudesse conhecer a Deus.
- Emoções para que pudesse amar a Deus.
- Vontade própria para que pudesse escolher obedecer a Deus.
Adão, o primeiro homem, é o ancestral de todos os homens, de todo 
lugar.
Sendo o Criador e o dono do homem, Deus deu-lhe a responsabilidade 
de ser administrador de toda a terra.
Em nossa próxima lição estudaremos mais sobre Deus e Seu procedi-
mento soberano e amoroso com Adão.

PERGUNTAS

 1. Para quem Deus preparou a terra? Para o homem.
 2. Que grande diferença houve entre a criação do homem e a criação dos 

animais? Deus criou o homem à Sua imagem.
 3. O que significa dizer que Deus criou o homem à Sua imagem? Deus é 

Espírito, então não foi o corpo do homem que foi criado à imagem de 
Deus. Deus fez Adão e Eva com a capacidade de co nhecê-lO, amá-lO e 
obedecer-Lhe.

 4. Quantos homens e quantas mulheres Deus criou no princípio? Deus 
criou apenas um homem e uma mulher.

 5. Quem é o nosso antepassado mais distante? Adão.
 6. Depois de ter criado Adão, o primeiro homem, o que Deus pôs sob seu 

domínio? A terra e tudo que nela há.
 7. Por que Satanás e seus demônios não têm o direito de controlar a terra e 

tudo que nela há? Porque Deus nunca lhes deu o direito de controlar 
coisa alguma sobre a terra. Deus deu a terra ao homem.

 8. Como eram todas as coisas no mundo no princípio? Muito boas. Tudo 
era perfeito.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Colocou Adão no Éden

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 2:1-9,16-17

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Apresentar Deus como o soberano, amoroso e sábio Criador e dono do 
homem.

 Estabelecer que o salário do pecado é a morte.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver sua necessidade de conhecer a Deus.
 Ver sua necessidade de ser submisso a Deus.
 Valorizar o cuidado de Deus por ele.
 Ver que a pena pelo pecado é a morte.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Esta lição é sobre a soberania e a santidade de Deus e sobre o relaciona-

mento do homem com seu Deus. Nossa sociedade nos ensina a sermos inde-
pendentes e a fazer o que bem desejarmos; a Palavra de Deus nos ensina a 
estarmos em confiante submissão ao nosso santo e justo Criador. Nossa 
sociedade nos ensina a lutarmos por nossos direitos; a Bíblia nos ensina o pri-
vilégio de recebermos o que nos é dado por nosso Deus soberano, amoroso e 
onisciente. Nossa sociedade nos ensina a irmos tão longe quanto ousarmos e 
tomar vantagem em tudo que pudermos; a Palavra de Deus nos ensina que 
Deus é santo e que a punição pelo pecado é a morte. Nossa sociedade nos diz 
para descobrirmos quem somos a fim de que possamos ter maior autoestima; 
a Palavra de Deus diz que devemos primeiro conhecê-lO e depois entender-
mos quem somos nEle!

NOTA ESPECIAL
Esta lição apresenta conceitos que são raramente ensinados por nossa 

cultura: o senhorio de Deus sobre o homem e a necessidade do homem temer 
a Deus. Estude antecipadamente as passagens bíblicas que se encontram nas 
colunas laterais adjacentes ao esboço da lição a fim de que o seu próprio 
coração esteja preparado para ensinar e lidar com quaisquer discussões rela-
cionadas a estes assuntos.

LIÇÃO

7

Referências 
Bíblicas
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição continua mos-
trando a soberania de Deus 
como Criador e dono do 
homem. Também estabe-
lece o fato de que a pena 
para o pecado é a morte.
Também apresenta:
- O descanso de Deus no 

sétimo dia; não um des-
canso físico, mas o término 
de um trabalho

- Deus colocando Adão no 
jardim; um ato da soberania 
de Deus como criador e 
dono do homem

- O cuidado de Deus para 
com Adão

- A árvore da vida: Deus que-
ria que Adão decidisse 
comer dela e vivesse para 
sempre

- A árvore do conhecimento 
do bem e do mal: Deus ins-
truiu Adão claramente que 
este morreria se desobede-
cesse e comesse desta 
árvore

- A morte é o salário pelo 
pecado: separação de 
Deus, separação do corpo, 
separação eterna no lago 
de fogo.
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VISUAIS
 Traga para a classe um galho verde árvore. Você usará esse mesmo 

galho nas Lições 10 e 13 para ilustrar o efeito do pecado separando o 
homem de Deus, a fonte de vida do homem.

 Visual, “O SALÁRIO DO PECADO É A MORTE” (ilustrado na lição). 
Poderia ser feito no momento que você estiver ensinando ou antecipada-
mente como um pequeno cartaz para pendurar na parede da classe.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 6.

 A. Introdução
Você alguma vez já começou alguma coisa e não terminou?
Todos nós, provavelmente, podemos nos lembrar de alguma coisa que 
começamos a fazer e, por alguma razão, não pudemos terminá-la.
- Você pode lembrar-se de alguma coisa que começou a fazer recente-

mente e não terminou?
Por que você não terminou o que começou? 1 

- Você mudou de ideia.
- Perdeu o interesse.
- Tornou-se difícil demais.
- Dava mais trabalho do que você pensava.
- Alguém o interrompeu.
- Você não teve tempo para concluí-lo.
-  Você não teve dinheiro para concluí-lo.
- Etc.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Bíblicas

1Dê aos alunos uma breve 
oportunidade para mencionar 
algumas das razões porque 
não terminaram o que come-
çaram a fazer. 
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Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Deus não é como nós.
- Ele nunca desiste do que planeja fazer.

Quando começa uma obra, sempre a termina.
Ele não muda de ideia e depois resolve fazer algo diferente.

 B. Deus terminou de fazer tudo que havia planejado.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 2:1.
Deus terminou tudo que planejou fazer.

- Compare:
Nós mudamos de ideia e de planos.
Mas nunca é assim com Deus.

Deus nunca muda de ideia quanto ao que planeja fazer.
Nada e ninguém pode impedi-lO de fazer tudo o que planeja.
- Nenhum ser humano pode impedir a Deus.
- Satanás não pode impedir a Deus.
- Deus é maior do que todos.
Ele sempre faz tudo o que planeja.
Por isso, quando Deus promete fazer algo, podemos confiar que Ele o 
fará.

Leia Salmo 33:11

 C. Deus descansou no sétimo dia de Sua obra, a criação.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Gênesis 2:2-3.

Quantos dias Deus levou para fazer todas as coisas? Apenas seis dias.2

- Compare:
Quantos dias se leva para construir uma casa? Leva bastante tempo, 
mesmo para um construtor profissional. Ele tem que ajuntar o mate-
rial necessário e ter todos os obreiros prontos para as várias tarefas 
da construção, e depois todo o trabalho tem que ser feito e inspecio-
nado antes da casa ficar concluída.
Mas olhe para todas as coisas que Deus criou em apenas seis dias! 
Não há nenhum outro tão grande quanto Deus! Ele é todo-poderoso. Ele pode 
fazer tudo que quer. 

Deus terminou em seis dias tudo que planejara fazer, então, no sétimo 
dia descansou de Sua obra criadora.3

- Será que Deus descansou de Sua obra porque ficou cansado depois de 
todo trabalho que fez?

Isaías  
46:10-11;  
55:8-11

2Um aluno poderá perguntar 
se esses são seis dias de 24 
horas.
Cuidado. Esse é um assunto 
que já foi debatido muitas 
vezes. (Não levante esta ques-
tão desnecessariamente.)
Provavelmente a resposta 
mais clara que temos das 
Escrituras são as pala vras: 
“Houve tarde e manhã, o pri-
meiro (segundo, terceiro, 
quarto,  etc.) dia” (Gênesis  
1:5,8,13,19,23,31). Isso indi 
caria dias de 24 horas.
Muitas pessoas veem es ses 
dias como eras de tempo nas 
quais tudo evoluiu.
Mas em nenhum lugar da 
Bíblia Deus fala algo assim. 
Em 2 Pedro 3:8 diz que “...para 
com o Senhor, um dia é como 
mil anos, e mil anos como um 
dia”, mas o contexto é muito 
diferente do de Gênesis 1, que 
menciona tardes e ma nhãs e 
uma clara sucessão de dias 
numerados. 

3Alguém poderá levantar a 
questão do dia de sábado ou 
de ir à igreja aos do min gos. 
Evite essa discussão a esta 
altura.
Você poderia dizer que nesta 
lição nós vamos apenas focali-
zar o que Deus está dizendo 
sobre Seu descanso da Sua 
obra de ter criado todas as 
coisas. 
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- Compare:
Depois de um dia de trabalho duro, nós queremos ir para casa e des-
cansar. Algumas vezes nos envolvemos em tarefas bastante estafantes. 
Agora, pense em tudo que Deus fez naquela semana!
Vocês acham que Deus descansou porque ficou cansado? Ele fez 
milhões de estrelas, o sol e a lua. Veja todas as coisas que criou na 
terra. Vocês acham que Ele Se deitou e disse: “Eu estou cansado. 
Vou ter um bom dia de descanso hoje”?
Não, Deus não fica cansado ou sonolento como nós. Ele não tem um 
corpo físico que precisa de descanso e sono. Deus é Espírito. Ele é 
sempre o mesmo. Hoje Ele é exatamente o mesmo que era quando 
criou a terra. Deus jamais mudará.

Leia Isaías 40:28.

- Compare:
Quando você chega ao fim de um projeto importante, não gosta de 
apreciar o que fez? Mesmo que tivesse energia para fazer mais, você 
não o faria porque tudo que precisava ser feito naquele projeto estava 
terminado. Nada mais poderia ser acrescentado.
Foi assim que aconteceu com Deus e com tudo que criou. Deus estava 
bastante satisfeito com o que havia feito.

Deus criou todas as coisas em seis dias, e no sétimo dia descansou.
Deus descansou da criação porque viu que toda a obra que planejara 
fazer estava terminada.

 D. Neblina, e não chuva, regava a terra.

LEIA Gênesis 2:4-6.
Antes de considerarmos o que esses versículos ensinam, observe que 
Deus agora usa outro nome para Si mesmo.
- No primeiro capítulo, Ele chamou a Si mesmo de Deus. Ele é o 

grande e poderoso Deus que criou os céus e a terra, bem como todas 
as coisas que há neles.

- Mas o nome que Ele usa agora nesses versículos é o SENHOR. Ele o 
Deus eterno; Aquele que é totalmente independente de todas as coisas 
e que nunca muda.

- Daqui por diante, a Bíblia algumas vezes usa o nome Deus, mas em 
outras ocasiões usa o nome o SENHOR Deus, ou simplesmente o 
SENHOR.

Esses versículos nos ensinam algumas coisas muito interessantes sobre 
o princípio.
- No princípio, quando Deus criou todas as coisas, não regava a terra 

dando-lhe chuva.
- Em vez disso, Ele a regava com uma neblina que subia da terra.4

 E. Deus plantou um jardim.

Tema: Deus é amor.

LEIA Gênesis 2:7-8.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Bíblicas

4Essa explicação é neces sária 
para a preparação da história 
do dilúvio e da primeira chuva 
vista pelo homem. “Pela fé 
Noé, divi na mente instruído 
acerca de acontecimentos que 
ainda não se viam...” (Hebreus 
11:7). 
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Porque Deus amava muito Adão, plantou um lindo jardim especialmente 
para ele.5
Deus plantou naquele jardim todos os legumes, verduras e árvores frutí-
feras que Adão precisava para manter-se feliz, forte e saudável.
- Compare:

Para quem você faria algo encantador? Uma senhora prepara uma 
refeição especial para a sua família porque a ama. Um homem traba-
lha horas e horas fazendo algo bonito para a sua esposa porque a 
ama. Até uma criança passa uma boa quantidade de tempo fazendo 
um presentinho bonito para seu pai ou sua mãe porque os ama.
Deus plantou um lindo jardim para Adão porque o amava!
Todos os jardins e zoológicos do mundo não poderiam ser compara-
dos com o jardim de Deus.

 F. Deus colocou Adão no jardim.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 2:8.
Depois que Deus aprontou tudo, colocou Adão no jardim.
- Deus não perguntou a Adão se ele queria morar lá.
- Deus simplesmente colocou Adão no jardim chamado Éden.6

- Explique:
Deus não disse ao homem: “Adão, Eu plantei um jardim. É um lugar 
realmente lindo. Você gostaria de morar lá?” Deus não ofereceu a 
Adão um lugar onde morar. Deus pegou o homem que havia formado 
e o colocou no jardim.

- Por que Deus podia fazer isso?
- Por ter criado o homem, tinha o direito de colocá-lo onde quisesse e 

de dizer-lhe o que fazer.
- Ilustração:

Em algumas partes do mundo, aquele que faz algo é também o dono 
porque as pessoas têm que fabricar para si tudo que usam.
Por exemplo, se um homem pergunta “Quem é o dono daquela 
canoa?”, a resposta seria o nome da pessoa que a fez. Ele a fez, por 
isso a possui, e é dele para que faça o que bem entender.

- Compare:
A distinção em nossa cultura pode não ser tão óbvia, mas a relação 
entre fabricante e dono ainda se aplica.
Por exemplo, se você plantasse uma horta, seu vizinho estaria certo 
se viesse, sem pedir a você, e colhesse todas as suas verduras e 
levasse para casa? Claro que não! Você plantou e é dono da horta; 
ela é sua para você usá-la como desejar.
Será que alguém tem o direito de entrar em sua casa e levar as coisas 
que são suas? Não. Elas pertencem a você.
Ou, olhando de uma perspectiva diferente, será que um homem pode-
ria dizer a outro: “Eu construí uma casa, então você tem que morar 
lá e cuidar da casa e do quintal.” Um homem poderia dizer isso para 
a sua esposa e seus filhos porque eles são sua família, mas não tem o 
direito de dizer isso a outros.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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5Nota para o professor substi-
tuto: A criação do homem foi 
abordada na Lição 6. 

6Algum aluno poderá pergun-
tar onde o jardim do Éden se 
localizava. Estu dantes da 
Bíblia têm dife rentes opiniões 
sobre isso. Alguns acreditam 
que se localizava na área do 
atual Iraque, pois os rios de lá 
têm os mesmos nomes men-
cionados em Gênesis 2.
Outros creem que aqueles que 
sobreviveram ao dilú vio de 
Gênesis 6 e 7 deram estes 
nomes pré-diluvianos a novos 
rios de uma terra totalmente 
transformada pela destruição 
diluviana. Eles creem que é 
impossível assegurar a locali-
zação do Éden. (Veja The 
Genesis Record [O Regis tro 
de Gênesis], Henry Morris, 
p.90.) 
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E quanto a Adão? Será que Deus tinha o direito de pegar Adão e 
colocá-lo no jardim?
Quem era o dono de Adão? Era Deus, porque Ele o fez.

- Deus é o dono de todas as coisas.
Ele tem o direito de fazer o que quiser conosco e com todas as 
outras coisas que criou.
Ele tem o direito de nos dizer o que fazer.
Deus criou Adão, portanto, pertencia a Deus.7

Deus é a autoridade suprema; não há ninguém maior que Ele.

Tema: Deus é amor.

Tema: Deus é santo e justo. 

Tema: Deus nunca muda.

Deus disse a Adão para tomar conta do jardim, mas Adão não precisava 
trabalhar muito porque tudo era perfeito.
- As ervas daninhas não existiam.
- Lesmas, lagartas e insetos não comiam as frutas e legumes.

- Considere:
É impossível imaginarmos como as coisas realmente eram no jardim 
do Éden. Você pode imaginar uma horta onde não existe erva dani-
nha nem pestes? Você pode imaginar receber todas as suas ordens 
diretamente de Deus, sabendo que Ele havia confiado a você o cui-
dado de toda Sua maravilhosa criação? Você pode imaginar o amor 
tremendo que Ele já tinha demonstrado a Adão?
Deus fez a terra extremamente bonita; Ele a estabeleceu entre o sol, a 
lua e as estrelas. Ele a encheu de uma maravilhosa variedade de vida 
vegetal e animal — não apenas suficiente para sua subsistência, mas 
uma abundância de todas as coisas, demonstrando o amor singular 
do Deus Pai. Algumas plantas e alguns animais certamente teriam 
sido suficientes, mas Deus ultrapassou em cores, texturas, sons, sabo-
res, perfumes e variedades além do que se pode imaginar. A situação 
de Adão era perfeita em todos os sentidos.
Quanta diferença, você pode dizer, do mundo em que vivemos! 
Diferente, de fato; e a Bíblia nos diz exatamente o que causou as ter-
ríveis mudanças. Em lições futuras falaremos dessas coisas.
Por enquanto, faremos bem em aprendermos esta lição sobre Deus, o 
qual não mudou em nada: “O caminho de Deus é perfeito...” (Salmo 
18:30). Deus faz tudo de modo perfeito e com amor; pode-se confiar 
nEle para fazer o que é bom e justo. “Justo é o SENHOR em todos os 
seus caminhos, benigno em todas as suas obras” (Salmo 145:17).

 G. A árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do 
mal

Tema: O homem necessita de Deus.

LEIA Gênesis 2:9.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

1 Crônicas 
29:11-12
Salmos  
24:1; 
97:9; 
100:3
Jeremias  
10:10,23

7É muito importante estabe-
lecer a verdade de que Deus 
é dono de nós. É uma ver-
dade fundamental frequente-
mente esquecida, até entre 
os crentes.
Uma senhora que era crente 
há muitos anos ouviu este 
ensino e algum tempo depois 
descobriu que precisava ir a 
um hospital fazer uma bióp-
sia. O plano do médico era 
operá-la se descobrisse cân-
cer. Cirurgias sempre lhe 
causaram muito medo, mas 
quando ela meditou na ver-
dade de que ela e seu corpo 
pertenciam a Deus, desco-
briu a paz e até a alegria de 
confiar em Deus para fazer o 
que Ele quisesse com Sua 
possessão. Na noite anterior 
à biópsia, ela estava real-
mente ansiosa para ver o que 
Deus tinha planejado para 
ela. O resultado da biópsia foi 
a existência de um tumor 
benigno, mas a verdadeira 
alegria dessa senhora veio 
da maravi lhosa paz que Deus 
havia-lhe dado anterior-
mente. 
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Deus plantou duas árvores muito importantes no meio do jardim: a 
árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal.
Deus era a fonte de vida de Adão.
- Deus queria que Adão tivesse o que era bom.
- Adão era dependente de Deus para todas as coisas.
- Deus queria ajudar Adão em toda escolha e decisão.

LEIA Gênesis 2:16-17.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Deus instruiu Adão claramente:
- Quando colocou Adão no jardim, Deus não o deixou sozinho para 

escolher o que fosse certo e o que fosse errado.
- Deus falou com Adão e disse-lhe o que este não deveria fazer ou, do 

contrário, certamente morreria.
Deus nos instrui claramente que:
- Ele ainda é o mesmo hoje.
- Não nos deixou sozinhos para decidirmos o que é certo e o que é 

errado.
- Deus nos deu a Bíblia para que soubéssemos o que Lhe agrada e o que 

Lhe desagrada.
Veja a situação singular em que Deus colocou Adão:
- Deus plantou uma infinita variedade de árvores — que forneciam 

alimento para o homem e que embelezavam o jardim.
- Apenas uma árvore foi negada a Adão.
- Deus instruiu Adão de que não deveria comer do fruto da árvore que  

era chamada de árvore do conhecimento do bem e do mal.8

Deus sabia o que era melhor para Adão.
- Desde o tempo em que criara Adão, Deus já havia decidido o que era 

bom para ele.
- Deus havia decidido o que Adão precisaria, por isso, colocou-o no 

jardim do Éden.
- Adão não conhecia nada vil ou mau porque Deus lhe tinha dado tudo 

que era bom.
Adão estava com a escolha de obedecer ou não a Deus.
- Adão poderia escolher obedecer e comer apenas o que Deus havia dito 

que era bom, sabendo que a escolha de Deus era a melhor para ele.
- Ele poderia comer da árvore da vida e viver para sempre.
- Mas se Adão desobedecesse a Deus e comesse do fruto da árvore do 

conhecimento do bem e do mal, seria porque Adão havia decidido ser 
independente de Deus.

- Na hora em que comesse, ele saberia não apenas o que era bom, mas 
também o que era mau.

- Em vez de Deus lhe dizer o que era bom e o que era mau, ele teria que 
escolher por si mesmo.

O resultado da desobediência:
- Se ele desobedecesse a Deus e quisesse ser independente de Deus, 

então, o resultado seria a morte, separação de Deus.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Salmo  
119:105,
128

8Algum aluno poderá pergun-
tar por que Deus colocou a 
árvore do conhecimento do 
bem e do mal no jardim. Será 
que pretendia “tentar” o 
homem que havia feito? Tiago 
1:13-15 é um bom texto para 
você como professor conside-
rar. Ele não é ainda total-
mente apropriado na or dem 
cronológica, então, seria 
melhor não introduzi-lo ao 
aluno. Mas você pode decla-
rar que Deus não é a pessoa 
que deve ser culpada quando 
nós desobedecemos. 

Deute- 
ronômio
30:19-20

Romanos  
6:23a
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 H. A morte é a punição pela desobediência a Deus.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 2:17.
Deus avisou Adão: “Se você comer do fruto desta árvore, morrerá ime-
diatamente.”
- Até aquela hora, Adão só havia experimentado coisas boas porque 

era Deus quem providenciava tudo para ele.
- Mas agora Deus o avisara muito claramente que se ele quisesse ser 

independente e Lhe desobedecesse comendo do fruto proibido, 
viria também a conhecer o que era mau.

- Adão morreria.
- Compare:

Às vezes, somos muito vagos quando damos um aviso, mas o aviso de 
Deus foi claro e direto. Adão não poderia ter entendido mal o que Deus 
havia dito: “...no dia em que dela comeres, certamente morrerás” 
(Gênesis 2:17).

O que Deus quis dizer quando falou a Adão que ele morreria?
 1. Separação de Deus — morte de um relacionamento

— Adão seria imediatamente separado de Deus.
- Compare:

Vocês se lembram do que aconteceu com Satanás e seus anjos 
quando eles pecaram?
Eles foram separados do amor e da amizade de Deus.
- Porque Satanás e os anjos que o seguiram se rebelaram con-

tra Deus, deixaram de ser amigos de Deus.
- Eles foram separados de Deus.
- Eles foram removidos de suas posições no Céu, e Deus prepa-

rou um lugar de terrível castigo onde Ele os colocará para 
sempre.

- Compare:
Se dois amigos tiverem uma discussão ou contenda que ambos 
recusam esquecer, será que eles continuam gastando tempo jun-
tos só para bater papo, ou fazer compras, ou pescar, ou qual-
quer outra coisa que costumavam fazer antes? Não! 
Desentendimento causa separação. As pessoas não gostam de 
estar ao lado daqueles de quem discordam. 

— Deus avisou a Adão que, se ele desobedecesse a Seu manda-
mento, ele não seria mais Seu amigo.
Adão seria inimigo de Deus da mesma forma que Satanás.
Adão seria separado do amor e da amizade de Deus.
Adão morreria.
Adão seria separado de Deus, a fonte da vida e de tudo que é 
bom.
A parte de Adão que foi criada à imagem de Deus para que Adão 
pudesse conhecer, amar e obedecer a Deus seria separada dEle 
se Adão comesse do fruto proibido.

 2. Separação do corpo — morte do corpo físico
— Deus não quis dizer que Adão morreria fisicamente no mesmo 

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Isaías  
14:13-15
Ezequiel  
28:14-17
2 Pedro 2:4

Apocal ipse 
20:10
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dia em que comesse o fruto.
— Deus quis dizer que naquele dia Adão seria separado de Deus que 

era a fonte da vida.
— Por causa disso, ele também teria que morrer fisicamente.

MOSTRE O GALHO TIRADO DA ÁRVORE.
O que acontece quando um galho é cortado de uma árvore? O galho não 
morre imediatamente, não é? As folhas ainda ficam verdes por alguns 
dias, e ele parece exatamente como era antes de ser cortado. Mas, por-
que foi separado da árvore, não pode receber o que precisa para conti-
nuar vivo. Ele foi cortado de sua fonte de vida. Logo, logo ele vai 
murchar e secar.
Foi isso que Deus quis dizer que aconteceria com Adão. Se Adão 
comesse desse fruto, seria imediatamente separado de Deus, a fonte, 
o doador e o mantenedor de sua vida. O resultado seria que ele tam-
bém teria que morrer fisicamente.

- Explique:
Quando alguém morre, é separado de seu corpo. O espírito e a 
alma da pessoa, isto é, a parte dela que não pode ser vista, deixa 
o corpo e então ela morre.
Quando Deus criou o corpo de Adão, este não tinha vida. Seu 
corpo era semelhante ao corpo de uma pessoa morta. Então 
Deus soprou a vida nas narinas de Adão. Quando Deus soprou 
no corpo de Adão, este recebeu sua alma e espírito. Nosso corpo 
é a casa da nossa alma e espírito. Toda pessoa tem sua própria 
alma e espírito em seu corpo. 

- Compare:
Quando você quer encontrar seus vizinhos, vai à casa deles. 
Mas se eles se mudam para uma outra cidade e saem da casa, 
mudam assim seu local de moradia. Se alguém perguntar onde 
eles estão morando, você dirá: “Eles se mudaram para outra 
cidade, não moram mais naquela casa.”
É isso que acontece quando alguém morre. Ele sai do seu corpo, 
que é a casa de seu espírito e de sua alma.

- Maiores esclarecimentos:
Deus disse a  Adão que se este Lhe desobedecesse e comesse do 
fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, seria sepa-
rado de Deus que lhe dava a vida.
Adão não mais gozaria do amor e da amizade de Deus.
Posteriormente, o corpo de Adão também teria que morrer. (Sua 
alma e espírito sairiam do corpo e ele morreria.)

 3. Separação eterna no lago de fogo — o fim das alegrias futuras que 
Deus havia planejado para Adão
— Finalmente, se Adão desobedecesse a Deus, não apenas seu corpo 

morreria, mas também, posteriormente, ele iria para o lago de 
fogo.

É o mesmo local  de terrível punição que Deus preparou para 
Satanás e seus espíritos.
Se Adão escolhesse desobedecer, estaria escolhendo a “recom-
pensa” de Satanás, em vez de gozar das coisas maravilhosas que 

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Mateus  
27:50
João  
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Atos 7:59
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Deus havia reservado para ele.
— Não há modo de escapar; ninguém pode escapar de Deus.
—  O castigo de Adão seria para todo o sempre.

PARA RESUMIR, MOSTRE O VISUAL:

O SALÁRIO DO PECADO É A MORTE
1. Separação de Deus
2. Separação do corpo
3. Separação de Deus para sempre no lago de fogo

 I. A posição de autoridade de Deus sobre Adão

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus é soberano; Ele tinha o direito de dizer a Adão o que fazer.
- Deus fez Adão e lhe deu vida.
- Adão pertencia a Deus.
- Compare:

Qualquer coisa que uma pessoa faça, pertence a ela. Se você assa um 
bolo ou faz uma estante de livros, eles são seus e você tem o direito de 
fazer com eles o que bem entender.
Deus tinha o direito de dizer a Adão o que fazer porque Adão pertencia 
a Deus.

Tema: Deus é amor.
Deus disse a Adão o que fazer porque Deus é amoroso.
- Deus queria desfrutar do amor e da amizade de Adão.
- Deus só queria o que fosse melhor para Adão.

Tema: Deus sabe tudo.
Deus tinha o direito de dizer a Adão o que fazer porque Deus sabe de 
todas as coisas.
- Deus sabia o que era melhor para Adão.
- Deus era mais sábio que Adão; Deus é mais sábio que todos.
- Deus sabia que, se Adão comesse do fruto da árvore do conhecimento 

do bem e do mal, seria separado dEle, seu Criador.
- Compare:

Deus ainda sabe o que é melhor. Ele sabe a verdade. Ele nos deu a 
Bíblia para que nós também possamos conhecer a verdade. Devemos 
ouvir atenciosamente a Palavra de Deus, pois Ele é o nosso Criador 
que sabe tudo.

 J. Conclusão

Leia Salmo 119:73.

Leia Provérbios 1:7.
Esse tipo de temor não é o mesmo com o qual tememos o mal; antes, é o 
senso de respeito e reverência advindos do reconhecimento de quem é 
Deus.9
- Deus é soberano sobre todas as coisas.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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Salmo 24:1
Jeremias  
10:23

Salmo 
32:8-10

Salmo  
19:7-11

9Essas verdades, tão funda-
mentais para o conhecimento 
espiritual, são exatamente o 
contrário do que nossa socie-
dade ensina. Não se sur-
preenda se alguns tiverem 
problemas para aceitar a Deus 
como nosso dono e aceitar a 
nossa necessidade de temê-
-lO. Seus alunos poderão dis-
cordar da Bíblia, mas a 
Palavra ainda estará operando 
e penetrando profundamente 
em seus corações.  
Certifique-se de ter apresen-
tado estas verdades clara-
mente. Não as debata; apenas 
apre sente-as como o que 
Deus diz! 

Salmo  
90:1-2
Provérbios 
2:1-5
Isaías 43:7
Hebreus  
1:10-12;  
11:3
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- Deus é o nosso Criador.
- Deus é nosso dono.
- Deus é o único que sabe e pode tudo.
- Deus é santo e justo e exige a morte como pagamento pelo pecado.
Pense nas coisas que já aprendemos sobre Deus!
- Somente Ele existia na eternidade passada, antes que qualquer coisa 

fosse criada.
- Ele criou tudo do nada.
- Ele tem todo o poder e todo o conhecimento. Está em todos os lugares 

ao mesmo tempo, e não muda.
- Ele criou o homem e o designou para estar debaixo de Sua autori-

dade soberana.
Nós seríamos muito tolos se não temêssemos e não tivéssemos alto res-
peito por alguém com poderes tão magníficos!
E esse mesmo Deus quer Se comunicar conosco e nos deu a Sua Palavra.
Em nossa próxima lição estudaremos sobre quando Deus criou a pri-
meira mulher, Eva.
Somente ao considerarmos quem é Deus é que podemos começar a ter ver-
dadeiro conhecimento da vida, pois foi Deus quem criou a vida.
E ele nos ama suficientemente para nos comunicar essas verdades à 
medida que buscamos conhecê-lO através de Sua Palavra, a Bíblia!

PERGUNTAS

 1. Alguma vez Deus começou uma coisa para não terminá-la? Não.
 2. Por que Deus nunca começa uma coisa para deixá-la incompleta? 

Porque Deus nunca muda. Nada pode impedi-lO de fazer o que planeja.
 3. Por que Deus descansou no sétimo dia? Porque toda a Sua obra, a cria-

ção de todas as coisas, estava terminada.
 4. Deus enviava chuva para regar as plantas quando a terra foi criada? Não, 

Deus regava as plantas através da neblina que subia da terra.
 5. Para quem Deus plantou o jardim do Éden? Para Adão.
 6. Por que Deus tinha o direito de colocar Adão no jardim sem pri-

meiro lhe perguntar se este queria morar lá? Deus criou Adão, portanto, 
por direito, pertencia a Deus.

 7. A quem todas as coisas, espíritos e pessoas pertencem? A Deus, seu 
Criador.

 8. De quantas árvores do jardim Adão podia comer o fruto? De todas, 
exceto uma.

 9. Quem colocou a árvore da vida no jardim? Deus.
 10. Qual era o nome da árvore cujo fruto Deus não queria que Adão 

comesse? A árvore do conhecimento do bem e do mal.
 11. O que Deus disse que aconteceria a Adão se ele comesse do fruto da 

árvore do conhecimento do bem e do mal? Adão morreria.
 12. O que Deus quis dizer quando falou que o homem morreria?

 a. O homem seria imediatamente separado de Deus, a fonte de sua vida.

Lição 7 — Deus Colocou Adão no Éden
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 b. O corpo morreria quando sua alma e espírito fossem separados do 
corpo.

 c. O corpo, a alma e o espírito do homem seriam separados de Deus 
para sempre no lugar que Deus preparou para Satanás e seus demô-
nios.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

Deus Criou Eva

TEXTO BÍBLICO

Gênesis 2:18-25

OBJETIVO DA LIÇÃO
 Mostrar que Deus em Sua soberania, amor, santidade, sabedoria e 

poder providenciou uma esposa para Adão.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver a sabedoria e o amor de Deus em providenciar exatamente o que 

precisamos.
 Ver que Deus dá muito valor tanto ao homem quanto à mulher, e quer 

que valorizemos uns aos outros.
 Ver que o casamento foi instituído por Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Em nossa cultura, a santidade do casamento tem sido quase obscurecida 

pelo desejo geral de controlar a própria vida e de não se submeter a ninguém. 
Santidade é uma palavra apropriada para descrever o casamento; santidade 
significa “pureza de vida e de caráter; inviolabilidade; sagrado”.

Uma atenciosa olhada nas Escrituras é a melhor maneira de renovar nossa 
perspectiva do casamento. Esta lição “lança o começo do alicerce” na com-
preensão do plano de Deus para o casamento. Se olharmos para o casamento 
como uma união ordenada (decretada oficialmente) por Deus, não podemos 
considerá-lo antiquado (Deus não mudou Seu decreto em relação ao casa-
mento), nem devemos considerá-lo apenas como algo para ser tentado e ver 
se funciona.

Deus fez o homem e a mulher à Sua imagem e deu-lhes responsabilida-
des sagradas perante Ele e perante um ao outro. Se enxergarmos a nós mes-
mos à luz do plano original de Deus para a humanidade, também veremos 
nossa necessidade de prestar contas a Ele e veremos o Seu amor por nós. A 
autoestima, tão seriamente procurada por muitos em nossa sociedade, só 
pode ser encontrada ao vermos nós mesmos em relação a nosso Criador.

VISUAIS
 Figura Cronológica No 4, “Adão e Eva no Jardim”.(usada nas Lições 8 e 10)

LIÇÃO

8
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição mostra a so be
rania de Deus ao criar a pri
meira mulher como uma dá
diva para o ho mem.
Alguns pontos:
- Deus sabia que Adão preci-

sava de uma esposa.
- Adão deu nome a todos os 

animais, mas não achou ne-
nhuma companheira apro-
priada entre eles.

- Deus criou a mulher da cos-
tela de Adão.

- Deus criou a mulher perfeita 
porque Deus é perfeito.

- Deus instituiu o casamento.
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NOTA
Esta lição é curta. Se você tiver tempo de sobra no final dela, seria bom come-

çar a Lição 9, que é uma recapitulação de tudo que foi ensinado até agora.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 7 

 A. Introdução
Nós ouvimos continuamente conversas sobre casamento.1
- Alguns dizem que o casamento é algo para se tentar e ver se dá certo.
- Muitas pessoas estão até sugerindo que a ideia do casamento esteja 

ultrapassada.
Mas o que a Bíblia diz quanto ao casamento?
- Você sabia que foi Deus quem instituiu o casamento no princípio?
- Exatamente aqui em Gênesis 2 nós encontramos uma parte do sermão 

de casamento falado em muitas cerimônias até hoje.
Vejamos os papéis que Deus deu ao primeiro homem e à primeira 
mulher.

 B. Deus providenciou para Adão uma esposa a fim de  
ajudálo e para ser sua companheira.

Tema: Deus é supremo e soberano

LEIA Gênesis 2:18.

Lição 8 — Deus Criou Eva
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1Nesta lição você não estará 
discutindo o relacionamento 
conjugal. Estará simplesmente 
apresentando o fato de que 
Deus instituiu o casamento, e 
Ele não mudou.
(Veja também a nota ao pro-
fessor n° 4, sob o Ponto F do 
esboço.) 
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Deus decidiu que Adão não deveria viver sozinho.
- Deus era seu Criador e sabia o que era melhor para ele.
- Deus não perguntou a Adão o que ele queria ou achava melhor.
- Deus tomou a decisão de fazer uma esposa para Adão.

Tema: Deus é amor.
Deus amava Adão e queria que ele fosse completo.
- Deus sabia que Adão não continuaria a ser feliz se permane cesse sozi-

nho.
- Porque Deus amava Adão e queria o melhor para ele, decidiu fazer-lhe 

uma esposa.
Deus sabe antecipadamente do que precisaremos, e também sabe a 
melhor maneira de suprir cada necessidade.
- Vocês verão que Ele não criou a esposa de Adão na mesma hora ou do 

mesmo jeito que criou Adão.
- Ele a criou exatamente na hora certa e da maneira certa, para  auxiliar 

Adão.

 C. Deus trouxe todos os animais perante Adão para que este 
lhes desse nomes.

LEIA Gênesis 2:19-20.
Deus colocou Adão como senhor sobre todos os animais, portanto, deu-
-lhe também a responsabilidade de nomeá-los.2
Deus trouxe até Adão toda criatura que Ele fizera, e Adão deu nomes a 
todas elas.

 D. Não havia companheira apropriada para Adão entre os 
animais.

Tema: O homem necessita de Deus.

LEIA Gênesis 2:20.3

Deus criou o homem muito diferente dos animais.
- O homem foi feito à imagem de Deus para que pudesse conhe cer, 

amar e obedecer a Deus.
- Os animais não podiam conhecer, amar e obedecer a Deus como o 

homem podia.
- Os animais não se interessam pelas coisas que as pessoas se interes-

sam.
- Eles não podem fazer muitas coisas que as pessoas fazem.
Adão precisava de alguém com quem pudesse falar e fazer as mesmas 
coisas que ele podia fazer.
- Nenhum animal poderia ser companhia apropriada para Adão.
- Ele precisava de alguém mais semelhante a ele.
O homem não poderia fazer coisa alguma para providenciar para si 
mesmo uma esposa e companheira.
- Nem os anjos, nem Satanás ou seus demônios poderiam fazer uma 

esposa para Adão.
- Somente Deus poderia fazer uma esposa para Adão.

Mateus  
6:8b
Filipenses  
4:19

2Dr. John Whitcomb, defensor 
da criação bíblica, disse que a 
capacidade de Adão para dar 
nomes a todos os animais dá 
uma ideia de sua perfeita inte-
ligência. À essa altura, Adão 
ainda não havia pe cado, 
então, sua mente ainda estava 
no perfeito estado em que 
Deus a criou. 

3Nota: Na Edição Revista e 
Atualizada, as palavras “auxi-
liadora...idônea” significam 
“ajudadora apropriada.” 

Atos  
17:24-25 



176

Deus sabia que Adão precisaria de uma esposa. Deus amava o homem e 
não queria que ele ficasse sozinho.

 E. Deus criou Eva da costela de Adão.

Tema: Deus é todopoderoso.

LEIA Gênesis 2:21-22.
Somente Deus podia fazer isso.
- Ele sabe tudo.
- Ele pode fazer tudo que quiser.
Deus fez a primeira mulher como um presente para o homem.

- Compare:
Se alguém que o ama lhe desse um presente muito especial, você teria 
cuidado com ele? É claro que teria! Seria valioso para você por 
causa do cuidado, da preocupação e do amor expressados pela pes-
soa que lhe dera.
Deus deu uma esposa para Adão, e esperava que ele cuidasse bem 
dela e a amasse.

- Considere:
Apesar de todos os animais parecerem muito interessantes (e Adão 
tinha visto todos, pois lhes dera os nomes), imaginem a alegria de 
Adão ao ver aquela mulher encantadora que Deus havia feito para 
ele! Ela, como Adão, foi criada por Deus, mas Deus não a fez do pó 
da terra como fez Adão. Deus, na verdade, a fez de uma parte do pró-
prio corpo de Adão — sua costela. Quão preciosa e querida ela deve 
ter sido para Adão! E Deus lhe deu inteligência, emoções e vontade 
própria para que ela também fosse capaz de se comunicar com Deus 
e com Adão.

 F. O casamento foi ordenado por Deus.

Tema: Deus é santo e justo.

LEIA Gênesis 2:23-24.
Deus fez a mulher para o homem para que eles se casassem, vivessem 
juntos e tivessem filhos.4
- “Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra...” (Gênesis 1:28).
- Esse foi o mandamento de Deus para Adão.

Considere:
Porque Deus criou tudo perfeito, nós só podemos imaginar quão 
encantadora essa mulher realmente era! E Deus a fez para ser “a 
ajudadora apropriada” (Gênesis 2:20, Edição Corrigida e 
Atualizada, “auxiliadora idônea”) que Adão precisava.
Quão satisfeito Adão ficou com sua querida esposa, que lhe foi 
dada por Deus, feita de uma parte do seu próprio corpo! Também 
foi dotada da capacidade de se comunicar com ele e com Deus, e 
recebera o mandamento, junto com Adão, de encher a terra e de 
governá-la. Para Adão, unir-se com sua esposa em casamento deve 
ter sido, de fato, muito bom.

Lição 8 — Deus Criou Eva
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4Neste ponto, não comece a 
ensinar sobre o relacio namento 
entre marido e mulher, adulté-
rio ou imora lidade sexual. Não 
ensine a reforma ou santifica-
ção antes de ter falado sobre a 
necessidade e a provisão 
divina da salvação. Você está 
lançando alicerces sobre os 
quais construirá mais tarde.
Nosso ensino deve come çar 
com a raiz do pecado, antes de 
mostrarmos o fruto do pecado. 
Em Gêne sis 3 ensinaremos so-
bre a raiz do pecado. O ho-
mem, pela desobediência, foi 
se pa rado de Deus e tornou-se 
um pecador por natureza. Em 
Gênesis 4, começaremos a ver 
o fruto da natureza pecaminosa 
do homem, claramente evi-
denciado na vida de Caim. Se 
você enfatiza o fruto do pecado 
(ex: adultério, roubo, mentira, 
etc.) antes de seus alunos per-
ceberem que o que eles fazem 
apenas mostra o que eles são, 
poderão vol tar-se a uma autor-
reforma, esforçando-se para 
limpar suas vidas perante 
Deus. Não corra na frente da 
história cronológica, nem no 
seu desenvolvimento histórico 
ou doutrinário. 

Jeremias  
32:27
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O casamento era o plano perfeito de Deus para Adão e Eva.
- Eva foi o presente perfeito de Deus para Adão.
- Tudo que Deus faz e diz é bom porque Deus é perfeito.

Ele não pode pensar, dizer ou fazer algo mau.

Leia Tiago 1:17 
O casamento é bom porque Deus deu o casamento ao homem.

 G. Adão e Eva não repararam que estavam nus, e não tinham 
nenhuma vergonha disso.

LEIA Gênesis 2:25.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 4, 
“ADÃO E EVA NO JARDIM”

 

H. Conclusão

A vida era perfeita para Adão e Eva.
- Deus lhes deu tudo que precisavam.
- E Ele os cercou de beleza e abundância, muito além de suas necessi-

dades físicas.
- Eles eram capazes de se comunicar com Deus e um com o outro.
- Deus os fez regentes da Sua criação.
- Ele estava presente com eles para guiá-los em cada decisão.
- O seu trabalho não era difícil.
- Eles não adoeciam.
O que aconteceu, então?
- Estudaremos mais tarde sobre os eventos drásticos que  mudaram 

toda essa paz e beleza.
Mas a Palavra de Deus não mudou.
- Milhares de anos se passaram desde que Adão e Eva se torna-

ram marido e mulher, mas Deus nunca alterou o que Ele escreveu no 
começo sobre o casamento.

-  Deus não mudou de ideia quanto ao casamento.
Em seguida, nós iremos recapitular o que já aprendemos até aqui.
- A recapitulação dará a vocês a oportunidade para:

“Fixar” o que já aprenderam.
Esclarecer mal-entendidos.
Aprender coisas que vocês podem ter deixado escapar na primeira 
vez que ouviram.

- Não faltem à próxima aula.
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Hebreus  
13:14
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PERGUNTAS

 1. Quem decidiu que Adão precisava de uma esposa como compa nheira? 
Deus.

 2. Por que Deus decidiu fazer uma esposa para Adão? Porque Deus o 
amava e não achava bom que Adão ficasse só.

 3. Deus tinha o direito de decidir fazer isso sem perguntar a Adão? Sim, 
porque Deus o criou. Deus está acima de todas as coisas, de todos os 
espíritos e de todas as pessoas.

 4. Como Deus fez a primeira mulher? Deus fez Adão dormir, tirou uma de 
suas costelas e dela fez a primeira mulher.

 5. Como foi possível para Deus fazer Eva de uma das costelas de Adão? 
Nada é impossível para Deus. Ele pode fazer qualquer coisa que queira.

 6. Quem disse para Adão e Eva se casarem e terem filhos? Deus, seu 
Criador.

Lição 8 — Deus Criou Eva
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Recapitulação das Lições 1-8

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 1; 2

TÓPICO GERAL

 Recapitulação do que já foi ensinado até aqui sobre a Bíblia, Deus, 
Satanás e o homem.

RECAPITULANDO O QUE JÁ FOI ENSINADO — Algumas 
Considerações Importantes

Ao ensinarmos Gênesis 1 e 2, apresentamos Deus, Satanás e o homem 
como os três personagens principais de todo o drama histórico registrado nas 
Escrituras. Agora já podemos ensinar Gênesis 3, um dos mais importantes 
capítulos da Bíblia. A origem da natureza pecaminosa do homem, da morte, 
das misérias do mundo, junto com a primeira promessa de um Salvador, são 
reveladas em Gênesis 3. Porém, as verdades fundamentais históricas e dou
trinárias de Gênesis 3 não podem ser compreendidas sem um entendimento 
básico do caráter de Deus, de Satanás e do homem. Para comprovar que seus 
alunos realmente compreenderam, a Lição 9 é uma recapitulação dos pontos 
principais já ensinados sobre essas três pessoas. Estão também incluídas 
algumas perguntas concernentes à autoridade da Palavra de Deus, a Bíblia.

Recapitule fazendo perguntas.
 1. Se você fizer uma pergunta e eles não puderem responder ou derem 

uma resposta errada, faça outra pergunta relevante ou dêlhes algu
mas pistas. Se não puderem responder, depois de alguma ajuda, dê a 
resposta. Não os repreenda se não souberem a resposta, e tenha 
cuidado para não embaraçar alguém, insistindo com a pergunta.

 2. Se você tem vários alunos, dirija algumas perguntas para o grupo todo 
e outras para indivíduos.

 3. Se uma ou duas pessoas estiverem respondendo a maioria das per
guntas, você poderia procurar fazer o resto do grupo participar per
guntando um por um, dando a cada pessoa a oportunidade de 
responder. Cuide para não embaraçar alguém, pressionandoo a 
responder.

 4. Se a sua classe é muito pequena, você pode dar a cada aluno uma 
folha com as perguntas e conversar informalmente sobre cada uma. 
Você ainda precisa de suas respostas, mas isso o poupará de ter que 
fazer todas as perguntas, pois podem olhar na folha com você.

 5. Algumas dessas perguntas envolvem assuntos polêmicos. Você pode 
ter alguns alunos que queiram debater esses assuntos. Deixe que 
eles saibam que você aprecia seu interesse, mas também que o pro
pósito da aula não é ter um debate. Muitos desses assuntos foram 

LIÇÃO

9
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Esta lição é uma recapi-
tulação do que já foi ensi-
nado até agora sobre a 
Bíblia, Deus, Satanás e o 
homem.
Esta recapitulação é uma 
importante preparação para 
Gênesis 3, a his tória da 
queda do ho mem, que será 
abordada nas lições seguin-
tes.
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debatidos no passado e sem dúvida o serão no futuro. Mas o propó
sito da aula é mostrar o que a Bíblia diz e aprender a Palavra de 
Deus com exatidão. Acima de qualquer coisa, procure limitar as dis
cussões sobre esses assuntos polêmicos. Ganhar uma discussão 
não vai ajudar a convencer um coração. Apenas permita que o 
Espírito Santo use a verdade e seja firme, porém, amável e paciente 
com aqueles que discordam.

Lembrese de usar os gráficos e cartazes descritos na Lição : O “Varal do 
Tempo”, mostrando eventos selecionados; o cartaz mostrando que estamos 
estudando o topo dos eventos principais, não os níveis de detalhes; e o cartaz 
mostrando que estamos estudando o alicerce firme, não a “estrutura superior”.

Recapitular é extremamente importante; não pule a recapitulação só para 
economizar tempo. Recapitular ajudará a solidificar informações nas mentes 
dos alunos e ajudará você como professor a saber se está comunicando bem 
o ensino, e quais as áreas que precisam de atenção extra no decorrer dele. 
Não importa quão bem você tenha feito a sua apresentação. A prova do bom 
ensino será o que os seus alunos aprenderam. E uma excelente maneira de 
saber o que foi aprendido é fazer perguntas.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de darlhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembrese de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual
quer discussão.

Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém as perguntas a 
serem feitas aos alunos. O material nas colunas laterais é apenas para 
referência do professor e não deve ser incluído na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

 A. A Bíblia
Antes de aprendermos mais sobre a história de Adão e Eva, vamos reca-
pitular o que já aprendemos sobre a Bíblia, sobre Deus, Satanás e sobre o 
primeiro homem e mulher que Deus criou. Começaremos fazendo algu-
mas perguntas sobre a Palavra de Deus, a Bíblia.

 1. Quem é o autor da Bíblia? Deus
 2. Quem Deus usou para escrever a Bíblia? Usou mais de 40 homens, dos 

quais todos eram judeus, exceto um.
 3. Para quem a Bíblia foi escrita? Para todas as pessoas do mundo.
 4. A Bíblia alguma vez mudou desde o tempo em que foi escrita? Não. A 

Bíblia não mudou nem mudará.

Lição 9 — Recapitulação das Lições 1-8
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 5. A Palavra de Deus foi escrita num período de quantos anos? 
Aproximadamente 1 600 anos.

A SEGUINTE QUESTÃO É OPCIONAL:
 6. Por que Deus nos deu a Bíblia? Ele quer comunicar-se conosco — quer 

que O conheçamos e quer que saibamos como viver.

 B. Deus
 1. Em suas próprias palavras, defina o que significa Deus ser soberano. 

Soberano significa ser a autoridade mais elevada, supremo, regente
 2. Deus tem um corpo material? Não, Ele é Espírito e não tem carne e 

ossos como nós.
 3. Já houve algum tempo em que Deus não existiu? Não.
 4. Pode Deus mudar ou morrer? Não, Deus é sempre o mesmo. Ele jamais 

pode morrer, pois é eterno.
 5. Nós precisamos de alimento, água, ar, terra para andar e sol para nos aque-

cer. Mas do que Deus precisa? Deus não precisa de nada.
 6. Como, então, Deus vive? Ele vive por Seu próprio poder.
 7. Onde está Deus? Deus está em todos os lugares ao mesmo tempo.
 8. Quantos deuses existem? Há apenas um só Deus.
 9. Quem são as três pessoas que são este único Deus? Deus Pai, Deus Filho 

e Deus Espírito Santo.
 10. O que Deus usou para fazer os céus e a terra? Não usou nada. Deus criou 

tudo do nada.
 11. Como Deus criou todas as coisas? Apenas falando e ordenando que as 

coisas aparecessem.
 12. Como Deus poderia fazer os céus e a terra? Ele é todo-poderoso. Não há 

nada que não possa fazer. Ele sabe tudo e tem o poder para fazer qual-
quer coisa.

 13. O que Deus disse a respeito de tudo que criou? Ele disse que tudo era 
muito bom.

 14. Por que Deus podia fazer tudo perfeito? Porque Ele é perfeito.
 15. Por que Deus preparou tamanha variedade e beleza e fez tantas coisas boas 

na terra para o homem? Porque Deus é amoroso e bom.
16.  Deus criou o sol, a lua e as estrelas para sempre seguirem um mesmo 

curso. O que isso nos ensina sobre Deus? Deus é um Deus de lei e de 
ordem

 17. Quando cientistas e engenheiros falam de leis físicas, de quem são essas 
leis? Deus estabeleceu todas as leis físicas do universo. O homem está 
apenas usando o que Deus fez.

 18. Por que Deus é dono, por direito, de todas as coisas? Porque Ele criou 
todas as coisas e também lhes deu vida.

 19. Por que Deus tem o direito de exigir obediência de nós? Porque é o 
nosso Criador e dono.

AS SEGUINTES QUESTÕES SÃO OPCIONAIS: 1

 20. Considerando o que você já aprendeu sobre Deus, o que acha de declara-
ções como estas:

 a. “O Cara lá de cima.”
 b. “Todos precisam encontrar uma ‘força superior’.”
 c. “Religião é uma coisa pessoal; todo o mundo tem o direito de ter sua 

própria opinião sobre Deus”?

1Se você for usar esse tipo de 
perguntadebate, tenha cui
dado para manter a discussão 
sob controle. Dê oportunidade 
a seus alunos para expressa
rem brevemente sua opinião, e 
não os despreze pelo que pen
sam. Mas não deixe que 
alguém domine a discussão, 
especialmente com respostas 
erradas.
Você está tentando fazer seus 
alunos avaliarem suas pró
prias ideias do passado à luz 
do que estão aprendendo.
Seja paciente.
Se alguém diz: “Isso está 
errado”, sobre a resposta de 
outro, você poderá res ponder: 
“Estamos querendo agora 
apenas opiniões. Qual a sua 
opinião?” 
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 21. Como Gênesis 1 e 2 contrariam a crença comum de que tudo veio a exis-
tir por acaso? A Bíblia diz que Deus criou todas as coisas, e que Ele as 
fez de um modo bem sistemático. O acaso nunca aconteceu na criação.

 22. Como Gênesis 1 e 2 contrariam a crença comum de que o homem evo-
luiu? A criação do homem é especificamente detalhada como sendo 
singular em comparação com o resto da criação: o homem foi criado à 
imagem de Deus e Deus soprou nele a respiração da vida; Eva foi 
criada da costela de Adão. Nenhum “processo evolutivo” é mencionado 
ou sugerido.

 23. Dê algumas evidências a partir das coisas que você pode ver ao seu redor 
e a partir do que você sabe sobre a Bíblia que mostram que a vida foi 
criada e não evoluída. Os animais, as plantas e o homem têm sistemas 
complexos que não poderiam ter acontecido por acaso. A Bíblia é um 
documento histórico, não um livro de teorias. A Bíblia diz que Deus 
criou todas as coisas. Ela não mudou através dos séculos; as teorias 
humanas estão mudando constantemente.

 24. Deus nos revela muito a respeito de Si mesmo através do que criou — 
todos os dias vemos Sua criação e devemos saber que alguém maior que 
nós fez essas coisas. Você também aprendeu muitas coisas sobre o cará-
ter de Deus através do que já estudamos até aqui em Sua Palavra. Que 
coisas, em particular, se sobressaem, para você, sobre o caráter de Deus?

 C. Satanás
 1. De onde todos os espíritos vieram? Eles foram criados por Deus.
 2. Deus criou os espíritos com corpos de carne e osso? Não.
 3. Deus criou todos os espíritos bons, ou criou alguns bons e outros maus? 

Deus criou todos bons.
 4. Por que Deus criou os espíritos? Para serem Seus servos.
 5. Onde todos eles viviam, no princípio, quando Deus os criou? Com Deus, 

no Céu.
 6. Cada espírito pode estar em todo lugar ao mesmo tempo como Deus está? 

Não. Há espíritos por toda parte do mundo, mas eles não podem estar em 
todos os lugares ao mesmo tempo como Deus.

 7. Quem era o mais inteligente e mais belo dentre os anjos criados por 
Deus? Lúcifer.

 8. Que posição Deus deu a Lúcifer? Líder sobre todos os outros anjos.
 9. A quem Lúcifer deveria servir e obedecer? A Deus, seu Criador.
 10. O que Lúcifer planejou fazer? Planejou ser como Deus e tomar a Sua 

posição.
 11. Quem mais seguiu Lúcifer em sua rebelião contra Deus? Muitos dos 

anjos de Deus.
 12. O que Deus fez? Deus removeu Lúcifer e os anjos que se juntaram a ele 

em rebelião de sua posição como servos de Deus.
 13. Qual é o nome de Lúcifer agora e o que significa? Satanás, que significa 

adversário, inimigo, oponente, acusador.
 14. Que lugar de punição Deus preparou para Satanás e seus demônios? O 

lago de fogo como seu futuro lugar de punição.
 15. Satanás é contra quem? Ele é contra Deus e contra tudo que Deus ama.

 D. O homem

 1. Que grande diferença houve entre a criação do homem e a criação dos 
animais? Deus criou o homem à Sua imagem.

Lição 9 — Recapitulação das Lições 1-8
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 2. O que significa dizer que Deus fez o homem à Sua imagem? Deus fez o 
homem semelhante a Ele mesmo, com inteligência para que pudesse 
conhecê-lO, com emoções para que pudesse amá-lO e com vontade pró-
pria para que pudesse escolher obedecer-Lhe.

 3. O homem era bom ou mau quando Deus o criou? O homem era bom.

 4. Depois que o primeiro homem, Adão, foi criado, sobre o que Deus deu a 
ele o domínio? Sobre a terra e tudo que nela há.

 5. Onde Deus colocou Adão depois de tê-lo criado? Num lindo jardim cha-
mado Éden, que o próprio Deus preparou para Adão.

 6. Quais foram as duas árvores muito importantes que Deus colocou no 
jardim do Éden? A árvore da vida e a do conhecimento do bem e do mal.

 7. Deus disse a Adão que ele não deveria comer do fruto de que árvore? Da 
árvore do conhecimento do bem e do mal.

 8. O que Deus disse que aconteceria ao homem se ele desobedecesse e 
comesse do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal? Deus 
disse que o homem morreria.

 9. O que Deus quis dizer quando falou que o homem morreria?

 a. O homem seria imediatamente separado de Deus, a sua fonte de 
vida. Ele não seria mais amigo de Deus.

 b. O corpo iria morrer quando a alma e espírito se separassem do 
corpo.

 c. O corpo, a alma e o espírito do homem seriam separados de Deus 
eternamente no lugar que Deus preparou para Satanás e seus demô-
nios.

 10. Quem Deus criou para Adão depois de tê-lo colocado no jardim do 
Éden? Deus criou Eva para ser esposa de Adão.

 11. Por que Deus criou Eva? Porque não havia animal que fosse companhia 
apropriada para Adão, e por amá-lo, não queria que Adão ficasse sozi-
nho. Deus queria que o homem tivesse filhos.

 12. Descreva o papel que Deus deu a Eva no momento em que a criou. Ela 
deveria ser ajudadora de Adão, uma companhia para ele a fim de que não 
se sentisse sozinho. Deus também ordenou que ela, junto com Adão, gover-
nasse todas as outras criaturas que Deus havia feito e fosse fecunda 
enchendo a terra e sujeitando-a.

 13. Adão era o único que podia se comunicar com Deus? Não. Eva também 
foi criada à imagem de Deus e recebeu inteligência, emoções e von-
tade própria para que pudesse comunicar-se com Deus e com Adão.

A SEGUINTE QUESTÃO É OPCIONAL:

 14. À luz do que aprendemos sobre Deus e o homem, o que você acha destas 
declarações:

 a. “Faça da sua vida o que bem entender!”

 b. “Eu não devo satisfações a ninguém!”

 c. “Eu posso fazer o que quiser com a minha vida porque ela me per-
tence.”

Lição 9 — Recapitulação das Lições 1-8
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v). 

Adão e Eva Desobedeceram a Deus

TEXTO BÍBLICO 

Gênesis 3:1-8

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar o ódio de Satanás por Deus e pelo homem, e o caráter de Sata-
nás como mentiroso, enganador, acusador e assassino.

 Mostrar a escolha do homem desobedecendo a Deus deliberadamente e 
os resultados imediatos desse pecado.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que Satanás é o inimigo de Deus e inimigo deles também.
 Reconhecer as estratégias de Satanás.
 Reconhecer a necessidade de conhecer e crer na Palavra de Deus.
 Ver as terríveis consequências do pecado.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Muitas pessoas em nossa sociedade pensam que sabem muito sobre a 
Bíblia. Elas já ouviram sobre Deus, sobre Adão e Eva e o jardim, sobre o 
peca do de Adão e Eva e sobre Satanás.

Mas para muitas pessoas, essas coisas que ouviram não passam de uma 
história de fantasia ou mito. Elas foram ensinadas a ver a história de Adão e 
Eva como uma alegoria ou lenda. Até podem dizer a você que creem na Bíblia, 
mas na realidade não separam tempo para ler ou estudar a Palavra de Deus, 
nem permitem que o pouco que ouviram da Palavra seja aplicado de alguma 
forma em suas vidas.

Isso é trágico e lamentável, uma vez que a Bíblia é tão acessível! Que 
grande responsabilidade nós temos para com Deus pelas coisas que decidi-
mos ignorar ou rejeitar.

A leitura destas passagens das Escrituras deve começar a abrir os olhos 
de seus alunos que simplesmente só “ouviram falar” dessa história. A dis-
cussão das verdade apresentadas deve fazer com que seus alunos percebam 
que esta não é simplesmente uma história sobre uma “maçã”, uma serpente e 
uma mulher. Na realidade, este é o ponto crítico de toda a história da huma-
nidade, antes da vinda de Cristo.

LIÇÃO

10
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Esta lição apresenta 
Satanás enganando Eva, e 
Adão desobedecendo ao 
mandamento de Deus.
Ela também aborda:
- As características e táticas 

de Satanás
- O resultado imediato do 

pecado de Adão e Eva — 
separação de Deus
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VISUAIS

 Figura Cronológica No 4, “Adão e Eva no Jardim” (usada nas Lições 8 e 
10)

 Figura Cronológica No 5, “A Queda do Homem”
 Figura Cronológica No 6, “As Vestimentas de Folhas de Figueira” (usada 

nas Lições 10 e 49)
 Traga o galho de árvore que oi usado na Lição 7. ( Esse galho será 

usado de novo na Lição 13.)

Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 
preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:

 Visual, “O Homem, DEUS” (perfeita comunhão)” 
 Visual, “Separação: HOMEM / DEUS" (usado nas Lições 10 e 48)
 Visual, “Separação: HOMEM / DEUS — Aparência Exterior” (usado, com 

poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 24, 33, 40 e 48) 

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

 A. Introdução
A porção da Bíblia que vamos estudar hoje relata um dos mais críticos 
eventos de toda a história antiga.
Precisamos entender os acontecimentos antecedentes a este evento 
crítico, por isso gastamos tempo na aula passada com recapitulação.
Agora faremos uma breve recapitulação que nos introduzirá na lição 
de hoje.

Lição 10 — Adão e Eva Desobedeceram a Deus
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 1. Onde Deus colocou Adão depois de tê-lo criado? Num lindo jardim cha-
mado Éden que Deus mesmo preparou para Adão.

 2. Quais foram as duas árvores muito importantes que Deus colocou no jar-
dim do Éden? A árvore da vida e a do conhecimento do bem e do mal.

 3. Deus disse a Adão que ele não deveria comer do fruto de que árvore? Da 
árvore do conhecimento do bem e do mal.

 4. O que Deus disse que aconteceria ao homem se ele desobedecesse e 
comesse do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal? Deus falou 
que o homem morreria.

 5. O que Deus quis dizer quando falou que o homem morreria?
 a. O homem seria imediatamente separado de Deus, a sua fonte de vida. 

Ele não seria mais amigo de Deus.
 b. O corpo iria morrer quando sua alma e espírito se separassem do 

corpo.
 c. O corpo, a alma e o espírito do homem seriam separados de Deus eter-

namente no lugar que Deus preparou para Satanás e seus demônios.
 6. Quem Deus criou para Adão depois de tê-lo colocado no jardim do Éden? 

Deus criou Eva para ser esposa de Adão.
 7. Por que Deus criou Eva? Porque não havia animal que fosse companhia 

apropriada para Adão. E por amá-lo, não queria que Adão ficasse sozi-
nho. Deus também queria que o homem tivesse filhos. 

 B. A vida no jardim do Éden
A vida no jardim era agradável para Adão e Eva; tudo era perfeito.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 4, 
“ADÃO E EVA NO JARDIM”

- Eles tinham tudo que precisavam.
- Deus era seu amigo. Ele os amava, e eram muito felizes.
- Deus havia colocado Adão na posição de administrador sobre toda a 

bela criação divina.
Já que não havia doenças, pestes, ervas daninhas, nem espinhei-
ros, o trabalho de Adão era muito agradável.
Ele só precisava buscar a Deus para pedir direção, e Deus lhe 
dizia exatamente o que era melhor para ser feito.

- Deus deu a Adão e Eva uma imensa variedade de plantas, frutas e 
legumes para comerem.

- Preocupações financeiras eram desconhecidas porque não havia 
dinheiro — tudo o que eles precisavam já estava lá.

- Adão e Eva podiam comunicar-se entre si e com Deus.
Eles ainda não tinham pecado, portanto, não havia impedimento 
na sua comunicação com Deus e entre si.
Eles nunca tinham brigado ou ofendido um ao outro com pala-
vras, nem haviam praticado nada errado.
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- Eles gozavam de perfeita comunhão e amizade com Deus e um com 
o outro.

Visual Sugerido

Mas e quanto ao grande inimigo de Deus, Satanás?
- Satanás sabia a respeito do aviso de Deus a Adão em relação à 

árvore do conhecimento do bem e do mal.1

- Por odiar a Deus, Satanás queria destruir o homem e a mulher que 
Deus criara.

- Por isso, Satanás planejou enganar Eva. 

 C. Satanás usou a serpente para disfarçar-se e enganar Eva.
Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Gênesis 3:1.
Isso não era apenas uma cobra falando com Eva.
- O próprio Satanás entrou na cobra.
- Ele se disfarçou de cobra para poder enganar Eva.
- A serpente era mais esperta do que qualquer outro animal que Deus 

criara.
Satanás é enganador.
- Ele não deixou que Eva soubesse que era ele falando através da ser-

pente.
- Quanto mais você estuda a Palavra de Deus, mais percebe quanto 

Satanás é enganador e perverso.
Ele sabe que está mentindo.
Em João 8:44 diz que Satanás é mentiroso e homicida.
O seu próprio nome significa “enganador” ou “acusador”.
É exatamente isso que ele tenta fazer.
-   Ele tenta fazer o que é bom parecer inútil ou mau.
-   Tenta fazer o que é mau parecer bom.
-   Tenta sugerir que Deus é mentiroso, mas sabe muito bem que o 

que Deus diz é absolutamente verdade.

Leia 2 Coríntios 11:14.
Foi isso que Satanás fez com Eva: ele a enganou aparecendo a 
ela na forma de uma serpente.
Naquele tempo, os animais não atacavam de forma alguma 
Adão e Eva, ou uns aos outros, por isso, Eva não teve medo.

 D. Satanás ainda engana as pessoas.
Os objetivos de Satanás e suas táticas enganosas não mudaram. Ele 
ainda está tentando enganar e destruir as pessoas.
Ele não usa uma serpente como fez com Eva, mas qualquer meio ou 
tática que as pessoas aceitem.

Lição 10 — Adão e Eva Desobedeceram a Deus
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- Muitas vezes Satanás engana as pessoas falando mentiras direto 
às suas mentes.

Quando Satanás fala com as pessoas, não deixa que elas saibam 
que é ele quem está falando.
As pessoas acham que aqueles pensamentos são delas mesmas, 
mas, na verdade, é Satanás quem está colocando tais pensamen-
tos em suas mentes.

- Explique:
Na verdade, Satanás só pode estar em um lugar de cada vez, mas 
vocês devem lembrar-se de que muitos dos anjos seguiram Satanás 
em sua rebelião contra Deus. Deus removeu Satanás e seus segui-
dores rebeldes de suas posições de serviço a Ele no Céu. Esses 
anjos, ou espíritos rebeldes, andam pela terra, invisíveis, e traba-
lham com Satanás contra Deus e contra os homens. São esses espí-
ritos que Satanás usa para falar mentiras às nossas mentes.
Satanás pode falar com você até mesmo quando está ouvindo a 
Palavra de Deus. 
- Ele pode colocar dúvidas em sua mente, tais como “Por que 

eu deveria acreditar na Bíblia?” 
- Satanás não quer que ninguém conheça ou acredite em Deus.
- Ele odeia Deus e odeia a Palavra de Deus, a Bíblia, mesmo 

sabendo que ela é a verdade.
Algumas vezes Satanás usa outras pessoas através das quais ele 
nos fala mentiras.
- Essas pessoas podem estar seguindo Satanás consciente-

mente, ou apenas estar sendo enganadas, como Eva
- Satanás tenta fazer com que seguir essas pessoas pareça muito 

atraente para nós, apesar de no final ser um caminho de 
morte.

Ele fará com que nós sintamos:
- Que estamos perdendo alguma coisa se não seguirmos 

com os outros.
- Que é mais importante para nós seguirmos um líder 

errado ou uma multidão errada do que arriscar perder 
nossos amigos fazendo o que sabemos ser certo.

-   Satanás pode pegar-nos também de outras maneiras.
Pode ser que não queiramos nos identificar com a multidão, 
mas, por outro lado, queiramos ser mais sábios do que todo 
mundo e totalmente autossuficientes.
Satanás conduziu muitos à destruição através da mentira que diz 
que o homem pode ser independente de Deus e fazer o que bem 
entender porque ele é inteligente e capaz.2 

-   Nos últimos dias, temos ouvido muito sobre culto a Satanás e prá-
ticas semelhantes.

 A maioria das pessoas não têm desejo de seguir essas coisas que 
são obviamente satânicas.
Mas muitas estão se envolvendo em coisas mais sutis, que na 
verdade, têm satanás como foco.

Tenha cuidado com:
-   Qualquer coisa que faça você buscar um “poder” que não seja o de 

Deus para encontrar respostas para a vida.
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- Qualquer coisa que exalte ou dê uma conotação boa, agradável ou 
atraente a coisas que são realmente más.

- Jogos, músicas ou qualquer outro tipo de entretenimento que exalte 
matar, mentir, roubar, ou que tenha linguagem obscena ou imorali-
dade. 

- Qualquer coisa que negue a existência de Deus ou mesmo que enfra-
queça a mensagem da Bíblia.

Todas essas coisas, na realidade, têm como autor Satanás.
É ele quem está por trás delas, não importa quão inocentes, populares ou 
inofensivas elas possam parecer.

 E. Satanás tentou e enganou Eva.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Gênesis 3:1.
Por que Satanás fez essa pergunta a Eva?
- Ele já sabia a resposta certa.
- Ele não se importava com o que Deus havia dito.
- Ele estava testando Eva para poder fazê-la cair numa cilada.
- Ele estava tentando lançar dúvidas sobre a Palavra de Deus. Esta 

é uma das táticas favoritas de Satanás.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 3:2-3.
Satanás já tinha conseguido enganar Eva.
A resposta dela não foi o que Deus havia dito.
- Deus não disse que eles não poderiam tocar na fruta.
- Disse que eles não deveriam comê-la.
O mandamento de Deus foi tanto para Adão quanto para Eva.
- Deus deu essa ordem primeiro a Adão.
- Adão, aparentemente, contou a Eva o que Deus havia dito.
- Mas apesar de Deus não ter dado o mandamento diretamente a Eva, 

ela estava incluída nele.
-   Qualquer coisa que Deus dissesse a Adão seria para Eva também.

- Considere:
As palavras da Bíblia foram dadas para pessoas que viveram há 
muitos anos atrás, mas ainda são as palavras de Deus para cada um 
de nós hoje em dia. Deus não tem diferentes mensagens a diferentes 
pessoas. Sua mensagem é a mesma para todos — de todas as raças 
e nacionalidades; para homens, mulheres e crianças. O que Ele diz 
para mim em Sua Palavra, também diz a você.

LEIA Gênesis 3:4-5.
Agora Satanás estava chamando Deus de mentiroso.
Ele não estava mais lançando dúvidas; estava negando a verdade: outra 
de suas táticas favoritas.
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Satanás realmente é mentiroso.
-   Ele afirmou o contrário do que Deus havia dito a Adão.
-   Ele disse que o que Deus havia dito não era verdade.
- Considere:

Deus havia dito: “Se você comer do fruto da árvore do conheci-
mento do bem e do mal, morrerá naquele mesmo dia.” Deus quis 
dizer que Adão e Eva seriam separados dEle, Aquele que lhes deu 
vida. Deus disse: “Você morrerá.” Satanás disse: “Você não mor-
rerá.” Satanás estava mentindo.

O que estava realmente por trás da mentira de Satanás?
- Satanás tinha-se rebelado contra a autoridade de Deus.

Ele pecou quando quis tomar o lugar de Deus.
Ele não queria mais obedecer a Deus.
Queria ser independente de Deus e dono de sua própria vida.

- Agora Satanás estava sugerindo a Eva que ela deveria rebelar-se contra 
Deus.

Satanás estava sugerindo que ela comesse da fruta para que pudesse 
ser como Deus, conhecendo o que era bom e o que era mau.
Satanás queria que Eva acreditasse que ela não precisaria mais 
de Deus para dizer o que era certo e o que era errado.

Mas a verdade é esta:
- Deus não fez as pessoas para viverem conforme suas próprias ideias 

e pensamentos.
- Deus nos fez para sermos guiados por Sua Palavra.
-  Não importa o que eu, você e outras pessoas pensamos, ou o que 

Satanás e seus demônios dizem.
-  O que importa é o que Deus diz.

 F. Eva comeu do fruto e também o deu a Adão.
Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 3:6.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 5, 
“A QUEDA DO HOMEM”

Satanás enganou Eva e ela acreditou nele.
- Ela acreditou que Satanás estivesse falando a verdade.
- Acreditou que seria tão sábia quanto Deus.
Adão sabia que Deus havia dito para não comer, e apesar disso, delibera-
damente, desobedeceu ao mandamento de Deus.
- Adão preferiu não depender de Deus

Ele queria ser independente de Deus.
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Queria decidir por si mesmo o que era bom e o que era mau.
Em vez de dar a Deus o primeiro lugar, Adão tomou o lugar para 
si.
Ele preferiu ser seu próprio dono e fazer o que bem quisesse.
Adão não queria mais que Deus o guiasse.

Deus tinha o direito de guiar Adão?
- Sim, Deus era seu Criador.
- Tudo que ele tinha vinha de Deus.
Deus tem o direito de nos dizer o que fazer?
Sim, tudo que temos vem de Deus; Ele nos dá a vida.

 G. O pecado de Adão e Eva os separou de Deus.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 3:7-8.
O que Deus disse que aconteceria a eles se comessem da árvore do 
conhecimento do bem e do mal?
O que Deus quis dizer com “morrer”?
- Eles não caíram mortos imediatamente após terem comido a fruta.
- Eles ainda ficaram em pé.
- Fizeram roupas de folhas para si.
- Isso quer dizer que a Palavra de Deus não se cumpriu?
- Afinal, será que Satanás tinha razão?
Não! Eles foram separados de Deus imediatamente após terem comido a 
fruta.
- Deus sempre cumpre o que diz.
- Ele nunca muda.
- Ele não esquece Suas promessas de punir a desobediência aos Seus 

mandamentos.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Por que o pecado deles os separou de Deus?

Leia Isaías 59:2: “Mas as vossas iniquidades [peca-
dos] fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os 
vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que 
vos não ouça.” 3

- Porque Deus é santo e justo, não pode continuar a ter amizade com 
aqueles que desobedecem a seus mandamentos.

- Ele odeia todo pecado e pune toda a desobediência aos Seus manda-
mentos com a morte.

- Romanos 6:23 diz: “...o salário do pecado é a morte...”.
Porque Adão e Eva desobedeceram a Deus, foram separados de sua ami-
zade com Deus.
- Seu relacionamento com Deus estava quebrado.
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Visual Sugerido:

- Eles não estavam mais em comunhão com Deus.
- Eles tomaram o partido do grande inimigo de Deus, Satanás. Agora, 

também, se tornaram inimigos de Deus.

-  Ilustração
Imagine quão terrível seria se um amigo seu lhe desse as costas e 
começasse a andar com um inimigo que o odiasse e que até quisesse 
matá-lo. Que grande decepção seria perceber que aquele que antes 
era seu amigo tinha-se tornado seu inimigo!

-  Compare:
Foi isso que aconteceu quando Adão e Eva deram as costas para 
sua amizade com Deus e começaram a seguir Satanás. Satanás é o 
grande inimigo de Deus, então, quando Adão e Eva deram as costas 
a Deus e seguiram Satanás, tornaram-se inimigos de Deus.

MOSTRE O GALHO QUEBRADO DA ÁRVORE.
Um galho não morre imediatamente ao ser quebrado da árvore que 
era fonte de vida. O processo da morte pode levar vários dias. Mas 
no dia em que as folhas outrora verdes, tornarem-se secas, então o 
galho estará completamente morto.
A mesma coisa aconteceu com Adão e Eva. A morte não era evidente 
em seus corpos no dia em que desobedeceram a Deus. Eles ainda 
estavam em pé e respirando, mas tinham morrido para Deus. A 
parte deles que foi feita à imagem de Deus para que pudessem 
conhecê-lO, amá-lO e obedecer-Lhe foi imediatamente separada de 
Deus quando desobedeceram ao Seu mandamento. Eles agora esta-
vam separados de Deus e tinham-se tornado Seus inimigos. Seus 
corpos posteriormente também morreriam, e eles iriam para o lugar 
de castigo eterno que Deus havia preparado para Satanás e seus 
demônios.

H. Sinais da separação de Deus

Estes eram os sinais de que eles agora estavam separados de Deus:
- Primeiro, a atitude em relação a seus corpos mudou imediatamente.

Antes de desobedecerem a Deus, estavam nus, mas não se 
envergonhavam.
Agora eles estavam separados de Deus, e suas mentes não esta-
vam mais sensíveis à direção de Deus.
- Seus pensamentos tornaram-se maus, e sua atitude em relação 

a seus corpos mudou.
- Eles tiveram vergonha de seus corpos nus.

- Segundo, eles tentaram suprir suas próprias necessidades.
Antes de serem separados de Deus, eles buscavam a Deus para 
suprir tudo o que precisavam.
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 Mas agora tentavam fazer as coisas por conta própria.
- Eles se vestiram com folhas de figueira.
- Não confiavam mais em Deus para dar-lhes o que preci savam.
-   Estavam tentando viver independentemente de Deus.
- Talvez eles tenham pensado que se eles se vestissem, Deus 

não perceberia que algo havia acontecido.

Visual Sugerido:

- Mas Deus não nos aceita baseado em nossa aparência exterior.
- Considere:

Assim como Adão e Eva tentaram fazer-se aceitáveis a Deus 
vestindo roupas, muitas pessoas hoje em dia acham que podem 
fazer-se aceitáveis a Deus através de aparência exterior de 
respeitabilidade. Aqui estão alguns exemplos:
- Tornando-se membros de uma igreja.
-   Sendo bons pais.
-   Esforçando-se para serem cidadãos cumpridores da lei.
-   Sendo membros de organizações cívicas e caridosas.

- 1 Samuel 16:7 diz “O homem vê o exterior, porém o SE NHOR, 
o coração.”

- Adão e Eva não apenas tentaram cobrir sua nudez, mas quando Deus 
veio visitá-los tentaram se esconder dEle.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 6, 
“AS VESTIMENTAS DE 
FO LHAS DE FIGUEIRA”

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

- Compare:
Você tem amigos a quem gosta de visitar? Deus amava Adão e Eva, 
e Ele vinha no final do dia conversar com eles.
Antes de serem separados de Deus, eles O amavam e queriam con-
versar com Deus. Mas quando Deus veio, depois que eles Lhe deso-
bedeceram, Adão e Eva se esconderam. Sua atitude em relação a 
Deus havia mudado. Por causa de sua desobediência a Deus, não 
eram mais seus amigos. Quando Deus criou Adão e Eva, eles pensa-
vam como Deus. Mas isso não era mais verdade. Agora pensavam 
como Satanás. Não podiam mais conhecer e entender a Deus. Não 
amavam mais a Deus, e estavam debaixo da influência de Satanás. 
Agora estavam do lado de Satanás.
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Porque tinham desobedecido ao mandamento de Deus, estavam com 
vergonha e com medo de Deus.

- Compare:
Quando os filhos deliberadamente desobedecem aos pais, têm vontade 
de ficar perto deles? Eles conseguem olhar nos olhos dos pais? Ficam 
felizes ao estar perto daquele a quem desobedeceram?   

O pecado — desobediência a Deus — produz medo e faz com que as 
pessoas se afastem de Deus.
- Quando Deus criou Adão e Eva, eles não tinham medo de nada.

Não havia nada a temer no mundo.
Deus era seu amigo.
Nenhum animal os feriria.
O mundo inteiro era bom e bonito.
Não havia doenças nem morte.

- A desobediência a Deus é a razão por que temos medo no mundo de 
hoje.

Desde que Adão e Eva desobedeceram a Deus, tem havido um 
medo terrível nos corações de homens e mulheres.
Podemos não gostar de falar sobre nossos temores, mas cada um 
de nós os tem.
- Alguns exemplos:

Medo de doenças.
Medo da morte.
Medo da ruína financeira.
Medo de ataque dos inimigos.
Medo de guerras.

- Leia os jornais ou escute os noticiários. Somos uma sociedade 
cheia de medos.

Será que a água que bebemos é realmente limpa?
Será que os alimentos estão contaminados?
O que resultará das conversações e desentendimentos entre 
as grandes potências mundiais?
O que vai acontecer no mercado financeiro?
Ou, mais pessoalmente, será que poderei pagar as contas no 
próximo mês?
Será que eu vou ser vítima de câncer?
Será que é seguro para as criança brincarem na praça?

Você consegue conceber que Adão e Eva não precisavam temer 
nenhuma dessas coisas quando Deus os criou, no princípio?

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda. 
- Vocês acham que Adão e Eva deveriam ter ficado com medo de 

Deus?
Será que Deus realmente os castigaria por sua desobediência?
Ou Deus é como muitas pessoas que só fazem vãs ameaças?

Lição 10 — Adão e Eva Desobedeceram a Deus

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Hebreus  
2:15



196

- Compare:
Frequentemente nós ouvimos nos noticiários algumas terríveis 
ameaças que não dão em nada. Líderes políticos ameaçam fazer 
guerra, mas não estão preparados para cumprir o que anuncia-
ram.

- Compare:
Num nível mais pessoal, nós conhecemos pais que ameaçam punir 
seus filhos na próxima vez que se comportarem mal.
Mas quando chega a hora, o mau comportamento é ignorado por-
que os pais estão muito ocupados ou muito cansados para cumpri-
rem a ameaça de punição.
Vocês acham que Deus age desse jeito? Será que Deus apenas 
ameaçou Lúcifer e seus anjos quando eles se rebelaram? Não! 
Deus sempre faz exatamente como promete. Ele não é como nós 
que frequentemente falhamos em fazer o que dissemos. Deus é fiel, 
não muda, nem hesita, nem negligencia em fazer o que prometeu.

Adão e Eva tinham sido avisados das consequências do pecado?
- Sim, Deus os avisara claramente.
- Deus havia-lhes demonstrado amor e bondade, mas avisou-lhes clara-

mente da terrível coisa que aconteceria se eles Lhe desobedecessem.
O diabo não os “fez” pecar; eles mesmos escolheram pecar.
O que Adão e Eva deveriam ter feito em relação ao mandamento de Deus?
-   Eles deveriam ter Lhe obedecido por amor.
- E deveriam ter Lhe obedecido porque Ele os avisara claramente 

sobre o castigo da desobediência.
- Mas Adão e Eva prosseguiram e desobedeceram a Deus, apesar de 

toda a Sua bondade e de Sua severa advertência.
Agora Adão e Eva tinham um bom motivo para ter medo de Deus.
Por quê? Porque eles Lhe desobedeceram e Ele era seu Criador.
- Eles dependiam de Deus para tudo.
- Até o fôlego que tinham em seus corpos tinha sido dado por Deus.
- Tudo o que eles tinham vinha de Deus, e mesmo assim Adão, delibe-

radamente, desobedeceu ao mandamento de Deus.
- Deus sempre castiga aqueles que desobedecem a qualquer um de 

Seus mandamentos.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Adão e Eva podiam esconder-se de Deus?
Não! Deus viu Adão e Eva quando estavam tentando esconder-se entre 
as árvores.
Será que alguém pode esconder-se de Deus?
Será que existe algum lugar em que possamos ir sem que Deus lá não 
esteja?
Não! Deus está em toda parte.
- Ninguém pode esconder-se dEle.
- As trevas e luz são a mesma coisa para Ele

Leia Jeremias 23:23-24
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- Ilustração:
Quando as pessoas fazem coisas sabendo que são erradas, elas, 
normalmente, tentam fazê-las sem que outras pessoas vejam. As 
pessoas praticam coisas más no escuro, mas Deus sempre vê e ouve 
todas as coisas. Nada pode ser oculto de Deus.
Deus ouviu e viu tudo que dissemos e fizemos desde o dia em que 
nascemos.

 I. Conclusão

O que vocês acabaram de ouvir não é um simples conto sobre um 
homem, uma mulher e uma serpente.
- É o evento trágico em que o homem foi separado de Deus.
- Adão e Eva foram separados de Deus por causa de seu pecado.
- Eles foram imediatamente separados de Deus; exatamente como 

Este havia dito.
Esta é uma coisa importante que podemos aprender dessa história: 
Deus sempre diz a verdade.
-   Sua Palavra é verdadeira.
-   Ele sempre faz exatamente o que diz.
Mas ao contrário de Deus, que sempre fala a verdade, Satanás é menti-
roso e homicida.
-  Ele disse que Adão e Eva não morreriam se desobedecessem a Deus, 

mas ele sabia que morreriam.
-  Ele enganou, mentiu e tentou Adão e Eva porque queria que eles mor-

ressem.
Tenha cuidado! Satanás é o mesmo hoje em dia!
- Ele não é um sujeito de tridente na mão e de roupa vermelha, tão 

fácil de se identificar.
- Ele é o enganador; o inimigo de nossas almas.
-   Ele usará qualquer método para evitar que ouçamos a Palavra de Deus. 
-  Ele não quer que ouçamos a Palavra de Deus porque quer que sejamos 

separados de Deus para sempre.

PERGUNTAS

 1. Quando Satanás aproximou-se de Eva para enganá-la, ele falou com ela 
face a face para que ela pudesse vê-lo e saber quem ele era? Não.

 2. O que Satanás usou para se disfarçar quando falou com Eva? Uma ser-
pente.

 3. Deus disse a Adão que, se eles comessem do fruto da árvore do co nheci-
mento do bem e do mal, certamente morreriam, mas Satanás disse a Eva 
que não. O que Satanás estava sugerindo a respeito de Deus? Que Deus 
era mentiroso.

 4. O que Satanás disse a Eva que aconteceria com eles? Satanás disse que 
eles não morreriam, mas que se tornariam como Deus e seriam capazes 
de decidir por si mesmos o que era bom e o que era mau.

 5. Satanás ainda tenta enganar e trapacear as pessoas? Sim.
 6. Como Satanás fala com as pessoas hoje em dia?
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a. Ele e seus demônios podem falar diretamente à mente das pessoas.
b. Ele fala através de outras pessoas.

7. Satanás quer que vocês escutem a Palavra de Deus ou acreditem nela? 
Não.

 8. Por que Satanás não quer que as pessoas escutem e creiam na Palavra de 
Deus?
a. Ele odeia Deus.
b. Ele odeia todas as pessoas e quer que todas vão para o fogo eterno.

 9. Deus disse que Adão e Eva morreriam se comessem do fruto da árvore 
do conhecimento do bem e do mal. Satanás disse que eles não morre-
riam. Quem falou a verdade? Deus.

 10. Satanás é muito forte. Foi por culpa total dele que Adão e Eva pecaram? 
Não. Adão e Eva escolheram pecar. Deus lhes tinha dado claramente 
Suas instruções. Ele tinha sido muito amoroso com eles. Deus deu-lhes 
vontade própria para que pudessem fazer esco lhas. Eles escolheram 
desobedecer.

 11. Adão e Eva não caíram mortos imediatamente após terem comido do 
fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus disse que eles 
morreriam por sua desobediência. O que Ele quis dizer?
 a. Que seriam imediatamente separados de Deus, a fonte de suas 

vidas — seu relacionamento com Deus morreria naquele ins tante.
 b. Que seus corpos posteriormente morreriam por causa de sua deso-

bediência.
 c. Que seriam posteriormente separados de Deus para sempre — 

corpo, alma e espírito — no lago de fogo.
12. O que Adão e Eva fizeram quando perceberam que estavam nus? Por 

que agiram assim? Eles fizeram roupas de folhas porque sua atitude em 
relação a seus corpos tinha mudado. Tentaram suprir suas próprias 
necessidades, em vez de pedirem ajuda a Deus.

 11. O que Adão e Eva fizeram quando ouviram Deus vindo para vê-los? Por 
que eles fizeram isso? Eles se esconderam porque não se sentiram mais 
à vontade na presença de Deus. A atitude deles em relação a Deus havia 
mudado por causa de seu pecado. Não eram mais amigos de Deus. 
Estavam com vergonha e com medo.

 14. É possível se esconder de Deus? Não. Deus está em toda a parte.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

A Promessa e a Maldição de Deus

TEXTO BÍBLICO

Gênesis 3:9-20

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar que Deus sabe todas as coisas e castigará todo pecado.
 Mostrar que Deus não permitirá que Satanás tenha vitória permanente 

em conduzir o homem ao pecado, e que enviará um Libertador que der-
rotará Satanás e salvará a humanidade da sua má influência.

 Mostrar as terríveis consequências finais do pecado.
 Mostrar que o homem não pode salvar a si mesmo do pecado.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Reconhecer que ninguém pode pecar impunemente.
 Reconhecer que Deus traçou um plano para derrotar Satanás.
 Reconhecer que todos os problemas do mundo surgiram como conse-

quência do pecado. 

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Pode-se dizer que esta lição explica a “confusão em que nós estamos”. 

Frequentemente ouvimos as pessoas culpando a Deus por seus problemas e 
pelos problemas do mundo. Mas Gênesis 3 afirma claramente a verdade sobre 
o assunto: o pecado do homem é a causa dos problemas do homem.

As atitudes não mudaram desde Adão e Eva; se os homens não culpam 
a Deus, culpam outras pessoas por seus pecados. A leitura desta passagem da 
Bíblia deve tocar, mesmo nos corações mais duros. É como um espelho 
refletindo nossa imagem interior, antes do novo nascimento em Cristo.

Espera-se que seus alunos não somente comecem a perceber sua respon-
sabilidade pela própria conduta, mas vejam sua incapacidade de se esconde-
rem de Deus. Lembre-se de que o homem que desobedece tem motivos para 
temer a ira de Deus, então, no seu ensino, não amenize as terríveis conse-
quências do pecado.

A apresentação da graça de Deus e de Sua promessa de enviar um 
Salvador só será significativa se você tiver ensinado claramente: (1) a posição 
original do homem sendo amigo de seu amoroso Criador e dono, Deus; (2) a 
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta os 
eventos ocorridos imedia
tamente após o pecado de 
Adão e Eva.
Aqui neste texto encontra
se a primeira promessa de 
Deus de mandar um  
Libertador.
São abordados ainda nesta 
lição:
- A onisciência de Deus:  

Ele viu Adão e Eva.
- O amor de Deus:  

Ele chamou Adão.
- A santidade de Deus:  

Ele amaldiçoou a serpente, 
Adão, Eva e a terra.

- O pecado do homem:  
Todos os homens são des-
cendentes de Adão, por 
isso, todos pecam.

- A graça de Deus:  
Ele prometeu enviar um 
Libertador.

R o m a n o s 
5 : 1 2 - 2 1 ; 
8:20-22
1 Coríntios 
15:21-22



desgraça que foi a rebelião e a desobediência do homem a Deus; e (3) as con-
sequências terríveis e certas deste pecado.

Muitas pessoas em nossa sociedade acham que merecem perdão. Elas 
têm uma visão terrivelmente distorcida de Deus e não O conhecem como Ele 
é. Deus é santo e justo e decretou que o castigo para o pecado é a morte. Sua 
provisão de um Salvador é um ato supremo de Sua graça — um favor total-
mente não merecido.

VISUAL
 Visual, “Adão morreria: Todos os seus descendentes morreriam” (ilus-

trado na lição). Poderia ser feito no momento que você estiver ensi-
nando ou antecipadamente como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 10 .

 A. Introdução
Gênesis nos ensina muito sobre Deus.
- Como já mencionamos em nossa primeira lição sobre a Bíblia, nós 

não estamos apenas lendo histórias; estamos aprendendo sobre Deus:
Estamos aprendendo como Ele é
O que Ele faz, e
Como lida com o homem. 

- Vamos prestar bastante atenção quando estudarmos a reação de Deus 
ao pecado de Adão e Eva.
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Guarde na memória:
- Deus os criou — à Sua imagem e para Sua glória.
- Eles pertenciam a Deus.
- Deus os amava.
- Ele lhes tinha dado tudo o que poderiam precisar.
- Ele os avisou sobre as consequências da desobediência.
- Eles escolheram desobedecer a Deus.

 B. Deus chamou Adão.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 3:9.
Adão e Eva não apareceram para conversar com Deus, então, Deus cha-
mou: “Adão, onde você está?”
- Por que Deus o chamou?

Ele não sabia que eles estavam se escondendo?
Ele não está em toda parte?
Ele não estava ao lado deles entre as árvores?
Ele não poderia vê-los o tempo todo?

- Sim, Deus podia ver onde Adão e Eva estavam se escondendo.
- Por que, então, Ele chamou Adão?

Deus chamou Adão porque, mesmo sabendo que iria puni-los por 
seu pecado, Ele ainda os amava.
Deus estava-lhes dando a oportunidade de concordarem com Ele 
que estavam errados ao acreditar em Satanás em vez de acreditar 
nEle.
Deus estava-lhes dando a oportunidade de concordarem que tudo 
que Ele lhes dissera era verdade.

Deus não mudou; Ele ainda chama hoje em dia, apesar de não podermos 
ouvir Sua voz como Adão ouvia.
- Como Deus nos chama hoje?

Ele nos chama através de todas as coisas que podemos ver ao redor 
de nós.

- Ilustração:
Todos os dias a voz de Deus está dizendo-nos: “Ouçam-Me. Eu 
sou o Criador de todas as coisas. Eu sou o Deus verdadeiro. 
Sei de todas as coisas. Eu sou todo-poderoso. Olhem para 
todas as coisas que criei para vocês. Vejam todos os alimen-
tos que fiz. Olhem para a vida que Eu lhes dei. Eu amo vocês. 
Ouçam-Me e busquem-Me.”
Ao observarmos todas as coisas da terra e a imensidão do céu e 
de todas as estrelas e pensarmos sobre o universo que se perde 
de vista, lembremo-nos de que Deus nos está chamando e 
quer que nós O ouçamos.

Leia Salmo 19: 1-3
- Deus nos chama porque quer que O conheçamos.

A grande variedade, beleza e extensão de Sua criação deveria nos 
fazer parar para pensar:

2 Pedro 3:9



- Deve haver alguém maior, mais sábio e mais poderoso do que 
o homem.

-   Precisamos conhecê-lO.
- Mas Deus não está falando conosco apenas através das coisas que fez; 

Ele também está nos chamando através de Sua Palavra.
A Bíblia é a mensagem de Deus para cada um de nós.
-  Vocês se lembram de alguma vez terem aprendido sobre o grande 

privilégio de termos a Palavra de Deus prontamente acessível a 
nós?

Que coisa terrível seria ignorarmos a Palavra de Deus!
Como é importante para cada um de nós, para mim e para 
você, conhecer, entender e acreditar na mensagem de 
Deus!

Vocês estão lembrados de que mencionamos como Deus, através 
dos séculos, trouxe Sua Palavra para nós com extrema exatidão?
Ele preservou Sua mensagem cuidadosamente:
-   Para que nós, deste tempo, possamos conhecê-lO.
-   Para que você possa conhecê-lO.
-   Para que eu possa conhecê-lO.

 C. Adão e Eva tentaram se esconder de Deus.

Tema: Deus sabe tudo.

LEIA Gênesis 3:10.
Adão e Eva estavam com medo de Deus porque tinham desobedecido ao 
Seu mandamento.

- Compare:
Se os filhos decidirem fazer alguma coisa que seus pais os proibi-
ram, eles esperarão e farão somente quando acharem que seus pais 
não estão por perto. Mas, se eles ouvirem seus pais se aproximando, 
tentarão se esconder porque têm medo de serem descobertos e cas-
tigados. E quando uma criança sabe que desobedeceu, tem medo e 
não quer se aproximar de seus pais naquele momento. Assim como 
as crianças se escondem porque estão com medo e vergonha, tam-
bém Adão e Eva se esconderam de Deus. 

Adão e Eva tinham motivos para temer.
- Eles sabiam o que tinham feito.
- Eles sabiam o que Deus tinha dito que aconteceria por causa de seu 

pecado.

 D. Deus interrogou Adão.

LEIA Gênesis 3:11.
Deus interrogou Adão e Eva a fim de dar-lhes uma oportunidade para se 
arrependerem, isto é, mudar de ideia e concordar com Deus de que 
haviam feito algo errado.
- Deus tinha autoridade e poder para interrogar Adão porque era o Seu 

criador.
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Deus criou Adão e depois fez Eva da costela de Adão.
Ambos pertenciam a Deus.
Ele os criou para que O amassem, obedecessem e trouxessem glória 
ao Seu nome.
Isaías 43:7 diz “...e os que criei para a minha glória, e que formei 
e fiz.”1

- Deus também dá vida a nós e a todas as pessoas.
- Atos 17:25 diz: “...pois Ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração 

e tudo mais...”.
Ele é nosso dono por direito.
Adão e Eva tinham que prestar contas a Deus pelo que haviam 
feito, e nós também temos que fazê-lo por tudo o que pensamos e 
fazemos durante nossas vidas.

Leia Hebreus 4:13.
-  Esse versículo expressa a situação  de Adão e Eva, e também a nossa 

situação hoje em dia.
Deus vê todas as coisas.
Temos que prestar contas a Ele de tudo que fizermos.

 E. Adão e Eva tentaram se desculpar.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 3:12-13.
Adão colocou a culpa em Eva.
Eva culpou a serpente.
Mas Deus já sabia de tudo que havia acontecido; nada estava oculto para 
Ele.

- Compare:
Quando alguém é descoberto fazendo alguma coisa errada, normal-
mente tenta culpar outra pessoa. Algumas vezes uma pessoa inocente 
é castigada porque alguém que errou colocou a culpa nela.
Nós podemos tentar culpar outras pessoas, como Adão e Eva fize ram, 
mas Deus sabe de todas as coisas e não permitirá que escapemos do 
castigo culpando outra pessoa.
Jovens e velhos, homens e mulheres evitarão de todas as formas assumir a 
responsabilidade por seus próprios pecados. Em nossa sociedade, as pes-
soas frequentemente gastam enormes somas de dinheiro para comprar 
sua absolvição por crimes que elas realmente praticaram. Infelizmente, 
advogados astutos, juízes injustos e um sistema distorcido de leis con-
tribuem com um sistema legal no qual nós vemos cada vez menos 
punição justa pelo crime. Frenquentemente, é a vítima que sofre os piores 
abusos, mesmo quando perante o tribunal.
Esse é um quadro triste e não reflete de forma alguma o que Deus tem 
em mente por justiça. Alguns advogados podem ser comprados; 
alguns juízes podem não ser sábios ou ser facilmente influenciados ou 
mesmo desonestos; algumas das nossas leis podem ser muito injustas, 
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mas Deus não mudou. Qualquer coisa que tenha passado impune pela 
justiça dos homens não passará pela justiça de Deus. O julgamento de 
Deus é firme e nunca muda. Ele é santo e justo, sabe de todas as coisas e 
fará sempre exatamente o que disse.

 F. A maldição de Deus sobre a serpente

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 3:14.

Deus amaldiçoou a serpente porque foi usada por Satanás.
- Deus não nos diz como era a serpente antes de ser usada por Satanás 

para enganar Eva, mas sabemos que ela não rastejava sobre o ventre 
quando Deus a criou.

- Mas agora Deus disse que ela iria rastejar sobre o ventre e comer pó.
Deus sabia que foi Satanás quem falou através da serpente para tentar 
Eva.
- Deus conhece tudo que Satanás e seus maus espíritos pensam e plane-

jam fazer.
- Eles não podem esconder nada de Deus.
Deus castigará Satanás e todos os seus maus espíritos por todos os seus 
feitos perversos e por sua horrível desobediência a Deus.

 G. A promessa da Semente da mulher
Uma vez que Adão e Eva desobedeceram a Deus e seguiram o conselho de 
Satanás, foram separados de Deus e influenciados por Sata nás.
- Eles não eram mais filhos de Deus.
- Eles eram seguidores de Satanás.
Satanás tornou-se o deus deste mundo.
- Nesta altura, Satanás provavelmente pensou que derrotara Deus e que 

teria completo controle do mundo e de todas as pessoas.
- Era isso que Satanás queria.
Mas ninguém pode derrotar a Deus.
- Deus é o Criador todo-poderoso.
Deus prometeu que enviaria um Libertador que derrotaria Satanás e 
libertaria a humanidade de sua influência maligna.2

LEIA Gênesis 3:15.

- Deus planejou que o Libertador prometido seria filho de uma mulher 
virgem.

Observe que aqui não diz o descendente “deles”.
O homem nem sequer é mencionado neste versículo.

- Quando lemos “...[ferir] a cabeça...”, simboliza esmagar a autori-
dade ou a liderança de um grande poder.

Quando a “cabeça” é ferida (pisada), o resto do corpo não pode 
sobreviver.
Mas aquele cujo “calcanhar” é ferido, sobrevive, apesar de ferido.
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2:1-2

João 12:31
2 Coríntios  
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2A menção do Libertador pode 
levantar muitos co mentários de 
seus alunos. Primeiro, eles 
poderão ter algum conheci-
mento sobre Cristo e querer 
falar sobre Ele neste ponto. Se 
na sua classe há alguém que 
você sabe que não é ou que 
talvez não seja crente, tente 
encorajar todos os alunos a 
discutirem apenas o que já foi 
apresentado cronologicamente 
até este ponto. Deixe que eles 
saibam que você está ansioso 
para falar sobre Jesus Cristo 
também, e que ficará feliz em 
conversar, depois da aula, com 
qualquer um que esteja inte-
ressado. Mas, durante a aula, 
fale apenas sobre as coisas à 
medida que elas forem sendo 
apresentadas pela Bíblia. 
Deixe que saibam que, por en-
quanto, eles precisam se con-
centrar na aprendizagem 
destas verdades fundamen-
tais.
Poderá haver alguns alu nos 
com quem você queira falar a 
sós depois da aula. Se eles 
têm conhecimento das 
Escrituras, você pode revisar 
seus comentários e perguntas. 
Deixe que eles saibam que 
você aprecia seu interesse 
durante a aula, mas lembre-os 
de que o propósito da aula é 
estudar a Bíblia cronologica-
mente. Você pode mencionar 
também que há aqueles na 
classe que não conhecem 
ainda toda a história, e que 
durante a aula você precisa 
permanecer no texto para que 
esses alunos aprendam, sem 
se confundirem.
Outro problema que você pode 
ter é que alguns de seus alu-
nos podem querer saber por 
que Deus não enviou o 
Libertador imedia tamente 
após Adão e Eva terem 
pecado. (Continuação na  
página seguinte)

Isaías 7:14
Lucas 1:27



- Explique:
O Libertador lutaria contra Satanás, o deus deste mundo e 
governante dos poderes do mal, e o derrotaria. Satanás lutaria 
contra o Libertador e O feriria, mas não seria capaz de derrotá-
-lO. O Libertador prometido iria destruir Sata nás e libertar a 
humanidade da sua má influência para que o ho mem novamente 
tivesse comunhão com Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Nós já aprendemos muita coisa sobre Deus, estudando Gênesis 1 e 2.
-   Aprendemos que:

Ele já existia quando todas as coisas começaram a existir.
Ele é eterno.
Ele nunca teve um princípio.

-   Também aprendemos através de Sua maneira de criar que:
Ele é todo poderoso.
Ele está em todo lugar ao mesmo tempo.
Ele sabe tudo.
Ele é bom e amoroso.

-  Também aprendemos que Ele é santo e justo; castiga aqueles que lutam 
contra Ele e desobedecem aos Seus mandamentos.

- Agora também veremos que Deus é bondoso e misericordioso.

Leia Salmo 145:8.
Graça e misericórdia são duas palavras maravilhosas.
Alguém uma vez disse que:
- Graça é recebermos as coisas boas que precisamos, sem a mere-

cermos.
- Graça é a bondade de Deus derramando-se sobre pessoas indignas.
- Misericórdia é não recebermos o castigo que merecemos.

- Explique:
Nós sabemos, baseado no que já aprendemos, que Deus sempre 
castiga o pecado. Mas em Seu grande amor, Deus pro meteu 
livrar-nos de um modo especial, enviando um Libertador para 
que o homem pudesse ser salvo do castigo que merecia.
Ele poderia simplesmente deixar Adão e Eva morrerem e irem 
para o castigo eterno. Era isso que eles mereciam, mas Deus 
prometeu um Salvador que libertaria Adão e Eva, e toda huma-
nidade, da influência maligna de Satanás, e os traria de volta a 
Deus. Deus é bondoso e misericordioso. 

-  Ilustração:
Imaginem um rapaz que, desobedecendo às instruções do pai, 
pegou o carro da família e saiu. O rapaz perde o controle do carro e 
se machuca seriamente. Quando o pai sabe do acidente do filho, 
imediatamente vai ao hospital para estar com ele. O filho está com 
muita vergonha e teme até olhar para o pai. Ele sabe que é total 
merecedor da ira do pai.
Mas em vez de demonstrar ira, o pai demonstra preocupação 
pelas necessidades do filho. Ele é bom para seu filho. Apesar de 
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(Continuação da página ante-
rior)
Esta é uma daquelas coi sas 
que Deus não nos diz direta-
mente em Sua Palavra; deve-
mos simplesmente crer que 
Ele faz todas as coisas bem e 
no tempo apropriado. Isso pro-
vavelmente não satisfará a 
pessoa que fez a pergunta. 
Encoraje-os a pensar a res-
peito do que eles já aprende-
ram sobre Deus — Sua 
posição de soberania e Seu 
conhecimento de todas as coi-
sas. Relembre-os de que Ele é 
infinitamente mais sábio do 
que nós. Encoraje-os a con-
centrarem-se no que a Bíblia 
realmente nos diz. 
(Pouquíssimas pessoas real-
mente fazem isso!) Você pode 
sugerir que eles se concen-
trem em aprender como Deus 
é e o que tem feito, de acordo 
com Sua Palavra, em vez de 
questionar as coisas que eles 
não podem entender ou que 
teriam feito dife rente se elas 
estives sem ao seu alcance. 
Seja atencioso e deixe que 
eles saibam que você apre-
cia suas perguntas e inte-
resse. 



saber que haverá um sério castigo para a desobediência do filho, 
o pai se preocupa em ajudá-lo a recuperar-se de seus ferimentos.
O pai demonstrou graça, dando a seu filho o que ele precisava em 
vez do que merecia.

-  Compare:
Mas Deus é mais amoroso e bondoso do que qualquer pai ter-
reno poderia ser. Deus deu a Adão e Eva tudo o que eles preci-
savam quando os criou. Deus não tinha que dar tantas coisas 
boas para eles, mas lhes deu porque é amoroso e bom. Quando 
Adão e Eva se rebelaram contra Deus, mereciam a ira de Deus. 
Mas o que Deus fez? Ele os mandou imediatamente para o cas-
tigo eterno? Não! Porque Ele é misericordioso e bondoso, pro-
meteu enviar um Libertador para salvá-los do castigo que 
mereciam.

-  Quando falamos da graça e misericórdia de Deus, nós normalmente as 
colocamos em contraste com o merecido castigo pelo pecado do 
homem.

O amor de Deus é demonstrado através da criação.
Mas nós vemos a graça e a misericórdia de Deus depois que o homem 
se rebelou contra o Deus que o amava.

 H. A maldição de Deus sobre a mulher

LEIA Gênesis 3:16.
Deus disse a Eva que por ela ter desobedecido ao Senhor:
- Ela e todas as futuras mães sofreriam ao dar à luz filhos.
- Seu marido teria autoridade sobre ela.

 I. A maldição de Deus sobre o homem e sobre a terra

LEIA Gênesis 3:17-19.
Adão, tolamente, deu ouvidos a Eva em vez de obedecer ao que Deus 
havia-lhe dito.
- Adão sabia o que Deus havia dito.
- Mas ele preferiu seguir as sugestões de Eva a fazer o que ele sabia ser 

a vontade de Deus.
-   Quão sutilmente Satanás trabalha tentando fazer com que acreditemos 

nele e não em Deus!

- Compare:
Mesmo os nossos familiares podem tentar confundir-nos e nos fazer 
pensar que não precisamos crer em Deus. Satanás usou a serpente 
para enganar Eva, e usou Eva para fazer Adão desobedecer a Deus. 
Nem Adão nem Eva fizeram escolhas certas, e ambos sabiam o que 
Deus havia dito.
Precisamos ter certeza de que estamos crendo em Deus e não nos 
homens. Como já aprendemos antes, Satanás muitas vezes mente para 
nós através de pessoas, e tenta tornar essas mentiras muito atraentes.
Vocês devem lembrar que nossa primeira lição foi sobre a autoridade 
da Bíblia. Devemos nos lembrar continuamente de que a Palavra de 
Deus foi escrita para nós para que pudéssemos conhecê-lO e saber o 
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que é certo. Deus é a autoridade suprema para toda verdade; nin-
guém é tão sábio quanto Ele. Eva decidiu descobrir se Satanás era 
mais sábio que Deus. E Adão decidiu fazer suas próprias escolhas. A 
história dos resultados do pecado de Adão e Eva deve ser suficiente 
para nos advertir a darmos uma boa e longa olhada na Bíblia, a fim 
de aprendermos e crermos no que Deus nos diz em Sua Palavra.

Por Adão e Eva terem dado ouvidos a Satanás, caído em sua cilada e 
desobedecido a Deus, Ele disse que daquele momento em diante a terra 
seria amaldiçoada.

- Compare:

-   Antes de ter pecado, Adão cuidava do jardim.
Tudo crescia sem que Adão fizesse qualquer esforço.
Não havia ervas daninhas nem pestes.

-   Mas quando Adão pecou, Deus amaldiçoou a terra.
Muitas ervas daninhas começaram a crescer. 
Isso dificultou o trabalho de Adão. 
Os resultados do pecado atingiram não só Adão e Eva, mas também 
o jardim encantador que Deus lhes tinha dado.

Na verdade, todas as coisas más deste mundo existem por causa da deso-
bediência a Deus.
- Satanás e seus seguidores desobedeceram a Deus e agora vagueiam 

pela terra.
- Quando o homem desobedeceu, seu pecado afetou toda a criação de 

Deus.
Mas, por que o pecado do homem deveria afetar toda a criação?
-   Deus tinha feito a terra para o homem.

Porque Deus amava o homem, deu a ele tudo o que precisava.
Porque Deus amava o homem, criou as coisas não apenas adequa-
das, mas também lindas e em abundância. 

- Mas o homem rejeitou o amor de Deus.
- Parte da consequência seria que o homem não mais viveria em um 

ambiente perfeito.

Vivemos num mundo que ainda sofre com aquela maldição.
- Estamos lutando constantemente contra doenças, dores, fraquezas, 

dores de parto, trabalhos árduos, difíceis condições climáticas, pestes 
de animais e insetos, ervas daninhas, tristezas, angústias e morte.

-   Nenhuma dessas coisas existia no mundo antes de Adão e Eva terem 
pecado.

Deus lhes havia dado um lugar perfeito para viverem e queria que 
eles estivessem em perfeita harmonia com Ele para sempre.
Mas o homem escolheu rebelar-se contra Deus, e essa rebelião 
trouxe consequências desastrosas que ainda sofremos até hoje.

O corpo de Adão tinha que morrer, como Deus havia dito.
- Deus fez Adão do pó da terra.
- Porque Adão pecou, Deus disse a ele que seu corpo tinha que morrer e 

voltar novamente à terra.
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Quando Deus criou Adão e Eva, criou-os capazes de viverem para 
sempre.
-   Mas agora Adão e Eva tinham que morrer por causa de sua desobediên-

cia a Deus.
-   O pagamento pelo pecado é a morte —

Não apenas morte física
Mas separação de Deus, agora e para sempre, e castigo eterno no 
lago de fogo.

 J. Adão e Eva são os pais de todas as pessoas.

LEIA Gênesis 3:20.
Apesar das pessoas terem diferentes cores de pele, nós todos original-
mente viemos dos mesmos pais, Adão e Eva.3

Atos 17:26 diz que Deus “...de um só fez toda raça humana para habitar 
sobre toda a face da terra...”.
- Eva foi a primeira mulher e a mãe de todo ser humano.
- Adão foi o pai de todos nós.
Adão foi separado de Deus porque deixou de obedecer-Lhe.
- O pecado de Adão arruinou sua perfeita relação com Deus e também 

a perfeição da terra que Deus lhe tinha dado para habitar.
- Seu pecado desencadeou uma corrente de tristezas.
Por causa de seu pecado, Adão e todos os seus filhos morreriam.
Gráfico sugerido:

Leia Romanos 5:12.
Todas as pessoas, em todos os países, morrem porque todos nós somos 
descendentes de Adão.

 L. Conclusão
O diabo não os “fez” pecar.
- Adão e Eva sabiam o que Deus havia dito.
- Mas eles, mesmo assim, desobedeceram.
Pensem no amor tremendo que Deus havia demonstrado a Adão e Eva!
-   Ele havia criado todas as coisas boas, lindas e úteis para eles.
-   Ele os criou e deu-lhes vida.
-   Ele era seu Criador amoroso e comunicava-Se com eles, dizendo-lhes tudo 

o que precisavam saber. 
Pensem no horror que foi o pecado deles e o horror que é o nosso pecado 
diante do nosso Deus amoroso e santo!
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3Este ponto é muito impor-
tante. Alguns alunos poderão 
tentar discutir esse fato. Não 
discuta com eles; simples-
mente aponte-lhes a verdade 
declarada em Atos 17:26. 

Adão morreria

Todos os seus descendentes morreriam

o oo

o o

o

o
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Mas pensem na graça que Deus demonstrou em Sua promessa de enviar 
um Libertador!
O amor de Deus é absolutamente maravilhoso.
Quão triste é o pecado à luz de Seu amor!
 O pecado trouxe terríveis consequências.
- Convivemos com essas consequências todos os dias.
- Na Bíblia nós vimos como todas as tristezas da vida começaram.
- E vimos um Deus santo e justo, reto, verdadeiro e perfeito em tudo 

que faz.
Em nossa próxima lição, veremos o que Deus fez para suprir graciosa-
mente a necessidade de Adão e Eva.

PERGUNTAS
 1. Deus chamou Adão porque não sabia onde Adão e Eva estavam? Não. 

Deus sabia onde eles estavam, mas queria que eles, volunta riamente, 
viessem até Ele e admitissem seu pecado.

 2. Pode alguém se esconder de Deus? Não. Deus nos vê todo o tempo, não 
importa onde estejamos.

 3. Por que Deus tinha o direito de chamar Adão e interrogá-lo?
 a. Deus era o Criador de Adão.
 b. Adão e Eva pertenciam a Deus.

c. Deus os fez para que O amassem e Lhe obedecessem.
 4. Por que Deus tem o direito de exigir obediência? Porque foi Ele quem 

deu vida a todos.
 5. Como Deus amaldiçoou a serpente? Daquele dia em diante, ela raste-

jaria sobre seu ventre.
  6. O que Satanás e os espíritos podem esconder de Deus? Eles não podem 

esconder nada de Deus. Deus conhece todos os seus pensamentos.
 7. Quem Deus prometeu enviar? Deus prometeu enviar um Libertador.
 8. Como esse Libertador viria? Através da semente da mulher.
 9. O que Deus disse que o Filho da virgem faria? Ele derrotaria Satanás e 

livraria o homem da morte e da sua influência maligna.
 10. Por que Deus prometeu enviar um Salvador para o homem? Porque 

Deus ama todas as pessoas.
 11. Adão e Eva mereciam o amor de Deus e a Sua promessa de um 

Libertador? Não. Eles mereciam ir para o lugar de castigo eterno.
 12. Como você descreveria para alguém o significado de graça? Graça é dar 

o que se precisa e não o que se merece.
13. Por que não falamos sobre a graça e a misericórdia de Deus durante as 

primeiras lições acerca da criação? Graça e misericórdia foram a res-
posta de Deus ao pecado do homem, já que o homem não precisava 
disso antes de pecar.

14. Em cada uma das áreas abaixo, contraste a situação de Adão e Eva antes 
de terem pecado, com sua situação após terem pecado e terem sido colo-
cados debaixo da maldição de Deus por causa do pecado.
a. Seu relacionamento com Deus. Eles tinham sido amigos de Deus; 

agora eram inimigos. Tinham estado debaixo do controle de Deus; 



agora estavam à mercê da influência de Satanás. Tiveram a oportuni-
dade de viver para sempre com Deus; agora enfrentariam a eternidade 
no lago de fogo, longe da presença de Deus.

b. Seu relacionamento um com o outro. Eva foi dada a Adão como com-
panheira para subjugar a terra junto com Adão; agora Adão a subju-
garia.

c. Sua vida diária e saúde. O trabalho de Adão havia sido agradável; 
agora seria dificultado porque ervas daninhas e pestes dificultariam 
seu trabalho. Ambos não conheciam a dor; agora Eva sentiria muita 
dor ao dar à luz filhos, e ambos passariam por sofrimentos, doenças 
e morte.

 15. Que evidências existem no mundo atual da maldição de Deus sobre Adão 
e Eva? Doenças, tristezas, dores de parto, morte, traba lhos duros, espi-
nhos, ervas daninhas, secas, tempestades, plantas venenosas, pestes de 
animais e insetos. Tudo isso é sinal da maldição de Deus.

 16. Quem foram os primeiros pais de todas as pessoas? Adão e Eva.
 17. Por que as pessoas morrem? Porque Adão desobedeceu a Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

A Provisão e o Julgamento de Deus; 
O Nascimento de Caim e Abel

TEXTOS BÍBLICOS
Gênesis 3:21-24; 4:1-2

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar que Deus sabe todas as coisas e castigará todo pecado.
 Mostrar que o homem não pode salvar a si mesmo do pecado.
 Mostrar que somente Deus pode fazer o homem aceitável a Seus olhos.
 Mostrar que o pecado de Adão foi transmitido para todos os homens.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Reconhecer que é pecador.
 Reconhecer que ninguém pode escapar impunemente do pecado.
 Reconhecer que não há nada que ele possa fazer para tornar-se aceitá-

vel a Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Esta lição apresenta alguns princípios básicos que muitos de nossa 

sociedade escolheram ignorar ou mesmo rejeitar. Infelizmente, entre aqueles 
que rejeitam essas verdades estão muitos que se chamam de grupos cristãos, 
que escolheram, como Paulo disse: “...outro evangelho...” (Gálatas 1:6).

Primeiro que tudo, a Palavra é muito clara em afirmar que Deus matou ani-
mais a fim de fazer vestimentas aceitáveis para Adão e Eva. Apesar do sangue 
de animais jamais poder pagar pelo pecado, daquele tempo até a morte de 
Cristo, Deus aceitou o sangue de animais como um tipo, ou figura, do castigo 
que todo pecado merece. Romanos 6:23 diz “...porque o salário do pecado é a 
morte...”. Hebreus 9:22 “...sem derramamento de sangue não há remissão.”

Segundo, a Palavra nos mostra que o homem não pode se aproximar de 
Deus de seu próprio modo; ele só pode se aproximar de Deus da maneira que 
o próprio Deus estabeleceu como Seu modo de aceitação. As roupas de folhas 
de Adão e Eva não foram aceitáveis a Deus; da mesma forma, coisa alguma 
que fazemos para sermos aceitos por Deus será aceitável a Ele.

A recusa ou a distorção desses dois princípios tem feito surgir muitas reli-
giões falsas. Como o homem é tentado a seguir uma religião que ignore a se vera 
pena para o pecado! Como o homem é tentado a descobrir sua própria maneira 
de solucionar o problema do seu pecado! Como o pecado é enganoso! Como o 
coração humano é enganoso! E como o inimigo é enganoso!

LIÇÃO

12
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta passagem das Es
crituras enfatiza a santidade 
e a graça de Deus. Aqui nós 
vemos o pri meiro sacrifício 
de sangue pelo pecado e o 
ato bondoso de Deus em 
ves tir Adão e Eva. Deus está 
estabelecendo o fato da in
capacidade do ho mem para 
salvar a si mesmo e proven
do uma analogia em relação 
à vinda do Libertador.
Alguns pontos abordados:
- As roupas que Adão e Eva 

fizeram para si mesmos não 
foram aceitáveis a Deus.

- Deus fez roupas de peles 
para eles.

- Deus expulsou Adão e Eva 
do jardim e guardou a entra-
da para que eles jamais pu-
dessem voltar.

- Deus é o doador de toda vi-
da.

- Caim e Abel nasceram fora 
do jardim; ambos nasceram 
pecadores.

- Todos os descendentes de 
Adão nasceram e nascem 
pecadores, se parados de 
Deus.



Sempre que Satanás puder fazer alguém “sentir-se religioso”, e ainda 
assim ignorar a verdade da Palavra de Deus, ele conseguirá mantê-lo sepa-
rado de Deus e da vida eterna. Quando um homem se acha adequadamente 
religioso, não busca conhecer mais sobre Deus. João 9:41 registra as pala-
vras de Jesus aos fariseus: “Se fôsseis cegos, não teríeis pecado algum; mas, 
porque agora dizeis: Nós vemos, subsiste o vosso pecado.”

Esta história do primeiro sacrifício de sangue pelo pecado nos mostra que 
Deus aceitará apenas aqueles que chegam a Ele da maneira que Ele pres-
creve.

Muitos grupos religiosos chamariam este “caminho” de estreito. Jesus 
também falou algo semelhante! Mateus 7:13-14 registra Suas palavras: “Entrai 
pela porta estreita (larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz para a 
perdição e são muitos os que entram por ela), porque estreita é a porta e aper-
tado o caminho que conduz para a vida, e são poucos os que acertam com 
ela.”

Sejamos fiéis em ajudar nossos alunos a reconhecer e escolher o cami-
nho estreito! As verdades desta lição consistem numa parte essencial sobre a 
qual o restante das verdades do caminho estreito pode ser firmemente estabe-
lecido.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 7, “Adão e Eva são Expulsos” (usada nas Lições 
12 e 49)

 Quadro Cronológico
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

feitos no momento que você estiver ensinando:
 Visual, “Adão — pecador: Todos os seus descendentes — pecadores” 

(usado nas Lições 12, 30, 32 e 34)
 Visual, “Separação: Deus / Adão e TODOS os seus descendentes” 

(usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 24, 33, 40 e 48) 

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em 
negrito, são apenas para referência e não precisam ser mencionados, 
pois eles estão incorporados no material esboçado que se segue. O 
material nas colunas laterais é apenas para referência do professor e 
não deve ser incluído na lição.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 11.

 A. Introdução

Estudantes da história antiga costumam dizer que conhecer o que aconte-
ceu no passado nos dá luz e entendimento para compreender o que está 
acontecendo hoje em dia.

A Bíblia apresenta acontecimentos históricos verídicos.

Os eventos registrados em Gênesis 4 afetaram toda a humanidade — 
cada pessoa hoje.

Deus registrou esses acontecimentos em Sua Palavra para que nós pudés-
semos lê-los e obter entendimento.

Deus comunicou esses fatos a nós porque Ele quer que O conheçamos.

Ao continuarmos a leitura, vamos dar uma consideração especial ao 
que Deus estava fazendo nesta passagem crítica da história da humani-
dade.

B. Deus recusou as roupas que Adão e Eva fizeram.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

Tema: O homem só pode aproximarse de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Gênesis 3:21.
Leiamos de novo o que Adão e Eva fizeram para tentar cobrir sua nudez.

LEIA Gênesis 3:7.
-   Eles fizeram roupas de folhas para si.
-   Pelo fato de terem desobedecido a Deus, ficaram com vergonha de que 

Deus os visse nus.
Mas Deus recusou aceitar as roupas que Adão e Eva tinham feito.
-   Por quê?

Deus queria ensinar-lhes que não podiam fazer coisa alguma para 
tornarem-se aceitáveis a Ele.
Deus não aceitará coisa alguma cuja ideia proceda do homem.
Deus só aceita aquilo que é feito de acordo com o Seu modo.
Ninguém pode fazer-se aceitável a Deus pelo que pratica.

As pessoas hoje em dia ainda fazem muitas coisas tentando tonar-se 
aceitáveis a Deus; elas tentam “cobrir” os seus pecados, assim como 
Adão e Eva fizeram.

Isaías 64:6
Efésios 2:8-
9



- Exemplo:
Algumas pessoas pensam que se forem à igreja ou fizerem mui tas coi-
sas boas, ajudarão a consertar as coisas erradas que já praticaram.
Você provavelmente pode pensar em muitos outros exemplos em rela-
ção à atitude de cobrir o pecado. Deus vê essas coisas, e elas são 
completamente inaceitáveis a Ele. Em vez disso, devemos ir até Deus 
e descobrir o Seu modo de nos tornar aceitáveis a Ele. Ele simples-
mente não aceitará coisa alguma que possamos fazer. Não importa 
quão sinceros, religiosos ou dispendiosos pareçam ser nossos esfor-
ços. Eles jamais cobrirão nossos pecados de forma que Deus não os 
veja e não exija o pagamento de morte.

 C. Deus matou animais.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

A primeira morte no mundo aconteceu por causa do pecado.
- Deus matou animais.

O sangue dos animais foi derramado.
Depois, Deus tirou a pele dos animais.

- Adão e Eva não fizeram isso; Deus matou os animais e Ele tirou as 
peles.

- Deus estava relembrando a Adão e Eva que a desobediência a Ele 
trouxe a morte ao mundo.1

 D. Deus providenciou roupas para Adão e Eva.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Por que Deus matou os animais?
Para prover roupas para os culpados — Adão e Eva.
- Deus os vestiu com roupas feitas de peles de animais que Ele mesmo 

matara.
- Deus fez isso para Adão e Eva, apesar de não merecerem.
Somente Deus poderia suprir-lhes roupas que os fariam aceitáveis a Ele.

 E. Deus colocou as vestes de peles sobre Adão e Eva.

Deus colocou as vestes de peles sobre Adão e Eva.
- Ele não lhes deu as roupas e mandou que se vestissem.
- Deus colocou as vestes, que Ele fizera, sobre Adão e Eva.

 F. Deus expulsou Adão e Eva do jardim, para longe da 
árvore da vida.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 3:22-23.
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo disseram isso.
- Eles estavam falando sobre Adão e Eva.
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1Aqui Deus está preparan do 
uma analogia redentora da 
verdade apresentada em 
Isaías 61:10: “...me cobriu de 
vestes de salvação, e me 
envolveu com o manto de jus-
tiça...”. Mais tarde, menciona-
remos es sa analogia para 
mostrar a verdade da substitui-
ção e de como fomos cobertos 
pela justiça de Cristo, re ce bida 
através da fé. Não aplique 
ainda essa verdade para seus 
alunos pregando-lhes o Evan-
ge lho. Apenas deixe claro que 
Deus não aceitou o que Adão 
e Eva fizeram e providenciou-
-lhes vestes, e que o que nós 
fazemos exteriormente não 
nos torna aceitáveis a Deus. 
Isso é tudo que você precisa 
dizer até aqui. Você estará 
lançando as bases e estabele-
cendo princípios espirituais. 
Mais tarde, quando estiver 
ensinando o Evangelho, 
poderá usar esta história como 
ilustração. 



- Quando Deus criou Adão e Eva, estes não conheciam nada mau ou 
perverso.

- Eles só conheciam o que era bom.
Tudo o que Deus tinha feito e dado para eles era bom.
Tudo o que Deus lhes tinha dito era bom.

- Mas, quando eles desobedeceram a Deus, seu Criador, viram que nem 
tudo era bom.2

Satanás enganara Eva e ela pensou que o fruto da árvore do co nheci-
mento do bem e do mal era bom para se comer.
Mas tão logo Adão e Eva comeram o fruto:
- Ficaram cheios de medo e vergonha.
- Agora sabiam que nem tudo era bom, mas que algumas coisas eram 

más.
Adão e Eva deveriam ter confiado em Deus.
- Deus sabia o que era bom e o que era mau.
- Adão e Eva deveriam ter confiado em Deus para contar-lhes, em vez 

de terem descoberto por conta própria.
Deus lhes deu tudo de bom para comer. 
Mas eles escolheram desobedecer a Deus e comer da árvore do co nheci-
mento do bem e do mal — exatamente a árvore da qual Deus os proibira 
comer.
Agora, porque eles tinham desobedecido a Deus, Este não permitiria que 
comessem da árvore da vida.

- Considere:
Gênesis 3:22 diz que a razão de Deus expulsá-los do jardim foi para 
que também não comessem da árvore da vida e vivessem para sempre.
Isso na verdade foi um ato da misericórdia de Deus.
- Deus não queria que os homens vivessem para sempre como peca-

dores. (Você pode imaginar como seria o mundo se todos os homens 
maus que já viveram ainda estivessem vivos hoje?)

-   Colocando o homem para fora do jardim, Deus permitiu que o 
pecado cobrasse o seu salário, ou seja, a morte.

Porque estavam separados de Deus, também teriam que morrer fisica-
mente.
Por isso, Deus colocou Adão e Eva, nossos pais, para fora do jardim, 
longe da árvore da vida.

Tema: Deus é supremo e soberano.
- Deus os havia colocado no jardim e disse-lhes que podiam comer da 

árvore da vida.
- Agora que eles eram pecadores perante Deus, foram expulsos por Ele 

do jardim, para longe da árvore da vida a fim de que morressem.

- Compare:
Quando Satanás pecou, Deus o destituiu de sua maravilhosa posição 
no Céu. Agora, por causa do ódio de Deus pelo pecado, também colo-
cou Adão e Eva para fora do jardim.

Deus não pergunta a ninguém o que deve fazer; Ele é supremo em todo o 
universo.
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2Alguém poderá perguntar: 
“Se Deus criou tudo perfeito, 
como alguma coi sa poderia 
ser má?” Você poderia lembrá-
-los de que Satanás havia es-
colhido desobedecer a Deus. 
Ele era perverso e mau. 



- Ninguém pode lutar contra Deus e vencer.
- Não podemos enganá-lO.
Deus odeia desobediência aos Seus mandamentos e não permitirá que 
qualquer pessoa desobediente viva com Ele.

 G. Deus colocou querubins e uma espada flamejante para 
guardar o caminho da árvore da vida.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Gênesis 3:24.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 7, 
“ADÃO E EVA SÃO EXPULSOS”

A leste do jardim do Éden, Deus colocou alguns de Seus anjos bons cha-
mados querubins e uma espada de fogo que se revolvia para garantir que 
Adão e Eva não voltariam e comeriam do fruto da árvore da vida.
- Se eles tivessem tentado voltar, os anjos bons de Deus os teriam visto 

e os mataria pela espada de fogo.
- Não havia nada que pudessem fazer.3

- Quando Deus os expulsou do jardim, foi o fim.
- Não havia absolutamente nenhum outro meio de poderem voltar à 

árvore da vida.
Eles agora envelheceriam e morreriam.

 H. Deus é o doador da vida.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 4:1.
Eva disse isso porque sabia que Deus é o doador de toda vida.
- Deus criou Adão do pó da terra e soprou em suas narinas dando-lhe a vida.
- Deus criou Eva da costela de Adão.
- Toda pessoa recebe a vida de Deus.
- Sua vida lhe foi dada por Deus.
- Salmo 100:3 diz: “Sabei que o SENHOR é Deus: foi Ele quem nos 

fez...”.
NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: Caim, Abel. 

I. Caim e Abel nasceram fora do jardim.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.
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3Ao ensinarmos que o ho mem 
foi posto para fora do jardim, 
devemos enfatizar que não 
havia meios de voltar. Através 
do ensino da Palavra de Deus, 
nós estamos lançando os fun-
damentos para que os nossos 
alunos percebam que se Deus 
não fizer um caminho de volta 
para eles, estarão destinados 
ao castigo eterno. 

Salmo 100:3
Atos 17:25



LEIA Gênesis 4:2.
Porque Adão e Eva pecaram contra Deus, foram expulsos do jardim, 
para longe da árvore da vida.
- Caim e Abel nasceram fora do jardim, longe da árvore da vida, porque 

Adão, seu pai, estava fora do jardim.
- Caim e Abel já nasceram pecadores porque seu pai, Adão, era um 

pecador.
Se Adão não tivesse pecado, Caim e Abel teriam nascido com a 
capacidade de conhecer, amar e obedecer a Deus.
Em vez disso, nasceram num sistema oposto a Deus e influencia-
dos por Satanás.

Quando Deus criou Adão e Eva, eram perfeitos diante de Deus, e Ele os 
amava e aceitava.
-   Se tivessem obedecido a Deus, teriam continuado a viver no jardim.
-   Seus filhos teriam nascido perfeitos e também vivido no jardim.
-   Eles também teriam amado a Deus e teriam sido completamente aceitos 

por Ele.
Mas por causa do pecado de Adão — comer a fruta proibida — Caim e 
Abel nasceram pecadores, separados de Deus, fora do jardim e longe da 
árvore da vida.
Adão não foi apenas o pai de Caim e Abel, mas o pai de toda raça 
humana.
- Adão é nosso ancestral — meu e seu.
- Ele é ancestral de todos nós.
Portanto, sendo que Adão desobedeceu a Deus e foi separado de Deus, 
todas as pessoas do mundo nascem pecadoras, separadas de Deus, tendo 
Satanás como seu mentor para o mal.
Visual sugerido:

- Explique:
Nós não gostamos de pensar que nascemos com uma disposição 
para pecar. Mas pensem um pouco nas crianças. Você já viu uma 
criança que não seja nem um pouco egoísta? Não. As crianças preci-
sam aprender a repartir suas coisas e a se importar com os outros. 
Crianças não nascem com tendência a obedecer; elas precisam ser 
ensinadas. Você já ouviu falar de uma criança que aprendeu a dizer 
“sim” antes de aprender a dizer “não”? Já viu uma que quisesse 
fazer tudo que seu pais lhe pedissem, exatamente na hora em que 
lhe pediram? Não. Crianças têm vontade própria e precisam ser 
ensinadas a submeterem-se à autoridade dos pais e à de Deus.
Tanto o que herdamos de nossos pais quanto o meio em que vivemos 
influenciam fortemente nosso desenvolvimento. Nós somos, de muitas 
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Romanos  
5:12

       Adão — pecador

Todos os seus descendentes — pecadores
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maneiras, um produto de nossos pais, dos pais deles, dos pais dos pais 
deles, e assim por adiante, até Adão. Nós herdamos não apenas 
características genéticas, comportamentais e padrões culturais de 
nossos antepassados; herdamos também a disposição para pecar. 
Somos produtos de pecadores; e a linha do pecado pode ser traçada 
através de todas as gerações até Adão, o pai da raça humana.

Deus é aquele que concede vida a todas as pessoas, mas nós não nasce-
mos amigos de Deus ou em união com Ele.

Visual Sugerido:

- Por meio da tentação Satanás conseguiu atingir o relacionamento do 
homem com Deus.

O que isso quer dizer?
Quer dizer que nós também, assim como Caim e Abel, nascemos 
incapazes de conhecer, amar e obedecer a Deus.
Desde o nascimento estamos sendo influenciados ao mal por 
Satanás.

- É importante que percebamos que já nascemos pecadores.
- Nós nascemos separados de Deus, tendo Satanás como nosso mentor, 

assim como qualquer outro ser humano nasce separado de Deus.
Devemos também nos lembrar de que, apesar de nascermos pecadores, é 
Deus quem nos concede a vida.
- Toda vida vem de Deus.
- Toda vida pertence a Deus.
- Ele criou tudo e todos.

- Contraste:
Algumas pessoas gostam de pensar que todos nós somos filhos de 
Deus. Esse é um pensamento reconfortante e religioso. De um modo 
muito sútil, as pessoas estão usando esta ideia para aliviar suas 
mentes da responsabilidade de considerar a possibilidade de Deus 
rejeitá-las algum dia. 
Mas esse tipo de pensamento é totalmente antibíblico. Sim, Deus nos 
criou, mas como acabamos de falar, o pecado de Adão colocou todos os 
homens sob a influência maligna de Satanás. Então, não nascemos 
filhos de Deus, mas sujeitos ao engano de Satanás, separados de Deus.

 J. Conclusão
O que estamos lendo na Bíblia são acontecimentos históricos verdadei-
ros.
- Adão e Eva foram pessoas reais e nós somos seus descendentes.
- Deus menciona a história deles e seus nomes até mesmo no Novo 

Testamento.
- O pecado de Adão e Eva afetou a todos nós.
Deus escreveu essas coisas para que pudéssemos conhecê-lO.
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Atos 17:26

DEUSADÃO e TODOS 
seus descendentes



Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Deus não mudou; Ele vê e sabe tudo que fazemos.
-   Não há nenhum lugar onde possamos nos esconder dEle.
-   É impossível enganar a Deus.
-   Escuridão e luz são o mesmo para Deus.
-   Nunca estivemos fora do alcance de Seus olhos.
-   Ele conhece até nossos pensamentos.
Em nossa próxima lição, estudaremos como Deus lidou com os filhos de 
Adão e Eva.

PERGUNTAS

 1. Por que Deus recusou as roupas que Adão e Eva fizeram? Porque Deus 
queria ensinar-lhes que não podiam fazer coisa alguma para tornarem-
-se aceitáveis a Ele.

 2. Uma pessoa pode tornar-se aceitável a Deus vestindo boas roupas ou 
fazendo qualquer outra coisa? Não.

 3. À luz do que você já aprendeu, o que acha daquelas pessoas que tentam 
tornar-se aceitáveis a Deus praticando determinadas coisas?

 4. E Deus aceitará alguma destas coisas? Não.
 5. Quem foi a única pessoa que pôde tornar Adão e Eva aceitáveis a Deus? 

Deus.
 6. Por que Deus matou animais para fazer roupas para Adão e Eva? Porque 

Deus queria que Adão e Eva se lembrassem de que o castigo pelo 
pecado é a morte.

 7. Por que Deus fez roupas para eles? Porque, apesar de terem pecado, Ele 
ainda os amava e queria mostrar-lhes que era o único que poderia tor-
ná-los aceitáveis a Ele.

 8. De que maneira Adão e Eva tornaram-se como Deus depois que come-
ram do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal? Eles agora 
sabiam que, além do bem, existia também o mal.

 9. Por que Deus colocou Adão e Eva para fora do jardim do Éden? Para 
que não pudessem comer do fruto da árvore da vida e viver para sempre 
em pecado.

 10. Como Deus impediu a volta deles ao jardim do Éden? Ele colocou anjos 
chamados querubins e uma espada flamejante que se revolvia em toda 
direção a fim de mantê-los afastados do jardim.

 11. Alguém pode enganar a Deus? Não.
 12. Quem dá vida a todas as pessoas? Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Rejeitou Caim e Sua Oferta, 
mas Aceitou Abel e Sua Oferta

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 4:3-16,25

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que o pecado de Adão passou a todos os homens.
 Mostrar que o homem só pode aproximar-se de Deus de acordo com o 

plano preestabelecido por Ele.
 Mostrar que o homem precisa ter fé para agradar a Deus e ser salvo.
 Mostrar que Deus recomeçou uma nova linhagem com Sete a fim de subs-

tituir a linhagem de Abel. Deus estava cumprindo Sua promessa de enviar 
um Libertador.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Reconhecer que todos nós somos pecadores.
 Reconhecer que somos incapazes de salvar a nós mesmos.
 Reconhecer sua necessidade de chegar a Deus pela fé através do ca-

minho que Deus prescreveu.
 Reconhecer que o salário do pecado é a morte.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
No decorrer da história, o homem tem-se recusado continuamente a 

reconhecer a Deus e a seriedade do pecado. Nossa sociedade atual tem 
mergulhado num período de declínio e degradação. Valores morais costuma-
vam ser claramente definidos, mesmo entre os não-crentes. Mas agora os 
valores se corromperam e tornaram-se áreas obscuras que parecem permitir 
que o pecador se envolva até em pecados grosseiros. A moralidade vigente é 
a seguinte: “Se parece bom para mim, eu faço.”

Mas Deus não mudou. Seus valores ainda são os mesmos; a pena de 
morte ainda é exigida pelo pecado. Deus é eternamente santo.

A vida de Caim é um exemplo marcante dos horríveis resultados da rebe-
lião contra Deus. Caim rejeitou o amoroso chamado de Deus ao arrependi-
mento, virou-se contra seu irmão e o matou, e passou o resto de sua vida na 
terra e passará toda a eternidade longe da presença de Deus.

A história de Caim e Abel é um exemplo clássico do afastamento do 
homem em relação a Deus. Muitos de nossa sociedade estão correndo cada 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Deus 
aceitando Abel, que se apro-
ximou de Deus pela fé, do 
modo que Deus prescrevera, 
e rejeitando Caim, que ten-
tou se apro ximar dEle do 
seu próprio modo.
A santidade de Deus é mos-
trada com a exigência de mor-
te como pagamento pelo peca-
do.
A graça e a misericórdia de 
Deus são mostradas com a 
provisão de um caminho para 
os pecadores se apro ximarem 
dEle, bem como na Sua con-
versa com o irado Caim.
Deus julgou Caim por ter ma-
tado seu irmão.
Todos os descendentes de 
Caim eram mundanos.
Deus deu continuidade à linha-
gem do Libertador tra zendo ao 
mundo Sete para substituir 
Abel.



vez mais para longe de Deus. Nesse processo estão mentindo, ferindo, rou-
bando e matando.

E quando alguém é vítima de um crime, ou ouve falar de um, frequente-
mente a primeira pergunta é: “Por que Deus deixou que isso acontecesse?” 
Essa pode ser a primeira pergunta, mas é a pergunta errada.

É como uma mãe dizendo a seu filho de seis anos para não bater na irmãzinha. 
O menino se vira e bate nela, apesar do que a mãe falou. Será que você pergunta-
ria: “Por que a mãe deixou que o menino batesse em sua irmãzinha?” Não, a per-
gunta que você faria seria: “Por que o menino não obedeceu à sua mãe?”

Deus tinha dito a Caim o que era certo e até foi bondoso ao dizer-lhe por 
que não o aceitou quando ele desobedeceu. Mas Caim voltou-se contra tudo o 
que Deus lhe dissera para fazer, saiu e matou seu irmão.

Esse é o problema com o qual nos deparamos continuamente. Nossos 
noticiários estão cheios de todo tipo de crime e maldade, não porque Deus 
deveria tê-lo detido, mas porque o homem deveria ter acreditado na Sua 
Palavra e Lhe obedecido.

A propagação do pecado é imensa. Romanos 5:12 diz: “...assim como por 
um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim tam-
bém a morte passou a todos os homens porque todos pecaram.” É o homem, 
e não Deus, o responsável por sua conduta.

Deus odeia o pecado. Ao homem foi dada a escolha de crer em Deus e obe-
decer-Lhe. O homem é responsável por suas escolhas. O pecado não é culpa de 
Deus. O pecado não pode ser pago através de esforços humanos. Ensine essas 
verdades claramente; muitas pessoas hoje as perderam de vista. Deus promete 
que Sua Palavra prosperará naquilo a que foi designada (Isaías 55:11).

VISUAIS
 Figura Cronológica No 8, “Caim e Abel Trazem Ofertas a Deus” (usada 

nas Lições 13 e 49)
 Figura Cronológica No 9, “Caim Mata Abel”
 Quadro Cronológico
 Traga o galho usado nas Lições 7 e 10
 Visual, “Separação: HOMEM / DEUS — Ir à igreja, etc.” (Ilustrado na 

lição; usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 24, 33, 40 e 
48). Poderia ser feito no momento que você estiver ensinando ou anteci-
padamente como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em 
negrito, são apenas para referência e não precisam ser mencionados, 
pois eles estão incorporados no material esboçado que se segue. O 
material nas colunas laterais é apenas para referência do professor e 
não deve ser incluído na lição.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 12.

 A. Introdução
Qual a seriedade do pecado? 1
E se alguém recusa crer em Deus e decide desobedecer-Lhe?
- Poderia você dizer: “Bem, é problema dele, se ele quer fazer isso, que 

faça”?
- O pecado de uma pessoa afeta outras pessoas?
Pode um homem resolver de alguma forma o problema do seu pecado?
É verdade que cada pessoa pode escolher seu próprio meio de chegar a 
Deus?
Será que, realmente, Deus não aceitará nenhum esforço sincero que 
fizermos?
Vejamos quais as respostas que Deus nos dá a essas perguntas ao estu-
darmos a história de Caim e Abel, filhos de Adão e Eva, e seus descen-
dentes.

 B. Deus lhes havia dito o que deveriam fazer quando fossem 
adorá-lO.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Não havia nenhum modo pelo qual Adão e Eva ou Caim e Abel pudes-
sem chegar-se a Deus.
- Todos eram pecadores, e Deus odeia o pecado.
- Estavam separados de Deus.
- O castigo pelo pecado é a morte.
- Não podiam dar coisa alguma a Deus para pagar por seus pecados.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Mas Deus planejou um meio para que eles pudessem chegar-se a Ele.
- Não foi o meio do homem.
- Foi Deus quem escolheu esse meio.
- Ninguém mais poderia prescrever um meio para eles.
Deus prescreveu um meio para eles porque os amava.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus deve ter dito a Adão e Eva o que eles deveriam fazer se quises-
sem chegar a Ele.

1Não dê tempo para discuti-
rem esta e as próximas per-
guntas. Elas são feitas apenas 
para fazer com que o aluno 
reflita sobre o assunto do 
pecado.
Nota: Estas perguntas não 
são apropriadas para um gru-
po muito pequeno, pois algum 
aluno poderá se sentir pressio-
nado a res pondê-las. 

João 3:16



Adão e Eva provavelmente disseram a Caim e Abel o que Deus disse 
que deveriam fazer se desejassem se aproximar dEle.
A Bíblia nos dá boas razões para crermos que Deus comunicou essas 
coisas a Adão e Eva, e que Caim e Abel sabiam também.
Mais tarde, nesta lição, pretendemos falar sobre esse assunto detalhada-
mente.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Foi isso que Deus poderia ter dito a eles [pelo exemplo]:
- Quando eles viessem até Ele, teriam que trazer um animal como oferta.
- Eles teriam que matar o animal de modo que o sangue deste fosse der-

ramado.
O sangue dos animais não poderia pagar por seu pecado; por que então 
matar um animal?
- Porque Deus queria que eles se lembrassem de que o pagamento pelo 

pecado é a morte.
- Ele queria que eles se lembrassem de que morreriam e iriam para o 

castigo eterno, a não ser que Deus os salvasse.
- Se eles concordassem com Deus que eram pecadores e que so mente Ele 

poderia salvá-los do castigo eterno, deveriam trazer um animal e matá-
-lo como Ele havia feito no Éden.

Tema: Deus nunca muda.
-  Explique:

No início deste curso, dissemos que estudaríamos os assuntos funda-
mentais e os temas principais da Bíblia. Uma das coisas maravilho-
sas em relação à Palavra de Deus é esta: esses temas principais 
permanecem em toda a Bíblia.
O fato de que Deus é santo e justo e exige a morte como pagamento 
pelo pecado é um desses temas fundamentais. E junto com esse, a 
Bíblia declara que sangue tem que ser derramado pelo pecado.

Leia Levítico 17:11.
Deus prometeu que se eles viessem até Ele pela fé, oferecendo-Lhe o 
sangue de animais, Ele os aceitaria e perdoaria seus pecados.

Leia Hebreus 9:22: “Com efeito, quase todas as cousas, 
segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derra-
mamento de sangue não há remissão.” 2

Esses são apenas dois exemplos desse princípio fundamental que per-
meia toda a Bíblia. O sacrifício de sangue pelo pecado era parte do 
bondoso plano de Deus para salvar o homem do pecado, de Satanás 
e da morte.3

 C. Caim e Abel foram oferecer sacrifícios a Deus.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Gênesis 4:3-5.
Tanto Caim quanto Abel criam na existência de Deus, e ambos vieram 
oferecer sacrifícios a Ele.
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2A porção do versículo em 
negrito é que deve ser enfati-
zada. Não se desvie dis-
cutindo sobre a lei. 

Levítico  
17:11
Hebreus  
9:22b,24
Ezequiel  
18:4
Romanos  
6:23a

3Um aluno poderá perguntar 
por que pessoas que não 
crêem na Bíblia também ofere-
cem sacrifícios de sangue.
Você poderia apontar para o 
fato de que o pecado do ho-
mem afetou todas as áreas da 
vida. Muitas coi sas que nós 
vemos são vestígios do que 
Deus originalmente ordenou, 
fragmentos de verdades, po-
rém, distorcidas pelo pecado e 
pelas mentiras de Satanás. 
Sata nás quer que os homens 
pensem que estão fazendo o 
que é certo, então usa o que 
pa rece ser métodos religio sos 
para fazer com que as pes-
soas pensem que estão agra-
dando a Deus.
Lembre a seus alunos que, 
apesar do plano de Deus ain-
da ser o mesmo, nós não te-
mos mais que levar sangue de 
animais até Ele. 



- Considere:
Caim e Abel nos fazem lembrar de duas classes diferentes de pessoas 
que frequentam igrejas: aquelas que vêm adorar a Deus conforme as 
ideias humanas e as que vêm adorar do modo que Deus ordenou.

- Considere:
Só crer em Deus e até mesmo oferecer-Lhe o que pensamos que é 
muito bom não nos tornará aceitáveis a Ele. A Bíblia diz em Tiago 
2:19: “Crês, tu, que Deus é um só? Fazes bem. Até os demônios 
creem, e tremem.” (Demônios aqui referem-se àqueles seres espiri-
tuais que participaram com satanás [até então chamado Lúcifer] de 
sua rebelião contra Deus e que foram expulsos do Céu com Satanás.) 
Mas crer em Deus não torna os demônios de Satanás aceitáveis a 
Deus. Ao prosseguirmos, veremos o que aconteceu com Caim e Abel.

 D. O sacrifício de Abel foi aceito por Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Gênesis 4:4.

Abel trouxe um de seus cordeiros como oferta a Deus.
- Ele era a primeira cria de sua mãe, o primogênito.
- Abel matou o cordeiro, derramou seu sangue e o ofereceu junto com a 

gordura a Deus.
Por que Abel trouxe essa oferta a Deus?
- Porque ele concordava com Deus de que era pecador e que somente 

Deus poderia salvá-lo do castigo eterno.
- Porque ele cria nas promessas que Deus tinha dado aos seus pais 

quando ainda estavam no jardim do Éden.
Deus havia prometido que enviaria um grande Libertador.
Deus prometeu que o Libertador destruiria Satanás e libertaria o 
homem do seu poder.

Deus se agradou do sacrifício de Abel? Deus aceitou Abel?
Sim. Deus se agradou muito de sua oferta e o aceitou.

- Explique:
É importante compreender que o sangue de animais jamais pôde pagar 
pelo pecado. Deus não aceitou o cordeiro de Abel como pagamento 
pelos seus pecados. O pecado deve ser pago com a separação para sem-
pre entre o pecador e Deus. Mas Deus perdoou o pecado de Abel e o 
aceitou porque ele confiou, não em si mesmo, mas em Deus, que havia 
prometido mandar um Libertador.4

 E. O sacrifício de Caim foi rejeitado por Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Gênesis 4:5.
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Hebreus  
10:4; 11:6

4É importante que em cada 
história seus alunos aprendam 
sobre graça. Eles de vem che-
gar a compreender que o 
homem não pode con tribuir 
com coisa algu ma para sua 
salvação.
Certifique-se de que eles com-
preenderam que o san gue de 
animais não poderia pagar pe-
lo pecado. O pecado deveria 
ser pago com a morte do ho-
mem. O sangue, ou a vida, de 
animais não é igual à vida hu-
mana (Hebreus 10:4-5). 
Certifique-se de ter deixado 
absolutamente claro que Deus 
não deixará o pecado impune. 
O pecado tem que ser pago 
por completo. A alma que pe-
car, essa morrerá (Ezequiel 
18:4), isto é, será separada de 
Deus para sempre. 



Como oferta a Deus, Caim trouxe as coisas que havia plantado.
Mas Deus não aceitou Caim ou sua oferta.
Por que não?
- Será que foi porque as coisas que Caim plantou e trouxe a Deus não 

eram boas?
- Será que foi porque Deus não gostava de coisas plantadas no solo?
- Não foram esses os motivos.
- Será que Deus rejeitou a oferta de Caim porque ele era mais pecador 

do que Abel?
- Não foi essa a razão porque Deus não o aceitou.
- Tanto Caim quanto Abel eram pecadores.
É importante que esclareçamos em nossas mentes por que Deus rejeitou 
Caim e sua oferta, mas aceitou Abel e sua oferta.5

- Explique:
O livro de Hebreus nos dá algum esclarecimento sobre esse 
assunto. Em Hebreus 11 Deus diz que sem fé é impossível agradá-
-lO. Ele também nos diz que Abel era um homem de fé; Caim não era. 
No livro de Romanos, Deus nos diz que a fé está sempre baseada na 
Sua Palavra. Romanos 10:17 diz: “...a fé vem pela pregação e a prega-
ção pela palavra de Cristo.” Aproximar-se de Deus através de qualquer 
outro meio que não seja aquele que Deus nos diz é presunção e pecado. 
Deus rejeitará o homem que tentar vir até Ele através de seu próprio 
meio. Tudo o que se origina no homem é inaceitável a Deus.
Nestas bases, podemos ter certeza de que a confiança de Abel depen-
dia de uma clara diretriz dada por Deus. E deve ter sido; do contrá-
rio, sua oferta não teria sido aceita por Deus.
Uma outra indicação de que Abel estava seguindo o mandamento de 
Deus é enfatizada através da ação de Abel ao trazer também para Deus 
a gordura do cordeiro. Mais tarde, nas Escrituras, Deus ordena a Israel, 
ou seja, o povo hebreu, que traga a gordura para Ele.  Sugerir que tra-
zer a gordura de animais até Deus originou-se em Abel é contrário à 
ênfase das Escrituras. Deus não aceita coisa alguma que se origine do 
homem.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 8, 
“CAIM E ABEL TRAZEM 
OFERTAS A DEUS”

Deus rejeitou Caim e sua oferta porque:
- Caim não se aproximou de Deus admitindo que era pecador.
- Ele se aproximou de Deus a seu próprio modo, conforme suas próprias 

ideias, e não pelo meio que Deus havia ordenado.
- Caim não acreditava no que Deus dizia.
- Ele não confiava no meio pelo qual Deus lhe tinha dito para aproxi-

mar-se dEle.
- Foi por isso que Deus o rejeitou.6
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5Em acréscimo às razões da-
das na lição, aqui estão mais 
algumas considera ções adi-
cionais para o pro fessor. (Uma 
vez que estas coisas ultrapas-
sam cronologicamente o as-
sunto em questão, tanto em 
detalhes quanto em temas, 
elas não devem ser incluídas 
na lição.)
Uma vez que até nos dias de 
Noé já se tinha conhe ci mento 
de animais puros e impuros, é 
provável que, conforme as di-
retrizes de Deus, os animais já 
eram classificados assim no 
tempo de Caim e Abel.
Certamente, não foi por coinci-
dência que Abel escolheu um 
cordeiro, um animal lim po, e o 
tipo mais perfeito do imacula-
do Fi lho de Deus (Isaías 53:7; 
João 1:29; 1 Pedro 1:19-20). O 
Senhor Jesus e Seu sacrifício 
como um cor deiro sem mácula 
ori gi nou-se na mente do Deus 
eterno, antes da fundação do 
mundo, e não na mente de 
Abel (Apocalipse 13:8). 

Hebreus  
11:4,6

Salmo 3:8
João 14:6
Atos 4:12

Levítico 3:16

Salmo 66:18 

Hebreus  
11:4

6É importante que enfatize-
mos que a fé foi a razão do 
sacrifício de Abel e des crença 
foi a razão das a ções de Caim. 
Se enfatizarmos obediência 
em vez de fé, as mentes das 
pessoas se voltarão para 
obras em vez de fé. Conforme 
Hebreus 11, Deus aceitou 
Abel e sua oferta porque Abel 
creu no que Deus disse. Fé foi 
a grande diferença entre Caim 
e Abel.
A verdade fundamental da fé 
em Deus deve ser claramente 
estabelecida para que quando 
chegarmos ao Evangelho, os 
alunos sai bam que é somente 
pela fé que somos aceitos por 
Deus. No entanto, o equilíbrio 
também deve ser mantido en-
tre fé e obras. Abel ofereceu 
um cordeiro por que cria em 
Deus. Porque Noé creu em 
Deus, construiu a arca. 
Porque Abraão creu em Deus, 
foi para o lugar da escolha de 
Deus. (Conti nua ção na página 
se guin te)



- Compare:
Vocês se lembram como Deus rejeitou as roupas que Adão e Eva fize-
ram para si? Por que Deus recusou aceitar as vestimentas que eles 
fizeram? Porque Deus queria mostrar-lhes que não poderiam tornar-
-se aceitáveis a Ele através de coisa alguma que fizessem. Teria que 
ser feito do modo de Deus. Os animais tiveram que morrer, e seu 
sangue teve que ser derramado para que Adão e Eva pudessem ter 
roupas que fossem aceitáveis a Deus.
Da mesma forma com Caim e Abel. Deus não os aceitaria a não ser que 
confiassem nEle e se aproximassem dEle como Ele havia ensinado. 
Deus só os aceitaria se trouxessem um cordeiro e o matassem, derra-
mando seu sangue. Abel cria em Deus e aproximou-se conforme a 
maneira de Deus, então Deus o aceitou. Caim aproximou-se confiando 
em seu próprio meio, e Deus o rejeitou.
Deus não mudou; Ele ainda é o mesmo hoje. Apesar de não mais nos 
mandar sacrificar animais, Ele ainda estipula o único cami nho pelo 
qual alguém pode aproximar-se dEle. Nós também devemos nos apro-
ximar da maneira de Deus; do contrário, Ele nos rejeitará como 
rejeitou Caim.7

- Ilustração:

MOSTRE O GALHO TIRADO DA ÁRVORE.
Olhem para este galho tirado de uma árvore. Ele morreu depois de 
algum tempo porque foi separado da vida que recebia da árvore. E se 
você tentasse pôr de volta este galho morto na árvore para que nova-
mente ele pudesse receber a vida da árvore? Se você amarrasse o 
galho de volta na árvore, ele voltaria a viver? Será que as folhas 
ficariam verdades de novo e o galho voltaria a crescer? Você acha 
que seria capaz de pôr de volta o galho  na árvore para que ele tivesse 
vida novamente?  Não, você não pode pôr um galho morto de volta na 
árvore para que ele torne a viver. Foi separado da árvore e você não 
pode pô-lo de volta.

Visual Sugerido:

 

APONTE O VISUAL AO FAZER O SEGUINTE COMENTÁRIO:

-  Comentário: 
Parece que há muitas pessoas que gastam uma boa parte de suas 
vidas tentando encontrar uma maneira de se “recolocar” na fonte de 
vida espiritual. Seus esforços podem incluir atividades que as deixam 
parecer muito religiosas: ir à igreja, dar dinheiro para a igreja, pra-
ticar toda sorte de “boas obras”, ser uma “boa pessoa”. Você pode 
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7Alguém poderá perguntar: 
“Qual é o modo de Deus?” É 
claro, a resposta é Jesus 
Cristo, mas alguns de seus 
alunos poderão precisar de 
mais entendimento antes de 
você poder apresentar o 
Evangelho.
Você poderá dizer: “Deus cer-
tamente criou um meio, e é 
disso que trata este estudo bí-
blico. Ele enviaria um 
Libertador, exatamente como 
prometeu. Se você quiser, te-
rei prazer de falar mais sobre 
isso com você depois da aula.”
Precisamos ser sempre sen-
síveis ao Espírito San to. O 
aluno que pergunta pode ver-
dadeiramente estar com o co-
ração preparado para colocar 
sua confiança em Jesus Cristo 
como seu Salvador. Ou ele 
pode apenas estar “pensando 
alto” sobre o que ele já ouviu, 
mas tem pouco entendimento 
ou convicção de pecado.
Deus promete nos dar sa be-
doria se Lhe pedirmos (Tiago 
1:5), e podemos confiar nEle 
para dar o que prometeu. 

(Continuação da página ante-
rior)
Mantenha em mente He bre us 
11 e utilize-o para interpretar 
os atos das pessoas do Velho 
Tes ta mento. Você não vai usá-
-lo para ensinar, mas o usará 
apenas de vez em quando pa-
ra apoiar o que está apre-
sentando do Velho Tes ta-
mento. 

O HOMEM DEUS
Ir à Igreja

Dar Esmola

Ser Bom

Ajudar 
Outros



lembrar-se de outros exemplos desse tipo de autoesforço para se 
aproximar de Deus?
Uma vez que todos nascemos pecadores, fomos todos “separados” de 
nossa fonte de vida, que é Deus. Mas não há absolutamente nada que 
possamos fazer de nós mesmos que nos religue a Deus. O pecado nos 
separou de Deus da mesma forma que o galho foi quebrado da 
árvore.

-  Compare
Foi assim com Adão, Eva, Caim e Abel. Porque Adão e Eva de sobe-
deceram a Deus, foram separados dEle. Por isso, Caim e Abel nasce-
ram fora do jardim e também foram separados de Deus. Eles não 
podiam mais reatar sua comunhão com Deus.
Adão e Eva fizeram roupas para si tentando tornar-se aceitáveis a 
Deus, mas Deus as rejeitou. Caim aproximou-se de Deus de seu pró-
prio modo, e Deus rejeitou tanto Caim quanto sua oferta. Deus era a 
única pessoa que poderia arranjar um meio através do qual eles 
poderiam voltar para Ele e ser Seus amigos de novo.
Todos nós também somos descendentes de Adão. Todos nascemos 
pecadores, separados de Deus por causa de nosso pai Adão. Não 
podemos nos tornar amigos de Deus. Só Deus poderia arranjar um 
meio de voltarmos a Ele.

 F. Deus conversou com o irado Caim.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA Gênesis 4:6-7.
Apesar de Caim ter recusado crer no que Deus disse e ter chegado a Ele 
do seu próprio modo, ainda assim Deus conversou com ele.
Deus, por causa do Seu amor e misericórdia, conversou com Caim e 
tentou persuadi-lo a vir até Ele do modo correto.
Deus queria que Caim soubesse que ele também seria aceito se viesse 
até Deus como seu irmão viera, crendo no que Deus disse, oferecendo o 
sangue e confiando em Deus e em Sua promessa de um Libertador.

 G. Caim recusou dar ouvidos a Deus e matou Abel.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 4:8.
Caim ficou muito irado.
Ele não ouvira a Deus. Estava dando ouvidos a Satanás, assim como sua 
mãe e seu pai o fizeram no jardim.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 9, 
“CAIM MATA ABEL”
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Isaías 59:2; 
64:6
Romanos  
3:23

Atos 17:26
Romanos  
5:12

Provérbios 
1:23



- Compare:
Muitas pessoas hoje em dia são como Caim; elas recusam dar ouvidos 
a Deus e acabam ferindo outros. Às vezes, sua rebeldia contra Deus as 
conduz à prática de crimes violentos, semelhantes ao de Caim matando 
seu irmão. Às vezes, a ação é menos violenta — pode revelar-se ape-
nas em atitudes amargas ou egoístas. Mas o resultado é sempre trá-
gico e doloroso a outros.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Quem estava influenciando Caim? A quem Caim estava dando ouvidos? 
Quem vocês acham que colocou na mente de Caim a ideia de assassinar 
seu irmão?
Satanás! 8

- Considere:
Lembram-se de que nós falamos sobre Satanás ser um engana-
dor? Ele quer que nós pensemos que jamais seríamos como 
Caim — jamais feriríamos ou mataríamos alguém. Mas vejam quão 
rapidamente a ira de Caim se acendeu! E vejam a sequência de peca-
dos e violências que seguiu sua rebeldia!
Uma coisa que as pessoas raramente percebem é que o pecado con-
duz à morte, quer seja um assassinato violento, ou um processo lento 
de simplesmente viver longe de Deus e, finalmente morrer e ir passar 
uma eternidade distante da presença de Deus no lago de fogo.
No jardim, Satanás assassinou os pais de Caim. Ele lhes disse: “Vocês 
não morrerão. Não deem ouvidos a Deus. Ele só está tentando privá-
-los de uma fruta gostosa.” Mas Satanás sabia que se Adão e Eva 
comessem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, mor-
reriam. Ele mentiu quando lhes disse: “Vocês não morrerão.” Satanás 
queria que Adão e Eva morressem, e que Caim matasse Abel. Satanás 
é um assassino.
Satanás odeia todas as pessoas e sempre mentirá e enganará com o 
propósito de conduzir todos nós para o lugar de castigo eterno para 
onde ele está indo.
Em João 8:44, a Bíblia chama Satanás de homicida.
Agora mesmo Satanás ainda está dizendo às pessoas para não crerem 
em Deus e não crerem na Palavra de Deus, a Bíblia.

 H. O julgamento de Deus sobre Caim

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 4:9.
Apesar de Deus ter feito essa pergunta, já sabia que Caim tinha matado 
Abel.
- Deus o viu matando Abel.
- Deus está em todos os lugares e sabe tudo.

Tema: Deus é supremos e soberano.
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8Apesar de Satanás não ser 
mencionado nesses versícu-
los, sabemos que ele estava 
envolvido. 1 João 3:12 diz que 
Caim “...era do maligno e 
assassinou a seu irmão...” 

Provérbios 
14:12

Apocalipse 
20:10,15

Provérbios 
15:3



Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 4:10-15.
Deus é o vingador de todo pecado.
- Todo pecado contra alguém é também pecado contra Deus.
- Deus é o Criador de todas as pessoas, por isso Ele castiga qualquer um 

que diga ou faça algo danoso contra outra pessoa.

- Compare:
Você ficaria parado, olhando, sem fazer nada, enquanto alguém ata-
casse sua esposa, seu filho, ou alguém que você amasse?
Deus é o Criador de todas as pessoas. Ele deu vida a Adão e deu vida 
a cada um de nós. Apesar de todos nós nascermos separados de Deus, 
ainda pertencemos a Ele. Deus se preocupa com o que acontece 
conosco, apesar de sermos pecadores. Assim como nos preocupamos 
até mesmo com os membros mais rebeldes de nossa família, também 
Deus se preocupa conosco. E nós pertencemos a Ele por direito, por-
que Ele nos fez.
E se alguém viesse e roubasse seu equipamento de som, será que ele 
seria agora propriedade do ladrão, ou ainda seria seu? É claro que 
ainda pertenceria a você. E se a pessoa que roubou o seu equipa-
mento o quebrasse? Ainda assim ele pertenceria a você, apesar de 
estar quebrado.
Todas as pessoas, por direito, pertencem a Deus, apesar de Satanás 
ter conquistado a influência sobre Adão e todos nós.
Deus castigará aqueles que ferem outros porque todos, por direi to, per-
tencem a Ele. Uma ofensa não é apenas contra um indivíduo, é contra 
Deus, porque Ele dá vida a todos as pessoas.

-  Isso não quer dizer que Deus vingará imediatamente todo mal prati-
cado, mas o pagamento por todo pecado terá que ser feito a Deus.

O salário do pecado é a morte.
Nenhum outro pagamento é aceito.
-   Dar dinheiro por caridade não pagará por nossos pecados.
-   Dar dinheiro para uma igreja não pagará por nossos pecados nem 

satisfará a Deus.
Todo pecado será, finalmente, castigado por Deus, pois Ele é o 
dono, por direito, de todas as pessoas.

LEIA Gênesis 4:16.
Caim, apesar de tudo, não deu ouvidos a Deus.
- Ele se distanciou de Deus, seguindo os caminhos de Satanás.
Caim não se arrependeu; recusou mudar de atitude em relação a Deus e 
em relação ao seu pecado.9

 I. Os descendentes de Caim foram materialistas.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Os descendentes de Caim seguiram seu exemplo.
- Eles viveram sem se lembrar de Deus.

Em vez disso, encheram suas vidas com coisas materiais.

230

Lição 13 — Deus Rejeitou Caim mas Aceitou Abel

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

Ezequiel  
18:4

Romanos  
6:23a

9Devemos ser cuidadosos ao 
ensinarmos sobre arre-
pendimento. Muitas pessoas 
ensinam que arre pen  dimento 
é deixar ou pro me ter deixar 
todo o pecado. Isso não é ver-
dade.
Arrependimento é mudança de 
pensamento; uma mudança 
de atitude para com Deus, pa-
ra consigo mesmo e para com 
o seu próprio pecado. Arre-
pendimento é o pecador reco-
nhecer diante de Deus: “Deus, 
o Senhor está certo. Eu estou 
errado. Tudo o que o Senhor 
ordenou é bom, é justo e é 
santo. Eu falhei. Eu não tenho 
esperança alguma em mim 
mesmo.” Isso é arrependimen-
to verdadeiro.
Assegure-se de ensinar fé e 
não obras. Se enfatizar mos 
obediência, teremos seguido-
res e praticantes de obras, 
mas não crentes.
Deus não pede a um pe ca dor 
que prometa deixar de pecar e 
“nunca mais fazer aquilo de 
novo” para depois disso salvá-
-lo. Deus não faz uma barga-
nha com o pecador. Ele não 
diz: “Se você fizer isso, eu faço 
aquilo.” Deus não exige mu-
dança de vida antes da salva-
ção. 



Construíram cidades, criaram gado e fizeram ferramentas e instru-
mentos musicais.
Não há nada de errado com essas coisas em si mesmas; o que estava 
errado é que eles se preocupavam com elas e excluíam a Deus.
Preenchiam seu tempo fazendo as coisas que queriam.
Eles não tinham qualquer interesse em Deus ou nas coisas que Ele 
queria que soubessem.

- Eles estavam sob a influência de Satanás.

- Considere:
Vejam que efeito terrível a desobediência a Deus já tinha trazido 
ao mundo! Porque Adão e Eva pecaram, todos os seus descenden-
tes nasceram pecadores, separados de Deus, sem estarem unidos a 
Deus. O primeiro filho deles, Caim, assassinou o segundo, Abel. 
Caim deu as costas a Deus e não deu ouvidos às Suas palavras. 
Como resultado, os filhos de Caim e os filhos deles também anda-
ram em seus próprios caminhos em vez de andarem nos caminhos 
de Deus. Eles viviam de acordo com seus próprios caminhos peca-
minosos porque não conheciam a Deus, nem tampouco O busca-
vam ou à Sua verdade. Eram conduzidos por Satanás e suas 
mentiras.
Se os pais se distanciam da verdade de Deus e recusam dar-Lhe 
ouvidos, provavelmente, seus filhos não darão ouvidos à palavra 
de Deus. Nós somos responsáveis não apenas por nós mesmos, 
mas por nossos filhos também. Devemos ouvir a Palavra de Deus 
e assegurar que nossos filhos a ouçam.

 J. Deus deu Sete no lugar de Abel.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 4:25.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Sete.
Deus deu a Adão e Eva outro filho no lugar de Abel, o qual fora morto 
por Caim.
No Éden, Deus prometeu enviar um Libertador que derrotaria Satanás.
- Certamente Ele viria no tempo e lugar escolhido por Deus.
- Mas Satanás induziu Caim a matar Abel.
Satanás jamais impediria o plano de Deus de enviar um Libertador.

- Considere:
Isso queria dizer que era o fim do plano e da promessa de Deus de 
enviar um Libertador? Não! Deus sempre cumpre o que pro mete. 
Ele não desiste ou muda de ideia só por causa das coisas que 
Satanás faz.
No lugar de Abel, Deus deu Sete a Adão e Eva.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Sete também nasceu separado de Deus, mas confiava em Deus exata-
mente como fizera Abel.
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Deus planejou que o Libertador viria ao mundo através da li nha gem de 
Sete.

 L. Conclusão
Deus se importa com pecadores.
Deus se importa com você e comigo.
Nada pode impedir os planos de Deus.
Abel creu em Deus e, mesmo tendo sido morto, Deus estava cumprindo 
Sua promessa de enviar o Libertador a favor de todos que, como Abel, 
creem.

PERGUNTAS

 1. Por que Deus aceitou Abel e sua oferta? Abel creu no que Deus disse:
 a. Abel concordava com Deus que era pecador e que somente Deus pode-

ria salvá-lo do castigo eterno.
 b. Ele estava confiando que Deus mandaria um Libertador, exatamente 

como prometera a Adão e Eva quando estes ainda estavam no jardim 
do Éden.

 c. Abel trouxe um cordeiro, matou-o, derramando seu sangue, como Deus 
havia exemplificado para fazer.

 2. Por que Deus rejeitou Caim e sua oferta? Caim não cria no que Deus 
dizia:
 a. Caim não concordava com Deus que era pecador e que somente Deus 

poderia salvá-lo do castigo eterno.
 b. Ele não confiava na promessa de Deus de enviar um Libertador que 

destruiria Satanás e salvaria o homem.
 c. Caim não trouxe a oferta conforme Deus lhe tinha ensinado para 

trazer.
 3. Por que Deus conversou com Caim? Porque Deus amava Caim e queria 

que ele concordasse que era pecador e que deveria trazer o sacrifício 
correto.

 4. Caim creu e concordou com Deus? Não.
 5. O que Caim fez? Ele se irou e matou Abel.
 6. Como Deus soube o que Caim fizera? Deus vê e sabe de todas as coisas.
 7. Por que Deus castigará as pessoas por terem dito ou feito coisas más 

contra outros? Porque todas as pessoas, por direito, pertencem a Deus. 
Quando alguém ofende outra pessoa, também está pecando contra 
Deus.

 8. Será que Deus esquece o pecado cometido contra alguém se depois a 
pessoa acerta com aquela contra quem errou? Não, o castigo de Deus 
para todo pecado é separação dEle para sempre no lugar de castigo 
eterno que Ele preparou para Satanás e os espíritos maus que o segui-
ram.

9. Caim finalmente se arrependeu? Não! Ele se distanciou ainda mais de 
Deus.

 10. Qual foi o resultado? Os descendentes de Caim seguiram seu exemplo. 
Todos eles viveram e morreram separados de Deus.

11 . Você sabe de alguma coisa que possa fazer para pagar pelos pecados do 
que já cometeu? Não. Não há nada que o homem possa fazer para pagar 
por seus pecados.

232

Lição 13 — Deus Rejeitou Caim mas Aceitou Abel

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



233

Lição 13 — Deus Rejeitou Caim mas Aceitou Abel

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

12. Quais foram as coisas para as quais Caim e seus descendentes viveram? 
Para o dinheiro e para as coisas materiais da vida.

 13. Por que Deus deu Sete a Adão e Eva?
 a. Deus o deu para substituir Abel.
 b. Deus o deu para que o Libertador nascesse através da linhagem de 

sua família.
A SEGUINTE QUESTÃO É OPCIONAL:

14. Que lições podemos aprender dessas histórias de homens do tempo 
antigo? As respostas variarão, mas algumas das áreas chaves são:
a. O homem que recusa crer em Deus e a obedecer-Lhe provavelmente 

terá filhos e gerações sucessivas que recusarão crer em Deus e a obe-
decer-Lhe.

b. O homem que recusa crer em Deus e a obedecer-Lhe se envolve com 
as coisas do mundo e logo se esquece de Deus.

c. O homem que crê em Deus e Lhe obedece provavelmente terá filhos e 
gerações sucessivas que hão de crer e seguir a Deus.

d. Deus julga severamente todos os que recusam crer nEle.
e. Deus é bondoso para com aqueles que creem nEle;





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

Deus Julgou o Mundo Inteiro e 
Salvou Noé e Todos os que 
Estavam na Arca

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 6:3,5-22; 7:1-5,15-17,23

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus cumpre o que diz; Ele castigará todo pecado.
 Mostrar que Deus salva aqueles que creem nEle e que se aproximam 

dEle como prescreveu.
 Mostrar que há apenas um modo de se aproximar de Deus.
 Mostrar que Deus é o único que pode salvar-nos.
 Mostrar que Deus é fiel; Ele sempre cumpre Suas promessas.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Temer a Deus.
 Reconhecer o engano do pecado e o perigo de seguir a multidão ou de 

persistir em ser independente de Deus.
 Reconhecer a necessidade da fé e da obediência a Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Que passagem oportuna das Escrituras é abordada nesta lição! Seria difí-

cil estudá-la sem notar as similaridades entre os homens do tempo de Noé e 
os homens dos nossos dias. Mas é justamente isso que não está sendo perce-
bido. Muitas pessoas já ouviram sobre o julgamento de Deus nos dias de Noé, 
mas seus corações tornaram-se tão duros pelo pecado que elas desconsi-
deram totalmente o que Deus tem revelado tão claramente.

Apresentar Deus julgando o pecado deveria fazer com que os homens 
temessem a Deus. Nossa sociedade não gosta de falar sobre o temor a Deus. 
Mas Deus diz que “O temor do SENHOR é o princípio do saber, mas os loucos 
desprezam a sabedoria e o ensino.” (Provérbios 1:7).

Esta é outra história bíblica que, como a história de Adão e Eva, já foi 
ouvida pelas pessoas de nossa sociedade durante boa parte de suas vidas. 
Mas, infelizmente, muitos consideram essas duas histórias como mitos ou len-
das e não como parte da história da humanidade. E mais triste ainda é o fato 
de que muitos frequentadores de igrejas olham para essas histórias, talvez 
“crendo” nelas, mas sem aplicar realmente em suas vidas as verdades nelas 
contidas.

LIÇÃO

14
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição estende-se desde 
o tempo de Caim e Abel até o 
tempo de Noé e o dilúvio. Ela 
apresenta a onisciência de 
Deus e Sua ira contra os 
peca dores, mas também Sua 
graça e paciência buscando 
conduzir todos os homens 
ao arrependimento. A sobe-
rania e a onipotência de 
Deus são demonstradas 
através do Seu controle so-
bre toda a criação.
Através das instruções de 
Deus a Noé como construir a 
arca nós vemos Sua comuni-
cação precisa a respeito de 
Seu único caminho de salva-
ção. A arca é uma figura de 
Cristo que você usará mais 
tarde quando ensinar o Novo 
Testamento.
A decadência do homem nos 
dias de Noé é comparada com 
a decadência de nossa socie-
dade, como uma advertência 
contra a dureza de coração.
Deus salvando Noé e sua fa-
mília é apresentado como um 
ato de graça — a bondade de 
Deus para com pecadores não 
merecedores.
O dilúvio é um fato histórico — 
um ato do poder soberano de 
Deus julgando pecadores não-
arre pendidos.

Salmo 
104:6-9
Mateus 
24:37-39
Hebreus 
11:7



Ore por seus alunos ao ensinar esta lição. Alguns podem estar lutando 
com pecados enraizados. Ore para que seus corações sejam sensíveis à men-
sagem de Deus e não se endureçam como os corações das pessoas do tempo 
de Noé.

Estas passagens de Gênesis nos ajudam a conhecer o caráter de Deus: 
Seu ódio pelo pecado, Sua paciência com os homens, Seu desejo de que 
todos sejam salvos, Seu julgamento rápido e certo e Sua salvação e cuidado 
por todos aqueles que se aproximam dEle pela fé. 

UMA NOTA A RESPEITO DE CONTOS SOBRE O DILÚVIO

Em quase todas as culturas há um conto sobre o dilúvio. E isto é porque 
houve um dilúvio. Mas os relatos, exceto o registro de Gênesis, estão cheios 
de personagens mitológicas e, às vezes, de dados fantásticos que estão muito 
longe do registro histórico. Por quê? Porque todos esses relatos foram passa-
dos de geração para geração, de boca em boca. Com o decorrer do tempo, as 
pessoas dessas sociedades pagãs distorceram e mudaram a verdade. A 
influência do pensamento pagão, a adoração a falsos deuses, junto com o 
esquecimento humano de detalhes produziu narrações que contêm apenas 
fragmentos do que realmente aconteceu. Se você alguma vez já brincou de 
“telefone sem fio” (sentar todos os participantes em círculo e sussurrar alguma 
coisa no ouvido de um para o outro até que a frase chegue ao ouvido da pes-
soa que começou, tendo passado por todas as pessoas), você sabe que a 
história que chega aos ouvidos de quem começou, depois de ter sido passada 
para os participantes, nunca é a mesma! Agora acrescente a esse detalhe a 
confusão feita de mentes cegadas por Satanás, e você saberá a causa da 
existência de tantas variações estranhas da história do dilúvio.

Mas Deus viu tudo e pode dizer-nos exatamente o que aconteceu. Ele 
contou a Seus profetas os verdadeiros detalhes do dilúvio. Felizes somos nós 
que temos a Bíblia e não dependemos de histórias passadas de boca em boca 
para podermos conhecer a Deus! 1

Para aqueles que quiserem maiores informações sobre o dilúvio de uma 
perspectiva geológica, o livro Criação ou Evolução, de Henry M. Morris, con-
tém cinco capítulos sobre esse assunto. Uma fonte excelente desse tipo de 
material é o Institute of Creation Research (Instituto de Pesquisa da Criação), 
fundado por Henry Morris e sediada em El Cajon, Califórnia. No Brasil, o ende-
reço é: Associação Brasileira de Pesquisa da Criação, Caixa Postal 3115, 
Savassi, Belo Horizonte, MG 30112-970. Outros autores e cientistas do insti-
tuto são Ken Ham, Paul Taylor, Duane T. Gish, Donald H. Rohrer, Andrew 
Snelling, Carl Wieland, John C. Whitcomb, Donald B. De Young, Gary E. Parker, 
John D. Morris, Larry Vardiman, Steve A. Austin, Gerald E. Aordsma, Michael 
Oard, Thomas G. Barnes, Harold S. Slusher, Steven G. Robertson, Francisco 
Ramirez, Hazel Mae Rue, Richard B. Bliss, Elizabeth Ernst, Norman Fox e 
Jennifer Arena. Todos estes autores creem na criação em seus dias (de 24 
horas) e no dilúvio universal.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 10, “A Arca de Noé” (usada nas Lições 14 e 49)
 Quadro Cronológico
 Visual, “Graça” (ilustrado na lição). Poderia ser feito no momento que 

você estiver ensinando ou antecipadamente como um pequeno cartaz.
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1Lembre-se de que quan do 
você estiver ensinando qual-
quer coisa escrita na Palavra 
de Deus, você está ensinando 
a verdade. Não se preocupe 
se você não pode responder 
todas as perguntas de seus 
alu nos. Use passagens bíbli-
cas ou qualquer material auxi-
liar bíblico que você puder 
encontrar para ajudar a res-
ponder às perguntas. Mas 
lembre-se de que algumas das 
perguntas simplesmente não 
são respondidas pelo Senhor. 
As descobertas científicas e 
arqueológicas confirmam o 
que está escrito na Bíblia, mas 
não são completas. A prova 
final é esta: Deus o disse em 
Sua Palavra.
Encoraje seus alunos a faze-
rem suas próprias pesquisas, 
usando as fontes menciona-
das neste curso ou em outras 
fontes bíblicas. Porém, mais 
do que tudo, dependa da Pa-
lavra de Deus, ensinada com 
confiança no Espírito Santo, 
para fazer a obra de Deus nos 
corações. 
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SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 13.

 A. Introdução
Em nossa última lição vimos os terríveis resultados do pecado, passados 
de uma geração para outra.
Também vimos a generosa provisão de Deus de um meio pelo qual o 
homem se chegaria a Ele pela fé. 
A Bíblia é um fantástico registro histórico.
Vamos começar dando uma olhada no quadro cronológico.

 B. De Adão a Noé
De Adão até Noé houve dez gerações de homens que creram em Deus 
e esperaram pelo Libertador prometido desde o Éden. 

NO QUADRO CRONOLÓGICO: mostre os nomes das gerações 
de crentes desde Adão até Noé: Adão, Sete, Enos, Cainã, 
Maalaleel, Jerede, Enoque, Metusalém, Lameque e Noé.
A porção da história antiga na Bíblia que estudaremos hoje nos fala sobre 
a graça de Deus estendida a Noé e seus três filhos, Sem, Cão e Jafé, e 
suas respectivas famílias.
Esta história se passou 1 500 anos ou mais depois da criação de Adão. 2

À medida que formos lendo, lembre-se de que este relato de Gênesis é 
mencionado muitas vezes em toda a Bíblia, e é sempre apresentado 
como um fato histórico

2Isto é deduzido dos nú meros 
dados em Gênesis 5, presu-
mindo que não haja falhas 
nestas genea logias. Alguns 
alunos po derão duvidar disso. 
Você poderá sugerir que eles 
façam estudos por conta pró-
pria utilizando as fon tes sele-
cionadas. 



 C. Crescimento da população
No tempo de Noé, Sem, Cão e Jafé, havia uma grande população habi-
tando a terra.3
Mas a grande maioria estava interessada apenas em coisas que lhe 
davam prazer.4

- Eles eram obcecados por sexo e casamento. 
-   Eles não se interessavam em agradar a Deus.

 D. Deus Espírito Santo estava tentando convencer as 
pessoas do seu pecado.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus via e odiava o pecado daquelas pessoas, mas também as amava e 
queria que elas se arrependessem.
- Ele queria que elas mudassem de ideia.
- Queria que admitissem que estavam erradas.
- Queria que cressem nEle.
Deus Espírito Santo estava constantemente dizendo a elas que se arre-
pendessem, mas não o fizeram.

LEIA Gênesis 6:3.

Deus advertiu-os de que não continuaria a proclamar-lhes a Sua mensa-
gem.
- Se eles continuassem a resistir, Ele os deixaria seguir Satanás e os 

castigaria.
- Deus disse que lhes daria 120 anos.
- Se eles não se arrependessem dentro de 120 anos, Ele os castiga-

ria.
Há uma batalha travando-se na mente humana:
-  Deus Espírito Santo fala conosco em nossas mentes, querendo nossa 

atenção.
Ele fala conosco através da palavra de Deus e de outras pessoas.
A voz de Deus Espírito Santo nos diz: “Escute a Palavra de Deus e 
confie nEle.”

-  Mas, porque Satanás também fala às nossas mentes, algumas vezes, é 
como se estivesse havendo uma guerra dentro de nós.

A voz de Satanás e de seus demônios dizem: “Não deem ouvidos à 
mensagem de Deus.”
Satanás nos tenta dizendo: “Você pode viver muito bem sem 
Deus.”

Mas se você recusa ouvir e crer em Deus, a voz de Deus Espírito Santo 
que está falando com você pode calar-se.
-   A voz dEle pode parar de tentar fazer você crer em Deus.
-  Se você recusa concordar com Ele e recusa crer em Sua mensagem, a 

voz do Espírito Santo poderá ficar cada vez mais abafada.
-  Ele deixará você seguir seu caminho.
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3Tomando como base es ta-
tísticas de crescimento popula-
cional atuais, havia mais de 3 
bilhões de pessoas habitando 
na terra naquela época. Fonte: 
Biblical Cosmology and 
Modern Science (Cos mo logia 
Bíblica e Ciência Moderna), 
Henry Morris, p.78. 

4Na verdade, aqui você está 
ensinando sobre Gê nesis 6:1-
2, mas estes ver sículos são 
muito difíceis de serem inter-
pretados e poderiam causar 
discussões desneces sá rias 
em sua classe. Por is so, é 
melhor evitá-los. 

Ezequiel  
18:32
2 Pedro 3:9 

Romanos  
1:24



Quando uma pessoa não dá mais ouvidos a Deus, a Bíblia a chama de 
coração endurecido.
-   Isso é terrivelmente penoso para Deus, pois Ele sabe que quando uma 

pessoa morre com o coração endurecido, irá para o castigo eterno e 
estará separada dEle para sempre.

-  Deus diz em Ezequiel 33:11: “...não tenho prazer na morte do per-
verso, mas em que o perverso se converta do seu caminho e viva. 
Convertei-vos, convertei-vos dos vossos maus caminhos; pois, por 
que haveis de morrer...?”

 E. A iniquidade cresceu.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 6:5,11. 5
A maioria das pessoas seguiu a impiedade de Caim.
- Tornaram-se mais e mais pecaminosas.
- Recusavam crer na mensagem de Deus e recusavam confiar nEle e 

em Sua misericórdia.
Essas pessoas nasceram pecadoras porque eram descendentes de Adão.
Além do mais, gostavam de seu pecado e recusavam deliberadamente 
concordar com Deus.

- Compare:
Não só as pessoas do tempo de Noé eram descendentes de Adão, mas 
todos nós também somos. Nós todos nascemos fora do jardim do 
Éden — pecadores, separados de Deus — porque viemos de Adão. 
Todas as pessoas pecam porque nascem pecadoras, separadas de 
Deus.
As pessoas também pecam porque gostam de pecar. Ninguém pode 
culpar outro por seus próprios pecados. Não podemos culpar Adão, 
ou Deus, ou mesmo Satanás por nossos pecados. Nós mesmos esco-
lhemos pecar.
Ao lermos a Bíblia, precisamos perguntar a nós mesmos: “Como esta 
passagem se aplica a mim? Será que eu penso dessa maneira? Será 
que pratico algumas dessas coisas mencionadas aqui?”

As pessoas do tempo de Noé não davam lugar a Deus em seus pensa-
mentos.
-  Elas recusavam reconhecer a Deus apesar de saberem de Sua existência.

Os sinais das obras de Suas mãos poderiam ser vistos por eles na 
criação, mas eles não foram gratos a Deus nem creram nEle.
Deus também falou com eles através de homens chamados profe-
tas.
-   Um dos descendentes de Sete, Enoque, foi um profeta de Deus.
-   Agora Deus estava falando através de Noé. (Em 2 Pedro 2:5 Noé 

é chamado de “...pregador da justiça...”).
- Os homens não tinham desculpas para o seu comportamento.

Eles estavam rebelando-se contra Deus.
Estavam entregando-se a seus próprios desejos malignos.

O versículo 5 diz que “...era continuamente mau todo desígnio do ... cora-
ção [do homem]...”.
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Apocalipse 
20:15

5Alguém poderá perguntar por 
que você está pulando o versí-
culo quatro. Você pode lem-
brá-lo de que es tamos 
estudando a Bíblia com a fina-
lidade de obter alicerces para 
a mensa gem de Deus; não 
estamos fazendo um estudo 
versículo por versículo. 
Estamos estudando apenas 
aqueles versículos que perten-
cem ao alicerce.
Essa é uma passagem obs-
cura — já foi interpretada de 
muitas maneiras. Se alguém 
persistir, você poderá sugerir 
que ele faça pesquisas por 
conta própria num bom co-
mentário bíblico. Mas não dis-
cutiremos isso porque não é 
necessário para os te mas e 
alicerces que estamos estu-
dando. 

Romanos  
1:18-32

Judas 
14-16



- Suas mentes focalizavam apenas coisas materiais, seus corpos e ambi-
ções egoístas.6

Eles eram orgulhosos, egoístas e vaidosos.
Cobiçavam o que as outras pessoas tinham.
Eram ciumentos e cheios de ódio no trato com outras pessoas.
Discutiam e brigavam o tempo todo.
Eram cruéis e muitos até assassinos.
Eles enganavam e mentiam constantemente uns para os outros.
Eram desumanos nos negócios que faziam.
Fofocavam o tempo todo e diziam coisas más de outras pessoas em suas 
costas.
Não tinham a menor restrição quanto às suas paixões sexuais, e até 
tinham relacionamentos não naturais.

- Compare:
Ao lermos os jornais de hoje ou ouvimos os noticiários no rádio ou 
na televisão, podemos facilmente nos tornar quase surdos ou insen-
síveis ao desfile de pecados que estão sendo anunciados tão desa-
vergonhadamente. A condição moral e espiritual da humanidade 
descrita em Gênesis 6 deveria nos fazer parar para pensar no fato 
de que o homem agora se encontra num estado semelhante de 
declínio e iniquidade.

 F. Deus viu o mundo incrédulo e seu pecado.
Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 6:5,12.
Deus viu todos os seus pecados.
- Eles podem ter escondido dos outros suas mentiras, adultérios, roubos 

e assassinatos.
- Mas nenhum deles ficou escondido de Deus; Ele viu tudo.

Deus sempre vê todas as coisas.
Ninguém pode esconder coisa alguma dEle.
Deus está em todo lugar e vê todas as coisas o tempo todo.
Ele conhece nossos pensamentos e vê tudo que é feito em se gredo.
Ele ouve cada palavra que falamos e conhece as intenções de nos-
sos corações.

 G. Deus decidiu destruir o mundo.
Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 6:6-7.7
O povo era tão iníquo que o Senhor disse que iria destruí-lo; não só eles 
mas também tudo sobre a terra que Ele havia feito e dado para eles.

- Considere:
Você acha que Deus realmente destruiria todos os que não se arre-
pendessem e não confiassem nEle? Sim, Deus sempre faz o que diz.
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6Aqui você está parafra-
seando Romanos 1:18-32. Se 
um aluno perguntar onde você 
conseguiu to das essas infor-
mações, você pode mencionar 
essa passagem, ou até lê-la 
para os alunos. Não foi 
incluída na lição para econo-
mizar tempo.
Lembre-se, no entanto, de per-
manecer nos temas da lição. 
Não entre no contexto se você 
ler esta passagem de 
Romanos. 

Hebreus  
4:13

7Alguém poderá perguntar 
como Deus se “arrependeu” se 
Deus nunca muda. Você 
poderá responder que a pala-
vra arrepender-se aqui neste 
contexto e em muitos lugares 
do Ve lho Testamento significa 
“lamentar” ou “afligir-se”.
Diga-lhes que essa interpreta-
ção está de acordo com os 
princípios de compreensão da 
Bíblia. Deve mos sempre olhar 
uma passagem à luz do con-
texto, isto é, dos versículos 
circunvizinhos; e, o que é ain-
da mais importante, à luz do 
que é claramente conhecido 
sobre Deus. As verdades prin-
cipais, ou doutrinas, são clara-
mente declaradas muitas e 
mui tas vezes. Por isso, um ca-
so isolado que parece contra-
dizer o que já vimos em muitas 
outras passagens não deve 
ser considerado uma contradi-
ção, mas um caso que precisa 
de entendimento especial ou 
de uma informação adicional. 
A verdade não muda. Deus 
deixou muito cla ro para nós 
aquelas coisas que são vitais 
para o nosso entendimento 
dEle e de Sua Palavra. Se 
uma passagem em particular 
não é clara, podemos descan-
sar no fato de que não é es-
sencial que a compreenda-
mos. Se for crucial que a 
entendamos podemos confiar 
nEle para nos dar o entendi-
mento que precisamos, da ma-
neira e no tempo dEle. 



- Compare:
Lá no jardim, Deus disse a Adão e Eva: “Se vocês desobedecerem, mor-
rerão. Serão separados de Mim.”. Eles desobedeceram e morreram, 
exatamente como Deus disse. Deus deixou claro para Caim e Abel que 
se eles quisessem se aproximar dEle e ser aceitos, teriam que sacrificar 
um animal e derramar seu sangue. Deus estava falando sério. Ele rejei-
tou Caim porque este se aproximou do seu próprio modo. Agora, nos 
dias de Noé, Deus disse que iria destruir a terra e toda a vida sobre ela 
através de um grande dilúvio. Deus iria fazer chover, apesar de nunca 
ter chovido antes. Deus cumpre Sua Palavra? Será que eram meras 
ameaças?
Quantas vezes você já ameaçou fazer alguma coisa quando estava 
com raiva e depois esqueceu quando esfriou a cabeça? Ou quantas 
vezes vocês que são pais ameaçaram castigar seus filhos e depois 
deixou-os impunes sem fazer valer suas palavras? Será que Deus é 
como as pessoas? Será que Ele só faz ameaças? Não! Deus sempre 
faz o que diz.

 H. Deus foi bondoso para com Noé.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Por causa do amor e da misericórdia de Deus, havia um homem e sua 
família a quem Deus não iria destruir.

LEIA Gênesis 6:8-10.
Noé nasceu pecador, influenciado por Satanás, igual a todos os descen-
dentes de Adão.
- Noé não merecia ser salvo por Deus.
- Ele também merecia ser castigado.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Mas Noé se aproximou de Deus como Abel, Sete e Enoque fizeram, tra-
zendo o sangue de animais.8
- Noé deu ouvidos às palavras de Deus.
- Ele se arrependeu, creu e se aproximou de Deus do modo que Deus 

lhe dissera.
- Noé confiava em Deus para salvá-lo através do Libertador vindouro.
Por causa de Sua graça, Deus perdoou e aceitou Noé.
A palavra graça pode ser definida de várias maneiras, mas aqui está 
uma definição objetiva:

Visual Sugerido:

241

Lição 14 — Deus Julgou o Mundo Inteiro e Salvou Noé

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

8Deduz-se que Noé fez sacrifí-
cios de sangue por que 1) 
Gênesis 8:20 — ele trazia 
ofertas queimadas e 2) a Bíblia 
não mostra ou tro padrão de 
procedimen to para se obter 
perdão pelos pecados. Antes 
de Jesus Cristo, todos os que 
criam faziam sacrifícios de ani-
mais como um ato de fé na 
promessa de Deus de enviar 
um Libertador. Le vítico 17:11 e 
Hebreus 9:22b ilustram clara-
mente esse princípio. 

GRAÇA
A bondade de Deus 

aos pecadores indignos



 I. Deus deu instruções a Noé.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus decidiu destruir toda a terra porque as pessoas eram tão más que 
não mudariam de ideia e nem se voltariam para Deus.
Mas e quanto a Noé e sua família?

LEIA Gênesis 6:13-21.
Deus disse a Noé que mandaria um grande dilúvio que cobriria toda a 
terra.
Deus também disse a Noé para construir um grande barco a fim de que 
todos aqueles que confiassem em Deus pudessem ser salvos.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

- Esse barco tinha que ser construído exatamente como Deus disse a 
Noé.

Noé tinha que seguir as instruções de Deus.
A arca tinha que ser construída de acordo com o plano de Deus.

- Considere:
Deus não disse simplesmente: “Noé, Eu vou julgar o mundo man-
dando um grande dilúvio. É melhor você fazer alguma coisa. Então 
comece a construir uma arca.” Ele instruiu Noé como construí-la.

-  Compare:
Foi como as roupas de Adão e Eva. As roupas que eles fizeram não 
foram aceitas por Deus. Suas roupas tinham que ser como Deus que-
ria. As ofertas de Caim e Abel também tinham que ser de acordo com 
o que Deus prescrevera. A arca também tinha que ser construída de 
acordo com o plano de Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

- Deus sabia exatamente como a arca deveria ser construída e deu a 
Noé instruções precisas.9

- Considere:
Nós não sabemos exatamente qual era a forma da arca, mas Deus 
registrou dimensões específicas, as quais têm um significado para 
nós hoje em dia. Uma coisa interessante é que as medidas da arca 
que Deus deu a Noé são proporcionais às medidas dos enormes 
navios cargueiros transatlânticos construídos neste século. Deus 
criou o universo e estabeleceu as leis que controlam a flutuação, por-
tanto, não era problema algum para Deus criar um desenho perfeito 
para uma embarcação enorme! E dentro do nosso conhecimento, 
nenhum navio desse tamanho foi cons truído desde o tempo da arca 
até o século vinte!
Esses detalhes interessantes nos fazem lembrar do grande co nhe-
cimento de Deus sobre todas as coisas e da veracidade da Bíblia.

- Mas há um ponto muito importante que precisamos lembrar quanto à 
maneira que Deus mandou Noé construir a arca.
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9Alguns alunos poderão per-
guntar como tantos animais 
couberam na arca. No livro 
The Genesis Record (O 
Registro de Gênesis), o autor, 
Henry Morris, escreve que: 
“...a capacidade volumétrica 
total da arca era de aproxima-
damente 426 720 metros cúbi-
cos, o que equivale à capaci-
dade volumétrica de 522 
veículos próprios para o trans-
porte de animais ... mais de 
125 000 ovelhas pode riam ser 
transportadas na arca... 
...Deveria haver um total de 
aproximadamente 72 mil ani-
mais na arca ... e uma vez que 
o tamanho médio de animais 
terres tres é certamente inferior 
ao tamanho de uma ovelha ... 
não mais do que 60 por cento 
de sua capacidade teria sido 
usada para animais... Havia 
alguns animais maiores ... pro-
vavelmente representados por 
filhotes (portanto, peque-
nos)...” (p.181,185).
E quanto aos dinossauros?
Sim, os dinossauros realmente 
existiram, e Deus os criou. 
Eles sem dúvida estavam na 
arca — talvez re presentados 
por filhotes. Di nossauros são 
lagartos e os lagartos conti-
nuam crescendo enquanto en-
velhecem.
Os dinossauros provavelmen-
te morreram depois do dilúvio, 
devido à mudança climática do 
mundo. Crê-se que antes do 
dilúvio, a terra era envolvida 
por um dos sel de neblina (não 
ha via chuva antes do dilúvio). 
Esse dossel criava o que cha-
mamos de “efeito estufa” man-
tendo a temperatura e a umi-
dade estáveis so bre toda a 
terra. Mas depois do dilúvio, o 
dossel de vapor deixou de 
existir e a variação de tempe-
ratura era grande sobre a ter-
ra. Muitas espécies de ani mais 
foram, provavelmente, extintas 
por causa das mudanças drás-
ticas em seu habitat.
Um excelente livro que abor da 
o assunto dos dinossauros é: 
O Mistério dos Dinossauros, 
de Norma A. Whitcomb (São 
José dos Campos: Editora 
Fiel, 1993, 120p.). É uma 
abordagem bíblica para crian-
ças, pais e professores. 



- Deus disse a Noé para colocar apenas uma porta na parte la teral da 
arca.10

Deveria haver apenas um modo de entrar nela.
Toda pessoa e todo animal que seria salvo do julgamento de Deus 
tinha que entrar na arca por essa porta.
Havia apenas uma arca na qual as pessoas poderiam ser salvas da 
ira de Deus, e havia apenas uma porta pela qual podia-se entrar 
nela.

 J. Noé obedeceu a Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Gênesis 6:22.
Noé acreditava em Deus.
- Ele confiava em Deus e dependia dEle para salvá-los, ele e sua famí-

lia, do dilúvio que Deus disse que enviaria.
Lembrem-se de uma coisa: nunca havia chovido no mundo antes.
Até aquele tempo, o mundo era regado por uma neblina que subia 
da terra.
Ninguém jamais tinha visto chuva.

- No entanto, Noé creu que Deus não poderia mentir quando disse que 
mandaria um dilúvio.

Noé creu em Deus, então obedeceu e construiu a arca exatamente como 
Deus dissera.

-  Contraste:
Algumas pessoas, por não poderem ver Deus, nem o Céu nem o lugar 
de castigo que Deus preparou, não creem neles. Entretanto, tudo o 
que a Bíblia diz é verdade. Noé creu em Deus, apesar de nunca ter 
visto chuva.

 L. Deus disse a Noé que trouxesse sua família, os animais e 
as aves para dentro da arca.

LEIA Gênesis 7:1-5.

Noé avisou as pessoas do julgamento vindouro de Deus.
As pessoas do tempo de Noé não aceitaram as palavras de Deus proferi-
das por Noé a elas.
-   Elas não concordavam com o Espírito Santo quando Este falava às 

suas mentes, lembrando-lhes das advertências de Deus.
-  Recusavam concordar com Deus que estavam erradas e que mere-

ciam Seu castigo.
-   Elas não confiavam em Sua promessa de enviar um Libertador.
-   Elas não criam que Deus destruiria o mundo com um grande dilúvio.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus esperou pacientemente 120 anos para que eles se arrependes-
sem, mas Ele não esperaria por mais tempo; estava na hora de Deus 
castigá-los.11
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10 Certifique-se de ensinar 
claramente o conceito de “uma 
porta” e “uma arca”. No futuro, 
você tor nará a mencionar es-
se fato quando ensinar sobre 
Jesus Cristo, que é o “único 
ca minho” de salvação. 

1 Pedro  
3:20
2 Pedro 2:5 

11A Bíblia nos diz que antes 
do dilúvio as pessoas viviam 
centenas de anos. Gênesis 5 
nos dá muitos exemplos 
disso. Os cientistas têm suge-
rido várias teorias para expli-
car esses longos períodos de 
vida, mas nós não ve mos 
razões claramente afirmadas 
na Palavra de Deus para isso; 
nós simplesmente sabemos 
que foi um fato. É interessante 
que quando as listas dos reis 
sumerianos foram desenterra-
das e traduzidas em anos 
recentes, revelaram que lon-
gos períodos de vida foram 
registrados para esses reis. 
Apesar das listas também 
conterem muitas informações 
obviamente mitológicas, havia 
um paralelo com o relato bí -
blico concernente à longevi-
dade do homem antes do 
dilúvio.
Então, levando em conside-
ração que os homens vi viam 
centenas de anos, o período 
de 120 anos dado por Deus 
para que se arre pendessem 
estava dentro da média de 
tempo de vida do homem da-
quela época. As pessoas não 
tinham desculpas para recu-
sarem dar ouvidos a Deus 
(nem as pessoas de hoje). 



Tema: Deus Se comunica com o homem.
Antes de começar a chover, Deus disse a Noé que levasse sua família e 
os animais escolhidos para dentro da arca já construída.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Noé acreditava que Deus iria destruir o mundo inteiro.
Acreditava também que ele e sua família só poderiam ser salvos por 
Deus, então, ele fez o que Deus lhe dissera.
Deus não salvou Noé por causa de seu bom procedimento.
Deus o salvou porque ele concordava com Deus e confiava nEle.

 M. Todos eles entraram pela única porta.
Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Gênesis 7:15-16.
Noé e toda sua família entraram na arca através da única porta que Deus 
dissera a Noé para fazer.
- Esse era o único caminho pelo qual alguém poderia ser salvo do dilú-

vio e da ira de Deus contra o pecado.
- Todos os animais também entraram na arca através da única porta.

 N. Deus fechou a porta.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 7:16.
Depois de todos terem entrado, Deus fechou a porta.

- Considere:
“...e o SENHOR fechou a porta após ele” (versículo 16)! Algumas 
vezes, lendo a Bíblia, passamos por cima de coisas maravilhosas sem 
ao menos notar o que Deus disse! O próprio Deus fechou a porta da 
arca depois que Noé, sua família e todos os animais estavam a salvo 
dentro dela.

Deus não iria esperar mais tempo para que as outras pessoas se arrepen-
dessem e cressem.
- Quando Deus fechou a porta, era tarde demais.

Mesmo que eles gritassem ou implorassem do lado de fora, não 
poderiam mais entrar na arca.
Noé não poderia deixá-los entrar porque Deus havia fechado a 
porta. Não havia como eles pudessem ser salvos.

- Os que estavam dentro da arca estavam a salvo porque tinha sido o 
próprio Deus quem fechara a porta.

- Os que estavam fora da arca agora não tinham como escapar da ira de 
Deus porque Deus os havia deixado de fora.

- Compare:
- Quando Deus expulsou Adão e Eva do jardim, para longe da árvore da 

vida, havia algum meio deles voltarem para lá? Não, nenhum!
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- Quando Deus decide que é hora de castigar o mundo, não há como 
escapar dEle.

 O. Deus destruiu todos os que estavam fora da arca.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 7:17,23.
Depois que Deus fechou a porta da arca, mandou a chuva.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 10, 
“A ARCA DE NOÉ”

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: Deus é supremo e soberano.
- Deus tem autoridade sobre toda a terra — a chuva, o vento, o sol, a 

lua, as estrelas e sobre tudo mais.
- Ele fez todas essas coisas, e as controla.

Havia tanta água que cobriu o mundo todo — até as montanhas mais 
elevadas.

De onde veio toda aquela água?
- Vocês se lembram de como era o mundo quando Deus o criou?

Havia trevas e as águas cobriam toda a superfície da terra.
No primeiro dia, Deus criou a luz.
No segundo dia, Ele fez o ar e o céu azul e colocou uma boa parte 
da água que estava sobre a terra acima do céu, provavelmente na 
forma de um dossel de neblina ou vapor que envolvia a terra.

- Então, quando chegou a hora de Deus inundar a terra, fez com que a 
água que colocou acima da atmosfera caísse de volta na terra em 
forma de chuva.

- Mas não foi uma chuva comum; foi um dilúvio!
- A água também brotou de fontes no subsolo.

Originalmente, os rios e córregos da terra eram provavelmente ali-
mentados da água vinda de reservatórios e rios subterrâneos.
Deus deve ter causado grandes terremotos e erupções vulcânicas 
para abrir a crosta terrestre a fim de que essas grandes fontes de 
água jorrassem para a superfície da terra (Gênesis 7:11).

Tema: Deus é todo-poderoso.
Deus pode fazer qualquer coisa.
- Nada é impossível para Ele.
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- Somente Ele é todo-poderoso.
Deus fez chover durante quarenta dias e quarenta noites até que toda a 
terra fosse coberta pela água, até mesmo as árvores e montanhas mais 
altas.
Todos os que estavam fora da arca foram destruídos por Deus.
- Todas as outras pessoas recusaram crer, e Deus destruiu todas elas.
- Somente Noé e sua família creram e entraram na arca.

 P. Conclusão

Deus é paciente com o homem.
Nos dias de Noé, Deus esperou 120 anos para que os homens se arrepen-
dessem de seus maus caminhos.
Eles não tinham desculpas para os seus pecados.
Eles simplesmente recusaram dar ouvidos a Deus, apesar de Deus tê-los 
avisado o tempo todo através de Noé.
Então, num só momento, em meio a seus pecados e sua maneira ímpia 
de viver, foram destruídos.
Todos os homens, mulheres e crianças que estavam fora da arca morre-
ram no dilúvio.
Deus é santo e justo.
Ele é um Deus de amor, mas, sem dúvida, também é um Deus de ira 
contra o pecado.
Mas Noé e sua família creram em Deus e foram salvos do dilúvio porque 
estavam dentro da arca.

PERGUNTAS

 1. Que tipo de vida levava a maioria das pessoas no tempo de Noé? Eram 
obcecadas por sexo, casamento e por coisas que lhes dava prazer. Eram 
egoístas e violentas. Não tinham o menor interesse em conhecer e agra-
dar a Deus.

 2. Podemos ver muitas semelhanças entre o mundo de hoje e o mundo do 
tempo de Noé? Cite algumas delas. Sim, há muitas, tais como: negar a 
existência de Deus, pensar somente em si mesmo e praticar ativamente 
todo tipo de maldade — adultério, roubo, assassinato, etc.

 3. Quem estava falando às mentes das pessoas, dizendo-lhes que mudassem 
de atitude e voltassem para Deus com fé? Deus Espírito Santo.

 4. Quem relembra às pessoas a Palavra de Deus e deseja que cada um con-
sidere seriamente e creia no que Deus escreveu na Bíblia? Deus Espírito 
Santo.

 5. O que Deus disse que faria, sendo que o povo não se arrependeu? Deus 
disse que iria destruir todas as criaturas vivas sobre a terra.

 6. Será que Noé merecia ser salvo por Deus do castigo eterno? Não, Noé 
também era pecador. Ele merecia morrer como todas as outras pes-
soas.

 7. Por que então Deus decidiu salvar Noé? Porque Noé concordava com 
Deus quanto a ser pecador e confiava nEle para salvá-lo através do 
Libertador vindouro.

 8. O que Deus disse a Noé que fizesse? Deus lhe disse que construísse uma 
arca.
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 9. Deus permitiu que Noé construísse a arca do modo que achasse melhor? 
Não, Noé teria que construí-la exatamente como Deus tinha ordenado.

 10. Que detalhe importante deveríamos lembrar sobre a arca? A arca tinha 
apenas uma porta. Havia apenas um meio de entrar na arca e de ser 
salvo do julgamento de Deus.

 11. Noé construiu a arca como Deus disse? Sim.

12. O que mais Noé fez enquanto estava construindo a arca? Ele estava 
falando às pessoas da mensagem de Deus — uma advertência de que 
iria fazer chover e destruir o mundo através de um dilúvio.

 13. As pessoas já tinham visto chuva antes? Não, nunca havia chovido antes 
desse tempo.

 14. As pessoas aceitaram o que Noé disse e mudaram de atitude? Não, elas 
recusaram crer e concordar com Deus.

 15. Quanto tempo Deus esperou para que as pessoas do tempo de Noé con-
cordassem com Ele e cressem em Sua Palavra? 120 anos.

 16. Como entraram na arca as que foram salvas do julgamento? Todos 
entraram através da única porta que Deus mandou Noé colocar na 
parte lateral da arca.

 17. Quem fechou a porta? Deus.

18. Por que Deus fechou a porta? Para que todos os que estivessem den-
tro da arca ficassem a salvo e os que estivessem fora não tivessem a 
oportunidade de entrar e ser salvos.

 19. Alguém pode escapar de Deus quando Ele decide que é hora de punir o 
pecado? Não.

 20. Como Deus fez para que o dilúvio cobrisse a terra e até as montanhas 
mais altas? Deus fez voltar para a terra a água que havia colocado 
acima do céu no segundo dia da criação da terra e abriu “...as fontes do 
grande abismo...”.

 21. Alguém de fora da arca escapou da morte? Não, todos morreram.

PERGUNTA-DEBATE OPCIONAL:
22. A Bíblia nos diz que as pessoas que viveram antes de Noé eram muito 

habilidosas — materialistas, mas muito capazes. No tempo de Noé, os 
homens tinham-se tornado tão profundamente pecadores que seus pen-
samentos eram continuamente perversos e pagãos. O que isso nos diz a 
respeito das tão faladas teorias da “evolução”, que defendem que o 
homem está progredindo continuamente? O homem não evoluiu nem 
está evoluindo. Deus criou o homem perfeito, mas ele se degenerou 
moral e espiritualmente por causa de seu pecado.





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Lembrou-Se de Noé e de Todos 
na Arca; Deus Espalhou os Rebeldes 
da Torre de Babel

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 8:1-4,14-17; 9:1-2,12-15; 11:1-9

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus não tolerará qualquer tentativa de usurpar Sua autori-
dade.

 Mostrar como nossos vários grupos de idiomas se desenvolveram como 
resultado da intervenção de Deus.

 Mostrar a soberania de Deus em todos os afazeres do homem.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Compreender que Deus não aceitará o orgulho e a rebelião contra Ele.
 Compreender que Deus é supremo e soberano.
 Reconhecer que cada parte da história antiga dos nossos antepassados 

tem suas raízes nos atos e planos de Deus para o homem.
 Ver que a Bíblia apresenta uma narrativa histórica verídica do homem.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Muitas vezes, estudando a história, nós já ouvimos coisas como esta: “No 
seu auge, este império se expandiu ‘daqui até lá’, mas devido a ‘tais e tais’ 
problemas, ele declinou. Agora tudo que pode ser visto são as ruínas do que 
um dia já foi uma grande civilização.” Gênesis 11 nos dá a perspectiva de Deus 
quanto ao auge e à queda de uma grande cidade. O versículo 4 revela a força 
motora daqueles construtores zelosos: o ego. E os versículos 7 e 8 nos mos-
tram Deus concluindo o projeto: “Vinde, desçamos, e confundamos ali a sua 
linguagem, para que um não entenda a linguagem de outro. Destarte o 
SENHOR os dispersou dali pela superfície da terra; e cessaram de edificar a 
cidade.” Essa mudança crítica na história do homem foi elaborada e executada 
pelo Senhor! Não seria interessante ouvir pela boca do próprio Deus o verda-
deiro relato de cada grande projeto de construção e cada grande civilização e 
seu eventual declínio?

Precisamos nos lembrar da mensagem contida nesta passagem ao estu-
darmos qualquer parte da história: Deus é o controlador soberano das ocupa-
ções do homem. Qualquer tentativa de explicar o curso da história, tem que 
incluir o nosso Deus Criador e soberano. Nos últimos anos, Seu nome foi 

LIÇÃO

15

249

Referências 
Bíblicas

Notas do Professor

CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição completa a história 
da salvação de Noé e sua 
família por Deus e do seu res-
tabelecimento na terra depois 
do dilúvio.
Menciona o “Quadro das 
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construtores da torre de 
Babel.
A ênfase está na onisciência 
de Deus e em Seu controle 
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tória antiga, como é mos-
trado quando Ele espalha os 
construtores rebeldes de 
Babel e confunde as línguas 
como resultado de sua 
rebeldia.Jeremias  
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“riscado” de livros de história seculares por aqueles que seguem o pensamento 
humanístico. Mas o Seu nome jamais pode ser apagado da verdade histórica!

É interessante notarmos que Deus não nos deixou apenas o registro 
bíblico da torre de Babel; Ele também nos permitiu descobrir alguns vestígios 
da própria cidade da Babilônia. Apesar de não sabermos o local exato da torre 
original, muitas ruínas de torres ainda são visíveis na área da Babilônia; e há 
provavelmente mais ruínas em áreas ainda não escavadas. A cidade da 
Babilônia foi reconstruída algum tempo depois que seus primeiros constru-
tores foram espalhados por Deus. Mas com o passar do tempo ela se tornou 
tão profundamente pervertida que Deus fez com que ela se transformasse 
numa ruína total, sem nenhum habitante, até o dia de hoje.

Babilônia é um lugar real com uma mensagem para os nossos dias da 
parte de nosso grande e soberano Deus. Deus não permitirá que os homens 
se exaltem e vivam em contínua rebelião contra Ele. Ele julga o pecado e age 
com poder para conseguir fazer tudo o que pretende.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 12, “A Torre de Babel”
 Mapa Cronológico 1
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 14.

 A. Introdução

A Bíblia é um livro fascinante.
Ela tem as respostas para as perguntas mais importantes da vida.
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E também explica a história da humanidade com uma profundidade ina-
tingível por qualquer outra fonte.
Por exemplo, você já parou para pensar por que as pessoas no mundo 
inteiro falam tantas línguas diferentes?
A Bíblia tem a resposta.
Daqui a pouco veremos essa resposta.
Mas primeiro concluiremos o relato sobre Noé e sua família.

 B. Deus lembrou-Se de Noé e de todos que estavam na arca.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 8:1-4,14-17.
Noé, sua família e os animais na arca foram mantidos a salvo por Deus.
- Nenhum deles morreu.
- Deus lembrou-Se deles e fez cessar a chuva.
- Ele mandou um vento forte para secar a água e para fazer com que a 

terra seca aparecesse de novo.
- Deus controla a chuva e o vento.
Deus nunca muda; Ele nunca Se esquece de nada.
- Ele não Se esqueceu de Noé nem dos outros na arca.
- Ele cumpre o que diz.
- Disse que os salvaria, e salvou.
- Disse que destruiria todos que estivessem fora da arca, e destruiu.

NO MAPA 1, APONTE O MONTE ARARATE (localizado na atual 
Turquia).

- Considere: 1
Vocês já devem ter ouvido falar das muitas expedições feitas com o 
objetivo de encontrar a arca no monte Ararate. Essa é uma possibi-
lidade interessante, e quem sabe um dia Deus poderá permitir que o 
homem encontre a arca lá no gelo! Mas a coisa mais importante a 
ser lembrada é que, independentemente da arca ser encontrada ou 
não, a história de Noé, da arca e do dilúvio é verdadeira.
Muitos cientistas agora veem que o relato bíblico do dilúvio é a ver-
dadeira explicação científica para o grande número de fósseis de 
animais encontrados, tais como dinossauros e outros animais agora 
extintos.
O dilúvio também é responsável por muitas formações geológicas 
que uma vez já foram explicadas como processos evolucionistas. 
Quanto mais aprendemos sobre a Bíblia, mais percebemos que a 
Palavra de Deus é um impressionante, exato e científico registro de 
fatos históricos.

 C. Deus deu Seus mandamentos e Suas promessas a Noé.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 9:1-2.

1Alguns alunos apreciarão 
este tipo de informação, e isso 
até os ajudará a esta rem aber-
tos para aprender mais. Porém, 
outros só ve rão esta informa-
ção como uma abertura para 
debates.
Você não precisa usar esta 
informação se achar que cau-
sará discussões desne-
cessárias. A esta altura vo cê já 
deve conhecer sua classe o 
suficiente para saber o que é 
apropriado fazer. 



Deus deu a Noé e a seus filhos, Sem, Cão e Jafé, o poder de liderar sobre 
todos os animais, pássaros e peixes, assim como dera a Adão no princípio.
- O mundo e tudo que há nele pertencem a Deus.
- Mas Deus deu tudo ao homem para que este cuidasse do mundo para 

Ele.

 D. Deus deu o arco no céu como Seu sinal.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 9:12-15.
- O arco foi dado como um sinal de Deus para mostrar que Ele jamais 

destruiria a terra de novo através de um dilúvio.

Leia Salmo 104:6-9.
- Milhares de anos se passaram desde o dilúvio.
- Deus manteve Sua palavra.
- Quando você vir um arco-íris no céu, lembre-se de que Deus o deu 

como um sinal de que jamais destruiria o mundo novamente com um 
dilúvio.

- Deus é digno de confiança.

 E. O registro divino das nações
Gênesis 10 frequentemente é chamado de “Quadro das Nações”,  regis-
tra as gerações dos filhos de Noé.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: 
QUADRO DAS NAÇÕES.
Não temos tempo para estudar este capítulo, mas ele é de fato um docu-
mento impressionante — um registro objetivo, compilado cuidadosa-
mente por Deus, que conhece tudo e todos.
O registro de Deus permanece de pé, ao contrário dos escritos mitológi-
cos das antigas civilizações pagãs.
Assim como encontramos na pessoa de Adão a nossa ascendência, tam-
bém a encontramos em algum lugar em Gênesis 10.

 F. A atitude rebelde e orgulhosa do povo

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 11:1-4.
Muitos anos se passaram depois que Deus salvou Noé, sua esposa e seus 
três filhos com suas esposas do grande dilúvio.
Novamente a terra estava cheia de habitantes.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 12, 
“A TORRE DE BABEL”
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A maioria dos descendentes de Noé logo se esquecera do terrível julga-
mento de Deus sobre a terra através do dilúvio.
Eles ignoraram a Deus deliberadamente.
- Recusaram considerar Sua vontade para eles.
- Não queriam conhecer o Senhor e crer nEle como Abel, Sete e Noé 

fizeram.
Estavam com as mentes influenciadas por Satanás e pensavam como ele.
- Eles queriam se exaltar, ser grandes e famosos.
- Eles não estavam interessados em conhecer a Deus, adorá-lO ou con-

fiar nEle, nem tampouco obedecer à Sua Palavra.
Entre essas pessoas estavam nossos antepassados.
- Eles já tinham ouvido sobre o dilúvio e sabiam que Deus era seu Criador.

Todos os dias e todas as noites eles podiam ver Seu grande poder 
revelado em todas as coisas que Deus criara.
Deus também continuou a mostrar Sua fidelidade para com a pro-
messa de nunca mais destruir a terra através de um dilúvio, colo-
cando o arco no céu.
Eles não tinham desculpas para não acreditarem em Deus.

- Mas eles não deram a Deus o lugar de honra que Ele merece, nem Lhe 
deram graças pela vida, pela saúde, pelo sol, pela chuva ou pelo ali-
mento.2

- Eles se afastaram deliberadamente do que sabiam ser a verdade sobre 
Deus, e seus pensamentos foram ficando cada vez mais perversos e 
fúteis.

Eles esculpiam imagens de pessoas e as adoravam.
Adoravam também animais e pássaros.
Chegaram até a adorar serpentes e outros répteis.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Satanás estava induzindo nossos ancestrais à rebelião contra Deus e con-
tra Sua vontade.
- Satanás quer que as pessoas adorem falsos deuses.
- Muitas sociedades primitivas ainda adoram o sol, a lua, as estrelas, 

pássaros e animais.

- Considere:
Como é fácil olharmos para as pessoas que praticam essas coisas e 
vermos sua tolice! Mas Satanás é inteligente. Ele conhece as fraque-
zas de cada cultura, e sabe quais as mentiras que serão culturalmente 
“aceitáveis”.
Apesar de não vermos muitas pessoas diretamente envolvidas com 
adoração a ídolos, temos o horóscopo impresso em nossos jornais. 
Vemos pessoas se afundando cada vez mais em dívidas e sacrificando 
todo seu tempo e energia e até mesmo relacionamentos só para pode-
rem cumprir as incríveis exigências de nossa cultura materialista. 
Também vemos pessoas concentrando seus pensamentos, seu tempo e 
sua energia na exaltação de si mesmas. E onde está Deus em meio a 
tudo isso?
Adoração tem a ver com dar nossos pensamentos, nosso coração, 
nossos recursos — e até a nossa própria vida — para servir o objeto 
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Salmo  
19:1-3
Romanos  
1:18-32

2O comentário sobre essas 
pessoas e sobre seu afasta-
mento progressivo de Deus 
está baseado em Romanos 
1:18-32.
Se seus alunos perguntarem 
como nós sabemos que isso 
se aplica a esse grupo em par-
ticular de pessoas, você 
poderá mencionar que esse é 
o padrão de degradação moral 
descrito na Palavra de Deus. E 
ele é válido até para descrever 
as pessoas de hoje em dia que 
se afastam de Deus. As mani-
festações exteriores são talvez 
mais sutis, mas o padrão é o 
mesmo. (Dar importância a 
horóscopo e aos signos do 
zodíaco é um exemplo desse 
tipo de adoração pagã.) 



de nossa adoração. Portanto, Deus, e somente Deus, é digno de nossa 
adoração e louvor.
Satanás não se importa com o que adoramos, contanto que não ado-
remos ao único Deus vivo e verdadeiro.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus é soberano.
- Somente Ele é Deus.
- Em Isaías 42:8, Deus diz: “Eu sou o SENHOR, este é o meu nome; a 

minha glória, pois, não a darei a outrem, nem a minha honra às ima-
gens de esculturas.”

Mas os construtores de Babel (também chamada de Babilônia) não esta-
vam pensando em Deus.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: BABEL.
-   O comentário The Bible Knowledge Commentary (O Comentário do 

Conhecimento Bíblico)3 dá algumas informações interessantes sobre 
o pensamento idólatra e orgulhoso dos construtores dessa cidade:

“Escritos babilônicos sobre a construção da cidade da Babilônia refe-
rem-se a sua construção no céu pelos deuses como a cidade celestial, 
demonstrando assim seu orgulho... Estes relatos dizem que ela foi 
construída através do mesmo processo de fabricação de tijolos des-
crito no versículo 3 (Gênesis 11), tendo em cada tijolo a inscrição do 
nome do deus babilônico, Marduque. Também cria-se que o zigurate, 
uma torre com degraus da base ao topo, foi levantado pela primeira vez 
na Babilônia, e dizem que seu topo chegava ao céu (compare o ver-
sículo 4). Essa montanha artificial tornou-se o centro de adoração da 
cidade, tendo no topo da torre um templo em miniatura. Os babilônios 
tinham muito orgulho de sua construção. Eles se gabavam de sua 
cidade ser não apenas invulnerável, mas também a cidade celestial, 
babili (‘o portal de Deus’)”.

-  Marduque, a propósito, era outro nome para Baal, um dos deuses falsos 
que as pessoas adoravam em vez do único Deus verdadeiro. As práticas 
associadas com a adoração a Baal eram perversas, sensuais e cruéis.

APONTE NO MAPA 1 A ÁREA ONDE BABEL ESTAVA LOCALI-
ZADA, NA PLANÍCIE DO TIGRE E EUFRATES.
- Na área da planície dos rios Tigre e Eufrates há muitos restos visí-

veis de civilizações posteriores que ainda exibem torres, ou zigura-
tes, trazendo à mente a torre de Babel. A construção dessas 
estruturas também contém tijolos queimados e betume (piche), 
mencionados na Bíblia.

Tema: Deus é supremo e soberano.
As pessoas se juntaram para construir a torre de Babel porque não que-
riam ser espalhadas pela terra.

LEIA Gênesis 11:4.
Em quem esses homens estavam pensando? 4

Em si mesmos! Estavam cheios de orgulho!
Eles deveriam estar interessados em exaltar o nome de Deus e não o seu 
próprio nome!

254

Lição 15 — Deus Espalhou os Rebeldes da Torre de Babel

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

3The Bible Knowledge Com  
mentary: Old Testa ment (O 
Comentário do Conhecimento 
Bíblico: Ve lho Testamento), 
John F. Walvoord e Roy B. 
Zuck, (Victor Books, 1986) 
p.44. 

4Observe se os alunos perce-
beram o “...façamos ... torne
mos célebre o nosso nome...”. 
Observe também se eles se 
lembram do mandamento de 
Deus a Noé e seus filhos 
depois do dilúvio. 



Mas reparem novamente na última parte deste versículo. O que mais 
estava errado?
Vocês se lembram do mandamento que Deus deu a Adão e depois repetiu 
para Noé e seus descendentes?

LEIA Gênesis 1:28 e 9:1-2.
- Deus disse a Adão e a Noé que eles se multiplicassem e dominassem 

todos os animais, pássaros e peixes em todas as partes do mundo.
- Deus não queria que as pessoas vivessem juntas em um só lugar, 

fazendo apenas o que lhes agradasse.
- Deus sabia que se eles todos ficassem juntos logo se esqueceriam 

dEle e de Sua vontade.
- Deus criou o homem para fazer a Sua vontade na terra.

Deus é o Criador e dono de todos nós, não importa onde vivemos, 
de que cor somos ou que língua falamos.

Essas pessoas desobedeceram deliberadamente ao mandamento dado a 
Adão e Eva por Deus, seu Criador.
- Elas não queriam se espalhar por diferentes partes do mundo como 

Deus ordenara.
- Ajuntaram-se em um só lugar, construíram uma cidade e começaram 

a construir uma grande e alta torre.

 G. Deus os observava.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Será que Deus Se interessava por essas pessoas rebeldes?
- Será que Deus as via?
- Será que Ele conhecia seus pensamentos e o que planejavam?
- Será que Ele se importava com o que elas faziam?

LEIA Gênesis 11:5.
Sim, Deus Se interessava por eles apesar de O terem esquecido.
Deus vê todas as pessoas o tempo todo.

Leia Provérbios 15:3.
- Ele Se interessa por todas as pessoas.
- Sabe tudo sobre nós também.

Nem você nem eu podemos manter coisa alguma em segredo para 
com Deus.
Ele sabe tudo que pensamos, dissemos ou fizemos.

Ele é o nosso Criador.
- Ele é o dono de todas as pessoas.
- Ele possui até aqueles que estão separados dEle por causa de seus 

pecados.

 H. Deus os espalhou.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Alguém pode lutar contra Deus e vencer?
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- Quando Satanás estava no Céu, tentou lutar contra Deus, mas per-
deu.

- Os outros anjos que seguiram Satanás também perderam sua luta con-
tra Deus.

- Adão e Eva, Caim e as pessoas do tempo de Noé perderam sua luta 
contra Deus.

- O que vocês acham que aconteceu desta vez? Satanás e as pessoas 
venceram?

Ninguém pode lutar contra Deus e sair vencedor; Ele é maior que 
todos.
Agora veremos como o Senhor agiu nesta situação.

LEIA Gênesis 11:6-9.
- Nota:

Vocês se lembram do que Deus disse no princípio: “Façamos o 
homem à nossa imagem...” (Gênesis 1:26)?
Agora novamente vemos o Senhor — Deus Pai, Deus Filho e Deus 
Espírito Santo — decidindo sobre o que Ele estava prestes a fazer.

- Deus fez com que as pessoas falassem em línguas diferentes.
- Porque os homens não puderam mais entender uns aos outros, sepa-

raram-se em famílias e se mudaram para diferentes lugares.
- Com o passar dos anos, eles também se mudaram para outras partes 

do mundo, a pé ou de barco.
Esse foi o plano original de Deus — que o homem povoasse toda a 
terra, e não apenas uma região.

- Considere:
Frequentemente nós ouvimos explicações sobre a história e o desen-
volvimento das nações e das línguas, contadas apenas do ponto de 
vista do entendimento limitado do homem. Se realmente quisermos 
saber a verdadeira origem e história do homem, precisamos verifi-
car a Bíblia bem de perto. Precisamos perceber que somente Deus 
nos pode dar muitos dos detalhes do passado. Quando cremos em 
Sua Palavra, temos uma estrutura onde encaixar descobertas 
arqueológicas e outras evidências históricas. Deixando a Bíblia à 
parte, não podemos construir uma história precisa. Deus criou 
todas as coisas e registrou com precisão os pontos fundamentais que 
o homem precisa conhecer.
Essa passagem em Gênesis nos conta como as diferentes nações e 
raças começaram, inclusive todos os nossos ancestrais. Nossos 
ancestrais estavam na torre de babel. Esse foi o começo da história 
de sua família como parte de uma nação e língua distintas.
Nossos ancestrais se afastaram da verdade de Deus, que eles conhe-
ciam, e seguiram as ideias que Satanás e seus espíritos lhes transmi-
tiam. Se você já estudou culturas antigas, sabe do predomínio da 
adoração a ídolos e a falsos deuses. Tanto as sociedades simples 
quanto as mais sofisticadas se afastaram do Deus vivo e verdadeiro 
para seguirem líderes humanos, desejos pecaminosos, falsos deuses 
e ídolos.

Houve algumas pessoas que continuaram a adorar o Deus vivo e verda-
deiro, mas a maioria se afastou de Deus.
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 I. Conclusão

A Bíblia nos dá discernimento quanto à história antiga; porém, mais 
do que isso, ela nos mostra como Deus é e como lida com o homem.
Vocês já devem ter notado algumas semelhanças de padrão de com-
portamento das pessoas dessas histórias antigas e das pessoas de hoje 
— homens e mulheres ainda estão se rebelando contra Deus.
Mas Deus também não mudou.
Ele se importa com cada indivíduo.
Sabe exatamente o que está acontecendo em cada vida.
Ele ainda julga o pecado.
E Deus ainda está convidando as pessoas a crerem nEle.

PERGUNTAS

 1. Por que Deus pôde dar a Noé e a seus filhos o domínio sobre todos os 
animais, pássaros e peixes? Porque o mundo e tudo que há nele perten-
cem a Deus.

 2. Que sinal foi dado por Deus para mostrar que Ele não mais destruiria a 
terra com um dilúvio? O arco no céu.

 3. Deus cumpriu Sua promessa? Sim, Deus é fiel à Sua Palavra. Ele nunca 
mente. Ele nunca muda.

 4. A geração que se seguiu ao dilúvio conhecia a verdade sobre Deus? Sim.
 5. Como eles souberam?

 a. A verdade sobre Deus, o Criador, e Seu julgamento através do 
dilúvio foi contada de uma geração para a outra.

 b. Eles podiam ver que havia um Criador todo-poderoso através das 
coisas que Deus criara. O sol, a lua, as estrelas e todas as coisas 
sobre a terra eram provas de que Deus era Seu Criador todo-pode-
roso.

 c. O arco era o sinal de Deus no céu.
 6. Todos os descendentes de Noé adoravam a Deus? Eles concordavam 

com o que Deus dizia e confiavam em Sua promessa de enviar um 
Salvador? Não, só alguns criam em Deus e O adoravam.

 7. O que fez a maior parte das pessoas?
 a. Deliberadamente se afastaram do que sabiam ser a verdade e 

seguiram as mentiras de Satanás.
 b. Adoraram ídolos feitos à imagem de pessoas, pássaros, animais e 

répteis. Também adoraram o sol, a lua e as estrelas.
 8. Quem eram essas pessoas? Os descendentes de Adão e dos filhos de Noé, 

Sem, Cão e Jafé, que são nossos antepassados.
 9. Por que eles começaram a construir a torre de Babel?

 a. Para que não fossem espalhados por todo o mundo como Deus 
ordenara.

 b. Para que fossem grandemente exaltados sobre a terra.
 10. Deus sabia o que eles estavam planejando fazer? Sim.
 11. Deus conhece todos os segredos das pessoas? Sim, conhece.
 12. O que o Senhor fez? Deu línguas diferentes a famílias diferentes a fim de 

que não pudessem mais entender uns aos outros.
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 13. Qual foi o resultado? As várias famílias separaram-se umas das outras e 
mudaram-se para lugares diferentes.

 14. De onde nossos antepassados tiraram suas crenças religiosas? De 
Satanás e também de suas próprias ideias, quando se afastaram delibe-
radamente da verdade sobre Deus.

AS SEGUINTES QUESTÕES SÃO OPCIONAIS:
15. Cite duas atitudes predominantes entre as pessoas de Babel que são 

comuns nas pessoas de hoje. Orgulho e rebeldia.
16. Cite algumas coisas que você acha que as pessoas adoram hoje em dia.



PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Escolheu, Chamou e Guiou 
Abrão; Ló Escolheu as Planícies 
Férteis de Sodoma e Gomorra

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 11:27-32; 12:1-5; 13:5-13

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus é fiel para levar adiante Seus planos e cumprir Suas 
promessas.

 Mostrar a necessidade do homem de confiar em Deus e obedecer-Lhe, 
independentemente do que os outros homens estejam fazendo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver a unidade da Bíblia.
 Ver que Deus não desiste de Seus propósitos por causa dos atos dos 

homens, mas sempre é fiel para cumprir o que prometeu.
 Criar esperança quanto à vinda do Libertador.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Uma maravilhosa passagem das Escrituras diz: “É o caso de Abraão que 

creu em Deus, e isso lhe foi imputado para justiça. Sabei, pois, que os da fé é 
que são filhos de Abraão. Ora, tendo a Escritura previsto que Deus justificaria 
pela fé os gentios, preanunciou o evangelho a Abraão: Em ti serão abençoa-
dos todos os povos. De modo que os da fé são abençoados com o crente 
Abraão” (Gálatas 3:6-9).

Os caminhos de Deus são de fato maravilhosos! Este homem, Abraão, é 
nosso “pai” na fé! O testemunho dele deveria nos encorajar e confortar grande-
mente. Ele parece uma figura iluminada pelo sol em contraste com um céu 
tenebroso e tempestuoso, ao abandonar sua herança pagã. Hebreus 11:8 nos 
diz que ele não sabia para onde estava indo. Mesmo assim, como Noé, creu 
em Deus e obedeceu. Abraão é tido por nós como um exemplo de fé, mas 
também humano — cheio de falhas e desvios.1  Mas podemos ver em Abraão 
um homem que se arrependia de Seus pecados e sempre retomava o seu 
andar com Deus.

Nossa cultura precisa de “heróis”. Infelizmente não temos tido muitos 
homens de vida relevante para sequer os considerarmos como bons exem-
plos. Mas Deus usou a vida de Abraão muitas vezes para mostrar Sua graça e 
para canalizar Suas bênçãos. Ainda assim, o personagem principal desta his-
tória e de toda a Bíblia é Deus! É a SUA GRAÇA que vemos em Abraão.

LIÇÃO

16
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a fideli-
dade e a graça de Deus cha-
mando Abrão de Ur dos 
Caldeus para Canaã e a obe-
diência de Abrão por causa 
de sua fé. Gênesis 12 é o 
princípio das promessas de 
Deus a Abrão: que Ele faria 
de Abrão uma grande nação, 
e que todas as famílias da 
terra seriam abençoadas ne-
le (através da linhagem de 
Abrão viria o Libertador).
Também apresenta:
A escolha por parte de Ló da 
área de Sodoma e Gomorra, 
que parecia para ele a melhor 
terra.

Hebreus  
11:8-10

1Estas lições não abran gem 
as passagens refe rentes aos 
pecados de Abraão. A história 
de Hagar e Ismael não é men-
cionada, nem a circuncisão. 
Estamos apresentando ape-
nas aqueles eventos e deta-
lhes que são fundamentais 
para a apresentação do cará-
ter de Deus e de Sua provisão 
de salvação pela fé.
Se um aluno quiser discutir 
outras coisas, lembre a ele 
que estamos tocando apenas 
no “topo dos eventos” neste 
curso e tratando de assuntos 
fundamentais. Você poderá 
responder suas perguntas de-
pois da aula. 



Abraão não é uma figura imaginária do passado. Abraão é nosso pai na fé! 
Lembre-se do que Jesus disse em Mateus 22:31-32: “...não tendes lido o que 
Deus vos declarou: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de 
Jacó? Ele não é Deus de mortos, e, sim, de vivos.”

Pense sobre isto! Estamos ensinando a Palavra viva de Deus. Precisamos 
pedir ao nosso Senhor que Ele nos capacite, através do Espírito Santo, a ensi-
nar Sua Palavra como ela é — viva e real — a fim de que nossos alunos pos-
sam ouvir e crer.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 14, “A Saída de Harã”
 Mapa Cronológico 1
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 15.

 A. Introdução

Quantos de vocês sabem o nome de seu tetravô?
Poucos de nós sabemos os nomes de nossos antepassados, mas hoje 
vamos falar sobre um homem que viveu cerca de 4 000 anos atrás e ainda 
é lembrado por seus descendentes.
Mas por que ele é lembrado?
- Ele é lembrado por causa das promessas que Deus fez a ele.
- Ele é lembrado porque acreditou no que Deus dissera.
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 B. Abrão foi descendente de Sem.

Noé teve três filhos: Sem, Cão e Jafé; Abrão foi um dos descendentes de 
Sem.
Abrão, filho de Terá, morava perto do lugar onde as pessoas ti nham 
começado a construir a grande torre de Babel.

NO MAPA 1, APONTE BABEL.

LEIA Gênesis 11:27-30.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: 
Abraão, Sara, Ló.
Mais tarde, nesta história, veremos os nomes de Abrão e Sarai serem 
mudados.
Abrão casou-se com Sarai, mas não tinham filhos.

- Nota:
Naqueles dias, a incapacidade de ter filhos era considerada uma des-
graça. Casais que não tinham filhos eram discriminados pela socie-
dade. Meninos eram mais desejados do que meninas a fim de que o 
homem pudesse ter herdeiros para levar adiante o nome de sua família.

LEIA Gênesis 11:31-32.
Terá, pai de Abrão, saiu de Ur para morar em Harã.
- Terá levou Abrão e Sarai consigo.
- Também levou seu neto, Ló, porque o pai de Ló havia morrido em Ur.
Terá planejou chegar a Canaã, mas só chegou até Harã, onde faleceu.

NO MAPA 1, APONTE UR, HARÃ E CANAÃ À MEDIDA QUE 
FOR REFERINDO-SE A ELAS NO TEXTO.

 C. Deus chamou Abrão e deu-lhe certas ordens.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 12:1. 2

Tema: Deus Se comunica com o homem.
- Deus chamou Abrão e mandou que ele saísse de seu próprio país e 

fosse para a terra de Canaã.
- Deus falou diretamente com Abrão e disse-lhe o que deveria fazer; a 

Bíblia ainda não tinha sido escrita nos dias de Abrão.
Deus não fala mais conosco através de uma voz.
Ele fala por Sua Palavra escrita, a Bíblia.
O único modo de podermos conhecer a Deus e a Sua mensagem 
para nós é através das palavras deste livro, a Bíblia.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Onde Abrão vivia, na Mesopotâmia, as pessoas adoravam ídolos.
- Elas não confiavam em Deus, seu Criador, não O amavam e nem Lhe 

obedeciam.

2Atos 7:2-3 diz que Deus tinha 
chamado Abrão para ir a 
Canaã antes de ter saído com 
seu pai para Harã. 



- Josué 24:2 nos diz que Terá, o pai de Abrão, era um idólatra.
Abrão também era pecador?
Sim, ele também era descendente de Adão.
Mas Abrão creu no que Deus disse.
- Ele chegou até Deus do modo que Deus lhe revelara.
- Ele confiou em Deus e em Suas promessas.

Tema: Deus é supremo e soberano.
O plano de Deus para Abrão não poderia ser realizado enquanto Abrão 
estivesse vivendo entre seus compatriotas idólatras.
- Ele tinha que sair de sua terra natal.
- Tinha que ir para o país aonde Deus prometera que o guiaria.
Deus tinha o direito de dizer a Abrão o que fazer.
- Deus é maior que todos.
- Ele é supremo.

 D. As promessas de Deus a Abrão

 Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Os descendentes de Noé, nossos antepassados, deliberadamente se afas-
taram de Deus e da verdade.
- Eles adoravam as coisas que Deus tinha criado, em vez de adorar a 

Deus, seu Criador.
- Eles se rebelaram contra Deus, começando a construir a torre de 

Babel.
Apesar de toda pecaminosidade do povo, Deus não abandonou Seu plano 
de resgatar a humanidade do poder de Satanás e do castigo eterno.
- Nada, nem ninguém, pode fazer com que Deus desista de Seus planos.

- Considere:
Ouçam o que Deus falou muitos anos depois por intermédio de Seu 
profeta Isaías às pessoas que ainda estavam adorando o falso deus 
babilônico, Marduque: “Lembrai-vos disto, e tende ânimo; tomai-o a 
sério, ó prevaricadores. Lembrai-vos das cousas passadas da antigui-
dade; que Eu sou Deus e não há outro, Eu sou Deus, e não há outro 
semelhante a Mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer, 
e desde a antiguidade as cousas que ainda não sucederam; que digo: O 
Meu conselho permanecerá de pé, farei toda a Minha vontade” (Isaías 
46:8-10).

O que Deus promete fazer, faz.
O que Deus começa, termina.
Nada pode impedir Deus de cumprir Seus planos e realizar Seus 
propósitos.

- Chamar Abrão foi o próximo passo de Deus em Seu plano de salvar o 
homem de sua escravidão ao pecado.

Deus é hoje o mesmo que nos dias de Abrão.
- Ele ainda é amoroso, misericordioso e bondoso.
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- Ele não esqueceu Seu plano de salvar as pessoas do castigo eterno.
- Ele deseja que todos sejam salvos do poder de Satanás e do pecado.
Leiamos as promessas de Deus a Abrão.

LEIA Gênesis 12:2.

- Apesar de Abrão e Sarai não terem filhos, Deus prometeu a Abrão que 
ele seria o pai de uma grande nação.

- Deus também prometeu que o protegeria e o faria prosperar a fim de 
que se tornasse um homem importante e que, através dele, outras pes-
soas também pudessem receber grandes benefícios e ajuda.

LEIA Gênesis 12:3.

- Prometeu também que faria prosperar aqueles que ajudassem Abrão, 
mas que traria o mal sobre qualquer um que o tratasse mal.

- Vamos dar outra olhada no final do versículo 3: “...em ti serão bendi-
tas todas as famílias da terra.”

Essa é a maior de todas as promessas dadas a Abrão porque diz res-
peito ao Libertador.
Vocês se lembram de nosso estudo sobre Deus prometendo a Adão 
e Eva, no jardim do Éden, que enviaria um Libertador ao mundo 
para destruir o poder de Satanás?
Agora Deus estava prometendo que um dos descendentes de Abrão 
seria esse Libertador.
Todas as famílias da terra seriam abençoadas através do descen-
dente de Abrão.
- Essa promessa inclui você e sua família, a mim e a minha famí-

lia, e todas as outras famílias e pessoas do mundo.
- O Libertador que Deus prometeu enviar seria para todas as pes-

soas de todas as partes do mundo.

 E. Abrão creu em Deus e Lhe obedeceu.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Qual era o ambiente e as circunstâncias em que Abrão vivia?
- Lembrem-se de que Abrão estava vivendo num mundo muito idó latra e 

pecador e veio de uma família que não adorava a Deus.
- Abrão, como Noé, estava cercado de homens e mulheres que zomba-

vam de Deus e seguiam seus próprios desejos malignos.
- Abrão e Sarai não tinham filhos.
Apesar do ambiente e das circunstâncias em que viveu, Abrão creu nas 
promessas de Deus.
- Abrão creu que Deus enviaria o Libertador e que Este seria um de seus 

descendentes.
- Abrão, como Noé, creu na Palavra de Deus, e por essa razão obedeceu 

a Deus.

LEIA Gênesis 12:4-5.
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NO MAPA 1, APONTE UR, HARÃ E CANAÃ, MOSTRANDO A 
PROVÁVEL ROTA DA JORNADA DE ABRÃO.
- Considere:

Tenhamos sempre em mente, ao estudarmos a história de Abrão, que 
ele foi uma pessoa real da história antiga; alguém que é mencionado 
muitas vezes por todo o Velho e Novo Testamentos.
Descobertas arqueológicas em Ur, Mari, Ebla e outras cidades da 
antiguidade concordam com os detalhes escritos na Bíblia sobre a 
vida no tempo de Abrão, ou seja, cerca de 2 000 a.C. (antes de Cristo). 
Recentemente, foram descobertos muitos novos detalhes sobre via-
gens e negócios, casamento e família, e até mesmo nomes que combi-
nam com o relato bíblico.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
14, “A SAÍDA DE HARÃ”

- Considere:
Abrão era muito rico e tinha muitos servos, gado, ovelhas e cabras. Ele 
levou tudo que possuía. É impossível entendermos tudo que estava envol-
vido numa viagem como essa, mas precisamos considerar o fato de que a 
decisão de Abrão de seguir a Deus não foi um mero capricho ou desejo de 
aventura. Abrão decidiu partir porque creu no que Deus disse.
Você pode imaginar as dificuldades que enfrentaria viajando com 
toda a sua família e posses, indo para um país estranho — e tudo isso 
em obediência a Deus, de quem seus vizinhos zombavam? Lembrem-se 
de que Abrão era um homem de posses e de posição. As pessoas esta-
riam observando-o.
A cidade da qual Abrão tinha saído, Ur dos Caldeus, era um centro 
urbano com casas e templos semelhantes aos de Babel. As ruínas da 
cidade de Ur se encontram, ainda hoje, no atual Iraque.
Mas agora Abrão tinha que viajar e habitar em tendas.
Apesar das inconveniências e pressões sociais, Abrão creu no que 
Deus disse e Lhe obedeceu, confiando toda sua família, posses e repu-
tação aos cuidados de Deus. Abrão reconheceu que Deus era total-
mente digno de sua confiança.

Ló, o sobrinho de Abrão, também foi com Abrão e Sarai.
Ló também cria no que Deus dizia e confiava em Suas promessas.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O Senhor conduziu fielmente Abrão a Canaã, a terra que Ele lhe havia 
prometido.

 F. Confusão entre os pastores de Abrão e Ló

LEIA Gênesis 13:5-7.
Ló, sobrinho de Abrão, também era rico como seu tio.
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Porque ambos possuíam muitas ovelhas e gados, não demorou muito a 
surgir problemas entre os homens que cuidavam de seus rebanhos.

 G. A solução de Abrão

Abrão tinha uma solução para aquele problema e a propôs a Ló.

LEIA Gênesis 13:8-9.

 H. A escolha de Ló

LEIA Gênesis 13:10-11.
Ló deu uma olhada e fez sua escolha: escolheu as planícies verdes que 
achou serem melhores para seus animais.
- Apesar de Ló crer e confiar em Deus, nessa hora ele não pensou no 

melhor para ele e sua família, e como essa mudança afetaria seu 
conhecimento de Deus e sua capacidade de agradá-lO.

- Provavelmente Ló estava pensando apenas em ficar mais rico.
- Algumas coisas terríveis aconteceram a Ló por causa de sua escolha.

- Considere:
Vocês se lembram da decisão tola de Caim ao ignorar a Deus? Todos 
os seus descendentes morreram afogados no dilúvio.
Precisamos ser cuidadosos com as escolhas que fazemos. Em nossa 
sociedade somos continuamente pressionados a fazer escolhas sobre 
coisas que realmente não têm qualquer valor eterno: Como podemos 
ganhar mais dinheiro? O que compraremos? Aonde iremos? O que 
faremos amanhã? Que faremos nas férias?
Mas os assuntos relevantes da vida são raramente mencionados. E 
quanto ao nosso relacionamento com Deus? O que nossos fi lhos 
sabem sobre Deus? O que Deus escreveu para nós em Sua Palavra? E 
quanto à penalidade pelos nossos pecados?

Leia Provérbios 14:12.
Se uma pessoa decide não aprender o que Deus escreveu em Sua 
Palavra, ela se arrependerá para sempre. Não queremos encarar o 
fato de que Deus preparou um lugar de castigo para todos os que se 
afastam dEle. Satanás não quer que pensemos sobre isso! Mas o lago 
de fogo é um lugar real onde Satanás e todos os seus demônios, bem 
como todos aqueles que rejeitam a Deus, passarão a eternidade. Que 
proveito há para nós se possuirmos tudo neste mundo e depois de 
morrermos ir para o inferno?
Ninguém gosta de falar sobre essas coisas. Continuamente somos 
pressionados a termos mais coisas e a pensarmos menos em Deus. 
Mas Deus nos chama através de Sua Palavra. Clama para que Lhe 
demos ouvidos e creiamos nEle.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Compare:
- Abrão estabeleceu-se nas montanhas rochosas e menos férteis.
- Ló mudou-se para a planície fértil.
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- Aos olhos humanos, parece que Abrão saiu perdendo nessa partilha 
de território.

- Mas Deus na verdade sabia quem sairia perdendo.

LEIA Gênesis 13:12-13.
Na planície havia duas cidades: Sodoma e Gomorra.
- Estas cidades eram muito perversas.
- As pessoas que viviam lá não queriam saber de Deus ou do que Ele 

queria para elas.
- Só pensavam em si mesmas e nas coisas perversas que praticavam.
Deus sabia disso e teria dito a Ló se ele tivesse perguntado.
Mas, em vez disso, Ló simplesmente escolheu o que parecia ser o 
melhor para ele, e fazendo assim, deu um passo trágico para longe de 
Deus e para dentro de um lugar terrivelmente perigoso e de grande per-
versidade.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Mesmo que as pessoas de Sodoma e Gomorra não quisessem nada com 
Deus, Ele via tudo que elas faziam.
- Foi Ele quem as criou.
- Deus as possuía, por direito, apesar de estarem seguindo Satanás.

- Considere:
Apesar das pessoas ignorarem a Deus e recusarem ouvir Sua mensa-
gem, Ele ainda conhece tudo sobre elas. Elas podem decidir rejeitar a 
Deus e seguir Satanás, mas ainda pertencem, por direito, a Deus. Ele 
as julgará e castigará quando decidir que já lhes deu tempo bastante 
para mudarem de pensamento e concordarem com Ele.

 I. Conclusão
Ló fez uma escolha baseada em desejos egoístas.
Mas Abrão obedeceu a Deus porque creu que Deus faria tudo que tinha 
prometido.
Em nossa próxima lição, entraremos em maiores detalhes sobre a opera-
ção de Deus nas vidas desses homens.
Pensemos um pouco mais sobre nossas vidas e nossas escolhas, à luz do 
que estamos aprendendo sobre Deus.

PERGUNTAS

 1. Será que Deus abandonou Seu plano de enviar um Libertador para a 
humanidade porque os homens se rebelaram contra Ele e construíram a 
torre de Babel? Não.

 2. O que Deus fez para assegurar que o Libertador nasceria no mundo? Ele 
escolheu e chamou Abrão para ser o antepassado do Libertador.

 3. O que foi que Deus mandou Abrão fazer? Deus mandou Abrão sair de 
seu país e ir para a terra à qual Deus prometera conduzi-lo.

 4. Quantos filhos Abrão e Sarai tinham quando Deus mandou Abrão ir a um 
país diferente? Eles não tinham filhos.

 5. O que Deus prometeu a Abrão?
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 a. Deus disse que os descendentes de Abrão seriam uma grande 
nação.

 b. Deus prometeu proteger e fazer Abrão prosperar a fim de que ele 
se tornasse um homem importante e, através dele, outras pessoas 
recebessem grande ajuda e benefício.

 c. Deus disse que faria prosperar todos os que ajudassem Abrão, mas 
traria o mal sobre qualquer um que o maltratasse.

 d. Deus também disse que todas as nações e tribos do mundo recebe-
riam a ajuda de Deus através de um certo descendente de Abrão.

 6. Quem seria esse descendente de Abrão? Ele seria o Libertador, Aquele 
que venceria Satanás e abriria o caminho para que as pessoas pudessem 
ter comunhão com Deus novamente.

 7. Deus falou diretamente com Abrão, mas como é que Ele fala com as 
pessoas hoje em dia? Através da Bíblia.

 8. Será que Deus escolheu Abrão porque este não era pecador? Não, todas 
as pessoas são pecadoras.

 9. Como Abrão chegou-se a Deus para adorá-lO? Do mesmo modo que 
Abel, Sete e Noé chegaram — do modo que Deus lhes dissera.

 10. O que Abrão fez quando Deus lhe deu as promessas? Ele creu em Deus, 
saiu de sua terra e foi para onde Deus o guiou.

 11. Que semelhanças você pode ver em Abel, Sete, Enoque, Noé e Abrão? 
Eles creram em Deus e chegaram a Ele do modo que lhes ordenou. Eles 
obedeceram a Deus.

 12. Por que Ló se separou de Abrão e foi morar na planície perto de Sodoma 
e Gomorra?
 a. Abrão e Ló possuíam tantos animais que não havia pasto e lugar 

suficientes para eles morarem juntos.
 b. Ló mudou-se para a planície porque lá havia mais água e pasto 

para seus animais.
 13. Que benefícios trarão as riquezas para as pessoas se, quando morrerem, 

forem para o castigo eterno? Suas riquezas não servirão para nada.
 14. Quem via as coisas perversas que o povo de Sodoma e Gomorra prati-

cava? Deus.
 15. Será que há pensamentos, palavras ou ações que podem ser escondidos 

de Deus? Não.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Destruiu Sodoma e Gomorra;
Deus Renovou Suas Promessas a 
Abraão

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 13:14-17; 15:5-6,13-16; 17:1-5,15-17; 18:20-21; 19:1-7,10-17, 24-26

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus imputou justiça a Abraão por causa da sua fé.
 Mostrar que Deus julga o pecado.
 Mostrar o resultado de escolhas erradas.
 Mostrar a preocupação de Deus com indivíduos.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver que a justiça de Deus foi imputada a Abraão por causa da sua fé.
 Ver que ninguém escapa das consequências do pecado.
 Ver a seriedade do pecado e da rebelião contra Deus.
 Reconhecer que Deus se importa com ele pessoalmente.
 Ver que a Bíblia é verdadeira.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Para nossa sociedade, que zomba de qualquer padrão de moralidade e 

justiça, a história de Sodoma e Gomorra destaca-se como um testemunho 
claro da verdade inabalável de Deus.

Esta passagem das Escrituras é particularmente oportuna para nós por 
causa do tipo de pecado predominante naquelas cidades. O homossexualismo (e 
todos os outros tipos de pecados sexuais) está florescendo em nossos dias, mas 
muitos desculpam seus pecados rotulando-os como um “estilo de vida”. Um com-
portamento ímpio tem-se tornado popular e socialmente aceitável. Mas Deus não 
mudou. Deus nunca aceitou e jamais aceitará um comportamento imoral.

Muitas pessoas de nossa sociedade gostam de pensar que um “Deus 
amoroso” jamais castigaria alguém. Porém, Deus é justo, e, apesar de ser de 
fato amoroso, também deve ser temido. Deus realmente castiga todo pecado.

Uma das grandes lições desta história é que precisamos ser conscientes das 
escolhas que fazemos. Abraão escolheu crer em Deus, e Deus ainda derrama 
bênçãos sobre os descendentes de Abraão — aqueles que, como Abraão, creem 
em Deus. Mas Ló fez uma escolha que desnecessariamente o colocou, junta-
mente com sua família, no meio de um ambiente pagão e pervertido. Essa 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição focaliza duas his-
tórias inacabadas. Deus im-
putou justiça a Abraão por 
causa da sua fé. Deus resga-
tou Ló de Sodoma e Gomorra 
para que pudesse destruir 
aquelas duas cidades ímpias.
Pontos considerados:
- A comunicação de Deus com 

o homem, revelada em Suas 
promessas a Abraão.

 Nota: Você mencionará essas 
promessas em lições poste-
riores, portanto ensine-as 
agora.

- A necessidade do homem se 
aproximar de Deus pela fé, 
demons trada pela resposta 
de Abraão.

- A preocupação de Deus 
com todos os homens, 
mas também Seu julga-
mento do pecado, de-
monstrado na história de 
Sodoma e Gomorra.

Hebreus  
11:11-12



escolha custou-lhe a vida de sua esposa, de seus genros, o seu próprio teste-
munho e o de suas filhas. A história de Ló e de suas filhas no capítulo 19:30-38 
(não ensinaremos essa passagem) mostra que, apesar de eles terem esca-
pado das cidades, ainda carregaram consigo a mácula dos pecados predomi-
nantes lá. Os filhos nascidos das filhas de Ló tornaram-se os pais dos Moabitas 
e Amonitas, que foram inimigos constantes dos descendentes de Abraão.

O pecado deixa sempre uma trilha horrível de dor, mágoa, destruição e 
morte. Talvez alguém que ouça a história de Sodoma e Gomorra chegue a crer 
e a se arrepender de sua vida de pecado. Ore para que Deus o capacite como 
professor e para que Ele opere nos corações, à medida que você for ensi-
nando esta lição.

VISUAIS
 Figura Cronológica No 16, “Ló e Suas Filhas Escapam”
 Figura Cronológica No 17, “A Destruição de Sodoma e Gomorra”
 Mapa Cronológico 1
 Visual, “Abraão CREU em Deus” (ilustrado na lição). Poderia ser feito no 

momento que você estiver ensinando ou antecipadamente como um 
pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 16.

 A. Introdução
Esta lição aborda alguns assuntos muito importantes.
O que Deus considera como justiça?
Como alguém pode ser considerado justo aos olhos de Deus?
Deus Se importa se as pessoas escolhem ter uma vida imoral?
Homossexualismo é realmente um pecado?
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A Bíblia responde essas perguntas claramente.
Esta história nos faz lembrar do que aconteceu nos dias de Noé.
E nos leva a pensar sobre o que está acontecendo hoje em dia na nossa 
sociedade.

 B. Deus renovou Suas promessas a Abrão.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Depois que Ló separou-se de Abrão, o Senhor falou com Abrão e prome-
teu-lhe mais uma vez dar-lhe toda a terra de Canaã.

LEIA Gênesis 13:14-17.

NO MAPA 1, MOSTRE A ÁREA DE CANAÃ.
- Compare:

Quantas estrelas você pode ver no céu numa noite sem lua e sem 
nuvens?
Certa noite, Deus levou Abrão para fora de sua tenda e disse-lhe que 
olhasse para cima e visse se ele poderia contar as estrelas.

Deus prometeu a Abrão, mesmo antes de ter um filho, que seus descen-
dentes seriam tantos quanto as estrelas.

LEIA Gênesis 15:5-6.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Abrão creu em Deus.
- O que Deus prometera parecia impossível.
- Abrão e Sarai estavam casados há muitos anos, já estavam ve lhos e 

jamais puderam ter um filho.
- Mas Abrão confiou em Deus para lhe dar um filho e para enviar o 

Libertador como um de seus descendentes.
Por isso, porque Abrão creu no que Deus disse, Deus o aceitou como se 
ele não tivesse pecado.
- Abrão era pecador, mas por causa de sua confiança em Deus, foi 

aceito por Deus como sendo perfeitamente justo.

LEIA Gênesis 15:6.
O que é justiça?
- O radical dessa palavra é justo.
- Deus imputou a Abrão, ou seja, deu a Abrão o crédito de ser justo ou 

aceitável a Ele.
Mas Abrão era pecador, um descendente de Adão como nós.
O que foi que Deus viu em Abrão que O fez creditar justiça a ele?
Por que Deus aceitou Abrão, um pecador?
A única razão por que Deus creditou justiça a Abrão foi porque Abrão 
creu no que Deus disse.

Visual Sugerido:

Abraão CREU em Deus.
DEUS lhe imputou isso para justiça.

R o m a n o s 
4:3



Poderíamos ilustrar assim: apesar de, para com Deus, a conta bancária 
de Abrão estar no vermelho por causa de seus pecados, Deus colocou 
justiça na conta de Abrão.
Essa justiça, dada a ele como um presente de Deus, foi a razão por que 
Abrão foi completamente aceito por Deus.
Por que Deus fez isso por ele?
Porque Abrão creu no que Deus disse!
Abrão sabia que não poderia salvar a si mesmo dos seus pecados, mas 
ele creu que Deus enviaria um Libertador que seria capaz de salvá-lo de 
Satanás, do pecado e da morte.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 15:13-16.
Deus sabia de tudo o que aconteceria com os descendentes de Abrão 
antes mesmo de terem nascido.

- Compare:
Você sabe o que vai acontecer na semana que vem, ou no ano que 
vem, ou daqui a dez anos? E que tal daqui a cem ou duzentos anos? 
Ninguém sabe as respostas dessas perguntas a não ser Deus. Somente 
Ele sabe tudo sobre o seu futuro.

LEIA Gênesis 17:1-5.
Deus falou novamente com Abrão quando ele estava com 99 anos.
- Deus mudou o nome de Abrão para Abraão porque Deus prometeu 

que ele seria o pai de muitos descendentes.
- Abrão significa “pai exaltado”; Abraão significa “pai de uma multi-

dão de filhos”.

 C. Deus prometeu um filho a Abraão e Sara.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 17:15-16.
Deus também mudou o nome de Sarai para Sara porque, apesar de nunca 
ter tido um filho, Deus prometeu dar-lhe um.
- Sarai significa “princesa”, mas Sara significa “mãe de nações”.
- Ela se tornaria a mãe de milhões de descendentes.

Tema: Deus é todo-poderoso.

Tema: O homem necessita de Deus.

LEIA Gênesis 17:17.
Parecia impossível que Abraão e Sara tivessem um filho.
- Abraão completaria 100 anos de idade.
- Sara completaria 90 anos.
- Mas a promessa de Deus não dependia das limitações humanas dos 

dois.
Foi Deus quem fez a promessa, e Ele é todo-poderoso.
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 D. A atitude de Deus em relação a Sodoma e Gomorra1

Voltemos nossa atenção agora para o sobrinho de Abraão, Ló.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 18:20-21.

NO MAPA 1, APONTE A PROVÁVEL LOCALIZAÇÃO DE 
SODOMA E GOMORRA.
Lembrem-se de que Ló mudou-se para perto dessas duas cidades ímpias.
Apesar de haver muitas pessoas no mundo naquela época, Deus via tudo 
o que as pessoas de Sodoma e Gomorra faziam, e também ouvia tudo o 
que diziam.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Deus já estava insatisfeito com essas duas cidades ímpias há muito 
tempo, mesmo antes de Ló ter-se mudado para perto delas.
- Por um longo tempo, Deus vinha sendo paciente com seus habitantes, 

mas agora havia decidido que não toleraria mais sua pecaminosidade.
- Eles não poderiam escapar do julgamento de Deus.

- Compare:
Vocês se lembram de como Deus esperou pacientemente que as pes-
soas se arrependessem nos dias de Noé? Mas chegou a hora em que 
Deus decidiu que já tinha dado àquelas pessoas tempo suficiente para 
que se arrependessem. Nenhum daqueles que recusaram concordar 
com Deus escapou do Seu castigo. Ele é soberano e supremo. Não 
pergunta a ninguém o que deve fazer. Quando decide castigar os 
pecadores, ninguém pode detê-lO.

- Considere:
Porque Deus não castiga o pecado imediatamente, pode parecer 
que o deixa passar impune. No entanto Ele, no tempo oportuno, 
castigará todo pecado. Ninguém pode escapar de Deus, nosso 
Criador todo-poderoso. Ele vê e vai castigar o pecado de todas as 
pessoas.

 E. Os anjos de Deus visitaram Sodoma.

LEIA Gênesis 19:1-3.
Onde estava Ló?
- Anteriormente, Ló estava morando perto da cidade.
- Agora ele tinha-se mudado para dentro da cidade e estava morando 

com aquelas pessoas perversas.
Quem eram seus visitantes, e por que vieram?
- Eram dois anjos de Deus que não tinham seguido Satanás.
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1Neste ponto, talvez você 
deseje ler todo o capítulo 18 de 
Gênesis, o qual dá uma boa 
preparação para Gênesis 19 e 
para a des truição de Sodoma e 
Go morra.
Destaque o fato de que, em 
várias ocasiões na Bíblia, Deus 
apareceu brevemente a algu-
mas pessoas na forma de ho-
mem. A essas aparições cha-
mamos teofanias.
A graça de Deus e o Seu co-
nhecimento de todas as coisas 
são demonstrados no capítulo 
18 através de suas conversas 
com Abraão e do Seu conheci-
mento da reação de Sara (ver-
sículos 12-15).
Tenha o cuidado de enfatizar 
que o comentário de Deus quan-
to a Abraão no versículo 18 foi 
para o benefício dele.
Deus sabia exatamente o que 
estava acontecendo em 
Sodoma e Gomorra. Pode-se 
dizer que as palavras de Deus 
foram semelhantes às de um 
pai que diz ao seu filho: “Eu vou 
olhar o seu quarto para ver se 
está mesmo bagunçado como 
eu ouvi falar”, quando o pai sa-
be muito bem que está!
Mas, nesse caso, Deus queria 
que Abraão participasse da con-
versa que se seguia a fim de 
que ele (e nós) pudéssemos ver 
a profundidade da graça de 
Deus e de Seu conhecimento 
de todas as coisas. Deus disse 
que não des truiria Sodoma e 
Gomorra se lá encontrasse dez 
homens justos. (Como sabe-
mos, apenas três pessoas con-
sideraram a advertência de 
Deus e escaparam.)
Se você usar este capítulo, tam-
bém deve usar a Figura 
Cronológica No 15, “Abraão, 
Sara e Seus Visi tantes 
Celestiais”. 

2 Pedro 3:9



- Deus os enviou a Sodoma com um propósito especial.
Deus enviou aqueles anjos para avisarem Ló e sua família sobre o que 
estava para acontecer.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Deus sabia que Ló cria nEle, apesar de morar entre o povo de Sodoma e 
Gomorra.
Deus sabe de todas as coisas.
A Bíblia nos dá mais detalhes sobre o pecado de Sodoma.

Leia Ezequiel 16:49-50.
Aquele povo era orgulhoso, glutão e não se importava com as necessida-
des uns dos outros.

 F. A pecaminosidade dos Sodomitas

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 19:4-7.

- Considere:
Que passagem horrenda! Mas Deus a colocou aqui para que a lêsse-
mos. Pare e pense: nossa sociedade, por acaso, é diferente? A palavra 
sodomia ainda está em nosso vocabulário porque o pecado ainda está 
em nosso meio.
O plano de Deus para o sexo foi que este fosse o elo especial entre um 
homem e sua esposa e o meio pelo qual teriam filhos. As paixões anti-
naturais, pervertidas, sem controle e egoístas, que eram uma peste em 
Sodoma, ainda causam destruição hoje em dia. Toda a nossa socie-
dade está ameaçada por uma horrível doença porque homens e 
mulheres têm recusado o plano de Deus para suas vidas.
A escolha de Ló da “melhor” terra parece bem diferente agora à luz 
desta cena terrível. Se Deus não tivesse enviado Seus anjos, que terrí-
vel fim teriam tido Ló e suas duas filhas! Mas a Bíblia nos diz que Ló 
creu nas palavras de Deus, e Deus o resgatou.

 G. Ló, sua esposa e suas duas filhas foram resgatados de 
Sodoma.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Gênesis 19:10-17.
Deus não salvou Ló, sua esposa e suas filhas porque eram bons.
- Ló não estava vivendo uma vida perversa como as pessoas de Sodoma, 

mas ele também nasceu pecador.
- Ló, porém, tinha concordado com Deus que ele era pecador, e con-

fiava na misericórdia de Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Ló cria nas promessas dadas a Adão e ao seu tio Abraão sobre o 
Libertador vindouro.
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Gênesis  
19:18-20

2 Pedro 
2:6-9



Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Os anjos de Deus levaram Ló para fora antes das cidades ímpias serem 
destruídas.
Deus sempre salva aqueles que concordam com Ele e que confiam nEle.
- Abel concordou com Deus e confiou nEle, e Deus o aceitou.
- Noé concordou com Deus e confiou nEle, e Deus o salvou do dilú-

vio.
- Ló concordou com Deus e confiou nEle, e Deus o salvou antes de 

Sodoma ser destruída.

 H. Deus destruiu Sodoma e Gomorra.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 19:24-25.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 17, 
“A DESTRUIÇÃO DE SODOMA 
E GOMORRA”

- Comentário:
Uma vez que Ló estava a salvo fora da cidade, Deus destruiu Sodoma 
e Gomorra. Deus odeia o pecado. Assim como Ele destruiu o mundo 
através de um dilúvio no tempo de Noé, também destruiu essas pes-
soas ímpias através do fogo.

Em 2 Pedro 2:6 Deus diz que a destruição dessas cidades é um exemplo 
do que irá acontecer às pessoas incrédulas.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus ainda é o mesmo hoje.
- Ele não mudou.
- Ainda vê e odeia o pecado.
- Ninguém pode escapar de Seu julgamento.

 I. A esposa de Ló olhou para trás.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 19:26.
Quando os anjos levaram Ló, sua esposa e suas duas filhas para fora de 
Sodoma, eles lhes disseram que não olhassem para trás, mas que corres-
sem para as montanhas.
Porém, a esposa de Ló desobedeceu.
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Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 16, 
“LÓ E SUAS FILHAS ESCAPAM”

Deus sabia o que estava no coração da esposa de Ló.
- A esposa de Ló era como Caim.
- Ela não confiava em Deus.
Deus sabia porque ela olhou para trás.
- Ela olhou para trás porque gostava dos caminhos pecaminosos do 

povo de Sodoma.
- Ela não queria ir embora.
Ela foi muito tola ao ignorar a advertência de Deus, por isso, quando ela 
olhou para trás, Deus a transformou numa estátua de sal.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda
- Considere:

Quando ficamos irados com alguém, às vezes, ameaçamos fazer um 
bocado de coisas, mas, depois de algum tempo, esquecemos. Mas 
Deus não ameaça castigar e depois esquece. Ele sempre é o mesmo. 
Ele Se lembra e cumpre Sua promessa de abençoar aqueles que con-
fiam nEle e castigar aqueles que Lhe desobedecem. Deus nunca Se 
esquece do pecado até que ele seja pago cabalmente. O castigo pelo 
pecado é a morte — separação eterna de Deus no lago de fogo.

 J. Conclusão

- Considere:
Deus está interessado em todas as pessoas. Apesar de agora haver 
bilhões de pessoas no mundo, Deus ainda conhece e está interessado 
em cada indivíduo. Cada ser vivente é importante para Deus — até 
mesmo os pardais. Apesar de haver milhões de pardais no mundo, a 
Bíblia nos diz (Mateus 10:29) que Deus sabe até quando um deles 
morre. No Salmo 50:11 Deus diz: “Conheço todas as aves dos montes, 
e são meus todos os animais que pululam no campo.”
Mas nós somos muito mais preciosos para Deus do que os pássaros. O 
Salmo 139:1-4 diz: “SENHOR, Tu me sondas e me conheces. Sabes 
quando me assento e quando me levanto; de longe penetras os meus 
pensamentos. Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar, e conheces 
todos os meus caminhos. Ainda a palavra me não chegou à língua, e 
Tu, SENHOR, já a conheces toda.”
Pensem na imensidão do conhecimento de Deus! Esse Deus magní-
fico, sabedor de todas as coisas e todo-poderoso Se IMPORTA com 
cada um, até mesmo com você e eu! Deus sabe que estamos estudando 
Sua Palavra agora, e quer que creiamos no que Ele está nos ensi-
nando.

- Deus quer que ouçamos e creiamos não somente porque Ele está inte-
ressado em cada indivíduo, mas também porque julgará cada pessoa 
que recusar crer em Sua Palavra.
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Algumas pessoas acham que são insignificantes demais para Deus Se 
importar com elas. Isso não é verdade. Lembrem-se do que acabamos 
de ler nos Salmos. Até os pássaros são importantes para Deus, 
pois conhece cada um deles! E Deus Se importa muito mais com as 
pessoas; Ele sabe tudo sobre nós. Ele sabe tudo sobre VOCÊ!

- Deus se importa conosco e deseja que creiamos nEle, mas Ele tam-
bém é justo e verdadeiro e julgará a pessoa que rejeitá-lO. Nenhuma 
pessoa escapa do cuidado de Deus e nenhum pecado escapa do justo 
julgamento de Deus.

Hoje, Deus é o mesmo que era nos dias de Abraão, Ló, Sodoma e 
Gomorra.

PERGUNTAS

 1. O que Deus disse a Abrão depois que Ló se separou dele?
 a. Deus disse a Abrão que iria lhe dar toda a terra de Canaã.
 b. Deus prometeu que os descendentes de Abrão seriam mais nume-

rosos do que as estrelas.
 c. Deus disse que os descendentes de Abrão iriam viver em outro país 

e seriam maltratados durante quatrocentos anos, mas, depois 
daquele tempo, Deus os traria de volta à terra de Canaã que prome-
tera a Abrão.

 2. Quais foram os novos nomes que Deus deu a Abrão e Sarai? Abraão e 
Sara.

 3. Por que Abraão e Sara não podiam ter um filho, a não ser que Deus ope-
rasse um milagre?
 a. Sara não podia ter filhos; era estéril.
 b. Ambos eram velhos. Abraão tinha 100 anos e Sara 90.

 4. Quem foi que criou o primeiro homem e a primeira mulher, e dá vida a 
todos os bebês? Deus.

 5. Há alguma coisa que Deus queira fazer, mas não pode? Não, Deus pode 
fazer tudo o que quiser.

 6. Quem conhece o futuro de cada pessoa? Somente Deus.
 7. Deus conhecia toda a maldade de Sodoma e Gomorra? Sim.
 8. Se as pessoas rejeitarem a Deus, Ele as deixará impunes? Não, Deus está 

interessado em todas as pessoas. Ele é o Juiz de cada uma.
 9. Por que Deus não puniu imediatamente as pessoas más de Sodoma e 

Gomorra, e por que Deus não pune imediatamente os pecadores hoje 
em dia? Porque Deus é amoroso, misericordioso, bondoso e paciente. 
Ele dá tempo às pessoas para que elas mudem de ideia e confiem nEle.

 10. Será que Deus apenas ameaça, mas nunca castiga os pecadores? Não. 
Apesar de ser paciente, no momento em que Ele julgar oportuno, casti-
gará os pecadores.

 11. Será que alguém poderá deter Deus quando Ele decidir castigar as pes-
soas por julgar que já lhes deu tempo suficiente para se arrependerem 
(mudar de pensamento)? Não, Deus é supremo. Ninguém é maior do 
que Ele.

 12. Por que Deus enviou Seus anjos para resgatar Ló, sua esposa e sua famí-
lia? Porque Ló concordava com Deus que era pecador e confiava nas 
promessas de Deus de enviar o Libertador.
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 13. Por que Deus transformou a esposa de Ló numa estátua de sal? Porque 
ela desobedeceu ao mandamento do Senhor que dizia para não olhar 
para trás, para a cidade em chamas.

PERGUNTA-DEBATE OPCIONAL:
 14. Homens e mulheres hoje em dia vivem nos dizendo que ter relações 

sexuais fora do casamento é natural porque todo mundo pratica isso. 
Você acha que Deus concorda com isso? Sabemos com certeza que 
Deus não concorda, porque Ele nunca muda.

278

Lição 17 — Deus Destruiu Sodoma e Gomorra

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

Deus Deu Isaque; Deus Resgatou 
Isaque da Morte

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 21:1-3; 22:1-19

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar que tudo e todos pertencem a Deus.
 Mostrar que nada é difícil demais para Deus.
 Mostrar que o homem não pode salvar a si mesmo.
 Mostrar que Deus salva aqueles que confiam nEle.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver que ele pode aproximar-se de Deus somente pela fé.
 Ver a soberania, onipotência, fidelidade, imutabilidade e graça de Deus.
 Ver que um homem comum pode ter fé para fazer algo terrivelmente di-

fícil se a sua fé estiver em Deus, que é digno de toda confiança.
 Reconhecer o direito de Deus sobre sua vida porque Ele é o dono de 

tudo e de todos.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Para a maioria das pessoas, esta história é impossível até de se imaginar. 
Como um Deus santo e justo pode ter pedido a um homem para matar seu filho? 
Como um homem teve a coragem de amarrar seu próprio filho, deitá-lo num altar 
e pegar uma faca para matá-lo? Como o filho (que aparentemente já era um 
rapaz, possivelmente mais forte do que seu velho pai) pode ter permitido que seu 
pai o amarrasse, o deitasse no altar e fizesse dele um sacrifício?

Para o incrédulo, essas coisas devem ser apresentadas simplesmente como 
fatos. Não espere que seus alunos entendam essa história; porque o único modo 
de podermos entendê-la é aceitando-a pela fé, olhando-a sob a perspectiva da 
cruz. Não é uma história de ações comuns e previsíveis; é uma história de fé, que 
nos dá um vislumbre de Deus sacrificando Seu próprio filho, Jesus Cristo. A con-
fiança de Abraão tornou-se um padrão para a nossa fé, pois devemos confiar 
somente em Deus para providenciar o sacrifício perfeito por nossos pecados.

Neste relato profundamente comovente, Abraão, de certa forma, abriu mão 
da posse e do controle de seus bens, de sua vida e da vida de seu único filho. 
Sua confiança em Deus era livre de dúvidas, a qual permitiu que ele colocasse 
tudo nas mãos de Deus.

LIÇÃO

18
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fidelidade, a graça e o poder 
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A confiança de Abraão é apre
sentada como a res posta cor
reta à fidelidade de Deus.
Esta história é um tipo de analogia 
redentora de Cristo que você po-
derá  usar mais tarde na apresen-
tação do Evangelho.
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Esta é a história da fé demonstrada por Abraão; mas, de um modo bem 
superior, é a história da fidelidade de Deus. Abraão percebeu o que todos nós 
precisamos reconhecer: Deus é fiel. Ele sempre cumpre Suas promessas.

Hebreus 11:19 nos diz que Abraão esperava que Deus ressuscitasse Isaque 
dentre os mortos. Ele sabia que Deus lhe havia prometido dar descendentes e 
enviar um Libertador através de Isaque. Então as ações de Abraão refletem sua 
confiança em Deus para resolver o presente dilema e fazer no futuro o que prome-
tera.

Mas nós sabemos que quando o próprio Filho de Deus foi o sacrifício, Deus 
não colocou outra pessoa na cruz no lugar de Jesus. Deus permitiu que Seu 
Filho tomasse nosso lugar e fosse o nosso sacrifício pelo pecado! E a única 
maneira de sermos coparticipantes dessa provisão imensuravelmente bondoso é 
chegarmo-nos a Deus como Abraão fez, pela fé!

Podemos meditar nessas verdades ao ensinarmos esta história fundamental 
sobre a qual poderemos mais tarde edificar o Evangelho de Jesus Cristo.

VISUAIS
 Figura Cronológica No 18, “Abraão Oferece Isaque” (usada nas Lições 18 e 48)
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 17.

 A. Introdução
Em nossa última lição nós vimos que Abraão creu em Deus, e que Deus 
imputou-lhe sua fé como justiça.
- Hoje nós veremos o maior teste da confiança de Abraão.
- Porém, mais importante do que a confiança de Abraão foi a fideli-

dade de Deus, em quem ele confiava.
Deus é o foco central desta história e de toda a Bíblia.
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 B. Deus cumpriu Sua promessa e deu um filho a Abraão e 
Sara.

Tema: Deus é todopoderoso.
Deus prometeu dar um filho a Abraão e Sara, apesar de serem ve lhos 
demais para terem filhos. Neste tempo, Abraão tinha 100 anos e Sara 
90.
- Sara sorriu quando Deus disse que ela teria um filho.

Sara nunca tinha tido um filho.
Ela sabia que aquilo seria naturalmente impossível na idade 
dela.

Mas nada é impossível para Deus; Ele pode fazer qualquer coisa que 
queira.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Muitos anos se passaram desde o dia em que Deus prometera dar um filho a 
Abraão, mas Deus não tinha se esquecido de Sua promessa.
- Ele não tinha mudado de ideia.
- Sara teve um filho exatamente como Deus prometera.
Abraão e Sara chamaram seu filho de Isaque.

LEIA Gênesis 21:1-3.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Isaque.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus podia decidir dar um filho a Abraão e Sara porque Ele é o Criador 
de todas as pessoas e de todas as coisas.
- Deus dá vida a todas as pessoas em todo lugar.
- Foi Ele quem deu vida a nossos antepassados.
- Foi Ele que deu vida a cada um de nós e aos nossos filhos.
Este mundo, bem como todas as pessoas, pertencem a Deus.
- Abraão e Sara pertenciam a Deus.
- O filho deles, Isaque, pertencia a Deus.

 C. Deus mandou Abraão oferecer Isaque.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Muitos anos se passaram e Isaque cresceu, tornando-se um rapaz.1

Seu pai e sua mãe o amavam.
Abraão cria que todas as promessas de Deus acerca do Libertador vin-
douro seriam cumpridas através de Isaque e seus descendentes.
Um dia, Deus disse a Abraão que fizesse a mais inesperada e difícil de 
todas as coisas.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 22:1-2.

Gênesis  
18:12

Salmo  
115:3
Jeremias  
32:17
Lucas 1:37

Atos 17:25

1 Crô nicas 
29:11-12
Salmo 24:1

1O período de tempo des de o 
nascimento de Isaque não é 
dado, apesar de vá rios eventos 
acontecerem neste ínterim. 
Certamente, Isaque era forte o 
bastante para carregar a 
madeira para o sacrifício 
(Gênesis 22:6). 



Deus estava testando Abraão para ver se ele amava mais a Isaque do que 
a Ele.
Que autoridade tinha Deus de dizer a Abraão para tomar Isaque e ofere-
cê-lo como sacrifício?
- Compare:

Será que seu vizinho ou qualquer outra pessoa tem o direito de dizer a 
você o que fazer com seus filhos, sua casa, seu carro, ou seus bens? 
Não! E por que não? Porque eles são seus. Eles pertencem a você e 
não a seu vizinho.
Mas Isaque não pertencia a Abraão? Não era Isaque filho de Abraão? 
Não tinha Abraão autoridade sobre Isaque? Isaque era filho de 
Abraão, mas quem foi que deu vida a Isaque? Quem deu Isaque a 
Abraão e Sara? Foi Deus! Isaque pertencia a Deus.

Deus é quem dá vida a todas as pessoas e a todo ser vivo.
Deus criou todas as coisas.
Portanto, Deus tem autoridade sobre todas as coisas e pessoas.

 D. Abraão creu em Deus.
Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Pensem sobre o que estava acontecendo!
- Que surpresa não deve ter sido para Abraão!
- Que teste tremendo!
- Será que Deus tinha mudado de ideia quanto a Isaque e quanto a Suas 

promessas?
- Como as promessas de Deus poderiam cumprir-se através de Isaque se 

Abraão o matasse?
- Será que Deus havia mudado de ideia?
- Será que Deus havia decidido que o Libertador não seria um dos des-

cendentes de Isaque?
Como Abraão reagiu?
- Apesar de Deus ter dito a Abraão que sacrificasse Isaque, Abraão não 

duvidou nem questionou a Deus.
- Ele aceitou o que Deus tinha dito.
Como ele pôde reagir assim?
- Ele conhecia e cria em Deus.
- Ele sabia que Deus não mentiria.
- Ele sabia que não lhe teria dado as promessas para depois mudar de 

ideia.
- Ele confiava em Deus e cria que Deus cumpriria Sua palavra.
Não é isso uma coisa dificílima para um homem fazer?
- Abraão era uma pessoa como nós.
- Esse teste de fé era terrivelmente difícil, melhor dizendo, impossível.
- Mas Abraão tinha colocado sua inteira confiança em Deus.
- Ele já tinha percebido que Deus nunca falha!

- Compare:

É difícil imaginarmos alguém que nunca falha em cumprir sua pala-
vra. Nossas intenções podem ser muito boas, mas nós, de vez em 
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quando, falhamos. Ficamos ocupados, ou cansados, ou distraídos, e 
falhamos em cumprir o que prometemos.
Deus não é como nós. Abraão descobriu o que cada pessoa precisa 
descobrir por si mesma: Deus nunca falha em cumprir as coisas que 
promete fazer. Podemos confiar totalmente nEle. É isso que Deus quer 
que façamos — que CREIAMOS nEle.

Hebreus 11:19 diz que Abraão creu que, mesmo se ele matasse Isaque em 
obediência a Deus, Ele o ressuscitaria dentre os mortos.
- Ele sabia que isso era impossível para o homem.
- Mas ele confiava em Deus para fazer isso.

- Compare:
Abraão era diferente de Adão e Eva. Quando eles estavam no jar dim, 
Deus disse a Adão para não comer do fruto da árvore do co nhe cimento 
do bem e do mal, pois, se ele comesse, naquele mesmo dia, certamente 
morreria. Mas, quando Satanás disse a Eva que eles não morreriam, 
Adão e Eva creram em Satanás. Duvidaram da palavra de Deus e Lhe 
desobedeceram. Adão e Eva não creram em Deus, mas Abraão creu. 
Ele creu que Deus cumpriria Sua palavra.

Porque Abraão creu e confiou em Deus, imediatamente tomou provi-
dências para ir ao lugar aonde Deus prometera guiá-lo.

LEIA Gênesis 22:3-5.

 E. Isaque questionou e Abraão respondeu.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus.

LEIA Gênesis 22:6-7.
Considerem a situação de Isaque.
- Sem dúvida, ele já tinha presenciado muitos sacrifícios.
- Ele não podia entender por que eles não tinham levado um cordeiro 

consigo para sacrificar.
- Abraão não tinha dito a Isaque o que Deus lhe dissera para fazer.

LEIA Gênesis 22:8.
Abraão confiou em Deus.
Crer em Deus é a coisa mais importante que podemos fazer.
- Escutar uma pregação ou simplesmente ler ou ouvir as palavras da 

Bíblia não nos libertará da má influência de Satanás.
- Devemos acatar as palavras de Deus e confiar nEle.

- Compare:
Se você ficasse doente e fosse ao médico e ele prescrevesse um remédio, 
será que você ficaria curado só de ouvir o médico falar sobre o remédio 
e como ele poderia curá-lo? Será que só isso o curaria?
Só ouvir a Palavra de Deus não nos ajudará em nada. Se ouvirmos, 
mas recusarmos crer, estaremos fazendo o que Satanás fez quando 
falou com Eva: estaremos chamando Deus de mentiroso. Deus jamais 
aceitará aqueles que recusarem crer nEle. Deus aceita aqueles que, 
como Abraão, creem em tudo no que diz e confiam somente nEle.
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 F. Abraão amarrou Isaque.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Gênesis 22:9-10.
Não havia escape para Isaque.
- Ele foi amarrado e deitado no altar.
- Abraão ergueu a faca para matá-lo.
- Deus tinha mandado Abraão oferecer Isaque como sacrifício, e não 

havia meio de Isaque escapar, uma vez que estava sobre o altar.

- Compare:
Foi assim também quando Deus fechou a porta da arca após Noé. A 
família de Noé e todos os animais e pássaros estavam a salvo dentro 
da arca, mas não havia escapatória para os que ficaram fora por não 
terem crido em Deus.
E não houve escapatória para as pessoas das perversas cidades de 
Sodoma e Gomorra quando Deus mandou fogo sobre elas. Não houve 
escapatória para a mulher de Ló quando ela desobedeceu a Deus e 
olhou para trás.
Deus salvou Noé e sua família do dilúvio. Deus salvou Ló e suas 
filhas do fogo que destruiu Sodoma e Gomorra. Somente Deus pode-
ria salvar Isaque de ser morto.
Há algum modo pelo qual possamos nos salvar da morte ou do cas-
tigo eterno por causa dos nossos pecados? Não! Não podemos salvar 
a nós mesmos. Deus castigará todo pecado. Ninguém pode escapar 
de Deus.
Deus, e somente Deus, pode arranjar um meio de escape. Você sabe o 
que Deus fez? Leiamos o que a Bíblia diz.

 G. Deus providenciou um carneiro para substituir Isaque.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA Gênesis 22:10-12.

Deus salvou Isaque; Deus disse a Abraão que não matasse seu filho.
Porém, Isaque não poderia ter sido salvo a não ser que houvesse outro 
sacrifício apropriado para oferecer a Deus.
- Abraão e Isaque não tinham um sacrifício apropriado com eles.
- Mas Deus providenciou outra oferta no lugar de Isaque.
- Abraão não poderia providenciar um sacrifício.
Deus misericordiosamente providenciou um cordeiro para substituir 
Isaque.

LEIA Gênesis 22:13.
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Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 18, 
“ABRAÃO OFERECE ISAQUE”

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: O homem só pode aproximarse de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Deus fez com que o carneiro ficasse preso pelos chifres nos arbustos.
- Se ele tivesse ficado preso por qualquer outra parte do corpo, teria se 

machucado tentando soltar-se.
- Se tivesse se machucado, não teria sido uma oferta aceitável a Deus.

Deus só teria aceitado um animal sadio e forte como sacrifício.
Porque Deus é perfeito, Ele só aceitará o que é perfeito.
Deus providenciou um sacrifício aceitável no lugar de Isaque.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus é fiel.
- Ele cumpriu Sua promessa a Abraão.
- Através de Isaque, Deus daria a Abraão muitos descendentes.
Abraão tirou Isaque do altar e colocou o carneiro que Deus havia provi-
denciado a fim de que ele fosse morto no lugar de Isaque.
- Abraão matou o carneiro e o queimou como oferta a Deus.
- O carneiro morreu no lugar de Isaque.
- O carneiro foi o substituto de Isaque.
- Deus salvou Isaque providenciando um carneiro para morrer em seu 

lugar.

 H. Abraão confiou em Deus para enviar o Libertador.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Gênesis 22:14-19.
Abraão chamou o lugar onde Deus providenciou o carneiro de “O 
SENHOR proverá.”
- Deus providenciou um carneiro para morrer no lugar de Isaque.
- Abraão cria que Deus também providenciaria o Libertador para 

res gatar a humanidade do poder de Satanás e do castigo pelo 
pecado.

 I. Conclusão
Não podemos sequer imaginar a dificuldade da prova que Abraão 
enfrentou.
Mas podemos ver que Deus recompensou a sua fé.
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Ele providenciou um meio para que Isaque fosse salvo; providenciou um 
sacrifício aceitável — um carneiro para morrer no lugar de Isaque.
A linhagem do Libertador prometido foi preservada.
Podemos confiar completamente em Deus para cumprir Suas promes-
sas.
Deus é digno de toda nossa confiança!

PERGUNTAS

 1. Por que Deus podia dar um filho a Sara e a Abraão apesar de ter ele 100 
anos de idade e ela 90?
 a. Porque Deus é quem dá vida a todas as pessoas em todo lugar.
 b. Deus é todo-poderoso. Ele pode fazer qualquer coisa que queira.

 2. Que autoridade tinha Deus para pedir a Abraão que oferecesse Isaque 
como sacrifício?
 a. Deus é o Criador de todas as coisas; sendo assim, Ele é o dono de 

todas as coisas.
 b. Foi Deus quem deu vida a Isaque.

 3. Abraão achou que Deus tinha mudado de ideia quanto a Isaque ser o pai 
de uma grande nação e o antepassado do Libertador? Não, Abraão creu 
e confiou em Deus porque ele estava convencido de que Deus sempre 
cumpre Suas promessas.

 4. O que Abraão achou que Deus poderia fazer? Abraão achou que se ele 
realmente matasse Isaque como Deus lhe havia ordenado, Deus o res-
suscitaria dentre os mortos.

 5. Uma vez que Abraão amarrasse e colocasse Isaque sobre o altar, haveria 
alguma maneira pela qual Isaque pudesse se salvar da morte? Não, 
Isaque não poderia salvar a si mesmo da morte.

 6. Há alguma maneira pela qual uma pessoa possa salvar a si mesma da 
pena de morte e do castigo eterno que merece por seus pecados? Não, 
ninguém pode salvar a si mesmo do castigo de Deus. Ninguém pode 
escapar de Deus.

 7. Quem falou com Abraão e salvou Isaque da morte? Deus.
 8. Havia alguém mais que poderia salvar Isaque da morte, além de Deus? 

Não.
 9. Quem providenciou um sacrifício para tomar o lugar de Isaque? Deus.
 10. Por que o carneiro ficou preso no arbusto pelos chifres? Porque, sendo 

Deus perfeito, só aceita a oferta se o animal for forte e sadio.
 11. Por que Abraão chamou o lugar onde Deus proveu o carneiro de “O 

SENHOR proverá”? Porque Abraão cria que, assim como Deus provi-
denciou o carneiro no lugar de Isaque, um dia providenciaria o 
Libertador que derrotaria Satanás e salvaria a humanidade do seu 
poder e do castigo eterno.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

Deus Escolheu Jacó e Rejeitou 
Esaú; José, Filho de Jacó

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 25:19-21,24-27; 28:10-15: 29:1; 37:1-14,18-20,24,28; 39:1

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar a fidelidade de Deus em manter Sua promessa de enviar um 

Libertador.
 Mostrar que Deus opera através de homens comuns e pecadores a fim 

de obter os resultados que deseja.
 Mostrar que há apenas um único caminho até Deus e que somente Ele 

provê esse caminho.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver a fidelidade de Deus.
 Ver a tolice de escolher um padrão de vida mundano.
 Reconhecer que ele é incapaz de salvar a si mesmo da penalidade do 

pecado.
 Reconhecer que Deus é o único que pode providenciar um modo de sal-

vá-lo da penalidade dos seus pecados.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
O Salmo 146:5 diz: “Bem-aventurado aquele que tem o Deus de Jacó por 

seu auxílio, cuja esperança está no SENHOR seu Deus...”. Deus de Jacó? 
Quando lemos o relato bíblico completo sobre Jacó, vemos que este nem sem-
pre foi um homem de fé. No entanto, Jacó, o conspirador, tornou-se Jacó, o 
homem de fé. Seu nome aparece entre os dos “heróis da fé” em Hebreus 
11:9,20-21. Ele foi o homem a quem Deus escolheu para ser o pai das doze 
tribos que se tornaram a nação de Israel.

Esta lição não abrangerá todos os detalhes das vidas de Jacó e Esaú, mas 
fará sobressair ao aluno as coisas que apontam para o Libertador vindouro.

Mas, quando nós, que ensinamos, lemos toda a história de Jacó, ela nos faz 
lembrar que os caminhos de Deus não são os caminhos do homem. Talvez nós 
nunca “escolheríamos” um homem como Jacó. Da mesma forma, alguns dos 
nossos alunos podem não ser muito fáceis de serem ensinados; podem até ser 
categoricamente difíceis! Mas devemos nos lembrar de que Deus conhece o fim 
das coisas desde o princípio delas, e não trouxe esses alunos até nós  em vão; 
Ele os trouxe para que possamos lhes dar Sua Palavra.

O aluno que nos parece ser o último a crer, de repente, pode surpreender-
-nos e aceitar a Palavra de Deus! É maravilhoso conhecer a Deus e saber que 

LIÇÃO

19

287

Referências 
Bíblicas

Notas do Professor

CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição liga os des
cendentes de Abraão, desde 
Isaque até José, enfatizando 
a fidelidade de Deus em man
ter Suas promessas de enviar 
um Libertador. A lição termina 
com José no Egito.
Pontos abordados:
- Esaú:  

Um homem que não va-
lorizava as promessas de 
Deus

- Jacó:  
Um homem que valo rizava 
as promessas de Deus

- O sonho de Jacó:  
Fala do plano de Deus de 
enviar um Libertador para 
reconciliar o ho mem com 
Deus

- A história de Jacó e Esaú: 
Apresentada brevemente, 
enfatizando apenas as coisas 
que se referem ao Libertador 
vindouro

- José:  
O filho favorito de Jacó; seu 
sonho revela o co nheci 
mento de Deus sobre o futu-
ro de José.

Seria bom 
você ler toda 
a história de 
Jacó e Esaú 
a fim de es-
tar prepara-
d o  p a r a 
q u a l q u e r 
p e r g u n t a 
que seus 
alunos pos-
sam fazer.
Gênesis  
25:19-34;  
27:1-33:20;  
35:1-29



Sua sabedoria, conhecimento e julgamento estão muito além da nossa com-
preensão. Nós somos Seus servos, e nosso trabalho é apresentar claramente a 
Palavra a cada aluno.

Uma das coisas maravilhosas de se observar na história de Jacó é que Deus 
falou com ele pessoalmente várias vezes e também lhe fez promessas.

Que nós sejamos fiéis em ensinar no poder do Espírito Santo a fim de que pos-
samos amar os que não são amáveis e compartilhar a Palavra com total fé nAquele 
que pode transformar em Seu filho querido até mesmo o mais vil pecador. 

O “Jacó” que perturba nossas aulas pode tornar-se o “pai” de uma grande 
“tribo” de crentes!

VISUAIS
 Figura Cronológica No 20, “O Sonho de Jacó”
 Mapa Cronológico 1
 Quadro Cronológico
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:
 Visual, “DEUS, Boas obras, O homem”
 Visual, “DEUS, O Libertador, O homem”

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 18.

 A. Introdução
A lição de hoje tocará brevemente nos eventos mais importantes das 
vidas dos descendentes de Abraão, do modo como foi registrado nos últi-
mos vinte e seis capítulos de Gênesis.
Nossa história começa em Canaã, mas terminará com os descendentes de 
Abraão morando no Egito.
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 B. Isaque casouse com Rebeca.

LEIA Gênesis 25:19-20.
Rebeca, a esposa de Isaque, nasceu na terra na qual Abraão morava antes 
do Senhor tê-lo conduzido a Canaã.

NO MAPA 1, APONTE MESOPOTÂMIA.
Deus tinha poupado a vida de Isaque; Deus prometera a Abraão que 
através de Isaque viriam muitos descendentes, inclusive o Libertador.

 C. O nascimento de Jacó e Esaú

LEIA Gênesis 25:21,24-26.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: Esaú, 
Jacó.

 D. Esaú não cria nas promessas de Deus nem as valorizava.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Gênesis 25:27a.
Esaú era um caçador habilidoso; gastava seu tempo perseguindo e 
matando animais selvagens nos campos.
As promessas concernentes ao Libertador teriam sido passadas normal-
mente para Esaú. 1 
- Ele era o filho mais velho de Isaque.
- O Libertador então teria sido um dos descendentes de Esaú.
Mas Esaú não estava interessado nas promessas de Deus.
Ele não confiava em Deus como Abraão e Isaque confiaram.
- Esaú era como Caim.

Ele não achava que era pecador.
Ele não achava que precisava ser aceito por Deus.

- Ao lermos sobre Esaú, veremos que ele andava como bem lhe parecia 
e vivia apenas para as coisas deste mundo.

- Isso era mais importante para ele do que as coisas que Deus queria lhe 
dar e ensinar.

 E. Jacó apreciava as promessas de Deus e cria nelas.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Gênesis 25:27b.
Jacó vivia tranquilamente em sua tenda e criava ovelhas e gado.
Ao contrário de Esaú, Jacó era um homem crente, como Abraão e 
Isaque.
- Jacó admitia que era pecador e que precisava que Deus enviasse o 

Libertador.
- Ele se interessava muito pelas promessas de Deus.

1A Bíblia e outros escritos dessa 
época mencionam os direitos 
de herança.
Esses direitos eram muito im-
portantes, pois normalmente 
outorgavam ao fi lho mais velho 
a liderança da família, alguns 
privilégios especiais e uma por-
ção maior (o dobro) das rique-
zas acumuladas pelo pai. 

Hebreus  
12:16



- Considere:
Cada um de nós precisa perguntar a si mesmo: “Será que estou me 
desviando da verdade de Deus e seguindo o meu próprio caminho 
como Caim e Esaú? Ou, será que sou como Abel, Enoque, Noé, 
Abrão, Isaque e Jacó, que admitiam seu pecado e confiavam em Deus 
para providenciar o Libertador?”

 F. Jacó retornou à terra de Abraão e Rebeca.

Em consequência das grandes diferenças existentes entre Esaú e Jacó, os 
problemas entres os dois irmãos aumentaram a ponto de Esaú ameaçar 
matar Jacó.
Por isso, Jacó deixou a casa de seu pai e sua mãe e começou uma longa 
jornada de volta à Mesopotâmia, a terra da qual seu avô Abraão tinha 
vindo.

NO MAPA 1, APONTE MESOPOTÂMIA.

LEIA Gênesis 28:10.

 G. O sonho de Jacó

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Era longa a distância entre Canaã e a Mesopotâmia, portanto, em sua 
viagem, Jacó teria que dormir nas montanhas.

LEIA Gênesis 28:11.
Numa noite, quando Jacó dormia, Deus deu-lhe um sonho.
- Ocasionalmente, durante aquele tempo, Deus falava com as pessoas 

através de sonhos.
- Mas agora que a Sua Palavra está completa, Ele fala conosco através 

da Bíblia.

LEIA Gênesis 28:12.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
20, “O SONHO DE JACÓ”

Através daquele sonho, Deus estava mostrando a Jacó que o Libertador 
vindouro lançaria uma ponte sobre o abismo que se para o homem de 
Deus.
- Deus é a única pessoa que pode providenciar um caminho por onde 

chegarmos a Ele.
- Mesmo que uma pessoa pratique muitas boas obras para tentar agra-

dar a Deus, seus esforços ainda não conseguirão lançar uma ponte 
sobre o abismo causado pelo pecado.
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- Compare:
Isso nos faz lembrar que Adão e Eva, no princípio, tinham comunhão 
com Deus. Deus andava com eles. Eles eram amigos de Deus. Mas, 
quando desobedeceram a Deus, eles e todos os seus descendentes, 
inclusive você e eu, ficaram separados de Deus. A escada, ou o cami-
nho para Deus, foi removida. Não havia mais um caminho pelo qual as 
pessoas pudessem voltar-se para Deus e ter comunhão com Ele, a não 
ser que Ele mesmo o providenciasse.

Visual Sugerido:

Mas Deus prometeu enviar o Libertador que destruiria Satanás e recon-
ciliaria o homem com Deus. O Libertador seria como a escada que Jacó 
viu ligando a terra ao Céu. Através do Libertador as pessoas novamente 
poderiam ter comunhão com Deus.

Visual Sugerido:

Apesar de todas as pessoas estarem separadas de Deus por causa das 
mentiras de Satanás e da desobediência de Adão a Deus, Ele plane-
jou enviar o Libertador que faria a reconciliação e a união entre 
Deus e o homem.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Jacó era pecador, assim como nós.
- Deus bondosamente mostrou a Jacó que há apenas um único caminho 

para Ele.
- Deus também estava mostrando a Jacó que as bênçãos só poderiam 

vir do próprio Deus, e que Jacó deveria colocar sua confiança em 
Deus e não em suas habilidades de manipular as circunstâncias.

 H. Deus passou para Jacó as promessas que fizera a 
Abraão e a Isaque.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 28:13-15.
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Deus estava dando prosseguimento ao Seu plano de enviar o Libertador.
- Muitos anos haviam passado desde que Deus dera a promessa do 

Libertador no jardim do Éden.
- Abraão, a quem Deus tinha chamado para ser o antepassado do 

Libertador, estava morto.
- Mas Deus não tinha esquecido do Seu plano.
Deus prometeu a Jacó que o Libertador vindouro seria um dos seus des-
cendentes.
Jacó sabia com certeza que as promessas dadas a seu avô, Abraão, e a 
seu pai, Isaque, agora pertenciam a ele.

LEIA Gênesis 29:1.
Muitos anos mais tarde, Jacó voltou a Canaã.

NO MAPA 1, APONTE CANAÃ .
Ao todo, Jacó teve doze filhos.

NO QUADRO CRONOLÓGICO: aponte os nomes dos doze filhos 
de Jacó (Israel).

 I. José, o filho favorito de Jacó

LEIA Gênesis 37:1-3.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: José.
Quando os irmãos de José faziam coisas erradas, José contava a seu pai, 
Jacó.

 J. Os irmãos mais velhos de José o odiavam.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Gênesis 37:4.
Porque José era o filho favorito de seu pai, todos os seus irmãos mais 
velhos o odiavam.

- Considere:
A razão por que as pessoas têm raiva e odeiam umas as outras é por-
que todos nós nascemos separados de Deus e o nosso coração é mau. 
Você sente ira, ódio ou coisas ruins em seu coração algumas vezes? 
Todos nós nascemos separados de Deus, e não há modo de podermos 
mudar a nós mesmos. Fazemos essas coisas pecaminosas porque nas-
cemos pecadores, exatamente como nosso pai, Adão.

 L. O sonho de José

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 37:5-11.
Deus sabia exatamente o que iria acontecer com a família de José.
- José não podia ver seu futuro.
- Ele não sabia como seu sonho seria cumprido.
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- Mas Deus deixou claro que José iria se tornar o líder de sua família e 
a governaria.

Deus conhece todo o futuro.

 M. José foi vendido para o Egito.

LEIA Gênesis 37:12-14,18-20,24,28; 39:1.

NO MAPA 1, APONTE CANAÃ, MIDIÃ E O EGITO.

 N. Conclusão
José, aquele a quem Deus havia prometido que seria o líder, agora era um 
escravo no Egito, separado de sua família e de sua terra natal.
Mas Deus cumpre cada promessa que faz.
Deus conhece o futuro.
- Ele conhecia o futuro de José.
- Ele conhece o meu futuro.
- Ele conhece o seu futuro.
Em nossa próxima lição continuaremos a história da operação de Deus 
na vida de José.

PERGUNTAS

 1. Qual era a grande diferença entre Esaú e Jacó? Esaú não valo rizava as 
promessas de Deus dadas a Abraão concernentes ao Libertador. Esaú 
não admitia que era pecador nem confiava na misericórdia de Deus. 
Vivia para o presente e para o lucro material. Jacó admitia que era peca-
dor e confiava em Deus. Ele valorizava as promessas sobre o Libertador.

 2. Por que Deus não Se esqueceu de Suas promessas sobre o Libertador 
dadas a Adão e Eva no Éden e a Abraão? Deus não Se esqueceu porque 
Ele nunca muda e sempre cumpre o que diz.

 3. O que Jacó viu no sonho que Deus lhe deu? Ele viu uma escada que 
tocava na terra, cujo topo alcançava o Céu. Os anjos de Deus subiam e 
desciam a escada, e Deus estava em pé no topo dela. 

 4. O que esse sonho significava? Significava que o Libertador, que seria 
um descendente de Jacó, seria como a escada ligando a terra ao Céu. 
Através do Libertador, as pessoas poderiam ser trazidas de volta à 
comunhão com Deus.

 5. Deus falou com Jacó em sonho. Como Deus fala com as pessoas hoje? 
Através de Sua Palavra, a Bíblia.

 6. Quem era o filho favorito de Jacó? José.
 7. Como os irmãos de José reagiram ao amor de seu pai por José? Eles 

tinham ciúmes e odiavam José.
 8. O que José sonhou? Leia Gênesis 37:7-9.
 9. O que esse sonho significava? Significava que José receberia uma posi-

ção de autoridade sobre toda sua família.
 10. Quem conhecia o futuro de José e o mostrou a ele através de seus 

sonhos? Deus.
 11. Quanto do nosso futuro Deus conhece? Deus conhece tudo.
 12. O que foi que os irmãos mais velhos de José fizeram? Eles venderam 

José como escravo para o Egito.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Promoveu José 
e Levou Israel ao Egito

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 39:20; 41:1-8,14-16,25-32,38-41; 42:1-3,6-8; 43:1-2; 45:3-9,25-28; 
46:5-7

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus é soberano.
 Mostrar que Deus cumpre Suas promessas.
 Apresentar José como um homem de fé.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que os planos e as promessas de Deus se cumprem apesar das 
circunstâncias.

 Reconhecer que Deus está no controle.
 Ver que Deus é fiel.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Nós somos inundados diariamente pelos “comentários” das notícias. Mas 

será que já ouvimos falar que algo aconteceu porque “Deus direcionou o cora-
ção do rei”?

A história de José é a apresentação exata e o comentário perfeito de Deus 
das “notícias” do Egito e de Israel. Deus não apenas sabe tudo o que acon-
tece, mas também entende tudo, porque Ele está no controle de tudo.

Nossos alunos precisam ver que Deus continua intervindo no que os 
homens e nações fazem. Ele não mudou; e apesar das pessoas considerarem 
essa história antiga, ela é realmente atual porque aplica-se às nossas necessi-
dades de hoje. Deus ainda opera através de homens de fé e ainda leva a cabo 
Seus propósitos — mesmo através das vidas de governantes pagãos.

José ficou firme em sua fé, e Deus mudou o futuro de toda a nação de 
Israel. José permaneceu inabalável porque sua fé estava profundamente 
arraigada no Deus invisível e imutável!

Em nossos dias de manchetes assustadoras e campanhas políticas em 
massa, nossos alunos precisam ver que Deus ainda está no controle; Ele é a 
nossa única esperança de estabilidade e salvação!

A história de José é um belo “tipo” de Cristo — Sua confiança, traição, 
sofrimento e exaltação. Mais tarde, depois do Evangelho ter sido apresentado, 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a obra 
soberana de Deus na vida e 
através da vida de José a 
fim de levar Israel ao Egito. 
A fidelidade de Deus é real-
çada através da confiança 
de José nEle. Deus comuni-
cou-Se com José por meio 
de sonhos e cumpriu o que 
havia prometido.
Apenas os detalhes essen-
ciais da história de José é que 
são apresentados — aqueles 
que definem os temas princi-
pais e que contêm a estrutura 
histórica da ascensão de José 
como go vernador, do seu rela-
cionamento com seus irmãos 
e da mudança de Israel para o 
Egito.

Salmo  
105:16-23
Atos 7:9-15



você poderá referir-se novamente a esta lição e traçar paralelos entre a vida 
de José e a vida de nosso Senhor Jesus Cristo.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 22, “Os Irmãos de José Curvam-se diante Dele”
 Mapa Cronológico 1

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 19.

 A. Introdução
Em nossa última lição vimos como José foi vendido a mercadores, que o 
levaram para o Egito, onde foi vendido como escravo.

NO MAPA 1, APONTE EGITO.
Por um curto período de tempo, tudo foi bem com José na casa onde ele 
trabalhava, mas quando a esposa de seu senhor fez acusações falsas 
contra ele, José foi posto na prisão.

 B. José foi preso.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Gênesis 39:20.
José ainda confiava em Deus.

296

Lição 20 — Deus Promoveu José e Levou Israel ao Egito

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



297

Lição 20 — Deus Promoveu José e Levou Israel ao Egito

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

- Apesar de ter sido odiado por seus irmãos e acusado falsamente pela 
esposa de seu senhor, José ainda confiava no único Deus vivo e verda-
deiro.

- Ele sabia que era pecador e que só poderia ser perdoado pela miseri-
córdia de Deus.

- Ele confiava nas promessas de Deus, assim como Abraão, Isaque e 
Jacó.

Ninguém pode agradar a Deus se não crer no que Ele diz.
A melhor coisa que você pode fazer é aceitar a Palavra de Deus como a 
verdade e confiar em tudo o que Ele escreveu na Bíblia.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus não falhou com José, mesmo quando ele estava na prisão.
- Deus cuidou dele porque tinha um plano maravilhoso para a vida de 

José.
- Agora que José estava na prisão, parecia impossível que um dia ele se 

tornasse o líder e o governante de sua família, mas Deus nunca muda.
Ele sempre cumpre tudo o que promete.
Ele não é como o ser humano, que muda de ideia, esquece suas 
promessas e fala mentiras.

 C. Os sonhos de Faraó

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 41:1-8.

- Considere:
Apesar de Deus ter falado às pessoas no passado através de so nhos e 
de ter planejado mostrar a Faraó por meio de seu sonho o que estava 
para acontecer no Egito, este não é o modo comum de Deus falar 
conosco hoje. E por que não? Será que Ele não sabe mais o que vai 
acontecer? É claro que sabe. Ele não mudou. Ele ainda sabe tudo 
sobre o futuro. Uma vez que Deus normalmente não fala com as pes-
soas hoje em dia através de sonhos, como então Ele nos diz o que 
quer que saibamos sobre o futuro? Ele nos ensina as coisas que quer 
que saibamos através de Sua Palavra, a Bíblia.

Faraó, o rei do Egito, não conhecia nem adorava o Deus vivo e verda-
deiro.
Os egípcios adoravam o sol, a lua, as estrelas, animais, répteis e o rio 
Nilo.

NO MAPA 1, APONTE O RIO NILO.
Mas, apesar de não adorarem a Deus, Ele planejou usar esse rei e seu 
país para cumprir Seus propósitos.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Leia Provérbios 21:1.
Deus governa sobre todos os povos e nações, mesmo que não O co nhe-
çam e nem O adorem.

Hebreus  
11:6

Atos 7:9-10
Lamen  
tações  
3:22-23



- Ele pode usar qualquer um da maneira que bem entender para cumprir 
Seus propósitos.

- Deus é soberano.
- Ele é o supremo regente sobre todas as coisas.

- Compare:
Quando nós fabricamos alguma coisa, ela pertence a nós; e somos 
nós que decidimos como nossos bens serão usados.

- Se você assa uma fornada de biscoitos, eles são seus para:
Guardar
Dar
Vender.

- Se você constrói um prédio de apartamentos, você é quem 
decide se:

Vai alugar.
Vai vender para outra pessoa.

Deus é o Criador de todas as pessoas.
Ele é o doador e o sustentador da vida.

- Ele nos fez e, por direito, pertencemos a Ele.
- Deus pode fazer o que bem desejar conosco.
- E porque Deus é justo, tudo o que faz com as pessoas é justo.

- Deus estava operando através das vidas de um Faraó egípcio e de um 
prisioneiro israelita em prol de todo o seu povo.

Nessa época, José estava na prisão.
- Mesmo lá na prisão, José cria que os propósitos de Deus eram certos 

para ele.
- Apesar de não saber naquela hora como Deus estava operando, con-

fiava em Deus e vivia pela fé, crendo que Deus faria o que fosse 
melhor.

 D. José interpretou o sonho de Faraó.

Tema: O homem necessita de Deus e é incapaz de 
salvar-se.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Gênesis 41:14-16,25-32.
José era incapaz de interpretar os sonhos do rei, mas ele confiou no 
Senhor para dar-lhe a interpretação dos sonhos de Faraó.
Deus deu entendimento a José para que o rei soubesse o que estava para 
acontecer no seu país.
Deus nunca falha com aqueles que confiam nEle.

 E. José recebeu a posição de primeiro homem mais 
importante, abaixo de Faraó.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Gênesis 41:38-41.

298

Lição 20 — Deus Promoveu José e Levou Israel ao Egito

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

Salmo 24:1-
2
1 Crô nicas  
29:11-12
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11:1-2

Daniel 
2:27-28

Salmo 22:4-
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Apesar de José ter passado por duras experiências, o Senhor ainda tinha 
tudo sob controle.
- O Senhor não tinha Se esquecido de José.
- Os sonhos que o Senhor lhe tinha dado quando jovem estavam prestes 

a se cumprir.
Deus sempre faz o que planeja.
- Ninguém pode se opor a Deus.
- Quando chegou o tempo de fazer o que planejara, Deus tirou José da 

prisão e deu-lhe uma alta posição, exatamente como Ele tinha mos-
trado a José através de sonhos quando este era garoto.

 F. Os irmãos de José foram ao Egito em busca de 
alimentos.

LEIA Gênesis 42:1-3,6-8.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 22, 
“OS IRMÃOS DE JOSÉ 
CURVAM-SE DIANTE DELE”

Mais uma vez Deus estava tornando realidade o que tinha mos trado ao 
jovem José em sonhos. Os irmãos de José realmente se curvaram perante 
ele!

 G. José revelou sua verdadeira identidade.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Gênesis 43:1-2; 45:3-9.
José chorou quando revelou sua verdadeira identidade a seus irmãos.
Em vez de tratar seus irmãos como seus atos mereciam, José explicou 
para eles que Deus estava no controle da situação e que tinha usado as 
horríveis ações dos irmãos para o bem de todos.

 H. Israel desceu para o Egito.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Gênesis 45:25-28; 46:5-7.
Deus sabe o que está para acontecer; Ele sempre cumpre Suas promes-
sas.
- Muitos anos antes, Deus disse a Abraão que seus descendentes iriam 

para outro país.
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Gênesis  
37:5-9

Gênesis  
50:20

Gênesis  
15:13



- Apesar de centenas de anos terem passado, Deus cumpriu o que havia 
prometido.

- Tudo o que Deus diz em Sua Palavra acontecerá exatamente como 
está escrito.

Na verdade, até a série de experiências difíceis na vida de José era o 
desenrolar do cumprimento da promessa de Deus.
Os descendentes de Jacó, ou Israel, eram agora chamados de filhos de 
Israel, israelitas ou Israel.

 I. Conclusão

Ainda hoje ouvimos falar de Israel nos noticiários.
E ainda hoje Deus cumpre Suas promessas.
Ele ainda é o Deus soberano.
E, através da Bíblia, Ele ainda está chamando homens e mulheres a cre-
rem nEle.

PERGUNTAS

 1. O que aconteceu com José no Egito? A esposa do dono de José mentiu 
contra ele, e ele foi posto na prisão.

 2. Quem cuidou de José na prisão? Deus.
 3. Por que Deus cuidou de José?

a. Porque, apesar de José ser um pecador, confiava em Deus e em Sua 
misericórdia.

b. Porque José cria nas promessas de Deus quanto ao Libertador.
c. Porque Deus tinha um plano maravilhoso para a vida de José.

 4. Quem deu a José entendimento para interpretar os sonhos de Faraó? 
Deus.

 5. O que significavam os sonhos do Faraó? Deus estava revelando ao rei 
que haveria sete anos de colheitas muito boas, que seriam seguidos por 
sete anos de seca.

 6. Será que Deus pode fazer o que bem quiser, mesmo em lugares onde as 
pessoas não O conhecem nem O adoram? Sim, Deus é capaz de fazer o 
que bem quiser, pois Ele é todo-poderoso.

 7. Como foi que Deus tornou realidade os sonhos que tinha dado a José 
quando este ainda era garoto? O Senhor deu sabedoria a José para inter-
pretar os sonhos do rei a fim de que José obtivesse a posição mais ele-
vada depois do rei.

 8. Por que Jacó levou toda a sua família para morar no Egito?
a. Porque Jacó soube que José estava no Egito.
b. Porque havia fartura no Egito.
c. Porque o rei convidou Jacó para morar no Egito.
d. Porque Deus planejou que isso acontecesse.

 9. Como passaram a se chamar os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó? 
Os filhos de Israel, israelitas ou Israel.

 10. O que motivou José a agir como agiu? Sua fé em Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Preservou Israel Escravizado 
no Egito; Deus Escolheu, Protegeu e 
Chamou Moisés para Libertar Israel

TEXTOS BÍBLICOS

Êxodo 1:6-11; 2:1-22; 3:1-20; 4:13-20,27-31

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus é soberano, onisciente, onipotente e santo.
 Mostrar o imenso desejo de Satanás de frustrar o plano de Deus de sal-

var o homem da escravidão de Satanás.
 Mostrar que ninguém pode frustrar os propósitos de Deus; Ele é fiel em 

levá-los a cabo no tempo em que Ele achar apropriado.
 Mostrar que somente Deus pode libertar o homem da escravidão de Sa-

ta nás. O homem é incapaz de salvar a si mesmo ou de salvar os outros.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que Deus é fiel e soberano e que levará a cabo Seus propósitos.
 Olhar somente para Deus em busca de libertação da escravidão de 

Satanás.
 Ter um crescente temor a Deus.
 Entender melhor o caráter de Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Nossa sociedade se deleita em avaliar a fraqueza dos homens, sem dar a 
menor atenção ao poder e ao propósito de Deus. Mas a Bíblia nos dá um 
retrato verdadeiro tanto de Deus quanto dos homens — homens que são fracos 
em si mesmos, mas que pela fé podem ser poderosamente usados por nosso 
Deus bondoso e todo-poderoso e Criador soberano.

Muitas pessoas de nossa cultura têm um vago conhecimento da história de 
Moisés; elas já ouviram muitos trechos e pedaços dessa história, mas nunca 
tiveram ideia do Deus soberano, que é na verdade o personagem principal 
dessa maravilhosa história verídica.

Deus bondosamente nos tem mostrado em Sua Palavra muitos exemplos 
da fragilidade do líder que Ele escolheu para Israel. No entanto, foi através 
desse frágil vaso que o nosso Deus bondoso e todo-poderoso concedeu livra-
mento para o povo de Israel. Por fim, Deus providenciou salvação para toda a 
humanidade através do Libertador prometido a Israel, Jesus Cristo.

LIÇÃO

21
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CONTEÚDO 
GERAL

Esta lição mostra o cuidado 
soberano e amoroso de 
Deus preservando  Israel, 
mesmo na escravidão, e le-
vantando Moisés para liber-
tá-lo.
Alguns dos temas:
- A onisciência de Deus: 

Ele sabia o que Faraó iria 
fazer.

- A oposição de Satanás: 
Queria acabar com a li-
nhagem do Libertador.

- A incapacidade do homem 
de salvar a si mesmo: 
Moisés tentou ajudar Israel 
e falhou.

- A santidade de Deus e Sua 
comunicação com Moisés: 
Da sarça ardente Deus fa-
lou com Moisés.  
Deus disse a Moisés que 
dissesse ao povo que EU 
SOU o tinha enviado.

Atos 
7:17-35
Hebreus  
11:23-26



A Bíblia é verdadeira. Não é apenas a legítima história do homem; é tam-
bém a mensagem viva do nosso Deus. Precisamos relembrar nossos alunos 
de que esta história dramática é um fato histórico.

À medida que estudamos esta lição, somos relembrados pela Palavra de 
Deus de que o EU SOU não muda. O Deus da sarça ardente é o mesmo Deus 
a quem adoramos e servimos, e cuja Palavra ensinamos! Apesar de atualmente 
não falar conosco de uma sarça ardente, fala-nos através de Sua Palavra. E 
quando apresentamos Sua Palavra a nossos alunos, o próprio Deus é quem 
comunica Sua mensagem àqueles que estão escutando.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 24, “O Nenê Moisés é Salvo”
 Figura Cronológica No 25, “A Sarça Ardente”
 Mapa Cronológico 1
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 20. 

 A. Introdução

Este estudo começa no segundo livro da Bíblia — Êxodo. 
- Êxodo significa “saída”.
- Esse livro registra como Deus tirou Seu povo, os israelitas, do Egito.
Ao estudarmos esta história maravilhosa, tenhamos em mente as seguin-
tes coisas:
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- Primeiro, lembrem-se de que a Bíblia é um livro de acontecimentos 
históricos verdadeiros. 

Os eventos de Gênesis e Êxodo são mencionados muitas vezes, por 
toda a Bíblia, tanto no Velho Testamento quanto no Novo 
Testamento.
Muitos dos minúsculos detalhes de Gênesis e Êxodo têm sido con-
firmados por descobertas arqueológicas.

- Segundo, mantenham sua atenção nos atos de Deus.
Você aprenderá muito sobre Deus neste livro.
Assim como nossas ações revelam nosso caráter, também as ações 
de Deus revelam Seu caráter.

- Terceiro, lembrem-se de que Deus é hoje o mesmo Deus que era no 
tempo em que esta história aconteceu.

Ele nunca muda.
Deus ainda é santo, todo-poderoso, conhecedor de todas as coisas, 
fiel e soberano..

 B. Israel cresceu em número e em riquezas.
José e toda sua geração morreram no Egito.
- José, seus irmãos e suas famílias continuaram a viver no Egito depois 

da morte de Jacó, seu pai, e mesmo depois da seca ter terminado.
- Eles não voltaram para a terra que Deus prometera dar a Abraão, 

Isaque e Jacó.
- A Bíblia diz que José e toda a sua geração morreram no Egito.
Cerca de 350 anos haviam passado desde o tempo em que Israel veio 
habitar no Egito até o tempo em que esta história começou aqui no livro 
de Êxodo.
Israel estava habitando no Egito todo aquele tempo.

NO MAPA 1, APONTE EGITO.

LEIA Êxodo 1:6-7.
Os filhos de Israel prosperaram no Egito.
- O número deles cresceu rapidamente.
- Eles ficaram também muito ricos.

Eles tinham muitas vacas, cabras e ovelhas.
Havia abundância de pasto para seus animais.

- O rei era muito bom para eles.
Mas as coisas logo iriam mudar.

 C. O plano perverso do novo rei

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Êxodo 1:8-11.
Quem vocês acham que estava orientando Faraó em seu plano maligno?
Satanás. Ele odeia Deus e o homem.
Por que Satanás iria querer destruir a nação de Israel?

Gênesis  
50:26



- Satanás sabia que Deus havia prometido enviar um Libertador que o 
destruiria e libertaria o homem do seu poder.

- Ele também sabia que Deus havia prometido que esse Libertador nas-
ceria através da nação de Israel.

- Satanás sabia que o Libertador seria um descendente de Abraão.
- Satanás queria destruir a nação de Israel porque ela era o povo a quem 

Deus tinha escolhido para cumprir Seu plano no mundo.
- Satanás não queria que ninguém fosse libertado do seu poder nem do 

castigo justo de Deus.

 D. O nascimento de Moisés e o plano de sua mãe

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Moisés.

LEIA Êxodo 2:1-4.
Os pais dessa criança confiavam em Deus para cuidar de seu menino.

 E. Moisés foi adotado pela filha de Faraó.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Êxodo 2:5.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 24, 
“O NENÊ MOISÉS É SALVO”

LEIA Êxodo 2:6-10.

Deus usou a irmã corajosa de Moisés e até mesmo a filha de Faraó para 
protegê-lo!
Então Deus devolveu Moisés à sua própria mãe para que ela cui-
dasse dele até que fosse grande o suficiente para ser mandado de volta 
à filha de Faraó.
Deus planejou usar Moisés para libertar os israelitas da escravidão.
- Deus sabia que Moisés estaria mais seguro na casa de Faraó do que em 

qualquer outro lugar.
- Ele também sabia que Moisés aprenderia muitas coisas que seriam 

importantes para ele em sua obra futura como líder de seu povo.

- Nota
Escritos egípcios dessa época mencionam que os filhos dos líderes 
egípcios recebiam instruções quanto a ler e escrever e também rece-
biam treinamento quanto à liderança doméstica e militar. Moisés pro-
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vavelmente recebeu esse tipo de instrução, uma vez que foi criado na 
casa de Faraó.

Como na história de José, podemos ver Deus operando em situações 
adversas para realizar Seus propósitos e para trazer os melhores resulta-
dos para Seu povo.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus é maior que Satanás; Deus é maior que tudo e que todos.
- Coisa alguma pode impedi-lO de fazer o que planeja.
- Ele dá continuidade a Seus planos, mesmo em situações adversas, e 

opera através dessas situações para proporcionar o bem àqueles que 
nEle confiam.

- Deus é dono de toda sabedoria.
Podemos confiar nEle.
Ele cuidou de Seu povo Israel, mesmo quando estava cativo; e Ele 
também cuida de você.

Cada um de nós precisa entender a Palavra de Deus a fim de podermos 
saber o que Deus fez para nos libertar do poder de Satanás e para nos 
trazer de volta a Ele.

 F. Moisés, quando tornou-se adulto

LEIA Êxodo 2:11-22.
Os israelitas foram mantidos cativos pelo perverso Faraó.
- Eles não podiam fugir.
- Moisés tentou ajudá-los, mas falhou.
- Nenhum ser humano poderia libertar seu povo do vil governante do 

Egito.
- Somente Deus poderia ajudá-los.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

- Compare:
Assim como os israelitas foram mantidos cativos por Faraó, também 
nós, nossos antepassados e todos os nossos filhos nascemos cativos de 
Satanás. Não podemos nos libertar dele. Nenhum professor, pregador 
ou outro ser humano pode libertar-nos. Só Deus pode libertar-nos da 
escravidão de Satanás.

 G. Moisés viu a sarça ardente.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Êxodo 3:1-3.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 25, 
“A SARÇA ARDENTE”
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Essa sarça era comum; a coisa extraordinária era que ela estava se quei-
mando, mas não era consumida pelo fogo.
A sarça não era consumida porque Deus estava nela.
- Deus é todo-poderoso.
- Ninguém pode fazer as coisas que Deus faz.
A sarça ardente era para lembrar Moisés da terrível condição de seu povo 
Israel.
- Eles, como a sarça ardente, corriam o perigo de ser totalmente destruí-

dos.
- Porém, assim como Deus estava na sarça e a impedia de ser consu-

mida, Ele também estava com Israel, os descendentes de Abraão.
- Satanás e Faraó não poderiam destruir os israelitas enquanto Deus 

estivesse com eles.

 H. Deus deu Sua mensagem a Moisés.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Êxodo 3:4.
Moisés não sabia que Deus estava na sarça até que Deus falou com ele 
do meio do fogo.

Tema: Deus é santo e justo.

LEIA Êxodo 3:5-6.
Deus disse a Moisés que tirasse seus sapatos como sinal de respeito a 
Ele, que é perfeito e o grande Criador.
- Ficar descalço era um sinal de humildade e submissão.
- Os escravos andavam descalços.

Tema: Deus é supremo e soberano.
O Senhor escolhe quem quer que Lhe agrada para fazer Sua vontade, e 
quando chega a hora de cumprir Seus planos, ninguém pode detê-lO.
Deus disse a Moisés que o tinha escolhido para libertar os israelitas da 
escravidão do Egito e para levá-los de volta à terra que tinha dado a 
Abraão.

LEIA Êxodo 3:7-10.

Moisés falhou quando tentou ajudar seu povo anteriormente, portanto, 
ele agora sabia que não era capaz, em sua própria força, de confrontar o 
rei e libertar Israel da escravidão.

LEIA Êxodo 3:11.

Deus disse a Moisés que seria com ele, e deu-lhe um sinal.
- Deus prometeu a Moisés que o traria de volta àquela montanha onde 

ele estava diante da sarça ardente.
- A montanha se chamava monte Sinai ou monte Horebe.

306

Lição 21 — Deus Preservou Israel Escravizado no Egito; Chamou Moisés

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

Isaías 12:6

Salmos  
115:3; 
135:5-6



NO MAPA 1, APONTE A PROVÁVEL LOCALIZAÇÃO DO 
MONTE SINAI

 LEIA Êxodo 3:12.

 I. “EU SOU”

LEIA Êxodo 3:13.
Moisés ainda não estava satisfeito.
- Seu próprio povo, os israelitas, o havia rejeitado quando ele tentara 

ajudá-lo anteriormente.
- Ele duvidava que eles acreditassem nele quando voltasse e lhes dis-

sesse que o Deus de Abraão, Isaque e Jacó o tinha enviado para liber-
tá-los da escravidão.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 3:14.

- Explique:
Durante o tempo em que a Bíblia foi escrita, os nomes tinham signifi-
cados. O nome de uma pessoa enfatizava alguma característica ou 
qualidade pessoal. Por exemplo, o nome Moisés significava “reti-
rado” porque ele foi retirado da água quando a filha de Faraó o 
encontrou.

- Compare:
Alguns de vocês devem ter lido livros à procura de um nome para o 
seu bebê. Alguns nomes têm significados bem interessantes.
Mas como Deus poderia dar a Si mesmo apenas um ou dois nomes? É 
impossível, porque Deus é muito grande. Ele é o Criador poderoso, 
Aquele que vê todas as coisas, Aquele que sabe de todas as coisas, o 
todo-poderoso, o fiel, Aquele que nunca muda, o juiz poderoso e o 
vingador de todo mal, o Salvador amoroso, bondoso, benevolente e o 
único que pode providenciar um caminho para salvar os homens de 
Satanás, do pecado e da morte. Ele é tudo isso e muito mais.
Que nome poderia Deus dar a Si mesmo que significasse para os 
israelitas tudo o que se pode saber sobre Ele? Seria impossível. Por 
isso, Deus mandou Moisés dizer aos israelitas que o EU SOU o tinha 
enviado.
O nome EU SOU inclui tantos atributos que não podemos entendê-lo 
completamente. Significa que Deus é autoexistente. Vocês se lembram 
das primeiras palavras da Bíblia: “No princípio criou Deus...”? Deus 
já existia no princípio. Ele não teve começo e jamais terá fim. Ele 
nunca foi e nem jamais será dependente de ninguém. Todos depende-
mos dEle para tudo. Ele tem o controle sobre toda terra — a chuva, o 
vento, os rios, a lua, as estrelas e o sol. Todas as coisas estão sob o 
Seu controle. Ele é o grande EU SOU; Ele é maior que tudo e que 
todos.1

Faraó, os egípcios, e até mesmo Satanás, não poderiam deter o povo de 
Deus depois que o Senhor, o EU SOU, decidiu libertá-los.

LEIA Êxodo 3:15-18.
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 J. Deus sabia o que o rei faria.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Êxodo 3:19-20.
Deus sabia exatamente como o rei do Egito reagiria.
Deus conhece nossos pensamentos, palavras e ações antes mesmo de 
pensarmos, falarmos ou agirmos.
Ele sabe tudo sobre nós desde o nosso nascimento até a nossa morte, e 
mesmo depois da morte.

 L. Deus deu Arão para ser assistente de Moisés.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Moisés tinha outra sugestão: ele pediu ao Senhor que mandasse outra 
pessoa que fosse mais capaz do que ele.

LEIA Êxodo 4:13.
O Senhor irou-Se contra Moisés por continuar argumentando, mas pro-
meteu enviar Arão, o irmão mais velho de Moisés, para ajudá-lo.

LEIA Êxodo 4:14-17.

 M. Moisés obedeceu ao Senhor.

LEIA Êxodo 4:18.
O Senhor assegurou a Moisés que o rei e todos os outros que ti nham 
planejado anteriormente feri-lo estavam mortos agora.
Sem dúvida, isso encorajou Moisés, pois ele finalmente voltou ao 
Egito.

LEIA Êxodo 4:19-20.

 N. O Senhor enviou Arão ao encontro de Moisés.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O Senhor cumpriu Suas promessas a Moisés e enviou Arão, o irmão 
mais velho de Moisés, ao encontro dele.
Ele deveria acompanhar e ajudar Moisés quando este fosse até Faraó 
para exigir a libertação dos israelitas.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Arão.

LEIA Êxodo 4:27-28.
Moisés e Arão voltaram ao Egito.
Eles reuniram o povo, os israelitas, e contaram-lhes o que o Senhor tinha 
dito a Moisés.
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 O. Israel creu que o Senhor tinha enviado Moisés.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Êxodo 4:29-31.

Os israelitas creram na Palavra de Deus dada através de Moisés.
Eles estavam gratos porque o Senhor tinha ouvido seus clamores por 
libertação.

- Considere:
Os israelitas foram sábios ao ouvir e crer na mensagem de Deus dada 
por Moisés. Quando não cremos na Palavra de Deus, nós O estamos 
chamando de mentiroso. O Senhor não pode ajudar  aqueles que 
recusam crer em Sua Palavra.

 P. Conclusão
O que acabamos de estudar é muito mais do que uma história sobre um 
homem chamado Moisés.
É a história verídica de Israel.
É também parte do desenrolar do plano de Deus de enviar um Libertador 
para a humanidade.
É a história de Deus.
Ninguém é maior do que Deus.
Ele sabia exatamente o que estava acontecendo com Israel.
Deus iria trazer libertação aos israelitas e, mais tarde, através deles, a 
você e a mim.
Estudaremos mais sobre Deus libertando Israel em nossa próxima lição.

PERGUNTAS

 1. Por que o rei do Egito escravizou os israelitas? Porque eles tinham-se tor-
nado mais numerosos do que os egípcios, o rei temia que os israelitas se 
juntassem aos inimigos dos egípcios, lutassem contra eles e dominassem 
o Egito.

 2. Quem estava guiando o rei em seus planos perversos? Satanás.
 3. Por que Satanás desejou destruir os israelitas? Satanás sabia que Deus 

havia prometido a Abraão, Isaque e Jacó que um de seus descendentes 
seria o Libertador.

 4. Por que Deus protegeu Israel e o fez prosperar? Porque Deus não muda. 
Ele foi fiel às promessas que fez a Abraão, Isaque e Jacó.

 5. Por que o Senhor permitiu que a filha de Faraó adotasse Moisés? Porque 
Deus planejou usar Moisés para libertar os israelitas da escravidão.

 6. Será que Satanás, ou algum espírito, ou um ser humano, ou qualquer 
coisa pode impedir a Deus de fazer o que planeja? Não, Deus faz tudo o 
que quer.

 7. Será que os israelitas ou Moisés poderiam libertar a si mesmos de Faraó? 
Não.

 8. Quem é a única pessoa que pode libertar alguém da má influência de 
Satanás? Deus.

 9. Por que Deus decidiu salvar os israelitas da escravidão?
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 a. Porque o Senhor viu seus sofrimentos e ouviu seus lamentos.
 b. Porque o Senhor os amava e planejou revelar Seu amor e mise ri-

córdia a eles.
 c. Porque o Senhor havia prometido a Abraão que faria de seus des-

cendentes uma grande nação e que, através deles, o Libertador viria 
ao mundo.

 10. Por que a sarça que Moisés viu não estava sendo consumida apesar de 
estar queimando? A sarça não era consumida porque o Deus todo-pode-
roso estava nela.

 11. O que o nome de Deus, EU SOU, significa? Significa que Deus é autoe-
xistente. Ele não precisa de nada nem de ninguém. Ele existia antes do 
princípio de todas as coisas. Porque Ele é o Criador de todas as coisas, 
tudo está debaixo do Seu poder, e é totalmente independente de qualquer 
coisa.

 12. Deus achava que o rei do Egito libertaria os israelitas imediatamente 
após Moisés dizer-lhe o que Ele havia falado? Não, Deus sabia que o rei 
não libertaria os israelitas, a não ser que fosse forçado a isso. Deus sabe 
tudo.

 13. Os israelitas creram que o Senhor havia enviado Moisés? Sim, creram.
 14. Será que Deus aceitará aqueles que não creem no que Ele diz? Não, Deus 

rejeita e castiga todo aquele que O trata como mentiroso.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Enviou Pragas ao Egito; 
Deus Livrou Israel

TEXTOS BÍBLICOS

Êxodo 5:1-2; 6:1-8; 7:4-5; 11:1,4-7; 12:1-7,12-14,22,28-36,46

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar a soberania, fidelidade e onipotência de Deus.
 Mostrar que a penalidade pelo pecado é a morte.
 Mostrar que Deus providencia um meio de escape para aqueles que 

confiam nEle.
 Apresentar a Páscoa para, no futuro, fazermos referência a ela como um 

tipo de Cristo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver a soberania de Deus.
 Ver a seriedade do pecado.
 Ver que Deus honra Suas promessas e cuida daqueles que creem nEle.
 Ver que ele é incapaz de salvar a si mesmo do julgamento de Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Que história tremenda é esta! Em nossos dias, muitos “teólogos” sentem 

repulsa a qualquer ênfase sobre o sangue. Deus não sentia essa repulsa; 
antes, nos diz nesta passagem que apenas aqueles protegidos pelo sangue de 
um cordeiro seriam poupados da perda de seus primogênitos. O sangue do 
cordeiro não foi apenas derramado, foi também aplicado nos umbrais e na 
verga da porta de cada casa.

Nós, que conhecemos a história do Cordeiro de Deus, percebemos as 
tremendas implicações desta passagem de Êxodo. Nós também somos poupa-
dos da ira de Deus porque, pela fé, fomos colocados sob a proteção do sangue 
derramado por Jesus Cristo. Mas muitos rejeitam essa simples, porém, eterna 
e profunda verdade. Como o Faraó, que confiava no seu próprio poder e no 
poder de seus falsos deuses, as pessoas recusam humilhar-se e crer em 
Deus.

A simplicidade da provisão de Deus é ainda uma pedra de tropeço para os 
homens. Vivemos num tempo em que o lema é ser “o maior” e “fazer as coisas do 
nosso jeito”. Faraó reconheceu tarde demais que ele não era o maior nem pode-

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a sobe-
rania, onisciência e onipo-
tência de Deus ao mandar as 
pragas sobre o Egito. Mostra 
também Sua santidade, 
graça e misericórdia ao 
libertar Israel através da 
Páscoa.
Alguns pontos abordados:
- A soberania, onisciência e 

onipotência de Deus: 
Ele usou a dureza de Faraó 
para mostrar Seu poder 
soberano ao libertar Israel.

- A fidelidade de Deus: 
Ele preservou tanto Israel 
quanto a linhagem do 
Libertador.

- A incapacidade do homem 
de salvar a si mesmo: 
Os israelitas não podiam 
salvar a si mesmos; Deus 
tinha que providenciar um 
meio para salvá-los.

- A Páscoa — um tipo de 
Cristo:  
Você deve ensinar cuidado-
samente os detalhes da 
Páscoa que são apresenta-
dos nesta lição para poder 
usá-los mais tarde na apre-
sentação do Evangelho.



ria fazer as coisas do seu jeito. Seus alunos podem muito bem estar lutando com 
esses mesmos aspectos. Eles têm sido cuidadosamente instruídos pelo deus 
deste século a colocar o seu “eu” em primeiro plano e a não permitir que Deus ou 
qualquer outra pessoa lhes diga o que fazer.

Ore por seus alunos. Deus pode usar Sua Palavra para penetrar em cora-
ções duros. Seus alunos vieram pelo menos ouvir sobre Deus. Pode estar 
havendo uma tremenda batalha dentro deles, pois o inimigo odeia quando 
alguém ouve e crê. Confie em Deus para abrir os olhos e o coração deles para 
crerem na verdade.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 27, “O Sangue Pascal Colocado nos Umbrais” 
(usada nas Lições 22 e 49)

 Figura Cronológica No 28, “Faraó e Seu Filho Morto”
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.

Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 21.

 A. Introdução
A lição de hoje começa com os israelitas escravizados no Egito por um 
poderoso Faraó.
- Provavelmente nenhum de nós foi escravizado como os israelitas.
- Mas temos sido escravos do pecado.
Vejamos de perto como Deus libertou os israelitas.
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 B. Faraó recusou obedecer ao mandamento de Deus dado 
através de Moisés e Arão.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Êxodo 5:1-2.

Deus usou Moisés e Arão para falar com o rei do Egito, mas Faraó recu-
sou obedecer à ordem de Deus.
(Nota: Faraó era o título dado a todos os governantes do Egito naquele 
tempo. A Bíblia não nos diz qual dos faraós estava no poder quando 
Moisés tornou-se líder de Israel).) 
Faraó não conhecia o único Deus vivo e verdadeiro e Criador de toda a 
terra.
Os egípcios não adoravam a Deus; eles adoravam as coisas que Deus 
tinha feito.
- Eles adoravam o Nilo, o maior rio de seu país.
- Também adoravam o sol, a lua e muitos tipos diferentes de animais.
- Eles tinham muitos e muitos deuses.
- Além do mais, os egípcios adoravam o Faraó, seu rei, como um deus.
A maioria das pessoas deu as costas deliberadamente para o verdadeiro 
conhecimento de Deus.
- Tornaram-se tolos em seu entendimento sobre Deus.
- Porque eles não queriam conhecer a Deus, Este permitiu que adoras-

sem falsos deuses.
Porque a maioria das pessoas do mundo voltou-se para a adoração a ído-
los e perdeu o verdadeiro entendimento de Deus, Deus chamou Abraão e 
fez dele o pai da nação de Israel.
- Deus fez isso para que, através de Israel, Ele pudesse preservar o ver-

dadeiro conhecimento de Deus.
- Através deles, Deus planejou tornar conhecida a verdade sobre Si 

mesmo a todas as outras pessoas do mundo.
- A verdade sobre Deus está neste livro, a Bíblia, que Deus deu por 

intermédio dos israelitas.
Deus teria ensinado ao rei do Egito que os ídolos são deuses falsos e que 
o Deus de Abraão e de Israel é o único Deus vivo e verdadeiro, mas 
Faraó não quis ouvir.

 C. Através da rebelião de Faraó, o Senhor Se propôs a 
mostrar a Israel que Ele era seu Deus.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

A geração dos israelitas que habitava no Egito quando Moisés voltou 
para lá ainda não tinha visto qualquer evidência da grandeza e do 
poder do Senhor.
- Só tinham ouvido falar sobre o Senhor e sobre o que Ele fizera para 

Abraão, Isaque, Jacó e José.



- Agora o Senhor iria usar esse perverso Faraó e a sua rebelião para 
manifestar o poder e a sabedoria de Deus a essa geração de israelitas 
para que eles soubessem que Ele ainda era o todo-poderoso e compas-
sivo Deus de Israel.

LEIA Êxodo 6:1-8.

 D. Através da rebelião de Faraó, o Senhor planejou mostrar 
aos egípcios que somente Ele é o Deus vivo e verdadeiro.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus também planejou mostrar aos egípcios que:
- Somente Ele é o Deus vivo e verdadeiro, com poder sobre toda a terra.
- Os deuses em quem confiavam e adoravam eram incapazes de prote-

gê-los do Deus de Israel.

- Considere:
Entre os egípcios havia pessoas inteligentes e altamente capacitadas: 
escritores eruditos, matemáticos, químicos, líderes civis e militares, 
arquitetos, artistas, artesãos, etc. Porém, espiritualmente, eram total-
mente cegos e tolos. Apesar de terem escravizado Israel, os egípcios é 
que verdadeiramente estavam escra vi zados — mantidos cativos a 
Satanás.
Logo, eles saberiam que o Deus de Israel era vivo, poderoso e capaz de 
libertar Seu povo.

- Considere:
Para nós pode ser fácil ver a tolice da adoração dos egípcios. Mas lem-
brem-se  de que Satanás os tinha enganado de forma que eles aceita-
vam isso em sua cultura. Ele ainda está fazendo a mesma coisa com as 
pessoas atualmente.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Porque Faraó estava determinado a lutar contra Deus, Deus planejou 
usar esse rei ímpio para mostrar Seu grande poder e Seu terrível julga-
mento sobre todos aqueles que se rebelam contra Ele.

LEIA Êxodo 7:4-5.
Isso deve servir de aviso para todos nós.
- Nós não podemos ignorar a Deus ou lutar contra Ele e escapar do Seu 

castigo.
- Ninguém que luta contra Deus pode vencer ou escapar do castigo.

 E. O Senhor enviou primeiramente nove pragas ao Egito.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Porque o rei do Egito recusou libertar os israelitas, o Senhor começou a 
mostrar Seu grande poder.1
Por causa do tempo, nós não leremos os detalhes do que aconteceu.
Mas se você quiser ler os detalhes por conta própria, achará esta história 
em Êxodo 7:14-10:29.
- Primeiro, o Senhor transformou a água do rio Nilo em sangue.
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- Depois Ele enviou as pragas das rãs, dos piolhos e das moscas.
- Em seguida, o Senhor fez com que os cavalos, gados, ovelhas, came-

los e jumentos dos egípcios ficassem doentes.
- Depois, o Senhor fez com que todos os egípcios tivessem tumores 

terríveis.
- A isso se seguiu uma chuva de pedras terrivelmente destrutiva, uma 

praga de gafanhotos e três dias de espessas trevas em todos os lugares 
onde os egípcios habitavam.

Nem Faraó nem o povo egípcio puderam salvar a si mesmos dessas terrí-
veis pragas mandadas pelo Senhor.
Tampouco seus falsos deuses podiam salvá-los.

- Nota:
Uma coisa interessante foi que cada praga apontava para a falsidade 
de um deus egípcio em particular; por exemplo, o deus rã, o deus sol, 
o deus tempestade. 

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Não fosse pela misericórdia e amor do Senhor pelos israelitas, eles tam-
bém teriam sofrido as pragas.
O Senhor protegeu os israelitas para que nenhuma dessas coisas terríveis 
acontecesse com eles, apesar de estarem morando no mesmo país.
- O Senhor protegeu os israelitas não porque eles não tivessem pecado 

ou porque merecessem Seu cuidado.
- Ele os protegeu por causa do Seu amor, misericórdia e graça.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda. 
- Outra razão porque Deus protegeu os israelitas foi porque não tinha Se 

esquecido de Suas promessas a Abraão, Isaque e Jacó.
Deus escolheu Abraão e prometeu abençoá-lo e fazer de seus des-
cendentes uma grande nação; também prometeu que seria seu 
Deus.
Apesar de centenas de anos terem-se passado e dos israelitas esta-
rem escravizados no Egito, ainda eram o povo especial de Deus por 
serem os descendentes que Deus havia prometido a Abraão.

Tema: Deus é supremo e soberano.
- Deus também protegeu Israel das pragas para que o rei do Egito reco-

nhecesse que o Deus de Israel era o único Deus vivo e verdadeiro 
sobre toda a terra.

Deus é supremo e soberano.
Ele faz o que decide fazer.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Depois de cada praga, a recepção do Faraó foi a mesma:
- Cada vez que o Senhor mandava uma praga, Faraó chamava Moisés e 

pedia-lhe que removesse a praga.
- O Faraó dizia que ia deixar Israel partir.
- Quando o Faraó dizia que ia permitir que os israelitas se fossem, o 

Senhor removia a praga.
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- Mas, tão logo o Senhor removia a praga, Faraó endurecia o coração e 
não deixava os israelitas saírem do Egito.

- Cada vez que Faraó fazia isso, ele se tornava mais orgulhoso e duro de 
coração.

 F. O último castigo do Senhor sobre os egípcios

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Apesar do Senhor já ter mandado nove pragas terríveis sobre os egípcios 
rebeldes, o rei do Egito ainda recusava obedecer ao Senhor e deixar os 
israelitas saírem.
Deus sabia todo tempo que Faraó seria teimoso e que recusaria li bertar 
os israelitas.
- Mesmo antes de mandar Moisés de volta ao Egito, Deus já tinha dito a 

ele que isso iria acontecer.
- Deus nunca é surpreendido pelo que as pessoas fazem ou pelo que 

acontece.
- Ele sempre sabe tudo antes que aconteça, e traça os Seus planos a fim 

de sempre vencer, não importando o que as pessoas digam ou façam.
- Esse perverso rei não podia impedir que Deus libertasse os descen-

dentes de Abraão.
O Senhor sabia que, depois desta praga final, Faraó libertaria os israeli-
tas.

LEIA Êxodo 11:1,4-7.

 G. As instruções do Senhor para Moisés

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus disse a Moisés como os israelitas deveriam se preparar para a 
última e mais terrível de todas as pragas.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Os israelitas também eram pecadores e mereciam morrer pelos seus 
pecados.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Eles também teriam sofrido este último castigo terrível se não fos se a 
misericórdia e a graça do Senhor.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus Se lembrou de Suas promessas a Abraão, Isaque e Jacó.
- Deus prometera levar os descendentes de Abraão de volta à terra que 

lhes tinha dado.
- Agora tinha chegado o tempo que Deus escolhera para fazer isso.
Foi isto que o Senhor disse a Moisés que os israelitas fizessem para sal-
var seus filhos primogênitos da morte.
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1. Eles deveriam escolher um cordeiro sem mancha.

Tema: Deus é santo e justo.

LEIA Êxodo 12:1-5.
- O chefe de cada casa tinha que escolher um cordeiro ou um 

cabrito. O cordeiro ou o cabrito tinha que ser sem mancha.

- Relembre:
Vocês se lembram do carneiro que foi sacrificado no lugar de 
Isaque? Ficou preso pelos chifres num espinheiro. Por que ele 
ficou preso pelos chifres? Deus é perfeito, e tudo o que Ele diz e 
faz é perfeito. Ele jamais aceitaria a oferta de um animal doente 
ou ferido.

2. Eles deveriam matar o cordeiro e recolher seu sangue numa 
bacia.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Êxodo 12:6.
O cordeiro deveria ser guardado até o dia especificado pelo Senhor, 
que era o décimo quarto dia do mês.
Deveriam matar o cordeiro no crepúsculo daquele dia.
O cordeiro tinha que morrer. Seu sangue, do qual sua vida depen-
dia, deveria ser derramado. Isso era para lembrar aos israelitas que 
o castigo do pecado era a morte.

- Relembre:
Até Adão e Eva pecarem, não havia morte no mundo. Mas quando 
Adão e Eva foram separados de Deus por causa de sua desobe-
diência, Deus disse que seus corpos teriam que morrer também. 
Todos os descendentes de Adão e Eva nasceram pecadores, sepa-
rados de Deus. É por isso que todas as pessoas também têm que 
morrer fisicamente, inclusive você e eu. Se não houvesse pecado no 
mundo, não haveria morte física. Se não houvesse pecado, não 
haveria separação de Deus no fogo eterno preparado para Satanás 
e seus demônios.

- Explique:
Quando os israelitas mataram os cordeiros e o sangue foi derra-
mado, as pessoas se lembraram de que o castigo pelo pecado é a 
morte. Assim como o carneiro morreu no lugar de Isaque, os 
cordeiros perfeitos que foram escolhidos e mortos pelos israeli-
tas morreram no lugar dos seus primogênitos.

3. Eles deveriam passar o sangue nos umbrais e na verga da porta.
Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 27, 
“O SANGUE PASCAL 
COLOCADO NOS UMBRAIS”
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LEIA Êxodo 12:7.
Deus disse aos israelitas que recolhessem o sangue em uma bacia.
Depois, eles tinham que pegar um pequeno galho de um certo 
arbusto e mergulhá-lo no sangue.
Com esse galho, eles deveriam passar o sangue nos dois lados e 
acima da porta da casa onde iriam comer o cordeiro naquela noite.
O sangue do cordeiro nos umbrais da porta é que salvaria o primo-
gênito do castigo de Deus.

 4. Eles tinham que ficar dentro da casa onde tinham passado o san-
gue.

Não deveriam sair da casa até pela manhã.

LEIA Êxodo 12:22.
- Explique:

Os israelitas deveriam ficar dentro da casa na qual tinham pas-
sado o sangue. Era como se eles tivessem que se esconder atrás 
da morte e do sangue do cordeiro que Deus tinha dito que matas-
sem no lugar do primogênito.

 5. Eles não podiam quebrar nenhum osso do cordeiro.
Eles não podiam quebrar os ossos do animal quando o matas sem ou 
quando o comessem.

LEIA Êxodo 12:46.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.
Essas foram as instruções de Deus para Israel.
Eles tinham que fazer tudo exatamente como o Senhor dissera a 
Moisés.

- Relembre:
Deus sempre foi o mesmo. Ele não permitirá que as pessoas se 
salvem pelo seu próprio modo. Vocês se lembram de que Ele recu-
sou aceitar as roupas que Adão e Eva fizeram para si no jardim do 
Éden? Deus também recusou a oferta que Caim trouxe porque não 
era de acordo com Suas instruções. Deus disse a Noé que fizesse a 
arca exatamente como Ele o havia instruído. Da mesma forma, 
tudo tinha que ser feito pelos israelitas exatamente como Deus 
tinha instruído Moisés.

- Compare:
Deus ainda é o mesmo. Ele não mudou. Não podemos chegar a 
Deus de acordo com nossas próprias ideias ou as ideias de outras 
pessoas. Só podemos nos aproximar de Deus de acordo com a Sua 
maneira. Se não nos aproximarmos da maneira que Ele estabele-
ceu, Ele jamais nos aceitará. 

 H. A promessa do Senhor aos israelitas

LEIA Êxodo 12:12-14.
Deus prometeu aos israelitas que quando Ele visse o sangue nas suas 
casas, não permitiria que a praga entrasse e matasse seus primogêni-
tos.
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 I. A fé e a obediência de Israel

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Considere:
Como você se sentiria se isso acontecesse aqui? Dá para imaginar o 
tremendo temor de Deus que se apossou dos israelitas. Eles sabiam 
que Deus cumpriria o que havia dito. Eles creram no Senhor e Lhe 
obedeceram.

LEIA Êxodo 12:28.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

- Considere:
O que você acha que teria acontecido se um israelita tivesse dito: “Eu 
não vou matar um dos meus cordeiros bons. Tenho um que está 
doente. Deve servir” Você acha que Deus teria aceitado o sangue de 
um cordeiro doente?
Ou se outro homem pensasse assim: “É uma pena matar este cordeiro 
bom. Eu não vou matá-lo. Só vou amarrá-lo à porta. Deus verá o cor-
deiro vivo e não deixará meu filho morrer pela praga.” Você acha que 
Deus teria poupado o primogênito daquela casa?
Não! O cordeiro tinha que morrer. O sangue tinha que ser derramado. 
Eles não podiam esquecer que o castigo pelo pecado é a morte. Tudo 
tinha que ser feito do modo que Deus dissera a Moisés.

Deus disse aos israelitas que, quando Ele visse o sangue nos umbrais de 
suas casas, seus primogênitos e de seus animais não morreriam. E os 
israelitas teriam que confiar nessa promessa de Deus.

 J. Todos os primogênitos dos egípcios morreram.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Êxodo 12:29-30.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 28, 
“FARAÓ E SEU FILHO MORTO”

Todos os filhos primogênitos egípcios e os primogênitos de todos os 
rebanhos egípcios morreram.
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- Considere:
O castigo pelo pecado é a morte. Mas devemos nos lembrar de que o 
castigo pelo pecado não apenas a morte física, mas também a eterna 
separação de Deus no lago de fogo.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O Senhor castigou o Egito exatamente como disse que faria.
- Ele sempre faz o que diz. Ele não apenas ameaça e depois esquece do 

que ameaçou fazer.
- Quando Deus decide punir os pecadores, não há meio de escapar.
Porque os israelitas passaram sangue em suas casas em obediência ao 
Senhor, nenhum dos seus primogênitos nem os primogênitos de seus 
rebanhos morreram.
- Deus sempre faz o que diz.
- Ele disse que destruiria os primogênitos das casas dos egípcios, e des-

truiu.
- Ele disse que pouparia a casa onde visse o sangue, e poupou.
- Podemos confiar no Senhor para fazer tudo que diz.

- Considere:
Faraó foi avisado? Sim! Ele foi! Todas as outras nove pragas que o 
Senhor prometeu enviar aconteceram, exatamente como Moisés anun-
ciou. A recusa de Faraó de se submeter a Deus custou a ele e a todo o 
Egito não apenas seus rebanhos e colheitas, mas também seus filhos 
primogênitos! Porque Faraó recusou crer em Deus, ele e todo o Egito 
pagou um preço trágico. Porém, ainda mais trágico foi o preço eterno 
que pagaram por sua incredulidade: separação eterna de Deus no 
lago de fogo.

 L. Faraó deixou os israelitas saírem.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 12:31-36.
Faraó chamou Moisés naquela mesma noite e disse-lhe para tirar os 
israelitas do Egito.
Faraó pensou que poderia lutar contra Deus e que Deus não poderia fazê-
-lo desistir,, mas ninguém pode lutar contra Deus e vencer.

 M. Conclusão
Nós somos privilegiados por conhecermos essa história.
Não precisamos rejeitar a Deus como Faraó fez.
Observando essa terrível tragédia, podemos crer em Deus e em Sua 
Palavra. 
Deus não mudou.
- Ele ainda requer que creiamos nEle.
- Ainda julga o pecado.
- E ainda cumpre Suas promessas.
O Senhor libertou Seu povo, exatamente como prometeu que faria.
Deus castigará todos os que lutam contra Ele, mas mostrará Sua miseri-
córdia e dará Sua paz àqueles que confiam nEle.
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PERGUNTAS

 1. O que foi que Faraó falou quando Moisés lhe disse que o Senhor Deus de 
Israel ordenou-lhe deixar Israel sair? Faraó disse: “Eu não conheço o 
Senhor, e não deixarei Israel sair.”

 2. A resposta do rei surpreendeu o Senhor? Não, o Senhor sabia que Faraó 
não deixaria os israelitas saírem imediatamente.

 3. Será que o que uma pessoa diz, pensa ou faz pega o Senhor de surpresa? 
Não, Ele sabe tudo antes que aconteça.

 4. Como Deus planejou usar esse rei ímpio? Deus planejou usá-lo para mos-
trar a todos que o Deus de Israel é o único Deus vivo e verdadeiro e que 
é todo-poderoso.

 5. Como o Senhor mostrou Seu poder? O Senhor enviou terríveis pragas 
sobre os egípcios.

 6. Quais foram essas pragas? O Senhor transformou o rio em sangue, 
enviou rãs, piolhos e moscas, destruiu os cavalos, gado, ovelhas, came-
los e jumentos dos egípcios. Também enviou tumores, chuva de pedras, 
gafanhotos e trevas totais.

 7. Por que essas pragas não vieram também sobre os israelitas?
a. Por causa do amor e da graça do Senhor.
b. Porque Deus não havia esquecido das promessas que fez a Abraão, 

Isaque e Jacó de fazer de seus descendentes uma grande nação e de 
ser seu Deus.

c. Para que o rei do Egito percebesse que o Deus de Israel era o único 
Deus vivo e verdadeiro sobre toda a terra, e que Ele faz o que deseja 
fazer.

 8. Os israelitas mereciam ser protegidos assim? Não, eles também eram 
pecadores e mereciam o castigo de Deus.

 9 O que Faraó fazia cada vez que o Senhor enviava uma praga? Faraó 
dizia que tinha mudado de ideia e pedia a Moisés que removesse a 
praga.

 10. O que Faraó fazia depois que o Senhor retirava a praga? Faraó mudava 
de ideia, endurecia o coração e não permitia que Israel saísse

 11. O Senhor ficou surpreso? Não, Ele sabia o que o rei iria fazer.
 12. O rei do Egito era capaz de vencer a Deus? Não.
 13. Alguém pode lutar contra Deus e vencer? Não.
 14. Qual foi o último castigo que Deus enviou sobre os egípcios? Deus 

enviou uma praga que matou o primogênito de todas as famílias do 
Egito e o primogênito de todo o seu rebanho.

 15. O que Deus disse aos israelitas para fazer a fim de que seus filhos primo-
gênitos não morressem?
a. Deviam escolher um cordeiro sem manchas.
b. Deviam matar o cordeiro e colher seu sangue numa bacia.
c. Deviam aplicar o sangue nos umbrais e na verga da porta.
d. Deviam ficar dentro da casa onde tinham passado sangue.
e. Não deviam quebrar nenhum dos ossos do cordeiro.

 16. O que teria acontecido se os israelitas não tivessem feito tudo exata-
mente como Deus instruíra Moisés? Seus primogênitos também teriam 
morrido.
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 17. Quem é a única pessoa que pode nos dizer como podemos chegar a Deus 
e sermos aceitos por Ele? Deus.

 18. O que aconteceu nas casas dos egípcios na noite quando Deus disse que 
mataria o primogênito de cada família? Deus os matou, exatamente 
como disse que o faria.

 19. Qual foi a promessa de Deus para os israelitas? Deus prometeu-lhes que 
quando visse o sangue nas laterais e acima de suas portas, Ele os pou-
paria.

 20. O que aconteceu com os israelitas? Todos os seus filhos ficaram a salvo. 
Nenhum deles morreu.

 21. Por que as crianças israelitas não morreram?
a. Porque os israelitas fizeram o que o Senhor disse e passaram sangue 

em suas casas. 
b. Porque Deus é digno de confiança, cumpriu Sua promessa e passou 

acima de suas casas.
 22. Deus sempre faz do que diz? Sim, quando Ele diz que punirá o pecado, 

Ele o fará. Quando Ele faz uma promessa para aqueles que confiam 
nEle, sempre cumpre.

 23. O que Faraó disse a Moisés depois que os primogênitos egípcios morre-
ram? Faraó disse a Moisés para tirar todos os israelitas do Egito.

PERGUNTA-DEBATE OPCIONAL.
 24. O que você aprendeu desta lição?
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Salvou Israel 
no Mar Vermelho e Providenciou- 
lhe Comida e Água no Deserto

TEXTOS BÍBLICOS

     Êxodo 13:17-18,21; 14:5-7,10-16,19-31; 16:1-3,11-15,35; 17:1-6

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar a soberania e a onipotência de Deus.
 Mostrar que o homem é incapaz de salvar a si mesmo.
 Mostrar que o homem só pode ser salvo de acordo com o plano preesta-

belecido por Deus.
 Mostrar a fidelidade de Deus mantendo Suas promessas.
 Mostrar que Deus é bondoso e que Se preocupa com a necessidade 

daqueles que nada merecem.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Reconhecer que milagres são compatíveis com a natureza de Deus: o 
que parece impossível para o homem é possível para Deus.

 Ver que Deus Se preocupa com as pessoas e quer que todos cheguem a 
conhecê-lO.

 Considerar sua própria incapacidade de salvar a si mesmo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Nossa sociedade tem dificuldade em aceitar os milagres. Muitos eruditos 
modernos estão tentando tirar da história antiga, através de livros que eles 
mesmos escrevem, os feitos miraculosos de Deus, os quais deixou registrados 
na Bíblia tão claramente. Até mesmo alguns que se chamam de educadores 
cristãos estão enganando a si mesmos e a outros dando explicações naturais 
para acontecimentos miraculosos. Alguns negam totalmente a veracidade dos 
relatos bíblicos, chamando-os apenas de histórias de fantasia ou mitos.

Para aceitar totalmente um milagre, o homem precisa crer que Deus é 
quem Ele diz ser. Se Deus é o Criador soberano do universo, então os mila-
gres da Bíblia não estão de forma alguma além do Seu poder. Não são apenas 
os milagres em si que os homens estão rejeitando; na verdade, estão rejei-
tando a Deus. Quando cremos que a Bíblia é verdadeiramente a Palavra de 
Deus, nós aceitamos o que Deus diz sobre Si mesmo. Ele é o Criador sobe-
rano, o todo-poderoso, o conhecedor de todas as coisas e o único Deus.

LIÇÃO

23
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição mostra o po der, a 
fidelidade, a graça e a mise-
ricórdia de Deus em Sua 
constante provisão para Seu 
povo, Israel, que nem sem-
pre foi fiel. Enfatiza a inca-
pacidade dos israelitas sal-
varem a si mesmos.
Deus preservou Israel:
- Por causa de Sua promessa 

a Abraão
- Porque iria dar Sua mensa-

gem ao mundo através de 
Israel

- Para mostrar Seu poder a 
fim de que eles e nós pu-
déssemos crer nEle

- Porque Ele os amava.
Enfatize que esta lição é fato 
histórico.

Salmos  
78:13-53;  
105:40-45; 
106:6-15



Um exame cuidadoso do relato bíblico não dá qualquer outra alternativa a 
não ser chamar esses eventos de milagres verídicos. Por exemplo, qualquer 
um que pense que as leis da natureza providenciaram mantimentos para dois 
mi lhões e meio de pessoas durante quarenta anos no deserto do Sinai deveria 
fazer uma visitinha àquele lugar hoje.1 Seria difícil de imaginar como sustentar 
até uma pequena comunidade de pessoas no Sinai por um curto período de 
tempo, muito mais suprir as necessidades imediatas de tamanho número de 
pessoas e de animais que, de repente, ficaram sem água.

Nós não podemos mudar as mentes e os corações, mas podemos expor 
nossos alunos à verdade da Palavra de Deus e orar para que eles ouçam e 
creiam.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 29, “A Travessia do Mar Vermelho”
 Figura Cronológica No 30, “O Maná no Deserto”
 Figura Cronológica No 31, “Moisés Fere a Rocha para Obter Água”
 Mapa Cronológico 1

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 22.

 A. Introdução

O que deveríamos considerar um milagre?
- Uma coisa da qual duvidar?
- Algum tipo de evento estranho?
Nas ocasiões em que Deus decidiu invalidar as leis físicas que Ele mesmo 
estabeleceu, registrou o evento em Sua Palavra como um milagre.
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1Muitos têm duvidado dos 
números mostrados no Velho 
Testamento, especialmente os 
números per ten centes aos 
israelitas. Uma passagem inte-
ressante a considerar é Êxodo 
38:25-26. Se os pesos mencio-
nados nessa passagem forem 
multiplicados, atingem exata-
men te este grande número de 
pessoas (603 550 — o nú mero 
de homens com ida de acima de 
20 anos).
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Deus apresentou os milagres como parte da história antiga — a narrativa 
histórica do Seu lidar com o mundo e com as pessoas.
E através do registro de Seus milagres, Deus nos mostra verdades sobre 
Ele mesmo.
Vejamos o que podemos aprender sobre Deus nesta passagem que 
vamos estudar.

 B. Deus guiou os israelitas por meio de uma nuvem.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

Deus libertou os israelitas da escravidão no Egito, e começou a guiá-los 
de volta à terra que tinha prometido ao seu antepassado Abraão.

LEIA Êxodo 13:17-18.

- Nota arqueológica:2
Alguns anos atrás, arqueólogos descobriram as ruínas de uma faixa de 
fortalezas egípcias que protegiam a estrada que passava na terra dos 
filisteus. Isto mais uma vez nos faz lembrar da extrema exatidão de 
cada detalhe das Escrituras. Como Deus nos diz em Sua Palavra, este 
não seria o caminho pelo qual o povo de Deus escaparia do Egito!

- Nota sobre o texto:
As palavras que foram traduzidas em nossa Bíblia como “Mar 
Vermelho”, são as palavras hebraicas que significam “mar de Juncos”. 
Muitos estudantes da Bíblia creem que, o que chamamos hoje em dia de 
mar Vermelho, refere-se a um grande mar fechado ou lago localizado 
ao norte da ponta do mar Vermelho. Nesse lago há juncos, os quais não 
são encontrados na ponta norte do mar Vermelho. Não sabemos a loca-
lização exata, mas sabemos que os detalhes da história contados na 
Bíblia são exatos e verídicos, e que havia uma profundidade considerá-
vel de água, como veremos na história. Podemos encontrar a área 
aproximada em nossos mapas atuais.

NO MAPA 1, INDIQUE A ÁREA DA PONTA NORTE DO MAR 
VERMELHO.

LEIA Êxodo 13:21.
O número de israelitas havia crescido tremendamente.
- Quando os israelitas entraram no Egito, eram apenas setenta.
- Agora, 430 anos mais tarde, havia provavelmente cerca de 2,5 

milhões de israelitas!

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus os dirigia através de uma nuvem para onde queria que fossem.
- Ele mantinha a nuvem adiante deles o tempo todo.
- Eles teriam se perdido e posteriormente morrido no deserto se o 

Senhor não os tivesse guiado.
Ele os amava, por isso cuidou deles.
Deus estava protegendo os israelitas para que o grande Libertador nas-
cesse no mundo.
- Os israelitas são os descendentes de Abraão.

Gênesis  
15:16a

2Para maiores detalhes sobre 
esta descoberta, dita por um 
arqueólogo israelense, veja 
National Geographic Maga-
zine, dezembro de 1982, 
p.738-768. 

Êxodo  
12:41

Isaías  
41:8-10



- O Senhor prometeu a Abraão que um de seus descendentes seria o 
Libertador do mundo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
O Senhor também protegeu Israel porque decidiu confiar a eles a Sua 
Palavra para que a dessem ao mundo.
As palavras de Deus que estamos lendo foram dadas a Israel para que 
nós também pudéssemos aprender sobre Deus e conhecê-lO.

 C. O Faraó decidiu buscar de volta Israel.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Faraó foi guiado por Satanás.
- Ele não iria desistir e deixar que os israelitas se fossem.
- Ele planejou persegui-los e recobrá-los.

LEIA Êxodo 14:5-7.

 D. Os israelitas tiveram medo e culparam Moisés.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Êxodo 14:10-12.
Apesar de terem visto todas as grandes e poderosas coisas que o Senhor 
tinha feito no Egito, ainda não confiavam no Senhor.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Moisés, porém, confiou no Senhor e disse aos israelitas que cressem em 
Deus.

LEIA Êxodo 14:13-14.

- Considere:
Será que somos diferentes dos israelitas? Será que desejamos crer na 
Palavra de Deus e confiar somente nEle?3

Satanás não quer que creiamos. Talvez vivamos e trabalhemos com 
pessoas que nos dizem para não crermos. Será que estamos dispostos 
a crer em Deus?

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Apesar dos israelitas terem pecado e não terem confiado no Senhor, Ele 
foi misericordioso e planejou libertá-los.
Eles não podiam libertar a si mesmos.
- O mar estava à frente deles, as montanhas ao redor e seus inimigos 

atrás.
- SOMENTE DEUS PODERIA SALVÁ-LOS.
- Relembre:

Quando Deus expulsou Adão e Eva do jardim, para longe dEle, não 
havia caminho de volta, e eles não podiam acertar as coisas entre eles 
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e Deus. Só Deus poderia providenciar um meio de serem novamente 
aceitos por Ele. Foi Deus quem providenciou um meio pelo qual Abel 
seria aceito por Ele. Somente Deus podia salvar Noé e sua família do 
dilúvio. Quando Isaque foi amarrado e colocado sobre o altar, e seu 
pai levantou a faca contra ele, só Deus poderia salvá-lo. Os pais dos 
primogênitos de Israel não poderiam salvar seus filhos da morte, a 
não ser que Deus decidisse providenciar uma maneira. Da mesma 
forma, Israel não poderia escapar dos egípcios, a não ser que Deus 
providenciasse um caminho de escape para eles.
Dá-se o mesmo conosco. Não podemos arranjar um meio de escapar 
da ira de Deus. Não podemos acertar as coisas entre nós e Deus através 
daquilo que fazemos. Somente Deus pode salvar-nos do castigo eterno.

 E. Deus abriu o mar.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Êxodo 14:15-16.
Deus criou o mar, por isso, tem controle completo sobre ele.

- Relembre:
No princípio, toda a terra era coberta de água. Lembrem-se de como 
o Senhor fez com que a água recuasse para que houvesse terra seca. 
O Senhor, que no princípio fez as águas recuarem, não tinha mudado. 
Ele ordenou que o mar recuasse para que Seu povo pudesse passar 
para o outro lado sobre terra seca. Deus podia fazer isso, pois Ele 
domina sobre toda a terra.

Não foi difícil para Deus abrir o mar a fim de que os israelitas pudessem 
passar para o outro lado.
- O Senhor é todo-poderoso.
- Nada é difícil demais para Ele.

 F. Deus guiou Israel através do mar.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Êxodo 14:19-22.

Visual Sugerido:

 

FIGURA CRONOLÓGICA No 
29, “A TRAVESSIA DO MAR 
VERMELHO”

O Senhor não abandonou Seu povo.
- Ele disse que iria levá-los a salvo do Egito para a terra que prometera 

a Abraão.
- O Senhor guiou os israelitas pelo caminho que fez através do mar.
- O Senhor moveu a nuvem que estava guiando Israel e colocou-a entre 

ele e os egípcios.
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Atrás dos israelitas a nuvem brilhava como o sol.
Ele deu luz para que os israelitas pudessem ver para onde iam.
Na frente dos egípcios, porém, a nuvem era negra. Só havia trevas 
na frente deles.

No entanto, os egípcios continuaram a seguir os israelitas porque o 
Senhor planejou destruí-los.

LEIA Êxodo 14:23-25.

 G. Deus afogou o exército egípcio no mar.
Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 14:26-29.
O exército egípcio foi afogado por Deus no mar.
Ninguém pode lutar contra Deus e vencer.
- Ele castiga todos aqueles que lutam contra Ele.
- Mas Ele é o Salvador misericordioso de todos aqueles que creem em Sua 

Palavra e que se aproximam dEle do modo que estabeleceu.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Êxodo 14:30.
O Senhor protegeu todos os israelitas.
- Nenhum deles se afogou nem foi capturado pelos egípcios.
- O Senhor os salvou por causa do Seu amor para com eles e porque 

tinha prometido salvá-los.
Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Êxodo 14:31.
Quando Israel viu as grandes coisas que o Senhor fez, creu nEle.

-  Considere:
Algumas pessoas dizem que só crerão se puderem ver Deus fazer 
alguma coisa grande e maravilhosa. Mas Deus não prometeu que 
faria milagres espetaculares para que nós crêssemos. Deus nos deu 
Sua Palavra e nos diz para crermos nela e para confiarmos nEle. Se 
recusarmos crer no que Ele escreveu em Sua Palavra, morreremos 
sem Deus e iremos para o castigo eterno.

 H. Israel murmurou.
Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Êxodo 16:1-3.
Apesar do Senhor ter libertado Israel dos egípcios abrindo o mar 
Vermelho e guiando-os em segurança, eles ainda não tinham aprendido a 
confiar nEle.
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- Eles murmuraram, queixaram-se e culparam Moisés e Arão.
- Em vez de murmurar, eles deviam ter confiado no Senhor para prover-

-lhes alimento.
Eles não podiam arranjar comida em lugar algum.4
- Moisés não podia providenciar comida para eles.
- Além de nada crescer por lá, não havia lugar algum onde pudessem 

comprar alimentos.
- Era um deserto estéril.
Deus queria que os israelitas soubessem que somente Ele poderia salvá-
-los nessa situação.
Da mesma forma, Deus deseja que cada pecador reconheça que somente 
Ele pode salvá-lo do castigo pelo pecado.

 I. Deus prometeu-lhes comida.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Êxodo 16:11-12.
Embora os israelitas e Moisés não pudessem providenciar alimento, o 
Senhor podia; nada é impossível para Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Eles não mereciam receber coisa alguma do Senhor, mas, em Sua graça, 
prometeu dar-lhes alimento.
- Ninguém merece a graça e a misericórdia de Deus.
- Nós todos merecemos o castigo eterno.

 J. Deus deu-lhes comida.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA Êxodo 16:13-15.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 30, 
“O MANÁ NO DESERTO”

Deus ajuda os necessitados. Ele concede liberdade àqueles que não têm 
meios de escape.

- Relembre:
Quando Adão e Eva pecaram contra Deus, foram separados dEle, e 
por isso, Deus prometeu enviar um Salvador para libertá-los. Eles 
fizeram roupas de folhas, mas Deus supriu-lhes roupas de peles de 
animais. Deus, em Sua misericórdia e graça, aceitou a oferta de Abel. 
Deus salvou Noé e sua família do dilúvio. Deus tirou Abraão do meio 
da idolatria, protegeu da fome a família de Jacó através de José, cha-
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mou Moisés para libertar os israelitas da escravidão no Egito e abriu 
o mar para eles. Agora Ele estava prometendo dar comida aos israe-
litas. Nenhuma dessas pessoas merecia as coisas que Deus fez por 
elas. Ele fez tudo isso porque é misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Êxodo 16:35.
O Senhor supriu fielmente o maná para os israelitas desde esse dia e 
durante todo o tempo em que estiveram no deserto.
- Ele nunca falhou com eles.
- Deus é fiel.
- Podemos confiar em Deus para fazer tudo o que Ele diz em Sua 

Palavra.

 L. Israel murmurou de novo.
Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Os israelitas ficaram gratos ao Senhor por Sua provisão de alimento, mas 
logo se esqueceram do Seu grande poder, e começaram a reclamar de 
novo.
- Ouçam o que aconteceu desta vez.

LEIA Êxodo 17:1-4.

- Considere:
Quanto tempo um homem pode viver sem água? Apenas alguns dias. 
Os israelitas temeram que todos fossem morrer no deserto. Você pode 
imaginar o peso que Moisés sentiu? Ele não tinha uma maneira de 
suprir água para aquelas pessoas. Somente Deus poderia ajudá-los.
Nós sabemos que Deus pode todas as coisas. Mas onde Deus poderia 
arranjar água naquela terra seca e árida? Não havia um oásis por 
perto.
Por que Deus deveria suprir água para aquelas pessoas? Elas não 
mereciam a ajuda de Deus.5

 M. Deus disse a Moisés o que fazer.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus não deixou que os israelitas morressem de sede.
Deus deu-lhes água porque Ele é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Êxodo 17:5-6a.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 31, 
“MOISÉS FERE A ROCHA PARA 
OBTER ÁGUA”
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fidelidade, e não por que o 
homem merece. 



Deus disse a Moisés que batesse na rocha com sua vara.
Deus prometeu que iria dar água da rocha.

- Considere:
Para nós faria muito mais sentido se Deus tivesse dito a eles que 
cavassem um buraco na areia ou fizessem um poço. Então, podería-
mos “explicar” como Deus supriu a água. Mas esse foi um verdadeiro 
milagre de Deus. Somente Deus poderia fazer sair água de uma rocha 
no meio do deserto. Ele queria que os israelitas (e nós) soubessem que 
somente Ele era capaz de salvá-los da morte.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Moisés tinha que fazer do modo que Deus mandou.
Toda vez que se deparavam com uma situação impossível, Deus lhes 
dizia exatamente o que deveriam fazer.

- Compare:
Deus é o mesmo hoje.
Ele não deixa por nossa conta arranjar um modo de escapar do nosso 
pecado, do poder de Satanás e do castigo eterno. Deus é o Salvador 
de todos aqueles que deixam de confiar em si mesmos para confiar 
somente nEle. Somente Ele providencia um modo dos pecadores 
serem salvos.

 N. Deus supriu água para eles.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Êxodo 17:6b.
Em obediência ao Senhor, Moisés bateu na rocha.
Imediatamente, uma grande corrente de água jorrou.
Havia bastante para todos os israelitas e seus animais.

- Considere:
Não sabemos o número exato dos israelitas nessa ocasião — apenas 
os homens acima de vinte anos foram contados no censo re gistrado na 
Bíblia — mas podemos avaliar por esse censo que havia talvez 2,5 
milhões de pessoas. E havia água suficiente para todos eles e para 
seus animais! Salmo 105:41 diz: “Fendeu a rocha, e dela brotaram 
águas, que correram, qual torrente, pelo deserto.”
Somente o Deus todo-poderoso poderia fazer brotar água de uma 
rocha no deserto — água suficiente para esse grande número de pes-
soas. Lembrem-se, Deus fez todas as coisas; Ele falou, e tudo foi 
criado. Nada é difícil demais para Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus deu água e comida para os israelitas apesar de não merecerem nada 
dEle.
- Eles não trabalharam por esse alimento ou pela água.
- Deus não pediu nada em troca.
- Ele lhes deu água e comida porque é amoroso e misericordioso.
Ninguém merece o amor e a misericórdia de Deus.
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- Não podemos obter a aceitação de Deus pelas coisas que fazemos.
- O perdão de Deus para os pecadores é um presente.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus protegeu fielmente os israelitas e supriu tudo o que precisavam.
- Deus prometeu que abençoaria os descendentes de Abraão.
- Deus sempre cumpre o que diz.

 O. Conclusão
A história do suprimento de Deus para os israelitas é recontada muitas 
vezes no Velho Testamento e mencionada outras tantas no Novo 
Testamento.
Esses eventos são fatos históricos.
Sim, são milagres; milagres de Deus.
- Eles nos mostram a fidelidade de Deus em cumprir Suas promes-

sas.
- Eles nos mostram Seu grande amor para com Seu povo.
- Eles nos mostram Seu poder soberano sobre toda a criação.
Deus está além do nosso entendimento, bem como Seus milagres.
Mas podemos crer que essas coisas realmente aconteceram porque Deus 
assim o disse em Sua Palavra.

PERGUNTAS

 1. Como Deus mostrou aos israelitas para onde ir? Deus guiou-os através de 
uma nuvem durante o dia, e, à noite, a nuvem tornava-se numa coluna de 
fogo.

 2. Para que terra os israelitas se dirigiam? Para Canaã, a terra que Deus 
deu a Abraão, Isaque e Jacó.

 3. Por que Deus protegeu Israel?
 a. Porque Ele é amoroso e misericordioso.
 b. Porque um dos seus descendentes seria o grande Libertador dos pecado-

res.
 c. Por causa de Suas promessas a Abraão, Isaque e Jacó.
 d. Porque Ele estava passando Sua Palavra a Israel para que eles, por 

sua vez, a dessem ao mundo.
 4. O que os israelitas fizeram quando viram o exército do Faraó vindo atrás 

deles? Culparam Moisés e disseram que ele deveria tê-los deixado no 
Egito.

 5. Havia algum modo dos israelitas salvarem a si mesmos? Não.
 6. O que eles deveriam ter feito? Deveriam ter clamado ao Senhor e con-

fiado nEle para resgatá-los.
 7. Por que não foi difícil para Deus abrir o mar?

 a. Porque Ele criou o mar.
 b. Porque no princípio Deus teve poder sobre a água e sobre a terra. 

Ele não havia mudado. Ele mandou que o mar recuasse a fim de que 
Seu povo pudesse passar em terra seca para o outro lado.

c. Porque Deus é todo-poderoso. Nada é difícil demais para Ele.
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 8. O que Deus fez para proteger os israelitas dos egípcios quando eles esta-
vam atravessando o mar? Deus moveu a nuvem para trás dos israelitas a 
fim de que ficasse entre eles e os egípcios. A nuvem bri lhava para mos-
trar o caminho aos israelitas, mas era escuridão na frente dos egípcios.

 9. Por que os egípcios não podiam escapar de Deus? Porque o Senhor é 
maior do que todos. Ninguém pode lutar contra Ele e vencer. Ele é todo-
-poderoso.

 10. Alguém pode arranjar um meio de livrar-se do castigo de Deus por seus 
pecados e fazer-se aceitável a Deus? Não.

 11. Que novo problema os israelitas enfrentaram quando começaram sua 
jornada pelo deserto? Eles não tinham comida.

 12. Eles se lembraram de todas as grandes coisas que o Senhor fez e creram 
nEle? Não, eles murmuraram e culparam Moisés e Arão.

 13. Israel merecia que Deus lhe desse comida? Não.

 14. Existe alguma pessoa que mereça o amor de Deus ou que mereça ser 
salvo do castigo eterno? Não, nós todos merecemos ser castigados por 
Deus.

 15. Qual foi a comida que o Senhor deu aos israelitas? Primeiro, o Senhor 
lhes deu codornizes, e depois, deu-lhes o maná todas as manhãs.

 16. Por que os israelitas não podiam obter água? Porque estavam no deserto.

 17. O que Deus disse a Moisés para fazer a fim de obter água? Disse-lhe que 
batesse na rocha com sua vara.

 18. Quando o Senhor libertou os israelitas, permitiu que fizessem as coisas 
da maneira que quisessem? Não, tudo tinha que ser feito da maneira de 
Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v). 

Preparação para 
Dar os Dez Mandamentos

TEXTOS BÍBLICOS
Êxodo 19:1-13,16-20; 20:1-2

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar a santidade, a soberania e a justiça de Deus e Sua ira contra o 

pecado.
 Mostrar a absoluta incapacidade do homem de guardar a lei.
 Mostrar que o homem não pode ser salvo através de coisa alguma que 

faça.
 Mostrar que somente Deus pode providenciar um meio do homem ser 

salvo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Ver a falsidade da crença popular de que o caminho para a salvação é 

guardar os dez mandamentos.
 Ver que é realmente merecedor da morte e do castigo eterno porque 

quebrou a lei de Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Jesus Cristo disse aos Seus discípulos que o Espírito Santo convenceria o 

mundo “...do pecado, da justiça e do juízo...” (João 16:8). Contudo, estranha-
mente, muitas das pregações de nossos dias giram em torno de: “Sorria! Deus 
te ama!”

A verdade sobre a santidade, a justiça e a ira de Deus não é um tema muito 
popular. Atualmente, muitos que professam ser crentes parecem não perceber 
que Deus é, de fato, o mesmo Deus que vemos nessa passagem de Êxodo.

Muita ênfase tem sido dada ao amor de Deus; pouca ênfase, porém, ao 
fato de que recebemos esse amor apenas como objeto de Sua graça. E a 
ma ravilhosa graça de Deus tem sido, às vezes, apresentada sem a devida 
ênfase ao fato de que ela consiste na bondade não merecida a pecadores que 
de outra forma estariam sem esperança.

Deus ainda odeia o pecado o suficiente para castigar eternamente, no lago 
de fogo, todos aqueles que recusarem Seu plano de salvação.

Não devemos presumir que nossos alunos já compreendam as palavras 
santo e justo. Eles podem ter ouvido por muitos anos essas palavras em ce ri-
mônias religiosas, sem jamais ter reconhecido que Deus não é apenas puro e 
sem pecado, mas também é um Deus de ira que odeia e pune todo o pecado.
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição prepara o cenário 
para a apresentação dos dez 
mandamentos. Enfatiza a 
jus tiça e a santidade de 
Deus, bem como Sua terrível 
ira e julgamento contra todo 
o pecado.
Alguns pontos abordados:
A aliança de Deus dependia da 
obediência de Israel, mas o 
povo não reconheceu que era 
incapaz de obedecer comple-
tamente.
Os limites estabelecidos para 
as pessoas e os animais ao 
redor do monte Sinai enfati-
zam a santidade de Deus, a 
pecami nosidade do homem, a 
impossibilidade do homem pe-
cador aproximar-se de Deus e 
a certeza do julgamento sobre 
todos que ousassem ir à pre-
sença de Deus estando ainda 
no seu pecado.
Os dez mandamentos enfati-
zam que Deus exige obediên-
cia perfeita de toda pessoa. A 
lei não revela graça de forma 
alguma. O propósito da lei é 
mostrar às pessoas a impossi-
bilidade de serem salvas atra-
vés de suas boas obras. Esse 
foi o modo de Deus preparar 
os pecado res para receber o 
presente da salvação através 
da morte de Cristo em seu fa-
vor (Romanos 3:19-20; 
Gálatas 3:24).
Alguns dos pontos de vista hu-
manos sobre a “salva ção atra-
vés de obras” são apresenta-
dos como sendo falsos.

Isaías 
59:1-2
Romanos  
6:23
Hebreus  
12:25-29 
2 Pedro 3:3-
12



Ao ensinarmos esta lição, podemos ter certeza de que a Palavra de Deus 
é poderosa para revelar as falsas ideias humanas e os enganos de Satanás. 
Nossos alunos, como o povo de Israel, precisam saber que pecadores não 
podem permanecer na presença de um Deus santo e justo.

VISUAIS
 Figura Cronológica No 32, “O Monte Santo de Deus”
 Mapa Cronológico 1
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:
 Visual “A LEI Exige PERFEITA Obediência”
 Visual “Boas obras, Pecados — Falso”
 Visual “Muitas boas obras, Um pecado — Verdadeiro”
 Visual, “Separação: HOMEM / DEUS — Tentar Cumprir os Dez 

Mandamentos, etc.” (usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 
13, 24, 33, 40 e 48)

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 23.

 A. Introdução
Como você encara os Dez Mandamentos? 1
Eles são um conjunto de regras para serem obedecidas?
São eles um código de boa conduta?
Nós veremos o que o próprio Deus diz sobre Seus Dez Mandamentos.
Mas, antes de tudo, veremos como Ele preparou Seu povo Israel para 
receber essas leis.
Essa preparação deve servir para nós também.
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1Esta e as demais perguntas 
devem ser feitas rapidamente. 
Não precisam ser respondi-
das. O objetivo delas é fazer o 
aluno pensar. Uma vez que a 
lição provavelmente vai con-
tradizer as respostas do seu 
aluno, não deixe que eles res-
pondam a fim de evitar emba-
raços.
Mas se um aluno, volunta-
riamente, dá uma resposta er-
rada, não o corrija imediata-
mente. Deixe que a Palavra de 
Deus opere nos corações à 
medida que você for ensinan-
do. 
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 B. Deus levou Israel para o monte Sinai.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 19:1-2.

Não eram os israelitas que decidiam quando viajariam ou para onde 
iriam.
- Deus tomava essas decisões por eles.
- Ele queria que O aceitassem como seu líder, protetor e provedor.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Êxodo 19:3-4.

NO MAPA 1, APONTE A PENÍNSULA DO SINAI E A PROVÁVEL 
LOCALIZAÇÃO DO MONTE SINAI.

- Nota:
Muitos estudiosos creem que o monte chamado Jebel Musa é o monte 
Sinai da Bíblia, pois se encaixa na descrição de Êxodo. A identifica-
ção exata não é possível, mas sabemos que esta é a área mencionada 
na Bíblia.

O monte Sinai (também chamado de monte Horebe) foi o lugar onde 
Moisés viu a sarça ardente.
Naquela ocasião, o Senhor prometeu a Moisés que o traria de volta 
àquele monte junto com os israelitas.

LEIA Êxodo 3:12.
Deus é digno de confiança.
- Ele protegeu Moisés, libertou Israel e os levou ao monte Sinai, exata-

mente como prometera.
- Deus não faz promessas vãs nem opera apenas através de meios sim-

ples, previsíveis e “naturais”.
- Humanamente falando, todas essas coisas eram impossíveis.
- Mas tudo é possível para Deus.
- Até a escolha de Moisés como líder foi totalmente contrária à vontade 

de Moisés.
- Mas Deus capacitou Moisés, derrotou Faraó e sustentou a multidão 

queixosa dos israelitas.
Deus é todo-poderoso, fiel e soberano.
Você pode confiar completamente em Deus para cumprir o que Ele pro-
mete.

 C. A promessa do Senhor a Israel

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Êxodo 19:5-6.
O Senhor, através de Moisés, deu Sua mensagem a Israel.
Deus planejou fazer um acordo com Israel.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Este foi o acordo: 2

Êxodo 
3:1-2

2Esta é a segunda vez que a 
aceitação de Deus aparece 
ligada com a obediência. A pri-
meira foi quando Adão estava 
no jardim. A segunda é esta, 
de Deus abençoar Israel na 
base da obediência à lei. Se 
eles obedecessem e fizessem 
sua parte no trato (obediência 
perfeita), então seriam o 
tesouro peculiar de Deus, 
separados para o Seu serviço 
como um reino de sacerdotes 
(Deuteronômio 26:16-19, 28:1-
68).
Precisamos enfatizar que a lei 
promete bênção na base da 
obediência, mas maldição pa-
ra aqueles que se afastam, 
quer em ação ou pensamento, 
de qualquer um dos seus san-
tos mandamentos (Gálatas 
3:10). Não misture lei e graça. 
A lei exige, mas não auxilia a 
fazer o que exige. O propósito 
dessa ênfase é levar seus alu-
nos pouco a pouco até um 
ponto onde reconheçam a im-
possibilidade absoluta de se-
rem aceitos ou aben çoa dos 
por Deus na base da obediên-
cia à lei. 



- O Senhor prometeu abençoar os israelitas se eles Lhe obedecessem 
perfeitamente.

- Se eles fizessem tudo o que o Senhor lhes dissera, então Ele os aceita-
ria e lhes daria todas as coisas boas que precisassem.

 D. A promessa de Israel ao Senhor

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Êxodo 19:7-8.
Israel prometeu obedecer ao Senhor em tudo.
- Eles se esqueceram de como duvidaram de Deus no mar Vermelho 

quando o exército egípcio estava no seu encalço.
- Eles se esqueceram de como murmuraram quando não tinham água e 

comida.
- Eles eram autoconfiantes.
- Achavam que podiam obedecer a Deus o suficiente para que recebes-

sem dEle tudo o que precisassem.
- Ainda não tinham reconhecido que seus corações estavam cheios de 

pecado e que não poderiam agradar a Deus através de seus próprios 
esforços.

- Eles eram como Caim, que achava que podia agradar a Deus pelas 
coisas que deu a Ele.

O povo de Israel não reconheceu que, dentro desse acordo, Deus não 
poderia mais abençoá-los nem dar-lhes as coisas boas que precisavam.
- O acordo era o seguinte: Se eles obedecessem a Deus perfeitamente, 

então Ele os aceitaria e abençoaria, mas se desobedecessem, seriam 
amaldiçoados e castigados por Deus.

Visual Sugerido:

A LEI
Exige

PERFEITA Obediência

- O Senhor sabia que, em bem pouco tempo, a nação de Israel Lhe deso-
bedeceria e, conforme o acordo da lei, Ele teria que puni-los por seus 
pecados.

Por que, então, o Senhor fez uma aliança com os israelitas se Ele sabia 
que não seriam capazes de cumprir a sua parte no acordo?
O Senhor fez isso porque queria provar a eles que eram pecadores e, 
portanto, incapazes de agradá-lO.
O Senhor queria ensinar-lhes que eles não podiam tornar-se seus amigos 
e assim obter Sua aceitação e bênção através de seus próprios esforços.

- Ilustração:
Um homem estava atravessando um rio a nado, mas ficou cansado e 
foi levado pela correnteza forte. Um grupo de pessoas estava assis-
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Romanos  
3:19-20
Gálatas  
3:10,23-24 



tindo a tudo do barranco. Nenhum deles podia ajudar o homem que 
estava prestes a se afogar, exceto um homem forte que era excelente 
nadador.
As pessoas no barranco diziam a esse homem que se apressasse para 
socorrer o homem no rio, mas ele não se mexia e ficava observando 
enquanto o homem se debatia, ficando cada vez mais fraco. 
Finalmente, quando o homem ficou fraco, e não conseguindo mais se 
debater, o forte nadador mergulhou e o resgatou.
Quando as pessoas criticaram o homem por ter esperado tanto tempo 
antes de ir ajudar o que se afogava, ele replicou: “Aquele homem 
jamais teria permitido que eu o ajudasse enquanto ainda tinha forças. 
Só pude ajudá-lo quando ele desistiu de tentar salvar a si mesmo.”

Deus deu a lei a Israel para mostrar-lhes que eram incapazes de agradar a 
Deus e de tornarem-se aceitáveis a Ele.
Quando eles desistissem e confiassem nEle, então Ele os salvaria do cas-
tigo eterno.
Essa é a maneira de Deus com todas as pessoas. Deus só libertará aqueles 
que concordarem com Ele que são pecadores, escravos, do pecado e da 
morte e seduzidos por Satanás.
Isso é o que Deus quer que nós também saibamos sobre nós mesmos.
- Somos pecadores incapazes de salvar a nós mesmos.
- Não podemos nos libertar do pecado nem de Satanás, nem da morte.

 E. A preparação para a presença do Senhor no monte

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Êxodo 19:9-11.

O Senhor decidiu mostrar Sua grande glória, poder e santidade diante de 
Israel para que eles percebessem que Ele é um Deus santo que odeia o 
pecado e que não aceita aqueles que desobedecem a Sua Palavra.

LEIA Êxodo 19:12-13.

Deus disse que estabelecessem um limite ao redor do monte.
- Não poderiam se aproximar nem tocar o monte.
- Se um israelita ou um animal apenas tocasse no monte quando Deus 

viesse sobre ele, teria que ser morto.
O castigo para todo pecado é a morte.
- Isso porque Deus é absolutamente santo e o homem é pecador.
- Deus não aceitará ninguém ou coisa alguma que não seja perfeito.
- Ele coloca todos os pecadores longe de Si.
- Os pecadores não podem aproximar-se de Deus.

- Relembre:
Adão e Eva foram separados de Deus por causa de seu pecado. 
Porque pecaram, foram expulsos do jardim, para longe de Deus.

- Deus odeia desobediência aos Seus mandamentos e não Se associa 
com pecadores.
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 F. Do monte Sinai, Deus falou a Israel.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 32, 
“O MONTE SANTO DE DEUS”

LEIA Êxodo 19:16-20.
Não é de se surpreender que o povo tenha ficado com medo quando Deus 
falou com eles.
Como você se sentiria se Deus aparecesse assim para você?
O relâmpago, o fogo, a nuvem espessa e os terremotos eram para mostrar 
aos israelitas que Deus é todo-poderoso e é um Deus de ira que odeia e 
castiga o pecado.

- Relembre:
Deus já tinha mostrado ao mundo o Seu grande poder, Seu ódio e 
castigo sobre o pecado quando destruiu o mundo inteiro nos dias de 
Noé. Também fez chover fogo e pedra sobre as cidades perversas de 
Sodoma e Gomorra. Mostrou Seu poder, Seu ódio e Seu castigo sobre 
o pecado quando enviou várias pragas terríveis sobre os egípcios e 
afogou seu exército no mar.

- Deus odeia e castiga todo pecado.

 G. Deus deu Seus mandamentos a Israel.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Depois de Moisés ter descido do monte Sinai, Deus falou com os israeli-
tas do topo do monte.

LEIA Êxodo 20:1-2.

- Considere:
O monte ainda tremia e fumegava. Relâmpagos iluminavam o céu, trovões 
estrondavam, trombetas soavam pelo ar. Não era sem motivo que o povo 
tremia de medo e se mantinha afastado do monte! Então o Senhor falou 
com eles e deu-lhes Seus mandamentos.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

O castigo pela desobediência a apenas um desses mandamentos é a sepa-
ração eterna de Deus no lago de fogo, que Deus preparou para Satanás e 
os anjos que o seguiram em rebelião a Deus.

Leia Tiago 2:10.3

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Por que Deus deu Seus mandamentos?
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Observe as pilhas de pedra que demarcavam os 
limites na base do monte. Foram colocadas lá 
para advertir o povo de que não podiam subir o 
monte até onde Deus estava. Deus havia-lhes 
dito que morreriam se ultrapassassem os limites.

Hebreus  
12:18-21,29 

3Esta passagem de Tiago é 
muito apropriada para esta 
lição, mas não entre no con-
texto circunvizinho, pois você 
estará adian tando a ordem 
cronológica e confundindo os 
assuntos que está tentando 
ensinar. 

Mateus  
25:41
Apo calipse 
 20:15



Deus sabia que os israelitas não seriam capazes de obedecer perfeita-
mente aos Seus mandamentos todo o tempo.
- Mas Deus queria que eles reconhecessem que não poderiam obedecer 

a Deus perfeitamente e que jamais poderiam ser aceitos por Ele atra-
vés de seus próprios esforços.

- Mas Deus não deu Sua lei apenas para provar aos israelitas que eles 
eram pecadores, incapazes de agradá-lO.

- Ele deu Sua lei para que todas as pessoas soubessem quanto são peca-
doras e que é impossível para alguém fazer-se aceitável a Deus através 
das coisas que faz.

- Deus também deu Sua lei a fim de que todas as pessoas confiassem 
apenas em Sua misericórdia para salvá-las do Seu castigo eterno pelo 
pecado.

- Compare:
- Os mandamentos de Deus são como um espelho.
- Assim como não podemos ver nosso rosto sujo até que nos olhemos 

num espelho, também não podemos ver nossos corações pecaminosos 
até que a lei nos mostre.

- A lei de Deus é como uma máquina de raios-X.
- Ela nos mostra o que somos por dentro, ou seja, como Deus nos vê.
Mas e se não conseguirmos obedecer a todos os mandamentos de Deus?
Ele nos aceitará se fizermos o nosso melhor e Lhe obedecermos o 
máximo que pudermos?
- Considere:

Frequentemente, ouvimos que Deus usará uma balança e que se fizer-
mos boas obras, estas pesarão mais do que nossos pecados. Esse pensa-
mento consola as pessoas e até as motiva a praticar boas obras. Elas 
acham que suas boas obras certamente “contraba lançarão” as coisas 
más que já fizeram.

Visual Sugerido:

Esse pode ser um pensamento reconfortante e uma motivação para a 
prática de boas obras, mas também é uma mentira de Satanás! 
Satanás não quer que conheçamos a verdade e creiamos nela. Ele 
quer que creiamos que podemos “fazer nosso próprio caminho para o 
Céu.”
Quantas vezes vocês já ouviram uma coisa como esta: “Aquela pes-
soa fez muitas coisas boas! Eu sei que ela vai para o Céu!” Nada 
poderia estar mais longe da verdade. Deus tem um padrão, e este 
padrão é a perfeição.
Se uma pessoa pudesse praticar milhares de boas obras e até se 
pudesse obedecer aos mandamentos de Deus a maior parte do tempo, 
mas fracassasse em obedecer apenas uma vez, essa pessoa ainda teria 
quebrado toda a lei e seria culpada de pecado.
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Tiago 
1:22-25

Falso

Boas 
 obras

Pecados



Visual Sugerido:

Leia Tiago 2:10 novamente.
Deus castiga os pecadores, mesmo que eles tenham desobedecido ape-
nas a um de Seus mandamentos uma só vez.
- Quantas vezes Adão e Eva desobedeceram a Deus antes de serem 

separados de Deus e expulsos do jardim?
- Adão e Eva pecaram apenas uma vez, e receberam o castigo da morte.
- Deus exige que obedeçamos a todos os Seus mandamentos o tempo 

todo.
- Se desobedecermos a um de Seus mandamentos, mesmo que seja ape-

nas uma vez, Ele não nos aceitará.

- Compare:
Uma corrente continua sendo forte se um dos seus elos estiver que-
brado?
Você se aproximaria de um cão raivoso que estivesse amarrado com 
uma corrente com um dos elos quebrados? Mas e se eu dissesse a você: 
“Do que você está com medo? A corrente ainda tem nove elos fortes. 
Apenas um está quebrado.” Você ainda iria querer se aproximar do 
cão raivoso se soubesse que nove elos eram fortes e apenas um esti-
vesse quebrado? É claro que não! A corrente só é forte se todos os elos 
estiverem inteiros. Se um dos elos estiver quebrado, então a corrente 
inteira é inútil.
É assim também a lei de Deus. Se quebrarmos apenas um manda-
mento, é como se tivéssemos quebrado todos eles. Deus disse que se 
desobedecermos apenas um de Seus mandamentos, pecamos e sere-
mos castigados.

Deus quer que todas as pessoas reconheçam que jamais conseguirão ser 
boas o bastante para agradá-lO e escapar do Seu castigo.

Visual Sugerido:
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DEUSO HOMEM

Aparência 
Exterior

Boas 
Obras

Tentar Cumprir 
os Dez 

Mandamentos

Um pecadoMuitas 
boas 

 obras

Verdadeiro



É impossível alguém guardar com perfeição os mandamentos de Deus 
como Ele exige, porque todos nascemos pecadores, separados de Deus.

Leia Romanos 3:10-12.

Leia Romanos 3:19-20.
Não podemos conhecer, amar e obedecer a Deus de forma que Ele Se 
agrade de nós e nos aceite.
Deus deu a lei para nos mostrar quanto somos pecadores.

- Explique:
Nenhum pregador, professor ou missionário está isento dessas verda-
des. Todas as pessoas quebram as leis de Deus e merecem ir para o 
castigo eterno. Todos nascemos pecadores e não podemos agradar a 
Deus com nossas boas obras. Deus jamais aceitará alguém por causa 
das coisas boas que faz.
Ao lermos os mandamentos de Deus, Ele quer que cada um de nós 
admita que fez coisas que Ele odeia, que somos incapazes de obedecer 
aos Seus mandamentos perfeitamente e que não podemos salvar a nós 
mesmos.
Não podemos agradar a Deus com o que fazemos. Não podemos 
remover nossos próprios pecados de diante dos olhos de Deus. Todos 
os nossos pecados devem ser pagos. O castigo pelo pecado é a morte, 
isto é, a separação eterna de Deus no lago de fogo.

 H. Conclusão
O que você pensa agora sobre os dez mandamentos?
A Palavra de Deus pode mudar realmente o nosso pensamento.
Em nossa próxima lição, consideraremos cada mandamento.
É possível que você tenha mais mudanças de pensamento depois da 
nossa próxima lição!

PERGUNTAS

 1. O que Deus prometeu a Moisés quando este viu a sarça ardente no monte 
Sinai? Deus prometeu que traria Moisés de volta àquele mesmo monte, 
em segurança.

 2. Deus fez o que prometeu? Sim, Deus sempre faz o que promete.
 3. Por que Deus planejou dar Seus mandamentos a Israel? Para provar-

-lhes que eles eram pecadores e incapazes de agradá-lO ou de serem 
aceitos por Ele através de Seus próprios esforços.

 4. Qual foi a atitude de Israel? Eles se esqueceram das numerosas vezes em 
que duvidaram de Deus e pecaram contra Ele. Foram orgulhosos e auto-
confiantes.

 5. Por que Deus disse a Moisés para estabelecer um limite ao redor do 
monte? Para enfatizar que pecadores não podem se aproximar de um 
Deus santo. Deus odeia o pecado.

 6. Por que as pessoas tiveram tanto medo? Porque o monte estava tremendo 
violentamente, e havia fogo, fumaça e muitos relâmpagos.

 7. O que tudo isso mostrou aos israelitas? Mostrou que Deus é todo-pode-
roso, é puro, odeia e pune o pecado.
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 8. Quem foi o mensageiro de Deus a Israel? Moisés.
 9. Como podemos ouvir as palavras de Deus hoje? Podemos ouvir a men-

sagem de Deus através da Bíblia.
 10. A atitude de Deus, hoje, está mudada em relação ao pecado? Não!
 11. Qual é o castigo de Deus pela desobediência a apenas um de Seus man-

damentos? Separação eterna de Deus e castigo no lago de fogo o qual 
Deus preparou para Satanás e seus anjos.

 12. Deus achava que os israelitas obedeceriam aos Seus dez mandamentos? 
Não, Deus sabia que nenhum deles seria capaz de obedecer-lhes.

 13. Por que é impossível para qualquer pessoa obedecer perfeitamente às leis 
de Deus? Porque todos nascemos pecadores, separados de Deus, então 
não somos capazes de agradar a Deus.

 14. Deus nos aceitará se fizermos o melhor que pudermos e obedecermos o 
máximo possível aos Seus mandamentos? Não!
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Deu os Dez Mandamentos

TEXTO BÍBLICO

Êxodo 20:3-17

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar a soberania, santidade e justiça de Deus.
 Mostrar a total incapacidade do homem de guardar a lei.
 Mostrar que somente Deus, em Sua misericórdia, pode providenciar um 

meio para o homem ser salvo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver a falsidade da crença popular de que o caminho para a salvação é 
obedecer aos dez mandamentos.

 Ver que ele quebrou as leis de Deus e que é realmente merecedor da 
morte.

 Ver que não pode salvar a si mesmo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
O modo como nossa sociedade enxerga os dez mandamentos reflete um 

afastamento progressivo da verdade da Bíblia.
Por rejeitar a Palavra de Deus e recusar reconhecer que Ele é o Criador 

soberano, por negar suas responsabilidades para com Deus e por ignorar o 
que Sua Palavra diz sobre as consequências e sobre o castigo pelo pecado, é 
fácil ao homem mergulhar-se nas maiores profundezas do pecado. Nossa 
sociedade tem-se envolvido numa decadência em massa como a descrita em 
Romanos 1:21-32.

Contudo, muitas pessoas ainda têm um vestígio de consciência e perce-
bem que necessitam de algum tipo de padrão “religioso”. Elas não querem 
reconhecer a Deus como seu soberano Criador, nem tampouco querem crer 
que Ele é santo e justo — um Deus de ira. Em vez disso, querem apenas um 
pouco de religião para fazê-las sentir-se melhor.

Os Dez Mandamentos, então, são considerados como um conjunto de 
regras de boa conduta — um tipo de unguento para a consciência. 
Infelizmente, muitas igrejas têm participado do ensino desse engano. (Sem 
dúvida, muitas têm participado e crido nesse tipo de ensino, simplesmente 
porque não têm conhecimento profundo da Bíblia).

LIÇÃO

25
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CONTEÚDO 
GERAL
A soberania de Deus é enfati-
zada nesta lição. Cada man-
damento foi estabelecido por 
Ele e por isso é o padrão de 
jus tiça. A santidade de Deus 
é contrastada com a pecami-
nosidade do homem e a sua 
incapacidade de guardar a 
lei per feita de Deus.
Cada mandamento é lido, 
explicado e depois aplicado ao 
estilo de vida de hoje para 
mostrar que todas as pessoas 
quebraram as leis de Deus.
O estudo dos dez mandamen-
tos é feito para trazer convic-
ção de pecado — para dar aos 
seus alunos a oportunidade de 
reco nhecer sua incapacidade 
de salvar a si mesmo através 
de boas obras e sua necessi-
dade de um Salvador.



Mas a Bíblia nos mostra que os dez mandamentos são exatamente o 
oposto dessa visão distorcida pelo pecado. São leis impossíveis de serem 
guardadas, estabelecidas pelo Deus santo, justo, soberano e Criador, a fim de 
mostrar ao homem pecador sua total incapacidade de obedecer a Deus perfei-
tamente e de salvar a si mesmo do castigo eterno.

APRESENTANDO OS DEZ MANDAMENTOS
 1. Leia cada mandamento e dê uma explicação simples. Não tenha pressa 

ao dar esta lição. Lembre-se de que “...pela lei vem o pleno conheci-
mento do pecado” (Romanos 3:20).

 2. Enfatize que os mandamentos de Deus devem ser obedecidos no 
coração e na mente, e não apenas exteriormente.

 3. O tema principal em cada mandamento é que Deus supremo e sobe-
rano. Devemos enfatizar que o que é certo é certo e o que é errado é 
errado, simplesmente porque foi Deus, o soberano e supremo, quem 
estabeleceu o padrão. A vontade de Deus não pode e não deve ser 
questionada.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 24.

 A. Introdução
Os israelitas, assim como nós, nasceram pecadores, incapazes de agradar 
a Deus.
É impressionante que, sendo tão pecadores, ainda pensemos que pode-
mos obedecer a Deus.
- Israel tinha certeza de que podia cumprir a sua parte na aliança de 

Deus com eles.
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- O mesmo se dá conosco. Quantas vezes você já ouviu alguém dizer: 
“Ah, eu procuro guardar os dez mandamentos”?

Contudo, outra evidência de que somos pecadores é que odiamos quando 
alguém nos diz o que fazer — gostamos de estar no controle.
Porém, os dez mandamentos nos foram dados por nosso criador sobe-
rano que sabia:
- Que não poderíamos guardar Suas leis
- Que precisávamos de Seu padrão soberano de justiça.
- Que, considerando Seu padrão de justiça, poderíamos, então, ver 

nossa própria pecaminosidade.
Vejamos agora na Bíblia os Dez Mandamentos de Deus.

 B. O primeiro mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Êxodo 20:3.

No primeiro mandamento, Deus disse que Ele, e somente Ele, de veria 
ser o Deus de todas as pessoas.
- Isso quer dizer que as pessoas deveriam adorar somente a Ele.
- Somente Deus é digno de adoração e de completa lealdade.
Ele tem que ser o líder único e absoluto — acima de todos os outros — nas 
vidas das pessoas.
- Deus não vai dividir sua posição de Deus com ninguém nem com 

coisa alguma.
- As pessoas não podem depender de ninguém nem de coisa alguma, 

exceto dEle, para obter aquilo que precisam nesta vida e na vida após 
a morte.

- Não podem adorar ninguém nem coisa alguma além de Deus.
- Devem dar a Deus o primeiro lugar em seus pensamentos, bem como 

louvá-lO e dar-Lhe graças por tudo.
Isaías 45:5 diz: “Eu sou o SENHOR, e não há outro; além de Mim não 
há Deus...”.
Nada, nem ninguém, deve tomar o lugar de Deus em nossas vidas.
- Se alguém coloca outra pessoa no lugar de Deus, é rebelião e pecado.
- Mesmo que declaremos com nossos lábios que Deus é nosso Senhor, 

mas não Lhe damos o primeiro lugar em nossos corações o tempo 
todo, estaremos quebrando este mandamento.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Considere:
Adão, deliberadamente, deixou de dar a Deus o primeiro lugar em sua 
vida. Ele seguiu seu próprio caminho em vez de seguir o caminho de 
Deus. Todos os descendentes de Adão seguiram seu próprio caminho. 
Ninguém mais permitiu que Deus dominasse todas as áreas de sua 
vida.1

Mateus  
22:36-38

1Mas Deus prometeu que 
todos se curvariam peran te 
Ele: Isaías 45:23-24; Fi li-
penses 2:9-11. 



Nossos próprios antepassados desobedeceram a esse primeiro man-
damento de Deus. Colocaram os ídolos e espíritos no lugar de Deus, 
e Satanás tomou o lugar de Deus em suas vidas.

- Considere:
Hoje, muitas pessoas têm-se colocado no lugar de Deus — a ponto de 
chamar de sua religião este ato de rebelião a Deus. Esta religião (cha-
mada humanismo) ensina a exaltação do homem ao lugar que per-
tence apenas a Deus, dando ao homem a ideia de que ele pode ter a 
posição de senhor e controlador de seu próprio destino, e receber o 
mérito por todas as realizações.
Satanás é o pai da mentira, e essa mentira apela muito para o ego do 
homem. Satanás apela para a fraqueza do homem, sabendo o tempo 
todo que esse mesmo pecado foi o que fez com que ele e seus seguido-
res fossem removidos para sempre de suas posições de serviço a Deus 
no Céu. Também sabe que ele e todos os seus seguidores passarão a 
eternidade no lago de fogo
Talvez você não chamaria de humanista; você apenas quer tomar suas 
próprias decisões. Se já se apoiou em suas próprias ideias e desejos 
em vez de confiar em Deus, você já quebrou o primeiro mandamento.
Você já deu a alguma pessoa (você mesmo ou alguém) todo o mérito 
por alguma coisa, sem sequer considerar a parte de Deus no que foi 
feito? Se já, você quebrou este mandamento.2
Você já procurou conselhos no horóscopo ou já atribuiu algum signi-
ficado aos signos do zodíaco? Se já, você quebrou este mandamento
Alguma vez os esportes, a família, o lar, o dinheiro, os bens materiais, 
o trabalho, a posição social, as aparências, a diversão, a aposentado-
ria, ou qualquer outra coisa já se tornou mais importante para você 
do que Deus? Se a sua resposta é “sim”, você já quebrou este manda-
mento.

Nenhum de nós coloca Deus em primeiro lugar o tempo todo.3
O castigo pela desobediência a esse primeiro mandamento é separação 
de Deus.
Somos todos culpados por tê-lo quebrado.

 C. O segundo mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:4-6.
Deus deu este segundo mandamento aos israelitas para que sempre se 
lembrassem de que Ele é supremo e soberano — maior do que todas as 
coisas que criou.

- Considere:
Deus é espírito; não tem corpo material. Ele não teve princípio e 
jamais terá fim. Está em todo lugar o tempo todo. Ele sabe todas as 
coisas, pode todas as coisas e é absolutamente santo e perfeito. Ele é 
supremo — maior do que todos. Nenhuma parte da criação de Deus e 
nenhum ídolo feito por mãos humanas é digno de adoração — 
somente Deus deve ser adorado.
Ninguém sabe como Deus é, então Deus disse que nós jamais devería-
mos tentar fazer alguma coisa que se pareça com Ele. O único modo 
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2Deuteronômio 8:17-20 é uma 
boa passagem para aqueles 
que pensam que vencem na 
vida por si mesmos. 

3Gaste tempo ampliando 
esses pensamentos. Cer-
tifique-se de que seus alunos 
entenderam claramente que 
concordar que Deus é verda-
deiramente Deus significa 
escutar, obedecer, exaltar e 
adorar somente a Ele em 
todas as situações e não atri-
buir Seu poder ou autoridade 
ou dar Sua glória a outro. 
Cuidado para não ensinar que 
isso é algo que eles têm que 
tentar fazer para poderem ser 
salvos. Em vez disso, mostre-
-lhes que nenhum de nós 
guardou ou é capaz de guar-
dar os mandamentos de 
Deus. 



de alguém saber como Deus é, é deixar que Ele mesmo lhe ensine 
através deste livro, a Bíblia. Qualquer coisa diferente do que a Bíblia 
diz é mentira de Satanás.
Como é importante então que saibamos o que a Bíblia diz sobre Deus! 
Apesar de não podermos vê-lO agora com nossos olhos, podemos 
aprender sobre Ele através de Sua Palavra. Deus quer que a conheça-
mos! Foi por isso que Ele nos deu a Bíblia. As coisas que aprendemos 
sobre Deus na Bíblia são verdadeiras. Porque a Bíblia diz que Deus é 
soberano, santo, justo, amoroso, bondoso, misericordioso, que nunca 
muda, todo-poderoso, conhecedor de todas as coisas, estando em 
todos os lugares ao mesmo tempo, podemos saber com certeza que 
Ele é exatamente assim. Porque a Bíblia nos ensina que Deus exige a 
pena de morte para todo pecado, podemos saber com certeza que isso 
é a verdade.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Por toda a face da terra, Satanás tem conduzido as pessoas a se afasta-
rem do verdadeiro conhecimento de Deus. Elas não co nhecem mais o 
Deus vivo e verdadeiro. Satanás tem colocado outras coisas no lugar de 
Deus. As pessoas têm seguido suas próprias ideias e os pensamentos de 
outras pessoas quanto ao que elas acham como deve ser Deus.
Talvez você esteja pensando que, hoje em dia, este mandamento que 
fala de ídolos se aplica apenas a culturas estrangeiras. Porém, uma 
olhada mais cuidadosa revelará que aqui mesmo em nossa cultura as 
pessoas estão adorando imagens feitas por mãos humanas pensando 
que lhes concederão favor diante de Deus. Em suas mentes, elas atri-
buem a essas coisas feitas por mãos humanas poderes que na verdade 
só pertencem a Deus.4

Todos os que adoram imagens feitas por mãos humanas e pensam que 
elas representam Deus, quebraram este mandamento de Deus e estão 
condenados.
Em Isaías, mais uma vez Deus nos diz: “Eu sou o SENHOR, este é o 
Meu nome; a Minha glória, pois, não a darei a outrem, nem a Minha 
honra às imagens de escultura” (Isaías 42:8).

 D. O terceiro mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:7.
No terceiro mandamento, Deus disse aos israelitas que deveriam sempre 
respeitar a Deus, reconhecendo-O como Seu Criador e Senhor por 
direito, e jamais falando ou usando Seu nome de maneira descuidada.
- Deus é o Criador todo-poderoso e o Senhor de tudo e de todos.
- Todos devem temer a Deus e reconhecer que Ele tem o poder para tirar 

nossas vidas e destruir todos no castigo eterno.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Considere:
É errado falar mal de pessoas ou recusar dar-lhes o respeito que 
merecem. Uma criança deve mostrar respeito a seus pais. Marido e 
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4Isso pode passar sem maio-
res comentários, a não ser 
que um aluno pergunte sobre 
o que você está falando.
Se isso acontecer, você pode-
ria dizer-lhe que algumas pes-
soas começam a adorar 
coisas como o terço que usam 
para ajudar em suas rezas, as 
imagens para as quais rezam, 
etc.
Se possível, tente evitar que 
qualquer discussão se torne 
um ataque aberto ao catoli-
cismo romano. Você está ten-
tando fazer as pessoas 
pensarem e não tentando 
insultá-las.
Assuntos como esse são trata-
dos de melhor forma se você 
conhece sua classe e se pre-
parou com antecedência atra-
vés da oração. 

Romanos 
1:18-23



mulher devem mostrar respeito um pelo outro. Os jovens devem 
mostrar respeito aos idosos.
Palavras vãs e desrespeitosas, tornaram-se socialmente aceitáveis 
em nossa sociedade. Nós as ouvimos até contra nossos líderes. O 
conceito de respeito por liderança humana — pais, professores, 
autoridades governamentais — tem sido completamente esquecido 
porque as pessoas têm usado sua “liberdade de expressão” para 
falar o que bem entendem, sem se importar com os outros.
Insultar um ser humano é algo ruim, mas muito pior é mostrar des-
respeito pelo Deus vivo e verdadeiro, ou usar Seu nome de forma 
errada.

Todos os que não derem a Deus o respeito que Ele merece estão conde-
nados.

 E. O quarto mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:8-11.

No quarto mandamento, Deus lhes disse para guardar o sétimo dia como 
um dia especial de descanso em honra a Ele, Aquele que criou todas as 
coisas em seis dias.5

- Vocês se lembram o que Deus fez no sétimo dia, o dia seguinte ao 
término da criação do mundo?

- Deus descansou porque tinha terminado de fazer tudo que planejou.

- Considere:
O Senhor disse a Israel que eles deveriam descansar todo sétimo dia 
para que se lembrassem que somente Deus é o Criador de toda a terra 
e de tudo que nela há. Deus, por direito, é o único dono deste mundo. 
Satanás e seus demônios tomaram este mundo para si, mas por direito 
o mundo não lhes pertence.
Deus dá vida a todas as coisas. Ele dá a chuva e o sol sobre a terra 
para que tudo cresça. Somente Ele é o Criador, o dono e o supridor de 
todas as coisas. Satanás tem sob seu controle a maioria das pessoas, 
mas o mundo ainda pertence a Deus.
Salmo 24:1-2: “Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que nela se 
contém, o mundo e os que nele habitam. Fundou-a Ele sobre os mares 
e sobre as correntes a estabeleceu”.
Salmo 33:8-9 diz “Tema ao SENHOR toda a terra, temam-nO todos os 
habitantes do mundo. Pois Ele falou e tudo se fez; Ele ordenou, e tudo 
passou a existir.”

 Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Todos que já buscaram ou se colocaram na dependência de outro, 
exceto Deus, como Criador e doador de todas as coisas, desobede-
ceram ao mandamento de Deus.
O terrível pecado cometido contra o Criador será castigado por 
Deus.
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5Se algum aluno seu for 
adventista do sétimo dia, 
então talvez você precise 
explicar que Deus hoje em dia 
não nos manda descansar no 
sétimo dia, as sim como não 
nos manda oferecer sacrifícios 
de animais:
(Nota: É bom que você saiba 
que o quarto mandamento é o 
único dos dez mandamentos 
que não foi repetido no Novo 
Testa mento. Observe também 
Colossenses 2:16-17. Os 
mandamentos foram apenas 
uma figura ou sombra do que 
estava por vir. Eles foram com-
pletamente cum pridos, com 
todas as suas exigências, na 
pessoa de Jesus Cristo.)
No entanto, Deus espera que 
nós reconheçamos que 
somente Ele é o Cria dor de 
todas as coisas e que não há 
outro Deus além dEle. Tente 
evitar que a questão do 
sábado se torne um ponto de 
controvérsia ou o assunto prin-
cipal. Deixe bem claro para 
aqueles que dão ênfase ao 
sábado e o tratam com grande 
relevância que, mesmo que 
eles tentas sem guardar o 
sábado durante toda sua vida, 
mas falhassem em obedecer 
perfeitamente aos outros nove 
mandamentos por um só 
momento, sua obser vância do 
sábado seria inú til aos olhos 
de Deus (Tiago 2:9-11). 



 F. O quinto mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:12.
No quinto mandamento, Deus disse que os filhos devem respeitar e obe-
decer aos seus pais.
Se não fizerem assim, estarão pecando contra o Seu Criador.
Qualquer um que desobedeça a este mandamento estará pecando contra 
Deus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Nenhum de nós obedeceu aos pais completamente.

- Alguns exemplos:
Replicando
Ignorando quando eles falam
Discutindo com eles
Desobedecendo-lhes
Chorando para conseguir o que quer
Fazendo birra
Desprezando-os
Criticando-os
Pensando (mas não falando): Vocês não entendem nada!

Assim como os outros, também quebramos este mandamento.
- Lembre-se: mesmo que obedeçamos a nove mandamentos, mas deso-

bedecemos a um, ainda seremos condenados por Deus.
- Além do mais, Deus espera que obedeçamos a esses mandamentos 

desde o dia em que nascemos até a morte.
- Um ato de desobediência será castigado pela separação eterna de Deus.

 G. O sexto mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:13.
No sexto mandamento, Deus lhes disse que matar alguém é pecado con-
tra Ele.
- Ele é o Criador de todas as pessoas.
- Ele dá vida a todas as pessoas.
- Ninguém tem o direito de tirar a vida de outra pessoa, a não ser que 

Deus assim o diga em Sua Palavra.6

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Deus também deixou bem claro em Sua Palavra que se uma pessoa odeia 
outra, cometeu assassinato em seu coração.
Deus diz que se uma pessoa tem vontade de matar alguém, já é uma 
assassina e está condenada por Deus.
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Efésios  
6:1-4

6Deus dá ao governo a autori-
dade para tirar a vida de um 
assassino (Roma nos 13:1-5).
Não deixe que haja deba tes 
sobre este assunto. Se alguém 
perguntar sobre a pena de 
morte, diga-lhe que esse não é 
um assunto que vamos abran-
ger com profundidade. Diga-
lhe que você reconhece que é 
um assunto delicado, e a 
Palavra de Deus é o melhor 
lugar para se encontrarem res-
postas cla ras. Porém, é neces-
sário entender muitas 
passa gens antes que alguém 
possa chegar a uma conclu-
são clara, todavia, não tome o 
tempo das lições para pesqui-
sar esse assunto. 



Mateus 5:21-22 diz: “Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: 
Quem matar estará sujeito a julgamento. Eu, porém, vos digo que todo 
aquele que [sem motivo] se irar contra seu irmão estará sujeito a julga-
mento ... e quem lhe chamar: Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo.”
- Se amaldiçoarmos uma pessoa, teremos cometido homicídio.
- Deus nos julga não apenas pelo que fazemos, mas também pelo que 

desejamos fazer.
- Deus conhece nossas intenções porque conhece nossos corações.

Leia Hebreus 4:12-13.

 H. O sétimo mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:14.

No sétimo mandamento Deus diz que é pecado ter relações sexuais com 
alguém que não seja seu cônjuge.
O castigo por esse pecado é a separação eterna de Deus.

- Considere:
Depois que Deus criou Adão, deu-lhe Eva para ser sua esposa. Deus 
disse que, pelo fato de serem casados, não eram mais duas pessoas 
perante Ele; agora eram uma só pessoa. Marido e mu lher pertencem 
um ao outro, e devem viver apenas um com o outro.
Muitas pessoas irão dizer-lhes que este mandamento é ultrapassado e 
retrógrado. Mas Deus não muda. Pecado ainda é pecado. Deus não 
mudou de pensamento quanto ao adultério.

Adultério e todos os outros tipos de pecados sexuais também são come-
tidos na mente.

Leia Mateus 5:27-28.7

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Deus diz que se nós olharmos para alguém que não seja nosso cônjuge e 
desejarmos ter qualquer tipo de relacionamento sexual com aquela pes-
soa, já quebramos esse mandamento.
- Quando fazemos isso, pecamos contra Deus.
- Ele conhece cada um dos nossos pensamentos.
- Todo pecado será julgado, mesmo que tenha sido cometido apenas na 

mente.

 I. O oitavo mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:15.

No oitavo mandamento, Deus disse que eles não deveriam jamais pegar 
algo que pertencesse a outra pessoa.
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apenas os pontos principais e 
lançando alicerces. Você não 
tem tempo para estudar outras 
passagens agora. 



- Deus é quem dá a cada pessoa o direito de possuir e manter sua pro-
priedade.

- Atos 17:25 diz que Deus “...é quem a todos dá vida, respiração e tudo 
mais...”.

- Se alguém pegar alguma coisa que pertence a outrem, pecou contra 
Deus.

- Considere:
Mesmo que um ladrão devolva a coisa que roubou ou que recompense 
a pessoa pela coisa que ele roubou, ainda assim não satisfará a Deus 
pelo pecado do roubo. O castigo por roubar é a separação eterna de 
Deus. Deus não aceitará outro pagamento, a não ser a morte. Deus 
não perdoa o pecado, a não ser que a pena total de morte seja paga. 

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Mesmo que uma pessoa deseje ou planeje roubar alguma coisa, mas não 
o faz porque tem medo de ser surpreendida, ainda assim, diante de Deus, 
é culpada por roubo.
Deus jamais perdoará o pecado, a não ser que seja pago totalmente.
Deus castigará todos os pecadores pelas coisas más que planejaram 
fazer, mesmo não executando o seu plano.

 J. O nono mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:16.
No nono mandamento, Deus lhes disse que deveriam falar sempre a ver-
dade sobre todas as coisas.
Deus nunca mente, e nos ordena a nunca mentir.

- Considere:
Satanás é o maior de todos os mentirosos. Ele mentiu para Adão e Eva 
no Éden, mentiu para nossos antepassados e ainda mente para todas as 
pessoas. Satanás é o pai de todos aqueles que persistirem na mentira.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Considere:
Algumas pessoas fazem acusações falsas sobre outras. O motivo por 
trás dessas mentiras pode ser inveja, ira ou ódio. A mentiras foram 
ditas com a intenção de causar dano à outra pessoa.
Algumas pessoas inventam boatos e histórias.  Outras levam os boa-
tos adiante e até lhes fazem acréscimos. Muitas pessoas adoram fofo-
car. O que começou como um incidente verdadeiro é distorcido ou 
expandido, incluindo coisas que não são verdadeiras. Tudo isso é 
mentira e pecado contra Deus.
Algumas pessoas fazem coisas erradas e depois mentem para enco-
brir o que fizeram. Até quando são levadas a julgamento, não deixam 
de mentir. 
Muitas pessoas deixaram de ser punidas aqui na terra porque menti-
ram, e as outras não sabiam que aquelas estavam mentindo. Mas não 

353

Lição 25 — Deus Deu os Dez Mandamentos

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Lucas 12:2
1 Co ríntios 
4:5
Hebreus  
4:12-13

João 8:44



podemos esconder de Deus as mentiras. Deus sempre fala a verdade, 
e sabe a verdade sobre tudo e todos. 
Mas você poderá dizer: “E quanto às mentiras brancas?” Não existe 
tal coisa. Mentira é mentira. Deus odeia a mentira e castigará todos 
os mentirosos.

 L. O décimo mandamento

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Êxodo 20:17.
O décimo mandamento de Deus dizia que eles não deveriam cobiçar, 
isto é, desejar o que as outras pessoas têm.
- Esse foi o pecado de Satanás.
- Ele foi orgulhoso e invejou a posição de Deus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Considere:
Muitas pessoas têm inveja e ciúmes das posses dos outros. Elas não 
gostam de pessoas que têm mais coisas do que elas e cobiçam os bens 
dos outros. Nunca estão satisfeitas com o que têm. Em seus corações, 
estão sempre iradas porque não têm o que outra pessoa têm.
Em vez de ficarem satisfeitas, muitas pessoas sentem um desejo de 
subir de nível social continuamente. Baseiam suas ambições naquilo 
que os outros já possuem.
Para muitos, esse é um pecado sutil, pois na verdade é uma forma de 
cobiça.
Atualmente, as propagandas induzem as pessoas à cobiça. Todos os 
dias somos confrontados com a pressão de querer mais e de comprar 
mais, a fim de que possamos ser semelhantes à imagem descrita na 
televisão ou na revista. Por que será que tantas pessoas estão profun-
damente endividadas com cartões de crédito? A cobiça tornou-se 
uma marca de prestígio e de “status” social em nossa cultura.

Mas Deus nos mandou de pensamento quanto à cobiça.
Ele castigará toda cobiça, porque é pecado.

 M. Conclusão

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Esses são os Dez Mandamentos dados por Deus aos israelitas.
Os mandamentos de Deus são os mesmos para todas as pessoas, em toda 
parte.
Lembrem-se: se tentarmos recompensar as pessoas pelas coisas erradas 
que lhes fizemos, ou se dermos uma oferta à igreja para pagar pelo 
pecado de adultério, ou se até mesmo estivermos numa prisão pagando 
sentença por roubo, não significa que a nossa dívida de pecado para com 
Deus esteja paga.
O pagamento pelo pecado é a morte, separação eterna de Deus no lugar 
de castigo que Ele preparou para Satanás e seus anjos.
Todo pecado será castigado por Deus.
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Deus não mudou de opinião quanto ao pecado.
O estudo da Palavra de Deus mudou sua opinião quanto ao pecado?
O que você pensa agora sobre os dez mandamento?8

PERGUNTAS

 1. Deus Se importará se as pessoas adorarem ou servirem alguma outra 
pessoa ou coisa além dEle? Sim, isso é pecado contra Deus. Deus não 
dividirá com ninguém Sua posição de Deus e supremo Senhor.

 2. É certo fazer uma imagem de alguma coisa ou adorar algo que nós mes-
mos fizemos ou que Deus criou? Não, isso também é pecado contra 
Deus. Não sabemos como Deus é, então não devemos tentar fazer coisa 
alguma que pensemos que se pareça com Ele, nem adorar nada que Ele 
criou ou algo que nós mesmos fizemos.

 3. Deus Se importa com o que pensamos ou falamos sobre Ele? Sim, Deus 
castigará todo aquele que não Lhe honrar continuamente com seus pen-
samentos e palavras. É pecado usar o nome de Deus em vão.

 4. Por que Deus mandou que os israelitas descansassem no sétimo dia da 
semana?
 a. Porque Deus criou todas as coisas em seis dias e no sétimo descan-

sou.
 b. Porque Deus quer que nós sempre lembremos que Ele é o Criador e que 

tudo que temos vem dEle. Não devemos dar a Satanás nem a ninguém 
mais o louvor por todas as coisas do mundo. 

 5. Deus Se importa se os filhos desobedecem aos seus pais ou os desrespei-
tam? Sim, Deus castigará todos os que não obedecem aos seus pais nem 
os respeitam.

 6. Por que Deus castigará todos os homicidas? Porque Deus é quem dá 
vida a todas as pessoas. Ele é o único que tem autoridade para tirar a 
vida de uma pessoa.

 7. O que Deus diz a respeito de uma pessoa que odeia outra? Deus diz que 
a pessoa é uma assassina.

 8. Qual é a opinião de Deus sobre o adultério? Deus condena toda relação 
sexual, exceto entre marido e mulher.

 9. Por que Deus castigará todos os que roubam? Porque Deus é quem dá às 
pessoas o direito de possuírem coisas.

 10. A pessoa é culpada de roubo se planeja roubar, mas não o faz por medo? 
Sim, é culpada porque Deus viu que, em seu coração, ela pretendeu rou-
bar.

 11. Qual é o mandamento de Deus sobre dizer mentiras? Deus disse que 
mentir para alguém é pecado contra Ele porque Ele sempre fala a ver-
dade e odeia a mentira.

 12. Deus Se importa se tivermos inveja de outras pessoas e desejarmos ter o 
que elas têm? Sim, isso também é pecado contra Deus. Esse foi o pecado 
de Satanás. Ele teve inveja de Deus e cobiçou Sua posição.

 13. Alguém pode obedecer aos dez mandamentos? (Isso dará a seus alunos a 
oportunidade de discutir suas respostas à pergunta que você lhes fez no 
início desta lição. Também dará ao professor a oportunidade de ver se 
alguém ainda acha que pode guardar os mandamentos de Deus).
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aqui. A pergunta foi feita prin-
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ter uma ideia do que seus alu-
nos aprenderam com esta 
lição. 





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

O Tabernáculo

TEXTOS BÍBLICOS

Êxodo 24:12-18; 25:1-11,17-22; 26:31-33; 27:1-2; 28:1; 39:42-43; 
40:17,34-35; Levítico 1:1-5; 16:2-3

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Explicar o propósito e a estrutura básica do tabernáculo.1

 Apresentar o modelo do tabernáculo de tal maneira que, numa lição pos-
terior, ele seja visto claramente como uma figura de Cristo.

 Mostrar que Deus providenciou um meio para os pecadores se aproxi-
marem dEle em busca de misericórdia.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que Deus providenciou um meio para os pecadores se aproximarem 
dEle.

 Mostrar a importância dos tipos e padrões prescritos por Deus.
 Mostrar que Deus não aceita os meios dos homens se aproximarem 

dEle.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
O tabernáculo é uma linda figura de nosso Deus misericordioso habitando 

no meio de Seu povo pecador, providenciando um meio de se aproximarem de 
Deus, encontrando misericórdia e graça de que necessitam. Semelhante ao 
corpo de nosso Senhor, o exterior da tenda, que era todo de peles, não era 
atraente em sua aparência. Mas no seu interior habitava a glória de Deus!

Nós temos o privilégio de levar aos nossos alunos uma mensagem ainda 
maior, pois o próprio Jesus veio e habitou entre nós, oferecendo-se a Si 
mesmo pelos nossos pecados, providenciando um caminho pelo qual todos 
podem se aproximar de Deus. Em Cristo, nós não temos um sistema de sacri-
fício oferecido por diversos sacerdotes, mas um único sacrifício oferecido 
pelos pecados, oferecido de uma vez por todas por nosso grande Sumo 
Sacerdote, Jesus Cristo, o Justo.

O tabernáculo ficava à vista de todos. A misericórdia estava à disposição de 
todos os que viessem pela fé. Jesus Cristo morreu por todos. Por meio dEle po de-
mos chegar “...confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos mi se-
ricórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna” (Hebreus 4:16).

LIÇÃO

26
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a estru-
tura básica do tabernáculo. 
Contém apenas aquelas coi-
sas que ajudarão o aluno a 
entender o Evangelho quan-
do este lhe for apresentado 
em lições posteriores.
Misericórdia é definida nes ta 
lição como a provisão de Deus 
pelos peca dores a fim de es-
caparem da punição que me-
recem por seus pecados. É 
dada ênfase ao fato que o ho-
mem pode chegar a Deus so-
mente de acordo com o plano 
preestabelecido por Ele.

Levítico 16 
Hebreus  
8;9; 
10:1-25 

1O tabernáculo é um as sunto 
extremamente inte ressante e 
significativo, especialmente 
para o crente. Há livros dispo-
níveis para estudos mais pro-
fundos. Uma vez que o 
propósito destas lições é con-
duzir o não-salvo ao conheci-
mento de Cristo, é melhor 
simplificar esta lição sobre o 
tabernáculo o máximo possí-
vel, abordando apenas as coi-
sas que forem necessárias 
para a apresentação do 
Evangelho. A pia, a mesa dos 
pães, o candelabro e o altar 
de incenso se relacionam com 
o crente, e é abordado em 
Construindo sobre Alicerces 
Firmes, Volume 4, de Trevor 
McIlwain, (Anápolis, GO: 
Missão Novas Tribos do 
Brasil) p.173-180. Se alguns 
dos seus alunos quiserem 
estudar o assunto mais pro-
fundamente, deverão fazê-lo 
noutra ocasião. 	



Porém, a maior de todas as maravilhas é que agora nosso Deus habita 
naqueles que creem. Que maior mensagem de misericórdia e graça poderia 
ser oferecida?

Ao ensinarmos a história do tabernáculo de Deus, o Espírito de Deus 
estará preparando corações para receber a suprema mensagem sobre a obra 
concluída de Jesus Cristo.

VISUAIS
Para esta lição seria de grande auxílio se você tivesse um modelo simples 

do tabernáculo. Você precisaria fazer apenas as partes do tabernáculo sobre 
as quais vai ensinar nesta lição. São elas: o átrio exterior, o altar de bronze, o 
santo lugar, o santo dos santos, o véu, a arca e o propiciatório. Se você não 
tiver um modelo, use uma figura ou diagrama numa lousa, mostrando o local 
de cada peça dentro do tabernáculo, à medida que você as for mencionando. 
Se for possível, use tanto o modelo quanto o diagrama ou figura.

 Figura Cronológica No 34, “O Tabernáculo” (usada nas Lições 26 e 49)
 Figura Cronológica No 35, “As Peças do Tabernáculo” (usada nas Lições 

26 e 49)
 Figura Cronológica No 36, “A Oferta pelo Pecado”
 Quadro Cronológico
 Visual, “MISERICÓRDIA” (ilustrado na lição). Poderia ser feito no mo-

mento que vocês estiver ensinando ou antecipadamente como um pe-
queno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 25.

 A. Introdução
O que é misericórdia?
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Quem precisa dela? 
Poderiam os israelitas cumprir as promessas que fizeram a Deus?
Você pode cumprir suas promessas?
A lição de hoje é sobre a santidade de Deus e a Sua misericórdia.

 B. Deus chamou Moisés outra vez para cima do monte.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Do monte Sinai, Deus falou com os israelitas e deu-lhes Seus dez man-
damentos.
O Senhor não queria que os israelitas esquecessem Seus mandamentos, 
então Ele disse a Moisés que subisse ao monte mais uma vez.
- O próprio Deus planejou escrever Seus mandamentos em duas tábuas de 

pedra para que Moisés pudesse ensiná-los aos israelitas.
- Eles já tinham ouvido a lei, mas Deus pretendia dar-lhes um registro 

escrito e permanente de Seu padrão de santidade.

LEIA Êxodo 24:12.

 C. Josué acompanhou Moisés até o monte.
Moisés obedeceu ao Senhor e subiu ao monte.

LEIA Êxodo 24:13-18.
Um jovem chamado Josué acompanhou Moisés.
Josué era assistente de Moisés.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Josué.

 D. Deus mandou Moisés construir o tabernáculo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Quando Moisés chegou ao monte, o Senhor lhe deu os dez mandamentos 
escritos em duas tábuas de pedra.
O Senhor também fez Moisés conhecedor de outras regras e costumes 
que Ele queria que os israelitas seguissem.
- Deus era o rei deles.
- Ele lhes disse tudo que queria que fizessem.
O Senhor também queria que Moisés e o povo fizessem algo muito 
importante.

- Explique:
O Senhor tinha dado Seus dez mandamentos a Israel. O Senhor tinha 
concordado com Israel que, se eles obedecessem às Suas leis, então 
Ele seria com eles, protegendo-os, e lhes dando tudo que precisassem. 
Mas, se eles desobedecessem às Suas leis, o castigo seria a morte.
O Senhor sabia que os israelitas eram pecadores e que não seriam 
capazes de sempre obedecer aos Seus mandamentos. Deus sabia que 
eles Lhe desobedeceriam e que, a não ser que tivessem um meio de 
escape, Ele teria que castigar todos eles. 2

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

2A história do bezerro de ouro 
(Êxodo 32) não é abordada 
nestas lições. Mas você 
poderá mencionar a seus alu-
nos que a Bíblia registra que, 
en quan to Deus estava dando 
a Moisés as instruções para o 
tabernáculo, o povo de Israel 
já estava quebrando Seus 
mandamentos.  



Contudo, porque o Senhor os amava, Ele não queria destruí-los. Por 
isso, lhes disse para construir um lugar especial onde Ele moraria 
com eles.
O povo aprenderia como se aproximar de seu santo Deus sem ser des-
truído.

LEIA Êxodo 25:1-8.

- Nota:
Isso não significa que Deus não estaria mais em todo lugar. Mesmo 
quando Ele veio habitar no tabernáculo, continuou estando em todo 
lugar.
Esse lugar especial foi construído para que o homem pudesse apren-
der como se aproximar de Deus.

 E. O tabernáculo tinha que ser construído exatamente como 
Deus ordenou a Moisés.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Êxodo 25:9.
A palavra hebraica usada para tabernáculo significa tenda, lugar de habi-
tação, ou casa.
Tudo nesse lugar teria que ser construído exatamente como o Senhor 
tinha dito a Moisés quando esteve no monte.
- Tudo tinha que ser feito da maneira de Deus.
- Lembrem-se de que Caim recusou aproximar-se de Deus do modo que 

Deus havia dito, por isso, não foi aceito.
- Mas Noé creu em Deus e construiu a arca exatamente como o Senhor 

lhe tinha dito. Deus aceitou e salvou Noé e sua família.
- Nós não podemos dizer a Deus qual a maneira certa de chegarmos a 

Ele.
- Devemos nos aproximar de Deus do modo que Ele nos ensina através 

da Bíblia.
Porque os israelitas estavam voltando para a terra da qual seus an tepassados 
tinham vindo, o tabernáculo tinha que ser leve e portátil.
- Por isso, o Senhor lhes disse que construíssem a maior parte do ta ber náculo 

com materiais feitos de peles de animais e pêlo de cabra.
- As tendas dos israelitas também eram feitas desse tipo de material.

 F. O santo dos santos

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 35, 
“AS PEÇAS DO TABERNÁCULO”
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Deus disse a Moisés que o tabernáculo tinha que ter dois cômodos.3
- O primeiro cômodo, para o qual havia uma entrada, era chamado de 

lugar santo, ou lugar separado.
Deus é santo, perfeito, justo — separado dos pecadores.
O lugar santo é um cômodo separado por Deus para ser usado 
somente para Ele.
Era para ser usado somente pelos sacerdotes escolhidos por Deus 
quando estivessem servindo a Deus.
Daqui a pouco estudaremos mais sobre os sacerdotes.

- O segundo cômodo era ainda mais importante.
Era chamado de lugar santíssimo ou santo dos santos, isto é, o 
cômodo mais separado da casa de Deus.
Esse cômodo era separado apenas para Deus, exceto uma vez ao 
ano, quando ao sumo sacerdote, sobre quem estudaremos daqui a 
pouco, era permitido entrar.
A presença de Deus estaria nesse cômodo.
Esse era o lugar especial do tabernáculo, onde Deus prometeu habi-
tar, no meio do acampamento dos israelitas.

 G. A arca e o propiciatório

LEIA Êxodo 25:10-11.

O Senhor também instruiu Moisés a fazer uma caixa que deveria ser 
colocada no interior do segundo cômodo, santo dos santos, onde Deus 
iria habitar.
- O Senhor disse a Moisés que essa caixa, chamada arca da aliança, 

deveria ser feita da madeira de uma árvore que Deus escolhera.
- Depois de terem feito a arca da aliança, deveriam cobri-la com ouro.

LEIA Êxodo 25:17.

Deus disse a Moisés que fizesse uma tampa de ouro puro e a colocasse 
em cima da arca no santo dos santos.
- A tampa era chamada de propiciatório, isto é, lugar de se cobrir peca-

dos. Portanto, lugar de misericórdia.
- O propiciatório era a peça mais importante de todo o tabernáculo.

Era o lugar onde Deus prometera habitar com os israelitas pecado-
res e mostrar-lhes misericórdia.
Misericórdia é a provisão de Deus para os pecadores escaparem do 
castigo que merecem por seus pecados.

Visual Sugerido:
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3Se possível, use tanto a 
Figura Cronológica 35 quanto 
um modelo para mostrar aos 
alunos a planta do lugar santo, 
do santo dos santos e de cada 
parte, à medida que você for 
ensinando. 	

MISERICÓRDIA
Provisão de Deus para os 
pecadores escaparem do 
castigo que merecem por 

seus pecados



O Senhor disse a Moisés que fizesse dois querubins de ouro, um em 
cada extremidade do propiciatório.

LEIA Êxodo 25:18.

- Relembre:
Você se lembra quando foi a última vez que falamos sobre querubins? 
Deus colocou querubins do lado de fora do jardim do Éden para que 
Adão e Eva não pudessem voltar à árvore da vida. Os querubins do 
lado de fora do jardim do Éden eram querubins de verdade, mas esses 
Moisés deveria fazer de ouro.

LEIA Êxodo 25:19-20.
- Os dois querubins deveriam ser colocados um de frente para o outro 

em cada extremidade do propiciatório.
- As asas dos querubins deveriam ser feitas de modo que se estendes-

sem sobre a tampa, que era chamada de propiciatório.
- Seus rostos deveriam estar olhando para baixo, para a tampa da caixa.

LEIA Êxodo 25:21-22.

A arca deveria ser colocada na sala interior, atrás da cortina.
- O Senhor disse a Moisés que colocasse as duas tábuas de pedra dentro 

da arca da aliança, debaixo do propiciatório. Essas eram as duas 
tábuas nas quais Deus escrevera os dez mandamentos.

Deus prometeu que, quando tudo ficasse pronto, exatamente como Ele 
ordenou, viria habitar nesse cômodo.
Sua presença seria evidenciada por uma luz muito brilhante entre os dois 
querubins.
Essa luz brilhante é referida como a glória Shekinah — o esplendor, a 
glória, ou a presença de Deus habitando com Seu povo Israel.

 H. O véu

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Êxodo 26:31-33.

Deus disse a Moisés que pendurasse uma bela e bem grossa cortina na 
divisa entre os dois cômodos.
A cortina era para relembrar Israel de que ele estava separado de Deus 
por causa do seu pecado.

 I. As coberturas do tabernáculo e o altar de bronze

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.
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Deus também disse a Moisés que fizesse uma cerca de cortinas de tecido, 
erguidas e esticadas entre postes, e as colocasse ao redor da tenda de dois 
cômodos.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
35, “AS PEÇAS DO 
TABERNÁCULO”

FIGURA CRONOLÓGICA No 
34, “O TABERNÁCULO”

O tabernáculo de dois cômodos era coberto por peles de animais tingidas 
e por uma cobertura final de couro de animal, que, juntas, formavam o 
teto da tenda.4
Do lado de dentro da cerca feita de cortina, eles deveriam colocar um 
altar, feito de madeira coberta com bronze.

LEIA Êxodo 27:1-2.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
36, “A OFERTA PELO 
PECADO”

Quando uma pessoa queria se aproximar de Deus, o primeiro passo a dar 
era trazer uma oferta queimada para o Senhor.
Deveria trazê-la para o altar de bronze, que ficava depois do portão de 
entrada.
O ofertante deveria colocar a mão sobre a cabeça do animal e depois 
matá-lo.
- Fazendo isso, ele estava admitindo para Deus que era pecador e que 

merecia morrer.
- Ao colocar as mãos sobre o animal, ele estava se identificando com o 

animal que iria morrer em seu lugar.
- Mas ele estava pedindo a Deus que aceitasse a morte do animal em 

vez da sua.

LEIA Levítico 1:1-5.

- Deus permitia sacrifícios de ovelhas, cabras, novilhos e aves.
- Os animais deveriam ser machos e sem defeitos.
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Êxodo  
26:14 

4Mostre os dois cômodos e 
suas respectivas cortinas na 
Figura 35, e depois mostre a 
posição dos cômodos na 
Figura 34. 	



- O sangue do animal tinha que ser derramado.
- Lembrem-se do que já lemos:

Leia Levítico 17:11.
Hebreus 9:22 diz: “...sem derramamento de sangue não há remissão.”
Mas poderia o sangue de animais pagar pelo pecado?
Não! O sangue dos animais era apenas um lembrete, ou uma ilustração, 
do castigo que o pecado merecia.
Separação entre o pecador e Deus é a única punição justa do pecado.
Obviamente, Deus não nos pede que tragamos sacrifícios de animais 
para Ele hoje em dia, mas essa foi a provisão que Ele deu para os israeli-
tas.
Deus iria arranjar um modo melhor de tratar os pecados.

 J. Arão e seus filhos foram feitos sacerdotes.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

O Senhor escolheu Arão para ser o sumo sacerdote.
Seus filhos também seriam sacerdotes.

LEIA Êxodo 28:1.
Apenas a Arão, o sumo sacerdote, era permitido entrar no santo dos san-
tos, onde Deus estava.5
- Se alguém mais passasse pela cortina e entrasse no santo dos santos, 

seria morto.
- Arão só poderia entrar no santo dos santos uma vez por ano, no dia da 

expiação.
- O único meio de poder entrar era com o sangue de um animal sacrifi-

cado.

LEIA Levítico 16:2-3.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Antes de Arão entrar no santo dos santos, ele tinha que matar um animal 
e colher seu sangue numa bacia.
Então, depois de ter atravessado a cortina pesada que separava os dois 
cômodos, Arão tinha que aspergir o sangue sobre o propicia tório, que era 
a tampa de ouro puro da arca da aliança.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Se tudo fosse feito conforme o que Deus tinha dito a Moisés, Ele perdoa-
ria os pecados que Israel cometera durante o ano.
Poderia o sangue de animais pagar pelos seus pecados?
Não! O sangue de animais não poderia pagar pelos seus pecados.
- O castigo pelo pecado é a morte, e isso implica separação eterna entre 

o pecador e Deus.
- O pecado deve ser pago por completo.
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Hebreus  
10:4 

Hebreus  
9:23-24 

5Note também Números 3:38: 
apenas os sacerdotes podiam 
entrar no santuário e apenas o 
sumo sacerdote podia entrar 
no santo dos santos, e isso se 
dava apenas no dia da expia-
ção (Leví tico 16:2; Hebreus 
9 : 7 ) .  

Levítico  
16:34 

Hebreus  
10:1-4 
Apocalipse  
20:10,15 



No entanto, Deus prometeu afastar o julgamento que mereciam e perdoar 
seus pecados cometidos durante o ano, se eles se aproximassem dEle do 
modo que lhes tinha dito.
Deveriam vir até Ele crendo nEle e trazendo um sacrifício de sangue 
por seus pecados.
Deus somente aceitará aqueles que vierem até Ele do modo que Ele diz 
na Bíblia.6

 L. O tabernáculo ficou pronto e Deus veio habitar nele.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Deus disse a Moisés que os israelitas deveriam construir o taberná-
culo para que Ele pudesse habitar com eles.
Os israelitas construíram o tabernáculo para o Senhor e o erigiram exata-
mente como Ele tinha instruído Moisés.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 34, 
“O TABERNÁCULO”

LEIA Êxodo 39:42-43; 40:17.
Se eles não o tivessem feito exatamente como Deus lhes disse, Deus não 
teria vindo habitar com eles.
Mas, porque Moisés e os israelitas fizeram tudo do modo como Deus o 
instruiu, Deus veio habitar no centro do acampamento israelita, no santo 
dos santos do tabernáculo.

LEIA Êxodo 40:34-35.
Os israelitas agora podiam aproximar-se de Deus do modo que Ele lhes 
tinha ensinado.
A cada ano, Arão, o sumo sacerdote, poderia entrar no santo dos santos e 
aspergir o sangue sobre o propiciatório, sobre o qual estavam os querubins.
Por que o sumo sacerdote tinha que repetir tudo isso a cada ano?
Porque o sangue de animais não pode pagar pelo pecado.
Hebreus 10:4 diz: “...porque é impossível que sangue de touros e de 
bodes remova pecados.”
Em Sua misericórdia, Deus estava adiando por mais um ano o castigo 
que os israelitas mereciam.

 M. Conclusão
Os israelitas, assim como nós, eram pecadores.
Precisavam da misericórdia de Deus.
E Deus providenciou um meio de se achegarem a Ele.
Não podemos decidir como nos aproximarmos de Deus. Ele é perfeito, e 
só nos aceitará se chegarmos até Ele do modo que nos diz em Sua 
Palavra.
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6Pode parecer aos seus alu-
nos que aqui há uma aparente 
contradição, pois, por um lado, 
estamos dizendo que Deus 
exige o pagamento total pelo 
pecado mas, por outro lado, 
estamos dizendo que Deus 
perdoava os pecados dos 
crentes israelitas que se apro-
ximavam dEle de acordo com 
o que Ele estipulava. 
Aqui estamos ensinando a 
doutrina da expiação. No tem-
po do Velho Testa mento, o 
pecador que vi nha até Deus 
conforme a maneira que Ele 
estabeleceu era totalmente 
perdoado e ficava livre do jul-
gamento dos seus pecados, 
mas Deus fez isso apenas 
porque tencionava lidar com o 
pecado de forma justa e com-
pleta através do sangue e da 
morte sa crificial de Jesus 
Cristo na cruz. Quando o 
Senhor Jesus morreu, Deus 
colocou sobre Ele os pecados 
dos crentes do Velho 
Testamento, que, em virtude 
da paciência e longanimidade 
de Deus, foram deixados im-
punes (Romanos 3:25, 
Hebreus 9:15). 
Não se sinta pressionado a 
adiantar-se e explicar como 
essa aparente contradição foi 
resolvida na cruz. Mas fique 
atento e compartilhe o 
Evangelho com aqueles que 
reconhe cem sua pecaminosi-
dade e incapacidade de salvar 
a si mesmos do julgamento de 
Deus. 	



PERGUNTAS

 1. Onde Deus escreveu os Dez Mandamentos? Em duas tábuas de pedra.
 2. O que Deus disse a Moisés que construísse, junto com os israelitas? O 

tabernáculo, um lugar onde Deus habitaria entre eles.
 3. Por que Deus disse aos israelitas que construíssem esse lugar? Deus 

sabia que os israelitas desobedeceriam aos dez mandamentos que Ele 
lhes tinha dado. Se eles não tivessem um lugar onde pudessem ir até 
Deus para receber Seu perdão e misericórdia, todos eles teriam que ser 
castigados com a morte.

 4. Como é que eles tinham que construir o tabernáculo? Tinham que fazer 
tudo exatamente como Deus instruíra Moisés no monte Sinai.

 5. Em que cômodo do tabernáculo ficava a luz radiante, ou a glória 
Shekinah, que mostrava que Deus estava lá? No cômodo chamado lugar 
santíssimo, ou santo dos santos.

 6. Quem era a única pessoa que podia atravessar, uma vez por ano, a cortina 
pesada e entrar no santo dos santos? O sumo sacerdote.

 7. O que ele devia levar consigo? O sangue de um animal que tinha sido 
morto.

 8. O que o sumo sacerdote tinha que fazer com o sangue? Devia aspergi-lo 
sobre o propiciatório.

 9. O que Deus prometeu que faria se o sumo sacerdote fizesse isso? Deus 
prometeu que adiaria Seu julgamento sobre os israelitas por mais um 
ano.

 10. O sangue de animais satisfazia a Deus como pagamento pelo pecado? 
Não, o sangue de animais nunca poderia pagar pelos pecados.

 11. Qual é o único pagamento pelo pecado? O pecador tem que morrer. Está 
separado de Deus e destinado a ser castigado por Ele para todo sempre.

 12. Deus teria vindo habitar no tabernáculo se eles não tivessem feito tudo 
exatamente como Deus instruiu Moisés? Não.

 13. Os pecadores podem ir até Deus do modo que desejarem? Não, se não 
formos até Deus do modo que Ele estabeleceu, não seremos aceitos.

 14. Como podemos conhecer o modo de nos aproximarmos de Deus? 
Somente através da Bíblia, a Palavra de Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

A Incredulidade de Israel; Os 
Julgamentos e Livramentos de Deus

TEXTOS BÍBLICOS

Números 13:1-3,25-33; 14:1-4,26-32; 20:1-2,7-12; 21:4-9

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar os resultados da incredulidade.

 Mostrar a misericórdia e a graça de Deus.

 Preparar um alicerce para apresentar a história da morte de Cristo na 
cruz pelos pecadores.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Reconhecer que todos são pecadores.

 Reconhecer o quanto é importante ouvir a Deus e crer nEle.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Em nossa sociedade, somos confrontados com muitas notícias desanima-
doras. Nossos alunos podem vir até nós com problemas que parecem insupe-
ráveis. Estão confusos, deprimidos, com problemas de família, de saúde, 
envolvimento com seitas, drogas, álcool, imoralidade; e a lista continua

Na condição de professores, precisamos ser como Calebe e Josué, apre-
sentando continuamente a mensagem de que nosso Deus é poderoso. Nossos 
alunos precisam ver em nossas vidas um testemunho positivo de fé. Eles pre-
cisam ver que confiamos em Deus para resolver nossos problemas e suprir 
nossas necessidades. Precisam ver que também há “gigantes” na terra em 
que vivemos, mas confiamos em Deus para nos conduzir e para nos dar vitória 
para a Sua glória.

Não queremos levar a mensagem de que tudo será fácil ou de que mere-
cemos coisas boas de Deus. O que realmente queremos é viver uma vida que 
traga glória a Deus e que cause sede em nossos alunos de conhecer esse 
Deus maravilhoso, que nos dá esperança e que faz de nossas vidas um gozo 
neste mundo triste e confuso.

Isso só pode acontecer se permitirmos que Deus nos controle através do 
poder do Seu Espírito. Não queremos impressionar nossos alunos com a 
nossa fé; pelo contrário, queremos que nossos alunos se impressionem com o 
grande Deus em quem temos fé!

LIÇÃO

27
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta o julga-
mento, a graça, a misericór-
dia e a fidelidade de Deus 
para com o povo infiel de 
Israel, em vista do relatório 
dos homens que foram es-
piar a terra prometida e da 
contínua incredulidade do 
povo. A história da serpente 
de bronze é  apresentada pa-
ra que possa mais tarde ser 
 usada como um tipo de 
Cristo na apresentação do 
Evangelho.
Esta lição enfatiza o fato de 
que o homem é peca dor, ne-
cessita de Deus e é incapaz 
de salvar-se; ele deve ir até 
Deus pela fé.
Em toda lição, o foco está so-
bre Deus — Seu caráter e 
Suas ações.

João 3:14;  
6:40; 8:28;  
12:32
Hebreus  
11:6



VISUAIS

 Figura Cronológica No 37, “A Serpente na Haste” (usada nas Lições 27, 
36 e 48)

 Figura Cronológica No 38, “Josué e Calebe”
 Mapa Cronológico 1
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 26.

 A. Introdução
Os israelitas tremeram de medo quando Deus falou com eles do monte 
Sinai.
Agora Deus estava habitando no meio deles, oferecendo-lhes a miseri-
córdia de que necessitavam, providenciando-lhes fielmente o maná e 
água no deserto.

 B. Espiando a terra prometida
Deus levantou a nuvem do monte Sinai, de onde tinha dado aos israelitas 
Seus dez mandamentos e as instruções para o tabernáculo.
Os israelitas seguiam a nuvem quando ela se movia, e o Senhor os con-
duziu até a fronteira da terra que tinha prometido dar a eles.
Pelo fato de ser idólatra e muito mau o povo que vivia em Canaã, o 
Senhor planejou destruí-los e dar sua terra aos israelitas.
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- Relembre:
Deus Se importa com todas as pessoas. Em 2 Pedro 3:9 diz que Deus 
não quer “...que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arre-
pendimento.”
Precisamos nos lembrar do caráter de Deus quando pensarmos sobre 
o Seu julgamento. Ele é santo e justo e julga todo pecado. Mas tam-
bém é amoroso, misericordioso e bondoso.
O que Deus planejou fazer aos cananeus estava de acordo com o Seu 
caráter, assim como Seu julgamento sobre Sodoma e Gomorra e sobre 
o mundo inteiro no tempo do dilúvio.

NO MAPA 1, APONTE CADES-BARNÉIA.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Quando os israelitas chegaram à fronteira da terra que Deus tinha prome-
tido a Abraão e aos seus descendentes, o Senhor disse a Moisés que 
escolhesse um homem de cada uma das doze tribos.
- Esses doze homens deveriam ir espiar a terra antes dos israelitas entra-

rem nela.

LEIA Números 13:1-2.
- Moisés obedeceu ao Senhor e enviou os doze homens para espia rem a 

terra e o povo que habitava nela.

LEIA Números 13:3.

 C. Dez dos espias não creram em Deus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Quando esses doze homens voltaram, foram até Moisés.
Foi isso que eles disseram aos israelitas.

LEIA Números 13:25-33.
- Esses homens estavam dizendo a verdade.
- A terra era habitada por povos fortes, e alguns dentre eles eram enor-

mes.
Mas dez dos homens tinham-se esquecido de todas as coisas mara-
vilhosas que o Senhor tinha feito para eles.
- Tinham esquecido que nada é impossível para Deus.
- Esqueceram todos os milagres que Ele tinha feito no Egito e como os 

tinha libertado da escravidão.
- Eles não creram que Deus era forte o bastante para derrotar o povo de 

Canaã e dar-lhes a terra.

 D. Calebe e Josué creram em Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Porém, Calebe e Josué creram em Deus.
- Eles também tinham visto os fortes muros que rodeavam as cidades de 

Canaã.

Cades- 
Barnéia:
Números  
13:26
Deuteronô-
mio
1:19-25



- Também tinham visto o tamanho dos homens.
- Mas eles não se esqueceram de que Deus é todo-poderoso e que pode 

fazer qualquer coisa que queira.
- Lembraram-se das coisas maravilhosas que Deus já tinha feito e cre-

ram que Ele expulsaria o povo de Canaã e que daria a terra aos israeli-
tas, exatamente como tinha prometido.

LEIA Números 13:30.

 E. Os israelitas não creram em Deus.
Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Quem vocês acham que os israelitas seguiram?

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Números 14:1-4.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
38, “JOSUÉ E CALEBE”

O Senhor ouviu tudo o que os israelitas disseram.
Ele sabia que eles não criam nEle.
Estavam agindo como se Deus fosse mentiroso.
- Deus havia prometido dar-lhes a terra, mas recusaram crer nEle.

- Compare:
Se alguém lhe diz uma coisa e você acredita, você não está chamando 
essa pessoa de mentirosa? Sim, está. Se ouvimos a Palavra de Deus, 
mas não cremos nela, então nós também estamos tratando Deus como 
mentiroso.

 F. Deus disse a eles que todos morreriam no deserto.
Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

O Senhor estava muito irado com os israelitas.

LEIA Números 14:26-32.
Deus disse aos israelitas que todos os maiores de vinte anos que não 
tinham crido nEle morreriam no deserto.
Porém, Josué e Calebe não morreriam, porque creram no Senhor.
Deus disse que depois de quarenta anos, quando todos eles tivessem 
morrido, Ele levaria os filhos deles, juntamente com Josué e Calebe, 
até à terra prometida.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.
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Não crer em Deus é uma coisa muito grave.

- Relembre:
Satanás disse a Eva que ela não morreria se comesse do fruto da 
árvore do conhecimento do bem e do mal. Satanás chamou Deus de 
mentiroso, e Eva acreditou nele. Caim também não acreditou em 
Deus, e tentou ir até Ele do seu próprio modo. Ele e sua oferta foram 
rejeitados por Deus. Quando Noé disse ao povo que Deus mandaria 
um grande dilúvio, eles recusaram crer em Deus. Eles não entraram 
na arca e foram todos destruídos. Os egípcios também não creram 
que o Deus de Israel era o todo-poderoso e o único verdadeiro. 
Confiaram em seus ídolos para libertá-los. Mas Deus destruiu sua 
terra, matou seus primogênitos e afogou seu exército no mar.

Deus castigará todos os que recusarem crer nEle.
- Deus queria levar Israel direto para Canaã, a terra prometida.
- Mas por causa de sua incredulidade, Deus os fez vagar pelo deserto.
- Exatamente como Ele disse, todos os adultos incrédulos iriam morrer 

no deserto.

 G. Israel culpou Moisés e Arão porque estava sem água.
Ao vagar pelo deserto, o povo novamente murmurou.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Números 20:1-2.
Os israelitas culparam Moisés e seu irmão, Arão, porque não havia 
água.
Por que os israelitas não pediram água a Deus?
- O Senhor já lhes tinha dado água da rocha quando precisaram dela 

anteriormente.
- O motivo pelo qual não pediram a Deus foi porque não confia vam 

nEle, apesar de Deus já ter feito tanto por eles.

- Compare:
Há muitas pessoas hoje em dia que são como os israelitas. Todos os 
dias o Senhor nos mostra que Ele é o Deus todo-poderoso. Ele nos 
mostra quem Ele é através das coisas que fez. Ele fez o sol, a lua e as 
estrelas. Ele manda a chuva e o vento. Faz tudo crescer. Todas as coi-
sas estão sob Seu controle. Ele nos deu todas essas coisas para que 
crêssemos nEle. Até mesmo nossas vidas é Ele quem dá. Deus também 
nos deu Sua Palavra para que pudéssemos conhecer a verdade. 
Apesar de todas essas coisas que Deus faz todos os dias, a maioria 
das pessoas é como os israelitas; não crê em Deus.

- Compare:
Algumas pessoas dizem que não creem em Deus por causa de alguma 
tragédia ou decepção que aconteceu com elas ou com um ente que-
rido. Depois de termos estudado a Bíblia até aqui, sabemos que a 
“culpa” não é de Deus se os homens sofrem. É resultado da pecamino-
sidade do homem. Nós sofremos por causa de nossos pecados, por 
causa de pecados de outras gerações e porque toda a criação ao 
redor de nós está sofrendo em consequência do pecado do homem. 
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Doenças, mau tempo, trabalho árduo, etc., vieram como consequên-
cia do pecado do homem contra Deus.
O conhecimento que já adquirimos sobre Deus até agora, estudando 
a Bíblia, deveria levar-nos a examinar nosso próprio conceito de 
Deus. Você crê em Deus? Você crê em Sua Palavra?1

 H. Deus mandou Moisés falar com a rocha.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Números 20:7-8.
O Senhor disse a Moisés que falasse à rocha.
- Anteriormente, quando eles tinham precisado de água, o Senhor tinha 

dito a Moisés que batesse na rocha.
- Desta vez, o Senhor lhe disse apenas que falasse com a rocha.
- Em cada ocasião, Deus lhes disse exatamente o modo como de ve ria 

ser feito.

 I. Moisés desobedeceu.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Escutem o que aconteceu.

LEIA Números 20:9-11.
Moisés e Arão estavam irados.
- Eles não confiaram nem dependeram do Senhor nesta situação como 

fizeram quando enfrentaram outros problemas.
- Moisés desobedeceu ao Senhor e bateu na rocha.

 J. O castigo do Senhor sobre Moisés e Arão

Tema: Deus é supremo e soberano.
Moisés e Arão reagiram com ira em vez de confiar no Senhor e obede-
cer-Lhe.
Através de suas palavras e ações, desonraram o Senhor, pois falharam e 
não demonstraram Sua paciência, graça e misericórdia para com aquele 
povo rebelde.
Deus queria mostrar ao povo que Ele era fiel para suprir água para eles, 
exatamente como prometera.
Deus cumpre Suas promessas porque é perfeito e santo.
Mas, em vez de mostrar a fidelidade e a santidade de Deus ao povo atra-
vés da obediência às instruções perfeitas de Deus, Moisés e Arão mostra-
ram ao povo sua própria ira.
Por essa razão, Deus disse a Moisés e a Arão que não os deixaria entrar 
na terra prometida.

LEIA Números 20:12.
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1Essas perguntas não exi gem 
resposta. Continue dando a li-
ção sem esperar por elas.
Não use essas perguntas num 
grupo pequeno, pois alguém 
poderá se sentir pressionado a 
respondê-las. 

Êxodo 
17:5-6



 L. Israel murmurou novamente.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

O Senhor já tinha dado água aos israelitas, mas eles ainda não confiavam 
nem dependiam de Deus.
Logo se esqueceram do que Ele já tinha feito por eles e começaram a 
murmurar de novo.

LEIA Números 21:4-5.

 M. O Senhor enviou serpentes abrasadoras.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

O Senhor castigou os israelitas e muitos deles morreram.

LEIA Números 21:6.
Os israelitas morreram porque foram picados pelas cobras.
- Esse foi o castigo de Deus sobre eles por causa de seu pecado.

- Compare:
Os israelitas foram picados pelas cobras e morreram. De modo seme-
lhante, todas as pessoas foram “picadas” por Satanás e pelo pecado, 
e todos morreram para Deus. Eu não estou dizendo que Satanás é 
uma cobra. Ele não é. Quando digo que Satanás e o pecado nos picam 
estou falando figuradamente. Por causa de Satanás e do pecado, 
Adão e Eva morreram para Deus. Foram separados dEle. Foi também 
por causa de Satanás e do pecado que nascemos pecadores, mortos 
para Deus e separados dEle.

Os israelitas não puderam escapar das cobras venenosas enviadas por 
Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

- Relembre:
Quando Deus decide castigar os pecadores, não há lugar onde se 
possa esconder dEle. Nos dias de Noé, houve algum lugar para onde 
as pessoas pudessem fugir do julgamento, depois que Deus fechou a 
porta da arca e mandou o dilúvio? O povo de Sodoma e Gomorra 
conseguiu escapar do julgamento de Deus quando enviou fogo e 
enxofre sobre eles? A esposa de Ló escapou do julgamento de Deus 
quando desobedeceu ao Senhor e olhou para trás? Quando Deus 
decide que está na hora de castigar o povo, não há lugar para onde 
possam fugir.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Quando o Senhor enviou serpentes venenosas entre eles, os israelitas 
rapidamente mudaram de atitude em relação a Deus e reconheceram 
seu pecado.

LEIA Números 21:7.
Eles agora reconheceram que somente o Senhor poderia salvá-los do Seu 
castigo, então pediram a Moisés que suplicasse a ajuda do Senhor.
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2:14-15

Apocalipse 
6:15-17



Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Eles não podiam ajudar a si mesmos, nem Moisés poderia salvá-los das 
cobras. Só o Senhor poderia salvá-los.

 N. A serpente de bronze

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Porque o Senhor é misericordioso, decidiu perdoá-los e salvá-los.
Eles não mereciam a ajuda de Deus, mas Ele salva todo aquele que con-
fia nEle.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
O Senhor disse a Moisés o que ele e os israelitas deveriam fazer se qui-
sessem ser salvos da morte.

LEIA Números 21:8.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

O Senhor não lhes disse que cada um descobrisse sua própria maneira de 
ser curado.
- Deus disse a Moisés o que fazer.
- Moisés tinha que fazer o que Deus disse, e o povo tinha que olhar para 

a serpente, da forma como Deus instruíra Moisés.
- Tinha que ser feito do modo de Deus.

LEIA Números 21:9.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 37, 
“A SERPENTE NA HASTE”

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Enfatize:
O que o Senhor disse que eles tinham que fazer para serem curados 
das picadas de cobra? 2 Eles tinham apenas que olhar para a ser-
pente de bronze. A serpente em si tinha poder para curá-los? Não! O 
poder de Deus curou todos os israelitas que demons traram sua con-
fiança em Deus, olhando para a serpente pendurada na haste.

O Senhor os curou porque creram nEle.

- Considere:
Você acha que as pessoas teriam sido curadas se tivessem orado, mas 
não tivessem olhado para a serpente? Não! E se elas não tivessem 
olhado para a serpente de bronze, mas tivessem oferecido um presente a 
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Salmo  
145:18-19
Romanos  
10:13

2Enfatize que o Senhor salvou 
aqueles que confia ram nEle e 
olharam para a serpente de 
bronze.
Essa história é mencionada 
por Jesus Cristo como um tipo 
da Sua morte na cruz (João 
3:14-15). Ensi ne-a claramente 
para que você possa usá-la 
mais tarde quando for ensinar 
o Evangelho. 



Deus? Teriam sido curadas? Não! Elas tinham que olhar para a ser-
pente de bronze, exatamente como o Senhor tinha dito.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Você acha que alguém realmente olhou, mas o Senhor não o curou? 
Não! Deus sempre cumpre Suas promessas. Todos os que olhavam 
eram imediatamente curados por Deus. Podemos confiar em Deus 
para fazer tudo que promete.

- Nota arqueológica:
Uma serpente de bronze foi encontrada numa escavação em Timna, 
Israel. A serpente data da época de Moisés.3 Outras serpentes de 
bronze também já foram encontradas em Israel e na área circunvizi-
nha. Não conhecemos a origem em particular das serpentes que já 
foram encontradas, mas é outra constatação da história bíblica. A 
serpente original de bronze feita por Moisés foi destruída pelo rei 
Ezequias porque os israelitas estavam adorando-a.

 O. Conclusão
Os eventos sobre os quais acabamos de ler na Bíblia aconteceram há 
cerca de 3 400 anos atrás, mas ainda nos ensinam hoje em dia.
Deus colocou esses relatos na Bíblia para nós.
Apesar de nunca termos estado no deserto precisando de água, podemos 
certamente nos identificar com as atitudes dos israelitas. A natureza 
humana não mudou.
Deus também não.
Nós, como os israelitas, precisamos ouvir a Deus e crer nEle.

PERGUNTAS

 1. Por que os dez espias acharam que Israel não poderia entrar em Canaã?
 a. Porque eles viram os gigantes e as cidades fortificadas.
 b. Porque não creram na promessa de Deus de que lhes daria a terra.

 2. Por que Josué e Calebe acharam que Israel poderia entrar em Canaã? 
Porque eles creram na promessa de Deus.

 3. Do que estamos chamando Deus se não crermos em Sua Palavra nem 
confiarmos nEle? Estamos chamando Deus de mentiroso.

 4. Deus aceitará alguém que não crê no que Ele diz? Não, todos os que não 
creem em Deus irão para o castigo eterno.

 5. Qual foi o castigo de Deus sobre os israelitas por não crerem em Sua 
promessa de dar-lhes a terra? Deus disse que todos os que não tinham 
crido nEle morreriam no deserto; não entrariam em Canaã.

 6. Quem Deus disse que entraria na terra prometida?
 a. Calebe e Josué, porque creram em Deus.
 b. Os filhos dos israelitas.

 7. O que os israelitas deveriam ter feito quando precisaram de água? 
Deveriam ter confiado no Senhor.

 8. Por que o Senhor disse que Moisés e Arão não entrariam na terra prome-
tida?
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Magazine, p.30, tem uma foto 
de uma serpente de bronze. 


2 Reis 18:4



 a. Porque não confiaram em Deus e nem Lhe obedeceram, deixando 
assim de honrá-lO como santo e perfeito perante o povo. Em vez 
disso, demonstraram sua ira.

 b. Porque Moisés bateu na rocha em vez de falar-lhe como Deus lhe 
havia instruído.

 9. O que o Senhor fez para castigar os israelitas por sua incredulidade? O 
Senhor enviou cobras venenosas, que picaram e mataram muita gente.

 10. Quem foi que, como uma cobra, “picou” todas as pessoas e trouxe a 
morte ao mundo? Satanás.

 11. Como Satanás trouxe a morte a todas as pessoas? Satanás induziu Adão 
e Eva a pecarem contra Deus para que eles, e todos nós, morrêssemos.

 12. O que Deus disse que Moisés fizesse para salvar os israelitas da morte? 
O Senhor disse a Moisés que fizesse uma serpente de bronze e a colo-
casse sobre uma haste.

 13. O que precisavam fazer para serem curados os que tinham sido picados 
por cobra? Tinham que olhar para a serpente na haste.

 14. A serpente de bronze tinha poderes mágicos para curar aqueles que olha-
vam para ela? Não.

 15. Quem curou aqueles que olharam para ela? O Senhor.
 16. Eles mereciam ser curados? Não. Eles eram pecadores e mereciam mor-

rer.
 17. Por que o Senhor curou todos que olharam?

 a. Porque Ele é amoroso, misericordioso e bondoso.
 b. Porque eles creram em Sua promessa e olharam para a serpente de 

bronze, exatamente como Ele ordenou.
 18. Alguém que olhou para a serpente de bronze na haste morreu? Não, 

Deus sempre cumpre o que promete.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Israel na Terra Prometida 
Sob o Governo de Juízes e Reis

TEXTOS BÍBLICOS

Josué 1:1-2; 11:23; Juízes 2:7-19; 2 Samuel 5:4; 7:1-3,12-17; 1 Crônicas 
22:5-6; 29:26-28; 2 Crônicas 2:1; 5:1

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar o terrível pecado dos israelitas e a impiedade dos seus vizinhos.

 Mostrar a fidelidade de Deus em cumprir Suas promessas para com o 
povo ingrato e desobediente.

 Apresentar Davi como parte da linhagem do Libertador.

 Mostrar o desejo de Deus de que todos sejam salvos.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver a progressão histórica do Velho Testamento.

 Ver o desejo de Deus em salvá-lo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Muitas histórias do Velho Testamento não são mencionadas nestas lições. 
Estamos apenas apresentando a estrutura básica sobre a qual o Evangelho 
poderá ser construído. Alguns têm dito que há um “fio escarlate” atravessando 
a Bíblia. Esse “fio” apresenta a história do eterno Senhor e Salvador, que pro-
meteu providenciar um caminho para o homem caído ser salvo do pecado, de 
Satanás e do castigo eterno.

O objetivo destas lições é conduzir o aluno à salvação em Jesus Cristo. 
Quando o novo nascimento acontece, o Espírito Santo coloca uma fome no 
novo coração para ler e estudar a Palavra. Com o passar do tempo, espera-se 
que o aluno se interesse pelo estudo das outras fases da série Construindo 
sobre Alicerces Firmes e explore por si mesmo as riquezas da Bíblia.

Seus alunos podem querer discutir muitas porções intermediárias das 
Escrituras, o que é muito bom. Porém, por causa dos objetivos deste estudo, 
seria bom dar continuidade à história da vinda de Jesus Cristo à terra.

Precisamos orar para que nossos alunos tenham corações preparados 
para receber o Evangelho quando lhes for apresentado através da Palavra de 
Deus.

LIÇÃO

28
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição estende-se desde 
o tempo de Josué e passa 
pelo tempo dos juízes e reis 
de Israel, sem entrar em de-
talhes, exceto por um breve 
relato sobre Davi, seu plano 
de construir o templo, cujo 
término se deu nos dias de 
Salomão.
Você precisará usar nesta li-
ção o Quadro Cronoló gico pa-
ra ilustrar o tempo decorrido.
Mais uma vez a ênfase está 
sobre o julgamento, a miseri-
córdia, a graça e a fidelidade 
de Deus para com Seu povo 
Israel e Sua promessa de en-
viar um Libertador para o mun-
do inteiro.Salmo  

106:34-45



VISUAIS
 Figura Cronológica No 40, “Idolatria”
 Figura Cronológica No 42, “O Escritor dos Salmos”
 Figura Cronológica No 43, “O Templo de Salomão”
 Mapas Cronológicos 1 e 2
 Quadro Cronológico
 Seria bom que você tivesse em mãos algumas fotos de Jerusalém e de suas 

muralhas, bem como fotografias de descobertas arqueológicas do período 
dos reis, tais como o aqueduto (ou canalização da água) de Ezequias.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 27.

 A. Introdução

Os israelitas tinham vagado pelo deserto por quarenta anos, e toda a 
geração que recusou crer que o Senhor poderia dar-lhes a terra prome-
tida já tinha morrido.
Esse foi o castigo de Deus sobre eles porque recusaram crer em Suas 
palavras.

- Compare:
Assim como os israelitas receberam as palavras de Deus através de 
Moisés, também nós estamos recebendo-as quando estudamos a 
Bíblia juntos. Temos a Bíblia à nossa disposição; podemos lê-la e 
estudá-la por nossa conta, se desejarmos. Você acha que Deus nos 
considera responsáveis pelo que sabemos sobre Ele? Deus nos deu a 
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Sua Palavra para que pudéssemos crer nEle. Se recusarmos crer em 
Deus, à semelhança dos israelitas, morreremos em nossos pecados.

 B. Josué conduziu Israel até Canaã.
Exatamente como Deus falou, Moisés e Arão também morreram antes de 
Israel entrar na terra prometida.1
Deus escolheu Josué para ser o novo líder de Israel.

LEIA Josué 1:1-2.
Os filhos daqueles que não creram em Deus agora eram adultos.
Chegou o tempo do Senhor levá-los a Canaã.

NO MAPA 1, APONTE CANAÃ.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Josué liderou os israelitas até Canaã, e Deus deu-lhes a terra que havia 
prometido a Abraão e seus descendentes.

- Relembre:
Apesar de Satanás e o rei do Egito terem tentado impedir os israelitas 
de saírem do Egito, e apesar dos israelitas terem duvidado de Deus 
muitas vezes, ainda assim o Senhor fez o que tinha prometido. 
Providenciou um caminho para eles através do mar Vermelho. Ele os 
guiou, protegeu e deu-lhes água e comida durante os quarenta anos que 
vagaram no deserto. O Senhor não deixou de fazer nenhuma das coisas 
que lhes tinha prometido.

LEIA Josué 11:23.
Antes de sua morte, Josué disse aos israelitas: “...nem uma só promessa 
caiu de todas as boas palavras que falou de vós o SE NHOR vosso Deus: 
todas vos sobrevieram, nem uma delas falhou” (Josué 23:14).

 C. Israel voltou-se para os ídolos depois da morte de Josué.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. 
Satanás é mentiroso e enganador. Ele odeia o 
homem.

Enquanto Josué era vivo, os israelitas se lembraram do Senhor.
Mas depois que Josué e a geração que tinha visto os milagres do Senhor no 
deserto morreram, os israelitas se esqueceram do Senhor.
- Eles seguiram os costumes das nações que não conheciam o Deus 

vivo e verdadeiro e que não tinham Sua Palavra.
- Eles fizeram ídolos e os adoraram, em vez de adorarem ao Senhor.
Deus desejava expulsar os cananeus idólatras da terra prometida e dar 
Canaã aos israelitas.
- Porém, Israel recusou crer no Senhor e obedecer-Lhe.
- Então Deus permitiu que alguns povos cananeus permanecessem.
- Israel tinha-se estabelecido entre esses povos idólatras.
- Em vez de confiar em Deus, eles adotaram as práticas perversas dos 

cananeus.

Hebreus  
3:17-4:2

1Daqui para frente, apenas 
alguns pontos estra tégicos do 
Velho Tes ta mento foram esco-
lhidos e incluídos neste estudo. 
O propósito destas lições não 
é fazer um estudo exaustivo da 
Bíblia, mas construir um ali-
cerce que conduza o aluno à 
compreensão de sua necessi-
dade de salva ção, baseada no 
conhecimento verdadeiro de 
Deus. Dependendo de sua 
clas se, você poderia incluir mais 
das histór ias do Velho 
Testamento. Mas se você está 
ensinando a des crentes, as 
histórias esco lhidas nas lições 
são suficientes. 

Josué  
23:16



LEIA Juízes 2:7-13.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 40, 
“IDOLATRIA”

Os cananeus adoravam falsos deuses, chamados Baal e Astarote.
- Satanás tinha induzido esse povo a pensar que estavam adorando deu-

ses vivos e reais.
- Eles não percebiam que, na verdade, estavam adorando Satanás e seus 

demônios.

- Considere:
Quando as pessoas adoram qualquer outra coisa que não seja o Deus 
vivo e verdadeiro do qual a Bíblia fala, elas estão, na verdade, ado-
rando Satanás. Satanás se disfarça. Ele se esconde atrás dos ídolos e 
de outras coisas que as pessoas adoram, assim como se disfarçou 
usando a serpente quando tentou Eva.  Satanás odeia a Deus e não 
quer que ninguém O adore. Satanás odeia cada pessoa. Ele não quer 
que ninguém confie em Deus e seja salvo da morte.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O Senhor castigou Israel porque se esqueceu dEle e adorou os ídolos.
- Deus permitiu que as nações vizinhas que odiavam Israel o derrotas-

sem e fizessem dele seus escravos.

LEIA Juízes 2:14-15.
- O Senhor já tinha avisado aos israelitas que isso aconteceria se eles 

não obedecessem e adorassem somente a Ele.
- Deus não muda.
- Não importa quantos anos passem, Deus Se lembra de Suas promes-

sas, inclusive Suas promessas de castigar aqueles que não creem 
nEle.

 D. O tempo dos juízes

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Quando Israel se arrependia, isto é, quando concordava com Deus sobre 
seu pecado e clamava ao Senhor por socorro, Ele escolhia um homem ou 
uma mulher para libertá-los de seus inimigos.

NO QUADRO  CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA “JUÍZES” 
e os vários nomes.
As pessoas que eram escolhidas por Deus para liderar Israel eram cha-
madas juízes.
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Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Contudo, continuamente os israelitas se esqueciam do Senhor.
Por isso, o Senhor permitiu que eles fossem derrotados várias vezes por 
seus inimigos.

LEIA Juízes 2:16-19.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Apesar dos israelitas serem desobedientes a Deus e por Ele ter que casti-
gá-los, Seu amor por eles não mudaram.

- Relembre:
No jardim do Éden, o Senhor prometeu que enviaria um Salvador que 
destruiria Satanás e libertaria o mundo do seu poder. Deus também 
deu a promessa de um Libertador a Abraão, Isaque e Jacó. O Senhor 
assegurou-lhes que o Salvador seria um dos seus descendentes. Deus 
protegeu Israel, os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó, pois foi 
através de Israel que o Senhor planejou cumprir todas as Suas promes-
sas de enviar um Libertador.

Além do mais, Deus queria que o mundo O conhecesse.
Só podemos chegar ao conhecimento de Deus através da Bíblia.
Foi através de Israel que Deus nos deu a maior parte da Bíblia. 
- Deus escolheu e usou israelitas para registrar Sua mensagem na Bíblia.

- Considere:
Deus preservou Israel para que Sua Palavra e a história do Libertador 
pudessem ser ensinadas a você e a mim. Vocês se lembram de que 
quando começamos a estudar, mencionamos o fato de que todos os 
homens que Deus usou para escrever a Bíblia, exceto um, eram judeus? 
Foi através dos judeus, ou israelitas, que Deus nos deu a Bíblia. E Deus 
ia fazer exatamente o que prometeu. Ele ia enviar o Salvador através da 
linhagem dos israelitas para que todas as pessoas pudessem ter um 
meio de serem salvas. Deus quer que ouçamos Sua Palavra a fim de que 
nós também possamos nos aproximar dEle e sermos salvos.

 E. O tempo dos reis
Dentre todas as nações do mundo, Israel era a mais afortunada, pois seu 
regente e rei era o próprio Deus.
Porém, Israel rejeitou a Deus e pediu um rei, como tinham as ou tras 
nações ao redor dele.
Deus atendeu ao seu pedido.
Muitos reis governaram Israel.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA “REIS” e 
mostre os vários reis que governaram Israel.2
- Alguns desses reis creram em Deus e confiaram nEle, mas a maioria 

não.
- Eles adoraram ídolos e induziram o povo de Israel a pecar contra os 

mandamentos de Deus.
- Nota arqueológica: 

Com o passar dos anos, os arqueólogos têm descoberto muitas coisas 
que confirmam os detalhes desses reinados. Localizações de cidades 
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fim de passar para os alunos 
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têm sido confirmadas. Objetos de culto, ídolos, altares e outras coisas 
desse período têm sido encontradas. Os nomes de vários reis têm sido 
encontrados escritos em monumentos e tumbas. Registros de comércio 
confirmam nomes de reis e cidades. Registros de guerras enumeram 
batalhas especificadas na Bíblia.
O que tem sido achado confirma o relato da Bíblia. Nada do que foi 
encontrado até agora é contrário ao relato bíblico. A Bíblia é um livro 
de acontecimentos históricos verdadeiros. Podemos crer em cada 
palavra dela porque é a Palavra de Deus.
Alguns exemplos de descobertas arqueológicas:

O prisma de Senaqueribe, que menciona o rei Ezequias (cerca de 
700 a.C.)
O aqueduto do rei Ezequias (cerca de 700 a.C.)
Selo de jaspe inscrito “Sema, servo de Jeroboão” (cerca de 750 a.C.)
Marfim inscrito com o nome do rei Hazael (cerca de 800 a.C.)
A Pedra de Moabe, que menciona o nome do rei Onri (cerca de 
800 a.C.).3

 F. Davi, o grande rei de Israel
Davi foi o maior e mais conhecido rei de Israel.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA 2 Samuel 5:4.
Ao contrário de muitos outros reis que governaram Israel, Davi, de fato, 
cria no Senhor e queria obedecer-Lhe em tudo.

- Considere:
Davi, como todos nós, nasceu pecador, separado de Deus. Mas Davi 
sabia que era pecador e que o salário do pecado era a morte. Ele 
sabia que sua única esperança era a misericórdia e o perdão de Deus. 
Em obediência a Deus, Davi ofereceu sacrifícios de sangue por seus 
pecados. Porque Davi confiava no Senhor, foi aceito e perdoado 
assim como Abel, Enoque, Noé, Abraão, Isaque, Jacó, Moisés, Josué e 
muitos outros.

Davi também foi um dos profetas de Deus.
- Deus escolheu Davi para escrever muitas coisas que estão na Bíblia.
- Davi escreveu muitos dos Salmos, os quais são hinos de louvor a Deus 

por Seu amor e misericórdia.4

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 42, 
“O ESCRITOR DOS SALMOS”- 

- Nota:
Antes de se tornar rei, Davi era pastor. Em alguns dos Salmos, Davi 
usou figuras tiradas do seu conhecimento do pastoreio de ovelhas. 
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3No caso de algum aluno per-
guntar, essas pessoas e even-
tos podem ser encontrados na 
Bíblia nas seguintes passagens:
Rei Ezequias e Senaqueribe 
— 2 Reis 18-19; Isaías 36-37.
O aqueduto de Ezequias — 2  
Reis 20:20.
Sema, servo de Jeroboão 
(provavelmente Jeroboão II). 
Em 2 Reis 14:23-29, Jeroboão 
II é mencionado e Sema não; 
contudo, Sema é um nome bí-
blico mencionado em outras 
passagens.
Rei Hazael — 2 Reis 8:8-15;  
12:17-18.
Rei Onri — 1 Reis 16:21-30.
A lista dada aqui é muito limita-
da. Você pode encorajar seus 
alunos a pes quisarem outros 
exemplos por conta própria, 
usando manuais, enciclopédias 
bíblicas e sites de pesquisas. 


4Abra com seus alunos a 
Bíblia no livro dos Salmos e 
aponte alguns que são da 
autoria de Davi. 



Deus usou essas figuras para nos explicar que nossa posição de 
pecador é semelhante à de uma ovelha perdida e necessitada. 
Precisamos de um pastor sábio, forte e bondoso para nos livrar da 
destruição e nos guiar pelos caminhos certos. O Senhor é o único 
que pode fazer essas coisas para nós e o único que pode ser nosso 
Bom Pastor.

 G. Davi planejou construir o templo.

- Pano de fundo:

 Como rei de Israel, Davi acumulou muitas riquezas. Ele cons truiu 
para si um belo palácio de madeira, pedra, ouro e prata. Um dia Davi 
estava pensando sobre sua bela casa e percebeu que a casa do Senhor 
ainda era a mesma que tinha sido feita no deserto, de peles de animais 
e cortinas de pano. Era o tabernáculo que os israelitas tinham feito 
para o Senhor quando estavam no monte Sinai.

 Por isso, Davi planejou construir para o Senhor um belo lugar de 
habitação permanente feito de pedra, madeira, prata e ouro.

Davi queria que o Senhor tivesse um lugar de morada fixa, onde o povo 
pudesse ir adorá-lO e oferecer-Lhe seus sacrifícios.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus ficou muito feliz por Davi querer fazer isso.
Deus enviou Seu profeta Natã para falar com Davi.

LEIA 2 Samuel 7:1-3.

 H. A promessa de Deus a Davi
O Senhor disse a Davi que não ele, mas seu filho iria construir esse novo lugar 
onde Israel pudesse trazer seus sacrifícios e adorar a Deus.

LEIA 2 Samuel 7:12-17.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Deus deu a Davi a mesma promessa que deu a Abraão, Isaque e Jacó.
- O Senhor prometeu a Davi que o grande Salvador dos homens, Aquele 

que derrotaria Satanás, seria de sua família.
- Esse poderoso descendente de Davi governaria como rei para todo o 

sempre.
- Deus jamais esqueceu Sua promessa de enviar um Libertador.

 I. Salomão construiu o templo.
Davi preparou todo o material necessário para que a casa do Senhor 
fosse construída em Jerusalém.

- Nota:
Jerusalém é uma cidade que existe até hoje.5 Como a maioria das 
cidades antigas, Jerusalém era cercada por grandes muros de pedra, 
que protegiam o povo de seus inimigos. Os arqueólogos têm encon-
trado muitos locais antigos na cidade e muitas recons truções dos 
muros. Quem visitar Jerusalém atualmente poderá ver muitos locais 
arqueológicos, alguns datando da época dos reis de Israel.
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NO MAPA 2, APONTE JERUSALÉM.
Antes de Davi morrer, deu a seu filho Salomão a responsabilidade de 
construir a casa do Senhor.

LEIA 1 Crônicas 22:5-6.
Salomão se tornou rei de Israel após a morte de seu pai, Davi.

LEIA 1 Crônicas 29:26-28.
Salomão construiu a casa do Senhor em Jerusalém.

LEIA 2 Crônicas 2:1; 5:1.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 43, 
“O TEMPLO DE SALOMÃO”

Agora não havia mais utilidade para o tabernáculo que os israelitas 
tinham construído no deserto, usando couro de animais e pano.
Essa nova casa de Deus era chamada de templo.
O templo do Senhor tinha os mesmos cômodos e os mesmos móveis do 
tabernáculo.
- A cortina grossa, chamada véu, ficava pendurada na frente do lugar 

santíssimo, o cômodo onde Deus iria habitar.6
- Essa cortina era como se fosse uma placa escrita “PROIBIDA A 

ENTRADA” para todos, exceto para o sumo sacerdote.
- Era o símbolo da separação entre o Deus santo e o homem pecador.
Quando o templo foi consagrado e oferecidos sacrifícios, o Senhor veio 
e entrou no lugar santíssimo do templo, do mesmo modo que tinha 
entrado no tabernáculo.
Quando o Senhor desceu e entrou no templo, o povo viu a luz res-
plandescente, a glória Shekinah de Deus, e O adorou.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

- Relembre:
O sumo sacerdote só podia entrar no lugar santíssimo uma vez por ano 
em favor do povo. Os israelitas não podiam se aproximar de Deus por 
conta própria. O único modo de poderem ser aceitos era depender do 
sumo sacerdote e do sangue do animal que ele oferecia por eles.
Todo ano o sumo sacerdote levava o sangue dos animais até o lugar 
santíssimo no templo e aspergia o sangue sobre o propi ciatório, a 
tampa de ouro puro da arca da aliança.
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Os israelitas jamais deveriam esquecer que eram pecadores, que 
Deus é perfeito e que o castigo pelo pecado é a morte. E como o san-
gue de animais não podia pagar por seus pecados, o sangue tinha que 
ser colocado diante de Deus a cada ano.
Todo ano, Deus perdoava seus pecados e adiava Seu julgamento, 
esperando pelo tempo em que um pagamento perfeito e completo pelo 
pecado seria feito.

 J. Muitos reis reinaram em Israel depois que Salomão morreu.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Depois da morte de Salomão, a nação de Israel desentendeu-se sobre 
quem deveria ser o novo rei, e se dividiu em dois reinos.
As dez tribos do norte passaram a se chamar Israel, e as duas tribos do 
sul passaram a se chamar Judá.

NO MAPA 2, APONTE ISRAEL E JUDÁ.

 L. Conclusão
Nós acabamos de abranger uma das principais épocas da história israe-
lita.

NO QUADRO CRONOLÓGICO: aponte a linha do tempo desde 
Josué até os reis.
Com o tempo, eu espero que vocês se interessem em ler a Bíblia inteira 
por conta própria, pois as histórias sobre cada evento e personagem estão 
cheias de valiosas lições para nós hoje em dia.
Mas, no momento, estamos passando rapidamente pelo Velho Testamento 
para que possamos ter uma boa visão panorâmica da mensagem de Deus 
para nós.
Na próxima lição daremos uma olhada na história de alguns profetas de 
Deus que levaram Suas mensagens a Israel e às nações circunvizinhas.
E levaremos em consideração a reação de Israel às severas advertên-
cias de Deus.
Ao considerarmos o que estamos aprendendo, precisamos pensar sobre 
nossa própria reação à Palavra de Deus.
A Palavra de Deus foi escrita para nós a fim de que possamos conhecê-lO.

PERGUNTAS

 1. Quem foi o líder de Israel depois da morte de Moisés? Josué.
 2. Deus deu aos descendentes de Abraão a terra que lhes havia prometido? 

Sim, Deus cumpriu Sua promessa e deu-lhes a terra.
 3. O que os israelitas fizeram depois que Josué morreu? Eles se afastaram 

do Senhor e adoraram ídolos, como os povos vizinhos, que não conhe-
ciam o Deus vivo e verdadeiro nem tinham Sua Palavra.

 4. Quem é que engana as pessoas para que elas adorem ídolos e ou tras cria-
turas? Satanás.

 5. Se adorarmos qualquer outra coisa ou pessoa que não seja o Deus vivo e 
verdadeiro, a quem estamos adorando de fato? Estamos adorando 
Satanás e seus espíritos.
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 6. Por que Satanás induz as pessoas a adorarem ídolos e outras coisas?
 a. Porque Satanás odeia a Deus e não quer que ninguém O adore.
 b. Porque Satanás odeia todas as pessoas e não quer que elas confiem 

em Deus e sejam libertas da morte.
 c. Porque Satanás usa muitas coisas para disfarçar-se e enganar o 

povo.
 7. Como Deus castigou os israelitas por terem adorado ídolos? Deus permi-

tiu que seus inimigos os derrotassem.
 8. O que Deus fez quando os israelitas admitiram que estavam errados e 

pediram que Deus os salvasse? Deus usou homens e mulheres israelitas 
chamados juízes para ajudá-los a lutar e derrotar seus inimigos.

 9. Que diferença havia entre Davi e muitos outros reis que gover naram 
Israel?
 a. Davi cria no Senhor e Lhe obedecia.
 b. Davi concordava com Deus que era pecador e sacrificava animais, 

confiando em Deus para perdoar seus pecados e aceitá-lo.
 10. Que importante promessa fez Deus a Davi? Deus prometeu-lhe que um 

de seus descendentes seria o Libertador.
 11. Depois que Davi construiu sua própria casa, o que ele decidiu cons truir? 

Davi decidiu construir um templo para o Senhor em Jerusalém.
 12. Davi construiu o templo do Senhor? Não, seu filho Salomão o cons truiu.
 13. De que maneira esse novo prédio de pedra era semelhante ao taberná-

culo do deserto?
 a. O templo possuía os mesmos cômodos e os mesmos móveis.
 b. A enorme cortina pesada chamada véu ainda estava pendurada na 

entrada do lugar santíssimo como se fosse uma enorme placa 
escrita “PROIBIDA A ENTRADA” para todos, exceto para o sumo 
sacerdote.

 14. Quando é que o sumo sacerdote podia entrar no lugar santíssimo? 
Apenas uma vez por ano.

 15. O que o sumo sacerdote fazia no lugar santíssimo? Ele aspergia o san-
gue dos animais sobre o propiciatório, a tampa de ouro puro da arca da 
aliança.

 16. O sangue dos animais pagava pelo pecado dos israelitas?
 a. Não; o pecado tem que ser pago com a morte do pecador.
 b. O sangue dos animais era apenas uma oferta temporária, adiando o 

castigo até que o pagamento total pelo pecado fosse feito.
 17. O que Deus fazia depois que o sumo sacerdote aspergia o sangue dos 

animais sobre o propiciatório?
 a. Deus perdoava todos os pecados cometidos pelos israelitas durante 

aquele ano.
 b. Deus adiava Seu castigo até que o pagamento completo pelo pecado 

fosse feito.
 18. O que aconteceu depois da morte do rei Salomão? Israel dividiu-se em 

dois reinos: dez tribos ficaram ao norte e duas tribos ao sul.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Deus Enviou Seus Mensageiros, os 
Profetas, a Israel; Israel Recusou 
Ouvir Suas Advertências

TEXTOS BÍBLICOS

Isaías 10:5-6; Jeremias 6:13-14; 20:5; 2 Reis 17:1-8; 25:1-12

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus enviou Seus profetas para contar aos homens a verdade 
sobre Ele e sobre a necessidade de se arrependerem e de se aproxima-
rem de Deus do modo que Ele mesmo preestabeleceu, a fim de que 
possam ser salvos.

 Mostrar a fidelidade de Deus em cumprir Suas promessas e levar adiante 
Seus planos.

 Mostrar os antecedentes históricos e as práticas religiosas do tempo que 
precedeu a vinda de Cristo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que Deus tem dado Sua mensagem aos homens porque Ele nos ama 
e quer que sejamos salvos.

 Ver as terríveis consequências de recusar dar ouvidos a Deus e conti nuar 
em pecado e rebelião contra Ele.

 Prever a história da vinda de Jesus Cristo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Ninguém pode ler os profetas sem reconhecer que temos um Deus que Se 
ira, que odeia e julga o pecado. Porém, julgamento não é a única mensagem 
dos profetas. A mensagem de julgamento tem o objetivo de fazer com que o 
homem creia em Deus e se arrependa de seus terríveis pecados. Em Ezequiel 
33:11 Deus diz: “...não tenho prazer na morte do perverso, mas em que o per-
verso se converta do seu caminho, e viva. Convertei-vos, convertei-vos dos 
vossos maus caminhos; pois, por que haveis de morrer, ó casa de Israel?”

A mensagem dos profetas chega a nos dar arrepios quando levamos em 
consideração a condição moral e espiritual de nossa própria sociedade. Temos 
à nossa disposição tanto conhecimento de Deus e de Sua Palavra, no entanto, 
estamos nos tornando uma sociedade cada vez mais ímpia. Ego, dinheiro, 
coisas, prazeres, e até mesmo o próprio Satanás, têm-se tornado o centro da 
vida das pessoas. Sabemos que Deus não permitirá que isso continue. No 
tempo dEle, trará julgamento rápido e certo sobre nossa sociedade, exata-

LIÇÃO

29

387

Referências 
Bíblicas

Notas do Professor

CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição completa a prepa-
ração contida no Velho 
Testamento para a apresen-
tação do Salva dor. Ela dá um 
panorama das mensagens 
dos profetas de Deus a Israel 
e Judá, avisando-lhes de que 
se eles não se arre pendessem, 
seriam levados prisioneiros 
por seus vizinhos, a Assíria e 
a Babilônia. E mostra o cum-
primento do julgamento pro-
metido, pois Israel e Judá 
recusaram arrepender-se e 
foram levados cativos. Apre-
senta o retorno de alguns do 
exílio e prepara o “palco” para 
a vinda de Jesus Cristo.
A soberania e o amor de Deus 
e a Sua comunica ção com os 
homens são demonstrados 
nesta lição ao observarmos 
determinados atos de Deus em 
favor da divulgação do Evan-
gelho por todo o mundo, tais 
como: a generali zação da língua 
grega, o sistema romano de 
estra das e a dispersão do povo 
judeu por terras longínquas, 
construindo sinago gas em todo 
lugar que se estabeleciam.



mente como fez com Israel e seus vizinhos pagãos. Quão terrível será para 
aqueles que já tiveram um bom conhecimento de Deus, mas mesmo assim O 
rejeitaram e ainda ensinaram outros a fazerem o mesmo!

Estas lições são imensamente oportunas para nosso conhecimento. O 
tempo está passando e está chegando o dia no qual a Igreja será arrebatada 
da terra. Nós não sabemos o tempo de Deus, mas sabemos que Ele nos deu 
uma tarefa a cumprir. Atos 1:7-8 é para nós, assim como foi para os primeiros 
discípulos de Jesus: “Respondeu-lhes: Não vos compete conhecer tempos ou 
épocas que o Pai reservou para Sua exclusiva autoridade; mas recebereis 
poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas 
tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até aos confins da 
terra.” Se pertencemos a Cristo, temos o Seu Espírito; e recebemos Seu pre-
cioso Evangelho para compartilhar com outros, até que todos tenham tido a 
oportunidade de ouvir.

Esta é a última lição do Velho Testamento. Precisamos orar por nossos 
alunos a fim de que seus corações estejam preparados para receber a história 
de Deus vindo à terra em forma de homem. Apresentaremos Sua história, não 
como incidentes isolados, mas como de fato ela é — o grande plano do Deus 
eterno, soberano e Criador todo-poderoso para remir um povo para Si. 

“...Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (João 1:29).

VISUAIS
 Figura Cronológica No 46, “A Rejeição dos Profetas”
 Figura Cronológica No 47, “A Destruição de Jerusalém”
 Figura Cronológica No 48, “A Restauração do Templo”
 Figura Cronológica No 49, “O Domínio Romano”
 Mapa Cronológico 2
 Quadro Cronológico

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, 
são apenas para referência e não precisam ser mencionados, pois eles 
estão incorporados no material esboçado que se segue. O material nas 
colunas laterais é apenas para referência do professor e não deve ser 
incluído na lição.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 28.

 A. Introdução
Você já tentou dizer a alguém uma coisa que ele não queria ouvir?
Não é fácil, não é mesmo?
Pior ainda: você já advertiu alguém que você ama a respeito de algo que 
iria causar-lhe muito mal se ele não seguisse seu conselho?1

 B. Deus Se comunicou com o homem desde o princípio.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus é o Criador de todas as pessoas do mundo.
Deus ama toda a humanidade e quer que todas as pessoas de todos os 
lugares sejam libertas do poder de Satanás, do pecado e da morte.
Por isso, desde o princípio do mundo, Deus tem falado com as pessoas a 
fim de que elas conheçam Sua vontade.

- Relembre:
Deus falou com Adão e Eva, com Caim e com Noé. Deus deu Sua 
mensagem a Noé para ele contar às pessoas do seu tempo que Deus 
tinha ordenado que se arrependessem e cressem somente nEle. Deus 
também falou com Abraão, Isaque, Jacó e José. Deus deu Sua men-
sagem a Moisés e este a deu a Faraó e aos israelitas. Deus conti-
nuou Se comunicando com Moisés enquanto conduzia os israelitas 
para a terra que lhes havia prometido. Deus falou com a nação de 
Israel e deu-lhes Seus mandamentos no topo do monte Sinai.

Deus falou com Israel e Judá através de Seus mensageiros a fim de ensi-
nar seus caminhos aos israelitas e de avisar-lhes sobre Seu julgamento 
do pecado.
Deus também enviou alguns de Seus mensageiros a outras nações vizi-
nhas da terra de Israel.

 C. A mensagem dos profetas

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Os mensageiros de Deus eram chamados de profetas.
Vejamos no Quadro Cronológico os nomes de alguns profetas de Deus.

1Não entre numa discus são 
aqui, mas dê um tem po para 
seus alunos refletirem e fa ze-
rem alguns comentários. É de 
suma importância que suas 
mentes este  jam alertas para 
ouvir o que você está prestes 
a ensinar da Palavra de Deus. 


Isaías 
45:12,
18,21-22
João 
3:16
2 Pedro 
3:9



NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA PROFETAS.
Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel são alguns dos mensageiros de Deus 
mais conhecidos.
Você encontrará esses e outros nomes de profetas usados como títulos de 
livros do Velho Testamento, os quais Deus incumbiu esses homens de 
escreverem.2

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Os profetas de Deus diziam ao povo que se arrependesse, que des-
truísse seus ídolos e que confiasse apenas no Senhor.
- Lembre-se de que arrependimento significa mudança de pensamento.
- Arrepender-se é concordar com Deus sobre o nosso próprio pecado.
Muitos dos israelitas que adoravam no templo, também adoravam ído-
los.
- Deus disse a eles que jamais concordaria com aquilo.
- Eles tinham que escolher a quem iriam servir.
- Aqueles que adoram a Deus devem fazê-lo de todo coração, e sua ado-

ração tem que ser de acordo com a Palavra de Deus.
- Ele é o único Deus verdadeiro.
Deus não aceitará adoração da parte daqueles que também adoram 
alguém ou alguma coisa além dEle.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Os profetas de Deus também relembraram aos israelitas as leis de Deus 
dadas a eles através de Moisés.
- Os israelitas tinham desobedecido a essas leis.3
- Os profetas diziam ao povo, por ordem do Senhor, que se eles não se 

arrependessem Ele os castigaria.
Ele enviaria seus inimigos para lutarem contra eles.
Seus inimigos os derrotariam e os levariam cativos para terras 
estrangeiras.
Os israelitas então seriam escravos de seus inimigos, que falavam 
línguas que eles não conheciam.

- Isaías, o profeta, advertiu Israel (as dez tribos do norte) de que o 
Senhor enviaria os assírios para lutarem contra eles e capturá-los se eles 
não se arrependessem.

NO MAPA 2, APONTE ASSÍRIA E ISRAEL. 

LEIA Isaías 10:5-6.
- Jeremias advertiu o povo de Jerusalém e Judá de que o Senhor envia-

ria os babilônios para destruí-los.

NO MAPA 2, APONTE BABILÔNIA E JUDÁ.

LEIA Jeremias 20:5.
Deus não mudou.
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2Peça a seus alunos que olhem 
o índice dos livros contidos em 
suas Bíblias. Mostre-lhes os 
nomes desses livros, bem como 
outros escritos dos profetas. 
Você pode informá-los de que 
os livros mais ex tensos são cha-
mados de “profetas maiores” e 
os menos extensos, de “profetas 
menores”. Uma distinção 
baseada apenas na extensão 
dos livros. 

1 Reis 18:21

João 4:24

3Para se ter uma descri ção da 
condição moral e espiritual do 
povo e do castigo que mere-
ciam, observe Jeremias 5. 



- Ele é o único Deus vivo e verdadeiro.
- Ele é o nosso Criador e castigará todo aquele que adorar ou servir a 

alguém mais além dEle.

 D. Deus não esqueceu Sua promessa de enviar um 
Libertador.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda. 
Apesar de milhares de anos terem-se passado desde que Deus deu, pela 
primeira vez, no jardim do Éden, a promessa de um Libertador, o Senhor 
não esqueceu Sua promessa de enviar o Salvador que destruiria Satanás, 
libertaria o homem e tornaria possível ao homem voltar a ser amigo de 
Deus.

- Relembre:
Deus repetiu a mesma promessa para Abraão, Isaque e Jacó. Ele lhes 
prometeu que o Libertador seria um dos seus descendentes. Através 
dos anos, Deus relembrou várias vezes Israel a respeito do Salvador 
prometido. O Senhor prometeu a Davi que o Libertador vindouro seria 
da linhagem de sua família.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Centenas de anos antes da vinda do grande Libertador, Deus predisse 
muito mais coisas sobre Ele.
- Ele disse a Seus mensageiros, os profetas, o que iria acontecer com o 

Libertador.
- Eles escreveram essas coisas em seus livros e agora estão regis tradas 

na Bíblia.
- Nas próximas lições veremos algumas dessas profecias e como Deus 

as cumpriu.
Ele sabe tudo antes que aconteça.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus não abandonou Seu plano de enviar um Libertador apesar da 
grande maioria do povo não estar interessada em Sua vontade para eles 
nem em Suas promessas.
Deus sempre amou o mundo e nunca desejou que alguém sofresse  o 
castigo eterno.

 E. A atitude de Israel para com Deus, Seus profetas e sua 
mensagem

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Sempre houve alguns israelitas que criam em Deus e nas mensagens de 
Seus profetas.
Porém, a maioria dos israelitas recusava obedecer às ordens de Deus.
Eles perseguiram e mataram os mensageiros de Deus.
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18:32
João 3:16
2 Pedro 3:9



Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 46, 
“A REJEIÇÃO DOS PROFETAS”

- Eles continuavam adorando ídolos.
- Seguiam as práticas perversas das nações vizinhas.
- Muitos continuavam indo ao templo para adorar o Senhor, para cum-

prir as cerimônias e para oferecer sacrifícios, mas não obedeciam a 
Deus em sua vida diária.

- Eles diziam muitas coisas bonitas para Deus, mas Ele não aceitava o 
que diziam porque sabia que não eram sinceros.

- Isaías 29:13 diz: “...este povo se aproxima de Mim, e com a sua boca 
e com os seus lábios Me honra, mas o seu coração está longe de 
Mim...”.

- Considere:
Talvez alguém causou em você alguma amargura contra Deus e con-
tra a igreja. Você pode dizer para si mesmo: Eu jamais gostaria de ser 
como aquela pessoa. Se aquilo é religião, eu não quero saber dela.
Deus também detesta esse tipo de religião. Não deixe que um falso ado-
rador o impeça de crer em Deus e de chegar a conhecê-lO como Ele é.
Deus não mente. Ele é sempre fiel e verdadeiro. Ele nunca muda. Ele 
é amoroso, bondoso e misericordioso.
Ele também é santo e justo e castiga todo pecado.
Deus cuidará dos pecados dos falsos adoradores. Pode deixar que Ele 
cuidará daqueles que estão ofendendo você, interferindo no seu 
entendimento dEle.
Ele quer que nós admitamos nossos próprios pecados e que confiemos 
nEle.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Não podemos enganar a Deus.
- O homem só pode ver o exterior e só pode ouvir o que falamos.
- Deus vê os nossos pensamentos e os nossos corações.
Ele sabe como realmente somos por dentro.
- Ele diz que nós todos somos pecadores.
- Nenhum de nós pode agradar a Deus através do que faz.
A maioria dos sacerdotes e líderes eram homens maus.
- Eles não confiavam no Senhor.
- Não obedeciam aos Seus mandamentos.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem. 

Mas, além dos profetas enviados por Deus, havia também profetas falsos 
que diziam mentiras a Israel.
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16:7
Isaías 64:6
Romanos  
3:23
Efésios  
2:8-9
Tito 3:5



- Eles se diziam mensageiros de Deus, mas, na verdade, eram servos de 
Satanás.

- Falavam mentiras ao povo.
- Diziam ao povo que tudo estava bem e que Deus não iria castigá-

-lo.

LEIA Jeremias 6:13-14.

- Compare:
Satanás ainda é o mesmo hoje. Ele fala através de pessoas que pode-
rão dizer a você que a Palavra de Deus não é verdadeira, ou que Deus 
não castigará o pecado. Muitos estão pregando que não há um cas-
tigo eterno e que Deus jamais mandaria alguém para o inferno. Eles 
podem dizer que tudo vai ficar bem, que todo mundo vai fazer as 
pazes uns com os outros e que nós todos seremos como uma família 
feliz. 
Alguns estão até sugerindo que Deus existe só para cumular as pes-
soas de bens materiais e saúde. Eles dizem que se você der uma boa 
soma de dinheiro à igreja, Deus dará muitas riquezas em troca. 
Alguns estão dizendo que devemos exigir as coisas de Deus, porque 
Deus deve isso às pessoas e tem que lhes dar tudo que pedem. 

- Considere:
Deus não deve nada a ninguém. Deus é soberano. Ele ainda é o Deus 
santo, justo e soberano que não vai tolerar o pecado em Sua presença, 
e que julgará todo pecado. Aqueles que recusarem crer nEle e não se 
aproximarem dEle do modo que Ele mesmo estabeleceu sofrerão o 
castigo eterno no lago de fogo. Deus diz que não há paz para o per-
verso. Qualquer pessoa que diga que a Bíblia mudou ou que a Bíblia 
não é a verdade, é um falso profeta. Não dê ouvidos a ninguém que 
esteja ensinando alguma coisa contrária ao que Deus diz na Bíblia. 
Todos têm que escolher entre crer nas palavras dos homens ou na 
Palavra de Deus.

 F. O julgamento de Deus sobre Israel e Judá

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus é paciente.
Ele não castiga o pecado imediatamente.

- Compare:
Deus continuou avisando o povo do tempo de Noé durante 120 anos, 
antes de mandar o dilúvio para destruí-los.
Por várias centenas de anos, Ele enviou Seus mensageiros a Israel. 
Estes advertiram Israel quanto à ira de Deus e ao Seu julgamento 
vindouro sobre eles se não se arrependessem.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Israel não creu que Deus permitiria que seus inimigos tomassem sua 
terra e os levassem cativos.
Porque Israel não creu nem se arrependeu, Deus permitiu que seus inimi-
gos guerreassem contra ele e o conquistassem.
Os assírios conquistaram as dez tribos do norte e levaram-nas cativas.
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NO MAPA 2, APONTE A ASSÍRIA E O REINO DO NORTE, 
ISRAEL.

LEIA 2 Reis 17:1-8.
Posteriormente os assírios trouxeram pessoas de outros países para 
morar na parte norte de Israel.
- Essas pessoas adoravam ídolos.
- Elas não conheciam o Deus vivo e verdadeiro de Israel.
Muitas pessoas das dez tribos de Israel que não foram levadas para a 
Assíria se casaram com as que tinham vindo de outros países.
-  Os descendentes desses casamentos mistos foram chamados de sama-

ritanos.
- Os samaritanos continuaram a adorar o Senhor, mas eles O adoravam 

conforme as suas próprias ideias e não de acordo com o que Deus 
tinha instruído Moisés

- Além do mais, eles recusavam ir ao templo de Deus em Jerusalém.
- Por causa dessas coisas Deus recusava aceitar sua adoração.
Judá, que abrangia as duas tribos do sul de Israel e o povo de Jerusalém, 
também recusou arrepender-se, então Deus permitiu que os babilônios 
conquistassem seu país e os levassem de lá.

NO MAPA 2, APONTE BABILÔNIA, JUDÁ E JERUSALÉM.
- Os babilônios despedaçaram os muros de pedra de Jerusalém.
- Também derrubaram e queimaram o templo de Deus que o rei 

Salomão tinha construído.

LEIA 2 Reis 25:1-12.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 47, “A 
DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM”

Deus fez exatamente o que tinha advertido aos israelitas que faria se não 
se arrependessem.
- O povo não creu em Sua Palavra, então Ele o castigou.
- Todos os incrédulos serão castigados por Deus para sempre.

 G. O retorno do exílio na Babilônia

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Depois de muitos anos, o povo de Judá que estava na Babilônia se arre-
pendeu e pediu ao Senhor que os levasse de volta à sua terra.
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O Senhor ouviu seus clamores e trouxe muitos deles de volta a 
Jerusalém.
- Eles reconstruíram Jerusalém e os muros de pedra em torno da 

cidade.4
- Eles também reconstruíram o templo.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 48, 
“A RESTAURAÇÃO DO TEMPLO”

Os israelitas que voltaram para sua terra também receberam outro 
nome.
- Foram chamados de judeus, nome que ainda hoje é usado para os des-

cendentes desse povo.
- O nome judeu é, provavelmente, derivado da palavra Judá.
Os judeus continuaram a adorar o Senhor, contudo, a maioria deles não o 
fazia de coração.
- Eles iam ao templo fazer sacrifícios.
- Mas não criam realmente que eram pecadores que necessitavam 

da misericórdia de Deus.

 H. Os gregos e os romanos
O Senhor castigou-os novamente permitindo que outras nações os con-
quistassem.
Os gregos dominaram o país dos judeus e ensinaram-lhes a falar a língua 
grega.5

NO MAPA 2, APONTE A GRÉCIA.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Deus, em Sua soberania, iria usar a língua grega para propagar Sua 
Palavra pela maior parte do mundo civilizado.

- Explique:
Naquele tempo, a Bíblia ainda não estava completa. Apenas a parte 
que conhecemos como Velho Testamento tinha sido escrita. Alguns 
desses livros estavam sendo traduzidos do hebraico (língua no qual 
foram originalmente escritos) para o grego. Pessoas de lugares muito 
distantes de Israel estavam sendo preparadas, através da leitura da 
Palavra de Deus, para a vinda do Libertador.
Mais tarde, no primeiro século d.C., quando Deus deu aos ho mens o 
restante de Sua Palavra, o Novo Testamento, fez com que ele fosse 
escrito na língua grega, que naquela época era fala da por muitas 
pessoas de países distantes.

Depois de um certo tempo, os romanos conquistaram os gregos, domina-
ram Jerusalém e a terra de Israel.6
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5O império grego prospe rou por 
volta do ano 400 a.C. A 
Palestina (Israel) foi submetida 
ao domínio de Alexandre, o 
Grande, por volta do ano 330 
a.C. 

6No ano 63 a.C., a Pales tina 
(Israel) foi dominada pelo 
império romano. Roma conti-
nuou dominando a Pa lestina 
até sua queda, em 476 d.C. 

4Os livros de Esdras e Neemias 
contam essas histórias. 



NO MAPA 2, APONTE ROMA.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 49, 
“O DOMÍNIO ROMANO”

Os romanos dominaram os judeus e os fizeram pagar impostos.
- Se alguém desobedecesse, era severamente punido.
- Os romanos mataram muitos judeus com a espada e a lança; a outros 

crucificaram.
O imperador romano, César, escolhia homens que governassem para ele 
os países que tinha conquistado.
- Os romanos adoravam muitos deuses falsos; também adoravam César.
- No entanto, os romanos permitiam que os judeus continuassem ado-

rando o Senhor, indo ao templo.
Porém, conforme a soberania de Deus, o governo romano também trouxe 
seus benefícios.
- Deus permitiu que os romanos construíssem muitas estradas excelen-

tes interligando seu vasto império.
- Deus estava preparando um meio de Sua Palavra ser levada para terras 

distantes.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Deus Se importa com os povos de todas as nações e quer que eles O 
conheçam.

 I. As sinagogas foram construídas para o ensino da lei.
Durante esse período, os judeus construíram lugares de reuniões, chama-
das sinagogas, onde se podia ler e ensinar as Escrituras do Velho 
Testamento.
- Em virtude das perseguições e do cativeiro, o povo judeu agora estava 

espalhado por muitos países.
- Sinagogas foram construídas, não apenas na maioria das cidades de 

Israel, mas também em muitas cidades da Ásia Menor, Grécia, Pérsia 
e norte da África.

MOSTRE ESSAS ÁREAS NO MAPA 2.
- No último dia da semana, os judeus se reuniam em suas sinagogas e os 

professores e líderes religiosos judaicos liam e explicavam os escritos 
de Moisés e dos profetas.

- Porém, muitas vezes, suas explicações não estavam de acordo com o 
que Deus tinha falado e escrito na Bíblia.

- A maioria dos judeus ia ao templo e às sinagogas, mas não confiava 
verdadeiramente no Senhor nem obedecia à Sua Palavra.

- Eles se reuniam apenas como parte de seus deveres e hábitos culturais; 
não adoravam a Deus de coração.
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Isaías 45:22
João 3:16
2 Pedro 3:9



 J. Os piedosos judeus crentes

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

Contudo, sempre houve um pequeno número de pessoas que criam na 
Palavra de Deus dada através dos profetas.
- Eles confiavam no Senhor e tentavam seguir Seus mandamentos.
- Eles foram aceitos pelo Senhor por causa de sua fé nEle.

- Compare:
Eles foram como Abel, Noé, Abraão e muitos outros que reconhece-
ram que eram pecadores e confiavam no Senhor para obter se Sua 
parte misericórdia e perdão

- Eles estavam esperando o Salvador vindouro, que Deus tinha pro metido, 
para salvá-los de Satanás e do castigo por seus pecados.7

- Milhares de anos haviam-se passado desde que Deus prometera enviar 
o Salvador, mas eles sabiam que Ele viria no tempo exato planejado 
por Deus.

- Considere:
Com quem nos parecemos? Será que somos como os israelitas, que 
recusaram crer em Deus, ou será que somos como aqueles poucos que 
sabiamente creram em Suas Palavras e confiaram apenas nEle?

 L. Conclusão
A rejeição e a incredulidade de Israel nas promessas de Deus trouxe-
ram profundo pesar e tristeza ao Senhor.
No Salmo 81:13-14,16, Deus diz: “Ah! Se o meu povo me escutasse, se 
Israel andasse nos Meus caminhos! Eu, de pronto, lhe abateria o ini-
migo...”. Deus disse que “...o sustentaria com trigo mais fino, e o sacia-
ria com mel que escorre da rocha.”
Deus estava, de fato, entristecido com Israel, contudo, jamais mudou 
Seus planos ou esqueceu Suas promessas.
Agora Ele estava estendendo Sua graça e misericórdia ao mundo inteiro.
Ele tinha estabelecido uma língua em comum, um excelente sistema de 
estradas e lugares de reunião em países distantes.
Ele estava providenciando um meio para que todos ouvissem sobre o 
Salvador há muito prometido.

PERGUNTAS

 1. Por que Deus escolheu homens para serem Seus mensageiros? Porque 
Deus ama todas as pessoas. Ele quer que elas conheçam a verdade e sejam 
libertas do poder de Satanás, do pecado e da morte.

 2. O que os profetas de Deus diziam a Israel naquela época? Diziam que se 
arrependessem, que destruíssem seus ídolos e que confias sem apenas no 
Senhor.

 3. O que o Senhor disse que faria se eles recusassem arrepender-se? O 
Senhor disse que permitiria que os assírios capturassem Israel e que os 
babilônios destruíssem Jerusalém.
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7Fica claro, pelo que Zaca rias 
disse, que os santos do Velho 
Testamento nessa época esta-
vam cientes do propósito reden-
tor da vinda do Salvador (Lucas 
1:76-79). 



 4. Deus mudou? Não, Deus ainda é o mesmo. Ele castigará todo aquele que 
adorar outro deus além dEle, o único Deus vivo e verdadeiro.

 5. Apesar de milhares de anos terem-se passado, Deus esqueceu Sua pro-
messa de enviar um Salvador? Não, Ele não a esqueceu.

 6. A quem Deus deu mais informações sobre o Libertador vindouro? Aos 
seus profetas.

 7. Onde essas coisas estão escritas? Na Bíblia.
 8. Qual foi a atitude da maioria dos israelitas em relação a Deus e Seus 

profetas?
 a. Eles perseguiram e mataram os profetas de Deus.
 b. Continuaram adorando ídolos.
 c. Seguiram as práticas perversas das nações vizinhas.

 9. Os israelitas continuaram indo ao templo, oferecendo sacrifícios e ado-
rando a Deus? Sim.

 10. Deus estava contente com eles? Ele aceitava sua adoração e seus sacrifícios? 
Não.

 11. Por que Deus não aceitava a adoração e os sacrifícios de muitos dos israeli-
tas? Porque estavam adorando a Deus com seus lábios, mas em seus cora-
ções não estavam arrependidos nem confiavam em Deus.

 12. Quem é que vê nossos pensamentos e conhece nossos corações? Deus.
 13. O que Deus diz sobre todos nós? Deus diz que nós todos somos pecado-

res e que não podemos agradá-lO.
 14. Deus aceitava qualquer israelita? Sim, Deus aceitava todo aquele que 

concordasse que era pecador e que confiasse nEle para obter Sua mise-
ricórdia e perdão. 

 15. Quem esses israelitas crentes estavam aguardando? Eles estavam aguar-
dando o Libertador que Deus tinha prometido enviar para salvá-los de 
Satanás e do castigo por seus pecados.

 16. O que o Senhor permitiu que acontecesse às dez tribos do norte de 
Israel? O Senhor permitiu que os assírios as levassem cativas.

 17. O que o Senhor permitiu que acontecesse com Jerusalém e com as duas 
tribos do sul? O Senhor permitiu que os babilônios destruíssem 
Jerusalém e levassem as duas tribos cativas.

 18. Algum israelita retornou á sua terra? Sim, Quando eles se arrependeram, 
o Senhor trouxe muitos deles de volta a Jerusalém.

 19. O que eles fizeram quando retornaram a Jerusalém? Recons truíram a 
cidade, seus muros de pedra e o templo do Senhor.

 20. Que novo nome os israelitas receberam? Eles receberam o nome de 
judeus.

 20. Que povos conquistaram os judeus? Os gregos e os romanos.
 22. A quem os romanos adoravam? Adoravam muitos falsos deuses e tam-

bém seu rei, César.
 23. O que eram as sinagogas? Eram prédios que os judeus construíam em 

suas cidades, nos quais ensinavam as Escrituras do Velho Testamento. 
Os judeus se reuniam nas sinagogas no último dia de cada semana.

 24. Havia alguns judeus que eram verdadeiros crentes como Abraão, Isaque, 
Jacó, Moisés e Davi? Sim, alguns reconheciam que eram pecadores e 
confiavam em Deus. Eles se aproximavam de Deus do modo que Deus 
tinha dito a Moisés, levando animais e sacrifícios de sangue. Eles esta-
vam aguardando o Senhor enviar o Libertador.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

Deus Predisse o Nascimento de 
João e de Jesus

TEXTOS BÍBLICOS

Lucas 1:5-17,24-38

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Jesus é Deus Filho.
 Mostrar que Jesus é o Filho de Deus.
 Mostrar que Jesus é o Libertador prometido.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Reconhecer que Deus cumpriu Suas promessas quanto ao Libertador.
 Ver que o próprio Deus seria o Libertador.
 Ver que nada é difícil demais para Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
O fato do nascimento virginal de Jesus Cristo tem sido violentamente rejei-

tado por muitos “eruditos” nos últimos anos. Não é de se admirar! Para aceitar o 
fato do nascimento virginal, é preciso ver a Deus como santo e todo-poderoso.

Vivemos num mundo que exalta o homem, bem como as luxúrias carnais 
do homem. Muitas pessoas não gostam de pensar sobre santidade porque isso 
só as convence de seu próprio pecado. E pelo fato de os homens quererem 
exaltar a si mesmos, recusam reconhecer seu Criador, o Deus todo-poderoso.

Mas nós temos o privilégio de ensinar a verdade de Deus. O nascimento 
virginal de Jesus Cristo é uma das verdades centrais da nossa fé. Deus 
proclama Sua santidade de Gênesis a Apocalipse. Nenhum descendente 
pecador de Adão poderia ser nosso Salvador. Somente o Filho santo do Deus 
santo poderia ser o Cordeiro sem defeitos que morreria em nosso lugar.

Nós tivemos o privilégio de construir um alicerce de verdades através do 
Velho Testamento. Agora, que grande privilégio será para nós apresentarmos 
esse maravilhoso Libertador, Jesus Cristo, o Filho de Deus — Deus Filho!

VISUAIS

 Figura Cronológica No 50, “Zacarias no Templo”
 Figura Cronológica No 51, “Gabriel Aparece a Maria”

LIÇÃO

30
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição anuncia o nas
cimento de João e o nas
cimento de Jesus. A fide
lidade e a imutabilidade de 
Deus são demonstra das no 
cumprimento de Suas profe
cias. Sua sobe rania, santida
de e onipo tência são de
monstradas ao enviar João e 
Jesus Cristo, o Salvador 
prome tido.
Jesus Cristo é apresentado 
como o Filho de Deus e Deus 
Filho. É também apresentado 
como o Filho sem pecado do 
Deus santo, nascido sem um 
pai humano. Ele é o Rei da 
linhagem de Davi.
Maria é apresentada como 
uma moça comum — uma pe-
cadora que precisava de um 
Salvador. Ela foi esco lhida por 
Deus para ser a mãe de Jesus.



Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam 
ser feitos antes da aula como pequenos cartazes, pois você usará 
essas ilustrações novamente em lições posteriores. Mas, por serem 
muito simples, você poderá até preferir escrevê-los no quadro quando 
estiver ensinando a lição:

 Visual, “Adão — Pecador: Todos os seus descendentes — pecadores” 
(usado nas Lições 12, 30, 32 e 34)

 Visual, “DEUS — santo: Jesus, Filho de Deus — santo, sem pecado” 
(usado nas Lições 30, 32 e 34)

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 29.

 A. Introdução
O último profeta a falar em nome de Deus foi um homem chamado 
Malaquias.
NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Malaquias.
Vamos abrir nossas Bíblias no livro de Malaquias, o último livro do Velho 
Testamento. Quando vocês o localizarem, marquem-no, pois vamos ler 
algumas coisas nele mais tarde.
- Malaquias relembrou aos judeus que o Libertador prometido por Deus 

viria para salvá-los.
- Ele também lhes disse que, antes de vir o Libertador, Deus enviaria 

outro profeta.
- A tarefa desse profeta seria ensinar o povo a fim de prepará-lo para a 

vinda do Salvador.
Depois de Malaquias, no entanto, quatrocentos anos se passaram sem que 
Deus falasse através de qualquer profeta.
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 3:1; 4:5-6
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Porém, assim como estudamos em nossa última lição, Deus ainda estava 
operando durante esse tempo, que é frequentemente cha ma do o “período 
de silêncio profético”.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE AS PALAVRAS: 
PERÍODO DE SILÊNCIO PROFÉTICO.
Quietamente, despercebido pela maioria dos homens, Deus estava prepa-
rando tudo cuidadosamente para o cumprimento de Sua grande promessa 
de enviar um Salvador para o mundo inteiro.1
O tempo era chegado.
Deus estava pronto para fazer o que tinha prometido no Éden.
Nós agora começaremos nosso estudo no Novo Testamento com a histó-
ria de um casal de judeus idosos que criam em Deus e que aguardavam o 
cumprimento de Suas promessas.

 B. Deus prometeu que Zacarias e Isabel teriam um filho.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: O homem só pode aproximarse de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Lucas 1:5-6.
Zacarias e sua esposa, Isabel, eram judeus que confiavam em Deus e criam 
em Sua Palavra.
- Eles ofereciam sacrifícios no templo, exatamente como Deus tinha 

ordenado a Moisés.
- Porque eles confiavam em Deus e se aproximavam dEle do modo que 

lhes tinha dito, Deus os aceitou exatamente como aceitou Abel e os 
outros que confiaram nEle desde o princípio do mundo.

LEIA Lucas 1:7.
Zacarias e Isabel já eram velhos e não tinham filhos.

LEIA Lucas 1:8-10.
Zacarias era um dos sacerdotes no templo em Jerusalém.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: João.
Vejam o que aconteceu com Zacarias enquanto ele estava fazendo o seu 
trabalho de sacerdote no templo.

LEIA Lucas 1:11-14.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 50, 
“ZACARIAS NO TEMPLO”

1Ele fez comum o uso da lín-
gua grega em muitas par tes 
do mundo.
Ele interligou cidades distan-
tes através das estra das ro-
manas.
Dispersou Seu povo por mui-
tos países diferentes onde 
eles construíram si na gogas e 
ensinaram Sua Palavra. 

Gênesis  
3:15



O anjo de Deus prometeu a Zacarias um filho e disse-lhe que ele deveria 
dar-lhe o nome de João.

 C. A João foi dada a incumbência de preparar o caminho 
para o Libertador.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Lucas 1:15-17.
O Senhor sabia tudo sobre o filho de Zacarias, mesmo antes de Isabel ter 
ficado grávida.
- Deus sabe de todas as coisas, mesmo antes que elas aconteçam.
- Deus sabia tudo sobre nós também, mesmo antes de nossos pais sabe-

rem que nós íamos nascer!
Deus havia predito o nascimento do filho de Zacarias, João, através 
do profeta Malaquias.
Deus não apenas predisse muitas coisas através de Seus profetas, mas 
também cumpriu tudo o que prometeu.

Leia Malaquias 3:1.
Quatrocentos anos antes do nascimento de João, Deus disse a Mala quias 
que escrevesse essas coisas sobre esse mensageiro de Deus!

Tema: Jesus Cristo é Deus.
O filho de Zacarias seria o profeta que iria preparar o povo para receber 
o Libertador vindouro.
O anjo disse que o filho de Zacarias, João, iria à frente do Libertador para 
preparar o caminho para Ele.
O anjo chamou o Libertador vindouro de “o Senhor”.
O Libertador vindouro, o Salvador dos homens, seria o próprio Deus!

LEIA Lucas 1:24-25.
Isabel sabia que tinha sido o Senhor quem a capacitara a ter um filho.
- Ela estava muito grata e feliz.
- Naquele tempo o povo judeu menosprezava os casais que não podiam 

ter filhos.
- Agora Zacarias e Isabel iriam ter um filho em sua velhice!

 D. Deus prometeu um filho a Maria.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Agora havia chegado o tempo de Deus cumprir todas as Suas promes-
sas referentes ao Libertador.
Escutem o que Deus disse.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
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Salmo  
139:13-16



LEIA Lucas 1:26-31.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 51, 
“GABRIEL APARECE À MARIA”

Deus enviou um anjo para dizer a uma virgem chamada Maria que Deus 
a tinha escolhido para ser a mãe do Libertador.
Maria era apenas uma moça comum que, apesar de ser pecadora, confiava 
no Senhor para enviar o Libertador.2

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus escolheu Maria para ser a mãe do Libertador porque Deus faz o que 
quer.
Deus é soberano.
Ele não consulta ninguém nem dá satisfações a ninguém sobre o que faz.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
O filho de Maria seria o Libertador prometido.
Seu nome seria Jesus, que significa “salvador”, ou “libertador”.
Deus jamais esqueceu Sua promessa de enviar o Libertador.
Deus amou o mundo e quis que os pecadores fossem salvos do castigo 
que mereciam.

NO QUADRO CRONOLÓGICO, APONTE A PALAVRA: Jesus.

 E. O filho de Maria seria tanto homem quanto Filho de Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Jesus Cristo é homem.
O anjo Gabriel também disse a Maria algumas coisas maravi lhosas sobre 
seu futuro filho.

LEIA Lucas 1:32.
O Filho de Maria não seria apenas seu filho, mas também seria o Filho do 
Altíssimo, isto é, o Filho de Deus.
Seiscentos anos antes Deus tinha anunciado essas coisas a Seu profeta 
Isaías.

Leia Isaías 9:6-7.
Como o Filho de Deus, Jesus tinha muitos nomes.
Jesus era Seu nome humano.
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2Pode ser que entre seus alu-
nos haja alguém que apren-
deu que Maria não tinha 
pecado. Não faça dis so um 
assunto de discus são. 
Simplesmente diga-lhe que a 
própria Ma ria chama Deus de 
seu Salvador (Lu cas 1:47), 
indi cando que ela também 
precisava do Senhor para sal-
vá-la dos seus pecados. A 
Bíblia diz que “...to dos peca-
ram...” (Romanos 3:23). 

Salmos  
115:3;  
135:5-6
Isaías  
45:21-22

João 3:16



- Explique:
Quando começamos a estudar a Bíblia juntos, aprendemos sobre a 
Trindade.3 Aprendemos que, apesar de haver um só Deus, Ele é três 
pessoas que são iguais em todos os aspectos. Esses três, que são o único 
Deus, são Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo nunca tiveram um corpo 
como nós humanos temos. Deus é Espírito e não possui um corpo 
humano. Mas o Salvador tinha que ser humano assim como nós — só 
que sem pecado.
Para que o plano de Deus sobre o Libertador pudesse ser cumprido, 
Deus Filho teve que nascer como um ser humano.
Deus escolheu Maria para ser a mãe do Libertador. O Libertador que 
era Deus Filho, teve que descer do Céu para nascer na terra como o 
filho de Maria. O filho de Maria seria tanto Deus quanto homem em 
um corpo.

Esse Filho, Jesus, seria totalmente Deus e totalmente homem!

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Além do mais, o anjo disse a Maria que em virtude de o Libertador ser 
um descendente direto do rei Davi, Ele seria rei sobre Israel.
- Ele seria rei para sempre.

LEIA Lucas 1:32b-33.
- Deus iria fazer o que tinha prometido ao rei Davi.
Deus cumpre Suas promessas.

 F. Jesus, o Libertador, não teria um pai humano.

LEIA Lucas 1:34.
Maria não podia entender como ela poderia ter um filho que não tivesse 
um pai humano.

LEIA Lucas 1:35.
O anjo disse que Deus Espírito Santo realizaria esse milagre.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.

Tema: Jesus Cristo é Deus.
Pelo fato de Jesus nascer sem um pai humano, nasceria sem pecado.
Nenhum descendente de Adão é santo e justo.
- Todas as pessoas do mundo herdaram o pecado de Adão.
- Nós todos somos pecadores porque o pecado de Adão foi passado para 

nós.
Visual Sugerido:
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3Como mencionamos ante-
riormente, você pode ter alu-
nos que não creem no fato da 
Trindade. Não discuta com 
eles. Não ten te explicar a 
Trindade. Diga-lhes simples-
mente que estamos ensinando 
o que a Bíblia diz e que o fato 
da Trindade aflora por toda a 
Bíblia.
Se eles estiverem interessa-
dos em estudar o que a Bíblia 
diz, ofereça-se para conversar 
com eles em outro horário. 
Prepare-se para o encontro 
estudando e conseguindo tudo 
que servir de ajuda para que 
você possa mostrar claramen-
te o fato da Trindade nas 
Escrituras.
Ore por eles, mas não discuta 
com eles. 

       Adão — pecador

Todos os seus descendentes — pecadores

o oo

o

o

o o



Porém o Pai de Jesus era Deus.
- Deus é perfeito e santo; não tem pecado.
- Jesus não ia herdar a pecaminosidade de Adão!
- Jesus era o Filho perfeito de Deus, santo e sem pecado!

Visual Sugerido:

Tema: Deus é todopoderoso.

LEIA Lucas 1:36-37.

- Considere:
Era impossível para uma virgem ter um filho, assim como era impossível 
para Isabel, a mãe de João, ter um filho em sua idade. No entanto, para 
Deus tudo é possível. Deus pode fazer qualquer coisa!
Deus criou o primeiro homem, Adão, do pó da terra, e é Deus quem 
dá vida a todas as pessoas. Não era difícil para Deus dar esse filho a 
Maria sem que a criança tivesse um pai humano. Também não era 
difícil para Deus dar a Isabel um filho em sua idade. Deus pode fazer 
qualquer coisa!

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 1:38.
Maria confiou no Senhor e aceitou que era a vontade de Deus que ela 
fosse a mãe do Salvador.

 G. Conclusão
Quem seria esse Salvador?
Jesus.
- Aquele que foi anunciado no jardim do Éden
- O Descendente de Davi
- O Libertador
- O Salvador
- O Filho Santo de Deus
- Deus Filho
- Deus em um corpo humano — O Filho santo e sem pecado do Deus 

santo e sem pecado.
Em nossa próxima lição veremos Deus fazendo acontecer todas as coisas 
que Ele predisse.

PERGUNTAS
 1. Que nome Zacarias deveria dar ao seu filho? João.
 2. Qual seria a responsabilidade de João? Seria preparar os judeus para 

receberem e confiarem no Libertador.

DEUS — santo
JESUS, Filho de Deus — santo, sem pecado
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 3. De quem o filho de Maria seria descendente? Do rei Davi.
 4. Por que o Salvador teve que nascer da linhagem de Davi? Porque Deus 

tinha prometido a Davi que o Libertador seria um de seus descendentes.
 5. Por que o Salvador teve que nascer de uma virgem? Para que Ele não 

herdasse o pecado de Adão como nós herdamos.
 6. Como deveria se chamar o filho de Maria? Jesus.
 7. O que significa o nome Jesus? Jesus significa “salvador” ou “libertador”.
 8. Jesus deveria ser mais do que um simples homem? Sim, Jesus de ve ria ser 

Deus Filho a quem Deus planejara enviar do Céu para nascer como um 
bebê humano.

 9. Como Jesus poderia ter vida sem um pai humano? Deus é todo-poderoso. 
Ele pode fazer qualquer coisa que deseja.

 10. Jesus seria o Salvador prometido? Sim, Jesus seria o Libertador que Deus 
prometeu pela primeira vez no jardim do Éden.

 11. Quem é o autor do Novo Testamento? Deus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

Deus Começou a 
Cumprir Suas Promessas 
em Relação a João e Jesus

TEXTOS BÍBLICOS

Mateus 1:1-2; Lucas 1:57,67-80

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus cumpre Suas promessas.
 Mostrar que Jesus Cristo é o único Salvador.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que há apenas um Salvador para o mundo inteiro.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Em nossos dias, muitos falsos profetas têm recebido excessiva atenção 

dos meios de comunicação. As pessoas gostam de falar sobre as profecias 
feitas por esses impostores e de especular se as coisas preditas realmente 
acontecerão. Depois, as mesmas pessoas gostam de olhar para trás e de rir 
quando as coisas profetizadas não se cumprem.

É muito natural as pessoas formarem ideias baseadas no que elas veem 
nos homens e transferirem essas ideias para o que elas pensam de Deus e de 
Sua Palavra. Mesmo que estejam ouvindo a Palavra falada, podem não estar 
entendendo e crendo. Ao ensinarmos, devemos enfatizar que as promessas 
de Deus sempre são cumpridas. Precisamos enfatizar que tudo em Sua 
Palavra é verdade.

Ore para que o Espírito Santo opere nos corações de seus alunos para 
fazê-los ouvirem, entenderem e crerem!

VISUAIS

 QUADRO PROFÉTICO 
Com antecedência, prepare um cartaz enumerando as profecias do Velho 
Testamento a respeito de Cristo. Você usará esse cartaz não apenas 
nesta lição, mas em muitas outras também. Para facilitar-lhe, o cartaz 
está impresso no final desta lição. Se sua turma for pequena, você pode 
usar o cartaz deste tamanho mesmo. (Você pode também recortá-lo e 
colá-lo numa cartolina). Se sua turma for grande, pode ampliá-lo numa 
copiadora e depois colá-lo num quadro. Se preferir, faça o seu próprio 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição mostra que Deus 
cumpriu Sua pro messa e 
enviou João. Através da pro-
fecia de Zacarias, aprendemos 
que seu filho iria prepa rar o 
caminho para o Liber tador, e 
também aprendemos muitas 
coisas sobre o próprio 
Libertador, Jesus Cristo:
- Ele seria Aquele através do 

qual Deus cumpriria as pro-
messas que fez a Abraão.

- Ele seria o próprio Deus.
- Ele ensinaria como o ho mem 

poderia ser salvo.
- Somente Ele seria o Sal vador 

do mundo inteiro; haveria ape-
nas um Salvador para todos 
os homens.

O quadro profético é utilizado 
nesta lição.
Jesus é apresentado como o 
Ungido de Deus — o Pro feta, o 
Sacerdote e o Rei.



cartaz de modo que venha a suprir a necessidade de sua turma. Você 
pode fazer o cartaz grande suficientemente para ser visto claramente por 
todos os seus alunos.
Deixe o cartaz coberto e vá descobrindo cada profecia à medida que for 
ensinada na lição. Se você começar mostrando o cartaz inteiro, alguns 
alunos poderão querer discutir sobre coisas que você ainda não deu.
À medida que for ensinando o cumprimento de cada profecia, escreva a 
referência bíblica no espaço apropriado. Dessa forma, seus alunos verão 
como Deus cumpriu gradativamente todas estas profecias do Velho 
Testamento através da vida de Jesus Cristo. Se for possível, deixe o car-
taz numa parede, como um lembrete constante para seus alunos da 
fidelidade de Deus.

 Visual, “Jesus Cristo — O Ungido de Deus” (ilustrado na lição). Poderia 
ser feito no momento que você estiver ensinando ou antecipadamente 
como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 30.

 A. Introdução
Quando Deus faz uma promessa, Ele a cumpre.
- Não importa quão difícil ou quão impossível ela pareça ser.
- Não importa se leva milhares de anos para acontecer.
- Deus cumprirá cada promessa até o último detalhe.

 B. O nascimento de João

Tema: Deus é fiel;  Ele nunca muda.
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LEIA Lucas 1:57.
Deus cumpriu o que prometeu a Zacarias.
Zacarias e sua esposa, Isabel, tiveram um filho, e o chamaram de João, 
como o anjo os havia instruído.
Vocês podem lembrar de algumas outras promessas que Deus fez e cum-
priu?1

 C. Zacarias cria que as promessas de Deus a respeito do 
Libertador logo se cumpririam.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 1:67-79. 
Zacarias sabia que, dentro em breve, o Salvador prometido de Deus viria 
para libertar a humanidade de Satanás, do pecado e da morte.
- Zacarias cria nas promessas que Deus tinha dado aos profetas.
- Deus Espírito Santo usou o conhecimento de Zacarias do Velho 

Testamento para proclamar a mensagem de que essas promessas esta-
vam, de fato, prestes a ser cumpridas!

- Considere:
Cada um de nós precisa ser liberto de Satanás, das coisas pecamino-
sas que controlam nossas vidas, da morte e da separação de Deus. 
Foi por isso que Deus planejou enviar o Salvador ao mundo.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA novamente Lucas 1:72-75.
Abraão foi o pai da nação de Israel.
Vocês se lembram de que, antes de Abraão ter ido habitar em Canaã, 
Deus tinha-lhe prometido que um dos seus descendentes seria o 
Salvador?

Leia Gênesis 12:3: “...abençoarei os que te abençoarem, 
e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão 
benditas todas as famílias da terra.”2

Apesar de milhares de anos terem-se passado desde que Deus fez essa 
promessa a Abraão, Deus não a esqueceu.
Deus sempre faz exatamente o que diz.

 D. João deveria preparar Israel para crer no Salvador.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA novamente Lucas 1:76.
Deus Espírito Santo deu essa mensagem a Zacarias, e Zacarias creu 
nEle.

1Dê a seus alunos tempo para 
responder. Veja se eles con-
seguem se lembrar de algu-
mas pro mes sas que Deus fez 
e cumpriu.

Aqui estão algumas delas:
- Suas advertências a Adão e 

Eva.
- Suas advertências ao povo 

nos dias de Noé.
- Suas promessas de dar des-

cendentes a Abraão.
- As promessas que fez a José, 

através de so nhos, de que 
ele seria um governador.

- As promessas que fez a 
Moisés de tirar os israelitas 
do Egito e levá-los ao monte 
Sinai.

- Sua promessa aos israelitas 
de protegê-los durante a 
última praga se eles cumpris-
sem as instruções quanto à 
Páscoa.

- Sua promessa de levar Israel 
de volta à terra prometida.

- Suas advertências a Israel e 
Judá de que seriam levados 
cativos se não se arrepen-
dessem de seus pecados. 

2Você está ensinando ape nas a 
parte em negrito deste versí-
culo. Não se desvie para uma 
discus são sobre o resto dele. 



- Através do Espírito Santo, Zacarias estava falando sobre seu filho, 
João.

- João seria o profeta que iria preparar o caminho para o Salvador vin-
douro.

- Ele anunciaria a Israel que o Salvador logo viria para eles.

Tema: Jesus Cristo é Deus.
O Libertador, o Salvador para quem João iria preparar o caminho, seria o 
próprio Senhor.
- Nenhum homem comum poderia nos libertar de Satanás, do pecado e 

da morte.
- O Senhor é o grande Libertador de todos os que confiam nEle.

- Relembre:3
Quem livrou Noé e sua família do dilúvio? Quem livrou Isaque da 
morte e providenciou um carneiro para morrer em seu lugar? Quem 
livrou Ló de ser destruído junto com Sodoma e Gomorra? Quem 
libertou José da prisão no Egito? Quem livrou Israel da escravidão 
no Egito? Quem salvou os israelitas do exército de Faraó no mar 
Vermelho? Quem livrou os israelitas da morte providenciando-lhes 
água e comida no deserto? O Senhor, e somente o Senhor é o grande 
Libertador.

Não há outro Salvador além do Senhor.

Leia Isaías 43:11.

- Considere:
As pessoas de hoje gosta, de pensar que elas é que são fortes e impor-
tantes. Gostam de se gabar que são as mais populares, ou as mais inte-
ligentes, ou as mais talentosas, ou as mais ricas, ou as mais poderosas.
Satanás quer que pensemos dessa maneira porque ele não quer que 
escutemos a Deus e creiamos nEle!
Mesmo que um homem seja conhecido por todo o mundo, tenha 
grande inteligência e talento, tenha ganhado muitos prêmios, e tam-
bém tenha uma grande fortuna em dinheiro e até governasse como 
presidente ou rei, ainda assim não ele poderia salvar a si mesmo do 
castigo por seus pecados! Somente Deus pode fazer isso. Ele é o 
único Libertador, o único Salvador dos homens!

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA novamente Lucas 1:77.
Zacarias disse que quando o Salvador viesse iria mostrar ao Seu povo 
como seus pecados poderiam ser perdoados.
Deus não pode e não vai perdoar os pecados, a não ser que o preço total 
pelo pecado seja pago.
- O castigo pelo pecado é a separação de Deus para sempre.
- Como então o pecado poderia ser pago? 4
- Como os pecadores podem ser perdoados e salvos do castigo eterno?
Zacarias disse que o Salvador esclareceria tudo isso.
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3Recapitulações como esta são 
importantes. Os alunos preci-
sam manter em mente o con-
teúdo dos temas bíblicos 
— precisam ser lembrados de 
que Deus não muda. Hoje Ele 
é o mesmo Deus que era no 
Velho Testamento e sempre o 
será.
Quem sabe, um dia, como cren-
tes, eles confiarão no caráter e 
nos atributos imu táveis de Deus 
e serão relembrados pelo 
Espírito Santo dessas mesmas 
passagens das Escrituras 
quando enfrentarem pres sões 
e circunstâncias difíceis em 
suas próprias vidas! 

Isaías 45:22
Atos 4:12

Jeremias  
9:23-24

4Não se apresse em apresen-
tar o Evangelho, mas preste 
atenção em seus alunos e 
esteja pronto para explicá-lo 
com clareza a qualquer um 
que pareça ter um coração 
preparado. 



LEIA novamente Lucas 1:78-79.
O Libertador surgiria como o nascer do sol.

- Compare:
Como se sentiria se ao sair para um passeio numa floresta você se 
perdesse? Quando o sol se pusesse, você não estaria apenas perdido, 
mas não poderia sequer ver onde estava. Ficaria muito ansioso pelo 
nascer do sol para que pudesse encontrar seu cami nho de volta.
De modo semelhante, o pecado de Adão e Eva colocou todos nós nas 
trevas. Eles estavam em total segurança no jardim do Éden porque 
dependiam de Deus para tudo e Deus lhes dava tudo o que precisa-
vam. Porém, quando pecaram, o seu pecado os separou de Deus. Eles 
foram expulsos do jardim. Ficaram nas trevas, em constante perigo 
dos ataques de Satanás.
Todos os seus filhos e todos os seus descendentes, inclusive você e eu, 
nasceram nas trevas do pecado.

Mas Deus estava providenciando um meio de escaparmos dessas tre-
vas!
- Zacarias disse que o Libertador viria ao mundo para ser a luz a todas 

as pessoas.
- O Libertador viria, assim como o sol nasce depois de uma noite 

escura, dando luz a todas as pessoas em toda parte.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

- Compare:
Quantos sóis fornecem luz para a terra? Apenas um. O mesmo sol 
fornece luz a todo o mundo.
Quantos Libertadores Deus prometeu enviar ao mundo?
Apenas um.

Deus não prometeu enviar vários Libertadores, um para nós e um para 
cada povo de outras partes do mundo.
- Deus prometeu apenas um Libertador que tornaria possível a nós nos 

aproximarmos de Deus.5
- Ele traria “luz” para o mundo inteiro, como o sol quando nasce!

LEIA Lucas 1:80.
João morou no deserto até que chegou a hora de levar a mensagem de 
Deus a Israel a fim de prepará-lo para confiar no Libertador vindouro.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

João cria em Deus.
Ele sabia que era pecador, mas se aproximava de Deus levando animais 
e seu sangue como sacrifícios.
- Ele confiava em Deus para salvá-lo do castigo eterno.
- João confiava no Salvador vindouro.
- João seria o último profeta a anunciar a Israel a vinda de Jesus 

Cristo.
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Isaías  
43:10-11;  
44:6; 45:5- 
6,21-22
João 3:16
Atos 4:12
Romanos  
3:22-23,29-
30
1 Ti móteo  
2:5
Apo calipse  
5:9

5Isso é de suma importância. 
Muitas pessoas pensam que é 
um insulto su ge rir que Jesus 
Cristo é o único caminho para 
Deus. Elas argumentam que há 
muitos caminhos e que não 
impor ta o caminho, contanto 
que você seja “religioso”.
Não discuta sobre isso nes te 
ponto. Apenas diga-lhes que a 
Bíblia diz que Deus prometeu 
apenas um Liber tador para o 
mundo todo. Diga-lhes que fala-
remos mais sobre isso em lições 
posteriores. 



 E. Deus cumpriu Suas promessas sobre Jesus, o Libertador.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Mateus 1:1-2.
Jesus, o Libertador vindouro, seria um descendente de Abraão, Isaque, 
Jacó e Davi.
Deus havia-lhes prometido que o Libertador seria de sua família.
Durante centenas de anos, Deus tinha dado a Seus profetas mensagens 
sobre esse Libertador vindouro.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO, DESCOBRINDO APENAS 
O TÍTULO.
Nós vamos usar este quadro para registrar o cumprimento de algumas 
das coisas que Deus disse que aconteceriam ao Libertador.
Deus planejou tudo o que aconteceria ao Salvador, antes mesmo de Ele 
vir ao mundo.

- Explique:
Ao observarmos as profecias do Velho Testamento sobre o 
Libertador, veremos que muitas delas estão situadas no contexto 
de outro assunto. Na Bíblia, frequentemente, as profecias se re fe-
rem a um evento que aconteceria imediatamente, e também a outro 
evento que aconteceria centenas de anos mais tarde. O primeiro 
cumprimento geralmente acontecia durante o período de vida do 
profeta, mostrando ao povo de seus dias que ele era um profeta de 
Deus, pois o que disse que ia acontecer aconteceu exatamente 
como profetizou.
Os próprios profetas não sabiam exatamente como essas profecias 
seriam cumpridas. Eles simplesmente falavam e escreviam as men-
sagens que Deus lhes dava.
Mas, olhando para trás, podemos ver que alguns detalhes dessas 
profecias tiveram seu cumprimento exato na pessoa de Jesus 
Cristo.

Leia Isaías 9:7.

APONTE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra a primeira profe-
cia: “Seria descendente de Davi”, e escreva Mateus 1:1 do lado 
oposto a Isaías 9:7. Leia a profecia e o cumprimento.
Esse é o cumprimento da promessa de Deus a Davi e o cumprimento das 
palavras que Deus falou a Isaías.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Jesus também devia ser chamado “o Cristo”.
- Cristo é uma palavra grega que significa “o Ungido” — aquele que foi 

separado por Deus para tarefas especiais.
- Cristo é também a tradução grega da palavra hebraica Messias.
- Ele era o Ungido de Deus, separado para três tarefas especiais, ou ofí-

cios especiais.
- Ele seria Profeta, Sacerdote e Rei.
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1 Pedro 
1:10-12



Visual Sugerido:

JESUS CRISTO
O Ungido de Deus

PROFETA
SACERDOTE

REI
SALVADOR dos PECADORES

Como o Profeta de Deus, Jesus ia ser enviado ao mundo para con-
tar a todos sobre a maneira que Deus providenciou para salvar todas 
as pessoas de Satanás, do pecado e do castigo eterno.
Deus também estava enviando Jesus para ser o último Sumo 
Sacerdote.
Lembrem-se de que o sumo sacerdote era quem levava o sangue 
de animais até o Lugar Santíssimo no templo, uma vez por ano, a 
fim de que os pecados do povo pudessem ser perdoados.
Além do mais, Jesus iria ser o Rei, o descendente do rei Davi.

Só Jesus foi o prometido por Deus para ser o Cristo, o Ungido.
- Ninguém mais pode, por direito, requerer essa posição.
- Jesus Cristo foi prometido por Deus para ser o único Libertador dos 

pecadores.
- Deus iria enviar apenas um Salvador para o mundo inteiro.

 F. Conclusão
Deus cumpre Suas promessas.
Somente Ele é Deus.
Somente Ele pode libertar os homens dos seus pecados.

PERGUNTAS

 1. Que tarefa Deus planejou para João? Ir adiante do Libertador, prepa-
rando o povo para recebê-lO e confiar nEle.

 2. O que Zacarias disse que o Salvador vindouro faria? Zacarias disse que 
o Salvador:
a. Cumpriria todas as promessas de Deus a Abraão, Isaque e Jacó, bem 

como todas aquelas feitas através dos profetas.
b. Ensinaria ao Seu povo o caminho para se salvar de Satanás, do 

pecado e do castigo eterno.
c. Surgiria como o nascer do sol. Levaria luz a todos aqueles que esti-

vessem nas trevas. Isso significa que o Salvador guiaria as pessoas 
pelo caminho da libertação do medo e da morte.

 3. Como Zacarias sabia a respeito do que o Salvador iria fazer? Zacarias lia 
e cria no que Deus tinha dito através dos profetas.

 4. É verdade que existem salvadores diferentes para cada povo de cada 
parte do mundo? Não. Deus enviou apenas um Salvador para o mundo 
inteiro.
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 5. O que a palavra o Cristo significa? Significa “o Ungido”.
 6. Jesus foi separado por Deus para quais três tarefas especiais? Jesus foi 

enviado por Deus para ser o maior de todos os Seus profetas, o último 
Sumo Sacerdote e o Rei eterno.

 7. Que famoso rei judeu era um antepassado de Jesus? Davi.
 8. O que a palavra Messias significa? Significa o mesmo que a palavra 

Cristo. Messias é a palavra hebraica, e Cristo é a palavra grega.
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O QUE DEUS DISSE QUE ACONTECERIA AO LIBERTADOR
Isaías  9:7 Seria descendente de Davi

Isaías 7:14 Nasceria de uma virgem

Mq. 5:2  Nasceria em Belém

Oséias 11:1 Fugiria para o Egito

Isaías 11:2 Algumas de Suas características

Isaías 53:4–5 Sofreria por outros

Salmo 41:9 Seria traído por um amigo

Zac. 11:12–13 Seria vendido por 30 moedas de prata

Salmo 27:12 Seria acusado por falsas testemunhas

Isaías 50:6 Seria açoitado e cuspido

Isaías 53:7 Ficaria em silêncio quando acusado

Isaías 53:3 Seria rejeitado pelos judeus

Salmo 69:4 Seria odiado sem motivo

Salmo 22:16 Suas mãos e pés seriam traspassados

Salmo 22:18 Lançariam sorte sobre Suas roupas

Isaías 53:12 Morreria com os transgressores

Salmo 22:6-8 Sofreria zombaria e insulto

Isaías 53:9 Seria sepultado com o rico

Salmo 16:10 Ressuscitaria

Salmo 68:18 Voltaria ao Céu





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

Deus Começou a 
Cumprir Suas Promessas 
em Relação a João e Jesus

TEXTOS BÍBLICOS

Mateus 1:1-2; Lucas 1:57,67-80

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Deus cumpre Suas promessas.
 Mostrar que Jesus Cristo é o único Salvador.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que há apenas um Salvador para o mundo inteiro.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Em nossos dias, muitos falsos profetas têm recebido excessiva atenção 

dos meios de comunicação. As pessoas gostam de falar sobre as profecias 
feitas por esses impostores e de especular se as coisas preditas realmente 
acontecerão. Depois, as mesmas pessoas gostam de olhar para trás e de rir 
quando as coisas profetizadas não se cumprem.

É muito natural as pessoas formarem ideias baseadas no que elas veem 
nos homens e transferirem essas ideias para o que elas pensam de Deus e de 
Sua Palavra. Mesmo que estejam ouvindo a Palavra falada, podem não estar 
entendendo e crendo. Ao ensinarmos, devemos enfatizar que as promessas 
de Deus sempre são cumpridas. Precisamos enfatizar que tudo em Sua 
Palavra é verdade.

Ore para que o Espírito Santo opere nos corações de seus alunos para 
fazê-los ouvirem, entenderem e crerem!

VISUAIS

 QUADRO PROFÉTICO 
Com antecedência, prepare um cartaz enumerando as profecias do Velho 
Testamento a respeito de Cristo. Você usará esse cartaz não apenas 
nesta lição, mas em muitas outras também. Para facilitar-lhe, o cartaz 
está impresso no final desta lição. Se sua turma for pequena, você pode 
usar o cartaz deste tamanho mesmo. (Você pode também recortá-lo e 
colá-lo numa cartolina). Se sua turma for grande, pode ampliá-lo numa 
copiadora e depois colá-lo num quadro. Se preferir, faça o seu próprio 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição mostra que Deus 
cumpriu Sua pro messa e 
enviou João. Através da pro-
fecia de Zacarias, aprendemos 
que seu filho iria prepa rar o 
caminho para o Liber tador, e 
também aprendemos muitas 
coisas sobre o próprio 
Libertador, Jesus Cristo:
- Ele seria Aquele através do 

qual Deus cumpriria as pro-
messas que fez a Abraão.

- Ele seria o próprio Deus.
- Ele ensinaria como o ho mem 

poderia ser salvo.
- Somente Ele seria o Sal vador 

do mundo inteiro; haveria ape-
nas um Salvador para todos 
os homens.

O quadro profético é utilizado 
nesta lição.
Jesus é apresentado como o 
Ungido de Deus — o Pro feta, o 
Sacerdote e o Rei.



cartaz de modo que venha a suprir a necessidade de sua turma. Você 
pode fazer o cartaz grande suficientemente para ser visto claramente por 
todos os seus alunos.
Deixe o cartaz coberto e vá descobrindo cada profecia à medida que for 
ensinada na lição. Se você começar mostrando o cartaz inteiro, alguns 
alunos poderão querer discutir sobre coisas que você ainda não deu.
À medida que for ensinando o cumprimento de cada profecia, escreva a 
referência bíblica no espaço apropriado. Dessa forma, seus alunos verão 
como Deus cumpriu gradativamente todas estas profecias do Velho 
Testamento através da vida de Jesus Cristo. Se for possível, deixe o car-
taz numa parede, como um lembrete constante para seus alunos da 
fidelidade de Deus.

 Visual, “Jesus Cristo — O Ungido de Deus” (ilustrado na lição). Poderia 
ser feito no momento que você estiver ensinando ou antecipadamente 
como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 30.

 A. Introdução
Quando Deus faz uma promessa, Ele a cumpre.
- Não importa quão difícil ou quão impossível ela pareça ser.
- Não importa se leva milhares de anos para acontecer.
- Deus cumprirá cada promessa até o último detalhe.

 B. O nascimento de João

Tema: Deus é fiel;  Ele nunca muda.
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LEIA Lucas 1:57.
Deus cumpriu o que prometeu a Zacarias.
Zacarias e sua esposa, Isabel, tiveram um filho, e o chamaram de João, 
como o anjo os havia instruído.
Vocês podem lembrar de algumas outras promessas que Deus fez e cum-
priu?1

 C. Zacarias cria que as promessas de Deus a respeito do 
Libertador logo se cumpririam.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 1:67-79. 
Zacarias sabia que, dentro em breve, o Salvador prometido de Deus viria 
para libertar a humanidade de Satanás, do pecado e da morte.
- Zacarias cria nas promessas que Deus tinha dado aos profetas.
- Deus Espírito Santo usou o conhecimento de Zacarias do Velho 

Testamento para proclamar a mensagem de que essas promessas esta-
vam, de fato, prestes a ser cumpridas!

- Considere:
Cada um de nós precisa ser liberto de Satanás, das coisas pecamino-
sas que controlam nossas vidas, da morte e da separação de Deus. 
Foi por isso que Deus planejou enviar o Salvador ao mundo.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA novamente Lucas 1:72-75.
Abraão foi o pai da nação de Israel.
Vocês se lembram de que, antes de Abraão ter ido habitar em Canaã, 
Deus tinha-lhe prometido que um dos seus descendentes seria o 
Salvador?

Leia Gênesis 12:3: “...abençoarei os que te abençoarem, 
e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão 
benditas todas as famílias da terra.”2

Apesar de milhares de anos terem-se passado desde que Deus fez essa 
promessa a Abraão, Deus não a esqueceu.
Deus sempre faz exatamente o que diz.

 D. João deveria preparar Israel para crer no Salvador.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA novamente Lucas 1:76.
Deus Espírito Santo deu essa mensagem a Zacarias, e Zacarias creu 
nEle.

1Dê a seus alunos tempo para 
responder. Veja se eles con-
seguem se lembrar de algu-
mas pro mes sas que Deus fez 
e cumpriu.

Aqui estão algumas delas:
- Suas advertências a Adão e 

Eva.
- Suas advertências ao povo 

nos dias de Noé.
- Suas promessas de dar des-

cendentes a Abraão.
- As promessas que fez a José, 

através de so nhos, de que 
ele seria um governador.

- As promessas que fez a 
Moisés de tirar os israelitas 
do Egito e levá-los ao monte 
Sinai.

- Sua promessa aos israelitas 
de protegê-los durante a 
última praga se eles cumpris-
sem as instruções quanto à 
Páscoa.

- Sua promessa de levar Israel 
de volta à terra prometida.

- Suas advertências a Israel e 
Judá de que seriam levados 
cativos se não se arrepen-
dessem de seus pecados. 

2Você está ensinando ape nas a 
parte em negrito deste versí-
culo. Não se desvie para uma 
discus são sobre o resto dele. 



- Através do Espírito Santo, Zacarias estava falando sobre seu filho, 
João.

- João seria o profeta que iria preparar o caminho para o Salvador vin-
douro.

- Ele anunciaria a Israel que o Salvador logo viria para eles.

Tema: Jesus Cristo é Deus.
O Libertador, o Salvador para quem João iria preparar o caminho, seria o 
próprio Senhor.
- Nenhum homem comum poderia nos libertar de Satanás, do pecado e 

da morte.
- O Senhor é o grande Libertador de todos os que confiam nEle.

- Relembre:3
Quem livrou Noé e sua família do dilúvio? Quem livrou Isaque da 
morte e providenciou um carneiro para morrer em seu lugar? Quem 
livrou Ló de ser destruído junto com Sodoma e Gomorra? Quem 
libertou José da prisão no Egito? Quem livrou Israel da escravidão 
no Egito? Quem salvou os israelitas do exército de Faraó no mar 
Vermelho? Quem livrou os israelitas da morte providenciando-lhes 
água e comida no deserto? O Senhor, e somente o Senhor é o grande 
Libertador.

Não há outro Salvador além do Senhor.

Leia Isaías 43:11.

- Considere:
As pessoas de hoje gosta, de pensar que elas é que são fortes e impor-
tantes. Gostam de se gabar que são as mais populares, ou as mais inte-
ligentes, ou as mais talentosas, ou as mais ricas, ou as mais poderosas.
Satanás quer que pensemos dessa maneira porque ele não quer que 
escutemos a Deus e creiamos nEle!
Mesmo que um homem seja conhecido por todo o mundo, tenha 
grande inteligência e talento, tenha ganhado muitos prêmios, e tam-
bém tenha uma grande fortuna em dinheiro e até governasse como 
presidente ou rei, ainda assim não ele poderia salvar a si mesmo do 
castigo por seus pecados! Somente Deus pode fazer isso. Ele é o 
único Libertador, o único Salvador dos homens!

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA novamente Lucas 1:77.
Zacarias disse que quando o Salvador viesse iria mostrar ao Seu povo 
como seus pecados poderiam ser perdoados.
Deus não pode e não vai perdoar os pecados, a não ser que o preço total 
pelo pecado seja pago.
- O castigo pelo pecado é a separação de Deus para sempre.
- Como então o pecado poderia ser pago? 4
- Como os pecadores podem ser perdoados e salvos do castigo eterno?
Zacarias disse que o Salvador esclareceria tudo isso.
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3Recapitulações como esta são 
importantes. Os alunos preci-
sam manter em mente o con-
teúdo dos temas bíblicos 
— precisam ser lembrados de 
que Deus não muda. Hoje Ele 
é o mesmo Deus que era no 
Velho Testamento e sempre o 
será.
Quem sabe, um dia, como cren-
tes, eles confiarão no caráter e 
nos atributos imu táveis de Deus 
e serão relembrados pelo 
Espírito Santo dessas mesmas 
passagens das Escrituras 
quando enfrentarem pres sões 
e circunstâncias difíceis em 
suas próprias vidas! 

Isaías 45:22
Atos 4:12

Jeremias  
9:23-24

4Não se apresse em apresen-
tar o Evangelho, mas preste 
atenção em seus alunos e 
esteja pronto para explicá-lo 
com clareza a qualquer um 
que pareça ter um coração 
preparado. 



LEIA novamente Lucas 1:78-79.
O Libertador surgiria como o nascer do sol.

- Compare:
Como se sentiria se ao sair para um passeio numa floresta você se 
perdesse? Quando o sol se pusesse, você não estaria apenas perdido, 
mas não poderia sequer ver onde estava. Ficaria muito ansioso pelo 
nascer do sol para que pudesse encontrar seu cami nho de volta.
De modo semelhante, o pecado de Adão e Eva colocou todos nós nas 
trevas. Eles estavam em total segurança no jardim do Éden porque 
dependiam de Deus para tudo e Deus lhes dava tudo o que precisa-
vam. Porém, quando pecaram, o seu pecado os separou de Deus. Eles 
foram expulsos do jardim. Ficaram nas trevas, em constante perigo 
dos ataques de Satanás.
Todos os seus filhos e todos os seus descendentes, inclusive você e eu, 
nasceram nas trevas do pecado.

Mas Deus estava providenciando um meio de escaparmos dessas tre-
vas!
- Zacarias disse que o Libertador viria ao mundo para ser a luz a todas 

as pessoas.
- O Libertador viria, assim como o sol nasce depois de uma noite 

escura, dando luz a todas as pessoas em toda parte.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

- Compare:
Quantos sóis fornecem luz para a terra? Apenas um. O mesmo sol 
fornece luz a todo o mundo.
Quantos Libertadores Deus prometeu enviar ao mundo?
Apenas um.

Deus não prometeu enviar vários Libertadores, um para nós e um para 
cada povo de outras partes do mundo.
- Deus prometeu apenas um Libertador que tornaria possível a nós nos 

aproximarmos de Deus.5
- Ele traria “luz” para o mundo inteiro, como o sol quando nasce!

LEIA Lucas 1:80.
João morou no deserto até que chegou a hora de levar a mensagem de 
Deus a Israel a fim de prepará-lo para confiar no Libertador vindouro.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

João cria em Deus.
Ele sabia que era pecador, mas se aproximava de Deus levando animais 
e seu sangue como sacrifícios.
- Ele confiava em Deus para salvá-lo do castigo eterno.
- João confiava no Salvador vindouro.
- João seria o último profeta a anunciar a Israel a vinda de Jesus 

Cristo.
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Isaías  
43:10-11;  
44:6; 45:5- 
6,21-22
João 3:16
Atos 4:12
Romanos  
3:22-23,29-
30
1 Ti móteo  
2:5
Apo calipse  
5:9

5Isso é de suma importância. 
Muitas pessoas pensam que é 
um insulto su ge rir que Jesus 
Cristo é o único caminho para 
Deus. Elas argumentam que há 
muitos caminhos e que não 
impor ta o caminho, contanto 
que você seja “religioso”.
Não discuta sobre isso nes te 
ponto. Apenas diga-lhes que a 
Bíblia diz que Deus prometeu 
apenas um Liber tador para o 
mundo todo. Diga-lhes que fala-
remos mais sobre isso em lições 
posteriores. 



 E. Deus cumpriu Suas promessas sobre Jesus, o Libertador.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Mateus 1:1-2.
Jesus, o Libertador vindouro, seria um descendente de Abraão, Isaque, 
Jacó e Davi.
Deus havia-lhes prometido que o Libertador seria de sua família.
Durante centenas de anos, Deus tinha dado a Seus profetas mensagens 
sobre esse Libertador vindouro.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO, DESCOBRINDO APENAS 
O TÍTULO.
Nós vamos usar este quadro para registrar o cumprimento de algumas 
das coisas que Deus disse que aconteceriam ao Libertador.
Deus planejou tudo o que aconteceria ao Salvador, antes mesmo de Ele 
vir ao mundo.

- Explique:
Ao observarmos as profecias do Velho Testamento sobre o 
Libertador, veremos que muitas delas estão situadas no contexto 
de outro assunto. Na Bíblia, frequentemente, as profecias se re fe-
rem a um evento que aconteceria imediatamente, e também a outro 
evento que aconteceria centenas de anos mais tarde. O primeiro 
cumprimento geralmente acontecia durante o período de vida do 
profeta, mostrando ao povo de seus dias que ele era um profeta de 
Deus, pois o que disse que ia acontecer aconteceu exatamente 
como profetizou.
Os próprios profetas não sabiam exatamente como essas profecias 
seriam cumpridas. Eles simplesmente falavam e escreviam as men-
sagens que Deus lhes dava.
Mas, olhando para trás, podemos ver que alguns detalhes dessas 
profecias tiveram seu cumprimento exato na pessoa de Jesus 
Cristo.

Leia Isaías 9:7.

APONTE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra a primeira profe-
cia: “Seria descendente de Davi”, e escreva Mateus 1:1 do lado 
oposto a Isaías 9:7. Leia a profecia e o cumprimento.
Esse é o cumprimento da promessa de Deus a Davi e o cumprimento das 
palavras que Deus falou a Isaías.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Jesus também devia ser chamado “o Cristo”.
- Cristo é uma palavra grega que significa “o Ungido” — aquele que foi 

separado por Deus para tarefas especiais.
- Cristo é também a tradução grega da palavra hebraica Messias.
- Ele era o Ungido de Deus, separado para três tarefas especiais, ou ofí-

cios especiais.
- Ele seria Profeta, Sacerdote e Rei.
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1 Pedro 
1:10-12



Visual Sugerido:

JESUS CRISTO
O Ungido de Deus

PROFETA
SACERDOTE

REI
SALVADOR dos PECADORES

Como o Profeta de Deus, Jesus ia ser enviado ao mundo para con-
tar a todos sobre a maneira que Deus providenciou para salvar todas 
as pessoas de Satanás, do pecado e do castigo eterno.
Deus também estava enviando Jesus para ser o último Sumo 
Sacerdote.
Lembrem-se de que o sumo sacerdote era quem levava o sangue 
de animais até o Lugar Santíssimo no templo, uma vez por ano, a 
fim de que os pecados do povo pudessem ser perdoados.
Além do mais, Jesus iria ser o Rei, o descendente do rei Davi.

Só Jesus foi o prometido por Deus para ser o Cristo, o Ungido.
- Ninguém mais pode, por direito, requerer essa posição.
- Jesus Cristo foi prometido por Deus para ser o único Libertador dos 

pecadores.
- Deus iria enviar apenas um Salvador para o mundo inteiro.

 F. Conclusão
Deus cumpre Suas promessas.
Somente Ele é Deus.
Somente Ele pode libertar os homens dos seus pecados.

PERGUNTAS

 1. Que tarefa Deus planejou para João? Ir adiante do Libertador, prepa-
rando o povo para recebê-lO e confiar nEle.

 2. O que Zacarias disse que o Salvador vindouro faria? Zacarias disse que 
o Salvador:
a. Cumpriria todas as promessas de Deus a Abraão, Isaque e Jacó, bem 

como todas aquelas feitas através dos profetas.
b. Ensinaria ao Seu povo o caminho para se salvar de Satanás, do 

pecado e do castigo eterno.
c. Surgiria como o nascer do sol. Levaria luz a todos aqueles que esti-

vessem nas trevas. Isso significa que o Salvador guiaria as pessoas 
pelo caminho da libertação do medo e da morte.

 3. Como Zacarias sabia a respeito do que o Salvador iria fazer? Zacarias lia 
e cria no que Deus tinha dito através dos profetas.

 4. É verdade que existem salvadores diferentes para cada povo de cada 
parte do mundo? Não. Deus enviou apenas um Salvador para o mundo 
inteiro.
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 5. O que a palavra o Cristo significa? Significa “o Ungido”.
 6. Jesus foi separado por Deus para quais três tarefas especiais? Jesus foi 

enviado por Deus para ser o maior de todos os Seus profetas, o último 
Sumo Sacerdote e o Rei eterno.

 7. Que famoso rei judeu era um antepassado de Jesus? Davi.
 8. O que a palavra Messias significa? Significa o mesmo que a palavra 

Cristo. Messias é a palavra hebraica, e Cristo é a palavra grega.
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O QUE DEUS DISSE QUE ACONTECERIA AO LIBERTADOR
Isaías  9:7 Seria descendente de Davi

Isaías 7:14 Nasceria de uma virgem

Mq. 5:2  Nasceria em Belém

Oséias 11:1 Fugiria para o Egito

Isaías 11:2 Algumas de Suas características

Isaías 53:4–5 Sofreria por outros

Salmo 41:9 Seria traído por um amigo

Zac. 11:12–13 Seria vendido por 30 moedas de prata

Salmo 27:12 Seria acusado por falsas testemunhas

Isaías 50:6 Seria açoitado e cuspido

Isaías 53:7 Ficaria em silêncio quando acusado

Isaías 53:3 Seria rejeitado pelos judeus

Salmo 69:4 Seria odiado sem motivo

Salmo 22:16 Suas mãos e pés seriam traspassados

Salmo 22:18 Lançariam sorte sobre Suas roupas

Isaías 53:12 Morreria com os transgressores

Salmo 22:6-8 Sofreria zombaria e insulto

Isaías 53:9 Seria sepultado com o rico

Salmo 16:10 Ressuscitaria

Salmo 68:18 Voltaria ao Céu





PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para 
ensinar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no 
início deste livro (página v).

Deus Enviou 
João a Ensinar e Batizar;
João Batizou Jesus

TEXTOS BÍBLICOS

Mateus 3:1-9,13-17; João 1:24-27,29-37

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar a necessidade de arrependimento.
	Mostrar os perigos da recusa ao arrependimento.
	Mostrar que Jesus Cristo é Deus.
	Mostrar que Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus e o Libertador prometido.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver a necessidade de arrependimento.
	Ver que ele é incapaz de salvar a si mesmo.
	Ver que Jesus é o Libertador prometido.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Se algum dia uma sociedade teve necessidade de se arrepender, essa 

sociedade é a de nossos dias. Esta lição define arrependimento como uma 
mudança de atitude em relação a Deus, a nós mesmos e ao pecado. A atitude 
predominante em nossa cultura é cuidar de si mesmo e esquecer-se de Deus 
e do que Ele diz sobre o pecado.

A humildade, o oposto do orgulho, é raramente vista. Não é sempre que 
ouvimos alguém dizer: “Deus está certo! Eu sou um pecador!” Porém, essas 
raras palavras estão entre as mais importantes que um homem pode falar.

Ore para que o Espírito Santo convença os corações dos seus alunos. 
Esta lição vai ajudar os alunos a entenderem as verdades do Velho Testamento 
sobre sacrifícios e sobre o Salvador vindouro, as quais eles já ouviram.

Quem, além do próprio Deus, poderia ser tanto o Senhor todo-poderoso, 
soberano e supremo quanto o Cordeiro de Deus, humilde e obediente, que tira 
o pecado do mundo?

VISUAIS

	Figura Cronológica No 60, “João Batista Diz ao Povo que Jesus é o 
Cordeiro de Deus” (usada nas Lições 33 e 48)
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Jesus 
Cristo como o Cordeiro de 
Deus.
Através do ministério de João 
Batista é também mostrada a 
necessidade de uma atitude 
de arre pendimento, tendo co-
mo exemplo negativo a atitude 
orgulhosa e altiva dos lí de res 
judaicos.
Alguns pontos:
- Explicação de arrepen-

dimento — uma mudan ça 
de atitude em relação a 
Deus e ao próprio pe cado

- Explicação do batismo de 
João — um batismo de ar-
rependimento

- Ênfase no estilo de vida de 
João — apesar de  crer em 
Deus e obedecer-Lhe, era 
pobre quan to a bens mate-
riais (refutando o presente 
ensino popular de que Deus 
tem que dar bên çãos mate-
riais àqueles que crêem 
nEle)

- Confirmação da divindade 
de Jesus quando Deus falou 
do Céu.



	Mapa Cronológico 3
	Visual, .“Separação: Homem / DEUS — A Fé dos Pais, A Igreja” (ilus-

trado na lição; usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 
24, 33, 40 e 48). Poderia ser feito no momento que você estiver ensi-
nando ou antecipadamente como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 32.

 A. Introdução
Como você consegue a atenção de uma pessoa?
Uma das melhores maneiras é mencionar algo que seja pessoalmente 
importante para ela.
Foi exatamente isso que Deus Espírito Santo fez através de João 
Batista.
Ele enviou João para anunciar a vinda do Salvador.
E o Espírito Santo deu a João uma mensagem que atrairia a atenção das 
pessoas.

 B. João foi o mensageiro de Deus a Israel.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
João, que tinha sido escolhido por Deus para ser o profeta que prepararia 
os judeus para receberem o Libertador, já era adulto.
Havia chegado o tempo de Deus para João começar a ensinar o povo.
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Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Mateus 3:1-2.
APONTE A ÁREA DA JUDÉIA NO MAPA 3.
João ensinava às pessoas que elas tinham que se arrepender.
- João quis dizer que as pessoas tinham que mudar de atitude em rela-

ção a Deus, a si mesmas e ao pecado.
- Ele lhes dizia que mudassem seus pensamentos em preparação à 

vinda do Libertador prometido.
Estas são as cosias que eles precisavam entender e com as quais  preci-
savam concordar:
- Que Deus é o único Deus verdadeiro e que deveriam servi-lO e adorá-

-lO de todo coração.
- Que eles tinham pecado contra Deus ao desobedecerem Suas leis, e 

que eram incapazes de tornarem-se aceitáveis a Ele.
- Que todo pecado é contra Deus e que Deus odeia o pecado e sempre o 

castigará, separando o pecador de Si mesmo no fogo eterno.
Deus quer que concordemos com Ele sobre essas mesmas coisas em 
relação a nós mesmos.

- Relembre:
Vocês se lembram de quando estudamos os dez mandamentos? 
Quantos de nós são capazes de guardar aqueles mandamentos perfei-
tamente?
Isso mesmo! Nenhum de nós!
Que nome Deus dá à quebra de um mandamento?
Sim, Deus a chama de pecado. Quantas vezes você precisa pecar para 
quebrar todos os mandamentos?

Leia Tiago 2:10.
E se você mentisse apenas uma vez? Isso seria contado como pecado? 
É claro que sim. Todo pecado nos separa de Deus.
E porque Deus é santo e justo, odeia nosso pecado. O castigo pelo 
pecado é a morte e a eterna separação de Deus.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
João era o homem que o profeta Isaías disse que precederia o Libertador 
prometido.

Leia Isaías 40:3.

LEIA Mateus 3:3.

 C. João era um homem pobre.
João era um profeta de Deus, mas isso não queria dizer que João fosse 
rico.
- João era muito pobre.
- Ele só se alimentava de coisas que achava no deserto, e suas vestes 

eram as de um homem muito pobre.



LEIA Mateus 3:4.

- Considere:
Algumas pessoas dizem que se você coloca sua fé em Deus, Ele tem 
que lhe dar todo o dinheiro e posses que você deseja. Elas dizem que 
riquezas e bens materiais são um sinal da bênção de Deus. Elas até 
dirão que se você não está conseguindo todo o di nheiro e todas as 
coisas que deseja, é porque provavelmente você não tem fé suficiente.
Mas Deus não promete que uma pessoa ficará rica se ela crer nEle e 
obedecer à Sua Palavra. Muitos dos maiores profetas de Deus e mui-
tas pessoas que creram eram bem pobres. Mais tarde vocês verão que 
até mesmo Jesus, o Filho de Deus, foi um homem muito pobre quando 
esteve aqui no mundo.

 D. Muitas pessoas creram na mensagem de Deus através de 
João.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Mateus 3:5-6.

APONTE O RIO JORDÃO NO MAPA 3.
Muitos judeus creram na Palavra de Deus transmitida por João e foram 
até ele para serem batizados.
- Quando uma pessoa era batizada, era um sinal para todos de que ela 

concordava com Deus que merecia a morte pelos seus pecados, mas 
que estava confiando que Deus enviaria o Libertador para salvá-la.

- Nota:
Batismo implica identificação. A palavra batizar vem da palavra 
grega baptizo. Uma das formas em que se usava essa palavra era 
na descrição do processo de tingir tecidos. Quando um pedaço de 
tecido era mergulhado numa vasilha de tina, ficava da cor da 
tinta.
Assim como se identificava com a tinta por haver tomado sua cor, 
também os judeus se identificaram com a mensagem de arrependi-
mento pregada por João. O batismo era uma manifestação exterior 
que ilustrava arrependimento interior e fé na mensagem de João. Eles 
estavam se identificando com a verdade que Deus estava-lhes dando 
através de João.
O batismo não nos tornará aceitáveis perante Deus.1 O batismo exte-
rior não lavará nossos pecados de diante dos olhos de Deus. Ser bati-
zado não pagará a Deus pelos nossos pecados. O pagamento pelo 
pecado é a morte. O batismo é apenas um sinal para mostrar aos 
outros que uma pessoa concorda com a mensagem de Deus e que está 
confiando apenas nEle para salvá-la.

 E. As palavras de João para os orgulhosos e para os que 
não se arrependem

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Mateus 3:7.
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1 Batismo para o crente é sím-
bolo de total identifica ção com 
a morte, sepultamento e res-
surreição de Cristo (Veja 
Romanos 6:3-4).
Muitas pessoas creem que o 
batismo salva ou que é neces-
sário para a salva ção. A essa 
altura do ensino, evite discus-
sões sobre esse assunto. 
Enfatize os pontos da lição — 
que o batismo de João era um 
batismo para arrependimento, 
mas que não salvava as pes-
soas dos seus pecados.



A maior parte dos líderes do templo eram orgulhosos.
Vamos considerar o que a Bíblia nos diz sobre as atitudes desses líderes.
- Os escribas

Tudo que Moisés e os profetas haviam deixado estava escrito em 
rolos. Os homens que copiavam as palavras de Deus nesses rolos 
eram chamados de escribas. Também eram chamados de advogados 
ou “doutores da lei”, porque eram homens que supostamente conhe-
ciam e eram capazes de explicar o real significado das palavras de 
Deus.
Muitos escribas eram bastante orgulhosos por causa do seu co nheci-
mento. Achavam que Deus Se agradava deles só porque podiam se 
lembrar e explicar o significado de muitas partes da Palavra de Deus. 
Eles não percebiam que para Deus era muito mais importante crer na 
Sua Palavra e obedecê-la.

- Os fariseus
Outro grupo de líderes judaicos era chamado de fariseus. Estes tenta-
vam agradar a Deus e ser aceitos por Ele através da obediência a 
muitas regras que eles mesmos tinham escrito. Os fariseus faziam 
acréscimos à Palavra de Deus.
Eles não achavam que eram pecadores como as outras pessoas. 
Mantinham-se distantes de qualquer pessoa que não fosse um fariseu. 
Eram orgulhosos e achavam que eram bons o suficiente para serem 
aceitos por Deus por causa de todas as coisas que faziam.

- Os saduceus
Havia outro grupo de líderes judaicos chamado de saduceus. Eles 
também iam ao templo e diziam que adoravam a Deus. No entanto, 
não criam em muitas coisas que Deus tinha escrito em Sua Palavra. 
Os saduceus tiraram da Palavra de Deus algumas verdades que esta-
vam nela.
Por exemplo, os saduceus não criam na existência dos anjos nem na 
ressurreição dos mortos. Eles rejeitavam tudo, exceto os primeiros 
cinco livros, de Gênesis a Deuteronômio.
Estavam interessados em ter um bom relacionamento com o go verno 
romano e em assegurar suas posições como líderes dos judeus. Na 
realidade, eles não confiavam em Deus.

Muitos desses líderes religiosos não admitiam que eram pecadores.
- Achavam que eram bons o suficiente para Deus aceitá-los.
- Em virtude dos fariseus e saduceus serem tão orgulhosos, as palavras 

de João para eles foram bem duras.

- Explique:
Quando falamos sobre ser orgulhoso, estamos falando de uma atitude 
que se expressa assim: “Eu acho que do meu modo é me lhor, não 
importa o que Deus diz em Sua Palavra.”
Orgulho significa egoísmo, egocentrismo, vaidade, jactância. Muitas 
pessoas acham que estão sempre certas. Mesmo sabendo que estão 
erradas, odeiam admiti-lo. Querem que todos pensem que elas são 
melhores, quando, na verdade, são pecadoras como todo mundo.
Se nos encontrarmos discordando do que Deus diz em Sua Palavra, 
ou pensando “Isso não se aplica a mim”, estamos provavelmente pen-
sando dessa forma porque somos orgulhosos.
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As palavras de Deus são muito severas com aqueles que são orgu lhosos, 
que resistem a Deus e que recusam dar ouvidos à Sua mensagem. Tiago 
4:6 diz: “...Deus resiste aos soberbos...”
Deus Se arma para lutar contra as pessoas que são orgulhosas e que não 
concordam com Ele.
Mas promete ajudar e libertar todo aquele que concordar que é pecador e 
reconhecer que somente Deus pode salvá-lo.

LEIA Mateus 3:8.
João disse aos fariseus e saduceus que se eles realmente aceitassem o 
que Deus pensava sobre eles, como acabara de transmitir, teriam que 
demonstrar isso através de suas ações.

LEIA Mateus 3:9.
Muitos judeus se orgulhavam por Abraão ser o pai de sua nação.
Achavam que Deus iria aceitá-los por serem descendentes de Abraão.

- Compare:
- Algumas pessoas acham que serão automaticamente aceitas por Deus 

por causa da fé que seus pais possuem.
- Ou uma pessoa pode achar que pelo fato de ter sido criada numa 

igreja e de ter passado por todas as cerimônias da igreja, Deus a 
aceitará.

Visual Sugerido:

Ninguém é aceito por Deus por causa de seus pais ou por parti cipar 
de uma igreja. Deus julga cada um individualmente e não por sua 
família, por suas obras, ou por sua filiação a uma igreja.

João disse aos fariseus e aos saduceus que não fossem orgulhosos e nem 
confiassem no fato de serem filhos de Abraão.
- Deus pode fazer qualquer coisa que queira.
- Ele poderia até suscitar, das pedras, filhos a Abraão, se quisesse.
- Ele lhes estava dizendo abertamente que neles mesmos não havia 

nada do que se gloriar.

 F. O que João disse sobre o Libertador

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA João 1:24-27.
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3:34

DEUSO HOMEM

A Fé dos 
Pais

A Igreja



João era o profeta de Deus, enviado a fim de preparar o povo para rece-
ber e confiar no Libertador.
- João era apenas um homem.
- Mas o Salvador vindouro era o Filho de Deus.

- Explique:
No tempo de João, os homens de alta posição tinham escravos para 
fazerem tudo para eles. Um homem importante jamais calçaria ou 
tiraria as suas próprias sandálias. Isso era trabalho do escravo. João 
disse que não era digno sequer de ser um escravo para tirar as sandá-
lias do Libertador. O Libertador era o Filho de Deus. Ele era o 
Criador do mundo — Aquele que tinha dado vida a João.

 G. João batizou Jesus.
Em Lucas 3:23 a Bíblia diz que Jesus tinha agora cerca de trinta anos de 
idade.

LEIA Mateus 3:13-16.
Jesus foi até João para ser batizado, mas isso não queria dizer que Ele era 
pecador e que precisava de um Salvador como todos os ou tros que eram 
batizados por João.
- Jesus nasceu perfeito.
- Ele vivia em perfeita harmonia com Deus.
Jesus foi até João para ser batizado porque esse era o mandamento de 
Deus a todos os judeus que aceitassem João como profeta de Deus.
- Se Jesus não fosse batizado, as pessoas pensariam que Ele não tinha 

obedecido aos mandamentos de Deus.
- Ou poderiam até deduzir que Jesus não cria que João havia recebido 

de Deus a ordem para batizar.
O Espírito Santo veio estar com Jesus a fim de capacitá-lo a fazer tudo 
quanto Deus Pai tinha planejado para Ele.
Jesus também era Deus todo-poderoso, mas, quando tornou-Se homem 
decidiu depender de Deus Espírito Santo para obter poder a fim de fazer 
a obra do Libertador aqui na terra.

 H. O que Deus disse sobre Jesus

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA Mateus 3:17.
Deus Pai chamou Jesus de Seu Filho.
- Jesus era homem.
- Mas Ele também era Deus Filho que tinha descido do Céu.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.
Deus estava totalmente satisfeito com Jesus.
- Jesus foi o único homem que agradou a Deus em tudo que fez.
- Deus sabia que Jesus era absolutamente sem pecado.
- Jesus era completamente santo e justo; perfeito aos olhos de Deus.
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 I. Jesus, o Cordeiro de Deus

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA João 1:29.
Quando João viu Jesus, disse que Jesus era o Cordeiro de Deus que havia 
sido dado e enviado por Deus.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 60, 
“JOÃO BATISTA DIZ AO POVO 
QUE JESUS É O CORDEIRO 
DE DEUS”

Mais tarde nós veremos exatamente o que João quis dizer quando cha-
mou Jesus de “o Cordeiro de Deus”.

 J. João soube que Jesus era o Libertador prometido.

LEIA João 1:30-37.
João não sabia quem seria o Libertador, mas quando viu esse sinal de 
Deus, teve certeza de que Jesus era o Filho de Deus, o Salvador do 
mundo.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

 L. Conclusão
E quanto a nós?
Será que precisamos de sinais como esse que Deus deu a João para pro-
var que Jesus é o Filho de Deus e o Libertador prometido?
- Não. Não precisamos de sinais miraculosos.
- Nós temos a Palavra de Deus, a Bíblia.
Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus.
Será que nós somos os líderes religiosos que achavam que suas boas 
obras e seus antecedentes religiosos eram suficientes para torná-los acei-
táveis a Deus?
- Todos nós precisamos de um Salvador.
- E Deus deu apenas um: Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus.
- Ele é o único Salvador para o mundo inteiro, e o único Salvador para 

você e para mim.

PERGUNTAS

 1. O que João dizia às pessoas? João dizia-lhes que se arrependessem e que 
fossem batizadas.

 2. O que significa arrepender-se? Arrependimento é uma mudança de pen-
samento sobre nós mesmos, sobre o pecado e sobre Deus. Significa que 
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concordamos com Deus que somos pecadores, que desobedecemos às 
Suas leis e que somos incapazes de nos tornar aceitáveis a Deus.

 3. João estava preparando o povo para receber alguém. Quem? O 
Libertador prometido, o Salvador dos homens.

 4. Quem eram os escribas?
a. Eram líderes judaicos que faziam cópias manuscritas do Velho 

Testamento.
b. Eram muito orgulhosos do seu conhecimento.
c. Não percebiam que o importante não era apenas conhecer a Palavra 

de Deus, mas acreditar nela e obedecê-la.
 5. Quem eram os fariseus?

a. Eram líderes religiosos dos judeus.
b. Tentavam obedecer muitas regras criadas por eles mesmos, pen-

sando que isso os tornaria aceitáveis a Deus.
c. Os fariseus eram orgulhosos e achavam que Deus os aceitaria por 

causa de suas boas obras.
 6. Quem eram os saduceus?

a. À semelhança dos fariseus, eram líderes religiosos dos judeus.
b. Eles não aceitavam que todo o Velho Testamento fosse a Palavra de 

Deus.
c. Os saduceus estavam mais interessados em conservar seu bom rela-

cionamento com os líderes romanos e, consequentemente, suas posi-
ções como líderes judaicos, do que em agradar a Deus.

 7. Por que os sacerdotes e outros líderes religiosos não aceitaram o ensino 
de João?
a. Eles achavam que eram aceitos por Deus por causa das coisas que 

faziam.
b. Achavam que Deus os aceitaria porque eram descendentes de 

Abraão.
 8. Nós temos que ser batizados para sermos salvos do controle do pecado e 

de seu castigo? Não. O batismo não pode fazer nada para nos salvar do 
controle do pecado nem para nos tornar aceitáveis a Deus. O batismo 
foi o meio instituído por Deus para que as pessoas mostrassem que ver-
dadeiramente concordavam com Ele.

 9. Quem é que estava sempre ajudando Jesus em tudo que Ele fazia aqui na 
terra? Deus Espírito Santo guiava e ajudava Jesus em tudo o que Ele 
fazia.

 10. O que Deus Pai disse quando Jesus foi batizado?
a. Disse que estava completamente satisfeito com Jesus.
b. Mandou que os discípulos ouvissem Jesus.
c. Chamou Jesus de Seu Filho.

 11. Alguém mais conseguiu agradar a Deus como Jesus? Não. Nenhum 
outro ser humano jamais agradou a Deus totalmente como Jesus.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus, Quando Tentado, 
Resistiu e Repreendeu Satanás

TEXTO BÍBLICO

Mateus 4:1-11

OBJETIVOS DA LIÇÃO

 Mostrar que Jesus como homem sempre obedeceu a Deus.
 Mostrar que Satanás é mentiroso e enganador.
 Mostrar que Jesus Cristo é Deus, por isso, é mais forte que Satanás.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Ver que Jesus Cristo como homem enfrentou a tentação de Satanás, mas 
nunca cedeu. Jesus sempre obedeceu a Deus.

 Ver a importância de conhecer a Palavra de Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Muitas pessoas em nossa sociedade, não tendo nenhum entendimento da fé 
salvadora, veem a religião como uma “muleta” — uma espécie de escora para as 
pessoas que não conseguem “ficar em pé” sozinhas. Elas não percebem que o 
homem não pode “ficar em pé” sozinho; todos precisam de um Salvador.

A história do encontro de Jesus com Satanás no deserto é um retrato claro 
de nosso Senhor e Salvador, o único que sempre obedeceu ao Pai 
COMPLETAMENTE e resistiu ao diabo.

Essa passagem das Escrituras está cheia de lições preciosas para os cren-
tes, mas o nosso propósito ao ensinarmos os descrentes é mostrar a absoluta 
supremacia de Cristo sobre Satanás. Queremos também que eles vejam que 
Jesus, como homem, enfrentou a tentação de Satanás, porém, diferente de nós, 
sempre ganhou a batalha. Nosso Salvador não é uma muleta; pelo contrário, Ele 
é o vitorioso — o único e justo Salvador de pecadores injustos e sem esperança.

Sim, Jesus era gentil e meigo, mas também era Deus todo-poderoso, co nhe-
cedor de todas as coisas e o Criador santo. Um dia Ele lançará no lago de fogo 
Satanás e todos os seus seguidores.

Queremos que nossos alunos saibam que Satanás é um inimigo real, que 
mantém cativos homens, mulheres e crianças. Ele é mentiroso e enganador, 
que distorce as palavras de Deus. Também queremos que nossos alunos sai-
bam que Jesus é o único que pode libertá-los do poder de Satanás. Queremos 

LIÇÃO
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Mateus  
25:41
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que eles vejam que Jesus derrotou o inimigo usando corretamente a Palavra 
de Deus!

Precisamos estudar esta lição em espírito de oração, pedindo a Deus que 
nos capacite a ensinar no poder do Espírito Santo. Que Salvador maravilhoso 
nós temos!

VISUAIS
 Figura Cronológica No 61, “Jesus no Deserto”
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:
 Visual, “Adão — pecador: Todos os seus descendentes — pecadores” 

(usado nas Lições 12, 30, 32 e 34)
 Visual, “DEUS — santo: Jesus, Filho de Deus — santo, sem pecado” (usado 

nas Lições 30, 32 e 34)
 Visual, “O Bem, O Mal” (ideia do homem sobre a batalha)
 Visual, “Deus, Satanás” (A verdade da Palavra de Deus).

 

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE a Lição 33.

 A. Introdução
Quando foi a última vez que você foi tentado fazer algo errado?1

Algumas tentações são bem óbvias.
Outras são mais sutis.
Algumas vezes conseguimos resistir à tentação.
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não é suscitar uma discussão, 
mas fazer o aluno pensar. 
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Mas, e quando estamos cansados?
Você sabia que, como homem, Jesus enfrentou tentações também?

 B. Satanás tentou Jesus.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Mateus 4:1.
Deus criou Lúcifer perfeito.
- Contudo Lúcifer (conhecido agora como Satanás) escolheu rebelar-se 

contra Deus no princípio.
- Desde então, Satanás, também conhecido como o diabo, tem sido con-

tinuamente mau.
Satanás tentou Adão a se rebelar contra Deus.
Agora ele estava tentando Jesus a Se rebelar contra Deus.

Visuais Sugeridos:
Satanás queria sujeitar Jesus ao seu controle para que Este não pudesse 
ser nosso Salvador.

 C. A primeira tentação

Tema: Jesus Cristo é homem.

LEIA Mateus 4:2.
Apesar de Jesus ser Deus, também era homem.
Ele sentiu fome, assim como nós.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 61, 
“JESUS NO DESERTO”

Ezequiel  
28:15,17
Isaías  
14:13-14
João 8:44

     Adão — pecador

Todos os seus descendentes — pecadores

o oo

o

o

o o

DEUS — santo
JESUS, Filho de Deus — santo, sem pecado



Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.

LEIA Mateus 4:3.
Satanás estava tentando Jesus a fim de provar que Ele era o Filho de 
Deus.
- Satanás pediu a Jesus que fizesse algo que Deus Pai não Lhe dissera 

para fazer.
- Jesus desceu do Céu à terra para fazer apenas o que Seu Pai queria.
Jesus era o Filho de Deus.
- Jesus podia ter transformado pedras em pão, mas não ia obedecer a 

Satanás.
- Ele não ia fazer coisa alguma que Satanás Lhe dissesse.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Mateus 4:4.
Nós precisamos de alimento para nos mantermos vivos, mas Deus diz 
que há algo muito mais importante do que o alimento.
Precisamos da Palavra de Deus para nos mostrar a verdade e o caminho 
para a vida eterna.

- Explique:
Nosso corpo precisa de alimento. Obviamente, sem alimento morre-
mos. Que proveito há se tivermos corpos saudáveis, mas morrermos 
sem Deus e sofrermos o castigo eterno? Precisamos não apenas de 
alimento para que nossos corpos vivam, mas também precisamos 
ouvir a Palavra de Deus e crer nela para que possamos viver para 
sempre com Deus.

 D. A segunda tentação

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Mateus 4:5-6.
Satanás estava citando porções do Salmo 91:11-12.
- Satanás conhece as palavras de Deus na Bíblia, mas as utiliza da 

forma errada.
- Ele distorce as palavras de Deus para enganar as pessoas.

- Relembre:
Lembram-se de como ele enganou Eva? Ele lhe perguntou: “Deus 
disse que vocês estavam proibidos de comer do fruto de todas as árvo-
res do jardim?”

Satanás sabia o que Deus realmente tinha dito a Adão, mas o distorceu 
um pouquinho.
Satanás é mentiroso e enganador.
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Lucas 22:42
João 8:28-29
Hebreus 10:7

Gênesis 3:1

João 8:44



- Considere:
Cuidado! Satanás ainda usa essa tática. Ele tenta fazer com que as pes-
soas pensem que devem exigir que Deus opere milagres para lhes provar 
que é Deus. Satanás tenta dirigir a atenção das pessoas para o espetacu-
lar e o miraculoso, e ao mesmo tempo tenta desviar sua atenção do que 
Deus realmente diz em Sua Palavra.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Satanás disse a Jesus que Se atirasse do templo a fim de testar Deus, que 
tinha prometido cuidar de Seu Filho.
- Jesus não tinha que testar Seu Pai para ver se cuidaria dEle.

LEIA Mateus 4:7.
- Deus Pai tinha prometido cuidar de Seu Filho, então, Jesus simples-

mente confiou nas palavras de Seu Pai.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Considere:
Em todas as gerações Deus tem provado que é absolutamente fiel. 
Nós também podemos confiar nEle completamente. Devemos depen-
der do Senhor para fazer tudo que escreveu na Bíblia.

 E. A terceira tentação

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Mateus 4:8-9.
Satanás podia oferecer a Jesus o controle sobre as pessoas porque 
quando Adão se rebelou contra Deus e seguiu Satanás, este tornou-se o 
deus deste mundo.
Satanás obteve influência sobre as mentes das pessoas, por isso, ele 
podia induzi-las a fazer as coisas perversas que planejava.

LEIA Mateus 4:10.
Satanás tentou fazer Jesus adorá-lo.

- Relembre:
No princípio, Satanás tentou tomar a posição de Deus como soberano 
sobre todo o universo. Satanás fracassou, mas muitos anjos o segui-
ram. Depois Satanás enganou astutamente a raça humana para que 
todos o adorassem e servissem. Satanás sabia que Jesus era o Filho 
de Deus, então tentou tomar o lugar de Deus, pedindo a Jesus que o 
adorasse.

Todos os que ainda não foram libertos por Deus da influência maligna de 
Satanás estão servindo a Satanás em vez de Deus.
Jesus derrotou Satanás dizendo-lhe o que Deus realmente diz na Bíblia.
Jesus não mudou as palavras de Deus como Satanás o fez.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.
Jesus não obedeceu a Satanás como Adão o fez no jardim do Éden.
Jesus conhecia, amava e obedecia a Deus, Seu Pai.
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João 12:31
2 Coríntios 
4:4
Efésios 2:2

Isaías  
14:13-14

Mateus  
12:30a
Efésios  
2:1-3

João 8:29



 F. Jesus é Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Além do mais, Jesus é muito maior do que Satanás; Jesus também é 
Deus.
- No princípio, Ele criou Satanás, que se chamava Lúcifer, um anjo 

importante e lindo, que devia ter servido a Deus.
- Jesus um dia lançará Satanás no lago de fogo que Deus preparou para 

ele e seus seguidores.

- Considere:
Você já deve ter visto filmes ou vídeos que apresentam a luta entre as 
tão faladas forças do bem e do mal.
Frequentemente essa luta é apresentada como se houvesse duas forças 
equivalentes lutando entre si — uma espécie de batalha “horizontal”.

Visual Sugerido:

Mas a Palavra de Deus nos diz que Deus é supremo; Ele é o Criador 
soberano. Jesus é Deus Filho — o supremo dono e Criador de todas 
as coisas. Em corpo de carne, sofreu assim como nós, mas nunca 
pecou.
Satanás, um ser espiritual criado e rebelde, não podia fazer Jesus 
pecar. Satanás é um inimigo forte, mas não pode medir forças com o 
Deus todo-poderoso. A batalha não é de forma alguma como os 
homens mostram. Deus não é uma “força”; Ele é um Espírito. 
Quando Jesus veio, era Deus em um corpo humano. Deus é superior a 
Satanás de todas as formas.

Visual Sugerido:

 G. Satanás deixou Jesus por um pouco de tempo.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.
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Lucas  
12:4-5
Apocalipse 
1:18; 20:10

O Bem O Mal

Ideia do homem sobre a batalha

DEUS

Satanás

A verdade da Palavra de Deus

Colossenses 
1:16



LEIA Mateus 4:11.
Satanás sabia que estava derrotado, então deixou Jesus por algum tempo.
- Mas Satanás voltou muitas e muitas vezes e tentou, de todas as formas 

que pôde, fazer Jesus desobedecer a Deus.
- Ele tentou Jesus com todos os tipos de tentações que as pessoas 

enfrentam.
Mas Jesus não fez coisa alguma que Satanás mandou.
Jesus sempre fazia tudo o que agradava a Deus, Seu Pai.
Deus enviou anjos para cuidarem de Jesus depois que Satanás O deixou.

 H. Conclusão
Jesus foi o único que obedeceu a Deus completamente e resistiu ao 
diabo.
Jesus Cristo foi totalmente homem; Ele também é Deus.
Ele é o único que pode nos libertar do pecado, de Satanás e da morte.

PERGUNTAS

 1. Por que Satanás tentou Jesus?
a. Porque ele queria que Jesus pecasse a fim de que não pudesse sal-

var-nos.
b. Porque ele queria que Jesus Se submetesse a seu controle.
c. Porque ele quer tomar a posição de Deus.

 2. Por que Jesus não transformou as pedras em pães, apesar de estar com 
fome? Porque Seu Pai não mandou. Jesus faria apenas o que Seu Pai 
Lhe ordenasse.

 3. O que é mais importante do que o alimento? Conhecer o que Deus diz na 
Bíblia e crer nela.

 4. Satanás conhece e usa a Palavra de Deus? Sim, Satanás conhece as pala-
vras de Deus, mas as distorce para adaptá-las a seus propósitos.

 5. Por que Satanás podia oferecer a Jesus a posição de soberano sobre todas 
as pessoas da terra? Porque quando Adão obedeceu a Satanás, este tor-
nou-se soberano sobre Adão e sobre todos da raça humana.

 6. Como Jesus lutou contra Satanás? Jesus usou as palavras de Deus escri-
tas no Velho Testamento.

 7. Quem é maior, Jesus ou Satanás? Jesus. Ele criou Lúcifer, que agora se 
chama Satanás, e um dia o lançará no fogo eterno.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Começou Seu Ministério

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 1:14-28,34-42

OBJETIVOS DA LIÇÃO
 Mostrar que o único meio de sermos salvos é confiar em Deus para nos 

salvar através de Jesus Cristo, o Libertador.
 Mostrar que Jesus Cristo é Deus.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A
 Perceber que somente através de Jesus ele pode ser salvo.
 Ver, através das coisas que Jesus fez e do que a Bíblia diz, que Jesus 

Cristo é Deus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
A sociedade atual clama continuamente por algo novo, algo melhor, por 

uma nova proposta. Os anúncios nos dizem que um produto é “novo e me lhor”, 
uma “ideia nova”, etc. Mas em vez de permanecerem novas, estas coisas rapi-
damente se tornam velhas, ultrapassadas e antiquadas. Nossa natureza 
humana nunca está satisfeita.

Agora, consideremos Jesus Cristo: “...ontem e hoje é o mesmo, e o será 
para sempre” (Hebreus 13:8)!

Você pode imaginar a novidade e a perfeição que Ele oferecia ao povo de 
Israel? Os inimigos tinham saqueado, assassinado e levado ao exílio seus ante-
passados. Agora, como judeus, vivendo novamente na “terra prometida” de 
Israel, o povo estava debaixo do rígido sistema do governo romano. Também, 
estavam sofrendo sob o peso de sua própria lei, que tinha sido ampliada para 
incluir centenas de mandamentos escritos por homens, não por Deus. 
Misericórdia tinha pouco lugar no seu pensamento religioso. Satanás tinha 
cegado as mentes de seus líderes, e poucos dentre o povo tinham sua espe-
rança posta em Deus para libertá-los.

Então João anunciou a vinda do Messias. Que agitação isso deve ter cau-
sado! Com certeza, muitos estavam esperando um rei terreno que iria libertá-
-los do jugo romano. Mas, aí, veio Jesus!

Um rei? Esse homem certamente não parecia com o rei que eles estavam 
esperando. Ele era um homem pobre — um filho de carpinteiro.

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Jesus 
Cristo como Deus vindo ao 
mundo — com autoridade 
para falar e interpretar a 
Palavra de Deus e com poder 
para libertar as pessoas de 
Satanás, do pecado e da 
morte, e para curá-las com 
amor e compaixão.

Isaías 42:1-
9; 61:1



Mas quando Ele começava a falar, eles ouviam a verdadeira lei de Deus 
falada com autoridade! Nenhum dos líderes religiosos podia ser comparado 
com Este homem que falava com poder e amor. Até os demônios fugiam de 
Sua presença! Jesus curava os enfermos e tocava os intocáveis. Verdade, 
cura e compaixão fluíam do admirável Messias, que não era apenas um rei, 
mas o próprio Rei dos reis!

Jesus foi e é novo e perfeito! Nossa sociedade, assim como Israel, está 
desesperadamente enferma e necessitada. Nós, como eles, temos tido a ver-
dade à nossa disposição há muito tempo. Quando os israelitas rejeitaram a 
Cristo, Deus deu o Evangelho aos gentios. Hoje, por todo o mundo, milhares que 
nunca ouviram a Palavra de Deus estão recebendo o Evangelho ansiosamente 
— enquanto muitos aqui que têm Bíblias deixam-nas cobertas de poeira.

A mensagem de Jesus Cristo é vida nova para todo o que crê. Jesus disse 
que “...aquele, porém, que beber da água que Eu lhe der, nunca mais terá 
sede; pelo contrário, a água que Eu lhe der será nele uma fonte a jorrar para a 
vida eterna” (João 4:14). O que poderia ser mais atual? Então, ensinemos 
essa mensagem como ela realmente é: a maior, a mais maravi lhosa, a boa-
-nova mais atual de todo o universo!

Que nós nunca ensinemos a história de Jesus Cristo como um “monte de 
histórias antigas que já ouvimos muitas vezes.” Mas que a ensinemos como 
ela é: a Palavra de Deus “...viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer 
espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas 
e medulas, e apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” 
(Hebreus 4:12).

VISUAIS
 Figura Cronológica No 62, “Jesus Ensinando na Sinagoga”
 Mapa Cronológico 3

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, 
são apenas para referência e não precisam ser mencionados, pois eles 
estão incorporados no material esboçado que se segue. O material nas 
colunas laterais é apenas para referência do professor e não deve ser 
incluído na lição.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas Lição 34.

 A. Introdução
Se João Batista viesse até nossa cidade e pregasse uma mensagem de 
arrependimento, vocês acham que alguém ouviria?
- Você e eu ouviríamos?
- Quem precisa de arrependimento?1

 B. João Batista
João pregou fielmente a mensagem de Deus a fim de preparar as pessoas 
para confiarem no Salvador Jesus.
Algumas pessoas mudaram de pensamento quanto a si mesmas e quanto 
aos seus pecados.
- Elas sabiam que precisavam de um Salvador para livrá-las do castigo 

por seus pecados.
- Estavam esperando atentas pelo início do ministério do Salvador.
Já outros, como os fariseus, confiavam em si mesmos e achavam que 
eram bons o suficiente para serem aceitos por Deus.

- Compare:
Nós podemos compará-los com as pessoas de hoje que se dizem reli-
giosas e que até vão à igreja, mas que estão confiando em suas boas 
obras para salvá-las do castigo eterno. Na verdade, elas não acredi-
tam em Deus quando Ele diz em Sua Palavra que não há nada que 
possamos fazer para nos tornarmos aceitáveis a Ele.

O rei Herodes, que tinha uma vida muito devassa, não gostava de algu-
mas coisas que João falava.
Herodes colocou João na prisão e, finalmente, o matou.

 C. A mensagem de Jesus

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 1:14-15.
Antes de morrer, João tinha terminado sua obra de preparar o caminho 
para o Senhor.
Havia chegado a hora de Jesus começar a ensinar.
Como mencionamos. Jesus tinha agora cerca de trinta anos.
Ele começou a ensinar as pessoas, ordenando-lhes que:

1Estas perguntas não são para 
suscitar discussão, mas para 
fazer seus alunos pensarem.
Não use essas perguntas com 
grupos pequenos — alguém 
pode se sentir pres sionado a 
responder. 

Mateus  
14:1-12
Marcos  
6:14-29



- Mudassem suas atitudes
- Concordassem com Deus que eram pecadoras incapazes de se sal-

var
- Acreditassem nas boas novas que Ele tinha vindo contar-lhes.
Se não acreditarmos em Deus, não podemos agradá-lO, e não seremos 
aceitos por Ele.
Hebreus 11:6 diz que “...sem fé é impossível agradar a Deus...”.

- Relembre:
Por que Abel foi aceito por Deus? Foi porque Abel não era peca dor? 
Não, foi porque ele cria nas palavras de Deus e con fiava nEle.
Quando o Senhor disse a Noé que construísse a arca porque Ele iria 
destruir a terra, Noé creu em Deus, e o Senhor o salvou, juntamente 
com sua família.
Deus disse a Abraão que saísse de seu próprio país e fosse para um 
país que o Senhor prometeu mostrar-lhe. Abraão creu no Senhor, e o 
Senhor o levou à terra de Canaã.
Moisés confiou no Senhor e disse aos israelitas que passassem sangue 
nos umbrais e na verga de suas casas. O Senhor os protegeu do anjo 
da morte.
Josué e Calebe creram que Deus lhes daria a terra de Canaã, apesar 
de haver gigantes na terra. Eles foram os únicos daquela geração de 
israelitas a entrar na terra prometida.

Se você quer ser aceito por Deus, precisa crer nEle e confiar no que Ele 
diz na Bíblia.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
A palavra Evangelho significa “boas novas”.
Jesus dizia às pessoas que elas tinham que concordar com Deus e 
crer nas Boas Novas porque o reino de Deus na terra estava para 
começar.
- Satanás tornou-se o príncipe deste mundo quando Adão desobedeceu 

a Deus e o seguiu.
- Porque Deus é amoroso, misericordioso e bondoso para com os peca-

dores, enviou Jesus ao mundo para derrotar Satanás e li bertar as pes-
soas de sua influência maligna.

- Todos nós já nascemos sob o controle de Satanás (no seu reino).
- Jesus disse que o único modo de alguém escapar da má influência de 

Satanás é concordar com Deus e crer em Suas Boas Novas.
Esta é a boa nova de Deus para cada um de nós: pela fé em Deus e con-
fiança no Salvador, podemos escapar da má influência de Satanás e ter 
amizade e comunhão com Deus.

 D. Jesus chamou homens para assisti-lO em Sua obra.

LEIA Marcos 1:16-20.
Jesus começou a chamar homens para segui-lO.
- Ele iria ensiná-los.
- Iria enviá-los para pregarem a outros a mensagem a respeito do reino 

vindouro de Deus sobre a terra.
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- Quando Jesus disse que os faria pescadores de homens, estava falando 
que lhes ensinaria a levar homens a Deus contando-lhes as Boas 
Novas!

 E. Jesus ensinava com autoridade.

LEIA Marcos 1:21.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
62, “JESUS ENSINANDO NA 
SINAGOGA”

APONTE CAFARNAUM NO MAPA 3.
Como já mencionamos em uma lição anterior, os judeus se reuniam em 
lugares chamados sinagogas, nas cidades espalhadas por Israel, e até nos 
países vizinhos.
- Nas sinagogas, os escritos de Moisés e dos profetas eram lidos e ensi-

nados ao povo.
- Os judeus que viviam fora de Jerusalém iam ao templo somente nas 

festas importantes, assim como Deus os havia instruído através de 
Moisés.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Marcos 1:22.
As pessoas que ouviam Jesus falar ficavam surpresas com a autoridade 
com que Ele explicava a Palavra de Deus.
Jesus ensinava de modo bem diferente dos escribas.
- Os escribas eram homens que faziam cópias do Velho Testamento.
- Eles também eram professores da Palavra de Deus.
- A maior parte deles não tinha fé verdadeira em Deus nem cria em Sua 

Palavra.
- Em vez disso, confiavam em suas boas obras e em seu suposto conhe-

cimento da Palavra de Deus para salvá-los.
- Conheciam muito sobre a Palavra de Deus, mas, na verdade, não 

conheciam a Deus.
- Pelo fato de estarem confiando em seu próprio conhecimento e de não 

conhecerem a Deus realmente, não entendiam claramente a Sua 
Palavra; assim, só podiam dizer às pessoas o que eles achavam que a 
Palavra de Deus queria dizer.

Mas Jesus é Deus.
- Ele conhecia Seu Pai e compreendia claramente a Palavra de Deus.
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- Quando Jesus ensinava, transmitia às pessoas exatamente o que Deus 
lhes dizia através dos escritos de Moisés e dos profetas.

 F. Jesus expulsou espíritos maus.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Marcos 1:23-24.
Os demônios são anjos que há muito tempo atrás se rebelaram contra 
Deus e seguiram Satanás.
- Eles gostam de possuir e de controlar os indivíduos que são fi lhos de 

Satanás.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

- Satanás e os demônios sabem que Jesus é Deus, seu Criador.
- Eles também sabem que Ele é santo.
- Sabem que Ele é perfeito e que odeia todo pecado.
- Esse demônio sabia que um dia seria lançado no lago de fogo, e sabia 

que Jesus tinha poder para lançá-lo no fogo naquele instante!

LEIA Marcos 1:25-26.
Jesus mandou o demônio se calar.
- Ele não queria que as pessoas soubessem sobre Ele através dos demô-

nios.
- Satanás é mentiroso; Jesus veio para falar a verdade.
- O próprio Jesus contaria às pessoas a verdade sobre Deus e mostraria 

Seu poder a elas através dos milagres que faria.

LEIA Marcos 1:27-28.
Mais uma vez as pessoas puderam ver que Jesus tinha tremendo poder e 
autoridade.

 G. Jesus curou muitos enfermos e expulsou demônios.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Marcos 1:34-39.
Porque Jesus Cristo é Deus, todas as coisas estão sob o Seu poder.
Deus é o todo-poderoso, tanto no Céu quanto na terra.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Jesus sentiu compaixão daquelas pessoas enfermas e possessas.
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Ele sabia que todas essas coisas tristes estavam no mundo por causa do 
pecado do homem e da má influência de Satanás.

- Considere:
O Senhor também Se preocupa com você e comigo. Ele não mudou. 
Ele é o mesmo ainda hoje. Sabe se ainda estamos ou não sob o poder 
da morte. O Senhor deseja resgatar todos da má influência de 
Satanás.

 H. Jesus curou um leproso.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 1:40.

- Explique:
A palavra usada na Bíblia para lepra inclui várias doenças de pele. 
Algumas dessas doenças causavam a morte dos nervos nas extremida-
des do corpo, resultando numa infecção que faria a carne se deterio-
rar, fazendo com que a pessoa doente perdesse partes do corpo, tais 
como: dedos, mãos, e até certas partes do rosto. Naquele tempo, não 
havia remédio para curar a lepra.

Esse homem sabia que não podia curar a si mesmo, e que os homens não 
poderiam ajudá-lo.
Mas Jesus era diferente.
- Sim, Jesus era homem, mas Ele tinha o poder de Deus, porque Ele era 

Deus!
- O homem que tinha lepra percebeu que Jesus podia ajudá-lo, ainda 

que ninguém mais pudesse.
Ele fez a única coisa que podia fazer.
Foi até Jesus, pedindo Sua misericórdia e ajuda.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

- Compare:
A enfermidade da lepra é como o pecado em nossas vidas. Não há 
meio de nos livrar do pecado. Deus odeia o pecado. Somente Jesus, o 
Salvador, pode ajudar-nos. Foi por isso que Ele veio ao mundo.
E a razão de estarmos estudando a mensagem de Deus é para que 
cada um de nós compreenda claramente o que Jesus fez para nos sal-
var de Satanás, do pecado e da morte.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Marcos 1:41-42.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
No tempo da Bíblia, os leprosos eram banidos, e ninguém sequer se 
aproximava deles.
Mas Jesus tocou nesse homem porque o amava.
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- Jesus estendeu a mão, tocou no homem, falou e a lepra desapareceu.
- Ele poderia ter apenas falado e o homem teria sido curado.
- Ninguém ousaria tocar num leproso.
- Mas Jesus o fez, porque queria mostrar o grande amor de Deus por 

aquele homem.

 I. Conclusão

Nós todos podemos nos identificar com aquele leproso:
- Por causa dos nossos pecados, somos “imundos” aos olhos de Deus.
- Não há nada que possamos fazer por nós mesmos para remover a 

culpa e o castigo pelo pecado.
- Ninguém pode realmente nos ajudar.
- Infelizmente, as pessoas que conhecem nossa pecaminosidade podem 

não querer nos ajudar; elas podem nos rejeitar, assim como o leproso 
era rejeitado.

- Podemos até achar que se alguém soubesse como nós realmente 
somos no interior jamais iria querer se associar conosco.

- Talvez pensemos que Deus olha para nós dessa forma também.
Mas Deus conhece cada detalhe horrível de nossas vidas e ainda assim 
quer ser nosso Salvador.
Ele não apenas Se importa e deseja nos alcançar, mas somente Ele tem 
o poder para nos salvar.

PERGUNTAS

 1. Por que os fariseus e os outros líderes religiosos não aceitaram o ensino 
de João? Porque eles eram orgulhosos e achavam que eram bons o sufi-
ciente para Deus aceitá-los.

 2. O que Jesus disse que as pessoas deveriam fazer? Jesus disse que elas 
tinham que mudar de atitude, concordando com Deus que eram pecado-
ras sem esperança, e crer nas Boas Novas que Jesus tinha vindo trazer-
-lhes.

 3. Qual é o único meio de alguém poder agradar a Deus? Crendo em Sua 
Palavra.

 4. Qual era a profissão de alguns dos homens a quem Jesus chamou para 
segui-lO? Alguns deles eram pescadores.

 5. Qual era a diferença entre o ensino de Jesus e dos escribas? Jesus ensi-
nava como alguém que tinha certeza do que Deus queria dizer em Sua 
Palavra. Mas os escribas apenas davam suas opiniões quanto ao que 
eles achavam que Deus queria dizer e quanto ao que outros afirmavam 
que Deus queria dizer.

 6. Originalmente, quem foram os demônios? Foram anjos de Deus até que 
seguiram Satanás em rebelião contra Deus.

 7. Por que os demônios tinham medo de Jesus? Eles sabiam que Ele era seu 
Criador e Juiz e que, um dia, os lançaria no fogo eterno para serem 
punidos.

 8. Como a lepra nos faz lembrar do pecado? Assim como ninguém podia 
curar a lepra, também ninguém, exceto Deus, pode libertar-nos do 
poder do pecado.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Você Tem que Nascer de Novo

TEXTOS BÍBLICOS

João 3:1-7,14-20

OBJETIVO DA LIÇÃO

 Mostrar que para ser salva, uma pessoa tem que nascer de novo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

 Reconhecer que não há nada que ele possa fazer para se salvar; ele tem 
que nascer de novo, como Jesus disse.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Podemos nos identificar com Nicodemos. Ele não podia entender Jesus 
Cristo à luz do que tinha aprendido na sociedade de seus dias, apesar de ser 
uma pessoa religiosa. Nem nós podemos entender, não importa quão “religio-
sos” sejamos.

Não se embarace tentando explicar a mensagem de João 3. Declare-a 
com simplicidade, assim como nosso Senhor a deu para nós. É bem provável 
que Deus tenha usado essa bela mensagem mais do que qualquer outra em 
Sua Palavra para alcançar e transformar pecadores sem esperança em Seus 
filhos amados.

Não espere resultados instantâneos, mas confie na Palavra para fazer a 
obra de Deus! Nicodemos veio porque o Espírito Santo o atraiu ao nosso ma ra-
vilhoso Salvador. O Espírito Santo ainda está operando; esteja preparado com 
uma resposta clara e objetiva para a hora em que um aluno perguntar a você 
como ele pode ser salvo.

VISUAIS

 Figura Cronológica No 37, “A Serpente na Haste” (usada nas Lições 27, 
36 e 49)

 Figura Cronológica No 63, “A Visita Noturna de Nicodemos”
 Visual, “DUAS CATEGORIAS DE PESSOAS” (ilustrado na lição). Poderia 

ser feito no momento que você estiver ensinando ou antecipadamente 
como um pequeno cartaz.

LIÇÃO

36
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a con-
v e r s a  d e  J e s u s  c o m 
Nicodemos a respeito do 
novo nascimento. A ênfase 
é dada à obra do Espírito 
Santo através da Palavra de 
Deus.
Jesus é apresentado como 
o único caminho para os 
homens serem salvos. Ele é 
o caminho da salvação para 
todos os ho mens em todo 
lugar.



SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.

Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 35.

 A. Introdução
Quantas vezes, ao romper do Ano Novo, você já fez votos e depois fra-
cassou em cumpri-los?
Quantas vezes você já tentou dar um novo começo em sua vida e fracas-
sou?
Você ainda está tentando e fracassando?
Você sabia que Deus não espera que você mude sua própria vida?
Na realidade, Ele diz que você não pode fazer isso sozinho.1
Estamos prestes a ler uma das passagens bíblicas mais conhecidas e ama-
das.
Assim como toda a Bíblia, esta passagem foi-nos dada por Deus.
Essa mensagem é para você, é para mim, é para cada pessoa no mundo 
inteiro.
Por favor, ouça atentamente.

 B. Nicodemos foi até Jesus.

LEIA João 3:1-2.
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Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 63, 
“A VISITA NOTURNA DE 
NICODEMOS”

Nicodemos tinha certeza de que Jesus tinha sido enviado por Deus.
Ele sabia que os grandes milagres que Jesus tinha feito só podiam ser 
realizados pelo poder de Deus.
- A maior parte dos outros fariseus odiava Jesus e dizia que Ele operava 

aqueles milagres pelo poder de Satanás.
- Provavelmente Nicodemos foi falar com Jesus à noite para que os 

outros líderes judaicos não o vissem.

 C. O novo nascimento

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA João 3:3.
Os judeus, especialmente os fariseus, eram muito orgulhosos por serem 
descendentes de Abraão.
- Eles achavam que pertenciam à família de Deus por serem fi lhos de 

Abraão.
- Os fariseus não percebiam que cada indivíduo nascido neste mundo já 

nascia sob a influência de Satanás (no seu reino) e era, portanto, 
influenciado por Satanás.

- Relembre:
Quando Deus criou Adão e Eva, os fez à Sua própria imagem. Deus 
lhes deu mentes para que pudessem conhecê-lO e entendê-lO. Deus os 
fez para que eles O amassem. Deus também lhes deu a capacidade para 
obedecer à Sua vontade, para fazerem o que Ele queria que fizessem. 
Mas, quando Adão e Eva pecaram, morreram para Deus. Eles foram 
separados dEle. Não tinham mais comunhão com Deus; não eram mais 
Seus amigos.
Eles ainda tinham mentes, contudo, em consequência do seu pecado, 
eram incapazes de conhecer a Deus e entender Suas palavras. 
Também eram incapazes de amá-lO e obedecer-Lhe. Por isso, não 
podiam mais agradar a Deus. Sua mente, coração e vontade estavam 
agora sob a influência de Satanás.
Caim e Abel, e todas as pessoas nascidas no mundo desde aquele 
tempo, nasceram incapazes de conhecer, entender, amar e obedecer a 
Deus. Nenhuma pessoa nascida neste mundo pode agradar a Deus. 
Todas as pessoas, de todos os lugares, independentemente de nacionali-
dade, cor ou língua, nasceram sob a influência de Satanás.

Jesus disse a Nicodemos que o único meio de uma pessoa escapar do 
poder e da influência de Satanás e de ser capaz de conhecer, amar e obe-
decer a Deus é nascendo de novo.



- Jesus estava dizendo a Nicodemos que ele tinha que receber uma 
mente e um coração novos, que fossem capazes de conhecer e enten-
der a Deus, assim como tinham Adão e Eva quando Deus os criou.

- Nós também precisamos de mente e coração novos para que possamos 
amar e obedecer a Deus.

- Nota:
Algumas vezes as pessoas usam as palavras “nascer de novo” para 
descrever coisas que não têm nada a ver com o que Jesus estava 
dizendo a Nicodemos.2

Mas quando falamos sobre nascer de novo, estamos nos referindo ao 
que Deus nos diz na Bíblia.

Como pode uma pessoa nascer de novo?
Como alguém pode ser tirado da influência maligna de Satanás e colo-
cado sob o domínio de Deus?
Podemos mudar a nós mesmos?
Não, não podemos.

Tema: Deus é todo-poderoso.

Foi alguma coisa que você fez que o levou a nascer neste mundo sob a 
influência de Satanás? Claro que não. 
Adão pecou, e todos os que nasceram depois de Adão herdaram seu 
pecado.
- Não fizemos coisa alguma para nascermos sob a influência de Satanás.
- Tampouco podemos fazer coisa alguma para escapar de Satanás e 

mudar nossas vidas a ponto de conseguirmos agradar a Deus.
- Nossas boas obras não podem nos tirar do reino de Satanás e nos colo-

car no reino de Deus.
- Quando nascemos neste mundo, já nascemos todos separados de 

Deus, ou seja, mortos para Ele.
- É impossível reatarmos a comunhão que perdemos com Deus.
Somente Deus pode fazer isso.
- Ele é todo-poderoso.
- Nada é impossível para Ele.
- Pelo Seu poder, faz com que as pessoas nasçam de novo — um novo 

nascimento na família de Deus.

LEIA João 3:4.
Nicodemos ficou muito surpreso quando Jesus disse que uma pessoa 
precisa nascer de novo antes de poder entender e estar sob o domínio de 
Deus (entrar no Seu reino).
Antes de ter falado com Jesus, Nicodemos provavelmente achava que 
seu primeiro nascimento era suficiente para colocá-lo num relaciona-
mento correto com Deus.
- Ele era um descendente de Abraão.
- Era um fariseu.
- Era um líder dos judeus.
Das palavras de Jesus, Nicodemos concluiu que os corpos das pessoas 
tinham que nascer pela segunda vez como um bebê.
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dizer: “Eu escapei de um aci-
dente hoje, e sinto como se 
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João 1:13
1 Pedro 1:23
1 João 2:29;  
3:9; 4:7;  
5:1,4,18



Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA João 3:5.
A água da qual Jesus falou não é o batismo.3
- O batismo não pode nos tornar filhos de Deus nem pode lavar nossos 

pecados.

Leia 1 Pedro 1:23.
- Quando Jesus disse que para uma pessoa poder passar para o domínio 

de Deus tinha que primeiro nascer da água, quis dizer que a única 
maneira de receber uma mente nova, de poder amar e obedecer a 
Deus, e de receber uma vida nova, é ouvindo, entendendo e crendo na 
Palavra de Deus.

- A pessoa será transformada pelo Espírito Santo a fim de que possa:
Conhecer a Deus
Entender Suas Palavras
Ser capaz de amá-lO
Ser capaz de viver sob Seu domínio e autoridade
E entrar no reino de Deus.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA João 3:6-7.
Jesus disse a Nicodemos que não se admirasse de ter que nascer de novo.
Deus diz que há apenas duas categorias de pessoas no mundo.
- Não são os ricos e os pobres.
- Não são os bons e os maus.
- Não são os jovens e os velhos.
Aqui estão as duas categorias:

Visual Sugerido:

- Todos os que nasceram apenas uma vez estão na família de Satanás.
- Todos os que nasceram pela segunda vez estão na família de Deus.

 D. Jesus tinha que ser levantado.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Nicodemos ainda não conseguia entender como ele poderia nascer na 
família de Deus.
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3Alguns alunos podem achar 
ou terem sido pre via mente 
ensinados que o batismo 
salva as pessoas, ou que a fé 
mais o batis mo salvam as 
pessoas. Algumas passagens 
das Escrituras, tiradas do con-
texto geral, poderiam ser 
interpretadas assim.
Encoraje seus alunos a lerem 
a Palavra, especialmente os 
versículos usados nesta lição 
e  o s  t r ê s  n a  c o l u n a 
Referências Bíblicas no lado 
oposto desta  anotação. 
Lembre-se de que uma pes-
soa não-salva não pode 
entender a Palavra, mas o 
Es pírito de Deus usará a Pa la-
vra para trazer convicção e 
salvação.
Não discuta com eles, mas 
deixe que a Palavra faça seu 
trabalho. Eles podem até não 
concordar imedia tamente com 
o que estão ouvindo ou lendo, 
mas con tinue dando a lição 
confiando no Espírito San to 
para operar nos cora ções. 

Efésios  
5:26
João 15:3
Salmo  
119:9

DUAS CATEGORIAS DE PESSOAS

NASCIDAS UMA VEZ
 

Aquelas que só nasceram 
uma vez e ainda estão sob 

o domínio de Satanás.

NASCIDAS DUAS VEZES
 

Aquelas que nasceram pela 
segunda vez e que agora estão sob o 

domínio de Deus.



LEIA João 3:14-15.
Jesus começou a explicar para Nicodemos relembrando-lhe o que acon-
tecera aos seus antepassados, os judeus, no deserto.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 37, 
“A SERPENTE NA HASTE”

- Relembre:
Os israelitas tinham pecado contra Deus, então Deus enviou cobras 
venenosas para picá-los, e eles começaram a morrer. Quando eles se 
arrependeram, isto é, mudaram de atitude e admitiram seu pecado, 
Deus disse a Moisés que fizesse uma serpente de bronze e a colocasse 
numa haste. Deus prometeu que qualquer um que houvesse sido 
picado e olhasse para a serpente de bronze seria curado.

- Compare:
Nicodemos tentava guardar as leis de Deus. O que ele não tinha per-
cebido era que, pelos seus próprios esforços, continuaria totalmente 
inaceitável a Deus. Ele precisava fazer o que os israelitas fizeram — 
colocar sua fé simplesmente no Senhor.

- Compare:
Nossa situação também é como a dos israelitas no deserto. Satanás, 
que é chamado de, a antiga serpente, induziu Adão a se afastar de 
Deus. Quando Adão pecou contra Deus, morreu. Agora, todos os des-
cendentes de Adão estão separados de Deus e morrendo porque são 
pecadores. O pagamento pelo pecado é a morte. Os israelitas não 
podiam salvar a si mesmos das cobras, e nós não podemos nos salvar 
da morte. Deus salvou os israelitas e somente Ele pode salvar-nos.

Jesus disse que há apenas um meio de podermos ser libertos de Satanás, 
do pecado e da morte e nascermos de novo na família de Deus.
- Jesus disse que Ele deveria ser levantado, assim como a serpente de 

bronze no deserto, para que todo aquele que confiasse nEle nascesse 
na família de Deus e ficasse sob Sua autoridade.

- Todo aquele que colocar sua confiança em Jesus receberá vida eterna 
de Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA João 3:16.
Jesus disse: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito...”.
Por Deus não querer que nenhum ser humano vá com Satanás para a 
destruição eterna, enviou Jesus, o Salvador, ao mundo.

Tema: Jesus Cristo é Deus.
Quem Deus deu para ser o Salvador?
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- “...Seu Filho unigênito...”.
- Jesus era o único filho de Deus.
- Não havia outro igual a Ele.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

O que Jesus disse que um pecador tinha que fazer para ser salvo do poder 
de Satanás? “...Para que todo o que nele crê...”.
- Quando um homem, uma mulher ou uma criança crê nas palavras de 

Deus e confia em Jesus como seu Salvador, Deus dá uma vida nova 
a essa pessoa.

- Essa pessoa não será mais enganada por Satanás, nem estará mais 
sob sua influência.

- Essa pessoa se tornará um filho de Deus.
- Foi por isso que Jesus disse às pessoas que mudassem seus pensamen-

tos e cressem nas boas novas de Deus.

 E. O caminho da vida e da morte

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Jesus disse que todo aquele que cresse nEle não pereceria.
Todos os que confiarem no Salvador que Deus enviou deixarão de ir para 
o castigo eterno por causa dos seus pecados.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O que receberão todos aqueles que crerem em Jesus como seu Salvador?
Receberão “...a vida eterna.”

LEIA João 3:17.
Essa é a promessa de Deus.
- Pode-se confiar em Deus?
- Sim! Nós já lemos como Ele sempre tem feito exatamente o que pro-

mete.
- Nós temos lido sobre as boas promessas de Deus, feitas há milhares de 

anos, e nenhuma delas falhou.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA João 3:18.

Ninguém precisa esperar até morrer para saber se vai ser aceito ou rejei-
tado por Deus.
Aqueles que recusam o Salvador já estão condenados e rejeitados por 
Deus.

 Leia João 5:24
- Aqueles que concordarem com Deus e confiarem no Salvador, Jesus 

Cristo, não são condenados.
- Há apenas um Salvador dado por Deus aos pecadores, e esse Salvador 

é Jesus.
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Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA João 3:19-20.
O motivo das pessoas não concordarem com a Palavra de Deus e de não 
confiarem nEle é porque elas amam seus atos pecaminosos.
- Não querem admitir que estão erradas.
- Não querem que Deus as mude.
- Tentam permanecer afastadas da verdade de Deus para que sua peca-

minosidade não seja descoberta.
- Deus sabe tudo sobre todo mundo, então, é tolice achar que pecados 

podem ser encobertos.

Leia João 8:12.
Zacarias disse que o Libertador iria “...alumiar os que jazem nas trevas e 
na sombra da morte...” (Lucas 1:79).
Jesus veio para trazer luz e vida a todos que crerem nEle.

 F. Conclusão

MOSTRE O VISUAL “DUAS CATEGORIAS”.
Cada um de nós precisa considerar em que categoria se encontra.4 A 
Bíblia nos diz que é o desejo de Deus que cada pessoa faça parte de Sua 
família.
Foi por isso que Ele enviou Seu Filho, Jesus Cristo.

PERGUNTAS

 1. Por que Nicodemos cria que Jesus tinha sido enviado por Deus? Por 
causa dos milagres que Jesus fazia.

 2. Em que os fariseus e os outros estavam confiando para levá-los ao céu?
a. Em sua própria bondade.
b. No fato de serem descendentes de Abraão.

 3. O que Jesus quis dizer quando falou que nós temos que nascer da água? 
Jesus quis dizer que devemos nascer de novo através de ouvir, entender 
e crer na Palavra de Deus.

 4. Quem usa a Palavra de Deus para nos fazer nascer na família de Deus? 
Deus Espírito Santo.

 5. De que maneira a serpente de bronze que Moisés pendurou numa haste 
nos faz lembrar de Jesus o Salvador?
a. Assim como a serpente foi levantada na haste, também Jesus tinha 

que ser levantado.
b. Qualquer um que olhasse para a serpente seria curado da picada. 

Semelhantemente, qualquer um que confiar em Jesus, o Libertador, será 
salvo do poder de Satanás, do pecado e da morte.

 6. Por que Deus enviou Jesus ao mundo? Para salvar o mundo do castigo 
eterno pelo pecado.

 7. Por que as pessoas não querem dar ouvidos à Palavra de Deus? Porque 
elas amam seus atos pecaminosos. Só querem agradar a si mesmas.
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com essa conside ração. 
Permita que o Espírito Santo 
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depois da aula a fim de que 
possa explicar o Evan    gelho de 
forma completa para qualquer 
um que tenha o coração pre-
parado. 

2 Pedro 3:9



PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

Jesus Provou Sua Divindade, mas 
os Líderes Religiosos O Rejeitaram; 
Jesus Escolheu Doze Discípulos

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 2:1-17; 3:1-19

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus Cristo é Deus.
	Mostrar que as pessoas não podem salvar a si mesmas.
	Mostrar que só Jesus pode salvar.
	Definir hipocrisia religiosa.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que a Bíblia dá evidência clara de que Jesus é Deus.
	Ver a inutilidade do auto-esforço.
	Ver que Jesus veio para salvar os pecadores.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
A maioria dos líderes religiosos do tempo de Jesus não se importava com 

Deus; usavam a Palavra e o nome de Deus apenas para tentar conseguir 
seguidores. Apesar de pretensiosamente dizerem-se religiosos, em seus cora-
ções não se submetiam a Deus nem criam nEle. Rejeitaram o único que pode-
ria salvá-los dos seus pecados.

Atualmente há muitos homens como esses — possuem muitos seguidores 
e também rejeitam a Deus. Apesar de suas mensagens parecerem muito reli-
giosas e apelativas, no âmago não trazem a verdade, mas uma mentira. 
Alguns, como os fariseus, dizem às pessoas que todos irão para o Céu se fize
rem o que é certo. Outros dizem que todos irão para o Céu, não importando o 
que façam, ou dizem que Deus é amor e que só precisamos amar todo mundo.

Porém, Deus nos deu o único meio de sermos salvos. Não devemos 
acrescentar nada a ele e nem procurar outra meio. 

Estudando a Bíblia, podemos saber com certeza o que Deus diz. 
Coincidentemente, aqueles que estão induzindo as pessoas a se afastarem de 
Deus geralmente podem ser identificados pelo fato de distorcerem, desviarem, 
ignorarem, rejeitarem ou acrescentarem algo à Palavra de Deus. Satanás fez 
isso no jardim com Eva, no deserto com Jesus e ainda tenta fazer o mesmo 
conosco hoje. Jesus derrotou Satanás usando a Palavra de Deus e nós preci-
samos aprender a fazer o mesmo.

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta os 
milagres de cura física ope
rados por Jesus como um 
sinal de Sua divindade.
Também apresenta o fato de 
que muitos líderes religio
sos O rejeitaram.
Sua escolha dos discípulos 
mostra que Ele selecionou 
homens comuns.
Alguns pontos abordados:
- Jesus tem poder para per-

doar pecados.
- Jesus veio para salva r os 

pecadores.
- O homem é incapaz de sal-

var a si mesmo.
- Deus vê e julga toda hipo-

crisia.
- Os espíritos maus sa biam 

quem era Jesus, mas Ele 
não os deixava falar. Ele 
mesmo queria falar às pes-
soas a mensagem verda-
deira.

- Ele conhecia os cora ções 
dos homens; sabia que 
Judas iria traí-lO.



Como professores, somos responsáveis por estudar a Palavra de Deus. 
Ninguém sabe todas as coisas, mas Deus Espírito Santo habita em cada 
crente e nos ajuda ao estudarmos.1

VISUAIS

	Figura Cronológica No 65, “Jesus Cura o Paralítico”
	Figura Cronológica No 66, “Jesus e os Doze Discípulos”
	Mapa Cronológico 3

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE MILAGRES
Ao ensinarmos esta lição, tenhamos em mente o propósito dos milagres 

de Jesus. Para aqueles que estavam verdadeiramente aguardando o Messias, 
a Bíblia nos diz que os milagres de Jesus eram uma comprovação de Sua 
divindade (veja João 10:38-42; 14:11; 20:30-31).

Se um aluno eventualmente perguntar: “Deus cura as pessoas hoje em 
dia?” a resposta é: “Certamente que sim.” Encoraje-o a crer que Deus sabe o 
que é melhor e que Ele é capaz de curar apesar de às vezes decidir não o 
fazer. Podemos confiar nEle para fazer o que é absolutamente perfeito.

Hoje, algumas pessoas pensam que Deus tem que curar quando elas Lhe 
pedirem. Porém, os milagres são uma prerrogativa de Deus, não nossa. Não 
podemos fazer exigências, e sim, pedidos ao nosso Deus soberano, conhecedor 
de todas as coisas. Uma boa passagem para se estudar é 2 Coríntios 12:1-10. 
Seu poder não foi de forma alguma diminuído; Jesus Cristo é o mesmo hoje 
(Hebreus 13:8). Contudo, algumas vezes Deus tem um propósito mais elevado 
para nossas vidas do que a cura física. Ele prometeu dar sempre o que é bom, e 
somente Ele sabe o que é melhor para nós. Precisamos pesar Suas promessas 
à luz de todo conteúdo de Sua Palavra e descansar em Sua infinita sabedoria.

Lembremo-nos de que a cura física é apenas um lembrete da cura maior 
que Jesus operou na cruz — a cura de almas doentes pelo pecado. Não 
importa quão doentes ou saudáveis sejamos nesta vida, nossos corpos ainda 
morrem em consequência do pecado. Mas através da fé em Cristo nós temos 
a vida eterna e um dia teremos corpos perfeitos como o dEle! “Pois a nossa 
pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor 
Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual 
ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que Ele tem de até subor-
dinar a Si todas as cousas” (Filipenses 3:20-21).

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuiosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, 
são apenas para referência e não precisam ser mencionados, pois eles 
estão incorporados no material esboçado que se segue. O material nas 
colunas laterais é apenas para referência do professor e não deve ser 
incluído na lição.
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1Lembre-se: não há nada 
errado em dizer a um alu no 
que você não sabe dar uma 
resposta, mas que estudará e 
tentará encontrá-la para ele. 
Se você precisar de ajuda, 
peça-a ao seu pastor ou a um 
líder temente a Deus.
É muito melhor fazer seu 
aluno esperar por uma res-
posta bíblica do que dar-lhe 
uma resposta imediata e 
errada.
Da mesma forma, se nós 
como professores perceber-
mos que respondemos ou 
ensinamos incorretamente, 
devemos admitir nosso erro e 
esclarecer a verdade. 
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 36.

 A. Introdução
Se nós tivéssemos vivido durante o tempo em que Jesus viveu na terra 
como homem, será que você e eu estaríamos entre as multidões que O 
cercavam?
Sim, eu acho que estaríamos. Nós estamos aqui neste momento, dese-
jando juntos aprendermos sobre Ele.
As pessoas iam ter com Jesus por vários motivos.
- Alguns eram curiosos.
- Alguns queriam ser curados.
- Alguns achavam que Ele ia ser o rei que iria libertá-los do império 

romano.
- Alguns queriam ouvi-lO porque Ele falava a Palavra de Deus com 

poder.
- Mas outros esperavam que Ele fizesse ou dissesse algo em que pudes-

sem pegá-lO em falta.
- Queriam culpá-lO de algum crime, não porque Ele fosse culpado, mas 

porque tinham inveja do Seu ministério com o povo.
- Eles não queriam a verdade, e sim, ser considerados pessoas impor-

tantes.
Se você e eu estivéssemos lá na multidão, o que estaríamos pensando?

 B. Jesus ensinou a Palavra de Deus.

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Marcos 2:1-2.

APONTE CAFARNAUM NO MAPA 3.
Muitas pessoas queriam ouvir o que Jesus estava ensinando.
- Ele lhes ensinava a Palavra de Deus.
- Jesus ensinava às pessoas a mesma mensagem que estamos estudando 

hoje.

 C. Um homem enfermo foi levado a Jesus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 2:3.
Esse homem não podia fazer coisa alguma para curar a si mesmo; ele era 
paralítico.
- Nenhum médico podia curá-lo.



- Seus amigos não podiam fazê-lo melhorar.

- Compare:
Isso nos faz lembrar da incapacidade de todas as pessoas. Ninguém 
pode livrar a si mesmo do domínio de Satanás, do pecado que con-
trola sua vida e do castigo por seus pecados. Boas obras e boa con-
duta não podem nos salvar. Não podemos nos liber tar. Nem o pastor, 
nem o professor da Bíblia, nem o amigo crente podem salvar-nos. 
Nenhuma religião e nenhuma igreja podem salvar-nos. O batismo não 
pode nos salvar. Quem pode?

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 2:4.
Esses homens levaram seu amigo doente ao único que poderia ajudá-lo.

- Nota:
Os judeus construíam suas casas com tetos achatados. Os tetos eram 
feitos de vigas que iam de uma parede a outra e eram cobertos por 
uma esteira de junco ou por espinheiros. Uma camada espessa de 
barro ou de terra era colocada sobre as esteiras. Normalmente havia 
uma escada do lado de fora que dava para o teto.

- Esses homens levaram seu amigo doente até o teto da casa.
- Eles fizeram um buraco no teto e o baixaram em sua esteira, bem em 

frente a Jesus.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 65, 
“JESUS CURA O PARALÍTICO”

 D. Jesus perdoou os pecados do homem enfermo.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA Marcos 2:5.
Jesus viu que eles criam verdadeiramente nEle, e perdoou os pecados do 
homem.

LEIA Marcos 2:6-7.
Aqueles homens estavam certos quando disseram que somente Deus 
pode perdoar os pecados, mas estavam errados quando disseram que 
Jesus tinha pecado.
- Porque Jesus é Deus, tinha autoridade para perdoar as pessoas dos 

seus pecados.
- Os escribas não criam que Jesus era Deus Filho que tinha vindo do 

Céu para ser o Libertador.
- Eles achavam que Jesus era apenas um homem comum.
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- Considere:
Pode um pastor, ou padre, ou qualquer outro homem ter a autoridade 
de Deus para nos ouvir e perdoar os pecados? Não! Apenas o próprio 
Deus pode perdoar os pecados.2

 E. Jesus curou um enfermo.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 2:8.
Apesar desses homens não terem dito coisa alguma, Jesus sabia o que 
eles estavam pensando.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é todopoderoso.

LEIA Marcos 2:9-12.
Jesus demonstrou Seu poder divino curando completamente o homem 
enfermo.
- O povo se maravilhou e louvou a Deus.
- Eles nunca tinham visto nada parecido.

 F. Jesus chamou Levi.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 2:13-14.
Jesus chamou Levi para segui-lO como um dos Seus discípulos ou 
aprendizes.
Levi era também chamado de Mateus.
Quando Jesus chamou Mateus para segui-lO, este estava traba lhando 
para os romanos, coletando impostos de seu próprio povo, os judeus.
- Porque os cobradores de impostos trabalhavam para os romanos, 

eles eram normalmente odiados e desprezados pelos judeus.
- Além do mais os cobradores de impostos tinham a fama de cobrar 

taxas extras do povo e ficar com o dinheiro para si.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Mateus arrependeu-se do seu pecado.
- Ele mudou de ideia quanto a si mesmo, seu pecado, e à Palavra de 

Deus.
- Ele concordou com Deus.
- Confiou em Jesus como o Salvador enviado por Deus ao mundo.
Muitos anos mais tarde, o Senhor usou Mateus para escrever um dos 
livros da Bíblia.
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devem saber que você não 
está tentando “derrubar” as 
outras religiões; você está 
simplesmente ensinando o 
que a Bíblia diz. 

1 Ti móteo 
2:5
1 João 1:9; 
2:1-2



- O Espírito Santo disse a Mateus o que ele deveria escrever.
- Mateus é o primeiro livro do Novo Testamento e está cheio de citações 

do Velho Testamento; coisas que eram muito familiares ao povo 
judeu.

 G. Jesus veio para chamar pecadores.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 2:15-16.
Os escribas e fariseus eram orgulhosos.
- Eles criam que eram muito melhores do que os outros porque jejua-

vam, oravam e faziam muitas outras coisas tentando agradar a Deus.
- Os escribas e fariseus jamais tomariam uma refeição com pessoas como 

os cobradores de impostos, que pecavam abertamente.

LEIA Marcos 2:17.
Jesus disse aos escribas e fariseus que pessoas sadias não precisam de 
médico, e sim, os doentes.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

Jesus não veio para ajudar as pessoas que acham que não são pecadoras 
ou que se acham boas o suficiente para serem aceitas por Deus.
Pelo contrário, Ele veio para ser o Libertador daqueles que admi tem que 
são pecadores incapazes de se salvar e que só podem ser salvos pela 
misericórdia de Deus.

 H. O plano perverso dos fariseus

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 3:1-2.
Os fariseus e os outros líderes dos judeus rejeitaram a mensagem de 
Deus dada por João, e também rejeitaram o ensino de Jesus, o 
Salvador.
Estavam observando Jesus constantemente, na esperança de que Ele 
fizesse alguma coisa contrária às suas leis para que pudessem prendê-lO 
e condená-lO à morte.
Jesus obedeceu a todas as leis de Deus, mas os líderes religiosos tinham 
acrescentado suas próprias leis à Palavra de Deus, na tentativa de agrada-
rem a Deus e serem aceitos por Ele..
- Uma das leis acrescentadas pelos líderes religiosos foi que era errado 

curar no dia de sábado.
- Eles achavam que curar uma pessoa no sábado era trabalhar no 

sábado.
- Jesus recusou seguir essa e outras leis que os líderes judaicos haviam 

acrescentado à Palavra de Deus.

466

Lição 37 — Jesus Provou Sua Divindade; Escolheu Doze Discípulos

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



Os líderes judaicos odiavam Jesus porque Ele Se dizia Filho de Deus e o 
Libertador prometido.
Eles também O odiavam porque Jesus lhes chamou de pecadores. 
Jesus sabia que os líderes judaicos não buscavam adorar a Deus honesta-
mente.
- Exteriormente agiam como religiosos, mas no seu interior eram muito 

egocêntricos e maus.
- A Bíblia chama alguém que age assim de hipócrita.

É chamado de hipocrisia o comportamento de alguém que tenta 
parecer muito religioso, quando na verdade não se importa com 
Deus.
Jesus conhecia os corações dos homens, e deixou claro para o povo 
judeu que os seus líderes eram hipócritas.

Multidões de pessoas seguiam a Jesus.
- Isso fez os líderes judaicos odiarem Jesus ainda mais.
- Tinham inveja dEle.

- Considere:
Algumas pessoas atualmente são como os líderes judaicos do tempo de 
Jesus. Dizem-se muito religiosas, mas por dentro não se importam com 
Deus de forma alguma. Essas pessoas se dizem cristãs, mas nunca cre-
ram em Deus. Ainda estão sob a influência maligna de Satanás.
Como já mencionamos antes, pessoas assim afastam as outras de 
Cristo. Algumas dizem que jamais querem ser crentes por já terem 
visto pessoas que se dizem crentes agirem como verdadeiros hipócri-
tas. Não devemos permitir que a hipocrisia de outras pessoas nos 
impeça de aprender sobre o Senhor. Precisamos examinar a Bíblia 
para ver o que é a verdade e para não nos deixarmos decepcionar 
pelos hipócritas. Deus conhece o coração de cada pessoa e cuidará 
daqueles que são hipócritas. Cada um de nós é, pessoalmente, res-
ponsável por aprender sobre Jesus Cristo e crer que Ele é o 
Salvador, o único que pode libertar-nos de Satanás, do pecado e da 
morte.

 I. Jesus curou a mão de um homem.

LEIA Marcos 3:3-4.
Jesus estava irado contra os líderes judaicos porque eles haviam disposto 
suas mentes e corações contra as coisas que Deus estava tentando ensi-
nar-lhes.

- Relembre:
Foi isso que o Faraó do Egito fez quando Deus enviou Moisés para 
dizer-lhe que deixasse os israelitas saírem do Egito. Faraó dispôs sua 
mente e coração contra Deus e estava determinado a fazer o que queria. 
Deus destruiu aquele homem mau e arruinou seu país.

- É uma coisa muito perigosa dispor a mente contra Deus e contra Sua 
mensagem.

- Posteriormente Deus destruirá qualquer um que recuse obedecer-Lhe.
- Ninguém que luta contra Deus pode vencer.

LEIA Marcos 3:5.

467

Lição 37 — Jesus Provou Sua Divindade; Escolheu Doze Discípulos

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Mateus  
6:2,5,16;  
23:1-39



Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é todopoderoso.
Jesus curou completamente a mão desse homem.
- Ninguém podia fazer aquilo, exceto Deus.
- Jesus é Deus, e Deus é todo-poderoso.
Como Jesus curou esse homem?
- O que Ele fez?
- Ele apenas falou e a mão do homem foi curada.

- Relembre:
No princípio, quando Deus criou o mundo, fez tudo apenas falando. 
Jesus é Deus. Ele criou todas as coisas simplesmente ordenando que 
existissem. Da mesma forma, Ele ordenou que a mão desse homem 
fosse curada, e ficou completamente restaurada.

 J. Os fariseus e os herodianos tramaram a morte de Jesus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 3:6.
Os herodianos eram os seguidores do rei Herodes.
- Eles não queriam ter outro rei.
- (Esse rei Herodes era filho do Herodes que tentou matar o Senhor 

Jesus quando Este era um bebê.)

 L. Jesus ensinava as multidões e curava os enfermos.

LEIA Marcos 3:7-8.
Grandes multidões de pessoas das áreas vizinhas vinham ouvir Jesus 
ensinar e ser curadas de suas enfermidades.

APONTE JERUSALÉM, IDUMEIA, O RIO JORDÃO, TIRO, SIDOM 
E O MAR DA GALILEIA NO MAPA 3.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todopoderoso.

LEIA Marcos 3:9-10.
Jesus ensinava as pessoas na praia do lago chamado Mar da Galileia.
Havia tantas pessoas esperando se aproximar de Jesus que Ele disse aos 
discípulos que tivessem um barco preparado caso as pessoas O compri-
missem.
Jamais houve alguém como Jesus.
- Ele é maior do que todos.

468

Lição 37 — Jesus Provou Sua Divindade; Escolheu Doze Discípulos

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

Colos senses 
1:16



- Até aqueles que tocavam em Jesus, crendo que seriam curados, foram 
curados imediatamente, não importando qual fosse a sua doença.

 M. Os espíritos maus conheciam Jesus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA Marcos 3:11.
Os líderes judaicos não criam que Jesus era realmente o Filho de Deus, 
mas os espíritos maus sabiam que Ele era.
Eles O haviam conhecido e servido no Céu antes de terem seguido 
Satanás.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 3:12.
Jesus mandou que os espíritos maus se calassem.
- Ele não queria que as pessoas cressem nEle por causa do que os demô-

nios diziam.
- Jesus queria que as pessoas reconhecessem, através do Seu ensino, 

que eram pecadoras e que precisavam dEle como Salvador.

- Considere:
Deus não precisa operar milagres para que creiamos nEle. Ele espera 
que creiamos por causa do que escreveu na Bíblia.

 N. Jesus escolheu os doze discípulos.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

NO QUADRO CRONOLÓGICO: aponte os nomes dos doze 
discí pulos.

LEIA Marcos 3:13-19.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
66, “JESUS E OS DOZE 
DISCÍPU LOS”

Jesus teve muitos discípulos, ou aprendizes, que O seguiam a fim de 
aprenderem a mensagem de Deus.
Do grande grupo de seguidores de Jesus, Ele agora escolhe doze homens 
para se tornarem Seus discípulos especiais a fim de ajudá-lO em Seu minis-
tério de ensino, cura e expulsão de demônios.
- Jesus planejava treinar esses homens para serem Seus apóstolos, ou 

representantes especiais.
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- (Algumas vezes a Bíblia refere-se a esses homens como “os doze”, 
outras vezes como discípulos ou apóstolos.)

- Vocês devem estar lembrados de que Jesus chamou Levi (Mateus) da 
coletoria de impostos, e Levi O seguiu.

- Em maioria, esses doze discípulos a quem Jesus escolheu não eram 
muito instruídos.

- Nem eram homens ricos.
- Alguns deles eram pescadores antes de seguirem a Jesus como Seus 

discípulos.
- Mas eles viram o valor de crer e aprender com o Salvador, Jesus 

Cristo, a quem Deus enviou ao mundo.
Todos eles creram nEle, exceto um: Judas Iscariotes.
- Judas dizia que concordava com Deus e que cria verdadeiramente em 

Jesus, mas falava apenas com os lábios.
- Ele era hipócrita; sua mente e coração não concordavam com Deus.
- Ele não confiava verdadeiramente em Jesus como seu Libertador da 

influência de Satanás, do pecado e da morte.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Os outros onze discípulos não sabiam que Judas não era um crente ver-
dadeiro, mas Jesus sabia exatamente como ele era.
Jesus sabia que Judas um dia O trairia entregando-O aos Seus inimi-
gos.

 O. Conclusão
Jesus conhecia o coração dos homens.
Ele curava os corpos dos homens.
Ele tinha autoridade sobre os demônios.
Jesus Cristo era verdadeiramente Deus.
Mas os líderes religiosos O rejeitaram.
Jesus escolheu homens comuns para serem Seus seguidores e discípulos.
Ele queria que o mundo inteiro soubesse que Ele tinha vindo para salvar 
homens, mulheres e crianças da má influência de Satanás e da pena por 
seus pecados.
E Ele sabia que um dos Seus próprios discípulos iria, um dia traí-lO, 
entregando-O à morte.

PERGUNTAS

 1. Por que Jesus tinha autoridade para perdoar os pecados do homem para-
lítico? Porque Jesus Cristo é Deus.

 2. Por que Jesus podia curar? Porque Jesus é Deus.
 3. Qual era o outro nome de Levi? Mateus.
 4. Qual era o trabalho de Mateus quando Jesus o chamou? Ele cobrava 

impostos dos judeus para os romanos.
 5. A quem Jesus veio chamar e salvar? Aqueles que concordarem com Deus 

que são pecadores e que admitirem que só podem ser salvos pela miseri-
córdia de Deus.
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 6. Aqueles que confiam em sua própria bondade irão para o Céu? Não. 
Deus jamais aceitará alguém por causa de suas boas obras.

 7. Por que os escribas e fariseus observavam Jesus? Porque eles O odia-
vam e queriam encontrar alguns motivos pelos quais pudessem acusá-
-lO e matá-lO.

 8. Por que eles O odiavam tanto?
a. Porque Jesus Se dizia Filho de Deus e o Libertador prometido.
b. Porque Jesus lhes disse quão maus eles eram e revelou sua hipocri-

sia perante o povo.
c. Porque eles tinham inveja por causa das multidões que seguiam a 

Jesus.
 9. Por que Jesus dizia aos demônios que se calassem e não dissessem às 

pessoas quem Ele era? Porque Jesus não queria que Satanás e seus 
demônios dessem evidências da verdade a respeito dEle..

 10. Apesar de Jesus ter muitos discípulos, quantos Ele escolheu para serem 
Seus companheiros permanentes? Doze homens.

 11. Esses doze homens tinham boa instrução ou eram ricos? Não, a maioria 
deles não era uma coisa e nem outra.

 12. Às vezes, as pessoas podem enganar umas as outras, mas ninguém pode 
enganar a Deus. Por quê? Porque Deus sabe de todas as coisas, até 
mesmo o que está se passando em nossas mentes e corações.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Acalmou a 
Tempestade e Libertou o 
Endemoninhado de Gadara

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 4:35-41; 5:1-20

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus é Deus.
	Mostrar que ninguém pode libertar-se do pecado, de Satanás e da morte.
	Mostrar que Jesus Cristo é mais forte do que Satanás e pode libertar os 

homens da sua má influência.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que, pelo fato de ser Deus, Jesus tem poder sobre todas as coisas.
	Ver que Jesus Se importa com pessoas que estão passando por situa ções 

desesperadoras.
	Ver que só Jesus pode salvá-lo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Muitas pessoas hoje em dia estão na mesma situação que o homem de 
Gadara — totalmente influenciadas por Satanás. Nossos centros de reabilita-
ção e prisões estão lotados de homens e mulheres que desistiram de ter uma 
vida normal. Instituições sociais gastam milhões lidando constantemente com 
as mesmas pessoas, ano após ano, resultando em pouca ou nenhuma 
mudança em suas vidas. Estatísticas assustadoras mostram o crescente 
número de suicídios.

Mas Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre! Ele ainda transforma 
pessoas desesperadas, inúteis, destrutivas, antissociais e suicidas em filhos 
amados. Essas não são pessoas que simplesmente aprenderam novos modos 
de pensar, mas sim, homens e mulheres que nasceram de novo. Eles são indi-
víduos úteis, produtivos, compassivos, com um entendimento firme e bíblico do 
seu destino eterno e com um desejo ardente de gastar o resto de suas vidas 
falando aos outros sobre o Deus maravilhoso que os salvou!

Será que vale a pena ensinar uma lição sobre “um homem louco que 
morava em cavernas”? Pense sobre isso. Alguns de seus alunos ou membros 
de suas famílias podem estar profundamente envolvidos com drogas ou até 
mesmo pensando na possibilidade do suicídio. A sociedade não oferece qual-
quer ajuda ou solução permanente para pessoas como essas. Tudo o que os 

LIÇÃO
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Esta lição apresenta Jesus 
como o Deus todo-poderoso, 
capaz de acalmar uma tem-
pestade com uma palavra, e 
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um homem possesso por 
demônios, sem esperan ça 
de libertação.
Também enfatiza a absoluta 
incapacidade do homem liber-
tar-se de Satanás e do pecado.



homens podem oferecer é “conserto” no velho homem arruinado. Jesus Cristo 
oferece uma vida nova e o poder para vivê-la para Sua glória!

Ele é maior do que o inimigo e ama o bastante para querer libertar das 
garras de Satanás o mais ímpio dos homens. Nosso Senhor ainda Se deleita 
em libertar homens e mulheres e fazê-los novos e completos em Cristo. Que 
Deus poderoso servimos!

VISUAIS

	Figura Cronológica No 68, “Jesus Acalma a Tempestade”
	Figura Cronológica No 69, “Jesus Cura um Homem Endemoninhado”
	Mapa Cronológico 3

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas para 
referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incorporados 
no material esboçado que se segue. O material nas colunas laterais é 
apenas para referência do professor e não deve ser incluído na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 37.

 A. Introdução

Quando foi a última vez que você se achou numa situação com a qual 
não podia lidar?
A quem você recorre quando não sabe lidar com um problema?
Que tal ao Senhor?
Quanto o Senhor é forte?
Há alguma coisa difícil demais para Ele? 

 B. A tempestade
Depois de ter despedido as multidões porque já era tarde, Jesus e Seus 
doze discípulos entraram num barco e se foram para o outro lado do lago 
(o mar da Galileia).
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APONTE O MAR DA GALILEIA NO MAPA 3.
Escutem o que aconteceu.

LEIA Marcos 4:35-37.
Era uma tempestade terrível.
O vento uivava, as ondas enormes batiam contra o barco, enchendo-o de 
água.

- Considere:
Você, por acaso, já esteve num barco quando uma tempestade come-
çou? Se já esteve, então provavelmente deve saber como os discípulos 
se sentiram.

 C. Os discípulos acordaram Jesus.

Tema: Jesus Cristo é homem.

LEIA Marcos 4:38.
Jesus estava dormindo na parte de trás do barco.
- Apesar de Jesus ser Deus, também era homem.
- Ele ficou cansado e quis dormir, assim como acontece conosco.
Os discípulos não conseguiam entender como Jesus podia conti nuar dor-
mindo sem Se preocupar, então eles O acordaram.
- Os discípulos jamais deveriam ter perguntado a Jesus se Ele não Se 

importava com o que estava acontecendo com eles!
- Eles deveriam saber que Jesus Se importava com a segurança 

deles.

 D. Jesus acalmou a tempestade.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

- Considere:
O que vocês acham que Jesus poderia fazer quanto àquele pro blema? 
Jesus já tinha curado enfermos e expulsado demônios, mas o que Ele 
poderia fazer contra o uivo dos ventos e o bramido do mar?

LEIA Marcos 4:39.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
68, “JESUS ACALMA A 
TEMPESTADE”



Jesus também é Deus.
- Ele criou o mar e o vento.

- Relembre:
No princípio, quem disse às águas que se afastassem para que hou-
vesse terra seca? Quem abriu o mar Vermelho para que os israelitas 
pudessem fugir dos egípcios? Foi Deus. Todas as coisas, inclusive os 
oceanos e mares, estão sob o domínio de Deus porque Ele é o Criador 
de todas as coisas.
Jesus Cristo é Deus Filho.

- Colossenses 1:16 diz que “...nEle foram criadas todas as cousas...”.

- Compare:
As coisas que você faz pertencem a você, e você pode fazer o que qui-
ser com elas.
O mar, no qual Jesus e Seus discípulos estavam navegando, pertencia 
por direito a Jesus. No princípio, Ele fez todas as coisas. Jesus criou o 
mar, o vento, o relâmpago e as nuvens.

A tempestade teve que parar quando Jesus ordenou, porque Ele é o 
Criador e, por direito, o Dono de todas as coisas.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 4:40.
Jesus perguntou aos discípulos por que eles não confiavam nEle nem em 
Seu Pai, Deus.
Os discípulos haviam-se esquecido de que Deus vê todas as coisas, o 
tempo todo, quer sejam boas ou más.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA Marcos 4:41.
Eles tinham visto Jesus curar e expulsar demônios, mas nunca O tinham 
visto fazer algo assim.

 E. O endemoninhado

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Marcos 5:1-4.
Esse homem não podia libertar-se do poder e do controle daqueles 
espíritos maus.
As pessoas já haviam tentado prendê-lO, mas os demônios nele eram tão 
fortes que quebravam até correntes de ferro.
Ele morava em cavernas que eram usadas como sepulturas.
- Estava completamente desamparado.
- Não havia esperança para ele.

- Considere:
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Podemos sentir pena de alguém assim e até achar bom por não sermos 
como ele, porém, toda pessoa que nasce neste mundo está sob a má 
influência de Satanás e está tão sem esperança e desamparada quanto 
aquele homem. Raramente Satanás leva as pessoas a fa zerem coisas 
como as que esse homem fazia, mas mesmo assim ele as mantém presas 
sob seu domínio até que Jesus as liberte.

Satanás e seus demônios só querem destruir as pessoas.
Mesmo que Satanás e seus demônios tratem as pessoas aparentemente 
bem, estão apenas aguardando uma oportunidade para destruí-las.
Mas vejam o que eles fizeram a esse homem.

LEIA Marcos 5:5.
Satanás e seus demônios tinham atormentado tanto aquele ho mem que 
ele, de contínuo, tentava tirar sua própria vida.

- Considere:
Muitas pessoas hoje em dia tentam tirar sua própria vida. Satanás e 
seus demônios colocam esse pensamento em suas mentes. Satanás as 
induz a pensar que a única escolha que têm é se matar. Isso é mentira. 
Você se lembra de que Satanás é mentiroso e assassino? Ele odeia a 
Deus e também as pessoas.
Satanás faz as pessoas pensarem que estão obrigadas a continuar 
fazendo a coisa que está arruinando seus corpos e suas vidas. Há 
muita gente escravizada pelas drogas, álcool e outros vícios. Elas 
querem abandonar o vício, mas Satanás não deixa.
Elas talvez tenham tentado se libertar de diversas maneiras, mas sem 
encontrar alívio. Algumas pessoas são muito seme lhantes ao homem 
de Gadara — não se encaixam mais na sociedade e esta não lhes ofe-
rece alternativas.
São esses, de fato, casos sem esperança?
Satanás gostaria mesmo que elas e o resto do mundo pensassem 
assim.

A intenção de Satanás, o mentiroso, é induzir as pessoas à eterna separa-
ção de Deus.
Ele fará tudo o que puder para privá-las de crer na verdade de Deus.
Por quê? Porque a verdade de Deus é a boa nova de vida eterna.

Leia João 3:16.
Deus quer dar vida nova — um novo nascimento lá do alto, assim como 
Jesus explicou a Nicodemos.

- Considere:
Você pode dizer: “Bem, isso serve para Nicodemos, mas e quanto a 
um homem como aquele de Gadara ou um viciado de hoje? Não estão 
eles sem nenhuma esperança?”
Se eles estão tentando ajudar a si mesmos ou se estão esperando que 
as outras pessoas os ajudem, a resposta é: “Sim, eles não têm espe-
rança.”

Os homens não podem libertar-se da má influência de Satanás.
Jesus pode.
Vamos ler o que Ele fez.
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 F. Os demônios conheciam a Jesus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

LEIA Marcos 5:6-7.
Os demônios sabiam que Jesus era seu Criador, o Filho de Deus.
Os demônios temiam que Jesus fosse castigá-los imediatamente, envian-
do-os para o lago de fogo.
Deus é o regente supremo de Satanás e de todos os espíritos.
- Ele pode fazer com eles o que bem desejar.
- Lançará todos no lago de fogo tão logo chegue o tempo por Ele pla-

nejado.

 G. Jesus ordenou que os demônios saíssem.

LEIA Marcos 5:8-9.
Há muitos e muitos espíritos, ou demônios, no mundo.
Satanás é o mestre deles.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Marcos 5:10.
Os demônios sabiam que não poderiam resistir a Jesus que, além de ser 
Deus, é o seu Criador.
- Jesus tem toda autoridade sobre Satanás e seus demônios.
- Satanás e todos os seus demônios não podem lutar contra Jesus.
- Eles sabem que um dia serão, finalmente, colocados sob Sua autoridade.

- Compare:
Que tolice então se algum de nós pensa que pode lutar contra Deus e 
contra Seu direito de reger nossas vidas! É tolice permanecer sob a 
influência maligna de Satanás, uma vez sabendo que ele e seus segui-
dores um dia serão lançados no lago de fogo! Toda autoridade e 
poder no mundo pertencem a Deus!

 H. Os demônios entraram nos porcos.

LEIA Marcos 5:11-14.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 69, 
“JESUS CURA UM HOMEM 
ENDEMONINHADO”
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Os porcos se afogaram, mas os demônios não, porque eles não têm cor-
pos como as pessoas e os animais.
Jesus não mandou aqueles espíritos maus para o castigo eterno naquela 
hora.
- Ele permitiu que eles entrassem nos porcos.
- Ainda não tinha chegado o tempo de Deus castigá-los por sua rebelião 

e pecado.
- Todavia, Deus já estabeleceu um tempo futuro no qual Satanás e todos 

os espíritos maus serão castigados eternamente.

 I. Um homem liberto

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA Marcos 5:15.
Esse homem foi liberto da má influência de Satanás e de seus demônios 
pelo poder do Senhor Jesus.
- Ele não tinha mais que fazer as coisas que os demônios lhe diziam.
- Ele agora estava sob a autoridade de Deus.

 J. Um povo tolo

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 5:16-17.
Essas pessoas eram muito tolas.
- Jesus, o Filho de Deus e o Salvador, tinha vindo para ensiná-las.
- Elas não queriam que Ele ficasse.
Por que queriam que Jesus Se fosse?
- Estavam mais preocupados com a perda de seus porcos do que em 

conhecer a verdade e serem libertas de Satanás, do pecado e do poder 
da morte.

- Compare:
Ainda há pessoas assim no mundo. Recusam ouvir a Palavra de Deus 
porque estão mais interessadas nas coisas deste mundo. Não se inte-
ressam pelo que acontecerá com elas depois da morte. Vivem apenas 
para o presente.  Mas as coisas desta vida duram muito pouco.
Quando morrermos, não poderemos levar conosco nada do que 
temos. As coisas que Deus nos ensina na Bíblia, no entanto, mostram-
-nos o modo de obtermos vida eterna.

 L. Um homem com uma mensagem

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA Marcos 5:18-20.

- Considere:
Esse era o mesmo homem incontrolável, nu e autodestrutivo. Ele 
não era capaz de viver em casa ou de trabalhar. Tinha sido banido 
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da sua comunidade, tinha estado fora de si; nem mesmo correntes 
podiam prendê-lo. Agora esse homem estava vestido e em perfeito 
estado mental; capaz de ir para casa e ser útil. Ele tinha algo pelo 
qual viver!
Ele tinha uma maravilhosa história para contar aos outros. Jesus 
queria que ele fosse para casa e contasse à sua família o que aconte-
ceu. Eles veriam, mais do que qualquer outra pessoa, a mudança em 
sua vida. Vocês podem imaginar como eles devem ter-se sentido 
quando o viram? Nada é difícil demais para Deus. Ele ainda é o 
mesmo hoje.

- Compare:
Todo mundo nasce sob o domínio de Satanás, contudo, poucas pes-
soas são controladas por espíritos como esse homem.
Eu também estava sob a má influência de Satanás — caminhando para 
o castigo eterno. Mas então ouvi a Palavra de Deus e concordei com 
Ele. Sabia que era pecador porque tinha desobedecido às Suas leis. 
Deus me ensinou através da Bíblia que eu não poderia tornar-me aceitá-
vel a Ele e que não poderia escapar do castigo.
Eu aprendi que Deus enviou Jesus, Seu Filho, para ser o Liber tador dos 
pecadores. Confiei em Jesus Cristo como meu Sal vador.2

 M. Conclusão

Leia João 8:36.
Nada é difícil demais para Deus.
Ele libertou o homem de Gadara; Ele pode libertar qualquer um.

PERGUNTAS

 1. Por que Jesus ficava cansado e faminto? E por que experimentou tudo que 
experimentamos (exceto o pecado)? Porque, apesar de Jesus ser Deus 
Filho, também era homem com um corpo como o nosso.

 2. Quem estava cuidando dos discípulos durante a tempestade? Deus.
 3. Por que Jesus podia ordenar que o mar e o vento se aquietassem? Porque 

Jesus é Deus, o Criador do mar e do vento.
 4. O endemoninhado poderia libertar a si mesmo da má influência de 

Satanás? Qualquer outra pessoa poderia libertá-lo? Não! Ele era incapaz 
e as pessoas também.

 5. Você pode salvar a si mesmo ou qualquer outra pessoa pode salvá-lo da má 
influência de Satanás? Não! Somos incapazes.

 6. Olhando para essa história, por que podemos afirmar que os demônios 
odeiam as pessoas? Porque os demônios atormentavam aquele homem e 
faziam-no gastar sua vida gritando, cortando-se com pedras e vivendo 
em cavernas onde pessoas eram sepultadas.

 7. Quem controla todos os espíritos que vivem aqui na terra? Satanás.
 8. Quem é maior do que Satanás e seus demônios? Deus.
 9 Os demônios se afogaram no mar? Não, os demônios são espíritos.
 10. Quem mudou completamente a vida daquele homem? Jesus, o Libertador.
 11. Quem é o único que pode libertar todas as pessoas da má influência de 

Satanás, do pecado e da morte? Jesus, que é Deus.
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Evangelho — a morte, sepul-
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Continue construindo em dire-
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Alimentou 5 Mil Pessoas

TEXTO BÍBLICO

João 6:1-35

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus Cristo é Deus.
	Mostrar que Jesus Cristo é o único Salvador.
	Mostrar que o homem é incapaz de salvar a si mesmo; deve ir até Deus 

pela fé.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que as coisas que Jesus fazia eram milagres verdadeiros.
	Ver que a vida consiste em muito mais do que alimento e bens materiais.
	Ver que só Jesus Cristo pode salvá-lo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Se você quiser atrair uma multidão hoje, mostre uma placa dizendo “DE 

GRAÇA”. As empresas competem umas com as outras para ver qual delas 
pode fazer as melhores ofertas a fim de obter a simpatia dos fregueses. Se a 
placa disser “liquidação”, muitas pessoas gastarão mais dinheiro em tempo e 
combustível indo até o local da liquidação do que o pouco que realmente eco-
no mizarão.

Nós somos pessoas estranhas. No coração, em nada somos diferentes 
dos homens, mulheres e crianças do tempo de Jesus. As pessoas correm 
atrás de liquidações, mas recusam o presente da vida eterna em Jesus Cristo. 
O interesse nas coisas carnais é enorme, mas o interesse pelas coisas espiri-
tuais é bem pequeno ou completamente inexistente.

Quando Jesus Cristo veio oferecer o dom gratuito da vida, não fez propa-
ganda dele. Antes, falou a verdade em amor. Ele supriu as necessidades físi-
cas das pessoas com compaixão e também ofereceu-Se para suprir a maior 
necessidade delas, a necessidade da salvação.

Ao ensinarmos, vamos nos lembrar do Seu exemplo e oferecer Sua men-
sagem de graça. Algumas pessoas simplesmente não aceitarão o dom da 
vida, apesar de estar sendo oferecido a elas pelo próprio Senhor Jesus. “Mas, 
a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; 
a saber: aos que creem no Seu nome” (João 1:12).

LIÇÃO

39
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Jesus 
Cristo como o Pão da vida 
que satisfaz nossa necessi-
dade de salva ção do pecado 
e nos dá vida eterna. A lição 
enfatiza a divindade de 
Jesus, mostrando Sua oni-
potência e onisciência.
Também mostra a incapacida-
de do homem de salvar a si 
mesmo e a sua necessidade 
de confiar apenas na obra de 
Jesus Cr is to  como seu 
Salvador.



VISUAIS

	Figura Cronológica No 71, “Jesus Alimenta 5 Mil”
	Mapa Cronológico 3

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas Lição.

 A. Introdução
Quanto tempo dura uma bisnaga de pão em sua casa?
Depois de algum tempo, ou alguém já comeu o último pedaço ou o pão 
se estragou.
Nós sabemos que não dura muito tempo, mas continuamos a comprá-lo 
porque precisamos comer.
É fácil reconhecer a importância de nossas necessidades físicas.
Mas e quanto às nossas necessidades espirituais?

 B. Multidões seguiam Jesus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA: João 6:1-2.

APONTE O MAR DA GALILEIA NO MAPA 3.
Por que essas pessoas seguiam a Jesus?
- Elas se achavam pecadoras, necessitadas de um Salvador?
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- Não, elas O seguiam porque estavam interessadas nos benefícios 
materiais que Ele podia conceder-lhes.

Elas não se importavam com as coisas espirituais.
Só queriam coisas que lhes trouxessem benefícios físicos.

- Considere:
Seria inútil uma pessoa seguir os ensinamentos da Bíblia com o obje-
tivo de receber bens terrenos ou riquezas. Jesus não veio ao mundo 
para conceder riquezas terrenas.
Crer na Bíblia e confiar em Jesus como Salvador não vai nos garantir 
melhores condições. Deus não promete isso a ninguém.

Este é o verdadeiro motivo por que Jesus veio.
Deus enviou Jesus para nos libertar de Satanás, do pecado e da morte 
eterna.

LEIA João 6:3-4.

- Relembre:
Na festa da Páscoa, os judeus se lembravam da última noite que seus 
ancestrais passaram no Egito. Vocês se lembram de que o anjo da 
morte não entrou em suas casas porque cada família tinha matado um 
cordeiro e colocado o sangue nos umbrais e na verga da casa? Deus 
lhes ordenou que todo ano deveriam matar e comer um cordeiro em 
memória da libertação de seus antepassados. O povo judeu viajava 
grandes distâncias para participar da cerimônia anual da festa da 
Páscoa que acontecia em Jerusalém.

- Considere:
Aproximadamente 1 400 anos haviam-se passado desde que os israe-
litas saíram do Egito naquela primeira noite de Páscoa. Por que tan-
tos judeus ainda comemoravam a Páscoa? Acaso eram todos eles 
crentes em Deus, aguardando o Libertador?
Não, não eram. Alguns o faziam apenas porque era um costume; 
outros comemoravam a Páscoa porque queriam obedecer à lei de 
Deus exteriormente, contudo, no seu interior, não se importavam real-
mente com Deus nem criam nEle.
Mas havia alguns que guardavam a Páscoa porque Deus havia orde-
nado; porque criam em Deus e confiavam que Ele iria enviar o 
Libertador.
Deus cumpriu o que prometeu. Jesus, o Libertador, tinha vindo, afinal!

 C. Cinco pães e dois peixinhos

LEIA João 6:5-7.
Jesus já tinha decidido o que iria fazer.
Ele fez essa pergunta a Filipe só para ver sua reação.
- Filipe já tinha visto os outros milagres de Jesus.
- Você pode se lembrar de alguns dos milagres de Jesus?1

- Como Filipe deveria ter reagido?
- Ele deveria ter confiado em Jesus.

LEIA João 6:8-9.

1 Timóteo 
1:15
João 12:27; 
18:36-37

Êxodo 12:1-
28
Deute-  
ronômio  
16:1-8

1Dê oportunidade aos seus 
alunos para responderem.
Alguns dos milagres de Jesus 
já mencionados nestas lições:
- Categorias gerais: 

Cura de enfermos 
Expulsão de demônios

- Milagres específicos: 
Curou um leproso 
Curou um paralítico 
Curou a mão de um homem 
Acalmou a tempestade 
Curou o endemoninhado de 
Gadara. 



 D. Jesus alimentou 5 mil pessoas.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA João 6:10-13.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 71, 
“JESUS ALIMENTA 5 MIL”

Quando Jesus partiu os pães e os peixes, estes começaram a multiplicar-
-se em Suas mãos.

- Compare:
Você consegue alimentar toda sua família  e todos os seus pa rentes 
com um sanduíche somente?
Não! Ninguém, exceto Deus, que é todo-poderoso, pode fazer isso.

- Jesus foi capaz de fazer isso porque Ele é o Deus todo-poderoso.

 E. O plano do povo

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA João 6:14.
O povo parecia pronto a concordar que Jesus deveria ser o Salvador o 
qual Deus prometera enviar ao mundo.
No entanto, eles ainda não viam a necessidade que tinham de ser salvos 
por Ele do poder de Satanás, do pecado e da morte.
Eles queriam que Jesus fosse seu rei só para que Ele curasse suas doenças, 
desse-lhes alimento e os libertasse do controle dos romanos.

LEIA João 6:15.

 F. Jesus andou sobre as águas.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA João 6:16-21.
O homem tem sido capaz de fazer muitas coisas, mas ele não pode andar 
sobre a água.2
Não foi difícil para Jesus andar sobre o mar porque Ele o criou.
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2Alguém pode mencionar o 
fato de Pedro andar so bre a 
água, mas foi so men te porque 
Jesus operou um milagre que 
Pedro fez isso. Foi o poder de 
Jesus e não uma habilidade 
natural de Pedro. 

Colos senses 
1:16



 G. As pessoas procuravam Jesus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA João 6:22-26.
Jesus conhecia a mente daquele povo. Ele sabia o real motivo por que 
eles O buscavam.

- Considere:
Deus conhece cada um dos nossos pensamentos. Ele sabe quando nós 
realmente não concordamos com Ele ou não desejamos obedecer à 
Sua Palavra. Ele sabe porque estamos ouvindo a Sua mensagem. Ele 
também sabe se concordamos com Ele e se reconhecemos a necessi-
dades de que Ele seja nosso Salvador.

 H. Jesus, o Pão da vida

Tema: Deus Se comunica com o homem.

LEIA João 6:27.

- Explique:
Jesus não estava dizendo que é errado trabalhar para se obter ali-
mento. Ele estava dizendo àquelas pessoas que não deveriam traba-
lhar apenas para obter alimento para o corpo a fim de sobreviver no 
mundo. Elas também deveriam fazer tudo o que pudessem para asse-
gurar vida eterna com Deus quando deixassem este mundo.
Jesus estava dizendo-lhes que refletissem e se esforçassem por obter 
alimento espiritual e eterno. Esse alimento espiritual e eterno era a 
verdade que Jesus estava ensinando-lhes.
A vida continua depois que nossos corpos morrem. Nós viveremos 
para sempre no Céu ou no lugar de castigo eterno. Que benefício 
haverá para nós termos um corpo sadio e riquezas se, quando morrer-
mos, formos para o inferno?

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA João 6:28-29.

- Relembre:
O que as pessoas que foram picadas por cobras no deserto tiveram 
que fazer para serem salvas da morte? Elas só preci saram olhar 
para a serpente de bronze que Moisés pendurou numa haste.

- Compare:
Sendo você um passageiro num avião, o que precisa fazer para chegar 
ao seu destino? Você apenas se senta e confia no avião e no piloto 
para o levarem aonde quer ir.
Esse é o tipo de confiança que Deus quer que tenhamos no Salvador, 
Jesus Cristo. Somente Ele pode nos libertar da morte e nos tornar 
aceitáveis a Deus.
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Não podemos fazer coisa alguma para agradar a Deus nem para fazê-lO 
aceitar-nos.
Deus quer que deixemos de confiar em todas as outras coisas e confie-
mos apenas em Jesus como nosso Salvador.

LEIA João 6:30-31.
O povo ainda não cria em Jesus; eles queriam ver outro milagre.
Eles só olhavam para as grandes coisas que Jesus fazia, ao invés de ouvi-
rem a verdade que Ele estava ensinando.
- Eles relembraram a Jesus do maná que seus antepassados co meram no 

deserto durante quarenta anos.
- Eles atribuíram a dádiva do maná a Moisés, não a Deus.
- Eles diziam que se Jesus era mesmo o Filho de Deus, deveria mostrar 

um sinal tão grande quanto o que Moisés mostrara.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA João 6:32-33.
Jesus lhes disse que foi Seu Pai, e não Moisés, quem dera o maná aos 
antepassados deles.
Depois Jesus lhes disse que assim como Seu Pai dera o maná do Céu 
para os israelitas não morrerem no deserto, agora estava dando o verda-
deiro pão do Céu.
- Jesus estava falando dEle mesmo.
- Jesus é o pão que Deus deu a fim de que o mundo não morra e seja 

separado dEle para sempre.

LEIA João 6:34.
Mas o povo ainda estava pensando em alimento para o corpo.
Eles queriam que Jesus continuasse dando-lhes alimento, assim como 
Ele os alimentou com pão e peixe.

- Relembre:
Vocês se lembram de que Nicodemos não pôde entender quando Jesus 
disse que ele precisava nascer de novo? Nicodemos achou que Jesus 
estava dizendo que nós temos de nascer de novo como bebês. Essas 
pessoas, assim como Nicodemos, achavam que Jesus estava falando 
de coisas naturais e terrenas.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA João 6:35.

- Compare:
Deus deu aos israelitas o maná do céu e água da rocha para salvá-los 
da morte física no deserto.
Deus enviou Jesus do céu ao mundo para salvar os pecadores da 
morte eterna.
Se uma pessoa recusa alimentar-se, vai morrer fisicamente.
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Porém qualquer um que recuse confiar em Jesus como seu Salvador 
permanecerá morto para Deus, separado dEle para sempre.

- Relembre:
Vocês se lembram de que quando Adão e Eva pecaram, foram imedia-
tamente separados de Deus? Apesar de terem sido criados à imagem 
de Deus com a capacidade de conhecê-lO, amá-lO e obedecer a Ele, 
não podiam mais corresponder a Deus. Estavam sob a má influência 
de Satanás. Porque agora eram pecadores, não ti nham mais comu-
nhão com Deus. E, como descendentes de Adão, todos nós nascemos 
pecadores, separados de Deus.

- Compare:
Uma boa refeição pode deixá-lo satisfeito por algumas horas, mas 
depois ficará faminto de novo. O povo comeu o que Jesus lhe deu, mas 
no dia seguinte queria mais.
Então, Jesus disse que aqueles que confiam nEle encontrarão vida 
verdadeira — vida que satisfaz completamente.
Como pode Jesus fazer isso por nós?
Ele pode satisfazer-nos porque somente Ele pode trazer-nos de volta à 
comunhão com Deus. Ele veio para nos dar uma vida nova — vida 
que é eterna; vida que satisfaz.

Jesus satisfaz completamente àqueles que dependem dEle.
Uma bela passagem em Salmo 107:9 diz: “...dessedentou a alma 
sequiosa, e fartou de bens a alma faminta.”
Jesus Cristo é o único de quem os pecadores precisam para tornar-se aceitá-
veis a Deus e receberem vida eterna.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Quem confiar em Jesus como seu Salvador não precisará confiar nas 
boas obras que possa fazer nem em nenhuma outra pessoa, nem em coisa 
alguma.

 I. Conclusão
Todos nós sabemos que é necessário trabalhar para se ganhar o pão de 
cada dia.
Precisamos trabalhar para nos alimentar e alimentar nossas famílias.
Contudo, não importa quão bem nos alimentemos; esse alimento só nos 
satisfará nesta vida.
E quanto ao nosso apetite espiritual?
Você tem fome do alimento que o Senhor quer dar — o alimento que é 
eterno?
Você não pode trabalhar para obtê-lo; só pode recebê-lo confiando em 
Deus para dar o que é necessário.
Somente Deus pode supri-lo, e foi o que Ele fez na pessoa de Jesus 
Cristo.

PERGUNTAS

 1. Por que tantas pessoas seguiam a Jesus? Porque Jesus lhes dera 
comida.
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 2. Do que os judeus se lembravam quando celebravam a Páscoa? 
Lembravam-se do tempo em que seus antepassados estavam no Egito e o 
anjo da morte poupou seus primogênitos porque Deus viu o sangue que 
haviam colocado nas vergas de suas casas.

 3. Quantos pães e quantos peixes Jesus tinha quando alimentou 5 mil pes-
soas? Cinco pães e dois peixes.

 4. Por que Jesus conseguiu fazer tão grande milagre? Porque Jesus é Deus.

 5. Por que Jesus não deixou que as pessoas O fizessem seu rei? Porque Ele 
conhecia seus corações. Elas queriam Jesus não porque Ele era capaz 
de libertá-las de Satanás, do pecado e da morte. Só queriam que Ele 
fosse seu rei a fim de que lhes desse bens materiais e os libertasse dos 
romanos que dominavam seu país.

 6. Que semelhanças há entre Jesus e o maná dado por Deus aos israelitas no 
deserto?

a. O maná foi dado do Céu por Deus. Jesus foi enviado do Céu para ser 
o Libertador.

b. Os israelitas teriam morrido se Deus não lhes tivesse dado o maná. 
Se Deus não tivesse enviado Jesus para ser nosso Libertador, todos 
nós iríamos para o castigo eterno.

c. Todos os que comeram do maná foram salvos da morte física. Todo 
aquele que confia apenas em Jesus é salvo da morte eterna, que é a 
separação de Deus no fogo eterno.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

O Caminho dos Escribas 
e Fariseus Não é
o Caminho de Deus

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 7:1-9,14-23; Lucas 18:9-14

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que o homem é pecador, necessita de Deus e é incapaz de salvar-se.
	Mostrar que o homem só pode aproximar-se de Deus de acordo com o 

plano preestabelecido por Ele.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que ele não pode esconder sua pecaminosidade de Deus.
	Ver que suas boas obras não podem salvá-lo.
	Ver que somente Deus pode salvá-lo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Jesus Cristo veio para libertar o homem — uma liberdade que a lei não 

podia oferecer. A lei foi dada para mostrar aos homens a sua pecaminosidade. 
Cristo cumpriu toda a lei. Ele habita no crente e concede liberdade e poder 
para fazer o que é certo, não sob a obrigação da lei, mas na alegria do Senhor.

Apesar de a lei não poder libertar os homens do pecado, ainda assim, a 
maioria das pessoas prefere tentar segui-la. A carne prefere “fazer” algo e 
“merecer” a receber pela fé através da graça. Até mesmo as crianças apren-
dem rapidamente a conformar-se com um sistema de “leis”, sem ter passado 
por uma real mudança de coração.

Ao ensinarmos, precisamos estar continuamente pedindo a Deus que nos 
ajude a apresentar a mensagem de Sua graça, o favor maravilhoso e imere-
cido que Deus outorgou a pecadores indignos. Somos salvos pela Sua graça e 
crescemos pela Sua graça.

Pense sobre isto. Há alguma coisa recomendável em nós que não venha 
de Deus? Não! Nossos alunos precisam saber que não estamos confiando nas 
boas obras para nos tornarmos aceitáveis a Deus. Eles precisam ver que nós 
também somos apenas pecadores, salvos pela graça. Não há nada em nosso 
“exterior” que nos tenha tornado aceitáveis a Deus. Pertencemos a Ele só por 
causa de Sua misericórdia e graça em nos aceitar através de Jesus Cristo. 
Deus teve que limpar o nosso interior a fim de nos tornar aceitáveis a Ele. 
Viemos até Ele do mesmo modo que o coletor de impostos, um pecador que 
creu em Deus e confiou nEle para lhe conceder perdão e uma vida nova.

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição, que apresenta a 
hipocrisia dos escribas e 
fariseus, mostra a futi lidade 
da religião superficial, sem 
arrependimento e fé em 
Deus. As boas obras do 
homem não podem salvá-lo; 
ele tem que se aproximar de 
Deus pela fé, confiando em 
Jesus Cristo como seu 
Salvador.
Esta lição também contrasta 
o fariseu com o pu blicano arre-
pendido, coletor de impostos, 
que foi aceito por Deus porque 
reconheceu-se pecador e 
aproximou-se de Deus pela fé.

Mateus 6:1-
18; 23:1-39
R o m a n o s 
2 : 1 7 - 2 9 ; 
3:1-31



VISUAIS
	Figura Cronológica No 72, “A Tradição dos Fariseus”
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:
	Visual, “Separação: Homem / DEUS — Boas Obras, Seguir as Regras” 

(usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 24, 33, 40 e 48)
	Visual, “Separação: Homem / DEUS — Vida Exemplar, Batismo...”

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 39.

 A. Introdução
Você já Comprou um carro usado — daqueles que parecem bonitos e 
limpos?
Você pode ter descoberto (tarde demais) que a única parte do carro que 
estava em boas condições era a pintura!
Se você soubesse como estava a parte mecânica, jamais o teria com-
prado.
Nem sempre você consegue ver o interior das coisas, mas Deus vê  tudo.

 B. As normas dos fariseus

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.
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1 Sa muel  
16:7
Hebreus  
4:13
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LEIA Marcos 7:1-5.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 72, 
“A TRADIÇÃO DOS FARISEUS”

- Nota:
Um fariseu típico usava na testa uma pequena caixa de couro con-
tendo versículos bíblicos. Usava outra caixinha amarrada no 
braço por uma tira de couro. Deus tinha instruído os israelitas 
quanto a atarem Suas leis nas mãos e colocar Suas leis entre os 
olhos. Eles tomaram a instrução literalmente e queriam que todos 
vissem que estavam observando a lei de Deus. Quando um fariseu 
típico dava dinheiro aos pobres, certificava-se de que todos o vis-
sem depositar sua oferta no gazofilácio. Gostava de orar em 
público para que todos pudessem ver sua piedade e devoção.
As coisas que ele fazia — observar a lei, dar, orar — não eram em 
si ofensivas a Deus. Era a atitude do seu coração que estava 
errada. Ele não fazia essas coisas porque cria e confiava em Deus 
para salvá-lo dos seus pecados. Pelo contrário, achava-se sufi-
cientemente bom para agradar a Deus, e queria que as pessoas 
vissem quão bom ele era.

Os fariseus não aprovavam os discípulos de Jesus porque estes não 
faziam muitas coisas que os fariseus diziam ser necessárias para uma 
pessoa ser aceita por Deus.
- Os escribas e fariseus tinham acrescentado muitas regras à Palavra de 

Deus.
- Eles ensinavam que uma pessoa tinha que seguir essas regras para 

poder ser aceita por Deus.
- Esses líderes judaicos tinham muito orgulho de seguirem essas regras 

(apesar de que, frequentemente, eles mesmos as quebravam).

- Nota:
Os fariseus acrescentaram, literalmente, centenas de leis às leis 
originais dadas por Deus a Moisés.1 Ninguém era capaz de cum-
prir todas essas leis, mas os fariseus exigiam isso do povo e o 
condenava quando quebrava uma lei, contudo, os próprios fari-
seus cometiam as mesmas ofensas. Eles não tinham a menor com-
paixão dos pecadores; só tornavam as cargas mais pesadas e mais 
insuportáveis de serem levadas, acrescentando-lhes ainda a culpa 
e a condenação.

Eles eram hipócritas.
- Eles se orgulhavam de fazer todas as coisas exteriores, tais como lavar 

as mãos, as vasilhas e a mesa antes de comer.
- Mas não reconheciam nem se importavam com o fato de Deus ver 

toda a maldade dentro de seus corações.

Deute - 
ronômio 6:8
Mateus  
6:2,5; 23:1-
28

1Os fariseus acrescenta ram 
leis que pensavam impedirem 
o povo de quebrar as leis ori-
ginais de Deus. Por exemplo, 
eles tinham “...trinta e nove 
principais tipos de atos proibi-
dos em dia de sába do” (O 
Novo Dicionário da Bíblia, 
Volume II, J.D. Douglas e R.P. 
Shedd, editores, [SP: Edições 
Vida Nova, 1966] p.605). 



- Compare:
Há pessoas assim, hoje em dia, que exibem a sua religiosidade e criti-
cam aqueles que não são como elas, contudo, em seus corações, ainda 
estão sob a má influência de Satanás.

 C. Jesus condenou os fariseus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 7:6.
Jesus citou o que o profeta Isaías falou sobre os judeus.
- Com os lábios eles diziam muitas coisas boas sobre Deus.
- Mas em seus corações não amavam a Deus, não criam nEle, nem obe-

deciam à Sua Palavra.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Marcos 7:7-9.
Deus não aceitava a adoração dos judeus que não era feita de coração.
- Deus os rejeitava.
- Eles não se aproximavam de Deus concordando com Ele que eram 

pecadores, nem tampouco confiavam em Suas promessas acerca do 
Libertador.

- Compare:
Ainda há aqueles que ensinam suas próprias ideias ao invés da 
Palavra de Deus.
Hoje, muitas religiões ensinam regras que não se encontram na Bíblia.
As pessoas aprendem que se seguirem essas regras e fizerem as coisas 
que essas religiões ensinam, serão aceitas por Deus.

Visual Sugerido

- Deus diz que tal ensino é inútil.
- Essas pessoas dizem que estão seguindo e adorando a Deus, mas não 

estão.
- Os que confiam em seguir regras não serão aceitos por Deus.
É muito grave acrescentar ou tirar alguma coisa da Palavra de Deus.

 D. Não o que comemos, mas o que somos

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.
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Isaías 29:13

DEUSO HOMEM
Boas 
Obras

Seguir as 
Regras



Os escribas e fariseus também davam muita ênfase em não comer certos 
alimentos.
Eles achavam que isso também os ajudaria a serem aceitos por Deus.

LEIA Marcos 7:14-19.
Jesus deixou muito claro que não é o que comemos que nos torna inacei-
táveis a Deus, mas as coisas pecaminosas que Deus vê em nossos cora-
ções.

- Considere:
Como pode o que alguém come, ou recusa comer, mudar o que está 
em seu coração?
O que comemos ou deixamos de comer jamais mudará nossos cora-
ções pecaminosos, e jamais nos fará aceitáveis a Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 7:20-23.
Deus vê todas essas coisas ímpias em nossos corações.
- São essas coisas que nos tornam inaceitáveis a Deus.
- Mesmo que realmente não pratiquemos essas coisas, Deus diz que 

muitas coisas más que Ele odeia ainda estão em nossos corações, e por 
isso não pode nos aceitar.

- Considere:
Dê uma boa olhada nessa lista de Marcos 7:21-23.
Se formos honestos conosco mesmos, provavelmente encontraremos 
algo na lista que descreve algumas das coisas que se passam em nossos 
corações. Talvez nunca roubamos nada, mas será que nunca tivemos 
orgulho em nossos corações e esquecemos de dar a Deus o mérito por 
ter-nos dado a força para realizar o trabalho?
Um versículo a considerar é Deuteronômio 8:18 “Antes te lembrarás 
do SENHOR teu Deus, porque é Ele o que te dá força para adquirires 
riquezas...” .
Precisamos ter sempre em mente Tiago 2:10 diz que se quebrarmos 
apenas um dos mandamentos de Deus somos culpados por termos 
quebrado todos eles.

 E. O orgulhoso fariseu

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Lucas 18:9-12.
Jesus estava contando uma parábola.
Uma parábola é uma história sobre coisas deste mundo, mas que nos ensina 
algo sobre Deus e sobre o nosso relacionamento com Ele.
O fariseu foi ao templo para falar com Deus.
- Ele era um homem orgulhoso e estava confiando em sua própria bon-

dade e nas coisas que fazia.
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- Ele se achava suficientemente bom para ser aceito por Deus em conse-
quência das coisas que fazia.

- Compare:
Esse fariseu era igual a Caim. Caim se aproximou de Deus do seu pró-
prio modo, confiando nas coisas que ele mesmo havia cultivado no solo.

Assim como Deus rejeitou Caim, também rejeitou esse fariseu.
- Compare:

A posição do fariseu perante Deus é, de alguma forma, diferente da 
pessoa de hoje que confia em suas próprias boas obras para salvar-se? 
Não. Ambos estão separados de Deus por causa dos seus pecados.
Satanás sabe que os homens e mulheres de hoje ainda podem ser con-
trolados pelo orgulho, como esse fariseu o era. O fariseu cria que nele 
havia bondade suficiente para agradar a Deus.
Quantas pessoas hoje em dia estão confiando em suas próprias boas 
obras para salvá-las? Se você perguntasse a um bom número de pes-
soas por que Deus poderia aceitá-las no Céu, muitas provavelmente 
diriam que estão esperando ser aceitas por Deus em virtude das boas 
coisas que fazem.2
- Elas têm sido boas pessoas.
- Têm frequentado uma igreja.
- Foram batizadas.
- Têm trabalhado muito numa organização filantrópica.
- Têm feito caridade.
- Têm sustentado bem suas famílias.
- Têm feito muitas boas obras para sustento dos menos afortunados.
Ou, elas podem dizer a você que Deus deve aceitá-las por causa das 
coisas que elas não fazem.
- Não bebem.
- Não fumam.
- Não mentem nem roubam.
Afinal de contas, elas são melhores do que as pessoas que fazem essas 
coisas, não são? Ou não?
Deus diz que todos pecaram.
Todos estão separados dEle, e não há nada que alguém possa fazer 
por seus próprios esforços para se reconciliar com Deus.

Visual Sugerido
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2Ao mencionar cada uma des-
sas coisas, você pode escre-
vê-las num visual como o que 
é mostrado. 

DEUSO HOMEM
Vida 

Exemplar

Batismo

Membro 
de Igreja

Caridade

Não fumar 
nem beber

“...Todas 
as nossas 
justiças 
como 

trapo da 
imundícia...”

Isaías 64:6



Deus diz em Isaías 64:6 que “...todos nós somos como o imundo, e 
todas as nossas justiças como trapo da imundícia...”.

 F. O publicano arrependido

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 18:13.

- Relembre:
Vocês se lembram de mais alguém sobre quem lemos que era um cole-
tor de impostos (também chamado de publicano)? Sim, Levi, chamado 
Mateus. Vocês se lembram da ideia que o povo fazia dos coletores de 
impostos? O povo os odiava porque a maioria dos coletores de impos-
tos tirava dinheiro extra do povo e ficava para si — na realidade 
estavam roubando o povo.

Esse coletor de impostos não tentou esconder de Deus a sua pecaminosi-
dade.
- Ele se viu como Deus o via.
- Concordou com Deus quanto à sua pecaminosidade.
- Sabia que se Deus não enviasse um Salvador, passaria toda a eterni-

dade sendo castigado por Deus pelos seus pecados.
Mas esse homem confiou no Senhor como seu Salvador.
- Deus teve misericórdia dele.
- Ele o perdoou e o aceitou.

- Compare:
Ele era como Abel, que concordou com Deus e confiou apenas nEle 
para ser seu Libertador.

 G. O veredicto de Jesus
Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Lucas 18:14.
O fariseu não admitia que era um pecador culpado e desamparado e que 
precisava da misericórdia de Deus, por isso, seus pecados não foram 
perdoados por Deus.
Deus o rejeitou, assim como tinha rejeitado Caim.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

O coletor de impostos (publicano) agiu diferente.
- Ele creu na Palavra de Deus e admitiu que era um pecador desampa-

rado que só podia ser salvo do julgamento de Deus através da miseri-
córdia de Deus.

- Esse coletor de impostos merecia ser separado de Deus para sempre.
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3Nós não estamos promo-
vendo um viver mundano, nem 
estamos negando o dever do 
crente de andar em obediência 
a Deus.
O que estamos ensinando aqui 
é que o único cami nho para um 
homem ser salvo é pela graça 
de Deus através da fé na obra 
salvadora de Jesus Cristo. 

Romanos  
5:8; 3:19-28

- Mas, por causa do amor, da misericórdia e da graça de Deus, ele foi 
aceito por Deus, assim como Abel, que confiou na Palavra de Deus.

 H. Conclusão
Mesmo que um homem não seja muito estimado, e que nunca tenha feito 
algo que os outros chamariam de bom, Deus, ainda assim, aceitará esse 
homem se ele se aproximar de Deus pela fé, confiando em Jesus Cristo 
como seu Salvador.3
Deus aceitará esse homem na base de sua fé em Jesus Cristo como seu 
Salvador.
- Esse é o único meio de Deus aceitar alguém.
- Ele rejeitará qualquer um que se aproxime dEle de outra forma.
Simplesmente não há nada que possamos fazer para salvar a nós mesmos!

PERGUNTAS

 1. Por que os fariseus se iravam com os discípulos de Jesus? Porque eles 
não seguiam todas as regras que os fariseus diziam ser necessárias para 
agradar a Deus.

 2. O que o profeta Isaías disse sobre pessoas como os fariseus? Isaías escre-
veu que elas dizem coisas boas sobre Deus com seus lábios, mas, em seus 
corações, não creem realmente na Palavra de Deus, não amam a Deus 
nem querem obedecer a Ele.

 3. É correto alguém acrescentar suas próprias ideias e regras à Bíblia? Não, 
nós jamais devemos acrescentar ou retirar coisa alguma do que Deus 
disse na Bíblia.

 4. O que comemos ou vestimos nos torna aceitáveis ou inaceitáveis a Deus? 
Não! Não é o que entra em nosso estômago, nem tampouco as roupas que 
vestimos que nos tornam aceitáveis ou inaceitáveis a Deus.

 5. O homem julga pelo que nos vê fazer exteriormente, mas para onde Deus 
olha? Deus olha dentro do nosso coração.

 6. Quais são as coisas pecaminosas que Deus vê no coração de cada pessoa? 
Resposta em Marcos 7:21-22.

 7. Por que Deus aceitou o coletor de impostos e rejeitou o fariseu? Porque o 
coletor de impostos concordou com Deus que era pecador e que preci-
sava da misericórdia de Deus. O fariseu era orgulhoso e achava que a 
sua bondade o tornaria aceitável a Deus.



PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus é o Cristo, o Filho de Deus;
Jesus Transfigurado

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 8:27-31; 9:2-8

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus.
	Mostrar que Deus sempre cumpre Suas promessas.
	Mostrar que Deus oferece vida eterna a todo aquele que crer em Jesus Cristo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que Jesus não era apenas um homem; Ele também era Deus Filho.
	Ver as promessas feitas por Deus no Velho Testamento sendo cumpridas.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Frequentemente quando nos referimos às “pessoas do mundo”, dizemos 

que só pensam no que é temporário, e não no que é eterno. As pessoas vivem 
como se não houvesse uma eternidade, apenas o “aqui e agora”.

Contudo, mesmo entre aqueles que zombam da verdade de Deus sobre 
assuntos eternos, há uma tremenda fascinação em relação a assuntos como 
reencarnação e as tão faladas “experiências fora do corpo”. Satanás, o pai da 
mentira, continua distorcendo a verdade e disfarçando-a de tal maneira que a 
mentira é desejada pelos homens, mais que a Palavra de Deus.

O maravilhoso relato da transfiguração de Jesus foi um fato autenticado 
pelo próprio Deus. A aparição de Moisés e Elias a Cristo no monte nos dá um 
belo vislumbre do fato da vida eterna. Esses homens há muito haviam passado 
pela vida terrena, mas não estavam de forma alguma mortos, pois haviam crido 
na provisão de Deus de um Salvador.

Homens e mulheres hoje em dia têm sido seduzidos por Satanás a crerem 
que eles renascerão em outras formas — animal ou humana. Essa ideia de 
reencarnação é um dos truques cruéis de Satanás para enganar as pessoas, 
induzindo-as a ter um falso senso de esperança pela eternidade.1

Pessoas não-salvas que estiveram clinicamente mortas descrevem “expe-
riências fora do corpo” nas quais se veem passando da vida para a morte sem 
qualquer empecilho de julgamento pelo pecado. Essas experiências mentais 
podem ser reais na mente do incrédulo, mas a fonte desses pensamentos não 
é outra senão o inimigo das almas humanas. A verdade é que, à parte da fé em 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a divin-
dade de Cristo como foi ex-
pressa na confissão de 
Pedro, na trans figu ra ção, e 
nas palavras de Deus da nu-
vem.
Também menciona a morte de 
Jesus, que estava prestes a 
acontecer como cumprimento 
da profecia.

1Se algum dos seus alunos 
mencionar a reencarnação, 
diga-lhe que isso não é encon-
trado na Bíblia. Antes, a ideia 
da reencarnação é uma das 
mentiras de Sata nás. Não dis-
cuta com ele; apenas declare 
a verdade. Não existe nada 
para o incrédulo além da mor-
te se não julgamento e inferno 
(veja Hebreus 9:27). 



Jesus Cristo, a eternidade reserva apenas separação eterna de Deus e cas-
tigo eterno no lago de fogo.

A eternidade é uma realidade, tanto para o crente quanto para o des-
crente. Daniel 12:2, Mateus 25:46, João 5:28-29 e Atos 24:15 falam clara-
mente sobre isso.

Nós temos a oportunidade de dar a nossos alunos um verdadeiro senso 
da eternidade, como Deus tem-nos mostrado em Sua Palavra. Essa passagem 
das Escrituras nos dá um vislumbre da “glória” que deve encher nossos cora-
ções de esperança e de alegria em Jesus Cristo. Que possamos ensinar com 
essa atitude e orar para que nossos alunos possam crer que Deus nos deu a 
vida eterna em Seu Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor!

VISUAIS

	Figura Cronológica No 75, “A Transfiguração”
	Quadro Profético

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas Lição 40.

 A. Introdução
Crianças gostam de histórias de fantasia.
Adultos gostam de fantasia também.
Mas quando o assunto é eternidade, precisamos saber a verdade, não 
fantasias.
Por todo o mundo, há pessoas que seguem crenças, histórias e ideias que 
tiveram sua origem não na verdade, mas nas mentiras de Satanás, as 
quais foram criadas para afastar homens, mulheres e crianças da verdade 
de Deus.
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Mas quando nós lemos a Bíblia, estamos lendo a verdade, dada a nós 
pelo próprio Deus, que é eterno e que não mente.

 B. Quem as pessoas diziam ser Jesus
Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 8:27-28.
Porque o rei Herodes havia prendido e matado João Batista, algumas 
pessoas pensavam que Jesus era João que tinha ressuscitado.
Outras achavam que Jesus era Elias.
- Elias era um profeta e foi arrebatado ao Céu por Deus cerca de 850 

anos antes de Jesus vir ao mundo.
- Algumas pessoas pensavam que Jesus era Elias que tinha descido do Céu.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Jesus declarou abertamente às pessoas quem Ele era.
- Ele tinha dito às pessoas que era o Filho de Deus, o Libertador que 

Deus havia prometido desde o início do mundo.
- Ele lhes tinha mostrado Seu poder através dos grandes milagres que 

tinha realizado.
Mas a grande maioria dos judeus ainda não cria nEle.

- Considere:
Faz muita diferença quem você crê ser Jesus.2 Você acha que Ele foi 
apenas outro homem bom? Foi Ele apenas um bom mestre que fez 
alguns milagres? Foi Ele apenas outro profeta como alguns dos 
judeus disseram?
Ele foi um mentiroso, ou falava a verdade?
Jesus não nos deixa opção para crermos apenas em parte no que Ele 
disse sobre Si mesmo. Se qualquer coisa que Ele disse não foi verdade, 
então Ele não podia ser Deus Filho, porque Deus é santo e perfeito. Se 
Ele falou a verdade, então temos que acreditar nEle e confiar no que 
Ele disse.

Jesus disse que era Deus.

 C. Quem Pedro cria ser Jesus
Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA Marcos 8:29.
Jesus sabia que Seus discípulos jamais seriam aceitos por Deus, Seu Pai, 
se eles não acreditassem que Ele era o Salvador, o qual Deus tinha pro-
metido enviar ao mundo.
Pedro sabia e cria
- Que Jesus era Aquele que Deus tinha prometido no jardim quando 

Adão e Eva pecaram.
- Que Jesus era Aquele que Deus tinha prometido enviar como o des-

cendente de Abraão e de Davi.

Marcos  
6:14-29

2  R e i s 
2:11

M a l a -
q u i a s 
4:5-6

2Certifique-se de ter a aten-
ção de seus alunos ao fazer 
esses comentários. Isso é de 
suma importância, porque 
muitas pessoas têm sido en-
ganadas por mentiras que 
dizem que Jesus foi apenas 
um bom homem ou um bom 
mestre. Por causa das decla-
rações que Ele mesmo fez 
sobre Sua pessoa e das de-
clarações feitas sobre Ele por 
outras pessoas em Sua 
Palavra, Ele não pode ser 
nada menos do que Deus. 

João  
1:1,14;  
8:58; 10:30; 
14:7,9



- Que Jesus era Aquele que Deus, através dos profetas, tinha prometido 
enviar ao mundo.

- Que Jesus era o Cristo, ou seja, o grande Profeta de Deus, o grande 
Sumo Sacerdote de Deus e o grande Rei de Deus.

Jesus, o Cristo, era o mensageiro ou Profeta de Deus ao mundo 
inteiro — Ele só falava a verdade.
Jesus, o Cristo, era também o grande Sumo Sacerdote — Ele veio 
da parte de Deus para tirar os pecados do mundo.
E Jesus, o Cristo, era o grande Rei — Ele foi enviado por Deus para 
ser o último regente sobre o mundo inteiro.

LEIA Marcos 8:30.
Jesus queria que as pessoas O ouvissem e realmente cressem em Suas 
palavras.
- Ele não queria que as pessoas O seguissem só porque Seus discípulos 

diziam que Ele era o Cristo.

- Compare:
Deus não quer que você acredite em Jesus só porque um professor ou 
um pastor ou alguma outra pessoa diz a você o que crê sobre Jesus. 
Você não deve depender de mim ou de outra pessoa, e sim, crer na 
Palavra de Deus. Se você apenas seguir as pessoas e não crer na 
Palavra de Deus, você não será aceito por Deus. Sua fé precisa estar 
em Deus e na Sua Palavra.

 D. Jesus predisse Sua morte e ressurreição.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 8:31.
Jesus sabia que Ele tinha que morrer.
- Jesus sabia que Satanás iria usar os líderes judaicos para matá-lO porque 

eles não criam que Ele era Deus Filho, o Libertador.
- Jesus também sabia que, apesar de morrer e ser sepultado, ressuscita-

ria da morte depois de três dias e três noites.

- Compare:
Você pode dizer o que vai acontecer com você amanhã? Você vai estar 
doente ou terá saúde? Onde você estará daqui a um ano? Quanto 
tempo durará sua vida na terra? Não podemos saber as respostas 
para nenhuma dessas perguntas.

- Não conhecemos nosso futuro, mas Jesus conhecia o Seu completamente.
Deus sabe de todas as coisas.
- Jesus não era apenas um homem como nós.
- Jesus era também Deus Filho.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Centenas de anos antes, os profetas haviam predito muitos deta lhes exa-
tos do que aconteceria a Jesus.
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APONTE O QUADRO PROFÉTICO (não para uma profecia es pe-
cífica, pois este é um comentário geral).
- Ele sofreria muitas coisas.
- Ele seria rejeitado pelos líderes judaicos.
- Ele seria morto.
- Mas ressuscitaria dentre os mortos.
Jesus conhecia e acreditava no que estava escrito no Velho Testamento 
sobre Ele.
- Ele sabia que era o Salvador que Deus tinha prometido, e sabia que 

tudo o que tinha sido dito sobre Ele iria acontecer.
- A Palavra de Deus é sempre cumprida.

 E. Jesus foi transfigurado.

Tema: Jesus Cristo é homem.

LEIA Marcos 9:2-3.
Jesus tinha um corpo humano, assim como nós.
Ele era homem, mas também era Deus.
- As pessoas olhavam para Ele e Ele parecia um homem qualquer.
- Mas o que Ele dizia e fazia mostrava que era diferente.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 75, 
“A TRANSFIGURAÇÃO”

Tema: Jesus Cristo é Deus.
Essa foi a única vez, enquanto Jesus esteve na terra, que a Sua “parte 
divina” mostrou-se através de corpo humano.
- Seu corpo humano normalmente escondia Sua “parte divina”.
- Então, quando as pessoas olhavam para Ele, parecia apenas um 

homem comum.

- Relembre:
Vocês se lembram do tabernáculo que Deus disse a Moisés e aos 
israelitas que construíssem para Ele quando eles estavam no monte 
Sinai e no deserto? A parte externa daquele prédio era coberta por 
peles de animais. Quando as pessoas olhavam para ele, só viam as 
peles velhas e secas, mas dentro do santo dos santos, embaixo das 
peles, estava a luz muito brilhante que mostrava que Deus estava lá.

- Compare:
Era assim também com Jesus. Seu corpo humano parecia com o de 
um homem qualquer, mas, por dentro, também era o grande Deus, 
todo-poderoso, conhecedor de todas as coisas, que criou os céus e a 
terra.
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1 Pedro  
1:10-11

Isaías 
53:1-2

Êxodo  
36:14-19; 
40:34-35



Mateus, que foi um dos discípulos de Jesus, diz no livro da Bíblia escrito 
por ele que, em cima do monte, o rosto de Jesus começou a brilhar como 
o sol.

 F. Moisés e Elias falaram com Jesus.

LEIA Marcos 9:4.
Elias foi um profeta judeu.
- Porém, Elias não morreu como os outros homens.
- Como já mencionamos, ele foi arrebatado ao Céu por Deus cerca de 

850 anos antes de Jesus vir à terra.
A Bíblia nos diz em Deuteronômio que Moisés morreu e foi enterrado 
por Deus.
- A morte de Moisés aconteceu cerca de 1 400 anos antes de Jesus vir à 

terra.
- Deus não o levou para o Céu, da mesma forma que levou Elias.
- Moisés deixou o corpo quando morreu, e o seu corpo foi enterrado.

- Considere:
Elias e Moisés já estavam com Deus há centenas de anos. Quando 
eles viveram na terra, creram na Palavra de Deus e confiaram em 
Deus e no Libertador vindouro. Por causa disso, quando eles deixa-
ram este mundo, não foram separados de Deus no inferno.
Deus os aceitou, juntamente com Abel, Sete, Enoque, Abraão, Sara, 
Isaque, Jacó, José, Moisés, Josué, Davi e todos os outros que concor-
daram com Deus que eram pecadores incapazes de se salvarem e 
confiaram em Deus para enviar um Libertador.

Deus agora estava permitindo que Elias e Moisés voltassem à terra para 
falar com Jesus.
O Céu é um lugar real, mas não está neste mundo.
- O Céu é a casa de Deus.
- Todo aquele que concorda com Deus e confia em Jesus, o 

Libertador enviado por Deus, irá morar no Céu com Deus quando 
morrer.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Quando Moisés e Elias, profetas de Deus, viveram na terra, sabiam que o 
Libertador prometido tinha que nascer e morrer.
Lucas, que também escreveu sobre a vida de Jesus aqui na terra, disse 
que lá no monte Moisés e Elias falaram com Jesus sobre Sua morte, que 
aconteceria em Jerusalém.

Leia Lucas 9:30-31.
Apesar desses homens terem deixado este mundo muitos e muitos 
anos antes de Jesus ter nascido, eles sabiam que as promessas de 
Deus sobre o Libertador aconteceriam exatamente do modo que Deus 
dissera.
Deus nunca esquece Suas promessas, mesmo que milhares de anos se 
passem antes de se cumprirem.
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Mateus 17:2

2 Reis 2:11

Deute-  
ronômio  
34:5-6

2 Crônicas 
6:30
João 3:16; 
14:1-6

Lucas 24:27
Hebreus  
11:24-28,32-
40

Isaías 46:10



 G. O que Deus Pai disse sobre Jesus

Tema: Deus Se comunica com o homem.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

LEIA Marcos 9:5-8.
Isso foi Deus Pai falando.
Ele disse aos discípulos que Jesus era mesmo quem Ele dizia ser, isto é, 
o Filho muito amado de Deus.
- Porque Jesus era o Filho de Deus, Deus disse aos discípulos que eles 

deviam ouvir e obedecer a tudo que Jesus dissesse.
- Nunca houve e jamais haverá alguém como Jesus, o Filho de Deus!

 H. Conclusão
Deus não fala hoje conosco através de uma voz do Céu, porque tudo o 
que Ele quer nos dizer foi escrito neste livro, a Bíblia.
Todas as palavras de Jesus que Deus quer que saibamos e obedeçamos 
foram escritas na Bíblia, e Deus espera que nós as ouçamos e coloque-
mos nossa confiança nelas.
Anos depois da transfiguração de Jesus, Pedro escreveu o seguinte:

 Leia 2 Pedro 1:16-21.
A Bíblia é a verdade.
Os profetas de Deus falaram a verdade de Deus.
Jesus falou a verdade
Suas palavras nos foram dadas para nos conduzirem a Deus e à vida 
eterna.

PERGUNTAS

 1. Faz diferença quem nós cremos ser Jesus? Sim. Se nós não cremos que 
Jesus é o Libertador enviado por Deus ao mundo, então seremos separa-
dos de Deus e iremos para o castigo eterno.

 2. Quem Pedro cria ser Jesus? Pedro cria que Jesus era o Cristo, o 
Libertador enviado por Deus ao mundo.

 3. O que Jesus disse aos discípulos que iria acontecer com Ele? Jesus disse 
que Ele iria ser rejeitado e morto pelos líderes judaicos, mas que ressus-
citaria dos mortos depois de três dias.

 4. Quando as pessoas olhavam para Jesus, Ele parecia um homem comum? 
Sim, na aparência Ele era como os outros homens.

 5. Apesar de Jesus parecer um homem comum, o que era diferente nEle? 
Além de ser homem, Jesus também era Deus.

 6. O que aconteceu com Jesus no monte? A “parte divina” de Jesus come-
çou a brilhar através de Seu corpo humano.

 7. Quem foi Elias? Elias foi um dos profetas de Deus, que, à seme lhança de 
Enoque, foi levado para o Céu sem experimentar a morte.

 8. Sobre o que Jesus, Moisés e Elias estavam conversando no monte? Sobre 
a morte de Jesus, que logo aconteceria em Jerusalém.
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 9. O que Deus Pai disse a Pedro e aos outros? Deus lhes disse que Jesus era 
Seu Filho, com o qual Ele estava completamente satisfeito e que eles 
deveriam ouvi-lO e crer nEle.

 10. Como podemos conhecer as palavras de Jesus a fim de que nós também 
possamos crer? Todas as palavras de Jesus que Deus quer que conheça-
mos e confiemos estão escritas na Palavra de Deus, a Bíblia.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus é a Única Porta 
para a Vida Eterna

TEXTOS BÍBLICOS

João 10:7-11; 14:6

OBJETIVO DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus Cristo é o único caminho para Deus.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que não há outro caminho para ir até Deus.
	Ver que Satanás é mentiroso e enganador.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Você já ouviu declarações como estas? “Há muitos meios diferentes de se 

chegar até Deus.” “Cada um escolhe o seu próprio caminho para chegar até 
Deus.” “Todo mundo tem que depender de um poder superior. Fica a critério de 
cada um como buscar e escolher esse poder.” “Precisamos entender as dife-
rentes culturas e perceber que há diferentes religiões. Deus aceitará qualquer 
um, contanto que seja sincero.” Não importa quão eruditos e refinados esses 
comentários possam parecer, todos vieram de uma única fonte e natureza: as 
mentiras de Satanás.

Deus conhecia as maneiras de enganar que Satanás usaria com cada 
ge ração. Na Bíblia, Deus nos dá respostas claras e diretas para essas menti-
ras. 

Jesus disse: “Eu Sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao 
Pai senão por mim” (João 14:6). O que poderia ser mais claro do que isso? 1

Que Pai celeste bondoso nós temos! Ele nos providenciou as respostas 
de que precisamos para a vida. Não precisamos nos enredar nos enganos de 
Satanás. Temos o alicerce firme da verdade em Jesus Cristo, e não precisamos 
vacilar.

Tampouco precisamos nos desculpar pela verdade. Satanás quer que 
pensemos que somos mal-educados se dissermos a verdade como está 
escrita na Palavra de Deus. (Afinal, podemos ofender alguém.) Sim, a ver-
dade realmente ofende aqueles que recusam crer. Mas, para aqueles que 
creem, Deus concede perdão, chama de filhos e dá a vida eterna.

Podemos ensinar a verdade em amor e saber que Deus não muda. Ele 
fará tudo o que prometeu. Na glória, estaremos alegres porque permanecemos 
firmes em nossa fé e ensinamos outros a fazerem o mesmo.

LIÇÃO

42
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Jesus 
Cristo como o único Salvador, 
a única porta para Deus e 
para a vida eterna.
Jesus, o único Salvador, é 
comparado com a arca e com 
sua única porta, atra vés da 
qual Noé, sua fa mí lia e todos 
os animais passaram — a úni-
ca forma de poderem ser sal-
vos da des truição do dilúvio.
Algumas mentiras de Satanás 
são identificadas.
A Palavra de Deus é apresen-
tada como a fonte da verdade.

1Ao preparar-se para ensinar 
esta lição, considere o fato de 
que alguns dos seus alunos 
ainda não creem que Jesus é 
o único caminho para Deus. 
Se al guém discordar do que 
vo cê está ensinando, não dis-
cuta com ele; antes, mostre-
-lhe que a diferença está entre 
o que ele pensa e o que a 
Palavra de Deus diz. 



VISUAIS
	Figura Cronológica No 73, “Um Aprisco Judaico”
	Quadro Profético

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas para 
referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incorporados 
no material esboçado que se segue. O material nas colunas laterais é 
apenas para referência do professor e não deve ser incluído na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 41.

 A. Introdução

Segurança.
Proteção.
Essas palavras significam alguma coisa para você?
Essas palavras também eram importantes para as pessoas do tempo de 
Jesus.
Muitos homens dos quais lemos no Velho Testamento eram pastores de 
ovelhas.
Nos dias de Jesus na terra, pastorear ovelhas era uma atividade comum 
entre os judeus.
Então, quando Jesus falava sobre ovelhas e pastores, as pessoas podiam 
se identificar com o que Ele estava dizendo-lhes.
Apesar de não estarmos familiarizados com ovelhas, a mensagem desta 
história se aplica a cada um de nós.

 B. A porta das ovelhas

- Pano de fundo:
Boa parte da terra de Israel era seca e estéril, e algumas vezes era 
muito difícil encontrarem-se pasto para as ovelhas. Frequentemente, 
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os pastores tinham que sair de suas casas e conduzir as ovelhas por 
um longo caminho à procura de alimento. Muitas vezes, os pastores 
distanciavam-se tanto de suas casas que, ao cair da noite, tinham 
que dormir nos campos ou monta nhas com suas ovelhas. Era peri-
goso dormir no campo aberto porque havia ladrões que tentavam 
roubar as ovelhas, e havia animais selvagens que tentavam matá-
-las. Então, antes do cair da noite, os pastores tentavam encontrar 
uma caverna na qual as ovelhas ficassem seguras, ou faziam um 
lugar onde pudessem colocá-las para passar a noite. Esses lugares 
que os pastores cons truíam eram normalmente cercados com pare-
des de espi nheiros e pedras.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 73, 
“UM APRISCO JUDAICO”

- Explique:
Esta gravura é de um redil judaico para ovelhas, chamado aprisco. 
Apriscos assim ainda podem ser encontrados no país de Israel.
Quando a noite chegava, os pastores colocavam suas ovelhas nes-
ses abrigos e depois se deitavam na entrada. Qualquer um que 
fosse entrar no aprisco tinha que passar pelo pastor. Ele era como 
a porta ou portão que dá acesso ao interior do aprisco. Havia ape-
nas uma porta no aprisco, e era lá onde o pastor se deitava.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA João 10:7.
Jesus quis dizer que Ele era o caminho para o lugar de segurança e pro-
teção.
- Do lado de fora, no mundo, estão Satanás, seus demônios, o pecado e 

a morte.
- Eles são como os ladrões e os animais selvagens que matam e comem 

as ovelhas.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

- Considere:
Para aqueles que estão “fora do aprisco”, Satanás diz que é muito 
mais seguro do lado de fora, no seu território. Afinal, a pessoa não 
teria que desistir de muitos prazeres da vida se entrasse pela 
porta?
E o que as outras pessoas pensariam de alguém que começasse a 
crer em Cristo em vez de seguir a multidão? Isso dificultaria muito 
a vida. A pessoa se sentiria pressionada e até perderia alguns dos 
seus amigos.

Hebreus  
2:14-15
1 Pedro 5:8



Esses são alguns dos pensamentos que Satanás põe nas mentes 
das pessoas quando elas estão prestes a colocar sua fé em Jesus 
Cristo como seu Salvador.
Satanás é mentiroso e enganador. Como já lemos na Palavra de 
Deus, Satanás diz apenas parte da verdade e apela para os nos-
sos desejos pecaminosos.
Pense sobre isto!

Que proveito teria uma pessoa que, experimentando todos os 
prazeres egoístas que esta vida pode oferecer-lhe, mas mor-
rendo, fosse para o inferno? (Satanás não menciona essa 
parte.)
E uma pessoa que conseguisse manter ao seu lado todos os 
seus amigos e um dia ela e, posteriormente, todos eles termi-
nassem separados, castigados no fogo eterno?
Mas o que você diria de um homem que realmente se impor-
tasse com sua própria vida e com seus amigos, e cresse no 
único que pode salvá-lo, Jesus Cristo? E se alguns dos seus 
amigos vissem que ele tem uma vida nova e decidissem apren-
der sobre Jesus também? (Satanás não menciona essa possibi-
lidade.)

O caminho de Satanás é melhor?
Provérbios 14:12 diz: “Há caminho que ao homem parece direito, mas 
ao cabo dá em caminhos de morte.”
Em João 8:44, Jesus chamou Satanás de mentiroso e assassino.

Satanás tem enganado e destruído pessoas há milhares de anos.
- Nós nascemos sob sua influência, porque somos pecadores, descen-

dentes de Adão.
- O único propósito de Satanás é nos destruir a fim de que fiquemos 

separados de Deus para sempre.
- Lembrem-se, ele é enganador — faz tudo que pode para seu caminho 

parecer melhor.
- Mas o caminho da morte, da separação e do castigo eterno.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Existe apenas uma única porta para o aprisco, o lugar de segurança, pro-
teção e vida.
- Jesus é Deus e é o Salvador.
- Jesus é a única porta para a vida eterna.
- Não há outro caminho.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

- Compare:
Assim como um pastor amava e cuidava das suas ovelhas, também o 
Senhor Jesus ama e cuida de todas as pessoas.
Ele quer nos libertar de Satanás, do pecado e da morte — separação 
de Deus.
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 C. Falsos salvadores

LEIA João 10:8.
Antes de Jesus nascer, outros homens tinham se apresentado aos judeus; 
cada um dizendo ser o Libertador enviado por Deus.
Jesus disse que essas pessoas eram como os ladrões que vinham à noite, 
roubavam e matavam as ovelhas.
Satanás usa muitas táticas tentando-nos fazer pensar que o ca minho que 
ele ensina é o caminho certo.
- Os caminhos de Satanás podem parecer bons.
- Mas o fim de todos eles é a morte, eterna separação de Deus no fogo, 

onde Deus lançará Satanás e todos os seus seguidores.
Como podemos saber o que é realmente verdade?
A única maneira de podermos realmente conhecer a verdade é saber o 
que a Bíblia diz.
João 8:32,36 diz: “...e conhecerei a verdade e a verdade vos libertará... 
Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente serei livres.”
Jeremias 29:13 diz: “Buscar-me-eis, e me acharei, quando me buscardes 
de todo o vosso coração.”
Você está confuso quanto ao que é verdade?
Peça a Deus para mostrar-lhe a verdade em Sua Palavra.
É por isso que estamos estudando juntos — para que possamos conhecê-
-lO e conhecer Jesus Cristo, a quem Ele enviou para ser nosso Salvador.

 D. Jesus, a única porta

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA João 10:9.
Havia apenas uma porta no aprisco.
Da mesma forma, Jesus é a única porta para a vida eterna.

- Considere:
Algumas pessoas podem dizer a você que o que a Bíblia ensina é 
muito bom para os crentes, mas há outras religiões que também con-
duzem o homem a Deus.2 Isso é uma mentira de Satanás. Não há 
muitos caminhos ou muitas portas que conduzem à aceitação e à 
comunhão com Deus. Não há muitos caminhos para a vida eterna. Há 
apenas uma porta para Deus e para a vida eterna. 
Jesus é essa porta. Ele veio para ser o Salvador de todas as pessoas, 
em todos os lugares, não importando que língua falam ou como 
vivem.

- Relembre:
Deus mandou Noé construir a arca porque Ele iria castigar o mundo 
inteiro. Deus mandou Noé construir somente um barco e colocar 
somente uma porta nele. Apenas aqueles que passassem pela única 
porta para o lado de dentro da arca que Noé cons truiu é que seriam 
salvos do julgamento de Deus.
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2 Co ríntios 
11:13-15
Provérbios 
16:25

Romanos  
10:17

João 17:3

2Não discuta sobre isso. 
Simplesmente declare o que 
a Bíblia diz.
Através da Palavra, Deus 
Espírito Santo opera nos co-
rações. 



Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Noé creu em Deus e entrou pela única porta da arca.
- Porque Noé confiou em Deus e em Suas palavras, entrou pela  
 porta e foi salvo do castigo de Deus.

A maneira de passar pela porta que conduz à vida eterna é concordar 
com Deus e com Sua Palavra, e confiar apenas em Jesus, que é o 
Salvador.
- Jesus é a porta que dá acesso a Deus.
- Não há outro caminho para Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA João 10:10.
Jesus disse que Ele não é como Satanás, que só quer destruir as pes-
soas.
Jesus veio ao mundo para conceder vida eterna com Deus a todo aquele 
que crer nEle.

- Considere:
Uma das mentiras de Satanás é que o seu caminho é o melhor, o modo 
mais interessante e divertido de viver. Ele concede às pessoas apenas 
o prazer suficiente para fazê-las pensar que o seu caminho é melhor 
do que o caminho oferecido por Jesus Cristo. 
Que mentira terrível! A Bíblia deixa bem claro que todo aquele que 
recusa crer na oferta de vida eterna de Jesus será separado de Deus e 
castigado para sempre no lago de fogo.

Jesus afirma claramente aqui nesse versículo que Ele nos dá a vida e a dá 
de modo pleno.
- Suas promessas são verdadeiras.
- A vida que Jesus concede é o melhor caminho, e esse caminho nunca 

nos decepciona no fim.
- Ele veio para dar vida nova, vida eterna àqueles que creem nEle.
- Nós lemos em uma lição anterior que a vida dada por Jesus é vida que 

realmente satisfaz.

Leia João 6:35.

 E. Jesus, o bom Pastor

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA João 10:11.
Jesus já tinha dito aos Seus discípulos que os líderes judaicos não 
iriam acreditar que Ele era o Filho de Deus e o Salvador enviado por 
Deus.
Por isso, os líderes judaicos O matariam.
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14:12
Apocalipse 
20:15



Jesus disse que Ele era semelhante a um pastor que amava tanto suas 
ovelhas que morreria por elas a fim de salvá-las dos ladrões e dos ani-
mais selvagens que planejassem matá-las!

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
O profeta Isaías disse que Jesus sofreria e morreria pelos outros.
Deus fez tudo que prometeu através de Seu profeta Isaías.

Leia Isaías 53:4-5.

APONTE O QUADRO PROFÉTICO. Escreva João 10:11 como 
cumprimento de Isaías 53:4-5. Leia a profecia e o seu cumpri-
mento.

 F. Jesus, o caminho, a verdade e a vida

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA João 14:6.

Jesus é o único caminho para Deus e para a vida eterna.
Jesus foi o único que veio para nos dizer tudo o que Deus quer dizer a 
nós.
- Tudo o que Jesus disse é verdade.
- Ele não pode mentir.
Ele é o único que pode salvar-nos da morte eterna — separação de 
Deus — e nos dar a vida eterna.

 G. Conclusão

Um só Deus.
Um só Salvador.
Para o mundo inteiro.
Para você.
Para mim.
Não há outro meio de ser salvo.

PERGUNTAS

 1. Como os pastores do tempo de Jesus faziam de si mesmos portas para as 
ovelhas? À noite, os pastores se deitavam na entrada dos abrigos onde 
colocavam suas ovelhas a fim de protegê-las.

 2. Por que Jesus chamou a Si mesmo de porta das ovelhas? Porque Ele é a 
porta através da qual temos que entrar para a vida eterna.

 3. Como é que a única porta da arca de Noé nos faz lembrar de Jesus?
a. Assim como só havia uma única porta que dava acesso ao interior da 

arca, também Jesus é o único caminho para a vida eterna.
b. Assim como apenas aqueles que entraram na arca pela porta eram 

salvos do julgamento de Deus, também aqueles que colocam sua fé 
em Jesus serão salvos do fogo eterno.

511

Lição 42 — Jesus é a Única Porta para a Vida Eterna

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Isaías 43:11
João 3:16
Atos 4:12
1 Timóteo  
2:5-6



 4. Os ladrões que matavam as ovelhas nos fazem lembrar de quem? De 
Satanás, dos demônios e das pessoas que dizem que há outros caminhos 
para sermos aceitos por Deus além de Jesus, o Libertador.

 5. O que Jesus disse que ia fazer por Suas ovelhas? Ele disse que iria dar 
Sua vida por elas.

 6. O que Jesus prometeu dar a Suas ovelhas? Vida eterna.
 7. Quem são as ovelhas de Jesus? Todos aqueles que já concordaram com 

Deus que são pecadores incapazes de salvarem-se e que já colocaram 
sua confiança apenas em Jesus como seu Salvador.

 8. Há outro caminho para as pessoas de outros países, o qual conduza a 
Deus? Não, Jesus é o único Salvador para pessoas de todos os lugares.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Ressuscitou Lázaro 
Dentre os Mortos

TEXTO BÍBLICO

João 11:1-48

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus é Deus e que Ele tem poder para dar vida aos homens.
	Mostrar que todas as pessoas terão que passar a eternidade no Céu ou 

no lago de fogo.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que ele tem que crer em Deus.
	Ver que, a não ser por Jesus Cristo, ele não pode escapar da separação 

de Deus nem do castigo eterno.
	Ver que Jesus ama e cuida dele e Se entristece por causa do pecado e 

da morte.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Alguns fatos interessantes vêm à luz quando estudamos esta passagem 
das Escrituras. Lázaro realmente morreu e foi sepultado. Jesus realmente 
trouxe Lázaro de volta à vida. Algumas pessoas colocaram sua fé em Jesus 
por causa disso. Outras se enciumaram e odiaram Jesus a ponto de quererem 
matá-lO.

Ao pensarmos sobre isso, somos lembrados de que os discípulos de 
Jesus viram essas coisas acontecerem. Eles criam (exceto Judas) e estavam 
dispostos a dar suas próprias vidas para levarem o Evangelho a outros depois 
que Jesus voltou ao Céu. Se os discípulos não tivessem crido no que está 
escrito aqui, eles não estariam dispostos a morrer por amor a Jesus. Eles 
sabiam que Ele era quem dizia ser — a ressurreição e a vida. Eles não apenas 
O viram ressuscitar Lázaro, mas também viram o próprio Jesus morrer e res-
suscitar dentre os mortos.

Apenas esses fatos deveriam ser suficientes para fazer as pessoas cre-
rem em Jesus Cristo. Mas, à semelhança das pessoas do tempo de Jesus, 
muitos hoje em dia não crerão, apesar do relato bíblico ser claro e estar dispo-
nível. Jesus fez o seguinte comentário sobre o povo judeu: “Se não ouvem a 
Moisés e aos profetas, tão pouco se deixarão persuadir, ainda que ressuscite 
alguém dentre os mortos” (Lucas 16:31).

LIÇÃO

43
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta Jesus 
Cristo como a ressurreição 
e a vida e como o Salvador 
que veio para dar vida eterna 
a todo aquele que crer.
Através da história da ressur-
reição de Lázaro, nós vemos:
- A compaixão e o dom de 

Jesus de Se identificar com 
as tristezas dos homens

- As atitudes de Maria e 
Marta, que criam em Jesus

- As atitudes dos líderes judai-
cos, que odiavam Jesus.



Mesmo fatos espantosos que são claramente constatados não consegui-
rão mover um coração endurecido. Somente o Espírito santo pode conceder 
visão a mentes cegas.

Apresente essas maravilhosas histórias verdadeiras com clareza, com 
entusiasmo e com convicção que Deus dá através de Seu Espírito. Ore para 
que o Espírito Santo possa operar nas mentes e corações de seus alunos   
afim de que eles possam crer.

VISUAIS

	Figura Cronológica No 74, “A Ressurreição de Lázaro”
	Mapa Cronológico 3

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 42.

 A. Introdução
A lição de hoje toca num assunto que a maioria das pessoas tenta evitar 
falar.
- É estranho como a maioria das pessoas evita mencioná-lo, pois é 

comum para todos nós.
- Nós falamos sobre nossa saúde.
- Falamos até sobre a nossa idade.
 -Muitos gastam enormes quantias de dinheiro tentando melhorar a 

saúde mantê-la, tentando parecer e permanecer jovem - tentando evi-
tar a velhice.

- Porém, poucas pessoas querem falar sobre a morte.
Jesus falou sobre isso.
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E o que Ele falou sobre o assunto deveria mudar para sempre o nosso 
pensamento sobre a vida e a morte!

 B. Jesus esperou até que Lázaro morresse.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA João 11:1-6.

APONTE BETÂNIA, JERUSALÉM E A ÁREA LESTE DO JORDÃO 
NO MAPA 3.
Jesus estava do outro lado do rio Jordão.
Apesar de Jesus estar muito distante de Lázaro, ainda assim, sabia de 
tudo o que iria acontecer com ele.
- Jesus é Deus.
- Não há nada que Ele não saiba.
- Jesus sabia que Lázaro iria morrer.
Jesus tinha todo o poder à Sua disposição.
- Ele podia ter curado Lázaro sem ter ido sequer aonde ele estava.
- Ou poderia ter ido imediatamente aonde Lázaro estava para curá-lo.
Porém, Jesus esperou dois dias porque sabia que aquela situação seria 
outra oportunidade para Ele mostrar Seu grande poder como o Filho de 
Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Pode parecer que Jesus não amava Marta, Maria e Lázaro. Isso não é 
verdade.
Ele os amava e estava preocupado com eles, mas tinha um bom motivo 
para permitir a morte de Lázaro.
Jesus ama verdadeiramente cada pessoa e deseja que cada um de nós 
confie nEle como nosso Salvador.
Através da morte de Lázaro, Jesus iria mostrar Seu poder para dar vida 
àqueles que creem.

 C. Jesus foi ressuscitar Lázaro dentre os mortos.

LEIA João 11:7-16.
Os discípulos não entenderam o que Jesus quis dizer.
- Eles pensaram que Jesus iria deixar que os líderes judaicos O matas-

sem a fim de que Ele pudesse estar com Lázaro.
- Não foi isso que Jesus quis dizer.

 D. Jesus é a ressurreição e a vida.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA João 11:17-22.



Marta cria que Jesus tinha poder para curar seu irmão e que  Deus, Seu 
Pai, faria tudo o que Jesus Lhe pedisse.

LEIA João 11:23-24.

- Explique:
Jesus queria que Marta entendesse que Ele pretendia trazer seu irmão 
de volta à vida naquele instante, mas ela pensou que Jesus estivesse 
Se referindo ao tempo, o fim do mundo, no qual todas as pessoas 
seriam trazidas de volta à vida.
Deus tinha ensinado aos judeus, através de Seus profetas, que todas 
as pessoas tornarão a viver no corpo novamente. Deus dá vida a 
todas as pessoas, mesmo antes de nascerem, e Ele também dará vida 
a todos os mortos quando chegar o tempo de cada um comparecer 
perante Deus e ser julgado.1

O único modo de alguém escapar do castigo por seus pecados é através 
de Jesus, o Libertador.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA João 11:25.
“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida.”
- Jesus queria fazer Marta entender que Lázaro não tinha que continuar 

morto até o dia quando Deus julgará todas as pessoas.
- Ele é o doador da vida, por isso, tem o poder para restaurar a vida aos 

mortos.
Ele é o único que pode dar vida aos mortos.
- Nenhuma outra pessoa pode dar vida aos mortos.
- Satanás não pode dar vida aos mortos.
- Somente Deus pode, pois Ele é o Criador poderoso que deu vida a 

tudo e a todos.

- Considere:
Muitas pessoas hoje acreditam em reencarnação.2 Elas pensam que 
alguém que morre volta a viver na terra como outra pessoa, como um 
animal ou como outra criatura. Isso é uma mentira de Satanás. Ele 
quer que as pessoas pensem que não precisam ser salvas dos seus 
pecados. Quer que elas creiam que não há inferno nem julgamento. Se 
ele conseguir que as pessoas creiam que há outra vida para elas aqui 
mesmo na terra, pensarão que não precisam de Jesus Cristo e que não 
precisam ser salvas do justo castigo de Deus por seus pecados. 
Satanás é enganador e a mentira da reencarnação é outra tentativa 
sua para manter o homem separado de Deus e da vida eterna.
Não importa quão “sabiamente” essa mentira da reencarnação seja 
apresentada a você, não acredite! A Bíblia nos diz claramente em 
Hebreus 9:27 que “...aos homens está ordenado morrerem uma só vez 
e, depois disto, o juízo...”.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.
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Daniel 12:2
Mateus  
25:46
João 5:28-29
Atos 24:15
Apo calipse 
20:12-15

1O julgamento para os des-
crentes (Apocalipse 20:15) é 
diferente do julgamento para 
crentes (1 Coríntios 3:11-15). 
No entanto, não se detenha 
nesse assunto. 

Salmo 24:1
Atos 17:25
Colos senses 
1:16

2A mentira da reencarna ção é 
muito predominante; aborde o 
assunto, especialmente à luz 
dessas Escrituras.
Não discuta sobre reencarna-
ção, apenas escla reça o 
assunto. Se um alu no persistir, 
relembre-o gentilmente de que 
a dife rença está entre o que 
ele pensa e o que a Palavra de 
Deus diz. 



LEIA João 11:25-26.
Jesus disse que, embora aqueles que confiam nEle como Salvador mor-
ram fisicamente, nunca morrem para Deus.
- Eles jamais serão separados de Deus e punidos por seus pecados.
- Eles apenas deixam este mundo e vão viver com Deus no Céu.

LEIA João 11:27.
Marta não era como a maioria das pessoas.
- As pessoas só seguiam Jesus porque queriam cura e alimento para 

seus corpos ou liberdade política dos romanos.
- Não estavam interessadas em conhecê-lO como Aquele que as salva 

de seus pecados e do castigo eterno.
Marta realmente cria e confiava em Jesus como o Libertador prometido 
que tinha vindo de Deus.

 E. Jesus foi até o túmulo de Lázaro.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA João 11:28-38.

Jesus sabia que iria trazer Lázaro de volta à vida, mas chorou porque 
sentiu compaixão das pessoas que estavam chorando por Lázaro.

- Relembre:
Vocês se lembram de que estudamos sobre o fato de Deus ter feito o 
homem à Sua imagem? Ele deu emoções ao homem porque Ele 
mesmo as tem. Ele sente tristeza.
Jesus Cristo é Deus, e Ele também sente tristeza. Ele é capaz de Se 
identificar conosco quando sofremos.
Jesus chorou, não porque não tivesse esperança de ver Lázaro vivo 
de novo neste mundo, mas porque Se identificou com o sofrimento 
das pessoas e Se entristeceu por causa dos terríveis resultados do 
pecado. Foi exatamente por este motivo que Ele veio ao mundo: 
salvar homens, mulheres e crianças da morte e para dar-lhes vida 
eterna.

- Considere:
Algumas pessoas acham que emoções sempre têm uma má conotação. 
Mas Deus nos deu emoções. Ele mesmo sente tristeza, compaixão, 
amor, ira, por causa da injustiça, e alegria, por causa do que é justo e 
verdadeiro.

Deus sente profunda tristeza porque há pecado no mundo.
- Porque há pecado, há doença e morte.
- Pecado e morte entraram no mundo por causa da desobediência de 

Adão a Deus.
- Agora todos nós somos pecadores e estamos sujeitos à morte porque 

todos somos descendentes de Adão.
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- Considere:
Será que Deus Se importa quando você fica doente ou quando alguém 
morre? Sim, Ele Se importa. Deus o ama e quer que você creia em 
Suas palavras e confie em Jesus como seu Salvador. Ele quer que você 
esteja com Ele para todo sempre. Porque Deus não quer que nenhum 
de nós vá para o lugar de castigo e separação eterna, enviou Jesus ao 
mundo para salvar cada um de nós dos nossos pecados, de Satanás e 
da morte.

 F. Jesus ressuscitou Lázaro dentre os mortos.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é supremo e soberano.

Tema: Deus é todo-poderoso.

LEIA João 11:39-44.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 74, 
“A RESSURREIÇÃO DE 
LÁZARO”

Jesus é Deus.
- Nunca houve um homem como Ele.
- Ele é todo-poderoso.
- No princípio, Ele, juntamente com Deus Pai e Deus Espírito Santo, 

criaram todas as coisas.
- Eles criaram todas as coisas apenas falando.
Agora, Jesus à porta do túmulo fala.
- Ele ordena que Lázaro volte à vida.
- O que Jesus diz sempre acontece.

 G. Alguns creram e outros recusaram crer.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA João 11:45-48.
Muitos judeus creram no Senhor Jesus quando viram Seu poder demons-
trado ao ressuscitar Lázaro dentre os mortos.
Contudo, os sacerdotes e fariseus só estavam interessados em manter sua 
posição de autoridade e sua riqueza.
Eles temiam que o povo fizesse Jesus seu rei.
- Aqueles líderes judaicos sabiam que os romanos, que dominavam os 

judeus e sua terra, jamais concordariam com Jesus sendo rei.
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- Os romanos ficariam irados e culpariam os líderes judaicos por terem 
permitido que o povo fizesse de Jesus seu rei, e substituiriam os líde-
res judaicos por líderes romanos.

Porque os escribas, sacerdotes e fariseus queriam manter suas posições 
de autoridade, planejaram matar Jesus.
Satanás estava induzindo esses homens.
- Satanás não quer que ninguém seja salvo da sua má influência, crendo 

em Jesus.
- Ele ainda hoje tenta manter as pessoas enganadas para não crerem em 

Jesus como seu Salvador.

 H. Conclusão

Sobre Satanás, Jesus falou: “Ele foi homicida desde o princípio e jamais 
se firmou na verdade, porque nele não há verdade.” (João 8:44)
Mas de Si mesmo Jesus disse: “Eu Sou a ressurreição e a vida. Quem 
crê em Mim, ainda que morra, viverá...” (João 11:25).
Jesus tem as palavras da vida.
“Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho uni-
gênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3:16).

PERGUNTAS

 1. Quem tem o poder para dar e tirar a vida? Deus.
 2. Todas as pessoas serão ressuscitadas dentre os mortos e julgadas por 

Deus? Sim, todas as pessoas, acreditando ou não nas palavras de Deus, 
serão um dia ressuscitadas dentre os mortos e julgadas por Ele.

 3. Por que Lázaro não teve que esperar até o dia final para ser ressuscitado? 
Porque Jesus estava lá, e Ele é Deus. Ele criou todas as coisas, então 
pode dar vida aos mortos.

 4. O que Jesus quis dizer quando falou que todos que cressem nEle jamais 
morreriam? Jesus quis dizer que eles jamais serão separados de Deus no 
fogo do castigo eterno.

 5. Jesus sabia, antes de chegar a Betânia, que Lázaro tinha morrido? Sim, 
Ele é Deus. Ele sabe de todas as coisas.

 6. Por que Jesus planejou trazer Lázaro de volta à vida? Para demonstrar 
Seu poder a fim de que as pessoas vissem quão grande e poderoso Deus 
realmente é.

 7. Por que Jesus chorou? Porque Se entristeceu ao ver os problemas que o 
pecado e a morte tinham causado às pessoas, e Ele Se identificou com o 
sofrimento delas.

 8. Por que os sacerdotes e fariseus não ficaram felizes ao ver Jesus operar 
esses grandes milagres? Eles temiam que o povo fizesse de Jesus seu rei 
e que os romanos culpassem os líderes judaicos e os removessem de sua 
posição de autoridade e riqueza.

 9. Quem estava induzindo aqueles homens? Satanás.
 10. Por que Satanás quer fazer as pessoas crerem em reencarnação? Ele quer 

que elas pensem que não terão que sofrer o julgamento por seus pecados 
e a eterna separação de Deus no lago de fogo.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Amou as Crianças 
e Ensinou o Jovem Rico

TEXTO BÍBLICO

Marcos 10:13-24

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que devemos ir até Deus com a confiança de uma criança.
	Mostrar que não podemos ser suficientemente bons para ganhar a 

aceitação de Deus.
	Mostrar a tolice de confiar nas riquezas.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que Jesus o ama.
	Ver que precisa ser salvo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
O jovem rico desta história fez a Jesus exatamente a pergunta que as pes-

soas de nossos dias desejam fazer. Em relação a bens materiais, o jovem rico 
tinha tudo o que precisava e muito mais. Mesmo assim, ele sabia que as coisas 
não estavam certas entre ele e Deus, então foi perguntar a Jesus o que ele 
de veria fazer para herdar a vida eterna. Jesus sabia que aquele jovem amava 
suas riquezas mais do que amava a Deus, e quando pediu-lhe que vendesse 
tudo o que tinha e desse o dinheiro aos pobres, o jovem rico não pôde suportar.

Em nossa sociedade, muitas pessoas buscam atividades religiosas porque, 
apesar de terem abundância de riquezas materiais, não têm paz com Deus 
através de Jesus Cristo. Como esse jovem rico, elas buscam Jesus e desco-
brem que Ele lhes estende a mão com amor e compreensão, mas elas não 
desejam abrir mão do seu apego às coisas deste mundo. Não se aproximam de 
Deus confiando no que Ele fez por elas em Cristo; antes, preferem confiar em 
suas próprias riquezas para sustentá-las nesta vida. Boas obras e religiosidade 
aliviam suas consciências das consequências eternas de recusar crer.

Que contraste percebemos entre o jovem rico que confia nas riquezas e 
nas obras para salvá-lo e a criança que vai até Jesus Cristo, crendo somente 
nEle!

Precisamos orar para que nossos alunos sejam sensíveis à obra do 
Espírito em seus corações de convencê-los a depositarem sua fé completa-
mente em Jesus Cristo. Que nós, como professores, coloquemos Jesus em 

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição mostra que nós 
devemos ir até ao Senhor 
Jesus como uma criança; 
simplesmente confiando nE-
le. Não te mos nada de bom 
em nós mesmos que possa-
mos oferecer a Deus.
Também mostra o perigo das 
riquezas materiais. Deus nos 
ordenou que O amássemos 
acima de todas as coisas.

NOTA: 
Se você achar que o tem po 
está ficando curto no final 
deste curso, esta lição (Lição 
44) poderá ser omitida. É 
melhor que você tenha cer-
teza de que terá o tempo 
adequado para apresentar 
com clareza o Evangelho 
(Lições 48-50). 



primeiro lugar e permitamos que o Seu Espírito controle nossas vidas a fim de 
que nossos alunos possam ver não a nós, mas Cristo em nós!

VISUAIS

	Figura Cronológica No 76, “Jesus e as Crianças”
	Figura Cronológica No 77, “O Jovem Rico”

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 43.

 A. Introdução
Um jovem empresário muito bem vestido adentrou na sala de espera do 
escritório de uma empresa de renome. Apresentou seu cartão à recepcio-
nista, que ofereceu-lhe café e convidou-o a sentar-se enquanto ela verifi-
cava se o presidente iria falar com ele.
Depois de algum tempo, ele foi introduzido ao escritório do presidente 
para discutir negócios com ele. O presidente foi cordial e escutou o 
jovem, mas logo a visita foi educadamente terminada.
Ao sair pela porta do escritório do presidente, ele quase foi derrubado por 
um garotinho que ia entrando. O garotinho parou por um instante, descul-
pou-se e correu para dentro do escritório de seu pai, onde foi imediata-
mente recebido por um abraço de boas-vindas.
Enquanto o jovem saía da sala de espera, a secretária colocou a cabeça 
dentro do escritório do presidente e disse com um sorriso? “Posso ver 
que esse segundo cliente teve melhor êxito!”
“Ele é o tipo que eu estava procurando”, disse o presidente, ainda 
abraçando seu filho. “Ele veio para me ver. O outro só queria me 
impressionar com o que achava que podia fazer.”
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 B. Jesus amou as crianças.

LEIA Marcos 10:13.
Os discípulos pensavam que Jesus não gostaria de gastar tempo demons-
trando amor e atenção às crianças.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Marcos 10:14.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 76, 
“JESUS E AS CRIANÇAS”

Jesus ama as crianças.
Ele quer que elas creiam em Sua Palavra e confiem nEle também.
- Todos nós nascemos pecadores e estamos sob o domínio de Satanás e 

da morte.
- O único meio de algum de nós, jovem ou velho, podermos ser salvos 

é colocar a nossa confiança em Jesus como nosso Salvador.

LEIA Marcos 10:15-16.
Aqueles que não estão dispostos a irem até Deus confiando nEle como 
uma criança não entrarão no Céu.

- Considere:
Um bebê não fica com medo de você derrubá-lo; simplesmente des-
cansa em seus braços. Ele confia em você para segurá-lo e cuidar 
dele.
Quando você era um bebê, nem sequer fazia perguntas a seus pais. 
Simplesmente cria em tudo o que eles lhe diziam. Você não tentava 
entender as coisas por sua conta.
Mas, à medida que você foi crescendo, foi tornando-se mais indepen-
dente. É lógico que devemos nos tornar responsáveis como adultos.
Contudo, Deus não nos criou para sermos independentes dEle. 
Ele criou o homem à Sua imagem para conhecê-lO, amá-lO e obe-
decer-Lhe.
Como pecadores, não podemos fazer isso. Estamos separados de 
Deus pelos nossos pecados. Somos naturalmente independentes e 
egocêntricos.
Achamos que se há alguma mudança a ser feita em nossas vidas, é 
nosso trabalho realizá-la.
Essa não é a mensagem do Evangelho.
Jesus Cristo veio salvar os pecadores.



Ele disse que temos que nascer de novo. Assim, como é impossível 
para alguém fazer acontecer seu próprio nascimento físico, também é 
impossível que alguém faça acontecer seu próprio nascimento espiri-
tual.

Leia João 1:12-13.
Somente Deus é capaz de nos dar uma vida nova; somente Ele pode 
salvar-nos da penalidade por nossos pecados. Foi por isso que Ele 
enviou Seu Filho Jesus Cristo ao mundo.

Leia João 3:16.
Porque somos independentes e queremos estar no controle de tudo 
que acontece conosco, podemos achar muito difícil aceitar a simplici-
dade do Evangelho. Foi por isso que Jesus disse que temos que ir até 
Ele com a dependência de uma criança.

Muitas pessoas irão para o inferno porque simplesmente não confiam em 
Deus e em Sua Palavra.
Mas quando alguém se humilha e crê na Palavra de Deus como uma 
criança, Deus salva essa pessoa do domínio de Satanás, do pecado e da 
morte.

 C. A pergunta do jovem rico

Tema: O homem só pode aproximar-se de Deus de 
acordo com o plano preestabelecido por Ele.

LEIA Marcos 10:17.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
77, “O JOVEM RICO”

Esse jovem achava que podia agradar a Deus e obter entrada no reino de 
Deus através de sua própria bondade e obediência às leis de Deus.
- Ele achava que praticando boas obras poderia ser bom suficiente-

mente para merecer a vida eterna.
- Foi por isso que perguntou a Jesus o que ele tinha que fazer para 

ganhar a vida eterna.

- Relembre:
Esse jovem era como Caim. Caim achava que, trazendo diante de Deus 
as coisas que ele plantava, poderia obter o favor de Deus. Mas Deus 
aceitou Caim por causa das coisas que ele trouxe? Não!

 D. Somente Deus é bom.

Tema: Deus é santo e justo.

LEIA Marcos 10:18.
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Esse jovem não entendia que homem algum jamais foi bom o suficiente 
para agradar a Deus.
- Ele não percebia que Deus é o único que é bom.
- Ele se achava bom, e que Jesus era apenas outro homem bom como 

ele mesmo.
- Apesar de não saber que Jesus era Deus, chamou Jesus de bom.
- Quando Jesus lhe respondeu, não estava negando que Ele mesmo era 

bom ou que não era Deus.
- Mas Jesus queria que aquele jovem percebesse que nenhum homem 

comum é bom.
Se o jovem acreditava que Jesus era bom, deveria também saber que 
Jesus era Deus, pois o único que é bom é Deus.

 E. O caminho da lei
Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 10:19-20.
Esse jovem não percebia:
- Que ele nasceu pecador
- Que ele nasceu sob a má influência de Satanás
- Que, por isso, jamais poderia obedecer perfeitamente às leis de Deus e 

assim agradá-lO.
Deus diz que não há nenhuma pessoa na terra que seja boa ou que faça o 
que é certo aos Seus olhos.
Ninguém, exceto Jesus, obedeceu perfeitamente às leis de Deus.
Esse homem achava que tinha guardado os dez mandamentos perfeita-
mente porque os tinha obedecido exteriormente.
Mas mesmo que ele realmente tivesse obedecido às leis de Deus exte-
riormente, não lhes obedecia em seu coração.
Jesus já havia ensinado o significado da lei, explicando que
- Se uma pessoa odeia outra, em seu coração cometeu homicídio.
- Se um homem olha para uma mulher e a deseja, cometeu adultério aos 

olhos de Deus.
Deus não julga uma pessoa apenas de acordo com os seus atos exteriores.
Em Hebreus 4:12, vemos que Deus conhece os pensamentos, atitudes e 
desejos interiores de uma pessoa.
- Se uma pessoa planeja tomar algo que pertence a outrem, no seu cora-

ção roubou.
- Se um adulto ou uma criança aparentemente se submete à autoridade 

de alguém, mas está irado em seu coração ou obedece de má von-
tade, pecou diante de Deus.

Deus não deu Suas leis a Israel porque achava que eles poderiam obede-
cê-las.
Ao contrário, Deus deu os dez mandamentos para provar a eles e a nós que 
todos pecaram e que jamais conseguiram atingir o padrão de justiça de Deus.

- Ilustração:
A história a seguir apenas ilustra o que a Bíblia ensina sobre esse 
assunto.

525

Lição 44 — Jesus Amou as Crianças e Ensinou o Jovem Rico

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Isaías 
64:6
Romanos 
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Mateus 
5:17-28

1 Samuel 
16:7
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O povo de uma cidadezinha decidiu organizar um concurso para ver 
se alguém poderia atravessar com um pulo a parte mais estreita do 
riacho que passava pela cidade.
Durante semanas muitas pessoas treinaram. As crianças treinaram 
salto em distância na escola. Algumas delas eram excelentes salta-
doras. Alguns adultos levaram a sério o treinamento e praticaram 
todos os dias, desenvolvendo seus músculos de impulsão sob a 
supervisão de um treinador. Até mesmo alguns mais idosos acharam 
que gostariam de tentar. Eles gostavam de se reunir e de animar uns 
aos outros enquanto pra ticavam seus saltos.
Quando o grande dia chegou, uma marca de partida foi feita de um 
lado do riacho e uma marca de queda do outro lado.
Todos os que haviam treinado, jovens e velhos, vieram. Muitas pes-
soas, no último minuto, também decidiram tentar pular só por diver-
são.
Porém, o riacho era bem largo, mesmo na parte mais estreita. Um 
após outro, os saltadores tomavam distância, corriam, pulavam e 
caíam dentro d’água, numa boa distância do outro lado. Jovens e 
velhos, os que treinaram e os que não treinaram, os que se esforçaram 
bastante e os que só pularam por diversão, nenhum alcançou a marca 
do outro lado do riacho.

- Compare:
Da mesma forma é com as leis de Deus. Mesmo aqueles que se esfor-
çam bastante não são capazes de obedecê-las perfeitamente como 
Deus ordena. Todos nós falhamos em atingir os padrões de Deus de 
justiça e perfeição.

Você pode achar que é uma boa pessoa e que não merece ir para o 
inferno.
No entanto, você também falhou em fazer o que Deus requer.
É impossível para nós agradarmos a Deus através de nossos próprios 
esforços porque somos descendentes de Adão e estamos separados de 
Deus.
- Deus vê os nossos corações e a nossa maldade.
- Jamais poderemos obter o favor de Deus por nossos próprios esforços.

 F. O perigo de ser rico

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

LEIA Marcos 10:21a.
“Mas Jesus, fitando-o, o amou...”.
Jesus amou aquele jovem apesar de ser orgulhoso e de não ver a si 
mesmo pecador, como Deus o via.
Deus ama cada um de nós, mesmo sabendo que somos pecadores.
Ele não quer que sejamos separados dEle para sempre.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 10:21.
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Jesus disse àquele homem rico que vendesse todos os seus bens e desse o 
dinheiro aos pobres.
- Jesus sabia que ele era cobiçoso e que amava suas riquezas mais do 

que a seu próximo.
- Jesus estava tentando mostrar-lhe que ele tinha quebrado a lei de Deus 

que diz que nós temos de amar o nosso próximo como a nós mesmos.
- Jesus queria que ele admitisse que era pecador e que precisava de um 

Salvador.
Jesus também disse que ele deveria deixar sua casa e segui-lO porque 
Jesus é Deus.
- Jesus sabia que aquele homem amava sua riqueza mais do que amava 

a Deus.
- O primeiro grande mandamento de Deus diz que nós devemos amar a 

Deus de todo nosso coração, de toda nossa alma e de todo nosso 
entendimento, e que não devemos colocar ninguém nem coisa alguma 
no lugar de Deus.

Jesus estava tentando ajudar aquele homem a ver que ele tinha colocado 
sua riqueza no lugar de Deus.
- Ele tinha quebrado as leis de Deus, portanto, era um pecador conde-

nado aos olhos de Deus.
- Jesus queria que ele reconhecesse que não poderia ser aceito por Deus 

por causa das coisas que fazia. Ele já estava morto para Deus e rejei-
tado por Ele.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Ninguém jamais deu a Deus o lugar que Ele deveria ter.
O pagamento para isso é a morte, separação de Deus no lugar de castigo.
- Deus não vai deixar passar impunes os nossos pecados.
- Ele jamais nos perdoará, a não ser que o pagamento completo por nos-

sos pecados seja feito.
Há algum outro meio de nossos pecados serem pagos a fim de que possa-
mos ser salvos do fogo eterno?
Sim, há! Foi isso que Jesus veio fazer!

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 10:22-24.
O jovem rico fez sua escolha.
- Ele escolheu suas riquezas, das quais só poderia desfrutar nesta vida, e 

deu as costas para a vida eterna com Deus.
- Ele ficou triste porque, apesar de querer a vida eterna, amava seu 

dinheiro mais do que amava a Deus ou às pessoas.
- Ele não quis fazer o que Jesus lhe disse.
Talvez você já esteja pensando como esse jovem rico e pense que a coisa 
mais importante da vida é ficar rico.
No entanto, quando você morrer, não poderá levar nada das suas rique-
zas consigo.
Os ricos e os pobres são iguais aos olhos de Deus.
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O importante para Deus não são os nossos bens materiais, mas sim, se 
estamos prontos para ouvir Suas palavras e crer nEle.

 G. Conclusão
Vocês se lembram de que lemos na Palavra de Deus como Jesus alimen-
tou 5 mil homens com cinco pães e dois peixinhos?
Depois disso, as pessoas se aproximavam de Jesus esperando ga nhar 
mais comida.
Vocês se lembram do que Jesus lhes disse?

Leia João 6:27-29.

PERGUNTAS

 1. Jesus Se importava com as crianças? Sim, Jesus amava todas as crian-
ças.

 2. As crianças precisam ser salvas da má influência de Satanás, do pecado e 
da morte? Sim, elas também precisam compreender e confiar em Jesus 
como seu Salvador, assim como os adultos.

 3. O que Jesus quis dizer quando falou que devemos nos tornar como crianças 
se quisermos entrar no Seu reino? É mais fácil para uma criança simples-
mente crer do que para um adulto. Devemos confiar em Jesus, o Libertador, 
assim como uma criança confia nos seus pais.

 4. Como o jovem rico que se aproximou de Jesus achava que iria agradar a 
Deus e ir para o Céu? Obedecendo aos mandamentos de Deus.

 5. Jesus estava dizendo que Ele não era bom e que não era Deus quando 
disse ao jovem rico: “Por que me chamas bom? Ninguém é bom senão 
um só, que é Deus”? Não! Jesus é Deus e por isso é bom como Deus Pai 
e Deus Espírito Santo.

 6. O que Jesus queria que aquele jovem entendesse? Jesus queria fazê-lo 
entender que todas as pessoas desobedeceram às leis de Deus e que só 
Deus é bom.

 7. Por que aquele jovem foi embora triste? Porque ele não queria fazer o 
que Jesus lhe disse. Ele amava seu dinheiro mais do que amava a Deus e 
às outras pessoas.

 8. Jesus disse que é pecado ser rico? Não. Não é pecado ser rico, mas é 
pecado amar as riquezas mais do que a Deus e às outras pessoas.

 9. O que é muito mais importante do que trabalhar pelas riquezas deste 
mundo? Estarmos cientes de que colocamos nossa confiança em Jesus, o 
Libertador.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

A Loucura de Confiar nas Riquezas

TEXTOS BÍBLICOS

Lucas 12:15-21; 16:19-31

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar a loucura de confiar nas riquezas.
	Mostrar que quando o homem morre, passa a eternidade ou no Céu ou 

no inferno.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver a brevidade da vida.
	Ver a importância de confiar em Deus para salvá-lo.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Vivemos nos dias do “aqui e agora”. Poucas pessoas querem pensar nas 

consequências futuras do que fazem hoje. Compras a prazo com juros altíssi-
mos são apenas um exemplo desse pensamento precipitado que pode trazer 
ruína e tristeza aqui nesta vida.

Porém, consequências de importância eterna dependem de nossa res-
posta à provisão de Deus para nossa salvação.

Jesus conhecia os corações dos homens. Mesmo há 2 mil anos atrás, os 
homens estavam vivendo para o “hoje” e não para a eternidade. A parábola do 
homem rico e a história verídica do rico e Lázaro nos dão uma oportunidade 
singular de olhar para o hoje sob a perspectiva da eternidade. Ah, como preci-
samos considerar solenemente essas duas histórias, bondosamente deixa das 
por Deus para nos avisar sobre o eterno e infinito castigo a todos que despre-
zam a provisão de Deus de salvação através de Jesus Cristo!

Ore para que Deus coloque nas mentes e corações de seus alunos uma 
perspectiva eterna. Salvação não é apenas um livramento para hoje; é a provi-
são de Deus de vida eterna em vez do castigo eterno, justamente merecido por 
todas as pessoas como consequência do pecado.

VISUAIS
	Figura Cronológica No 78, “O Rico Tolo”
	Figura Cronológica No 79, “O Homem Rico no Inferno”

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição, através da pará-
bola do rico insensato, 
mostra a tolice de se con-
fiar nas riquezas. A história 
verídica do rico e Lázaro 
apresenta o fato do castigo 
eterno e a separação de 
Deus para o incrédulo, bem 
como a felicidade eterna 
na presença de Deus para 
aquele que crê.



	Visual “O rico, Lázaro, 2 mil anos atrás, Sua vida” (ilustrado na lição). 
Poderia ser feitos no momento que você estiver ensinando ou antecipa-
damente como um pequeno cartaz.

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 44.

 A. Introdução
Você está enfrentando muitos problemas?
Que tal um milhão de dólares 
Isso resolveria tudo?
Às vezes podemos pensar que resolveria, mas olhemos as coisas à luz da 
eternidade.

 B. A tolice de viver apenas para as coisas desta vida

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 12:15.
Muitas pessoas querem os bens deste mundo mais do que qualquer outra 
coisa.
- Elas têm inveja do que as outras pessoas possuem.
- Acham que iriam ser felizes e estar satisfeitas se fossem ricas.
Jesus contou uma parábola para esse tipo de pessoa.
- Como já mencionamos antes, na Bíblia, uma parábola é uma história 

sobre coisas deste mundo, mas que nos ensina algo sobre Deus e sobre 
o nosso relacionamento com Ele.
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- Jesus contou essa parábola porque queria que aquelas pessoas reco-
nhecessem que o nosso relacionamento com Deus é muito mais 
importante do que as riquezas deste mundo.

- Que proveito haveria para um homem se ele tivesse todas as riquezas 
do mundo, mas ao morrer fosse para o inferno?

- Crer em Deus e ter a vida eterna é de muito maior valor do que ter 
conforto e segurança nesta vida.

LEIA Lucas 12:16-19.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 78, 
“O RICO TOLO”

Esse fazendeiro achava que tinha tudo o que precisava.
- Ele achava que não tinha nada com que se preocupar porque era um 

homem muito rico.
- Achava que podia ignorar a Deus e viver sua vida do modo que qui-

sesse.
Esse homem não levou em consideração que Deus é Aquele que dá a 
vida e a tira.

Tema: Deus é supremo e soberano.
Deus não tinha Se esquecido daquele homem, mesmo não sendo reco-
nhecido como a autoridade sobre ele.
- O homem rico elaborou muitos planos quanto ao que ele iria fazer, 

mas Deus tinha planos diferentes para ele — naquela mesma noite.
- Conforme Jesus falou, este foi o plano de Deus para ele.

LEIA Lucas 12:20.
Quando Deus decide que chegou a hora de uma pessoa morrer, ela 
morre.
Ninguém pode fazer coisa alguma para livrar aquela pessoa da morte.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Deus chamou esse homem rico de louco porque ele fez planos sem reco-
nhecer a Deus, e viveu apenas para as riquezas deste mundo.

LEIA Lucas 12:21.

As coisas que Deus dá para aqueles que confiam nEle são muito melho-
res do que as riquezas deste mundo.
- As coisas deste mundo duram apenas um pouco, e nós nunca sabemos 

quando teremos que deixá-las para trás.
- Mas aquilo que Deus dá àqueles que confiam nEle dura para sempre.

Ezequiel  
18:4



- Deus está advertindo-nos que sejamos sábios e invistamos nosso 
tempo e energia em aprender sobre Ele e confiar nEle para nos mos-
trar o que realmente precisamos em nossas vidas.

 C. O homem rico e Lázaro

LEIA Lucas 16:19-21.
Ao contrário da parábola do homem rico, esta história realmente aconte-
ceu.
- Em alguma época antes de Jesus contar essa história, esses dois 

homens viveram na terra.
Quando olhamos para esses dois homens, certamente achamos que o 
rico estava em muito melhor situação do que Lázaro.
- O homem rico parecia ter tudo o que precisava, e muito mais.
- Mas Lázaro estava doente. Ele não tinha comida suficiente, e, além 

disso, os cães lambiam suas feridas.
Escutem o que Jesus disse que aconteceu a esses dois homens.

LEIA Lucas 16:22.
Pense um pouco:
- A saúde do homem rico o impediu de morrer?
- As suas riquezas lhe serviram de alguma coisa depois que ele mor-

reu?
- Para onde Lázaro foi quando morreu?
- Foi para o lugar onde Abraão estava.
- E quanto ao homem rico?
- Foi para onde Lázaro tinha ido?
- Jesus disse que o corpo do homem rico foi sepultado.
- Para onde ele foi quando deixou seu corpo?
Quando as pessoas morrem, ou vão diretamente estar com Deus ou ime-
diatamente para o lugar de castigo.
Abraão havia sido sepultado centenas de anos antes desses dois homens 
morrerem, mas ainda estava vivendo com Deus.
Ou você vai viver para sempre com Deus no Céu, ou estará para sempre 
no lugar de fogo e castigo eterno pelo pecado.1

Vejamos aonde Jesus disse que o homem rico foi depois de morto.

 D. O homem rico clamou por ajuda.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA: Lucas 16:23.
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Lucas 23:43
2 Coríntios  
5:8

1Nós não ensinamos antes 
e não vamos gastar tempo 
agora ensinando aos não-sal-
vos a diferença entre o hades 
e o lago de fogo. Ape sar do 
hades, para on de o homem 
rico havia ido, não ser o des-
tino final do não-salvo, aque-
les que es tão lá já entraram 
no sofrimento eterno.
Depois do julgamento do 
grande trono branco, aque les 
que estão no hades se rão 
lançados no lago de fogo que 
foi preparado pa ra Satanás 
e seus anjos (Apocalipse 
20:10,12-15). 



Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 79, 
“O HOMEM RICO NO INFERNO”

Jesus sabia para onde Lázaro e o homem rico tinham ido depois que mor-
reram.
Ele é Deus, e por isso sabe onde cada pessoa está, mesmo depois que 
morre.
Lázaro foi para o lugar de felicidade e aceitação de Deus, mas o homem 
rico foi para o lugar de fogo e castigo eterno.
Pense um pouco:
- Agora mesmo, aproximadamente 2 mil anos mais tarde, o homem rico 

ainda está no inferno, e lá ele sofrerá por toda a eternidade.
- Lázaro ainda está com Deus e continuará com Ele por toda a eterni-

dade.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Lucas 16:24.
Há grande sofrimento no inferno.
Todos os que recusam crer no que Deus diz em Sua Palavra irão para lá e 
sofrerão.
Deus odeia o pecado.
- Deus não está simplesmente ameaçando castigar o pecado.
- Todo pecado precisa ser pago cabalmente.

 E. A resposta de Abraão

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 16:25.

- Considere:
Será que Lázaro foi para o lugar de felicidade e comunhão com Deus 
porque foi pobre aqui na terra? E o homem rico? Será que ele foi para 
o lugar de tormento porque era rico? Será que Deus rejeita o rico e 
aceita o pobre? Não! Não foi isso que fez a diferen ça entre esses dois 
homens.
O homem rico foi para o inferno porque não concordava com Deus 
que era pecador. Também porque não confiava em Deus nem em Suas 
promessas de enviar um Libertador para resgatá-lo da influência de 
Satanás, e do domínio do pecado e da morte. O homem rico não parou 
para pensar em Deus nem crer em Sua Palavra. Ele viveu sua vida na 
terra apenas para gozar de suas riquezas. Ele vivia para si mesmo e 
não se importava com Deus (nem com as pessoas).
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Salmo  
139:7-8



Mas Lázaro era diferente. Lázaro concordava com Deus que era 
pecador, confiava em Deus e em Suas promessas de enviar o 
Libertador, exatamente como fez Abraão quando estava neste mundo.

LEIA Lucas 16:26.
Uma vez que uma pessoa morre e vai para o inferno, não tem mais jeito 
de ser salva.
- Não há meio de escapar.
- A pessoa continuará lá por toda a eternidade.
Se você recusar ouvir a Palavra de Deus e morrer inaceitável a Ele, tam-
bém irá para o inferno.
Aqueles que morrem separados de Deus por causa dos seus pecados con-
tinuam separados de Deus para sempre.2

 F. O homem rico apelou em favor de seus irmãos.

LEIA Lucas 16:27-28.
Apesar de estar em terrível sofrimento, o homem rico ainda se lembrou 
de seus irmãos e de seus parentes.
- No inferno, as pessoas ainda se lembrarão deste mundo.
- Lembrar-se-ão do que faziam quando eram vivas e de seus pa rentes e 

amigos que ficaram para trás.
Pense um pouco:
- Por que o homem rico queria que Abraão enviasse Lázaro de volta à 

casa de seus cinco irmãos?
- O que ele queria que Lázaro dissesse a seus irmãos?
O rico queria que Abraão permitisse que Lázaro voltasse à terra para 
alertar seus parentes a fim de que eles também não fossem para o mesmo 
terrível lugar de castigo onde ele se encontrava.3

 G. A resposta de Abraão
Lázaro recebeu permissão para voltar ao mundo?
Não! Deus não permitirá que os mortos retornem.

Tema: Deus Se comunica com o homem.
Como Abraão respondeu ao homem rico?

LEIA Lucas 16:29.
Abraão, falando ao homem rico, disse-lhe que seus irmãos deveriam 
atentar para as coisas que Moisés e todos os profetas escreveram na 
Bíblia.
- Ninguém precisa ir para o inferno.
- Se escutarmos a Palavra de Deus, Ele nos ensinará o caminho para a 

vida eterna através do Senhor Jesus.

 H. O argumento do homem rico e o pronunciamento de 
Abraão

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.
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2Se alguém perguntar sobre 
o “purgatório”, diga-lhe que 
a Bíblia não o menciona. (O 
purgatório é uma falsa ideia 
humana de um lugar onde as 
pessoas podem ter outra 
oportunida de, depois que 
morrem, de acer tar as coisas 
com Deus.)
Quando você mencionar um 
falso ensino como es se, não 
ataque a re l ig ião que o 
e n s i n a ;  s i m p l e s m e n t e 
declare o fato de que tal 
ensino não está de acordo 
com o que a Bíblia diz.
Se um aluno se ofender, se ja 
paciente com ele e sugira 
que ele estude a Pala vra por 
conta própria a fim de que 
possa ver o que a Bíblia real-
mente ensina. 

3Pode ser que você tenha 
um aluno que lhe pergunte 
sobre um ente querido que 
já morreu sem confiar no 
Senhor como seu Salvador. 
Esse é um assunto extre-
mamente delicado, e deve 
ser tratado com muita sa be-
doria e compaixão.
Não há uma resposta fácil; os 
fatos não trazem conforto. Mas 
ore para que o Senhor use 
essa situação triste e difícil 
para fazer com que aquele que 
foi deixado para trás não sinta 
amargura, mas busque ao 
Senhor, colocando sua con-
fiança nEle.
Você poderá responder-lhe 
assim:
“Eu realmente lamento com 
você. Sinto muito por você 
ter perdido um ente querido. 
Muitos de nós tivemos paren-
tes que morreram sem colo-
car sua confiança em Jesus 
Cristo. Satanás gostaria que 
aqueles que foram deixados 
para trás pensem que seria 
melhor nos unirmos aos nos-
sos entes queridos no inferno 
do que colocar nossa con-
fiança em Jesus Cristo.
“Não se engane. O inferno 
não é um lugar de comu nhão.
“Se você estivesse no lugar 
do homem rico, iria querer 
seus entes quer idos lá? 
Também precisamos pensar 
naqueles dentre os nossos 
fami l iares e amigos que 
(Conti nua ção na página se
guin te)



Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 16:30-31.
Se as pessoas recusarem crer na Palavra escrita de Deus, elas não vão 
crer mesmo que Deus realmente envie alguém de entre os mortos para 
avisá-las.
Apesar de os líderes judaicos terem visto Jesus ressuscitar Lázaro dentre 
os mortos, ainda assim não creram.

 I. Conclusão
O inimigo realmente tem conseguido enganar as pessoas quanto a vive-
rem para o hoje.
Para muitas pessoas, dinheiro, coisas, e até mesmo a saúde parecem ser 
mais importantes do que Deus.
Antes de concluirmos, vamos fazer uma linha do tempo.

Visual Sugerido:

A parte do meio representa o tempo.
Dá para perceber que ela se estende infinitamente nas duas direções.
Cerca de 2 mil anos se passaram desde que Jesus contou a história do 
homem rico e Lázaro.
Esses dois homens continuam na mesma condição em que estavam 
quando Jesus contou essa história.
- Lázaro está com Deus.
- O homem rico está no inferno.
Não há troca de lugares; o futuro deles foi decidido enquanto ainda 
viviam na terra.
- Lázaro cria em Deus.
- O homem rico não, pelo menos enquanto esteve na terra.
Contudo, uma vez em tormento, ele clamou a Abraão que enviasse 
Lázaro para alertar seus parentes a respeito do castigo que eles também 
iriam enfrentar.
- Mas não havia nada que Abraão e Lázaro pudessem fazer.
- Abraão disse que os parentes do homem rico tinham o testemunho de 

Moisés e dos profetas.
E quanto a nós?
Olhem onde nós estamos nesta linha do tempo.
Quanto tempo você acha que vai durar sua vida?
- Cinquenta, sessenta, setenta, oitenta anos?
- Quanto tempo isso representaria na linha do tempo?
- Quanto tempo dura se for comparado com a eternidade?
Pense sobre isto!
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Eternidade 
passada

Eternidade 
futura

O rico
Lázaro

JESUS 2 mil anos Hoje

Sua vida

(Cont inuação da página 
anterior) ainda estão vivos. 
Eles observam nossa acei-
tação ou não de Deus.
“Deus chama a nós que esta-
mos vivos para nascermos 
de novo através de Jesus 
Cristo na família de Deus. 
Ele sente a nossa dor e nos 
ama.” 



A eternidade é muito tempo.
Crer ou não na Palavra de Deus e confiar em Sua provisão para os seus 
pecados determinará onde você passará toda a eternidade.
Jesus declarou essa verdade claramente.

 Leia Marcos 8:36

PERGUNTAS

 1. O que é mais importante do que ser rico? Compreender e crer nas pala-
vras de Deus sobre Jesus, o Libertador.

 2. Quem decide quando devemos morrer? Deus.
 3. A história do homem rico e Lázaro é uma parábola? Não, ela realmente 

aconteceu.
 4. Para onde as pessoas vão depois que morrem? Ou para o Céu ou para o 

lugar de castigo.
 5. Alguém algum dia será liberto do lugar de castigo? Não. Uma vez que 

alguém vai para lá, jamais sairá.
 6. O que o homem rico pediu a Abraão?

a. Ele pediu a Abraão que enviasse Lázaro com apenas uma gota 
d’água para refrescar sua língua.

b. Pediu a Abraão que enviasse Lázaro de volta à terra para alertar os 
seus irmãos a fim de que eles também não fossem para o lugar de 
castigo.

 7. O que Abraão disse que os irmãos do homem rico deveriam fazer? 
Abraão disse que eles deveriam crer nos escritos de Moisés e dos profe-
tas, isto é, no Velho Testamento.

 8. Como podemos conhecer o caminho para Deus e para a vida eterna? 
Através da Palavra de Deus, a Bíblia.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní
cio deste livro (página v).

Jesus Entra em Jerusalém; 
Judas Planeja Trair Jesus; 
Jesus Institui a Ceia do Senhor

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 11:1-10; 14:1-2,10-26

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus Cristo é o Libertador, o único que pode salvar-nos dos 
nossos pecados.

	Mostrar o cumprimento da profecia quanto à traição de Judas.

	Mostrar a instituição da Ceia do Senhor.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Levar em consideração sua própria pecaminosidade.

	Ver o terrível pecado de Judas ao trair Jesus.

	Ver o cumprimento da profecia.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Esta passagem das Escrituras mostra diferenças de interesses.

O povo judeu se deleitava ao pensar que, afinal, seria liberto do domínio 
estrangeiro. Eles tinham interesse no que Jesus poderia lhes dar como um rei 
terreno. Muitos O saudaram como um libertador do império romano; mas pou-
cos O enxergaram como seu Salvador da má influência de Satanás, e do 
pecado e da morte.

Judas tinha interesse em lucro pessoal. A prova disso foi que ele volun-
taria mente vendeu o Filho de Deus por trinta moedas de prata.

Jesus Cristo tinha interesse em agradar a Deus Pai e salvar os pecadores. 
A prova foi que voluntariamente deu Sua própria vida em resgate por todos.

Judas não acreditava em Deus, apesar de ter andado, falado e trabalhado 
com Jesus por três anos. Judas recusou a oferta de vida eterna porque o seu 
coração estava totalmente voltado para riquezas pessoais e terrenas.

Que mensagem penetrante tem esta história para nossa sociedade mate-
rialista! Quem pode estipular um “preço” para o perdão e para a vida eterna? 
Jesus pagou o preço final com Seu próprio corpo e sangue, partido e derra-
mado pelos pecadores.

LIÇÃO

46
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C O N T E Ú D O 
GERAL
Nesta lição, Jesus é apre
sentado como o Cor deiro 
Pascal que morreu para 
salvar todos os ho mens.
Na Ceia do Senhor, o pão 
representa Seu corpo que
brado por nós. O vi nho 
representa Seu san gue, 
derramado pelos pecados 
de todos os ho mens.
Esta l ição mostra que a 
maioria das pessoas acei tou 
Jesus como um rei terreno, 
não como seu Sal vador.
A traição de Judas é apre-
sentada como p lano de 
Sa tanás,  que pre tend ia 
impedir Jesus de salvar os 
homens.
Os detalhes da vida de Jesus 
são mostrados como cumpri-
mento de profecias.



VISUAIS
	Figura Cronológica No 81, “A Entrada Triunfal”
	Figura Cronológica No 82, “A Ceia do Senhor”
	Mapa Cronológico 3
	Quadro profético

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitálos a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 45.

 A. Introdução
Multidões de pessoas seguiam a Jesus por todo lugar que ia.
- Alguns queriam ser curados de doenças.
- Outros queriam libertação política dos romanos.
- Poucos estavam pensando na sua necessidade espiritual.
- Bem poucos queriam admitir que a sua maior necessidade era serem 

salvos de Satanás, do pecado e da morte.
O que você espera encontrar em Jesus? 1
Pense nisso à medida que formos estudando esta lição.

 B. Jesus mandou que Seus discípulos trouxessem um 
jumentinho para Ele montar.
Quando Jesus e Seus discípulos se dirigiam a Jerusalém, entraram na 
cidadezinha de Betânia, bem próxima a Jerusalém.

APONTE BETÂNIA E JERUSALÉM NO MAPA 3.
Em Betânia moravam Maria, Marta e Lázaro.
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1Essa é mais uma daquelas 
perguntas designadas para 
fazer os alunos pensarem. 
Não espere uma resposta; 
apenas vá em frente com a 
lição. 
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Fazia pouco tempo que Jesus tinha ressuscitado Lázaro.

LEIA Marcos 11:1-6.

 C. O povo O saudou como o Libertador.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Marcos 11:7-10.
Jesus montou num jumentinho e entrou em Jerusalém, exatamente como 
Deus disse que Ele iria fazer.

Leia Zacarias 9:9.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 81, 
“A ENTRADA TRIUNFAL”

A multidão saudou Jesus como o Libertador prometido por Deus.
- Eles O louvaram como aquele que Deus, através de todos os Seus pro-

fetas, prometeu enviar para ser seu rei.
- Mas, infelizmente, a maioria das pessoas não confiou em Jesus para 

salvá-las da influência maligna de Satanás, de seus pecados e do cas-
tigo de Deus.

- Eles queriam apenas que Jesus fosse seu rei a fim de que os li bertasse 
dos seus inimigos, particularmente os romanos que governavam seu 
país.

 D. O plano dos líderes judaicos

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 14:1-2.
Os líderes judaicos estavam determinados a matar Jesus, mas temiam as 
multidões.
Jesus era muito popular por causa dos grandes milagres que havia feito.

 E. Judas planejou trair Jesus.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvarse.

LEIA Marcos 14:10.
Judas era um dos doze homens a quem Jesus tinha escolhido para serem 
Seus companheiros mais achegados, mas Judas não estava preocupado 
com sua própria pecaminosidade perante Deus.



- Ele não confiava em Jesus como o Salvador dos pecadores.
- Judas seguia Jesus visando ao seu próprio lucro pessoal.

- Nota:
João 12:6 nos diz que Judas era um ladrão. Era ele quem cuidava da 
bolsa de dinheiro e usava do que estava nela em benefício próprio.

Quando parecia que ele não iria mais receber qualquer benefício pessoal 
seguindo Jesus, dispôs-se a vendê-lO aos Seus inimigos.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

O que Deus disse em Sua Palavra aconteceu.
- Deus disse que um dos amigos de Jesus iria vendê-lO aos Seus inimi-

gos.
- Judas tinha sido companheiro achegado de Jesus por três anos.

LEIA Salmo 41:9.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria traído por 
um amigo” e escreva Marcos 14:10-11 do lado oposto a Salmo 
41:9. Leia a profecia e o seu cumprimento.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

Satanás estava induzindo Judas a trair Jesus.
- Satanás odeia Jesus porque Jesus é Deus e fala a verdade.
- Satanás achava que se ele conseguisse que os líderes judaicos matas-

sem Jesus, iria impedir o plano de Deus de destruí-lo e de salvar os 
pecadores.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Judas foi até os inimigos de Jesus e disse-lhes que ele O trairia e O entre-
garia a eles por dinheiro.
O que vocês acham que os líderes judaicos acharam disso?

LEIA Marcos 14:11.

Mateus nos diz que os líderes judaicos prometeram pagar a Judas trinta 
moedas de prata.

- Nota:
Trinta moedas de prata era o preço de um escravo.

Há mais de quinhentos anos antes, Deus tinha dito a Seu profeta 
Zacarias que isso era exatamente o que iria acontecer ao Libertador.

LEIA Zacarias 11:12-13.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria vendido por 
30 moedas de prata” e escreva Mateus 26:14-15 do lado oposto a 
Zacarias 11:12-13. Leia a profecia e o seu cumprimento.
A Palavra de Deus é absolutamente fantástica!
Nenhum detalhe de qualquer profecia deixa de se cumprir.
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Êxodo 21:32



 F. A preparação para a Páscoa

LEIA Marcos 14:12.
Quem é capaz de recordar do que os judeus se lembravam quando cele-
bravam a Páscoa?

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 14:13-15.
Jesus sabia que os discípulos iriam encontrar um homem levando um 
cântaro de água.
- Isso era uma coisa incomum de se ver porque o trabalho de buscar e 

levar água era normalmente feito por mulheres.
- O Senhor sabe de todas as coisas antes mesmo que aconteçam.

- Considere:
Ele sabia, quinhentos anos antes que acontecesse, que Jesus seria 
vendido por trinta moedas de prata.
Ele sabe até das coisas pequenas e insignificantes; a Bíblia nos diz 
que Deus vê e sabe até quando um pardal cai morto no chão.
Deus é infinitamente sábio, e no entanto vê e cuida até dos menores 
detalhes da vida.

LEIA Marcos 14:16.

 G. Jesus sabia quem seria Seu traidor.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 14:17-18.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 82, 
“A CEIA DO SENHOR”

Jesus sabia, sem que ninguém Lhe dissesse, que Judas iria traí-lO.
Contudo, Jesus o amava e ficou muito triste em pensar que Judas faria 
isso com Ele.

LEIA Marcos 14:19-20.
- Nota:

Quando os judeus comiam juntos assim, partiam pedaços de pão e 
depois mergulhavam os pedaços numa grande tigela que ficava no 
centro da mesa. Essa tigela normalmente continha frutas amassadas.
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Êxodo  
12:21-27

Mateus  
10:29

Salmo  
41:9;  
55:12-13



Jesus estava agindo como o anfitrião nessa refeição. No Oriente, 
aceitar a hospitalidade de uma pessoa e depois ofendê-la de alguma 
forma é algo inaceitável.

Jesus disse que aquele que iria traí-lO era um dos Seus doze companhei-
ros que estava comendo com Ele.
- Jesus e aquele que iria traí-lO estavam mergulhando pedaços de pão 

no mesmo prato.
- Apesar de estarem comendo juntos, logo depois dali, aquele compa-

nheiro de Jesus iria vendê-lO a Seus inimigos.
Quando Jesus disse que seria um dos doze, provavelmente estava ten-
tando fazer Judas entender a coisa terrível que estava planejando fazer.
Jesus estava dando a Judas uma oportunidade para mudar de ideia.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Jesus Cristo é homem.

LEIA Marcos 14:21.
Jesus frequentemente chamava a Si mesmo de “o Filho do Homem”, 
pois, apesar de ser o Filho de Deus, também era homem.
Jesus sabia que Ele tinha que morrer, assim como Deus havia predito 
através dos profetas no Velho Testamento.
Embora Jesus tivesse que morrer, não havia justificativa para Judas.2
Deus não fez com que ele traísse Jesus.
Judas seria castigado para sempre por seus pecados: seu egoísmo, sua 
cumplicidade no assassinato de um homem inocente — o Filho de Deus 
— e, acima de tudo, sua recusa em confiar em Jesus Cristo como seu 
Salvador.
Seu ato horrendo foi uma evidência de que ele não cria.

 H. O significado do pão e do vinho

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA Marcos 14:22.
Jesus partiu o pão e depois explicou que assim como Ele o tinha partido, 
também Seu corpo seria partido pelos homens pecadores.

LEIA Marcos 14:23-24.

Jesus disse que o vinho que Ele estava servindo para que eles bebessem 
era uma figura, ou ilustração, do sangue que, quando morresse, verteria 
de Seu corpo.
Jesus disse que, quando morresse, estaria dando Sua vida no lugar dos 
pecadores.3

LEIA Marcos 14:25-26.

 I. Conclusão
É impossível imaginarmos a profundidade do amor de Jesus.

542

Lição 46 — Entrada Triunfal; Conspiração; a Ceia do Senhor

Notas do Professor Referências 
Bíblicas

1 Pedro  
1:10-11

2Homens ímpios têm es crito 
l ivros e roteiros apresen-
tando Judas como a “ví tima” 
desse crime terrível, afir-
mando que não foi culpa 
dele. Deus simplesmente o 
escolheu para cometer esse 
ato perver so.
Se algum dos seus alunos 
levantar essa questão, diga-
-lhe que isso é inteiramente 
contrário ao caráter de Deus.
Leia para eles 2 Pedro 3:9.
Leia também João 12:4-6, 
que dá maior esclarecimento 
sobre o caráter de Judas.
Um aluno poderá querer 
debater sobre a vontade 
soberana de Deus e o livre 
arbítr io do homem. Evite 
esse tipo de discussão. Diga-
lhe que a sabedoria de Deus 
é perfeita e que estamos 
estudando as coisas que Ele 
nos quis revelar. Algumas 
coisas são grandes demais 
para podermos compreender, 
e devemos deixá-las nas 
mãos de Deus. Se um aluno 
desejar fazer um estudo mais 
profundo por conta própria, 
deve fazê-lo, contudo, a 
Bíblia deve ser a fonte prin-
cipal do seu estudo. 

3Através dessas palavras 
você estará apresentando o 
Evangelho. Seja sensível 
para comparti lhá-lo deta-
lhadamente com qualquer 
aluno que pareça ter o cora-
ção preparado. 



Ele jamais pecou.
No entanto, iria morrer pelos pecadores.
Todos naquela mesa precisavam do que Ele iria fazer.
Todas as pessoas do mundo — do passado, do presente e do futuro — 
precisam do que Ele iria fazer.
Todos nós, inclusive você e eu, precisávamos do que Ele iria fazer em 
nosso lugar.

PERGUNTAS

 1. Por que Jesus recusou a oferta do povo de torná-lO seu rei? Porque eles 
só queriam que Jesus os libertasse de seus inimigos e do domínio 
romano. Eles não queriam que Jesus os salvasse da má influência de 
Satanás, e do domínio do pecado e da morte.

 2. Por que os sacerdotes e líderes judaicos não prenderam e mataram Jesus 
imediatamente? Eles sabiam que Jesus era muito popular, e pensavam que 
se eles O prendessem, o povo poderia voltar-se contra eles e matá-los.

 3. Judas alguma vez reconheceu sua pecaminosidade, arrependeu-se e con-
fiou em Jesus? Não. Na verdade, ele não sentia no coração o que profes-
sava com os lábios.

 4. Por quanto os profetas disseram que o Salvador seria vendido? Por trinta 
moedas de prata.

 5. Por quanto Jesus foi vendido? Por trinta moedas de prata, exatamente 
como os profetas haviam predito.

 6. Como Jesus soube do que Judas estava planejando fazer? Jesus é Deus. 
Ele sabe de todas as coisas.

 7. Quem os profetas disseram que trairia o Libertador? Um dos seus amigos 
e companheiros.

 8. A que Jesus comparou o pão partido? Ao Seu próprio corpo, que em 
breve seria partido por Seus inimigos.

 9. A que Jesus comparou o vinho servido? Ao Seu próprio sangue, que Seus 
inimigos em breve fariam verter de Seu corpo.

 10. Por quem Jesus disse que Seu sangue seria derramado? Pelos pecadores.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Preso por Seus Inimigos

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 14:32-65; 15:1-19

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Mostrar que Jesus Cristo é Deus.
	Mostrar que tudo que aconteceu com Jesus foi cumprimento de profecia.
	Mostrar o terrível sofrimento a que Jesus voluntariamente Se submeteu 

por nós nas mãos dos pecadores.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que Jesus Cristo sofreu como homem.
	Ver a terrível injustiça praticada contra Jesus.
	Ver como Jesus reagiu quando foi maltratado.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
“Isso não é justo! Eu não mereço esse tipo de tratamento!” Quantas vezes 

você já ouviu (ou pensou) algo parecido com isso?
Um só olhar para Jesus diante dos Seus acusadores deveria nos fazer calar 

e comover os nossos corações profundamente com pungente arrependimento 
por termos murmurado alguma vez. Ele, o único Deus totalmente justo, santo e 
amoroso, voluntariamente sofreu as falsas acusações, zombarias e o castigo 
mais cruel já dado a alguém; e Ele fez tudo aquilo por nós, pecadores culpados, 
que realmente mereciam morrer. Em 1 Pedro 2:23-24 diz:“...pois Ele, quando 
ultrajado, não revidava com ultraje, quando maltratado não fazia ameaças, mas 
entregava-se àquEle que julga retamente, carregando Ele mesmo em Seu corpo, 
sobre o madeiro, os nossos pecados, para que nós, mortos aos pecados, viva-
mos para a justiça; por suas chagas fostes sarados.”

Que os nossos corações fiquem cheios de terno amor por nosso Salvador ao 
apresentá-lO em Sua hora de terrível provação!

VISUAIS
	Figura Cronológica No 83, “Jesus Orando”
	Figura Cronológica No 84, “Jesus é Preso”

LIÇÃO

47
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a prisão 
de Jesus, um de Seus falsos 
julgamentos e o castigo 
cruel que Ele sofreu antes 
de Sua crucificação. Em Seu 
sofrimento, Ele é apresenta-
do como puro, santo e pa-
ciente ao tomar sobre Si, 
voluntariamente, o nosso 
castigo.
O cumprimento de profecias é 
enfatizado por toda esta lição.

Isaías 53
Salmo 22 



	Figura Cronológica No 85, “Jesus Perante Pilatos”
	Figura Cronológica No 86, “Os Soldados Zombam de Jesus”
	Mapa Cronológico 3
	Quadro Profético

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual o Evangelho 
será posteriormente apresentado. Se há crentes na sua classe, ensine 
com o objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de 
capacitá-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 46.

 A. Introdução
De vez em quando ouvimos falar de alguém que foi preso por um crime 
que não cometeu.
Nosso coração realmente se compadece de alguém nessa situação.
Você alguma vez foi acusado de algo que não fez?
Como você se sentiu?
Mas vamos virar a situação ao contrário?
Alguém já levou a culpa por algo que você fez?
Alguém já foi castigado por algo de errado que você fez?
Pense sobre isso enquanto estudamos o relato da prisão de Jesus.

 B. Jesus no Getsêmani

Tema: Jesus Cristo é homem.

LEIA Marcos 14:32-36.
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Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 83, 
“JESUS ORANDO”

Apesar de Jesus ser Deus, também era homem.
- Foi muito difícil para Ele enfrentar as coisas terríveis que sabia que 

teria de sofrer.
- Ele sabia que para ser o nosso Salvador, teria que passar por mais 

sofrimento do que qualquer pessoa já tinha suportado.
Ao estudarmos mais para frente, veremos o que foi que causou mais dor 
a Jesus.

LEIA Marcos 14:37-42.

 C. Jesus foi traído e preso.

Tema: Satanás luta contra Deus e Sua vontade. Ele é 
mentiroso e enganador. Ele odeia o homem.

LEIA Marcos 14:43-46.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 84, 
“JESUS É PRESO”

Eles provavelmente não perceberam, mas tanto Judas quanto os homens 
que vieram prender Jesus estavam sendo guiados por Satanás.
- Compare:

Talvez as pessoas de hoje em dia não percebam que, se elas se 
opõem ou ignoram a Palavra de Deus e recusam confiar em Jesus 
como o Salvador enviado por Deus, também estão sendo guiadas 
por Satanás.

LEIA Marcos 14:47-49.
Jesus sabia que tudo que fora dito sobre Ele no Velho Testamento acon-
teceria, exatamente como Deus tinha dito.

 D. Os discípulos O abandonaram.

LEIA Marcos 14:50-52.
Todos os discípulos fugiram e deixaram Jesus, exatamente como Ele 
havia predito.

Marcos  
15:34

Zacarias  
13:7
Marcos  
14:27



- Eles estavam com medo, desapontados e confusos.
- Eles criam que Jesus era o Salvador enviado por Deus, mas não conse-

guiam entender como Ele poderia ser o Salvador se fosse morto por 
Seus inimigos.

- Eles não entendiam como a morte dEle poderia libertá-los de Satanás, 
do pecado e da morte.

 E. Jesus foi interrogado pelos líderes judaicos.

LEIA Marcos 14:53-54.
Pedro seguia à distância.
Ele tinha medo de que também fosse preso e morto.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 14:55.
Jesus compareceu perante o Sinédrio, a corte suprema do povo judeu.1
- Jesus não fizera nada de errado.
- Por isso, eles não conseguiam encontrar qualquer motivo legal para 

condená-lO.
- Eles não tinham nenhum motivo para odiar a Jesus, exceto porque 

amavam sua própria conduta pecaminosa e não queriam obedecer às 
palavras de Deus que Jesus lhes anunciava.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 14:56-59.
Os profetas de Deus tinham afirmado que falsas testemunhas diriam 
mentiras contra o Libertador.

Leia Salmo 27:12.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria acusado 
por falsas testemunhas”, e escreva Marcos 14:56-57 do lado 
oposto a Salmo 27:12. Leia a profecia e o seu cumprimento.
Deus havia feito Davi escrever essa profecia cerca de mil anos antes.
Agora, enquanto Jesus estava perante o Sinédrio, as exatas palavras 
escritas por Davi estavam sendo cumpridas.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 14:60-62.
Enquanto eles mentiam contra Jesus, Este ficava quieto e não respon-
dia.
- Jesus estava confiando em Deus, Seu Pai, para fazer o que tinha plane-

jado para Ele.
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1Nota: Esse foi um dos seis 
falsos julgamentos pelos quais 
Jesus passou. Três desses 
julgamentos foram perante os 
líderes religiosos; três foram 
pe rante oficiais romanos. 
Todos eles foram ilegais, por 
causa do modo com que foram 
conduzidos e por terem sido 
usadas falsas testemunhas. 

1 Pedro 2:23



- Ele sabia que tudo o que iria acontecer com Ele estava de acordo com 
o plano de Seu Pai, a fim de que nós pudéssemos ser salvos da influên-
cia de Satanás, do pecado e da morte.

Mas, quando eles Lhe perguntaram se Ele era realmente o Cristo (que 
significa o Libertador prometido) e o Filho de Deus, Jesus respondeu 
simplesmente que era.

- Relembre:
Vocês se lembram do nome que Deus deu quando Moisés Lhe pergun-
tara o que diria ao povo quando perguntassem quem o enviou?
Em Êxodo 3:14 Deus disse, “EU SOU o que SOU. ... Assim dirás aos 
filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós outros.”

- Considere:
No relato da prisão de Jesus dado em João 18, os homens disseram 
que estavam procurando por Jesus de Nazaré. João 18:6 diz, 
“Quando, pois Jesus lhes disse: Sou Eu, recuaram e caíram por terra.”
O líderes judaicos bem conheciam o nome de Deus EU SOU.
E também sabiam claramente que Jesus estava dizendo que era Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Quando Jesus veio pela primeira vez ao mundo, veio para ser o Salvador.
Da próxima vez que Ele vier, será como o todo-poderoso Filho de Deus 
e Juiz de todas as pessoas.
- Quando Ele voltar à terra, todos O verão assentado ao lado de Seu Pai.
- Todos verão que Ele é realmente Deus, porque mostrará que é igual a 

Deus, Seu Pai.

LEIA Marcos 14:63-64.
Era costume dos judeus rasgarem as roupas quando queriam mostrar que 
estavam irados ou angustiados.
O sumo sacerdote ficou muito irado porque, pela Sua resposta, Jesus 
tinha dito que era igual a Deus.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 14:65.
Isso foi exatamente o que os profetas de Deus disseram que aconteceria 
com o Salvador.

LEIA Isaías 50:6.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria açoitado e 
cuspido”, e escreva Marcos 14:65 do lado oposto a Isaías 50:6. 
Leia a profecia e o seu cumprimento. Destaque que isso foi cum-
primento da Palavra de Deus.
Isaías escreveu isso quase setecentos anos antes de Jesus sofrer essas 
coisas!
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Voluntariamente, Jesus suportou os sofrimentos, exatamente como Isaías 
tinha predito.

 F. Jesus foi interrogado por Pilatos.

LEIA Marcos 15:1.
Os romanos, que dominavam Israel, não permitiriam que os judeus 
matassem alguém sem a sua permissão.
César, o imperador romano, tinha escolhido Pilatos para ser o go verna-
dor da Judéia e Samaria.
Então, os líderes judaicos levaram Jesus até Pilatos, esperando que, com 
base nas falsas acusações que eles tinham preparado, Pilatos sentenciaria 
Jesus à morte.

APONTE JUDÉIA E SAMARIA NO MAPA 3.
Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 85, 
“JESUS PERANTE PILATOS”

LEIA Marcos 15:2.
Jesus era descendente do rei Davi e deveria ter sido rei dos judeus.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Marcos 15:3-5.
O profeta Isaías havia dito que o Salvador ficaria em silêncio quando 
fosse falsamente acusado.
Tudo o que Deus diz se cumpre com todos os detalhes.

Leia Isaías 53:7.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Ficaria em silên-
cio quando acusado”, e escreva Marcos 15:3-5 do lado oposto a 
Isaías 53:7. Leia a profecia e o seu cumprimento. Destaque que 
isso foi cumprimento da Palavra de Deus.

 G. Barrabás ou Jesus?

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 15:6-11.
Era costume, na Páscoa, Pilatos, o governador, libertar um prisioneiro a 
pedido dos judeus.
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- Pilatos sabia que Jesus não tinha feito nada errado.
- Ele sabia que os líderes judaicos queriam matar Jesus só porque 

tinham inveja de Sua popularidade.
- Pilatos esperava que os judeus escolhessem libertar Jesus em vez de 

Barrabás, que era um assassino.

 H. Os líderes judaicos queriam que Jesus fosse crucificado.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 15:12-14.
A crucificação era usada pelos romanos para punir os piores crimes.
Hoje poderia ser comparada à cadeira elétrica.
Mas a crucificação era ainda pior porque a pessoa crucificada normal-
mente não morria imediatamente; continuava viva durante horas, e, às 
vezes, até dias, em intensa agonia física antes de morrer.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Uma a uma, as profecias do Velho Testamento sobre o Libertador esta-
vam sendo cumpridas em Jesus Cristo.
- Deus disse, através de Seu profeta Isaías, que os judeus iriam odiar o 

Libertador, mesmo sem ter motivo para isso.
- Ele disse que eles O rejeitariam.
- Tudo o que Deus falou através de Seus profetas sobre o Libertador 

vindouro cumpriu-se através do que aconteceu com Jesus.

Leia Isaías 53:3.

LEIA Marcos 15:10.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria rejeitado 
pelos judeus”, e escreva Marcos 15:9-14 do lado oposto a Isaías 
53:3. Descubra “Seria odiado sem motivo”, e escreva Marcos 
15:10 do lado oposto a Salmo 69:4. Leia as profecias e o seu cum-
primento. Destaque que isso foi cumprimento da Palavra de Deus.

 I. Jesus foi açoitado e zombado.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

LEIA Marcos 15:15.
Relatos daquela época nos contam sobre açoitamentos.
- O chicote era feito de várias tiras de couro.
- Pedaços de metal e ossos afiados eram amarrados nas tiras de couro 

para que cortassem as costas do prisioneiro quando fosse açoitado.
- Para que o prisioneiro não pudesse fugir, era amarrado com os braços 

estendidos.
- Os açoites repetidos abriam a pele, cortando a carne, os músculos e os 

nervos, frequentemente deixando a vítima em grave estado de choque.
- Alguns prisioneiros morriam do próprio açoite.
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LEIA Marcos 15:16-19.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 86, 
“OS SOLDADOS ZOMBAM DE 
JESUS”

Depois do terrível açoite, os soldados zombaram de Jesus.
- Eles O vestiram com um manto púrpura (esta era a cor usada pelos reis 

naquele tempo).

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
- Eles fizeram uma coroa de ramos que tinham espinhos grandes e afia-

dos e colocaram-na na cabeça de Jesus.

- Nota:
Quando Adão e Eva pecaram, Deus amaldiçoou a terra e disse que 
nela cresceriam espinhos. Jesus veio para sofrer e morrer a fim de nos 
libertar da maldição de Deus. Deus permitiu que os inimigos de Jesus 
colocassem aqueles espinhos em Sua cabeça como um sinal de que 
Ele iria morrer pelos pecados do mundo.

 J. Conclusão
Nós sentimos uma tristeza profunda, e até mesmo indignação, quando 
pensamos em alguém sofrendo por algo que nunca fez.
Mas e quanto a Jesus?
Ele estava sofrendo por você e por mim — pelas coisas que nós fizemos.
Ele sofreu insultos, vergonha e sofrimento físico, contudo, nem sequer 
murmurou.
Ele fez aquilo por mim — pelos meus pecados.
Ele fez aquilo por você — pelos seus pecados.
Pense sobre isso!2

PERGUNTAS

 1. Jesus era Deus. Por que então foi tão difícil para Ele enfrentar o terrível 
sofrimento que O aguardava? Porque apesar de Jesus ser Deus, também 
era homem, e o sofrimento que O aguardava era mais terrível do que o 
que qualquer pessoa já tinha passado.

 2. Quem estava incitando Judas e os líderes judaicos a prenderem e mata-
rem Jesus? Satanás.

 3. Quem ainda hoje é guiado por Satanás? Todos aqueles que recusam crer 
na Palavra de Deus, recusam concordar com Ele e recusam confiar em 
Jesus como Salvador.

 4. Jesus fez algo de errado alguma vez? Ele merecia morrer? Não! Jesus 
era perfeito. Ele não merecia morrer.

 5. O que Jesus disse quando eles mentiram contra Ele? Ele não disse nada.
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2Prepare-se para a qualquer 
momento comparti lhar mais 
detalhadamente o Evangelho 
com qualquer dos seus alunos 
que se mostrar pronto a ouvir. 




 6. O que Jesus respondeu quando Lhe perguntaram se Ele era o Enviado e 
o Filho de Deus? Ele disse que era e que algum dia no futuro os líderes 
judaicos iriam vê-lO assentado à destra de Deus, vindo à terra nova-
mente, mostrando a todos que Ele é igual a Deus.

 7. Por que o sumo sacerdote e os líderes judaicos disseram que Jesus tinha 
que ser morto? Eles disseram que Ele tinha blasfemado, isto é, que tinha 
falado contra Deus porque apesar de Jesus, conforme lhes parecia, ser 
apenas um homem, tinha dito ser Deus.

 8. O que eles fizeram a Jesus que os profetas, de antemão, já tinham escrito 
a respeito? Eles O esmurraram e cuspiram nEle.

 9. O que mais eles fizeram a Jesus antes de O crucificarem?
a. Acoitaram-nO.
b. Colocaram um manto púrpura sobre Ele.
c. Colocaram uma coroa de espinhos em sua cabeça.
d. Bateram em Sua cabeça com um caniço.
e. Zombaram dEle fingindo que O adoravam.

 10. O que a coroa de espinhos nos faz lembrar? Da maldição que Deus pro-
feriu contra a terra em consequência do pecado de Adão.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Crucificado e Sepultado

TEXTO BÍBLICO 

Marcos 15:20-46

OBJETIVO DA LIÇÃO

	Apresentar a morte do Senhor Jesus como o único pagamento aceitável 
pelo pecado.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que Jesus Cristo morreu pelos seus pecados e que ele só pode ser 
salvo se acreditar nEle.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR
Dentre todos os fatos da história, este é o maior: Jesus Cristo morreu 

pelos pecadores, foi sepultado e ressuscitou. Todas as lições anteriores, como 
todas as Escrituras, apontam para esse evento.

Dois mil anos mais tarde, temos o privilégio de contar a homens e mu lhe-
res, meninos e meninas que seus pecados foram real e totalmente pagos por 
Jesus Cristo na cruz.

Não há outra mensagem além dessa para salvar os pecadores. Nada mais 
pode ser acrescentado. Nada pode ser retirado. Essa é a verdade.

Ore para que seus alunos possam ouvir e crer.

VISUAIS

	Figura Cronológica No 18, “Abraão Oferece Isaque” (usada nas Lições 18 
e 48)

	Figura Cronológica No 37, “A Serpente na Haste” (usada nas Lições 27, 
36 e 48)

	Figura Cronológica No 60, “João Batista Diz ao Povo que Jesus é o Cordeiro 
de Deus” (usada nas Lições 33 e 48)

	Figura Cronológica No 87, “A Crucificação”
	Mapa Cronológico 3
	Quadro Profético

LIÇÃO

48
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta a morte 
de Jesus Cristo como o úni-
co pagamento pelo pecado. 
Enfatize o cumprimento de-
talhado das profecias do 
Velho Testamento.
O fato de que Jesus pagou 
pelo pecado através da morte 
é destacado nos se guintes 
pontos:
- O pecado tem que ser pago.
- Jesus não tinha pecado.
- Jesus foi separado de Deus 

por causa dos nos sos peca-
dos.

- Jesus fez tudo o que era 
necessário para nos li bertar 
do domínio de Satanás, do 
pecado e da morte.

Hebreus 9; 
10



Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 
preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:

	Visual, “Separação: Homem / DEUS” (usado nas Lições 10 e .48)
	Visual, “Separação: Homem / DEUS — JESUS CRISTO, morreu por nos-

sos pecados” (usado, com poucas mudanças, nas Lições 10, 12, 13, 24, 
33, 40 e 48).

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual está apre-
sentando o Evangelho. Se há crentes na sua classe, ensine com o obje-
tivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de capacitá-los 
a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 47.

 A. Introdução
Dentre todos os eventos históricos conhecidos, o que vamos estudar hoje 
é o mais importante de todos.
Nada mais afetou ou afetará as vidas de homens e mulheres, como este 
evento.
Ninguém mais, além de Deus, sabe o que você está pensando nesse 
momento
Esta lição é para você, para mim e para o mundo inteiro
Escute com muita atenção.
Nós vamos estudar agora o que Jesus fez por nós a fim de que pudésse-
mos ser totalmente aceitos por Deus e jamais irmos para o castigo eterno.

 B. Jesus foi crucificado.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.
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LEIA Marcos 15:20-22.
O Gólgota era do lado de fora dos muros de Jerusalém.

APONTE JERUSALÉM NO MAPA 3.

LEIA Marcos 15:23.
Essa bebida era preparada pelas mulheres de Jerusalém como um ato de 
misericórdia para aliviar a dor daqueles que estavam sendo crucificados.

- Nota:
Mirra era a seiva de um pequeno arbusto.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA Marcos 15:24.
Cravos traspassaram as mãos e os pés de Jesus na cruz de madeira.
Depois a cruz foi erguida.

- Relembre:
Vocês se lembram de que Jesus disse a Nicodemos que, assim como 
Moisés levantara a serpente de bronze no deserto, também Jesus, o 
Libertador, tinha que ser levantado para que os peca dores pudessem 
ser salvos do castigo? Jesus foi cravado e levantado na cruz, exata-
mente como Ele disse que seria.

Visuais Sugeridos:

FIGURA CRONOLÓGICA No 37, 
“A SERPENTE NA HASTE”

FIGURA CRONOLÓGICA No 87, 
“A CRUCIFICAÇÃO”

Aponte os detalhes apresentados na Figura Cronológica No 87, 
“A Crucificação”, à medida que você for ensinando o restante 
desta lição.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

Aproximadamente mil anos antes, Deus havia guiado o rei Davi a escre-
ver que as mãos e os pés do Libertador seriam traspassados.

- Nota:
Até onde sabemos, a crucificação nem sequer era praticada no tem po de 
Davi, o que torna sua profecia ainda mais impressionante.

Hebreus  
13:11-12 

N ú m e r o s 
21:4-9
João 3:14



Davi também disse que num jogo lançariam sorte sobre as roupas do 
Salvador.

Leia Salmo 22:16.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Suas mãos e pés 
seriam traspassados”, e escreva Marcos 15:24 do lado oposto a 
Salmo 22:16. Descubra “Lançariam sorte sobre Suas roupas”, e 
escreva Marcos 15:24 do lado oposto a Salmo 22:18. Leia as 
profecias e o seu cumprimento. Destaque que é o cumprimento 
da Palavra de Deus.

- Notas arqueológicas:
A crucificação já era mencionada nos escritos antigos, mas até 1968 
nenhum vestígio de uma pessoa crucificada com cravos havia sido 
encontrado. Naquele ano, então, um túmulo foi encontrado, datando 
do primeiro século d.C. No túmulo achavam-se os ossos de um homem 
que tinha morrido crucificado. A seguir está uma citação do Dr. N. 
Haas, da Universidade Hebraica e da Faculdade de Medicina 
Hadassah:1

“Os dois ossos dos calcanhares achavam-se traspassados por um 
grande cravo de ferro. As duas pernas foram achadas intencional-
mente quebradas. Morte causada por crucificação.”

LEIA Marcos 15:25-26.

Normalmente uma placa era colocada acima da cabeça do criminoso 
para indicar qual o crime que o condenava.
Mas Jesus não cometera crime algum.
Pilatos não conseguiu encontrar coisa alguma que pudesse incri miná-lO.
Mas ele disse que aquela placa tinha que ser colocada acima da cabeça 
de Jesus.
- Pilatos não acreditava que Jesus era o rei dos judeus.
- Ele pode ter feito aquilo para zombar dos judeus e do seu desejo de se 

libertarem do domínio romano e terem seu próprio rei.
Os judeus não queriam que Pilatos colocasse aquele título acima da 
cabeça de Jesus, onde todos poderiam ler.

- Considere:
A placa sobre a cruz normalmente indicaria o crime pelo qual a 
pessoa estava sendo condenada. Jesus não tinha pecado. Sua placa 
ou título dizia apenas que era “Rei dos Judeus”.
Mas pense sobre isto. Jesus estava morrendo pelos meus pecados, 
seus pecados e os pecados do mundo inteiro. Você e eu somos os que 
mereciam estar naquela cruz. Ele estava tomando sobre Si o nosso 
castigo.
Silenciosamente, diante de Deus, pense o que estaria escrito em sua 
placa? Quais são os pecados que você sabe que o separam de 
Deus?2

Jesus estava tomando sobre Si toda a vergonha e o pleno castigo por 
todos esses pecados, bem como por todos os pecados que nem 
sequer nos lembramos de ter cometido. Ele estava pagando o preço 
total por nós. Estava pagando a pena de morte por mim e por você.
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livro He Walked Among Us (Ele 
Andou Entre Nós), (San 
Bernadino, CA: Here’s Life 
Publishers, 1989) p.223. 

Gênesis  
3:15

Colos senses 
2:14

Mateus  
27:24
Lucas  
23:4,13-15
João 19:6

2Você não está pedindo aos 
alunos que confessem seus 
pecados para você. Está suge-
rindo que diante de Deus, eles 
considerem seus pecados e 
creiam que Jesus Cristo morreu 
por esses mesmos pecados por 
amor deles.
Talvez você queira aguar dar 
silenciosamente por um mo-
mento a fim de que seus alunos 
tenham tempo para pensar 
sobre isso.
Não force nada; apenas pare 
por um instante e permita que 
o Espírito Santo opere como 
bem Lhe aprouver. 



LEIA Marcos 15:27-28.
Através do profeta Isaías, Deus disse que o Libertador morreria na com-
panhia de homens perversos.

Leia Isaías 53:12.
MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Morreria com os 
transgressores”, e escreva Marcos 15:27 do lado oposto a Isaías 
53:12. Leia a profecia e o seu cumprimento. Destaque que é o 
cumprimento da Palavra de Deus.

 C. Jesus sofreu zombaria enquanto estava na cruz.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus está em toda a parte o tempo todo; Ele 
sabe tudo.

LEIA Marcos 15:29-32.

Leia João 2:18-21

Apesar de O terem crucificado, Ele planejou ressuscitar três dias mais 
tarde.
- Os judeus não entenderam que Jesus estava falando de Seu corpo.
- Eles pensaram que Ele estava falando sobre o templo de Jerusalém.
O rei Davi tinha escrito que os inimigos do Libertador iriam zombar dEle 
e rir dos Seus sofrimentos. 
Deus sabia exatamente o que aconteceria ao Seu Filho muito tempo antes 
de vir ao mundo.

Leia Salmo 22:6-8.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria zombado e 
insultado”, e escreva Marcos 15:29-32 do lado oposto a Salmo 
22:6-8. Leia a profecia e o seu cumprimento. Destaque que é o 
cumprimento da Palavra de Deus.

 D. Jesus pagou pelo pecado com a morte.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Já mencionamos anteriormente que estamos estudando hoje o evento 
mais importante de toda a história conhecida.
Esse é o evento do qual os profetas de Deus falaram.
Jesus é Aquele de quem eles falaram e escreveram; Ele é o Libertador. 
Seu próprio nome significa “Deus salva”.
Nós dissemos, quando começamos a estudar, que a Bíblia é a carta de 
Deus para nós.
- Este é o ponto central da carta.
- Esta é a mensagem de Deus para cada um de nós.
- Este é o motivo pelo qual Deus Filho veio à terra.
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Aqui está o que Deus fez a fim de que pudéssemos ser libertos para 
sempre de Satanás, do pecado e da morte:

 1. O pecado tem que ser pago.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Deus jamais poderia nos perdoar pelos nossos pecados e nos aceitar 
sem que o castigo pelo nosso pecado fosse completamente pago.
- Qual é o castigo pelo pecado? A morte.
- Isso significa não apenas morte física, mas separação de Deus no 

inferno.
Portanto, o único meio de Jesus poder nos libertar era tomar o nosso 
lugar perante Deus e ser castigado pelos nossos pecados.

 2. Jesus não tinha pecado.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.
Jesus não tinha nenhum pecado próprio pelo qual devesse morrer.
- Jesus era perfeito.
- Quando Jesus foi batizado por João, Deus Pai disse dos Céus que 

Jesus era Seu Filho amado com o qual Ele estava totalmente satisfeito.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 60, 
“JOÃO BATISTA DIZ AO POVO 
QUE JESUS É O CORDEIRO 
DE DEUS”

Sendo que Jesus não tinha pecado, podia oferecer a Si próprio a Deus 
como a oferta pelos nossos pecados.

- Relembre:
Desde o tempo em que o homem pecou, Deus disse que quando uma 
pessoa oferecesse um cordeiro ou um outro animal a Ele, o animal 
tinha que ser perfeito e sem mácula. Não podia estar doente nem 
machucado.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 18, 
“ABRAÃO OFERECE ISAQUE”

Vocês se lembram de quando Isaque estava amarrado sobre o altar e 
Abraão estava prestes a matá-lo, Deus disse a Abraão para não fazê-
-lo? Então, Abraão erguendo os olhos viu um carneiro preso pelos 
chifres num arbusto. Vocês se lembram de que parte do carneiro 
estava presa no arbusto? Sim, o carneiro estava preso pelos chifres. 
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5:21

Gênesis  
22:13

Romanos  
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Deus colocou o carneiro lá para que ele pudesse morrer no lugar de 
Isaque. Mas por que será que Deus fez questão que o carneiro ficasse 
preso pelos chifres? Porque se o carneiro fosse machucado, não seria 
uma oferta apropriada no lugar de Isaque. Não teria sido aceitável a 
Deus.
Deus é perfeito, portanto, qualquer oferta feita a Ele tinha que ser 
perfeita.

Sendo que Jesus era perfeito diante de Deus, foi capaz de oferecer a Si 
mesmo a Deus em nosso lugar.
Assim como o carneiro morreu no lugar de Isaque, também Jesus veio ao 
mundo para tomar o nosso lugar perante Deus e morrer por nós.

 3. Jesus foi separado de Deus por causa dos nossos pecados.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Considere os sofrimentos de Jesus:
- Ele foi traído por Seu próprio discípulo, foi preso e acusado falsa-

mente, interrogado sem uma causa justa e rejeitado pelo mesmo povo 
que deveria tê-lO recebido como seu Rei e Senhor.

- Foi impiedosamente esmurrado, açoitado e crucificado.
- Agora Ele estava pendurado lá na cruz, exausto, sangrando, agoni-

zando.
Contudo, nenhuma dessas coisas doía tão profundamente nEle quanto o 
que Ele agora enfrentava para completar o castigo por causa dos 
NOSSOS pecados!

LEIA Marcos 15:33.
Por que a luz do sol se apagou?
Por que houve trevas por três horas?
Foi porque Deus deu as costas a Jesus.
Deus Se distanciou de Jesus e deixou Seu Filho amado completa-
mente sozinho!

LEIA Marcos 15:34.
Por que Deus fez uma coisa tão terrível com Jesus?
- Jesus sempre obedeceu a Deus.
- Jesus jamais fez algo de errado.
- Ele obedeceu a todas as leis de Deus.
Por que então Deus O abandonou assim?
Porque estava castigando Jesus pelos meus pecados, pelos seus pecados 
e pelos pecados de toda a humanidade.
Durante aquele período de tempo na cruz, Jesus foi separado de Deus, 
Seu Pai, como castigo pelos nossos pecados.
Jesus sofreu o castigo completo pelos nossos pecados para que Deus 
pudesse, sem nenhum custo para nós, perdoar e aceitar como Seus filhos 
todos aqueles que concordarem com Ele e confiarem apenas em Jesus.

- Relembre:
No princípio, Deus disse a Adão que, se ele comesse do fruto da 
árvore do conhecimento do bem e do mal, morreria. Adão ficaria 

561

Lição 48 — Jesus Crucificado e Sepultado

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

Êxodo 12:5



separado de Deus, que havia lhe dado vida. Isto quer dizer que o 
corpo de Adão morreria e que, depois da morte, ele ficaria separado 
de Deus no lugar de terrível castigo que Deus preparou para Satanás 
e seus anjos. O pecado precisa ser pago com a se paração de Deus.

Visual Sugerido:

- Compare:
Por isso é que Jesus teve que ficar separado de Deus. Era o único 
meio de poder pagar pelos nossos pecados.

LEIA Marcos 15:34 novamente, depois Marcos 15:35-36.
As pessoas próximas da cruz entenderam mal o que Jesus tinha dito.

LEIA Marcos 15:37.
Jesus morreu e deu Sua vida por nós.

 4. Jesus fez tudo o que era necessário para nos libertar do domínio 
de Satanás, do pecado e da morte.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Marcos nos diz que Jesus deu um grande brado e rendeu Seu espírito, 
porém Marcos não conta o que Jesus disse.
Contudo, João, outro discípulo de Jesus, escreveu o que Ele disse.

Leia João 19:30.

“Está consumado!”

- Considere:
- O que vocês acham que Jesus quis dizer?

Quis dizer que Ele estava acabado?
Não. Ele tinha dito que dentro de três dias ressuscitaria.

- O que, então, estava consumado?
A obra para a qual Ele tinha vindo ao mundo estava completamente con-
sumada.
- Jesus veio ao mundo para libertar os pecadores da má influência de 

Satanás, do pecado e da morte.
- Ele consumou essa obra sendo separado de Deus e dando o Seu san-

gue e a Sua vida como o pagamento completo pelos nossos pecados.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Jesus pagou a Deus tudo o que era necessário pelos nossos pecados.
Todo aquele que concordar com Deus e confiar em Jesus e em Sua morte 
a seu favor é perdoado por Deus de todos os seus pecados.
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Deus lhe dá o presente da vida eterna.
Não há mais necessidade de ninguém ficar separado de Deus.
Jesus Cristo fez por nós o que nós mesmos nunca poderíamos fazer para 
nos conduzir a Deus.

Visual Sugerido:

A obra que Jesus fez por nós morrendo na cruz pelos nossos pecados é a 
única obra que Deus aceitará como pagamento por eles.
Jesus foi separado de Deus por amor de nós para que através dEle possa-
mos de novo ter comunhão com Deus.
Quando colocamos nossa confiança no que Jesus fez por nós na cruz, 
somos reconciliados com Deus através de Jesus Cristo.

- Relembre:
No jardim do Éden, Deus prometeu que enviaria um Libertador, e 
Deus cumpriu Sua promessa. Jesus consumou a obra que o Pai Lhe 
dera para fazer por nós.
O pecado de Adão separou todos os homens de Deus.
Mas a morte de Jesus Cristo na cruz reconciliou com Deus, para sem-
pre, todo aquele que coloca Sua fé em Cristo.

 E. O véu do templo se rasgou.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Marcos 15:38.

- Relembre:
Essa cortina grossa, ou véu, era aquela que ficava pendurada na 
frente do lugar santíssimo do tabernáculo que os israelitas construí-
ram como a morada de Deus no deserto
Quando o templo foi construído, essa grande cortina foi pendurada 
na frente do lugar santíssimo no templo.
Deus disse aos judeus que colocassem essa cortina na frente do lugar 
santíssimo para que eles nunca se esquecessem de que, por causa do 
pecado, estavam separados da presença de Deus.
Atrás dessa cortina brilhava a glória Shekinah para mostrar que 
Deus estava habitando com eles.
Esse era o lugar no qual o sumo sacerdote entrava a cada ano para 
aspergir o sangue dos animais.
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Quem vocês acham que rasgou a cortina de alto a baixo?
O próprio Deus!
Mas por que Ele fez isso?
- Deus fez isso para mostrar que Ele estava completamente satisfeito 

com o pagamento que Jesus fez a Ele pelos pecadores.
- Não havia mais necessidade de sacrifícios de animais.

- Compare
- O sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo todos os anos para 

aspergir o sangue de animais perante Deus.
- Mas o sangue de animais nunca satisfez a Deus.
- O sangue de animais jamais poderia pagar pelo pecado.
- Mas Deus perdoou os pecados de todos os que confiaram nEle antes 

de Jesus ter morrido, porque Ele sabia que o Seu próprio Filho viria e 
daria Seu sangue como pagamento completo por todo pecado.

Quando Jesus morreu, Deus rasgou o véu para mostrar a todos que Ele 
estava completamente satisfeito e que não havia mais necessidade de 
oferecer o sangue de animais.
O caminho de volta a Deus estava aberto porque Jesus dera o Seu sangue 
como o pagamento completo pelo pecado.
Deus prometeu que todo aquele que concordasse com Ele e confiasse 
apenas em Jesus e no pagamento que fez pelos nossos pecados seria 
completamente aceito por Ele, e jamais iria para o inferno.

Leia João 3:16.

 F. O centurião e as mulheres ao pé da cruz

LEIA Marcos 15:39.
Um centurião era encarregado de cem soldados.

LEIA Marcos 15:40-41.
Essas mulheres confiavam na Palavra de Deus e haviam crido em Jesus 
como o Salvador prometido.

 G. Jesus foi sepultado.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Marcos 15:42-46.
Até mesmo no sepultamento de Jesus, profecias estavam se cum-
prindo.
- José de Arimatéia era um homem rico.
- Jesus foi sepultado no sepulcro que pertencia a José.

Leia Isaías 53:9.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Seria sepultado 
com o rico”, e escreva Marcos 15:43-46 do lado oposto a Isaías 
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53:9. Leia a profecia e o seu cumprimento. Destaque que é o 
cumprimento da Palavra de Deus.

 H. Conclusão
Considere a pessoa de Jesus Cristo.
- Ele viveu na terra sem jamais pecar.
- Cumpriu plenamente todas as leis de Deus.
- Sofreu o horrível castigo que você e eu merecíamos.
- Na cruz Ele foi separado de Deus porque nós merecíamos ser separa-

dos de Deus para sempre.
Está consumado — Ele morreu em nosso lugar.
- O pagamento completo havia sido feito.
- Nada mais precisa ser feito ou pode ser feito para pagar por nossos 

pecados.
- O véu foi rasgado.
- O caminho para Deus foi aberto através de Jesus Cristo.3

PERGUNTAS

 1. Onde Jesus foi crucificado? Num monte fora de Jerusalém.
 2. Por que Jesus foi crucificado? Para morrer pelos nossos pecados e pelos 

pecados de toda a humanidade.
 3. O que Davi escreveu que aconteceria com as mãos e os pés do Libertador 

prometido? Seriam traspassados. Cravos traspassariam Seus pés e Suas 
mãos.

 4. Por que escureceu por três horas enquanto Jesus estava na cruz? Era o 
sinal de Deus de que Jesus estava tomando sobre Si o castigo pelo 
pecado, sendo separado de Deus.

 5. O que Jesus quis dizer quando falou: “Está consumado!”? Jesus quis 
dizer que Ele tinha completado a obra que Seu Pai Lhe dera, a qual era 
sofrer o castigo completo para que os pecadores fossem li bertos da má 
influência de Satanás, do pecado e da morte.

 6. Se Jesus não tinha pecado, por que Ele foi crucificado? Ele estava mor-
rendo pelos nossos pecados.

 7. Por que Deus rasgou o véu do templo de cima para baixo?
a. Para mostrar que Ele estava completamente satisfeito com o paga-

mento que Jesus tinha feito.
b. Para mostrar que não havia mais necessidade do sumo sacerdote levar 

o sangue de animais até o lugar santíssimo do templo.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

O Significado da Morte de Cristo
Conforme o Velho Testamento

TEXTOS BÍBLICOS

Gênesis 3:7,21; 4:1-5; 6:5,7-9,13,16; Êxodo 12:5-7,27

OBJETIVOS DA LIÇÃO

	Apresentar o significado da morte de Jesus Cristo à luz de passagens do 
Velho Testamento.

	Mostrar que o homem é incapaz de salvar a si mesmo.
	Mostrar que a salvação é pela fé.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Entender melhor o significado da morte de Cristo.
	Ver a necessidade de colocar pessoalmente sua confiança na morte de 

Jesus Cristo como o único pagamento aceitável por seus pecados.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Nossa sociedade está numa corrida desenfreada para encontrar o signifi-
cado e o propósito da vida. Normalmente, o princípio e a finalidade dessa 
busca é o ego: posses, posição e lazer. Apesar de haver prazer em cada uma 
dessas coisas, não há uma satisfação duradoura. As pessoas gastam suas 
vidas buscando significados sem realmente entender as verdades básicas.

Quão profundamente isso deve entristecer o nosso Deus! Do princípio ao 
fim da Sua Palavra, Ele deixou bem claro o que precisamos saber: quem é Ele, 
quem somos nós e que somos pecadores, separados dEle, precisando deses-
peradamente de um Salvador — Jesus Cristo — que já pagou o preço com-
pleto para restaurar o nosso relacionamento com Deus.

Muitas pessoas que já ouviram o Evangelho nunca viram Cristo à luz de 
toda Palavra de Deus. Elas têm a resposta para sua necessidade, mas não 
entenderam plenamente a sua necessidade, pois ainda não viram que Deus é 
totalmente santo. Elas veem a salvação como um dom gratuito, mas a relacio-
nam com aquele que a recebe e não com Aquele que a concede.

Frequentemente essa é a maneira como as pessoas aprendem, a princí-
pio, e parece que nunca saem desse estágio. É como um artista que pinta tudo 
com uma só cor quando a paleta inteira está disponível, ou como um músico 
que toca uma nota, mas nunca faz soar um acorde. O significado completo 
está faltando.

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição apresenta o sig-
nificado da morte de Cristo 
à luz de cinco passagens do 
Velho Testamento. O homem 
é apresentado totalmente 
incapaz de salvar a si 
mesmo. Jesus Cristo é apre-
sentado como o único 
Salvador, o Salvador de todo 
aquele que reconhece seu 
pecado e coloca sua con-
fiança na morte de Cristo em 
seu favor.



Esta lição nos dá a oportunidade de apresentar a morte de nosso Senhor 
Jesus Cristo à luz dos alicerces do Velho Testamento, que foram estabeleci-
dos pelo próprio Senhor. Nosso Deus Se deleita em ensinar aos homens como 
conhecê-lO. Ao apresentar esta lição, ore por seus alunos, lembrando que o 
Espírito Santo é capaz de usar essas tremendas verdades e dar entendimento 
a eles. “E a vida eterna é esta: que te conheçam a Ti, o único Deus verdadeiro, 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17:3).

VISUAIS
	Figura Cronológica No 6, “As Vestimentas de Folhas de Figueira” (usada 

na Lição 10) 
	Figura Cronológica No 7, “Adão e Eva São Expulsos” (usada na Lição 12)
	Figura Cronológica No 8, “Caim e Abel Trazem Ofertas a Deus” (usada 

na Lição 13)
	Figura Cronológica No 10, “A Arca de Noé” (usada na Lição 14)
	Figura Cronológica No 27, “O Sangue Pascal Colocado nos Umbrais” 

(usada na Lição 22)
	Figura Cronológica No 34, “O Tabernáculo” (usada na Lição 26)
	Figura Cronológica No 35, “As Peças do Tabernáculo” (usada na Lição 26)
Esta lição contém visuais sugeridos (ilustrados na lição) que poderiam ser 

preparados com antecedência ou feitos enquanto você estiver ensinando:
	Visual, “PARA SER ACEITO POR DEUS...” 
 Visual, “JESUS CRISTO: o único sacrifício eterno pelos pecados”

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual está apre-
sentando o Evangelho. Se há crentes na sua classe, ensine com o 
objetivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de capacitá-
-los a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.
Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.
FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central nas páginas seguintes contém 
o material a ser ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em 
negrito, são apenas para referência e não precisam ser mencionados, 
pois eles estão incorporados no material esboçado que se segue. O 
material nas colunas laterais é apenas para referência do professor e 
não deve ser incluído na lição.
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ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas Lição 48.
 A. Introdução

Vocês já pensaram no Velho Testamento como uma placa de sina lização?
Deus sabe que todos estão perdidos.
Mas Ele fez questão que o caminho de volta para Ele ficasse bem demar-
cado.
O Velho Testamento é como se fosse a placa de sinalização de Deus, pois 
uma grande parte dos incidentes históricos nele regis tra dos apontam 
para o nascimento, morte, sepultamento e ressurreição do Senhor Jesus.
Em nossa lição de hoje veremos novamente alguns desses eventos passa-
dos e observaremos como eles apontam para o Senhor Jesus e para a Sua 
morte por nós na cruz.

 B. Deus matou animais e fez roupas de suas peles para 
Adão e Eva.

Tema: O homem é pecador, necessita de Deus e é 
incapaz de salvar-se.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Vocês se lembram do que Adão e Eva fizeram quando pecaram e toma-
ram consciência de sua nudez?
Eles fizeram vestimentas de folhas para si.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 6, 
“AS VESTIMENTAS DE 
FOLHAS DE FIGUEIRA”

LEIA Gênesis 3:7.
Deus aceitou as roupas que eles fizeram?
Não, Deus recusou aceitar o que eles fizeram porque queria ensinar-lhes 
que eles não podiam fazer coisa alguma para tornarem-se aceitáveis a 
Ele.

- Compare:
Deus também quer que percebamos isso.
Não há nada que possamos fazer para tornarmo-nos aceitáveis a 
Deus.



Ir à igreja, cuidar de nossas famílias, praticar boas obras, ajudar aos 
necessitados, preservar o meio ambiente — todas essas coisas nós 
devemos fazer.
Mas nenhuma delas nos tornará aceitáveis a Deus.

Você, por acaso, está tentando fazer alguma coisa para tornar-se justo 
perante Deus?
Se estiver, precisa entender que o que está fazendo não é mais aceitável a 
Deus do que as roupas que Adão e Eva fizeram.
Não importa quanto nos esforcemos, jamais poderemos nos tornar dig-
nos do Céu pelas coisas que fazemos.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA Gênesis 3:21.
Deus rejeitou as roupas que Adão e Eva fizeram.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 7, 
“ADÃO E EVA SÃO EXPULSOS”

Em vez disso, Ele mesmo matou animais e fez roupas para eles.

- Compare:
Semelhantemente, Deus rejeita qualquer coisa que façamos para nos 
tornarmos agradáveis a Ele.
Mas porque Ele nos ama, enviou Seu Filho, o Senhor Jesus, para mor-
rer por nós a fim de que pudéssemos nos tornar aceitáveis a Ele.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Como, então, uma pessoa precisa agir para com Deus a fim de que possa 
ser aceita por Ele?

Visual Sugerido:1
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1Faça esse gráfico bem sim-
ples — apenas as pa la vras. 
Você tem ensinado salvação 
pela graça de Deus através da 
fé em Jesus Cristo. Não a com-
plique com muitas “etapas” ou 
“requisitos”. 

PARA SER ACEITA POR DEUS, UMA PESSOA PRECISA:

Admitir que é pecadora e deixar de confiar no que 
pode fazer.

Depositar sua fé no Senhor Jesus Cristo como seu 
Salvador, crendo que quando Jesus morreu na cruz e 
derramou Seu sangue, pagou o preço completo com a 
Sua vida por todos os nossos pecados.



Assim como Deus colocou as roupas que fez sobre Adão e Eva, também 
perdoará os seus pecados e irá aceitá-lo como perfeitamente justo 
perante Ele, se você depositar sua fé apenas nEle.
Deus o aceitará não porque você não tenha pecado, mas porque o Senhor 
Jesus, que morreu em seu lugar, não tem pecado.
Todos aqueles que confiarem somente em Jesus serão aceitos para sem-
pre por Deus porque são vestidos, ou cobertos, pela justiça do Senhor 
Jesus.

 C. Deus aceitou o sacrifício de Abel, mas rejeitou o de Caim.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

A próxima história que precisamos considerar é a de Caim e Abel, os 
dois primeiros filhos de Adão e Eva, que foram oferecer sacrifício ao 
Senhor.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 8, 
“CAIM E ABEL TRAZEM 
OFERTAS A DEUS”

Qual dos dois sacrifícios Deus aceitou? O de Abel.

LEIA Gênesis 4:1-5.
Por que Deus rejeitou Caim e as coisas que ele trouxe?

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
Deus rejeitou Caim porque ele se aproximou de Deus à sua própria 
maneira, conforme suas próprias ideias, e não da maneira que Deus tinha 
ordenado.
Deus tinha deixado claro desde o princípio que toda vez que alguém 
viesse para adorá-lO, deveria trazer um animal, matá-lo e deixar que o 
seu sangue se derramasse.
Deus disse que fosse feito assim porque sabia que um dia Seu próprio 
Filho daria Seu sangue para pagar pelos pecados do mundo.
Abel era pecador também, mas foi aceito por Deus porque confiou em Deus 
para salvá-lo e levou o sacrifício de sangue que Deus requeria.
O cordeiro que Abel matou e ofereceu a Deus nos faz lembrar do Senhor 
Jesus.
Vocês se lembram do que João Batista disse sobre o Senhor quando O 
viu andando em sua direção à margem do rio Jordão?

Leia João 1:29.
Deus aceitou Abel porque este confiou nEle e levou a oferta certa.
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Do mesmo modo, Deus aceitará todo aquele que colocar sua fé no 
Senhor Jesus e no Seu sangue derramado pelos pecados de todas as pes-
soas do mundo.

 D. Deus salvou Noé e todos os que estavam na arca.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Vocês se lembram de terem lido na Bíblia a respeito de como as pessoas 
viviam no tempo de Noé, antes do dilúvio?

LEIA Gênesis 6:5.
Por fim, Deus disse que iria destruir o mundo através de um dilúvio 
porque as pessoas recusaram dar ouvidos às Suas advertências dadas 
através de Noé.

LEIA Gênesis 6:7.
Mas Deus pretendia destruir Noé que, como Abel, sabia que era pecador 
e confiava em Deus para enviar um Libertador?

LEIA Gênesis 6:8-9,13-14.
Vocês se lembram da quantidade de portas que Deus disse a Noé que 
colocasse na arca?

LEIA Gênesis 6:16.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 10, 
“A ARCA DE NOÉ”

Havia apenas uma única maneira de poderem entrar na arca e serem sal-
vos do julgamento de Deus.
- Antes do dilúvio começar, Noé e toda sua família, juntamente com os 

animais,  entraram pela única porta, e Deus os fechou lá dentro.
- Dentro da arca, eles estavam a salvo do julgamento de Deus sobre o 

mundo pecador.

Tema: Jesus é o único Salvador.
- Todos os que ficaram do lado de fora morreram no dilúvio porque 

recusaram crer em Deus e entrar na arca pela única porta.
A porta nos faz lembrar do Senhor Jesus, que é o único caminho para a 
vida eterna.
Quando alguém crê que Jesus morreu pelos seus pecados e coloca sua 
confiança apenas nEle, Deus perdoa seus pecados e dá-lhe vida eterna.
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Não seja tolo como o povo do tempo de Noé, que recusou entrar na arca 
e ser salvo.

Leia João 14:6.

 E. Quando Deus viu o sangue, passou acima das casas dos 
israelitas.
Outro evento registrado no Velho Testamento que aponta para o Senhor 
Jesus e para Sua morte pelos pecadores foi quando Deus castigou os 
egípcios, matando o filho primogênito de cada família.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.
Os israelitas teriam perdido seus primogênitos também, mas Deus provi-
denciou um meio para que eles escapassem.

 1. Um cordeiro sem mancha

Tema: Deus Se comunica com o homem.
- Deus ordenou que os israelitas escolhessem um cordeiro que estivesse 

em perfeitas condições físicas.

LEIA Êxodo 12:5.

Tema: Jesus Cristo é santo e justo.
- Os cordeiros perfeitos dos israelitas nos fazem lembrar do Senhor 

Jesus.
Ele nasceu sem pecado.
Ele viveu uma vida perfeita.

- Sendo que Jesus era perfeito, podia ser aceito por Deus como o paga-
mento pelo nosso pecado.

- Nota
Para apressar a morte de uma pessoa que estava sendo crucificada, 
os guardas costumavam quebrar-lhe os ossos das pernas. Isso tor-
nava impossível que a pessoa usasse as pernas para erguer o corpo 
a fim de ajudá-las a respirar.
Mas João 19:32-33 diz que quando os soldados foram quebrar os 
ossos de Jesus e dos dois homens que foram crucificados com Ele, 
Jesus já estava morto. Eles não quebraram Seus ossos.
Vocês se lembram de que esta era uma das exigências para o cor-
deiro da Páscoa? Os israelitas não deviam quebrar seus ossos. 
Assim, Jesus cumpriu cada exigência do sacrifício pelo pecado.

 2. O cordeiro tinha que morrer.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.
- Os israelitas tinham que guardar o cordeiro até a hora que Deus tinha 

dito que eles deveriam matá-lo.

LEIA Êxodo 12:6.
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- Compare:
O cordeiro tinha que morrer e seu sangue tinha que ser derramado 
para que o primogênito pudesse ser salvo da morte.
Da mesma forma, era necessário que o Senhor Jesus desse Seu san-
gue como o pagamento pelos nossos pecados.
Não há outra maneira de podermos ser salvos do julgamento de Deus 
sobre os nossos pecados.

 3. O sangue do cordeiro tinha que ser colocado nos umbrais e na 
verga das portas.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Apesar dos israelitas terem matado o cordeiro e recolhido seu sangue 
numa bacia como Deus lhes havia ordenado, o filho primogênito 
ainda teria morrido, a não ser que eles fizessem a próxima coisa que 
Deus lhes ordenara.

LEIA Êxodo 12:7.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 27, “O 
SANGUE PASCAL 
COLOCADO NOS UMBRAIS”

- Isso nos ensina que o mero fato de sabermos que somos pecadores e 
que o Senhor Jesus morreu pelos nossos pecados não nos salvará do 
terrível julgamento de Deus.

- Compare:
Os israelitas tinham que passar o sangue do cordeiro nos umbrais das 
portas de suas casas para mostrar a Deus que eles estavam confiando 
no sangue para protegê-los do anjo da morte.
Da mesma forma, nós temos que confiar pessoalmente no Senhor 
Jesus e na Sua morte como o pagamento a Deus por nossos pecados.

- Nós temos de crer que aquilo que o Senhor Jesus fez na cruz foi para 
nós como indivíduos.

Jesus morreu por mim.
Jesus morreu por você.

- Somente em Jesus podemos encontrar perdão para os nossos pecados.

 4. Nenhum dos primogênitos dos israelitas morreu.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
- O anjo da morte matou algum primogênito que estava dentro de uma 

casa onde o sangue foi aplicado?

LEIA Êxodo 12:27.
- Deus sempre faz o que diz.

574

Lição 49 — O Significado da Morte de Cristo

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



- Compare:
Ele disse que iria passar acima de todas as casas onde visse o sangue, 
e assim o fez.
Da mesma forma, você pode ter certeza absoluta de que se você con-
fiar no Senhor Jesus e na Sua morte por você, jamais será castigado 
pelos seus pecados.

- Porque o sangue de Jesus pagou por todos os seus pecados, pode ter 
certeza de que Deus jamais exigirá um segundo pagamento.

- Todos os que confiam apenas em Cristo têm a vida eterna.

Leia João 3:16-18,36.

 F. Deus cobria os pecados de Israel quando o sangue era 
aspergido sobre o propiciatório.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

- Relembre:
Depois que Deus libertou os israelitas dos egípcios, guiou-os no mar 
Vermelho e pelo deserto até que eles chegaram ao monte Sinai.
Ali, naquele monte, Deus lhes deu Seus mandamentos, que lhes mos-
travam que eles eram pecadores sem esperança de salvação, sob a 
condenação da morte.
Mas, porque Deus também é amoroso, misericordioso e bondoso, ins-
truiu Moisés para construir um tabernáculo onde Ele Se encontraria 
com Seu povo e perdoaria seus pecados.

Visuais Sugeridos:

FIGURA CRONOLÓGICA No 34, 
“O TABERNÁCULO”

FIGURA CRONOLÓGICA No 35, 
“AS PEÇAS DO 
TABERNÁCULO”

APONTE O LUGAR SANTÍSSIMO.
À medida que você for dando esta lição, vá mostrando os vários 
detalhes do tabernáculo.

Uma vez por ano o sumo sacerdote entrava no lugar santíssimo do 
tabernáculo e aspergia o sangue de um cordeiro sobre o propiciató-
rio, entre os dois querubins.
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9:7; 10:2-4



Ano após ano, animais eram sacrificados e seu sangue era aspergido 
sobre o propiciatório no tabernáculo, e mais tarde no templo em 
Jerusalém.
Mas o sangue de animais jamais poderia pagar pelo pecado.
Essas ofertas apenas apontavam para o Senhor Jesus, que ainda 
estava por vir, a fim de prover o único sacrifício completo pelo 
pecado, dando a Sua própria vida perfeita.

- Vocês se lembram do que Deus fez no templo quando Jesus morreu?

Leia Marcos 15:37-38.
- Esse é o véu que ficava pendurado na frente do lugar santíssimo no 

templo onde o sangue do cordeiro tinha que ser aspergido, ano após 
ano, para cobrir os pecados de Israel. 

- Por que Deus o rasgou em dois?2

- Deus queria que todos soubessem que Jesus tinha pago o preço com-
pleto pelo pecado.

Não havia mais necessidade de oferecer o sangue de animais.
O pagamento que Jesus fez foi de uma vez por todas.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

- Como judeus foram tolos ao recusarem aceitar que Jesus era o 
Libertador enviado por Deus!

- Como foram tolos por não acreditarem que Seu sangue tinha pago 
completamente por todo o pecado!

Provavelmente eles devem ter costurado o véu em frente ao lugar 
santíssimo e continuado a oferecer sacrifícios de sangue.
Quão tolos seriam se fizeram aquilo quando o preço pelo perdão de 
todos os pecados já tinha sido pago por Jesus de uma vez por todas!

- Compare
Mas não são as pessoas de hoje em dia tão tolas quanto eles quando 
tentam salvar a si mesmas através das coisas que fazem, em vez de 
simplesmente confiar no que Jesus já fez?

- O que você vai fazer?
- Vai confiar no que você faz ou no que Jesus fez por você na cruz?

Visual Sugerido:

- Jesus Cristo fez o pagamento completo por todos.
Os pecados de todos que creram no Libertador vindouro no tem po do 
Velho Testamento, homens como Abraão, Moisés e Davi, foram com-
pletamente perdoados porque Jesus morreu por eles na cruz.
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JESUS CRISTO: o único sacrifício eterno pelos pecadores

Crentes
que aguardavam
a morte de Jesus

por eles

Crentes
que presenciaram
a morte de Jesus

por eles

Crentes
que relembram

a morte de Jesus
por eles

a.C. d.C.

Hebreus 
10:1-10

2Dê tempo aos alunos para 
que eles respondam essa per-
gunta, se pude rem.  



Todos que viveram no tempo de Jesus e confiaram nEle, pessoas como 
Mateus, Marcos, Lucas e João, também foram perdoadas por Deus e 
aceitas por Ele por causa da justiça do Senhor Jesus.
E desde aquele tempo, milhões de pessoas de todos os países do 
mundo têm olhado para trás, para o que o Senhor Jesus fez quando 
morreu por eles, e confiaram nEle como seu Salvador.

 G. Conclusão

- Testemunho:3

Eu sou alguém que concordou com Deus que sou pecador e que con-
fiou no Senhor Jesus e na Sua morte por mim. Eu sei que tenho vida 
eterna porque Jesus pagou por todos os meus pecados. Mas não foi ape-
nas por mim que Jesus morreu; foi por você também. Então, se você 
confiar somente nEle e aceitar Sua morte como o pagamento pelo seu 
pecado, Deus o perdoará e lhe dará vida eterna, assim como fez 
comigo.

PERGUNTAS

 1. Por que o Velho Testamento pode ser comparado a uma placa de sinaliza-
ção? Porque um grande número de eventos históricos re gistrados no 
Velho Testamento aponta para o nascimento, a morte, o sepultamento e a 
ressurreição do Senhor Jesus.

 2. Vocês se lembram do que Adão e Eva fizeram quando pecaram e perce-
beram que estavam nus? Eles fizeram vestimentas de folhas de figueira 
para si. Leia Gênesis 3:7

 3. O que Deus fez quando viu as roupas que Adão e Eva fizeram? Ele não 
aceitou o que eles tinham feito, e Ele mesmo matou animais, fez roupas 
de suas peles e vestiu Adão e Eva.

 4. Como esse evento o lembra do que Deus fez por nós? Assim como Deus 
providenciou roupas para Adão e Eva, também enviou Seu Filho, o 
Senhor Jesus, para morrer por nós, a fim de que pudéssemos nos tornar 
aceitáveis a Deus na justiça do Senhor Jesus.

 5. Como, então, você pode tornar-se aceitável a Deus?
a. Admitindo que sou um pecador incapaz de salvar a mim mesmo e 

deixando de confiar no que eu posso fazer para me tornar suficiente-
mente bom para Deus.

b. Depositando minha fé no Senhor Jesus e no Seu sangue, que Ele deu 
como pagamento completo a Deus pelos meus pecados.

 6. Por que Deus rejeitou Caim e as coisas que ele trouxe? Porque ele se 
aproximou de Deus de sua própria maneira, conforme suas próprias 
ideias, e não da maneira que Deus ordenou.

 7. O que João Batista disse sobre o Senhor quando ele O viu andando em 
sua direção às margens do rio Jordão? Leia João 1:29.

 8. Quantas portas Deus ordenou que Noé fizesse na arca? Leia Gênesis 
6:16

 9. De que maneira a única porta da arca aponta para o Senhor Jesus? Como 
aquela porta era o único caminho para escapar da morte, assim também 
o Senhor Jesus é a única porta para a vida eterna.
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3Este é um modelo de teste-
munho bem simples; no 
entanto, tem que ser o seu 
testemunho, não apenas algo 
para ler para seus alunos. Eles 
preci sam saber que você crê 
no que está dizendo.
Alguns alunos poderão expres-
sar o desejo de colocar sua 
confiança em Jesus Cristo e 
na Sua morte por eles. 
Explique para aqueles que 
parecem preparados que 
Jesus não apenas morreu, 
mas res suscitou dentre os 
mortos em favor deles. 



 10. Que tipo de cordeiro Deus ordenou que os israelitas escolhessem a fim 
de que seus filhos primogênitos fossem salvos da morte? Um cordeiro 
que estivesse em perfeitas condições físicas.

 11. Como o cordeiro perfeito nos faz lembrar do Senhor Jesus? Ele nasceu 
sem nenhum pecado e viveu uma vida perfeita, então, podia ser aceito 
por Deus como o pagamento pelos nossos pecados.

 12. Os filhos primogênitos dos israelitas poderiam ter sido salvos se os cor-
deiros não fossem mortos? Não.

 13. Haveria algum meio de podermos ser salvos do castigo de Deus pelos 
nossos pecados se Jesus não tivesse morrido por nós? Não. Foi necessá-
rio que o Senhor Jesus desse Seu sangue como o pagamento pelos nos-
sos pecados.

 14. Depois que um israelita matasse um cordeiro perfeito e recolhesse seu 
sangue numa bacia, havia mais alguma coisa que ele teria que fazer para 
assegurar que o seu primogênito não morresse? Sim. Ele tinha que pas-
sar o sangue nos umbrais e na verga da porta de sua casa.

 15. O que o exemplo de passar o sangue nos umbrais e na verga da porta nos 
faz lembrar em relação ao que temos que fazer se qui sermos ser salvos 
do castigo que merecemos pelos nossos pecados? Nós temos que crer 
que o que o Senhor Jesus fez na cruz foi por nós e temos que confiar 
apenas nEle para obtermos o perdão para os nossos pecados.

 16. O anjo da morte matou algum primogênito que ficou dentro de alguma 
casa onde o sangue tinha sido passado? Não.

 17. Por que agora é totalmente desnecessário oferecer sacrifícios pelo 
pecado? Porque Jesus pagou o preço total pelo pecado.
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PREPARAÇÃO DA LIÇÃO
Esta seção é para você, professor.

As passagens na coluna Referências Bíblicas são para o seu estudo e 
preparação desta lição. Por conterem conceitos que vão além da lição, 
não devem ser ensinadas agora.
Nota: Se, anteriormente, você nunca utilizou estas lições para ensi-
nar, por favor, leia, cuidadosamente, a nota aos professores no iní-
cio deste livro (página v).

Jesus Ressuscitou dos Mortos,
Apareceu a Seus Discípulos,
Voltou para o Céu e Prometeu Voltar

TEXTOS BÍBLICOS

Marcos 14:61-62; Lucas 24:1-32,35-48; Atos 1:9-11

OBJETIVO DA LIÇÃO

	Apresentar a ressurreição e a ascensão de Jesus e a Sua promessa de 
voltar.

ESTA LIÇÃO DEVERÁ AJUDAR O ALUNO A

	Ver que Jesus Cristo morreu pelos seus pecados e que ele só pode ser 
salvo crendo em Jesus.

PERSPECTIVA PARA O PROFESSOR

Ele ressuscitou! Jesus Cristo triunfou sobre o pecado, sobre Satanás e 
sobre a morte! Pode haver uma mensagem mais radiante do que essa?

O Cordeiro, o único e completo pagamento pelos pecados, ao contrário 
dos milhões que foram sacrificados antes de Sua vinda, morreu, foi sepultado 
e ressuscitou.

Apesar de ter tomado sobre Si o castigo por todos os pecados da huma-
nidade, a morte não poderia detê-lO. A morte também não deterá aqueles que 
creem nEle, pois comprou vida eterna para todos os que colocam sua fé nEle.

Vivemos em dias de busca dos próprios interesses — prazer, prestígio, 
autoafirmação, riquezas, etc. As pessoas buscam coisas que passarão; coisas 
que agradam ao corpo carnal, o qual está destinado à morte por causa do 
pecado.

É muito melhor buscarmos as coisas de Jesus Cristo — riquezas eternas 
compradas para nós através de Seu próprio sangue derramado. É muito melhor 
gastarmos nossa breve vida neste corpo mortal contando aos outros — 
homens, mulheres e crianças — sobre esse maravilhoso e eterno Salvador e 
Senhor, Jesus Cristo!

Somos parte da história de Jesus Cristo; somos parte de Sua Noiva, a 
Igreja. A nós foi confiado o Evangelho. Fomos comissionados para compartilhar 
a verdade de Jesus Cristo, a fim de que possamos passar a eternidade na Sua 
presença com outros. Que privilégio temos de contar aos outros sobre esse 
maravilhoso Jesus, que sofreu, morreu, foi sepultado e ressuscitou em nosso 
lugar; esse Jesus que virá novamente!

LIÇÃO
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CONTEÚDO 
GERAL
Esta lição abrange os even-
tos do sepulcro vazio, das 
aparições de Jesus a Seus 
discípulos, Suas instruções 
aos seguidores, Sua ascen-
são ao Céu e Sua pro messa 
de voltar.
É enfatizada a necessida de de 
se colocar a fé em Jesus Cristo 
como Salva dor.
Ele voltará, não para salvar 
mas para julgar os incrédulos.



Que possamos dar esta lição na plena convicção de que a verdade do 
Evangelho é mais importante do que qualquer outra coisa no mundo! Ele res-
suscitou e voltará!

VISUAIS

	Figura Cronológica No 88, “A Ressurreição”
	Figura Cronológica No 90, “A Ascensão”
	Quadro Profético
	Se possível, mostre uma foto de um túmulo do primeiro século com a 

porta de pedra redonda. (Você pode procurar num manual bíblico ou 
numa enciclopédia bíblica.)

SOBRE O ENSINO DESTA LIÇÃO
Estas lições foram elaboradas para ensino a descrentes. Você está 
lançando cuidadosamente um alicerce bíblico sobre o qual está apre-
sentando o Evangelho. Se há crentes na sua classe, ensine com o obje-
tivo de dar-lhes um entendimento da base de sua fé e de capacitá-los 
a ensinar o mesmo material a descrentes.

NÃO COMPLIQUE A MENSAGEM!
Ao ensinar, lembre-se de que este é um estudo dirigido — não uma 
análise minuciosa da Bíblia nem um debate em grupo sem limites. Não 
fuja do objetivo da lição. Vá sempre adiante, limitando e dirigindo qual-
quer discussão.

Siga o esboço cuidadosamente. Enfatize os temas doutrinários.

FORMATO DA LIÇÃO: A coluna central abaixo contém o material a ser 
ensinado aos alunos. Os títulos do esboço, em negrito, são apenas 
para referência e não precisam ser mencionados, pois eles estão incor-
porados no material esboçado que se segue. O material nas colunas 
laterais é apenas para referência do professor e não deve ser incluído 
na lição.

ENSINO AOS ALUNOS
(Apenas a Coluna Central)

ESBOÇO DA LIÇÃO

RECAPITULE as perguntas da Lição 59.

 A. Introdução

Quando começamos a estudar a Bíblia, falamos sobre o fato de que a 
Bíblia é um livro de acontecimentos históricos verdadeiros.
Jesus Cristo é a figura central de toda a história conhecida pelo 
homem.
A Sua história é verdadeira.
Não estamos estudando sobre um líder religioso qualquer; estamos 
estudando a história verdadeira de Deus Filho, o Deus todo-poderoso 
que veio à terra para ser nosso Salvador.

580

Lição 50 — Jesus Ressuscitou dos Mortos e Voltou para o Céu

Notas do Professor Referências 
Bíblicas



581

Lição 50 — Jesus Ressuscitou dos Mortos e Voltou para o Céu

Notas do ProfessorReferências 
Bíblicas

 B. As mulheres que foram ao sepulcro
Jesus foi morto e ficou sepultado num túmulo por três dias e três noites.1
No final desse tempo, na manhã do primeiro dia da semana, algumas das 
mulheres que haviam crido em Jesus e que tinham estado presentes 
quando Ele foi sepultado, foram até o sepulcro.

LEIA Lucas 24:1.
Era costume dos judeus colocar especiarias aromáticas nos corpos dos 
mortos antes de serem sepultados.
Mas Jesus foi enterrado às pressas.
- O povo judeu estava no meio da comemoração da Páscoa.
- Elas não tiveram tempo de colocar os unguentos em Seu corpo.
- O dia seguinte foi um sábado, dia no qual elas eram proibidas de fazer 

qualquer coisa.
- Então esperaram até o primeiro dia da semana para ir ungir Seu corpo 

com as especiarias.
Essas mulheres foram bem cedo no domingo para ungir o corpo de 
Jesus.
Esperavam encontrar Seu corpo no túmulo.

Tema: Deus é todo-poderoso.
Mas que choque elas tiveram!

LEIA Lucas 24:2.
As mulheres não sabiam que Deus havia enviado Seu anjo para retirar a 
pesada pedra da entrada do sepulcro, onde o corpo de Jesus havia sido 
sepultado.

- Nota arqueológica:
Na área de Jerusalém ainda hoje são encontrados sepulcros que 
datam do tempo de Jesus. Alguns desses sepulcros, escavados na 
rocha, têm uma grande pedra circular como porta, encaixada num 
entalhe para que pudesse ser rolada e fechar a entrada, exatamente 
como é descrito nessa passagem da Bíblia.

Se você tiver uma foto atual de um sepulcro em Jerusalém, cons-
truído no primeiro século, mostre-a aos alunos, relembrando-lhes 
que descobertas arqueológicas confirmam em minúcias a Palavra de 
Deus.

 C. A mensagem do anjo

LEIA Lucas 24:3-4.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 88, 
“A RESSURREIÇÃO”

1Um aluno poderá perguntar 
como os três dias e três noites 
são calculados. Você poderá 
dizer-lhe que, entendendo o 
modo judai co de calcular o 
tempo, tor na esse fato mais 
compreensível .  O aluno 
poderá ser encorajado a pro-
curar, por conta própria, esse 
assunto num bom comentário 
bíblico. 

Mateus  
28:1-4



O corpo de Jesus não estava no sepulcro!
E, para maior surpresa delas, dois anjos as saudaram!
Escutem o que os anjos lhes disseram.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.

LEIA Lucas 24:5-7.
Jesus ressuscitou dentre os mortos, exatamente como Ele disse que iria 
fazê-lo!
Jesus é Deus.
- Ele veio à terra e tornou-Se homem para nos libertar de Satanás, do 

pecado e da morte.
- Jesus sabia, antes de deixar o Céu, que iria dar Sua vida para nos sal-

var.
- Ele também sabia que iria ressuscitar e que jamais morreria nova-

mente.

Leia Salmo 16:10.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Ressuscitaria” e 
escreva Lucas 24:6 do lado oposto a Salmo 16:10. Leia a profe-
cia e o seu cumprimento. Destaque que é o cumprimento da 
Pa lavra de Deus.

LEIA Lucas 24:8-12.
Todos os Seus seguidores deveriam estar esperando por Ele e por Sua 
ressurreição dentre os mortos porque Ele lhes havia dito muitas vezes 
antes de morrer que ressuscitaria ao terceiro dia.
- Ou eles não entenderam ou não lembraram o que Ele tinha dito, ou 

simplesmente não creram que era possível que Ele saísse vivo do 
sepulcro.

- Contudo, independentemente de quão impossível possa parecer, Deus 
sempre cumpre o que promete.

 D. Jesus é o Filho de Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.
Podemos ter certeza de que Jesus é o Filho de Deus e o Libertador pro-
metido porque Deus O ressuscitou dentre os mortos.
- Os líderes judaicos crucificaram Jesus porque Ele Se dizia o Filho de 

Deus e o Libertador.
- Mas Deus ressuscitou Jesus dentre os mortos a fim de que todos sou-

bessem que Jesus era quem Ele dizia ser.

 E. Deus está satisfeito com o preço pago por Jesus.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
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Nós sabemos que Deus ficou plenamente satisfeito com o pagamento 
que Jesus fez pelos nossos pecados.

- Relembre:
Vocês se lembram de que um pouco antes de morrer, Jesus clamou: 
“Está consumado!”?
Deus, então, rasgou o véu do templo de alto a baixo.
Deus fez isso para mostrar que o caminho de volta para Ele estava 
aberto, pois o pagamento completo pelo pecado havia sido feito pelo 
sangue de Jesus.

Há mais alguma coisa que nos assegura que Deus ficou completamente 
satisfeito com o preço que Jesus pagou pelos nossos pecados.
- Deus ressuscitou Jesus dentre os mortos.
- Deus não O teria ressuscitado se não estivesse plenamente sa tisfeito 

com o pagamento que Jesus tinha feito.

- Compare:
Se um homem for colocado na prisão por um juiz, ele tem que ficar lá 
até que seja libertado. Se ele fugir, a polícia o recapturará e o levará 
de volta à prisão. Mas se o homem permanecer na prisão e cumprir o 
tempo a que foi sentenciado pelo juiz, ele não precisará ter medo 
quando for liberto. A polícia poderá vê-lo depois, mas não o prenderá 
nem o levará de volta à prisão. Ele foi liberto porque já pagou a pena 
completa por seu crime.
Jesus não tinha nenhum pecado próprio, mas aceitou a respon-
sabilidade de pagar o preço completo pelos nossos pecados. Para 
podermos ser aceitos por Deus, o preço completo pelos nossos peca-
dos teve que ser pago. Jesus tomou nosso lugar diante de Deus, o Juiz, 
e Deus castigou Jesus ao invés de nós.

Agora, como podemos saber que Jesus pagou o preço completo pelos nos-
sos pecados e que Deus, o Juiz, está plenamente satisfeito?
- Deus nos mostrou que não há mais o que ser pago, libertando Jesus da 

morte e trazendo-O de volta à vida.
- Se Deus, o Juiz, não tivesse ficado satisfeito, Ele não teria libertado 

Jesus da morte.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

Portanto, como você pode ser liberto de Satanás, do pecado e da eterna 
separação de Deus?
Você precisa colocar a sua confiança no Senhor Jesus, crendo que Ele 
deu o Seu sangue como pagamento completo pelos seus pecados e res-
suscitou dos mortos para dar-lhe vida eterna.

 F. Jesus apareceu a alguns de Seus seguidores.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.

LEIA Lucas 24:13-24.
Apesar de Jesus estar lá com eles, eles não O reconheceram.
A Bíblia não nos diz porque eles não O reconheceram; podemos apenas 
imaginar.
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 G. Usando as palavras dos profetas do Velho Testamento, 
Jesus ensinou a respeito de Si mesmo.

Então Jesus ensinou-lhes, exatamente como temos feito, referindo-Se às 
profecias do Velho Testamento sobre Ele mesmo.

LEIA Lucas 24:25-27.
Mesmo depois disso, eles ainda não tinham percebido que era Jesus 
falando com eles.

 H. Os seguidores de Jesus reconheceram o Cristo ressurreto.

LEIA Lucas 24:28-32.
Muitas vezes eles tinham se sentado juntos e assistido a seu Mestre e 
Senhor partir o pão!
Agora, enquanto Ele partia o pão, eles de repente perceberam que era 
Jesus!
Mais tarde, quando os discípulos estavam reunidos, Ele apareceu a eles 
novamente.

LEIA Lucas 24:35-44.

 I. As últimas palavras de Jesus a Seus discípulos

Tema: Deus é amoroso, misericordioso e bondoso.

Tema: Jesus Cristo é o único Salvador.

LEIA Lucas 24:45-48.
Esse foi o mandamento de Jesus, não apenas para os Seus pri meiros dis-
cípulos, mas também para todos aqueles que creem nEle e aceitam Seu 
pagamento por eles.
- Jesus morreu por todas as pessoas, por isso, Deus quer que todos sai-

bam que podem ser libertos da influência maligna de Satanás, do 
pecado e da morte.

- Deus não quer que ninguém sofra o castigo eterno.

Leia João 3:16.
Foi por isso que estudamos a Bíblia juntos — a fim de que pudésse-
mos ouvir, entender e crer nas maravilhosas Boas Novas e poder com-
partilhá-las com outros.
- Essa é a mensagem de Deus para você e para mim.
- Ele quer que creiamos no que fez por nós em Jesus Cristo a fim de 

que sejamos aceitos por Ele e possamos viver com Ele para sem-
pre.

 J. Nós temos que crer na Palavra de Deus.

Tema: O homem precisa ter fé para agradar a Deus e 
ser salvo.
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- Testemunho: .
Eu nunca vi Jesus com meus olhos, mas creio que Ele veio ao mundo 
e que morreu pelos nossos pecados e ressuscitou ao terceiro dia. Eu 
sei disso e creio porque Deus assim escreveu na Bíblia. Eu concordei 
com Deus que sou um pecador incapaz de me salvar e confiei em 
Jesus. O preço que pagou por mim através de Sua morte é a única 
coisa na qual confio para que eu seja aceito perante Deus.

É importante que você creia nessa mensagem que Deus escreveu em Sua 
Palavra.

- Relembre:
Vocês se lembra de que, antes de Jesus morrer, falou sobre um homem 
rico e um homem pobre chamado Lázaro? Jesus disse que aqueles 
dois homens morreram. Lázaro foi aceito por Deus, mas Deus man-
dou o homem rico para o castigo eterno.
Jesus disse que o homem rico estava em terrível sofrimento e que ele 
pediu a Abraão que enviasse Lázaro de volta à terra para avisar 
seus irmãos a fim de que eles não fossem também para o castigo 
eterno. Mas Abraão disse ao homem rico que seus irmãos tinham os 
escritos dos profetas de Deus e que eram responsáveis por acreditar 
neles.

- Compare:
É isso também que Deus espera de nós.
Apesar de não termos visto Jesus com nossos olhos, temos a mensa-
gem da Bíblia.

Deus diz que nós temos que acreditar nas boas novas que Jesus é o 
Libertador que morreu pelos nossos pecados, foi sepultado e ressuscitou 
dos mortos.
- Crendo, nós também podemos saber que nossos pecados são perdoa-

dos por Deus e que Deus nos aceitará.
- Se você concordar com o que Deus escreveu em Sua Palavra e confiar 

apenas em Jesus e no pagamento que fez pelos seus pecados, então 
Deus perdoará todos os seus pecados, irá aceitá-lo e lhe dará o presente 
da vida eterna.

 L. Jesus ascendeu ao Céu.

Tema: Deus é fiel; Ele nunca muda.
Depois de Jesus ter ordenado que Seus discípulos levassem essas boas 
novas a todas as pessoas, deixou-os e voltou para Seu Pai no Céu.

LEIA Atos 1:9.

Visual Sugerido:

FIGURA CRONOLÓGICA No 
90, “A ASCENSÃO”

585

Lição 50 — Jesus Ressuscitou dos Mortos e Voltou para o Céu

Referências 
Bíblicas

Notas do Professor



Leia Salmo 68:18.

MOSTRE O QUADRO PROFÉTICO. Descubra “Voltaria ao Céu”, 
e escreva Atos 1:9 do lado oposto a Salmo 68:18. Leia a referên-
cia e o seu cumprimento. Destaque que é o cumprimento da 
Palavra de Deus.

 M. Jesus voltará.

LEIA Atos 1:10.
Esses eram dois dos anjos de Deus.

Tema: Jesus Cristo é Deus.

Tema: Deus é santo e justo. Ele exige a morte como 
pagamento pelo pecado.

LEIA Atos 1:11.
Jesus voltar à terra, mas, quando Ele vier, não será para salvar os 
pecadores de Satanás, do pecado e da morte. Jesus já completou essa 
obra.
Deus agora ordena que todos se arrependam, isto é, concordem com 
Deus que são pecadores incapazes de se salvar e merecedores do 
Seu castigo, e confiem apenas no pagamento que Jesus fez por  eles.
Da próxima vez que Jesus vier, será como o grande Juiz, todo-
-poderoso, de toda a terra.
Foi isso que Ele disse aos líderes judaicos antes de ser crucificado.

LEIA Marcos 14:61-62.

Quando Jesus vier novamente, como o Juiz todo-poderoso, todos aqueles 
que não se arrependeram nem confiaram nEle e no preço que pagou por 
eles serão lançados, juntamente com Satanás e seus anjos, no fogo 
eterno.

Leia Apocalipse 20:15.

 N. Conclusão
A mensagem de Deus para nós é muito clara.
Todos os discípulos de Jesus (com exceção de Judas, que O traiu por 
trinta moedas de prata) creram em Jesus.
Eles sabiam que Ele era Aquele a quem Deus tinha prometido enviar.
Eles viram Seus milagres, viram-nO morrer, viram-nO vivo novamente 
e O viram subir em meio às nuvens.
Os discípulos foram e contaram a outros sobre Jesus, e muitos mi lhares 
creram em sua mensagem.
Porém, outros se opuseram a eles assim como haviam-se oposto a 
Jesus.
Os historiadores registraram que todos os discípulos de Jesus morre-
ram depois de terem sido castigados pelos homens por causa de sua fé 
em Cristo.
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Alguns dos discípulos foram torturados; alguns foram crucificados; um 
deles morreu na prisão.

Teriam esses homens dado suas vidas em prol de uma mentira? Não!

Eles morreram pelo que constataram ser a verdade.

Podemos depositar nossa fé firmemente na Palavra de Deus porque ela é 
verdadeira.

Leia João 3:16 novamente.

PERGUNTAS

 1. O que constataram as mulheres na manhã do primeiro dia da se mana, 
quando foram até o local onde Jesus tinha sido sepultado? A pedra havia 
sido retirada da entrada do sepulcro.

 2. O que tinha acontecido antes da chegada das mulheres ao sepulcro? 
Tinha acontecido um grande terremoto, e Deus havia mandado Seu anjo 
para tirar a pedra da entrada.

 3. O que as mulheres viram quando entraram no sepulcro?

a. Elas viram que o corpo de Jesus havia desaparecido.

b. Viram dois anjos de Deus.

 4. O que nos mostra a ressurreição de Jesus? Que Jesus era o Filho de Deus 
e o Libertador, exatamente como Ele dizia ser. Se Ele não fosse o Filho 
de Deus e o Libertador, Deus não O teria ressuscitado.

 5. Como podemos ser perdoados por Deus e receber o presente da vida 
eterna que Jesus comprou por nós com Seu sangue? Concordando com 
Deus que somos pecadores incapazes de nos salvar e confiando apenas 
em Jesus que morreu como o pagamento pelos nossos pecados, e ressus-
citou dentre os mortos para nos dar a vida eterna.

 6. O que Maria Madalena e as outras crentes disseram aos discípulos? 
Disseram que tinham visto Jesus, pois Ele havia ressuscitado dentre os 
mortos e aparecido a elas.

 7. Os discípulos acreditaram em Maria Madalena e nas outras crentes que 
tinham visto Jesus? Não.

 8. Eles deveriam ter ficado surpresos ao ouvir que Jesus havia ressuscitado 
dentre os mortos? Não;  Jesus lhes havia dito isso muitas vezes antes de 
ser crucificado.

 9. Por que Jesus disse aos Seus discípulos que fossem por todo o mundo? 
Para que todas as pessoas pudessem ouvir e crer em Jesus e em Sua 
morte, sepultamento e ressurreição a favor delas.

 10. Jesus algum dia voltará à terra? Sim; Jesus voltará.

 11. Quando Jesus vier ao mundo de novo, o que Ele fará? Ele julgará todos 
aqueles que recusaram crer nEle como seu Salvador, e os lançará, junta-
mente com Satanás e seus anjos, no lago de fogo para serem castigados 
para todo o sempre.
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APÊNDICE
Preparação para o Evangelismo
Nota: Se você deseja compartilhar as Lições deste livro 
com alguém que não frequenta a sua igreja e que, pos-
sivelmente, não conhece o Senhor Jesus como Salva-
dor, favor ler este apêndice.

Antes mesmo que o inspetor de construção fosse ofi
cialmente mandado para inspecionar. o velho prédio 
de apartamentos, a decisão de demolir e substituílo já 
havia sido tomada pelo prefeito. 

Enquanto olhava o prédio, de dentro do carro, o 
inspetor sacudiu a cabeça e disse consigo mesmo: Já 
teve a sua utilidade; não adianta conservá-lo! 
Contudo, ele sabia que não seria assim tão simples. 
Os ocupantes lutariam para conservar o prédio que 
eles chamavam de SEU LAR. Convencêlos de que 
seu velho lar não era seguro e precisava ser demolido 
para dar lugar a um novo prédio, levaria tempo e exi
giria paciência, mesmo assim ele sabia que deveria 
tentar. Se eu puder fazer com que as pes soas vejam o 
prédio através dos meus olhos, disse ele, e se eu 
puder fazê-las entender as vantagens de um novo pré-
dio, talvez me ouçam. 

Subindo pela escada da frente do prédio, o inspetor 
agarrouse no corrimão para se equilibrar. Com um 
estrondo, o corrimão cedeu e caiu na calçada. Como 
se fosse combinado com antecedência, as janelas dos 
apartamentos em diversos andares do prédio foram 
abertas bruscamente, e apareceram cabeças. 

— O que você pensa que está fazendo? — gritou 
uma pessoa. 

— Tome cuidado, você aí em baixo! — berrou a 
outra. — É a nossa casa que você está despe daçando! 

Este incidente, embora seja apenas uma ilus tração, 
fazme lembrar do período de tempo na obra do 
Senhor que chamaremos de préevangelismo. Na 
Parte 1 deste livro, evangelismo foi definido como o 
período do ensino de Gênesis até a ascensão, com o 
objetivo de levar o perdido a compreender o seu 
estado diante de Deus e a provisão completa em e 
através do Senhor Jesus Cristo. Préevangelismo, con
forme o termo empregado neste livro, referese ao 

período antes da evangelização. Préevangelismo não 
se refere ao tempo em que se está edificando através 
do ensino das Escrituras, mas ao tempo de planeja
mento e preparação para a edificação.

Quando procuramos alcançar pessoas com o 
Evangelho, não é como se fôssemos construtores pla
nejando fazer um prédio num lote vazio. O terreno 

onde nos propomos a construir o novo prédio, há 
muito tempo tem sido ocupado por construções fortifi
cadas, erguidas por Satanás e suas hostes (2 Co ríntios 
10:4). Ainda que as construções de Satanás não sejam 
habitações seguras, mas armadilhas de morte para 
todos os que nelas confiam, as mentes dos ocupantes 
têm sido iludidas de tal maneira que não podem ver 
aquilo que é tão óbvio para nós que somos iluminados 
pelo Espírito Santo. 

O préevangelismo incluirá a escolha de quem ire
mos ensinar, isto é, onde pretendemos erguer o novo 
edifício espiritual, fazer amizade com os ocupantes do 
edifício atual e trabalhar pacientemente, ajudandoos 
a ver realisticamente a condição do seu atual lugar de 
refúgio. À medida que ficarem desencantados com o 
seu velho lar, esperamos que eles permitam que o 
Espírito Santo derrube pedaço por pedaço e, em seu 
lugar, erga um edifício totalmente novo, desenhado 
por Deus. 

Escolhendo a quem iremos ensinar 

O edifício glorioso, cuja construção Deus nos confiou 
sob a direção do Espírito Santo, é a Igreja. Somos ins
trumentos de Deus na construção desse templo santo 
“...para habitação de Deus no Espirito” (Efésios 
2:22). Da perspectiva divina, nada pode impedir que a 
Igreja do NOSSO SENHOR JESUS CRISTO seja 
completada. Nossos corações devem ser firmados na 
Sua promessa imutável, “...edifi carei a minha Igreja, 
e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” 
(Mateus 16:18). Porém, do ponto de vista humano, a 
obra em um determinado lugar pode ser prejudicada 
pela nossa ignorância, desleixo, falta de dependência e 

Pré-evangelismo Evangelismo, Gênesis até a Ascensão
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obediência ao Espírito Santo. Ele é o Mestre de obras 
de Deus sobre toda a construção do edifício. O Senhor 
Jesus não deixou o homem sozinho para organizar a 
cons trução da Sua Igreja no mundo, antes, mandou o 
Espírito Santo para dirigir todos os obreiros quanto ao 
lugar de trabalho e obra que deverão fazer. 

O Espírito Santo disse aos profetas e professores 
da Igreja de Antioquia, “Separai-me agora a Barnabé 
e a Saulo para a obra a que os tenho chamado... 
Enviados, pois, pelo Espírito Santo, desceram...” 
(Atos 13:2,4). Estes dois missionários “estrangeiros” 
saíram em obediência ao Espírito Santo, confiando 
nEle para guiálos às regiões e pessoas certas, na con
tinuação da edificação da Igreja entre os gentios. Mais 
tarde, Paulo, em sua segunda viagem mis sionária, em 
companhia de Silas, foram “...impedidos pelo Espírito 
Santo de pregar a palavra na Ásia ...” (Atos 16:6). 
Em seguida, planejaram iniciar a edificação em 
Bitínia, “...mas o Espírito de Jesus não o permitiu” 
(Atos 16:7). 

Assim como foi de importância vital que os após
tolos iniciassem seu trabalho no lugar e tempo cer tos, 
também é importante dependermos do Espírito Santo 
ao escolhermos as casas e comunidades onde iniciare
mos a obra de préevangelismo. 

Um acontecimento em nossa experiência mis
sionária possivelmente ajudará a mostrar os proble
mas de grande repercussão que poderão surgir através 
da escolha do local errado para iniciar as atividades 
préevangelísticas. Quando nos mudamos para a ter
ceira área do nosso ministério em Palawan, Filipinas, 
construímos nossa casa no terreno de um chefe idoso, 
e ali começamos o trabalho em seu lar e no lar de seus 
parentes. Logo que nos mudamos para aquela área, 
ficamos tão contentes por sermos cordialmente recebi
dos pelo povo, dono da terra onde construiríamos a 
casa, que não tomamos conhecimento das facções e 
disputas que havia naquela aldeia. Ignorávamos uma 
antiga animosidade e espírito de competição entre o 
líder, dono da terra onde construímos, e o outro chefe 
local. Morando e iniciando o trabalho naquele local, 
nós nos colocamos num dos campos oponentes. Isso 
criou barreiras para alcançar o grupo rival. Após 
tomarmos conhecimento da situação, fizemos tudo o 
que podíamos para fazer amizade com o outro grupo, 
mas este nunca nos aceitou completamente. 
Deveríamos ter encontrado um local num terreno neu
tro, sem moradores, para não nos envolvermos nessa 
antiga rixa. Nossa falha em não fazer isso prejudicou, 
tanto nossa aceitação como a da Palavra de Deus pelo 
grupo oponente. O líder e seus parentes, perto de 
quem morávamos, aceitaram o Evangelho e, por isso, 
o líder rival ordenou que seu grupo preservasse os 

costumes antigos. Ele ameaçou banir do grupo qual
quer pessoa que assistisse às reuniões ou aceitasse o 
Evangelho. 

Encontrando aceitação 

Reconhecendo ou não, iniciamos a obra préevange
lística no momento em que começamos a conhecer as 
pessoas. Nossa maneira de agir nesses primeiros dias 
tem um efeito duradouro sobre o nosso ministério e a 
nossa aceitação ou rejeição pelas pessoas. O crente 
que é reconhecido como uma pessoa amável e amigá
vel, geralmente descobrirá que as pessoas desejam 
estar em sua companhia. Se somos vistos como melan
cólicos, morosos e sem interesse nas pessoas ou em 
suas atividades, é provável que, quando estivermos 
prontos para iniciar a evangelização, não haja muitas 
pessoas interessadas em ouvir nossos ensinos. 

Um ótimo exemplo do que um sorriso, um gesto 
amigável, ou até um simples “alô” pode significar 
para alguém foi demonstrado por um piloto da New 
Tribes Mission, toda vez que ele voava para o nosso 
posto de trabalho em Palawan. O povo sempre lhe 
dava as boasvindas, apesar de não falar sua língua. 
Um velho leproso, impossibilitado de correr para a 
pista de pouso com o restante da comunidade, sempre 
sentavase à porta de sua cabana, apenas para receber 
o amigável aceno de saudação do piloto. Em contraste, 
outro missionário entrou na aldeia, a pé, para visitar
nos. Nós não estávamos em casa quando ele chegou. 
Quando voltamos, descobrimos, para nossa surpresa, 
que o povo havia agido contrário à sua prática e não 
havia alimentado o visitante. Quando perguntamos 
aos nossos amigos tribais a razão de não lhe terem 
oferecido alguma coisa para comer, disseram: 

— Ele não sorriu para nós; não quis falar conosco. 

Se desejamos que as pessoas nos aceitem, deve mos 
mostrarnos amigáveis, interessados e interes santes. 
Talvez isso dê a aparência de estarmos tentando com
prálas. Em vez de encararmos assim, admitamos que 
poucos de nós procuramos contato com pessoas 
maçantes, ou que não revelam nenhum entusiasmo, ou 
têm pouco interesse nas coisas que consideramos 
importantes. Nós não nos sentimos aceitos e, portanto, 
desconfortáveis. Vamos ser rea listas. Não teremos 
pessoas para ensinar se elas não gostam de nós e 
fogem da nossa presença. Por isso, faça visitas. As 
pessoas, em geral, correspondem àqueles que as acei
tam e revelam apreciação por suas capacidades. Tenha 
interesse nos seus passatempos, sua recreação e ativi
dades diárias. Esse interesse deve ser genuíno e entu
siástico; de outra sorte, nossa amizade será vazia e 
facilmente reconhecida como hipócrita. Nossas 
expressões faciais e atitudes em geral são muitas 
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vezes mais importantes na demons tração de nossas 
intenções do que nossas palavras. 

Precisamos também incentiválos a visitarnos. Eu e 
minha esposa nunca ficamos solitários quando traba
lhávamos entre os palawano. Gostávamos de mostrar
lhes fotografias de nossa família e de nossa pátria. 
Também mostrávamos fotos de outros países e faláva
mos das grandezas e maravilhas do mundo. Embora o 
período do préevangelismo seja correta mente conside
rado como o tempo que gastamos preparandonos para 
fazer o trabalho, também é um tempo de preparação das 
pessoas. Devemos ajudálas a se sentirem à vontade em 
nossa presença, a terem confiança para perguntar, res
ponder e discu tir conosco. Quero animálo a criar um 
ambiente amigável e conscientizar as pessoas de que 
pretende ensinarlhes algo relevante e extremamente 
impor tante. Construa lentamente preparativos para o 
evangelismo, despertando entusiasmo e ânimo quanto 
aos ensinamentos que você planeja darlhes. 

Obrigue as pessoas a pensar 
Antes que os alicerces de um grande prédio sejam lan
çados, muito trabalho preparatório deve ser feito. O 
terreno precisa ser limpo e a escavação feita, em pre
paração para os alicerces. Isso também é neces sário na 
preparação para a pregação do Evangelho. Se lançar
mos os alicerces sobre a areia movediça de crenças 
religiosas e culturais, as manobras astutas de Satanás 
minarão e destruirão o edifício. 

Na Parte 1 deste livro enfatizamos a necessidade 
de preparar o terreno e depois lançar alicerces sólidos 
e bíblicos. É sobre esses alicerces que iniciaremos a 
construção, ensinando sistematicamente, de forma 
progressiva, como é ensinado na Palavra de Deus. 
Ainda que você não possa preparar o terreno para os 
alicerces, ou construir antes que inicie o evangelismo, 
há trabalho preparatório que poderá ser feito descobrir 
e expor a condição espiritual dos ouvintes e as suas 
crenças religiosas. Durante o préevange lismo, você 
não deve tentar mudar os pensamentos dos ouvintes 
ou apresentar alternativas bíblicas. Isso deve esperar 
até que tenha apresentado a Bíblia como a autoridade 
sobre todo o seu ensino. Não obstante, o trabalho pre
paratório para o evangelismo pode ser feito através de 
perguntas que estimulem os pensamentos, despertando 
as pessoas de sua inércia e complacência espiritual, 
levandoas a questionar suas pressuposições culturais 
e religiosas. Essas perguntas, se empregadas correta
mente durante o préevangelismo, ajudarão a enfra
quecer os padrões religiosos bem estabelecidos em 
suas mentes. Conseguindo isso, os ouvintes estarão 
mais inclinados a aceitar as respostas de Deus na 
Bíblia em relação a Sua Pessoa, à criação, ao homem, 

ao mundo dos espíritos, à origem, ao propósito e 
futuro da vida humana, ao significado do pecado e seu 
pagamento e muitos outros assuntos relacionados que 
se pretenda apresentar no evangelismo. 

As perguntas adiante talvez sirvam de auxílio, pois 
através das respostas você obterá um maior conheci
mento das ideias e crenças de seus ouvintes. Se os seus 
ouvintes ainda não receberam um ensino bíblico, pro
vavelmente estão bem confusos por ouvirem durante 
anos que a evolução é verdadeira, que o espiritismo é 
correto, que o homem é um deus e, ultimamente, que a 
doutrina da Nova Era deve ser seguida. (Nota: Você 
pode copiar as perguntas e usálas no seu dia a dia.) 

Perguntas sugeridas 
Criação

• De onde vieram o mundo, as estrelas, a lua, o sol, 
as nuvens, os raios, o trovão, a chuva, o arcoíris, 
as montanhas, os rios, o oceano, os animais, os 
peixes, os pássaros, as árvores, as frutas, as flores 
e os seres humanos?

• Alguém os criou?
• Quando foram criados?
• Como foram criados?
• Por que foram criados?
• Como você sabe que suas respostas estão certas?
• Quem é que mantém toda a criação sob controle, 

de maneira que o sol nasça, a lua siga o mesmo 
caminho, ano após ano, e as estações do ano 
venham e passem sempre na mesma ordem?

• Quem faz com que as árvores e os cereais pro
duzam seus frutos nas estações certas?

• Por que há ervas daninhas, árvores e plantas com 
espinhos?

• Por que os animais matam um ao outro?

Deus
• Existe um Deus?
• De onde veio Deus?
• Onde está Deus?
• Deus é bom ou mau?
• Deus tem um corpo semelhante ao nosso?
• Deus come e bebe?
• Deus dorme?
• Qual é o trabalho de Deus?
• Deus é casado?
• Deus tem filhos?
• Quantos filhos Deus tem?
• Qual é a língua que Deus fala?
• Alguém já ouviu Deus falar?
• Deus nos pode ver e ouvir o tempo todo?
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• Podemos nos esconder onde Deus não nos veja?
• Deus sabe o que estamos pensando?
• Deus se importa com o que nós fazemos?
• Existem coisas que Deus deseja que façamos?
• Deus nos ama ou nos odeia?
• Deus tem amigos?
• Quem são os amigos de Deus?
• Deus tem inimigos?
• Quem são os inimigos de Deus?
• Deus é forte ou fraco?
• Qual a extensão da força de Deus?
• É possível Deus morrer?
• O que aconteceria se Deus morresse?

Poderes espirituais invisíveis
• Existem poderes espirituais invisíveis no mundo?
• Como se chamam?
• Quem são?
• Há muitos deles?
• Quem é o líder deles?
• De onde vieram?
• Eles têm corpos?
• São bons ou ruins?
• São fortes?
• São mais fortes do que Deus?
• São amigos de Deus?
• Estes poderes espirituais podem ver as pessoas?
• Eles ouvem o que as pessoas falam?
• Eles conhecem os pensamentos das pessoas?
• Eles amam ou odeiam as pessoas?
• Eles ficam zangados com as pessoas?
• Por que ficam zangados?
• O que eles desejam que as pessoas façam?
• O que é que eles fazem quando se zangam?
• Como são apaziguados?

Seres humanos
• De onde vieram os primeiros seres humanos?
• Quem eram?
• Qual foi o propósito para sua vinda ao mundo?
• Por que as pessoas são de tamanhos e cor de pele 

diferentes?
• Por que as pessoas falam línguas diferentes?
• Por que umas pessoas são ruins e outras são boas?
• Por que algumas pessoas são desagradáveis?
• Por que as pessoas brigam, roubam, mentem e 

matam umas às outras?
• O que as pessoas fazem que é considerado como 

mal?

• O que acontecerá se as pessoas forem más?
• O que acontecerá às pessoas boas?
• Quem disse às pessoas o que é bom e o que é mau?
• Por que as pessoas ficam doentes?

Vida após a morte
• Por que as pessoas morrem?
• Há maneiras de se evitar a morte?
• Como pode uma pessoa evitar a morte?
• O que acontece quando uma pessoa morre?
• Para onde ela vai?
• O que determina para onde a pessoa vai?
• Quem exerce controle sobre os mortos?
• Há um lugar de castigo?
• Há um Céu?
• Que forma tem o Céu?
• Quem fez o Céu?
• Quem decide se uma pessoa vai ao Céu ou ao 

lugar de castigo?
• Em que base é tomada a decisão?
• Você tem medo de morrer?
• Por que você tem medo de morrer?
• Por que você não tem medo de morrer?
• As pessoas mortas continuam ouvindo, falando, 

vendo, andando, etc.?
• Os mortos tornarão a viver'?
• Quando os mortos tornarão a viver?
• As pessoas vivas verão os mortos quando torna

rem a viver?
• As pessoas mortas podem entrar em contato com 

as vivas?
• As pessoas vivas podem entrar em contato com as 

mortas?
• As pessoas mortas sentem fome, frio, cansaço, 

solidão, ira ou medo?
• Qual é a responsabilidade dos vivos para com os 

mortos?
Os propósitos dessas perguntas são:

1. Descobrir os pensamentos dos ouvintes sobre 
Deus e outros assuntos relacionados às coisas 
espirituais. Essa informação ajudará no preparo 
das lições para o evangelismo.

2. Despertar as mentes e imaginação dos ouvintes a 
fim de pensarem em Deus, como Ele é revelado 
através da criação, e em outros assuntos espiri
tuais.

3. Tentar mostrarlhes quão pouco conhecimento 
eles realmente têm a respeito de Deus e do 
mundo espiritual invisível.
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4. Mostrarlhes quanta confusão existe no mundo 
sobre assuntos espirituais.

5. Fazêlos reconhecer a necessidade de uma reve
lação divina, a fim de poderem conhecer a ver
dade sobre assuntos espirituais que não podem 
ser conhecidos por observações naturais.

6. Providenciar uma base firme para a introdução da 
Bíblia como a autoridade acerca de Deus e de 
todos os demais assuntos espirituais.

Pontos a considerar 
Durante o préevangelismo, antes de introduzir a Bíblia, 
é preferível não corrigir as pessoas, sejam quais forem 
suas respostas. Se fizer isso, poderão ficar constrangidas, 
ou até responder como acham que você desejaria. 

Se elas responderem suas perguntas durante o prée
vangelismo, faça outras. Pergunte: Como sabe que o 
que você está falando é realmente a verdade? Se res
ponderem: Alguém nos disse que é a verdade, indague: 
Como essa pessoa sabe? Como pode ter certeza de que 
lhe falou a verdade? O objetivo dessas perguntas é ten
tar abalar a confiança deles naquilo que sempre consi
deraram ser a única fonte de sabedoria sobre assuntos 
espirituais.

Não se preocupe se eles não souberem as respo,stas, 
ou se não desejarem responder às perguntas. E bom 
encorajálos a responder, mas é imprudente pressionálos 
a ponto de ficarem envergonhados ou irritados. Alguns 
crentes, às vezes, exercem pressão desnecessária sobre 
as pessoas que, embora estejam ouvindo, não desejam 
expor seus pensamentos. 

Concorde com qualquer resposta que seja correta e 
baseada na observação natural da criação, pois ela é a 
voz de Deus ao mundo (Salmo 19:16). Conforme 
Romanos 1:20, a criação material nos ensina duas doutri
nas básicas: Deus é verdadeiramente Deus, pois é o 
Criador de todas as coisas, e é todopoderoso. Portanto, 
concorde com as pessoas sobre qualquer verdade que 
tenham aprendido de Deus através da natureza. Afinal, 
todas as pessoas devem observar essas coisas indepen
dentemente da Bíblia. Durante o préevangelismo, toda
via, não confirme essas ver dades através das Escrituras. 
Espere até que você tenha introduzido a Bíblia e esteja 
ensinando sobre a criação, no primeiro capítulo de 
Gênesis. 

É preferível não citar, nem mostrar, a Bíblia durante o 
préevangelismo. Todas as perguntas e discussões nesta 
fase são preparatórias para a intro dução das Escrituras. 

Se uma pessoa fizer perguntas relacionadas com 
assuntos espirituais que não possam ser respondi das 
através da observação da natureza, é melhor não res

pondêlas durante o préevangelismo. Se per guntarem, 
por exemplo, onde está Deus, é melhor dizer que res
ponderá a pergunta mais tarde. Você também poderá 
responder perguntando o que eles pensam. Outra 
maneira de tratar perguntas desse tipo é fazer pergun
tas como: Por que perguntam a mim onde Deus está? 
Eu sou apenas um homem corno vocês. Vocês podem 
ver a Deus? Mais tarde, ao ensinarlhes as Escrituras, 
será proveitoso relembrálos daquela pergunta e res
posta que lhes deu. Então, explique: Eu não lhes res-
pondi porque ninguém pode saber onde Deus está sem 
que Ele mesmo diga. Ele nos tem dito em Sua Palavra 
que Ele está em todo lugar. 

Procure despertar o espírito de curiosidade e expecta
tiva, antes e durante todas as fases do en sino, tanto aos 
nãosalvos quanto aos salvos. Ao mesmo tempo, tome 
cuidado para não satisfazer, prematuramente, o desejo 
deles de aprender, ofere cendolhes pequenos pedaços de 
informação bíblica, antes que você inicie o ensino da 
Palavra de Deus. Respostas irrefletidas e fragmentos de 
verdades das Escrituras, sem um pano de fundo ade
quado sobre a Bíblia, podem dar aos seus ouvintes a 
noção errada de que agora entendem o que é o cristia
nismo e o que a Bíblia ensina. Provavelmente, não esta
rão entendendo, mas poderão pensar que sim. Poderão 
aceitar o cristianismo verbalmente, sem que tenham uma 
verdadeira compreensão, ou se tornarão apáti cos. Pior 
ainda, poderão rejeitar categoricamente a Bíblia e recu
sar receber mais instruções por estarem convencidos de 
que já sabem o que a Bíblia ensina. Um pouco de infor
mação dada na hora errada pode causar barreiras intrans
poníveis. 

Além disso, é imprudente oferecer informação dou
trinária antes de termos introduzido a Bíblia como 
nossa fonte exclusiva de autoridade e ensino. Se o fi zer
mos, poderá parecer que estamos nos projetando como 
autoridade e fonte das verdades espirituais. Poderão 
concluir que estamos nos declarando os mestres da ver
dade, como fazem os propagadores de outras religiões. 
Poderão ser forçados a escolher entre seus professores 
anteriores e nós. A decisão nesse ponto não seria se eles 
vão crer na Bíblia ou não, mas se vão crer em nós e 
seguirnos, aceitar outros profes sores religiosos com os 
quais, possivelmente, têm con tato, ou firmaremse na 
sua velha religião. 

Importa que organizemos nosso ministério de tal 
modo que as pessoas entendam que não estamos pedin
dolhes que creiam em nós ou que nos sigam. Por isso, 
antes que você responda às perguntas espirituais, é 
essencial, primeiramente, introduzir a Bíblia como fonte 
e autoridade única de todo o seu ensino. E esteja pronto, 
àquela altura, a iniciar o ensino das Escrituras. Quando a 
pessoa finalmente fizer a escolha, deve ser baseada num 
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entendimento genuíno da Palavra de Deus e a Sua autori
dade como a voz de Deus no mundo. Portanto, durante o 
préevangelismo, não apresente a si mesmo como autori
dade. Apenas lhes faça perguntas. 

Se, após considerar cuidadosamente, você estiver 
persuadido de que deve informálos de que sabe as res
postas, então digalhes que você dará a eles as respostas 
corretas. Explique que as respostas que pretende dar não 
são suas, mas que você foi instruído por Alguém que 
sabe todas as respostas. Isso deve ser suficiente até que 
comece a evangelizar. 

Pessoas que tenham recebido algum ensino 
bíblico de outras fontes, talvez deem respostas 
bíblicas às suas perguntas. Se isso acontecer, per
guntelhes: Como sabem que vocês estão falando a 
verdade? Se disserem que uma certa pessoa disse ou 
alguma denominação ou igreja ensina assim, inda
gue: Como sabem se eles estão falando a verdade 
ou não? Lembrese de que estamos fazendo essas 
perguntas a fim de que eles reconheçam a necessi
dade absoluta de uma revelação divina. Se crerem 
nas doutrinas cristãs apenas porque alguém disse 
(ainda que a pessoa seja você), não é fé bíblica. 
Devem conhecer e confiar somente na Palavra de 
Deus. É vital, portanto, que você proceda devagar e 
cuidadosamente durante os primeiros dias. Do con
trário, seus ouvintes poderão não confiar nas pala
vras que você disser ou rejeitálas, preferindo o 
ensino de outros. 

Você pode ilustrar a necessidade de uma reve lação 
autorizada, usando o exemplo de uma pessoa que tenha 
visitado uma cidade desconhecida aos demais, por exem
plo, Manaus. Pergunte:

— Como é Manaus? 

Talvez alguém responda:

— Bem, eu não sei; nunca estive lá.

— Mas como você acha que é?

Você poderá leválos a discutirem entre si como seria 
Manaus, e daí perguntar: 

— Como podemos saber como Manaus real
mente é?

Já que uma pessoa havia visitado Manaus, você 
poderá dizer aos outros: 

— Não acham que a melhor maneira de saber como 
Manaus realmente é, seria perguntando a quem já esteve 
lá? Ele já viu a cidade. Vocês podem imaginar como 

seria, mas não é melhor perguntar à pessoa que a 
conhece? Ela sabe e pode dizerlhes a verdade. 

Faça aplicação, perguntandolhes: Houve alguém 
entre vocês que já existia quando o sol, a lua, as estrelas 
e a terra apareceram pela primeira vez? Os espíritas, os 
católicos romanos ou qualquer pessoa que vive hoje, viu 
o in{cio dessas coisas?

Seguindo esta maneira de ilustrar e indagar, pro
cure mostrar aos ouvintes a grande necessidade de 
uma revelação autêntica, dada por Alguém que já 
existia no início; Alguém que viu o que aconteceu e 
sabe mesmo. Precisamos minar as suas respostas 
superficiais, despertandolhes a curiosidade de ques
tionar e de duvidar das suas crenças tradicionais. 
Descobri que as pessoas começavam a se questionar: 
Sim, como podemos ter certeza? Sempre fomos ins-
truídos e cremos assim, mas como podemos saber o 
que é a verdade?

Tente também incentivar as pessoas a conside
rarem que as ideias e imaginações humanas não são 
dignas de confiança, especialmente quanto à forma, à 
natureza e ao caráter de Deus. Em Salmo 50:21, Deus 
diz aos perversos: “...pensavas que eu era teu 
igual...”. Fora de uma revelação divina, o homem 
sempre criará deuses que pensam e agem como 
homem. Ilustre a impossibilidade de conhecerem a 
Deus por intuição ou percepção natural, fazendolhes 
perguntas sobre algum membro de sua família, total
mente desconhecido por eles, por descrição ou foto. 
Escolha um parente bem chegado, como o seu pai, 
sua mãe, um irmão ou irmã, que não se pareça com 
você em estatura ou na cor. Se você escolher algum 
parente assim, provavelmente presumirão que· a pes
soa seja parecida com você. 

Ilustrei, perguntando sobre a minha mãe. Eu a 
escolhi porque ela é baixinha em comparação a 
mim.

Pergunteilhes:

— Que jeito tem a minha mãe? Ela é alta ou baixa?

— Oh, ela é alta.

— Ela é clara ou morena?

— Provavelmente é clara como você.

Fiz uma série de perguntas desse tipo. Então, lhes 
falei: 

— Vocês estão tentando adivinhar como ela é compa
randoa comigo, não é? Mas não podem ter certeza. 
Estão raciocinando de acordo com aquilo que estão 
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vendo. Mas como podem saber, exata mente, como ela é? 
Há somente uma maneira. Eu posso contarlhes. Eu a 
tenho visto. Eu a conheço. 

Então, conteilhes como ela é e mostreilhes sua foto. 

Tento fazer com que o maior número possível de pes
soas participem. Se eles tiverem diferentes respostas e 
ideias que conflitam umas com as outras, façaos cientes 
disso, isto é, de que eles não concordam entre si e lem
breos dessas contradições antes de iniciar o evange
lismo. Não os faça sentir que estão sendo ridicularizados, 
mas aponte a inconsistência nas respostas deles, a fim de 
alertálos sobre suas necessidades de uma revelação defi
nitiva de Deus.

Faça uma lista das perguntas que não souberam res
ponder e também daquelas para as quais, apa rentemente, 
desejam respostas. Esta lista de per guntas não respondi
das auxiliará muito para despertar e prender o interesse 
deles quando você começar a evangelização.

Aproveite cada oportunidade 
Em muitas sociedades, Satanás, através de suas diversas 
artimanhas, tem a dianteira de milhares de anos em rela
ção à mensagem do Evangelho. O mundo está dormindo 
no “colo do maligno”, e ele fará todo o possível para 
conserválo assim (1 João 5:19). Satanás faz tudo o que 
pode para que seus cativos permaneçam satisfeitos e 
totalmente dedicados ao sistema mentiroso no qual ele 
sagazmente os escravizou. Ele não quer que as pessoas 
pensem nas alternativas bíblicas ou as considerem. Se 
elas começarem a raciocinar logicamente, considerando 
a necessidade de respostas diferentes daquelas que têm 
aceitado, há uma boa possibilidade de que a verdade, 
quando ouvida, crie raízes, cresça e, finalmente, substi
tua a ignorância e as mentiras, pelas quais Satanás con
trolava suas vidas.

Satanás tem estado presente em todos os lugares 
muito antes dos mensageiros da cruz, e trabalha inces
santemente para segurar e levar seus prisioneiros à des
truição eterna, por isso é um imperativo que cada crente 
dediquese à obra do Senhor 24 horas por dia. Do contrá
rio, continuamente perderá oportunidades valiosas de 
preparar as pessoas para ouvirem a Palavra de Deus e de 
minar o reino de Satanás. 

Mesmo no préevangelismo, antes de começar a ensi
nar as Escrituras, uma campanha definida con tra Satanás 
e seu sistema enganador pode ser inicia da. Sugiro que 
seja feita com muita cautela no início e mais abertamente 
só quando você estiver bem envolvido no evangelismo. 
É imprudente atacar abertamente as crenças religiosas 
das pessoas antes de serlhes oferecida uma alternativa, 

através da compreensão do cristianismo bíblico. Não 
obstante, se durante os contatos com pessoas no pré
evange lismo você cultivar cuidadosamente a compreen
são interesse e o desejo dos ouvintes de saber e apren der, 
as suas visitas facilmente oferecerão oportunidades para 
sessões mais formais de evangelismo.

O Senhor Jesus ensinava as pessoas em todas as opor
tunidades. Não importava quem eram, onde se encontra
vam e nem a hora do dia. Ele ensinou os fariseus e 
saduceus no templo e nas sinagogas, Nicodemos durante 
a noite, os ricos nos seus lares luxuosos, a samaritana 
pecadora ao meiodia, ao lado do poço onde veio buscar 
água, e as multidões à beira do lago, sentado num barco, 
O Senhor ensinou os discípulos no monte, num barco, ao 
atravessar o lago, no cenáculo, andando pelas ruas de 
Jerusalém e no jardim, na ocasião em que seus inimigos 
estavam preparandose para prendêlO. O Senhor Jesus 
falou palavras importantes a Pilatos, de quem era prisio
neiro. Ele aconselhou as mulheres que choravam 
enquanto caminhava para o Calvário.

O Senhor Jesus fazia perguntas, respondia ou tras, 
repreendia, encorajava e oferecia salvação. Falou pala
vras de perdão aos arrependidos, profeti zou o juízo vin
douro sobre os que, como Jerusalém, rejeitaram Suas 
palavras de sabedoria e verdade. Nunca perdia uma opor
tunidade de falar como men sageiro de Deus ao mundo e 
ao Seu povo. 

“Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o 
perdido” (Lucas 19:10). “Eu sou o bom pastor. O bom 
pastor dá a vida pelas ovelhas” (João 10:11). Jesus, 
como o Bom Pastor, comissionou os que O servem na 
pregação de Sua palavra. “Assim como o Pai me enviou, 
eu também vos envio” (João 20:21). O tra balho do pas
tor exige vigilância 24 horas por dia a fim de poder cui
dar e proteger o rebanho. A função do crente, como 
pastor, começa enquanto as ovelhas estão ainda “perdi
das”, pois é através do crente que Supremo Pastor busca 
e chama a Si as ovelhas. O apóstolo Paulo também 
exemplifica a diligência e o cuidado protetor incessante 
que o crente precisa exercer para com todos sob seu 
ministério. Ele relembrou aos presbíteros de Éfeso que, 
“Vós bem sabeis como foi que me conduzi entre vós em 
todo o tempo... ...lembrando-vos de que por três anos, 
noite e dia, não cessei de admoestar, com lágrimas, a 
cada um” (Atos 20:18,31). Escrevendo aos crentes de 
Tessalônica, Paulo comparou os seus companheiros e ele 
mesmo a uma mãe carinhosa cuidando dos seus filhos.

Nós também precisamos estar constantemente aler
tas, procurando meios de despertar as mentes das pessoas 
para considerarem assuntos espirituais. Fazer as pergun
tas sugeridas é uma maneira de fazer isso. Eventos natu
rais providenciarão oportu nidades de se fazer perguntas 
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e iniciar um diálogo relacionado com Deus e assuntos 
espirituais. 

As pessoas estão muito conscientes da natureza por 
causa da grande ênfase sobre a ecologia, portanto, teste
munho de Deus, através da criação, geralmente é evi
dente a todos, antes mesmo de a mencionarmos. Durante 
este tempo de préevangelismo, é importante que faça
mos uso correto da voz de Deus através da criação para 
despertar as mentes e consciência das pessoas, preparan
doas para o ensino das Escrituras. Por exemplo, ao ofe
recer água a alguém, você poderá fazer perguntas deste 
tipo: Quem dá a água? Que aconteceria se não houvesse 
água? Se reconhecerem que é Deus quem dá a água, 
concorde com eles; se não souberem quem fez a água, 
deixe a pergunta sem resposta. Você os ensinará mais 
tarde na história da criação. Por outro lado, talvez atri
buam a água a alguma outra coisa. Se for assim, pergun
telhes como sabem que o que creem é correto.

Aproveite as oportunidades comuns de cada dia. Por 
exemplo, se você estiver chupando laranjas junto com 
outros, pegue uma semente e pergunte a alguém: Se eu 
plantar, que tipo de árvore nascerá desta semente? Seria 
possível nascer desta semente um tipo de árvore comple-
tamente diferente? Sem dúvida, dirão que isso é impossí
vel. Esse tipo de diálogo pode ser utilizado a fim de 
preparar as pes soas para o ensino de Gênesis 1:12 de que 
cada semente reproduzirá segundo a sua própria espécie. 

Numa linda noite nas montanhas de Palawan, olhando 
o mar Sulu iluminado pela lua, tive uma oportunidade 
excelente de chamar a atenção dos meus hospedeiros tri
bais para o poder e a sabedoria de Deus, evidentes na 
criação. Eu havia passado vários dias com os palawano 
enquanto construíamos uma casa. As Escrituras ainda 
não tinham sido ensi nadas naquela região. Planejávamos 
mudarnos para lá a fim de ensinar o povo. A casa indí
gena onde estava hospedado não tinha paredes. O pano
rama do céu estrelado era visto facilmente. Como era 
lindo! Que oportunidade se me ofereceu de fazerlhes 
algu mas perguntas, como: Qual a distância daqui até as 
estrelas? Qual é o tamanho delas? Quantas são? De 
onde vieram? Falamos também sobre a lua e como ela 
reflete a luz do sol. De uma maneira informal, estava 
preparandoos para o ensino de Gênesis 1. 

Recomendo que esse tipo de ensino informal que usa
mos no préevangelismo continue no evangelismo. 
Atividades préevangelísticas devem abrir o caminho 
para as futuras sessões evangelísticas. 

Alcance todos 
É importante que incluamos crianças e velhos, ho mens e 
mulheres no nosso círculo de amizade e interesse. O 

servo do Senhor deve ser como o seu Mestre — demons
trar amor e interesse por todos. Inicie discussões em 
grupo, as quais prepararão pessoas de todas as idades 
para ouvirem a mensagem da Bíblia. Dirija perguntas e 
afirmações a todas as faixas etárias. Explique tudo num 
nível que inclua todas as crianças que você considere ter 
idade suficiente para compreender o Evangelho. Dirija 
algumas perguntas às crianças. Se você incluir todos 
desde o início, irão se acostumar gradualmente a partici
par, respondendo e fazendo perguntas. 

Auxílios visuais podem ajudar a prender a atenção 
de pessoas de diferentes idades. Não obstante, a sua 
própria atitude em deixar todos se sentirem à vontade 
e incluídos na discussão é mais importante do que os 
auxílios em si. Mostrando fotos a um grupo, achei 
necessário passálas às pessoas mais tímidas ou 
menos amigáveis.

Inicie sessões de pré-evangelismo 
Quando souber que logo estará pronto para começar 
evangelismo, comece a prolongar suas visitas informais 
nos lares para serem reuniões mais demoradas e mais 
definitivas de préevangelismo. No começo, faça isso 
talvez semanalmente e, então, mais frequentemente, con
forme você se aproxima mais do começo do evange
lismo.

Hora das sessões 
Visitas informais são aceitas nas casas das pessoas em 
qualquer hora do dia, mas há um tempo em cada socie
dade quando as visitas são aceitas e até mesmo espera
das. Este tempo aceitável para visitas será, provavelmente, 
o tempo propício para as atividades préevangelísticas e 
para as futuras reuniões evangelísticas. Poderá não ser o 
tempo conveniente para você ou para a sua família, mas 
é importante que todos estejam livres para reunirse. Não 
é sábio mar car sessões quando as pessoas normalmente 
comem, descansam ou trabalham. 

Instrua seus ouvintes 
Utilize o período de préevangelismo como um tempo 
para expandir as mentes e imaginações das pessoas, pre
parandoas para entenderem as histórias do mundo 
antigo e histórico da Bíblia.

Fotos claras e bem escolhidas são de grande utili
dade neste trabalho necessário, importante e pre
liminar. Precisamos aumentar a percepção dos 
nos sos ouvintes a fim de assimilarem as muitas dife
renças culturais descritas nas histórias da Bíblia. A 
foto apropriada, no tempo certo, o ajudará muito ao 
fazer perguntas e dirigir as conversações sobre um 
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tópico específico, enquanto se está preparandoos 
para o ensino da Palavra de Deus e desafiandoos a 
pensar sobre as suas pressuposições religiosas.

As revistas são fontes de fotografias. Livros com 
fotos de outros países são bem úteis. Quadros grandes 
e fotografia podem ser adquiridos, muitas vezes, atra
vés de agências de turismo ou algumas embaixadas. 
Fotos coloridas são melhores. Nós achamos melhor 
separar as fotos de acordo com os assuntos e colálas 
em álbuns. Quando eram grandes demais, colamos 
em papelão ou pano. É preferível ter álbuns menores, 
abrangendo um assunto, do que um álbum grande. É 
muito mais fácil manejar os álbuns menores quando 
há diversas pessoas no grupo, pois não precisarão 
agruparemse em volta de um álbum.

O recorte, a compilação e a colagem de fotos em 
álbuns é um projeto que você pode pedir a classes da 
escola dominical ou a grupos de jovens que possam fazê
lo. Se você entregar esta responsabilidade a outros, 
tenha o cuidado de explicar o tipo de fotos de que você 
precisa e como devem ser organizadas, do contrário, os 
álbuns que prepararem poderão ser quase inaproveitá
veis.

Ajunte fotos da natureza para os álbuns, tais como: as 
estrelas, a lua, o sol, os raios, o arcoíris, as montanhas 
majestosas, os grandes rios, as árvores, as flores, os ani
mais, os pássaros e os peixes. Utilize estas fotos para 
fazer perguntas e levar a conversação para um tópico 
específico que você deseja discutir, em preparação ao 
ensino das verdades doutrinárias reveladas pelos atos de 
Deus na criação. Nesse caso, fotos das maravilhas da 
natureza (as cataratas do Iguaçu, Vila Velha, neve e gelo, 
o oceano, etc.) são úteis para dirigir a atenção deles para 
a glória e o poder do Criador. Elas abrem o caminho para 
o futuro ensino sobre a onipotência e a onisciência de 
Deus, conforme estão reveladas em Gênesis l. Por exem
plo, após terlhes mostrado uma foto de uma das maravi
lhas da criação, pergunte: De onde vocês acham que veio 
esta grande e maravilhosa parte do mundo? Alguém a 
criou? Se eles responderem, perguntelhes: Como sabem 
que a sua resposta é verdadeira? Mas deixe a resposta 
pendente. Durante o préevangelismo, fale sobre Deus e 
a Sua onipotência apenas se os ouvintes, de iniciativa 
própria, já O reconhecerem como o Criador todopode
roso. Se não, espere até que você tenha introduzido a 
Bíblia como sua autoridade e fonte de conhecimento de 
Deus e dos Seus atributos. 

As religiões mundiais oferecem outro tópico 
excelente para álbuns. Use fotos de prédios reli
giosos e outros objetos de adoração considerados 
sagrados pelos hindus, budistas e maometanos. 
Compartilhe com eles as crenças de outros povos a 

respeito de Deus e de assuntos espirituais. Inclua as 
crenças das grandes religiões. Digalhes que os 
povos no mundo inteiro creem que há um Deus por 
causa das coisas criadas que se podem observar ao 
seu redor, mas que eles têm muitas opiniões diver
gentes a respeito dEle. Mostre fotos apropriadas 
para explicar sobre idolatria, sobre animais que pes
soas cultuam como deuses, sobre diversos tipos de 
sacrifícios e sobre as diversas maneiras que muitos 
têm de apaziguar e cultuar a Deus e aos espíritos. 
Deixe bem claro que estas são algumas das opiniões 
e imaginações humanas sobre Deus e os seres espiri
tuais que eles não podem ver.

Por exemplo, nessa altura falei aos palawano:

— Vocês estão vendo aquela vaca? Acham que 
ela pode ser Deus?

Acharam ridícula a ideia. 

Continuei:

— Bem, há pessoas que cultuam a vaca como Deus.

Eles responderam:

— Não! Ninguém poderia crer dessa maneira.

Repliquei:

— Sim, creem nisso mesmo e muitas delas são pes
soas instruídas. 

Então mostreilhes fotos das construções magníficas 
da Índia, e pergunteilhes:

— Vocês podem construir edifícios como estes?

 Responderam:

— Não.

Com um sorriso, eu disse: 

— Talvez o povo da índia tenha razão mesmo de 
crer que a vaca é Deus. Eles são capazes de construir 
edifícios magníficos. Talvez estejam certos a res
peito da vaca. Vocês não acham que devem tratar 
melhor as suas vacas daqui em diante? 

Logo lhes assegurei que não cria que a vaca era 
Deus, mas eu não lhes contei nessa ocasião o que eu 
creio sobre Deus. 

Falei com eles sobre os contrastes entre as crenças 
dos hindus, dos maometanos e dos católicos a respeito de 
Deus. Ter fotos sobre templos, mesquitas, etc. ajudam a 
ilustrar aquilo de que se está falando.
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Depois, perguntei ao povo:

— Como podemos saber a verdade? A vaca é real
mente Deus? Os católicos romanos têm razão mesmo? 
Os hindus estão certos nas suas crenças ou são os 
maometanos que têm razão? Seus antepassa dos esta
vam certos? Como podemos saber a verdade sobre 
Deus? O que acontece quando morremos? Talvez 
você, vovô, possa nos dizer. Você já morreu e tornou a 
viver?

— Não, eu nunca morri e tornei a viver — disse o 
velho sentado ao meu lado.

— Eu também não — falei, continuando a des
pertar seus pensamentos sobre a maneira de se saber a 
verdade. 

Mostre fotos do Israel moderno, de Jerusalém, 
Belém, Nazaré, o mar da Galileia, o rio Jordão, etc. 
Mostreas como fotos de mais um país interessante do 
mundo moderno. Não faça referência à conexão de 
Israel com a Bíblia porque, até este ponto, você não 
introduziu a Bíblia. Mostre fotos do Israel moderno 
durante o préevangelismo apenas como lugares inte
ressantes. Chame a atenção deles para a muralha de 
Jerusalém e o deserto de Israel. As pes soas não preci
sam saber nessa ocasião a razão por que você está 
dando ênfase especial à cultura de Israel. 

Mostrelhes também fotos do Israel antigo — casas 
de pedras, cidades muradas, poços, tipos dife rentes de 
vestes, mantas e véus, utensílios caseiros de barro, 
materiais usados para escrever, tais como rolos de per
gaminho e selos para documentos; ani mais, como ove
lhas, burros, camelos e cavalos; car ruagem e armamento 
dos soldados romanos, etc. Se falar primeiramente 
sobre o Israel moderno, tornará mais simples a base 
para explicar como o povo de Israel vivia nos tempos 
antigos. Aplique o princípio didático de fazer a transi
ção do conhecido para o desconhecido em todos os 
estágios do seu ensino. Se você instruir as pessoas a 
respeito das áreas desco nhecidas da cultura bíblica 
durante o préevange lismo, economizará tempo e será 
bem menos confuso o ensino durante o evangelismo 
quando você lhes contar as histórias da Bíblia.

Introduza a cultura bíblica estranha, chamando a 
atenção aos contrastes e às semelhanças entre os méto
dos locais de fazer as coisas e os métodos dos tem pos 
bíblicos. Por exemplo, mostre uma foto de uma jarra 
com água, usada comumente no tempo da Bíblia. 

Durante o préevangelismo, quando estiver intro
duzindo a cultura das terras bíblicas, não mostre as 

figuras das histórias bíblicas. Guardeas como algo 
novo e interessante para o tempo do evangelismo. Se 
mostrar as figuras bíblicas durante o préevangelismo, 
elas poderão tornarse tão conhecidas e triviais que 
não terão mais utilidade como auxiliares didáticos no 
evangelismo. 

Mostre fotos de países e lugares que fazem parte da 
história bíblica, como o mar Vermelho, o deserto de 
Sinai, o território, bem como a cultura do Egito, 
Iraque, Síria, Líbano, Turquia, Grécia e Itália. Há mui
tos maometanos morando perto dos palawano, de 
maneira que foi fácil dirigir a atenção deles aos países 
maometanos, perguntando: Vocês sabem onde a reli-
gião maometana começou? Isso abriu a porta para 
começar a mostrar fotos dos países maometanos e dos 
povos que vivem neles. 

Outra área importante e útil, na qual convém ins
truir as pessoas durante o préevangelismo, é a com
preensão de mapas. Este entendimento facilitará o seu 
trabalho quando usar mapas para contarlhes a história 
da Bíblia. 

Mapas impressos duram muito mais se forem cola
dos sobre um pano fino, e cobrindoos com plás tico 
ficarão mais protegidos. Se você desenhar seus pró
prios mapas, use uma tinta que não se apaga sobre o 
pano. O que importa é que tenham tamanho suficien
temente grande para que todas as pessoas do grupo 
possam ver os detalhes claramente.

Introduza mapas da seguinte maneira:

1. Comece com um mapa do próprio país. Aponte 
o Estado e a cidade onde se encontram.

2. Depois, mostrelhes um mapamúndi, desta
cando o seu país.

3. Daí, usando mapas providenciados neste livro, 
mostrelhes onde estes lugares aparecem no 
mapamúndi.

4. Use os mesmos mapas, desde o início, para 
ensinar a história da Bíblia. Assim, se tomarão 
familiares aos ouvintes. Futuramente, eles 
poderão usar os mesmos mapas para ensina
rem outros.

Pessoas preparadas para o evangelismo 
Para determinar se você preparou os ouvintes para o 
evangelismo, considere o seguinte:

•Eles o convidam para participar das suas con
versas e atividades, ou são reservados e não 
desejam que você participe?
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• Permanecem quietos quando você os visita, ou o 
recebem com alegria e continuam conversando 
normalmente?

• Tem havido um espírito de liberdade entre as 
pessoas para conversar sobre assuntos espiri
tuais com você?

• Há uma vontade aparente e crescente de ques
tionar os alicerces e a autoridade das suas pres
suposições espirituais?

• As pessoas têm, progressivamente, se tornado 
mais livres para admitir a sua falta de conheci
mento dos assuntos espirituais?

• Há um crescente interesse de saberem quem é 
Deus, onde Ele está, como Ele é e as respostas às 
demais perguntas que você levantou durante o 
préevangelismo?

• Eles falam mais frequentemente da natureza e 
suas maravilhas?

• Eles já começaram a conscientizarse de que as 
perguntas sobre assuntos espirituais que você 
fez a eles não podem ser respondidas por mera 
inteligência humana ou observação natural? 
Reconhecem que as respostas devem proceder 
de uma inteligência superior e mais elevada, 
fora da raça humana?

Recomendo que você faça o possível para preparar 
os ouvintes, e que não comece até que possa, clara
mente, ver alguns sinais de que estão respondendo ao 
seu ministério préevangelístico. Todavia, não se 
esqueça de que as pessoas diferem uma das outras, 
Algumas expressam seus sentimentos, verbal e aberta
mente, enquanto outras os escondem. Portanto, se 
você tiver feito o possível, preparandoos para a intro
dução e ensino da Palavra de Deus, mas eles se mos
trarem muito pouco entusiasmados, não se desanime e 
nem olhe apenas para as aparências externas. O 
Senhor Jesus falou que o Reino vindouro de Deus, “É 
semelhante ao fermento que uma mulher tomou e 
escondeu em três medidas de farinha, até ficar tudo 
levedado” (Lucas 13:21), Esse pode ser o caso da obra 
de Deus na vida das pessoas pelas quais você temse 
esforçado para incentivar a considerarem a necessi
dade de uma revelação da verdade de Deus. Prossiga 
para o evangelismo, confiando no Senhor para usar a 
Sua Palavra e quebrar a dureza das pessoas e leválas 
a enxergar a necessidade de conhecerem a verdade de 
Deus. 

Sentindo-se despreparado 
Alguns crentes, embora estejam preparados em todos os 

aspectos para iniciar o ensino, não se sen tem capacitados 
para a obra. Faltalhes confiança para a tarefa gigan

tesca pela frente. Sentemse totalmente incapacitados 
de comunicar os ensinos de Gênesis à ascensão. 
Lembrome de uma frustração. Enquanto ensinava os 
meus filhos a dirigir, reparei que cada vez que se 
aproximavam de uma área congestionada, começa
vam a sentirse inseguros e se preocupavam e ques
tionavam se estariam aptos para controlar o carro no 
meio de tanto tráfego, que ia e vinha de todas as dire
ções. Quando mencionavam o fato para mim, eu res
pondia: 

— Não se preocupem com a situação lá na frente. 
Vocês não podem dirigir lá até que cheguem, então, 
provavelmente será diferente daquilo que estão vendo 
agora porque os carros na sua frente também estarão 
andando. Prestem atenção apenas no que precisam 
fazer agora e deixem as decisões futuras para quando 
precisar fazêlas.

Mais uma ilustração vem da minha própria expe
riência. Logo que aprendi a dirigir e precisei guiar 
por uma longa distância, parecia ser um empreendi
mento imenso. Como poderei dirigir para tão longe, 
pensava eu. Mas então reconheci que podia dirigir 
apenas metro por metro, pouco a pouco; e, se conti
nuasse a fazêlo, posteriormente, chegaria ao meu 
destino final. É assim que devemos encarar o evange
lismo. Certamente, há muito material para se conside
rar e levará meses até chegarmos à conclusão. 
Ensinemos cuidadosamente, pouco a pouco, tratando 
cada problema e item assim que se apresentem. 
Esforcemonos para esclarecer cada parte de modo 
que seja totalmente compreendida pelos ouvintes. 
Então, com certeza, ensinaremos com sucesso até o 
fim. 

Antes de tudo, não se esqueça de que seu senti
mento de incapacidade não impede o poder da 
Palavra de Deus, que estará operando através de 
você se, pela fé, olhar para a suficiência plena de 
Deus, pelo Espírito Santo, que vive em você. “...
Não que por nós mesmos sejamos capazes de pen-
sar alguma cousa, como se partisse de nós; pelo 
contrário, a nossa suficiência vem de Deus, o qual 
nos habilitou para sermos ministros de uma nova 
aliança...” (2 Coríntios 3:56). No entanto, esta 
dependência do Senhor nunca deve levarnos ao 
descuido de nossa parte, mas a uma crescente dili
gência e esforço para tornarmonos obreiros apro
vados pelo Senhor. “Procura apresentar-te a Deus, 
aprovado, como obreiro que não tem de que se 
envergonhar, que maneja bem a palavra da ver-
dade” (2 Timóteo 2: 15).

Nota: Antes de ensinar as Lições, sugerimos que 
você leia Parte 1 e Parte 2 deste livro novamente.
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